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A  Historia de Portugal nao he pèfa ínos hurn eftu- 
do indifferente, ou de mera euriozidade. Qs ;feir 

tos de nollos maiores tive rao î conlequencias taes para o 
genero humano * que ate aos meímos eftranhos interefr 
fa çonhecellos. Mas aínda qúando a nofia Hiftpria nos 
nao diftinguifíe do vulgo das; naçoês* ;fpra femprc pa
ra nos huma inítrueçao neeeífaria.i Asileis que nos go~ 
vernao, as claífes de pefloas- em qué a uaçaõ he divi
dida,  ̂ os foros, privilegios, e obrigações de cada hum 
de nós, a natureza dos ben$ que: poffuimos * a-forma 
da adrriiniftraçaô publica 5 os ufos que feguimps, a lin
gua que fallamos, fací tudo confequericias de fueéeífos 
paffados , e nelles fomente podemos, achar o conheci
mento da fuá origem , e a explicação da fuá’natureza. 
Se a gloria nos naõ moveffei a eíiudallos* a neceílida- 
de nos obrigara. * n \ j A > •

Sem certeza porem todo’ o eíludó he vao yi equatir 
to mais oda noífa Hillorianos parecer importante,/tan
to mais crefce a prçcifao de .aclararmos a fiia evidencia , 
o que em Hiftoria fe nao alcança do: mefmo modo que 

• em
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em outras fdencias, cujos objeílos exiftem fempre, e 
unifoOTememee' N eftas a facilidade de obfervar os fe
nómenos que continuamente fe repetem , faz comque
tocfcS Q*s livr$sl{fei|cjndojí q  racio împ ya^b^er^acao^ 
a experiencia, nao fó reftaurem o perdido, mas poffao 
augmentar as,IiSes,• edeiœbTimem  ̂ f  qüándopelcTcon-
trariojfás peífoas, as acções,.e as ideas de que a no (Ta
Hiftoria deve informar-nos, paffarâo com o tempo que 
as vio exiftir, e nunca mais tornaráo a verfe. Os vefti- 
giSs' que de 'fi deixa rao' no^monumentoS jíe a nàrraçao 
dos contemporáneos, he tiídoto ,que dellas. hcai, e fe 
por1 ventura faltárem, nao ha viveza derengenho *fnem 
agudeza de raciocinio , f que'.poflao: fupprir a fuá -falta.

-Sao por confeguinteeftesrveftigios7, eftas, marracóes 
a báze unica da certeza: da noífa Hiftoria , e; os ynicos 
nVatériaeS que Wfconftituerií para a gente'fizuda y fqué mel
la bufca 'inftrvicçaóyx e nao: Mefenfadov Os outrqsf Jivros 
que dèllàtrátaóy faltos de v̂ alor pròprip , podem t̂ao fo
mente -pela pureza da lingoagem y formofura dor eftilo ,, 
oï-deto e clareza'do difcurfo, contribuir a propagacaq 
dasfrotlciasyfem que deunodo ãlgiunjas. augmentent, 
olí as Confólidem. Louvores fad. éttes que aínda a bem 
poucos competem; porque na turba de taes. livr.os he 
que nafcerao âs fallas reprefentações que desfeaó a nof- 
la Hiftoria, e podem retardar feus progresos.* Lqngede 
qUe ós numero'ideftas obras' fecundarias moftre a rique
za Mo cabedal que poffuimos, ríioftrá pelo contrario a 
pouca! curiozidade- que. entre nós houve, de-remontar 
ispforitesiprimitivas. tentai* ¿y . ¿I ari» i fi tnj : *p 

mo . Set
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Se. partindo délias verdades, lançarmos os olhos á 
multidão de livros, que tratap de noffas coufas, aya-̂  
liando com a candura,, e juila feyeridade que a materia 
requer, os fundamentos do que dizem, e o grao de fe 
que merecem, quai fera o refultado da nolfa diligen
cia ? Quantos íeriaó alem dos poucos incomparáveis Qrn 
ginaes, a qiiem tudo devemos, os que'refiftiflem ájuf
ta força de hum tal exame? E fe defpois de pedir-lhes 
conta da verdade, fe foíTe a julgar da efcolha, e utili
dade dos faftos que narrao.........Defçarifem porém em
paz noifos pallados efcritores,, e o amor da Pátria que 
os moveo a efcrever, cubra a noíTos olhos fuas faltas. 
O intento da Academia he fupprillas, e nao patenteal- 
las. - ‘ P ) y ■ n '. v e/: yjo aus „ h i oh

Para confeguir elle fim refolyeo indagar, e publi
car os antigos livros, memorias, ¡ e monumentos da 
Monarquia, que o tempo houver poupado. Valla e la- 
boriola emprefa, unico meio porem de íupprif defcufe 
dos pallados, e levar a Hiíloria Portugueza ao ponto.! 
de perféiçao, que ella merece, e de que nos neceiîita- 
mos.. Quando fhhirem do pó ellas tellemunhas, e hum 
grande numero de jfa£los incognitos vir a luz do dia , 
quando o trabalho,, a paciencia, o efpjrito de critica, e 
de dilçurfo tiyerem combinado elles-materiaes, e dedu
zido a exaóla noticia dos pontos que nos importa co
nhecer , (  porque nem tuda q que acontéceo he digna 
de 1er Hiíloria, ainda que tudo pode Jervirpara illuft.ral- 
la) entap he que poderemos fem ja&áncia'perfuadirnos 
de faber o que Portugal tem fido;. Entaô, e fó entao 

, ) . hu-
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huma penna guiada pela rezaõ, e pelo bom golfo,. po
derá expor á noflá villa", à complicada ferie das acções 
paliadas V e explicarnos com certeza , as caufas que as 
motivarao , e os efteitos que" délias fe feguiraó , de mo
do qüe a nós fejaode proveito, e á polleridade de en- 
íjno//: \ ; -  * . ' ( . . x

Ella collecçad que agora damos áo público, lie ja 
fru6ló deíle plano da Academia. Logo nos principios 
da Sóciedade, nos deftinámos a ella indagaçao, o Senhor 
Joaquim dé Foyós, e eiL O público verá a feu tem
po a Chronicá d’élRey D. Fernando , por Fernaõ Lo
pes , e varios documentos inte reflantes , que o meu 
ilíüftre Collega-'tirbu do efquecimento, e todos fuppri- 
ráó facilmente aos louvores, que a fuá modeftia me nao 
pèrrnitté aqui efe rever. Do meû trabalho fao parte, os 
Documentos‘f, quê neftá cõllecçaõ fe publicad.
-fl Néíles últimos tempos a Real protecção, e' novos 
Sócios-cheios de faberr, e de zelo tem habilitado aAca- 
demiá; â pròfegüinas indagaqoes com energía, e Portu
gal poderá ém breve $ gozar de mais vallo, e claro ho
rizonte pelo que pbrténce á fuá Hiftória. Eftao debaixo 
do prélo os Documentos Arabes da torre do Tombo , 
pelo fSenhor Fr. jóaÕ de? Soüzá, e^s Obfervaçoes fobre 
as principaes cauzás da decadencia dos Portuguezes na 
A zi a , efçrítas cm forma de'Dialogo, com o Titulo de
soldado Pratico f  por Dio go de Goût b y e publicadas, 
pelo*Senhor Antonio Caetano do Amaral. Os Senhores, 
Joáo Pedro Ribeiro ?/e Joaquim Jofé Ferreira, vao por 
Auálorídade r Real examinar de rpárté da Academia, os 

-ufí ' . car-
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cartorios nacionaés, e os cftrangeiros. Os Senhores, Joa6 
de Magalhães Avelar, Fr. JoaquimForjaz, Fr.Joaquim 
de Santo Agoftinho, Fr. Joaquim de Santa Rofa* Fr. 
joaquim de Sántá Clara, joíe Anaftaíio de Figueiredo, 
Jofé Veriflimo Alvares da Silva, trabalhao em particular 
para augmentar a nolFa riqueza * e nao he fácil pôr li
mites ás efperanças, qiie taes indagadores fazem nafcer.

Naô direi coufa alguma fobre efta particular collec- 
çao • fó nas introducçoes a cada livro exporei as noti
cias que propriamente lhe competem; O teor de cadá 
hum delles moftrará ò feu próprio merecimento, é to
da a collecçao junta d zelo , é a piedade para com a Pa
tria, que me moved á emprendella, e me fofteve no 
ingloriofo, e enfadonho trabalho de editor de alheas 
obras,

$ O S Ê  C O R R Ê A . D A  S E R R A ,
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I N T R O D U C I A  Õ.

E\̂ «Site L/^rfl da Guerra de Ceuta por M eftre Mattheos, de 
j  Pífano, he hunt dos curiofos Monumentos da nojfa Hifto-, 

ria j tanto pelo author, ¿romo ^/¿z qualidade da obra ? o 
authentic idade do Cqdex que no la conferva.

O author ainda que pouco conhecido», o 47/0 ¿fc &¿z/Jo /0 ío- 
nhao bufcado noticias delle nos nojfos livros impreffos , fabe-fe 
com certeza pela Chronica MJf. do Conde D . Pedro de Mene
zes  , éfcrita por Gomes Annes de Zurara (a) ter elle fido M ef
tre do Senhor Rei D . Ajfonfo V. , e ter gozado dn huma mere- 
eida reputação ) no fe  culo em que'viveo : o que cert amente bajía 
para dar hum grande pezo e authoridàde ao feu  livro. Quem  
elle fojfe porém , e donde procedeffe , nao fo i pojfivel f abello com 
a mefma certeza ; mas julgo com algum fundamento , fe r  elle 

filho de Chriftina de Pifano y mulher famofa pela fu a  fabêdoria 
no feculo decimoquinto, author a de varias obras então muito ce
lebradas ? que ainda exiflem na Bibliotheca d*ElRei de França , 
e que tem fervido de affumpto e de material 7 a algumas memo
rias dos Academicos Boivin e S  allier. Além  da identidade do no
me que por f i  fó  faria  fraca prova ? concorrem para eu ajfim 0 
crer ? 0 tempo em. que 0 nojfo author viveo , e as qualidades e 
circumflandas do filho de Chriftina. Fm  hum livro defta autho- 
ra intitulado la vilion de C h riítin e, diz ella ter hum filho naf

A  ii ci-

(à) Os que vierem de geraçom deite 
Comde . . . devem fer muyto obrigados a 
eíte Rei , porque naó foomente íe con
tentou de hos fazer efcrepver em noíTo 
proprio vullgar Português , mas aimda os 
fez traduzir aa llymgoa llatina : porque nom 
foomente os feus naturais ouvefem con
to e faber das gramdes cavalarias daquelle 
Comde, e dos outros que comelle com-

correraõ , mas que aimda foíTem manyfef- 
tos . a todo conhecimento de toda a no
breza da criílamdade por Meítre Mattheus 
de Pifano , que foi Meítre deite Rei Dom 
Afomfo , o quall foy poeta laureado , e 
hum dos foficiemtes philofofos e oradores 
que em feos dias comcorrerao na criftam- 
dade. —  Corofiica do Comde Dom Pedro 
cap. 2.

r



cido pela conta em 1385' ? e que por confeguinte feria  de fincoen- 
ta annos em 1435' ,  época em que EIRei D . Ajfonfo V. começa
ria a necejfitar de mejire. Em outro lugar do mefmo lim o , in
troduz ella a profopopeia da Filofofia , que para a confolar dos 

fe u s : trabalhos , lhe f a z  o retrato dejle filho que he -idéntico 
com a noticia , que de M attheus de Pifano nos deo Gomes An
nes. . (a) No mefmo lim o nos infirma Chrifiina de Pifano , que 
defde a idade de treze annos , tinha feu  filho brilhado p e la fu a  

fabedoria , na Corte dos Reis de Inglaterra , debaixo da'protec
ção do Conde de Salisbury : e que depois da defgraça dejle Prin
cipe E lR ei Henrique de Lane afir e 0 tinha tomado a feu  fe r 
vi ço coin as maiores eftimaçoes y convidando-a a ella mefma por 
meio de dois dos feus arautos , para que fojfe a viver para a 

fita  C o r te , 0 que por algumas razoes ella então nao acceiid-  
ra. (b) Ora E lR ei Henrique de Lene afir e era irmao da nojfa 
Rainha D . Filippa , e f abe-fe 0 forte apego, que todos os filhos1 
deftà Princeza tiver ao d cafa de Lene afir e , e entre elles corn. - 
maior excejfo 0 Infante D . Pedro ,. de quem dependeo a educa-  
çao d?ElRei D . Ajfonfo V. Ninguem ignora o 'rejpeito e a vene* 
r a ç a d j em que fo r  ao então havidas nefie Reino , as J ciencias, 
artes , ufos e cofiumes Inglezes  : e 'algum dia mofirarei quanto 

f e  efiimou o que de Id vinha , quanto fe  procurou imitallos em 
tudo , e quao profundos rafios defia imitdçao fe  achao ainda 
hoje nas leis., e conftituiçao de Portugal; e ajfim movo-me com 

funima probabilidade a cre r , que 0 Mattheus de Pifano chamado 
para infiruir E lR ei , fojfe 0 filho de Chrifiina de Pifano , que 
com tao grande reputaçao vivia na Corte de Inglaterra.

Como quer que fe ja  y a qualidade da obra'no-la deve fa z e r
■ '  ef-

4  I n t r o d u c t a  o.

00  N' as tu un fils auífi bel 8c gra
cieux-, et bien moriginez 8c tel que fa 
j onece qui ne pafie vingt ans , du terns 
qu’ il a eftudié en nos premieres feien- 
ces - et grammaire on ne trouveroit en 
Rhétorique 8c Poétique langage , natu
rellement a luy propice , gaires plus 
aperte, et plus foubtil que il eft , avec 
ie bel entendement, et bonne judicativ»

que il a’ . Mem.daAc. das In fer. îom, 2.'
00 A* donc tres ioyeufemenf prit mon 

enfant vers -lui et tint chierement, et en 
tres bon état. Et de fait par deux de fes 
hairaulx , notables hommes venus par \ 
deçà , Lencaftre et Faucon Rois d’ armes 
me manda moult a certes priant et pro
mettant du bien largement que-par de 
la y  allaffe 8cc. Ibidçm.
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eflimavel : porque alêm do mithor fe r  quafl contemporaneo dos 
fa llos que narra {ci) y e da fu a  qualidade de. meftre d’E lR e i ,  
que o con [lit nia em circumflandas de fe r  perfectamente informa
do , ha fortes razoes para crer , que ella fo i efcrita por ordem 
do mefmo. Rei ; porque confiando-nos que ejle Principe mandara 
a Mattheus de Pífano , que efcreveffe em latim as acções do 
Conde D . Pedro de M en ezes , para que as Nações eflranhas nao 
ignoraffem o que elle .tinha obrado na defenfa de Cent a y deve
mos fuppor que nao teria menor attençao y com as que fe u  
Pal y Avô y e T íos tinhao obrado na conquifla da mefma cidade y 
que era para os de entao a mais pafmofa façanha da ,noJfa H if- 
toria. O certo he que nejle opufculo vem algumas anécdotas 
que de balde fe  bufcariao nos outros noffos Efcritores y e que 
em algunias circumflandas y difere fobre tudo de Duarte Nunes 
de LeaÕ. O eftilo he fuperior ao dos Latiniflas tlaquelle feculo y 
e conhece f e  nelle huma determinada vontade de imitar Sallujlio , 
mas nao obflante iflo manent adhuc veftigia ruris. A  fu a  nar
ra çao he fobria , e fe  alguma parcialidade fe  lhe pode notar y he 
a favor do Infante D . Henrique , celebrando mais os feu j feitos  
que os dos feus irmãos ; ejle defeito porém deve f e  attribuir y ou 
as informações de Gomes Am es y de cuja mao confejfa o author 
ter recebido materiaes para a obra y o qual por ajfeiçao ao In
fante , tinha j d  cabido nefte defeito na terceira parte da Chro
nica d’ EIRei D. JoaÕ I. : ou como tambem he mui natural y d 
inclina çao que todos os homens de letras daquelle tempo tive- 
rao ao Infante D . Henrique , que folidamente os protegia y e a 
quem elles pagar ao com larguijfmia ufura a fua protecção.

Em quanto ao Codex y de que o Excellentijfimo Senhor M ar
quez de Penalva nos permittio extrahir efla copia para pública  
utilidade y nao fó  he elle contemporaneo do author : mas muito 
bem confervado y quanto tao dilatados annos o permittem. A  na
tureza do car aller , dos breves y das emendas : o modo da mi
niatura em pergaminho y em que todo elle he efcrito : as armas

de

(a) Efcreveo como elle diz quarenta e finco annos depois da tomada de Ceuta ,  
e por xonfeguinte em 1460.



’de "Portugal ta es , como nunca fe  ufárao depois do Reinado d 'É l-  
R ei D . Agonfo V. tudo em fim  quanto nelle fe  ve y depoem.pelœ 

f i a  contemporaneidade , e nos dd huma idea dos tempos em que 
fo i efcrito. Serta para defejar que em alguma Bibliotheca fe  
achajfe a Hiftoria. do Conde D . Pedro do mefmo A u th o r? que 

fa ria  hum corpo feguido com e fa  , que finda com o começo do 
'governo d efe  Heroe \ mas para a utilidade pública nao ba fa  Jó 
que. ella fe  ache\ necejfita-j'e tambem que o pojfuidor , livre de 
preoccupaçoes ? fe ja  capaz de imitar à douta gener ofidade do E x -  
cellentijfimo Senhor/ M arquez de Penalva , a quem os Portugue
s e s  devem agradecer a communieaçao do prefente livro ? e pedir 
que continúe a patentear d república das letras os thefouros 
que na fuá Bibliotheca tem ajmtado huma larga ferie de ante- 
paffados , que unirao. ao efplendor do fungue o merecimento, de 
engenhos cultos ¡ e elevados. f ■ * .

6  I n ^ r o d u c ç a  o.
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IN C IP IU N T  G E S T A
I L L U S T R I S S I M I  R E G I S

J O H  A N N I S
DE BELLO SEPTENSI,

ACTA PER REVERENDUM

MATTHÆUM DE PISANO,
A r t i u m  M a g i s t r u m  P o e t a m q u e  l a u r e a t u m .

. r

L IO S  Græcoram, alios Romanorum , alios 
aliarum gentium fa&a mandare litteris ju 
vit , quo viribus in g e n ii, fuam &  illorum 
gloriam quærerent y ne vitam , quod mu
torum animalium eft, aut inerti otio con- 
fum erent, aut filentio tranlirent; quo cir
ca me ílmili deíiderio alle&um , fcribere 
Portugaleníium geíla deledat , quorum ma

gnitudinem iiquis eorum civili potentiæ contuíerit , vix ea 
fidedigna judicabit. Quinque &  quadraginta-ferme anni fu n t, 
quod, cum Mauris natione callida &  immani , fere quotidia
na prælia gerunt neque fum ptibus, neque laboribus fatigati. 
Caufa præliorum Septa fuit , civitas Mauritaniæ florentiill- 
m a , quæ ab Atlantico Oceano mare mediterraneum navigan
tibus a manu dextra ja ce t: a læya H ifpania, hæc eítEurop» 
- s ini-;
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initium , a filia Agenoris Phoenicum R egis  nominatae , quam 
Jupiter rapuit , &  ex ejus nomine tertiam Orbis partem Eu
ropam appellavit ; illa vero pars Africae prima ell , quæ ab 
uno ex polleris Abrahæ, qui A fer di£lus eft, etii quidam alii 
fecus fen dan t, nomen alfumplit. Hujus Mauritaniæ , M ulu
cham amnem nunc finem elle dicunt j quondam Regnorum 
BochLJugurthaeque terminum fuifle commemorant : caeterum 
Ampcluiianum promontorium , in quo fpecus extat H erculi 
facer : ultra fpecum ,'Tingis oppidum vetuftiilimum quod, uti 
ferunt, Anthaëus condidit, fabulofis Poetarum carminibus ter
rae filius, quem Hercules lu£la fuperavit ; deinde mons afiur- 
g it  ei quem ex adverfo Hifpania attollit obje£lus : hunc C a l
pem , illum Abilam vocant., Eam quippe civitatem , quam 
fupra demonftravimus, Johannes Portugalliae prim us, confilio 
Johannis Alfòníi &  initanda filiorum.Eduard.i, P e tr i, & H en - 
r ic i , expugnare, &  in ea expugnatione filios milites armare 
confli tu it. (

Tam en antequam Septam animum in jecifiet, fecum ipfe 
co g ita v it ,-bonum ac fan£tum fuiife, pacem traftare cum Jo 
hanne Cailellæ fecundo , qui per id tempus fub gubernatio- 
fle Ferdinandi (quam  admodum puer eifet) patrui fui e ra t, 
&  Granateniis belli-partem* libi procurare; ideo proceres fuos 
âccèríiri - juflit , quibus -ad hunc modum fuit locutus : Non 
ignoratis y  milites ) quantos hactenus cum Cajlella labores, domi 
bellique fuflullm us , præfértim tempore Johannis primi , • quan- 
iùfnque hófiium jlragem  fecimus , &• quot ex nojlris defideravi-  
$nus ; f i  rurftts' igitur bellum Stobis renovandum e ft , ita renova
re debemus, tit nihil prater pacem quæfijfe videamur , qlterius 
ènim rei. gratia Principem €hrijliamim nòn deceret , &  quia cum 
Cdjlellàn'û ‘aliqiue fuperioris belli fcintillæ  nobis extant  ̂ quæ ni- 

f i  qiiamptimwn -exstinguantur , longer major clades futura eft ; 
ideó fiimttlo tonfeientiæ còmpulfus, Regi Cafièïlæ legatos mitte
re volo ,  (fr  experiri f i  nobifetim pacem habere malit quam bel-  

lum : f i  'hiijiiS mentis fu erit  j admodum mihi 'p l a c e b i t f i  nega- 
fyéVit , * quo me hi. requirenda pace faciliorem j * atque mitiorem 

- ir i  ' .
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exhibeo, eo acrius, ac durius bellum renovabo ; item nobis con
ducere puto pro rebus, quæ accidere pojjunt , internofcere Regis 
Caftellani voluntatem. PerfeCa R egis  oratione, proceres ejus 
fententiam collaudarunt. R ex  antequam concilio' egredere
tu r , delegit Oratores , Johannem Gomefium de Silva ligni- 
ferum fuum militem præftantiiïïmum , Martinum de-Senfu, 
&  Ferdinandum Gundifalvi Velliaquam Decanum Colim briæ , 
alterum legum , &  alterum Juris Canonici doCores. I ft i , quæ 
fidei fuse credita fuerunt intelligentes , ad curiam Caftellani 
R egis  contenderunt, quæ multitudine militum aliisque fpe- 
cioiis ornamentis perflorebat : tandem in coníilium introdu
c i  , pro impetranda pace legationem in medium prodidère 7 
quam Gubernator ceterique proceres , læto animo hilarique 
vultu fufceperunt ; deinde fefe brevi refponfuros promife- 
runt : poft aliquot vero d ie s , ad agendum de p a ce , legatos 
arcelfiri fecerunt. Hujus rei ratio fuit , quia mater Caftella
ni R egis & ip fe  gubernator, quifque fibi pacem anhelabant; 
mater, quia Philippæ Reginæ Portugaliæ foror erat: Guber
nator , quia regno Aragoniæ ftudebat ; ii eiiim bellum inter 
Caftellam &  Portugaliam renovaretur, fibi ( cui tota Caftel- 
læ cura &  gubernatio incumbebat) negotium belli geren? 
di fulcipiendum erat &  a fuo propoiito divertendum. E t li 
pax uti fupra docuimus Caftellanis placuit , tamen pro con
ditionibus quæ petebantur , contentio perquam magna fuit. 
Caftellani de omnibus damnis , a Portugalenfibus mari ter
raque fufceptis , fatisfieri fibi poftulabant : . legati vero non 
minus contendebant pluribus gravioribusque damnis fuos 
fuiíTe laceifitos. Dumutrinque contenderetur , Decanus Com - 
poftelanus , cujus nomen nobis ignotum eft , vir fpeCabili 
prudentia , animadvertens quæ quifque fibi flagitabat con- 
feftim fecerni non potuifle, iC o utrihque foedere, contentio
nem in hunc modum fedavit ; quod quidam viri probati 
nullique parti fu fpeC i, inquirerent diligenter, &  qui pluri
bus gravioribusque damnis afteCi viderentur,. fatisfieri man
darent. Omnes qui aderant , Decani fententiam comproba-

B runt y
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runt, adjecereque nihil conducibilius , nihil tutius quam cum 
R e g e  finitimo pacem habere.' Poft hæc , unum &  centum an
norum , inter ambos R eges , pax firmata fuit ; hujus rei gra
tia y  validi contra&us donfefti fuere ,  &  a Gubernatore cæ- 
terisque Caftellæ purpuratis ,• facramenti religione ju rati: 
hoc adje& o, quod abeunte Caftellani R e g is  æ tate, ipie fuo 
figno contra&um etiamf confignaret , ne in poftemm pax ju 
rata violaretur y fed.omne tempus ftatutum inconcufia fide 
fervaretur ; item p lacu it, quod legati Caftellæ in Portuga- 
liam proficifcerentur : u t , ipfis præfentibus , haberent ratam 
pacem &  facramento promitterent. H is rebus conftitutis, 
per utriufque R egn i civitates &  oppida, juiTu R e g u m , da
ta fuere præconia, & a lia  quæ in lætitiæ fignum fieri fo len t, 
ad fonum tubarum qelebrata.

Quanquam Johannes Portugaliæ ,. pacem cum Caftella 
tra&aifet , &  confe&æ jam ætatis elTet , non propterea cu
piebat o tia ri, fed belli caufam in barbaros requirebat : qua 
de.re gubernatori Caftellæ , ad hunc modum fcripfit : Illuf-  
tris Princeps , quum mei propofiti f it  atque fu erit  , adverfum 
barbaros Chrifiianæ Religionis hoftes bella gerere , perquam 
gratum mihi feceris , fi Granatenfi bello me tibi J 'ocium adfcif- 
cere 'volueris : nihil enim hac in re m ihi, fine confenfu tuo , agen
dum ejfe confiitui ; non enim me fu g it., hoc bellum Regi tuo j u 
re pertitiere ; quamobrem, f i  cordi efi tibi facere quæ a te pe
to y refcribe , ut mihi tempus ad conflandam ornandamque claf- 

fem  fujflcere pojfit : non enim , nifi maritimo bello , pojfum Gra
natam expugnare : illa fiquidem . oppida quæ in meam redegero 
ditionem, Regi tuo dabo, modo in Portugaliæ confinibus, æqua 

fatisfañio mihi fia t. Quanquam Gubernator , quod Johannes 
petierat exoptaftet : quum tamen in Regnum  Aragoniæ ani
mum convertiflet , omnia pofthabere confultarat, quæ à fuo 
propofito eum divertere potuiiTent ; ideo Johanni Portuga
liæ , fub hac verborum forma refcripfit : Illujlrijfime R ex  y  

jucundijfimum mihi foret te Granatenfi bello focium habere , nifi 
eonfiituijfem in Regnum Aragoniæ proficifci : cujus rei caufa in-



V

dudas prô certo tempore cum Granata firmavi , quibus item 
elapfis mihi ambiguum ejl y  f i  continuo ob ea qua mihi agenda, 
conjiitui , potero bellum renovare ÿ ideo te rogo noli me culpare ,  

f i  honefle petitioni tua fatisfacere non valeo. Quum Johannes 
Portugalias fefe vidiíTet , Granateníis belli fuo deíiderio fruf- 
tratum , ad militiam filiorum fe convertit ; casterum quum 
ad hanc rem confilio ei opus fuiflet Johannem Alfonfum 
de Lanquerio ( quod oppidum , quatuor &  viginti circiter, 
millia paiTuum ab Ulifipone abeft ) virum perquam magnas 
prudentias ad fe vocari ju lfit, cui fuit ita locutus : Tu vides, 
quot filios Detis mihi dedit , &  tres eorum jam  pubertate confli- 
tutos ejjfe , ( nam quinque mares , Eduardum , Petrum , Hen- 
ricum , Johannem, &Fcrdinandum ex uxore fuftulerat, &  fi
liam  unam nomine E lifabeth , &  unum ex concubina Alfon-* 
fum Comitem de Barcelis ) qui puberes fu n t , anhelant infigni- 
bus militaribus decorari, meque rogitant quod, pro his affumen- 
d is , prabeam eis cattjam militandi : quod a me nunc longe abefi \ 
nifi in Africam eos trajicere velim y ad piraticam artem exercen
dam y &  dum ipfe mecum hac cogitarem y decrevi quotidianis 
hafliliidiis annum integrum celebrare y proceres atque milites ex- 
ter arum gentium invitare y vementibus que affatim omnia neceffa- 
ria largiri ,  redeuntibus vero amplijfima munera dare y &  f i e  

armata militia filios meos hifignire \ &  quia pro ' tanta re confin
denda y yper quam magna pecuniarum copia mihi opus èjl , volo 
te pro inquirendis cogendis que pecuniis negotium habere, Johan
nes A lfonfus, perfpe&a' R e g is  voluiitatë ait : R ex f  video te 
fru jlra  velle tam grande negotium adoriri y f i  fatis, animadver
tere volueris y aperte videbis ex tanta pecuniarum confumpiiòne  ̂

nihil laudis y nihil gloria tibi futurum  : memoria enim eorum y 
qua in comejfationibus &  conviviis, fiunt , continuo pojl illam  
voracitatem evanefeit ; quamobrem qua tibi ftatuis ' agenda ̂ 'ne
que obfequium Dei fu n t , neque honos fcéptri ‘tui' : fine filios mer
catorum in conviviis militiam accipere -y filii vero Regum , ine
dia ,  aflu y nive, &  f it i  ,  infignia m ilitia f i f i  quarant. Tuiíò 
Johannes, ait : Fateor ita fieri debere ficut; d icis , qua tamen rq* 

- - ¿  ii tio-
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turne fia t ignoro ; ad quæ Johannes Alfonfus refpondit : Si ti
bi R ex cordi efl , huic rei modus non deerit , nonne vides Se
p ta m , modico trajeftu ab. Hifpania disjunñam, civitatem M au
ritania florentijfimam'. f i  placet , tibi confia clajfem atque orna , 
&  eam invade , &  in ipfa vero invafione , filios tuos , uti par e j l , 
tuos milites arma. Nuper quidam familiaris meus , aliquot 
captivis quos redemi, , fitmnque civitatis fib i per-

fpeãum  mihi nuntiavit , -«i/ ferebat nimis oblonga ejl ,
ex omni fere  ambitu fluSHbus abluitur , fpeciem Infula
pràbet j  minima pars qua ad occafum , aditum habet ,

divitem multoque populo conjlipatam ejfe dixit , quatuor ha
bere portas principales , « w  fo l  em Orientem , alteram ad
Occidentém , tertiam ad Meridiem quartam ad Septentrio
nem. R e x  quæ Johannes Alfonfus narraret , nihil curare de- 
m onftravit, eumque camera excedere juilir.

Poit hæc dum Eduardus, Petrus , &  H enricus, una coa- 
£H eíTent , &  inter fe adinvicem loquerentur , qui ejufdem 
fere.æ tatis videbantur' ( nam Eduardus Petro , Petrus Herni
co paulo maior erat) cognita R egis  voluntate , decrevere pa
trium folum relinquere, &  alias mundi partes ad capiundam 
militiam 'proficifci ; Johannes Alfonfus eos coa& os, &  inter 
fe colloquentes afpiciens , adhæfit &  qua de re adinvicem 
Colloquerentur fcifcitatus elt. Illi primum, diffimulare quae
rentes , tandem fuæ collocutionis caufarn prodidere ; tunc Jo
hannes Alfonfus ait : N ih il caufa video, quare alio tendere &  
Septam poflponere debeatis ; ideo Regi perfuadete quod ornata 
clajfe eo tendat fecum vos conducat, &  ibi fa tis  honefle po
teritis infignia capere militaria. Elis d i& is , omnes una fratres 
ad R egem  - accedentes , illi fuadere coeperunt , ut inftru&a 
claife Septam peteret, &  ibi eos milites armaret: malebant 
enim fefe judicio fortunas committere , labores &  pericula 
fubire , quam in conviviis militiam accipere , quibus animi 
vigor remollefcit , atque marcefcit omnis difciplina militaris. 
Rex. ad hæc nihil refpondit, fed aliquantulum furriíit : hoc 
e g i t , ne majores graviòresque curas filiis concitaret, &  con

i  L  \ fui-
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fultandi tempus iïbi haberet , num tanta res ad finem duci • 
potuiíTet ; fapientis enim Principis exiftimabat rem potius 
non aggredi , quam aggrelTam perfici non polle. Cum irati 
ob R egis taciturnitatem filii difcelîiiTent , poil aliquot dies 
ad Regem  redeunt , quem ad hunc modum alloquuntur: 
M uîtæ fubfunt ca ifa  , qua te debent ad expugnandam Septam 
concitare, quarum, una ejt obfequium D ei'.’fcim us enim te pro
pter jufiitiam  , cum Caftella pacem anhelajfe , ut in fidei hojtes 
pro fide pilguares , infiar Regum Hifpania unde ducis origi
nem , adverfum Afros ferro decerneres , qua nunc igitur caufa. 
te remoratur , &  tepidum fa cit ad Septam expugnandam ? f i  f a -  
penumero cum hofie , non abfque periculo prcelia gejfifii , &  cau
fa  proeliorum defenfio Regni tui fu it  : quanto cupidius animofius- 
que , pro Regno Ccelefii arma fuñiere , laboresque tolerare debe
res , &  egregiam vita mortem anteferre ;> pretiofa non pojfunt 
nifi magno conflare', in ea equidem expugnatione , &  Déo ferv i-  
re y &* nos honorifice milites armare poteris ; ante alia quod 

fumptus y quos in. conviviis , aliis rebus inutilibus facere pa
ras y conflanda ornandaque clajfi fiunt fujfeBuri. Johannes per- 
fe£lo filiorum fermone , quamvis geitu faciei demonfixaret ,  
quæ illi dixerant, fibi minime placuifle y tamen ea vehemen
ter exoptabat; item ex propolito id ageb at, .uteoram animi 
conitantiam exillimaret , &  fi firmi in eadem fententia per
manerent ; tamen quo magis rem diifimulabat, eo magis de- 
fiderium eorum incendi fentiebat; tandem ait-, fefe.cum  vi
ris religiofis habere confilium voluifle , ac inquirere diligen
ter fin ea , quæ flagitabant^ in obfequium D ei redundarent. 
H is d iflis , fratrem Johannem , &  alios facrarum letterarum 
profeifores convocari , &  ad fe introduci julfit ", quibus, ita 
negotium fcite propofuit, ut fuam intelligerent voluntatem ,  
cæterum , quo proficifci difponeret, ignorarent ; unaque impe
ravit, ut ea quæ ipfi audierant, fideliter obfervarent, nego- 
ciumque bene difcuterent , &  quum; ade.ifet tempus ,  cutn 
refponfo ad fefe redirent.

I l l i ,  quifque fuum inM onailerium , reverfi,  quodaudie-
, . rant
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rant fecum difcutere, &  agitare cœperunt ; tandem una coa- 
atque concordes, ad R égem  rediere ; R ex vero præfen- 

tibus filiis de refponfo agendum efie conftituit ; tunc i l l i , 
dicere fententiam ju fli, dixere : Licet Er incipi Chrijliano , aü- 
ñor it at e Summi Pontificis, barbaris inferre. bellum , quia patri
monium Chrijli tenent occupatum , &  Chriflianos hojliliter per- 

fequuntur : & . licet quæ diximus vera f in t , tamen fujjicere de
berent ad rem præfentem gejla Principum Hifpaniæ gldriofa, 
qui larga fu i fanguinis effufione , terram in , qua vivimus , bar
baris in fugam conje Siis , fuæ  ditioni fub egere ; inter quos f  ci
mus ¿, Remigium cum pauca militum manu , infinitam fere M ul
titudinem barbarorum fudijfe , magnamque eorum partem ferro  
confecijfe i -cui Beatus Jacobus Apoflolus , voventi flatim  appa
ruit y &  ,ne propter multitudinem infidelium defecijfet , eum ad. 
pugnam animavit , cujus .rei gratia quotannis folvunt certum 
quid , oppida <& vici j quos tunc. Chriftiani' pojfidebant ; it em, f  ci
mus Alfonfum Caftellœ Regem , cum Rege Marroci eo in,. loco, 
qui vulgo Naves Tólofie appellatur, bene pugnajfe, cui Angelus 
per devium atque filveflrem  montem, nunquam antea, 7/e- 
que poftea vifani òjléndit g i t  em f  cimus Ferdinaiidum PortugaUœ 
Regem ., Colimbriam inexpugnabilem fere civitatem , ¿z barbaris 
tunc pojfejfam ,expugnajfe j  ju x ta  quam Munda amnis efflu it, 
qui hiemali, tempore inundans, vicinos adjacentesque campos ope
rit  , érfpeciem  maris prœbet\ pluraque alia Caji ella  oppida fi-  
bi fubjecijfe , a barbarorum faucibus eripuijfe nemo ignorat ; 
Alfonfum Portugalia Regem primum , Romanos Imperatores 
aut certe fuperavit g  aut æquavit , incremento fidei multum 

f u i  f  anguinis ejfudijfe , ¿7“ TJlifiponem civitatem ju x ta  oftium Ta
g i gemmas aurumque generantis conditam , ingentemque nofiri 
Regni partem  , acerbijfima barbarorum fervitute Itberajfe : 
fubinde Reges quinque barbaros in Cuneo campo, qui per quam
piares herbidos colles ac deprejfos fefe extendit ¿ pecoribus aptif- 
Jimos y uno confliãu fudijfe ac profligajfe \ (a) hinc illa quinque 

. _______________ v - "___________pun-
(g) Parece que, o. rwjfo, author ignorava as prodigio fas circum fandas dejla viti oria , 

das, quaes julgd-fc que devemos a primeira noticia a Vajeo Fernandes de Lacena vinte 
' 1 '■ ‘ cin-
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punña , pro figno Regio Rortugalia gerit. H ac miracülofa Re
gum ge f ia  te docere poffunt, quantum obfequium D e o f i t  , bar' 
baros prœliis agitare ÿ quo circa liquet ju fie  te pojfie , adverfum 
Afros bellum gerere , f i  ad D ei gloriam gejferis. Omnia qua
cunque facimus , meritum aut demeritum ex nofira intentione 
nancifcuntur. His di£Hs filuere , tunc Eduardus, P etrus, &  
Henricus , qui ut fupra diximus aderant , opinati funt R e 
gem iliorum di£lis adquieviife , &  in eo quod optabant , non 
amplius hæiîtaife ; quamobrem , petita a R e g e  licentia ? quif- 
que domum fuam reverii lunt. Subinde , qiiibufdam diebus eia- 
p iis , R e x  filios convocari julîlt ? &  hæc apud eos vérba fe
cit : Prudentis Principis e f i , antequam aliquid aggrediatur duo 
providere ; primum f i  id quod aggredi 'cenfet, ju fie  aggredi pof- 
f i t  j  deinde f i  commode id perficere valeat \ modo nos ju fie  bel
lum adverfum Afros movere pojfe , fa tis  perfpeBum efi: fed. an 
perficere pojjknus , plures obfiant rationes ; in primis defecius- 
pecuniarum , quibus tanta rei conficienda opus efi , quas f i  a 
populo extorfero , _ nefcio quomodo lacrimis &  gemitibus paupe
rum y Deo fervire pojfim ; item confidero longam Septa difian- 
tiam y ¡magnitudinem &- frequentiam , ad cujus obfidionem, p ra -  
ter nofiros homines , ingentem exterorum manum nobis necejfa- 
riam fore confpicio , ut omnis civitatis ambitus circumveniatur ; 
item pro tanti agminis trajeBione, nos oportet habere copiam na
vium paratam 7 .qua unde haberi pojfit, facile non videtur ; fed  
ponamus omnia nobis in manu ejfe : quis nos fecerit tutos bello 
Mauritanico occupatos, Cafiellani, cupiditate Regnorum noftro- 
rum induCti , non tentent f i  pofilnt ea in fuam redigere pote f la 
tem} fed  concedamus in officio Cafiellani manere y nos que Septam 
expugnaturos, quid commoditatis inde confequemur ? quippe ni
hil y verumtamen fin aliquid commoditatis acciderit , Cafiellanis 
accedet , qui facilius Granatam poterunt expugnare , &  ftiurn 
Regnum augere ; nunc quo magis Caftella crefcit y eo magis Ror
tugalia decrefcit ; item impojfibile quidem fore y aut certè non

fa -
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ctnco annos depois dejlc livro cflar efcrite. Ainda no tempo de Duarte Galvaô cattjava$ 
ellas novidade a qúaji todos os Portuguczes, como ejlç author confcjfa na Rua Chronica,
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facile , f i  Septam domaremus, inter tot Afrorum millia domitam 
tenere pojfe ; nam fa tis  perfpettum e j l , omnes homines rebus fuis  
recuperandis natura Jludere , <¿r injuriam propïilfare velle : qua 
pro re , plus dedecoris nobis foret fubaSiam perdere , quam glo
r ié  , fub jugum immifijfe. Infantes perfe£la R egis oratione , ‘ in 
hunc modum refponderunt : Fatemur prudentis ejfe Principis, 
omnia quæcumque fibi obftàre pojfuni , prævidere velle : tamen 
non minoris prudenti<e ejfe , remedium objlaculis invenire qua
propter , f i  Jpatium nobis concejferis , ea forjit an diluemus quæ 
ab' hac expeditione te divertunt. His di£lis, R ex quod petie
rant fpatium eis conceilit.

L icet Infantes ea cura difceffiiTent, tamen expeditionis 
‘ deiiderium quo angebantur, eos fufpicari faciebat , R egem  

ob gravem luam ætatem veritum expeditionem adoriri , &  
ideo eas excufationes in medium afferebat ; tamen R ex  haud 
minus anhelabat , fed rem agere ea dignitate vo lebat, quæ 
au&oritati fuæ conveniret ; quippe longo experimento cognof- 
ce b a t, periculis &  laboribus bella conflare : ideo prudenter 
inchoanda elfe judicabat, ne ad extremum incepiife pœnite- 
ret. Infantes ad dubia R egis  difcutienda, fæpenumero coge
bantur , &  inter fe de remediis adinvicem confultabant ; ta
men rebus bene digeftis , ad R egem  reverii dixere , defecfum 
pecuniarum quem adducebat, facile reficere p oife, fi copiam 
'seris &  argenti cogerent , &  monetam cudi juberent : quod 
confellim cogere poficnt , fi cum alieniginis mercatoribus, 
alias R egn i fui merces pro ære &  argento commutaret ; item 
fi multos inutiles^ fumptus refecaret , partemque diflributio- 
num quas quotannis proceribus luis largiebatur diminueret, 
&  in fubfidium expeditionis converteret ; adjecereque multo 
minus in bellis ante adlis poifediife, &  tamen per id tempus 
pro bellis gerendis nihil fibi defuiffet , nec modo pro D ei 
obfequio deeifet ; nec ad vehendum agmen fibi naves deef- 
ie n t , nec. armati pro cingendo tutius ambitu civitatis ; nec 
debellatio Portugaliæ, ob pacem tanta religione juratam , for
midanda foret ; præfertim quum Gubernator Caitellani R e-



g i s , omnes curas omnesque cogitationes in Aragoniam con
verterat , nec Granata poft Septæ captivitatem fub Caftellæ 
jugum redigenda , eum a tam fan£ta expeditione revocare 
deberet : nam plus commodi Chrifiianæ R eligioni foret quam 
Portugalliæ incommodi , fi Granata fub Caftellæ poteftatem 
mitteretur ; modo jufti Principis elfe majus bonum minori 
anteferre , nec lineret D e u s, eam rurfus civitatem redigi in 
fervitutem barbarorum, ubi femel fuum Corpus San&iflunum 
effet confecratum. His perfe&is , R ex  filiorum fententiam" 
comprobavit, &  Septam parere conftituit. , ... .

Infantes fupra ætatis fuæ m odum, egregiis virtutibus &  
maxime fapientia præftabant , &  ut eorum , Eduardi, P e tr i, 
&  Henrici mores noti fiant, paucis abfolvam. Ëduardus pri
mogenitus , etfi multis animi dotibus præftaret : tamen in 
arte lu&andi, jaciendi &  equitandi, quæ omnia ad rem per
tinent militarem , cæteros fui temporis Hifpanos fuperavit. 
Petrus fecundo loco natus , ftudiis facrarum litterarum alia- 
rumque bonarum artium, a pueritia deditiflimus fu it , qui ab 
ineunte ætate adeo ju ftitia , liberalitate, temperantia &  for
titudine floruit, ut oculos omnium in fe converteret, atque 
promitteret magnum Principem fe futurum ': nec quod pro-, 
mifit effe£tu caruit, fed vita &  moribus comprobavit. Hen- 
ricus m inor, tanta animi magnitudine præftitit, -quod trigin
ta circiter annos laboravit, ut ea cognofceret quæ ab oculis 
hominum natura fubduxerat, &  in remotiflimis terrarum; par
tibus operuerat, ad quas nulli antea primum iter fuit ; hic 
fe omnibus affabilem exhibere, venationem exerceré, modum 
obfidionis arcium &  oppidorum requirere , milites militari 
difciplina exercitatos, libenter audire.confuevit; i '

Cum Johannes Septam tranfire ftatuiifef , litum civitatis 
&  dilpofitionem maris diligenter fefe nofle curavit ; quam 
ad rem duas longas naves , queifcúm legationem ad R e g w  
nam Siciliæ miifurus erat , mirum in mbdum ædificari ador- 
narique ju flit, legatosque. d e leg it, Alvarum.Gundifalvum de 
Cam elo,. Priorem Hofpitalis SanfH Johannis Hyerofolimita- 
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ni , 8c AIFonfunl Fùrtatum de ^Mendofa quem navibus longis 
quas fupra docuimus, praefecit; &  quoniam eos mar¿ medi
terraneum ingredientes, haud longe a Septa tranfire oporte
bat , juflit ut aliquot dies immorandi caufam ibi quaererent 
( præfertim, quum mora nullam barbaris fufpicionem induce
r e t ,  folebant enim ad eum locum naves diverfarum nationum 
proficifci) •& altitudinem maenium, quæ continentem verius 
bina erant, oculis m etirentur, difpoiitionemque maris atque 
littoris explorarent diligenter. Hujus legationis ratio fu i t ,  

•requiiitio matrimonii Reginæ Siciliae cum P etro , quem fupra 
diximus/ .

H is 'conftitutis rebus ,  legati ab Ulilipone difcedentes 
Septam applicuere, a Dominoque civitatis , quem Salambem- ‘ 
falam appellabant, impetrarunt , quod libi commeatus eme
re liceret : i l le , quum legati elfent , quod nomen ad omnes 
gentes venerabile &  inviolatum femper fuit , defiliendi 8c 
emendi quæ vellent eis fecit poteftatem. L egati tanquam 
pulchritudine civitatis alle£H, civitatem luftravere &  folertef 
omnia confpexe re item magnitudinem, populique frequen
tiam : item litu s, in quòd expeditius tutiusque milites deli- 
lire potuiflent, animo notavere, diesque quatuor ibi moram 
traxere ; deinde Siciliam verfus vento fecundo navigarunt, &  
applicantes, Reginæ  legationem nunciavere ; quibus R egina 
paucis refpondit , fe cum Eduardo, quem petierat, contra- 
xilfe : fed quia is cum altera nuptias celebrare ftatuerat, cum 
altero fibi contrahere, non placere.

L egati accepto refponfo, in Portugalliam revefli, ad R e 
gem qui tunc Sintriæ era t,: profe&i fun t, quod oppidum va-» 
pori Solis 8c diei fervidilfimo tempore commodillimum e ft , 
&  quinqué &  decem circiter millia palTuum ab Ulilipone 
abeft : •& in conlilium introdu&i , refponfum legationis in 
medium prodidere. Subinde quibufdam diebus elaplis , Jo 
hannes eos convocari jullit , &  ad Alfonfum quem navibus 
longis praefecerat, fefe convertit, &  omnia, quæcumque Septæ 
cognovilTet. referre imperavit ; quem refpondilfe ferunt , fe



nihil fciiTe præter unum , li R ex  Septam contendiíTet eám 
luæ poteftati fubmilifíet. R e x  admiratus illum ad interroga
ta, nihil reipondilTe, rurfus referre juflit ; &  ille traditur idem 
refpondiiTe ; Johannes unde illud habuiíTet fcifcitàtus 'eft : 
tum. ille inquit: R ex R e tm s , -patrem, meum aAAragoniœ Re
gem legatum mifit ; licet tunc puer ejfem , me fecum duxit gra
tia videndi alias Provincias &  altarum gentium mores ititer- 
tiofcendi ; nobis levi vento navigantibus ecce fubitd tempe jia s  
coorta e j l , cujus rei caifa naiita videntes fe  curfum tenerë non 
potuijfe , in quemdam portum ju x ta  oppidum 'quod Africa dice
batur , je fe  reperere , & 1 anchor as jecere : deinde pro emendis 
quae oportebant, a Domino oppidi impetravimus facultatem egre
diendi , oppidum intrandi, &" pomaria videndi. Dum pater meus 
oppidum ingrederetur , ego pro fe  danda f it i  ad quemdam limpi- 
dijfimtm fontem , 'extra muros oppidi j  calce & 1 lapidibus conflru- 
Bum accejji, quo ingens animalium copia potum adventabat • dum 
intentus afpicerem ? ecce quidam barbarus cum barba ad > pe Bus 
fere prolixa' ¿r cana , ad fontem, equa magna &  pulchra eveBtts 
venit y &  quia me 'cognovit exterum , . &  in habitu Chrijliano 
confpexit y a quodam captivo Caftellano quem ad fontem repere- 
ramy &  quo cum multa locutus fueram poftiilavit\ cujus natio
nis ejfem. Captivus ille  ? omnia quacumque a me deprehenderat 
barbaro nmciavit ; tum barbarus me per captivum percontatus 
eft : quis Portugallia dominabatur ? Cui refpondi y quidam.. R ex  
nomine Petrus y hoc audito, rurfum ille interrogavit f i  R ex ipfe 
filios haberet : cui tres "habet refpondi y quos nominibus propriis 
nominavi ; adhuc non contentus ? fin alium prater nominatos filium  
haberet flagitavit y unum habet refpondi duorum annorum ex conr 
cubina fufeeptum , cui f  oh annes nomen ejl ; tum barbarus' fufpi- 
rans, oculos in terram dejecit , ¿3“ uno obtuitu harens fixos fo -  
lo tenuit y magnum que. temporis fpatium filiiit , ac pr o ffa m  in 
vultu trijlitiam ojlendit , <¿picum difcedere vellet lacrymare in
cepit y &  tunc cum puer ejfem omnia notavi ÿ certior que fieri vo
lui y quare lacrymas ejfudijfet'. qui etfi primo , rogatus dicere ré
c i f  a jf et y demum inflanti mihi cauf ani patefecit &  ait : ille Re-
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gis tui filius ex concubina nattis, favore populi Regnum obtine
bit y acerrimis que pr aliis cum finitimis contendet , tunc tan
dem vilior erit , primus que inter eat er os Hifpania Reges in A fri- 
ca dominium nancifcetur , .///m magnum afferet detrimen
tu m : tempus quidem aderit y quod fu i fucceffores ad hunc quem 
vides fontem , pro aquandis equis adventabunt , &  licet, ab hoc 
mortali corpore tunc fuero fo lu tu s , tamen ob calamitatem
genti mea futuram. Hac omnia mi R e x , barbarus ille f i f i s  la
crimis referebat. Cum vero demigraffet &  aliquantum a nobis 
abfuiffet, æ captivo de ' barbaro diligenter inquifivi, ¿7" /7/* «m- 
gna inquit aulior itatis ejl apud fuos. Modo, te non fu g it  ,
/vz fortitudine pueri fervant qua audiverint atque cognoverint : 
ex eo quidem temporè quacunque mihi barbarus pronunciavit , 
omnia memoria fix a  fervavi y principium rerum expelí ans , quod 
lapfu temporis vidi : fcito igitur hanc vel maxime fuiffe caufam , 
quare mihi fervire tibi libuit ; item pojlquam Septam profelius 

fum  j ipfe me cum y qua a barbaro audiveram cogitare coepi y &  
intellexi te Septam f i  contenderis expugnaturum y &  in tuam po-. 
tejlatem redaliurum ; quamobrem inutile negotium effe judico y 
circa inquifitionem ejus civitatis immorari.

H is eje£Hs, R e x  eum rurfus quod Septa cognovilTet re
ferre im peravit, ille vero fubticuit. Tunc Johannes ad Prio-r 
rem quem fupra docuimus verba direxit , &  utnunciaret quæ 
Septæ vidilTet juiîît : ille nihil fe dicere potuifle affirmavit, 
niil R e x  duo arenæ onera, duosque fabarum modios impor
tari juberet. R e x  vehementer in admirationem verfus aliquan
tis per fubticuit ; deinde ad filios qui tunc aderant, fe con-" 
v e rtit , &  ait : Horum conditionem hominum internofeere nequeo , 
quis ju re non admiretur viros tanta opinionis apud omnes, tales 
ineptias protuliffe ; nam alter inanem harioli filiionem mihi nar
ravit , alter vero imaginatus ejl artem magicam experiri , qui 
prope nefeio quare Septam eos mifi. Tunc Prior inquit : mi Do
mine illa  petii , ut rem ad oculum tibi demonflrarem. Filii 
R e g i fuaferé, quod lineret eum facere utcunque Ubi liberet ; 
demum fabis cum arena in R egis  cameram im portatis, Prior

. , co- '
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coram R e g e  &  filiis , feptem montes qui prope civitatem 
erant, fratres ob iimilitudinem appellatos, a quorum nume
ro Septa nomen fumpfit , in arena Arata defignavit, &  bina 
mænia'verfus continentem , qua erant figura condita difcri- 
piit , &  turres atque quanto inter fe fpatio diftabant fuis in 
locis oftendit, feriemque , frequentiamque domorum ceu ocur- 
lis viderentur fabis affinxit, &  locum clafli commodiffimum , 
unde tutius &  expeditius milites defilire potuiflent, demonf- 
travit. E t ii R ex  omnia Icite notaifet , tamen defiliendi lo
cum majori cura &, diligentia notavit, in quo multa &  gra- 
viflima pericula futura efle cognofcebat, de navibus defilien- 
dum in aqua, confiftendum, Sc cum hofte pugnandum 5 qui
bus de rebus fummam Prior laudem confecutus eft.

R ex  antequam ad conflandam.exornandamque claflemani
mum injeciflet, cognofcere intentionem Reginæ curavit ; tan- 
tæ enim opinionis apud populum e ra t, quod iolum  illud re- 
&e fa&um videbatur, quod ipfa comprobafTet i.prætereaNu^ 
num Alvarum præfe&um equitum confultarë ftatuit , virum 
præftantiflimum atque fan&iífimum , qui nihil hujus rei ha- 
£tenus Tentiebat. His. confli tutis rebus , Eduardus, Petrus, &  
H enricus, R egis inftituto , Reginam  Matrem fuam adiere fup- 
p licantes, quod R e g i fuáderet ut Septam ornata clafle con
tenderet, &  ibi eos milites armaret.:, ad hæc R egina in hunc 
modum refpondit : Quamquam omnes fere  matres filios otiari, 
quam proeliari malint, ego tamen ab hac opinione longius abfum ; 
quando equidem cogito Principes unde originem ducitis , nihil ma- 
gis exifiimo vobis convenire , quam fugere otium virtutis inimi
cum , &  militiœ vacare , quam pro D ei obfequio decet infequi 
animos generofos : quo circa faciam libenter quod optatis. Poft 
hæc cum R ege  loquens, omnia illi, nuntiavit , atque depre
cata eft quod votis filiorum fatisfaceret.: R ex  precibus, uxo
r is , quoniam, id libi cordi erat, confeftim aflenfit : e t f i, uti 
fupra dixim us, præfe&um equitum magni confilii virum con- 
fulerc flatuiflet , rem tamen produxit , &  ad parandam or- 
nandamque claflem animum convertit \ deinde Gomefium.Lau- 
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ren tii, fomnufcám confiliariumque fuum arceífiri ju íC t, virant, 
prudentia fingulari ? cui rem Omnem patefecit , atque com- 
miílt iit fciret , quot naves longæ in navali Uliíiponeníi &  
Portugalenfi efíent , &  pro veteribus reficiendis &  novis ædi- 
ficandis'curaret remos vero : &  reliqua ornamenta qüæ.funt 
ufui ad naves armandas, H ifpali apportare ju b ere t, ubi ma
gna iítarum rerum copia erat.. •.

His rebus perfe&is1, Johannes 'exteros mercatores ad fe 
convocari ju ífit, queifcum com pofuit, ut pro æris &  argenti 
copia quam in Portügaliam importari feciflent 5 alias regni 
fui merces in fatisfa&ionem accepiflent ; quibus rebus com- 
pofitis /  R ex  fatis æris &  argenti pro cudenda moneta con- 
geifit. Mercatores tantam monetæ conficiendæ materiam 5 &  
confiando clailis celeritatem videntes , Sc non cum aliis gen
tibus ‘nifi cum Caftellanis Portugaliam truci marte conten- 
dilfe , fufpicati fuere Johannem Hifpalim Beticæ civitatem 
opulentifiimam , ea clafie debellare confultalfe ; quamobrem 
mercatoribus ifthic commorantibus , quæ in Portugalia fie
rent &  qiiæ fufpicabantur fuis litteris nuntiarunt : quibus 
adaures civium delatis , omnis civitas ad fefe muniendum 
concitata eit. Tum  præfe&us Cazorlæ , nam fie eum vulgo 
vocant j prioribus civitatis ad concilium convocatis ait : nul
lam e jfe  caufani' video, quare tantam facere novitatem debeatis, 
priufquam matrem atque Gubernatorem Regis confulatis , illi  
enim , quidquid hac in re vobis agendum e r it , imperabunt. Omnes 
qui a d e r a n t præfe&i fententiam uno ore collaudantes , ad Re^ 
ginam &  Gubernatorem litteras dedidere , quarum fumma 
hæc fuit : Mercatores ? SereniJJima Regina , &  Illu jlris Guberr 
nator , in Portugalia commorantes , exteris apud nos mercatu
ram exercentibus litteras feripferunt, quibus nuntiabant magni
tudinem clajfis quam -Johannes Portugaliæ parat , <¿r adjecere 
quod, quantum ipfi conjeturare valent, ejus propofiti ejl nojlram 
civitatem expugnare : cujus rei caufa eis confulebant , quod fii-  
turis periculis fibi providerent ; &  quia pro. munitione n’ojlræ ci
vitatis j nihil agendum fine mandato vejiro Jlatuimus y dignemi-



V

ni füper his reins nobis confuJere, &  quid f i t  agendum impera
re. Receptis litteris , R egina &  Gubernator, convocatis pro
ceribus , inter fe negotium agitare coeperunt ; tandem orato

' res ad Johannem Portugaliæ pro conclulione pacis delegere, 
Johannem Epifcopum de M ontanheto, & D idaçum  Sanchum 
militem præftantiifimum. Hujus Legationis ratio fu it ,  ad ani
mum R egis  internofcendum, ii rumpere pacem forfitan con- 
fultalTet. Antequam Oratores Caftellæ. Portugaliam iñgreífi 
fuilTent, 'eorum adventus fuit R e g i nunciatus, cujus rei gra
tia quemdam militem ad confinia R egn i præinifit , illique 
juifit , ut, Legatis fua regna ingredientibus, ¿quites fingulor 
rum oppidorum apud quæ iter facerent , obviam exirent ; 
commeatus vero ceteraque necelfaria , gratis &  afFatim illis 
parare curaret, omniumque rerum perfuos quæftores fatisfa- 
ftionem fieri juberet. H is conftitutis rebus, Legatos Ulifipo- 
nem adventantes, Johannes præmiifis fuis proceribus ítrenue 
fufcepit, fubinde legationem libenter aud ivit, &pacém ,- uti 
conilituta fuerat, liberaliter confirmavit ; demum altero L e 
gato extinfro, eique debitis exequiis perfolutis , &  funere in 
Caftellam translato , Epifcopus magnis donis exornatus ad 
R egem  fuum rediit. '

Poil hæc Johannes, in San&erenam profe&us , oppidum 
ab Ulifipone duo &  quadraginta circiter millia paiTuum dis- 
jun& um , Eduardum,. Petrum , : &  Henricum accerfiri juifit  ̂
eisque imperavit : ut verfus Ánam amnem , qui Lufitaniam 
&  Beticam interluit, proficifcerentúr; illi parvulis itineribus 
coeuntes, &  in via venationi vacantes, R e g is  jufium comple
vere. R ex  vero ad Montem Majorem aliquot pofi: diebus ver
n it ,  oppidum in loco edito conditum , ut cum præfetto equi
tum qui tunc Oriolis, erat, quod oppidum/à M onte Majore 
triginta novem circiter milliá paiTuum abefi:, de expeditione 
confultaret: poftquam v e n it, diem edixit ut filii &præfe£tus> 
in medium viæ quæ utmmque oppidum interjacet conveni
rent ; R e x  deinde coram filiis’ omne negotium præfe&o pa
tefecit. Præfe&us immortali. D eo gratias egit ,  fan&amque
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R e g is ‘intentionem collaudavit &  ut rem acceleraret ítrenue, 
perfuafit. - '

His rebus perfe&is , R e x  una cum filiis illinc' difceifit 9 
8c præfe&us domum fuam rediit : Deinde Eduardus, Petrus , 
&  Henricus , Curia R egis  excedentes , quifque domum fuam , 
profedti funt. Etfi Johannes , uti fupra diximus , pro navibus 
partim reficiendis &  partim. ædificandis , Gpmeiio Laurentii: 
negotium commifiiTet: ubi tamen in Sandlerenam red iit, eis 
folum rebus ihidere incepit quæ .clafii parandæ commodifiima 
videbantur, &  quoad poterat rem .fellinabat , nec propterea 
euflio monetæ intermittebatur ; deinde omnibus carpentariis, 
atque fabris R egni fui ftri&um imperavit , ut refe&ioni &  
ædificatiôni navium, ac tormentorum continuo vacarent ; qui
bus imperata exequentibus , brevi fa&um eft rut Johannes ,• 
copiam navium ,,  pecuniarum &  aliarum rerum haberet. E t 
ii tanta rerum novitas , Portugalenfium, atque exterorum ani
mos diverfas in fèntentias diftraxiifet : ita ut alii adfirma- 
ren t, Johannem in Aragoném , alii in Siciliam Infulam fe- 
raciifimam, alii in alias Orbis partes fuilfe profe&urum ; ne
mo tamen prænovit præter unum judæum., cujus momen Ju
das niger erat, qui quatuor carminibus, quaii augurandi fcien- 
tiairi habuiifet, Martino Alphonfo prænuntiavit.

Dum hæc in Portugalia gererentur, ad aures Ferdinandi-, 
qui Regnum  Aragoniæ nuper habuerat, fama pervenit , J o 
hannem ornata clafle , aut Aragoniam , : aut: Siciliam invadere 
Hatuifle ; quo circa fibr timuit : præfertim quod civis quidam 
Yalentinus, cui totum illius civitatis negotium com m iferat, 
ut-fidelitatem . in R egem  mendacio fimularet , finxit (adeo 
callidis hominibus innata fimulatio eft) fefe certo fcire, C o 
mitem de O rgellis qui Aragoniam dicebat ad :fe pertinere, 
Johanni fcripíiíTe : quod fi maritimo bello Aragoniam inva
deret , &  adventu claifis agitàret , Regnum  facile recupera
re pofiet ; major enim, pars R egn i Ferdiriando metu pare
bat f  &  adjeciife : fi rem adoriretur, duas quas habebat filias 
duobus, ejus filiis connubio.dicaret, & .qui cum majori conr 
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traheret, futurus Aragoniæ R ex  fo re t, quivero cum minori, 3 
primus in Regno Dominus poit mortem fuam in comitatu ÍL 
bi fuccelfurus ; his verbis Ferdinandus m otu s, ad Johannèm, 
Oratores fuos m ifit, qui cum in Portugaliam adventafient, in- 
greffi cameram R egis  in præientia procerum ad hunc' ‘modum 
legationem dixere : Magnanime Princeps , 'Ferdinando' 'Regi 
nojlro nuntiatum ejl tuipropofiti ejfe^cum  clajfe quam paras y 
a u t> in A r agoniam, aut in Siciliam proficifci\ quare admodum* te 
rogat, f i  res ita fe  habet, ab hac fen t entia defiflere v e lis , aut f i  
hac tibi cordi e f i , intentionem tuam , inflar boni Principis ,  patefa
cias , qui palam &  non furtim  vibioriam f ib iq u a r it .  Johannes 
brevi legatorum orationi refpondit , nihil adverfus R egem  
Ferdinandum fe fa£lurum ; irnmo eum, íi neceíTum-fuerit, adjutu
rum. L egati accepto refponfo, ad R egem  fuum redienint. > 

EtiI Johannes, ut fupra docuimus, Septam expugnare dc- 
creviflet : tamen iniquum exiftimabat, abfque confenfu fuorum. 
rem adeo grandem adoriri; quo circa quid agendum conful- 
tarat illis declarare, conftituit, &  hujus rei gratia , confilium 
in Turribus veteribus celebrare d ecrevit, quod oppidum unum 
&  viginti circiter millia palfuum ab’ Ulifipone diftat ; con
vocatis eo proceribus, fubinde in domo confilii juxta ordinem 
confidentibus, ita loqui cepit : Quantum milites hunc diem feni- 
per exoptaverim, ego ipfe confcius fu m , 'ut rem mihi'de liber at ani 
vobis nuntiarem ; quippe non ignoratis quanto charitatis ardorë, 
Regia domus noflra Divinum, obfequium femper anhelavit, neque 
vos latet tempore belli caflellani Regem Granata mihi complures 
armatos obtulijfle, quos rejeci, putans iniquum fu ijfe  , ab hofte f i 
dei fubfidium in chriftianos acceptare ; poft hac cum pacem per
petuam mihi poftulajfet, renui exiftimans illos quiefcum, lingua y 
moribus & 1 inflitutis difcordamus , &  qui ab omni humanitate 
<& Religione abfunt, diu non potuijfe in officio manere ; p r a t ere a  
nofcitis , in bellis anteaciis etfi hoftem in , brachio D ei fundimus ,  
me nihil prater pacem anhelajfe , nec anhelajfe bellicis laboribus 
fatigatum  , Jed pœnitudine dubium, multum enim fanguinis chrif- 
tianorum fundebatur ; verumtamen quia Deus cui n ih ilx opertum. 

Tomo L  D  e f l7
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ç jl  ? meatn internofcebdt voluntatem, dijfenfionem inter Cajlellam  
Portugaliam diu ortam ex tin x it, ob quam magni principatus 

aliquando fubvertuntur, quod non minus mihi gratum f i i i t , quant 
viftoria quant adverfus Johannem Caflella primum obtinui, ex illo 
quidem tempore mecuniipfe hofles fidei praliis agitare cogitavi, 
cujus rei gratia Ferdinandum mine Aragonia Regem ] tunc vero 
Regis Caftellani Gubernatorem , fum deprecatus , quod Granatenfi 
bello me fibi foetum afjiflére voluijfet, &  quia animum fo-Arago
niam converterat, defiderio meo fatisfacere non potuit. Dum memo
ria hac fixa  tenerem, àr de militia filiorum meorum cum quodam 
viro probatijfimo confultarem, ait ille  ; Septam invade mi R ex  , 
&  fic  poteris Deo fervire  , &  filios tuos jlrenue milites armare } 
hujus viri' confilio &  inflantia filiorum meorum commotus , eam 
civitatem expugnare f la t u i , 'ejusque magnitudinem &  frequentiam 
noffe curavi , certior que faftus fum  a no jir a  Europa ejfe modico 
freto  disjunBam \ ideo cenfui àecretîim meum hodie vobis decla
rare , ut ve jir a  fapientia celerius &  opportunius negotium dirigi 

pojfit. His d it is  finem fe c it , tunc proceres fententiam R egis  
collaudarunt, &  intentionem fuam inmediuin prodidere. Su
binde R ex  vulgo diflimulans, non fibi fed filiis clafiem exor- 
ñafie , omnibus fuis fubditis fcripfit, quod partim fefe pararent 
cum filiis profeturos , &  partim ad R egn i tuitionem fecum 
remanfuros, &  adjecit quod profe tu r i feriberent, quot cum 
armatis qüifque claflem fequi difponebat, &  vel ad Ulifipo- 
nem , vel ad Portum Civitatem  juxta qiiam Durius fluit amni^ 
Lufitaniæ non obfcurus, venirent ad mercedem capiundám.

Ille qui primus hanc hiftoriam in lingua vernácula ma-» 
terno fermone fcripfit, & in un u m fcite  congeflit, (quem Go- 
mefium Johannis de Zùrara fatis fuifie confiat , vii*um opti
mum atque prudentem) fcripfit fe haud • dubie conjeturare 
potuifie Portugalenfes acceptis litteris , more apum mella 
conftipantium, per civitates &  oppida difeurrifie , alios pro 
armis poliendis, alios pro em endis, alios pro vefiibus expe
diendis : tanta eriirti cupido illi genti e f iR e g i fuo ferviendi. 
Nunc ne vir ifte fuis laudibus defraudetur, eas paucis abfol- 

. ' v . .  ̂ vam ,
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vam. H ic , dum maturæjam ætatis effet &  nullam litteram di- 
d iciffct, adeo fcientiæ cupiditate flagravit , quod confeftim. 
effe<ftum eft ut bonus Grammaticus, nobilis Aftrologus &  ma
gnus Hiftoriographus evaiiffet : hic bibliotecam Alphonii 

- quinti, cujus curam geflit , ftrenue difpofuit atque ornavit, 
omnesque fcripturas R egn i priüs confuías mirum in modum 
digcflit, & ita  digeflit ut ea , quibus R e g i &  cæteris R e g n i 
proceribus opus eft, confeftim difcernaiitur : viros etiam eru
ditos fumme co lu it, atque nimio charithtis amore complexus 
e ft , quibus ut profeciffent ex R egia  bibliotheca libros , li pa
rebant, libenter commodavit.

Cum crebri rumores claflis ad R egem  Granatæ pervenifr 
fen t, fufpicatuseft eamipfam adverfus fep arari, necfufpicio- 
ni cauffæ deerant ; nam fciebat Johannem, Portugaliæ ,. Ferdi-r 
nando adverfum Granatam fe focium obtuliffe pacem , 
quam ab eo p etierat, libi denegaffe ; qua de re celeriter ad Fer- 
dinandum Âragoniæ R egem  fuos miilt Oratores , fperans fefé 
nofcere potuiffe quo claflis tendere confultaffet &  ubi legati 
in Aragoniam profe&i funt ante Ferdinandum conftituti 'dixe-* 
re : R ex Granata flb i Regnisque fuis ob clajfem Rortugalia ti
met , prafertim cum neminem videat adverfus quem , Johannes 
jujlam  conflanda claflis caufam habeat : quo circa te rogatjib i 
confulere velis , &  legatos ad Johannem m ittere, ac rogare ut 
Granatam litteris fuo flgillo impreflis^ tutam facere, velit,  ̂ qui
bus Ferdinandus ad hunc modum refpondit, haud æcjuum libi 
vifum fuiffe eam mittere legationem , R e g i præfertim Chrif- 
tian o , ante alia quod Granata libi non pertinebat , nec fui 
intererat tutam facere 'ab i l l is , qui terra feu mari eam inva
dere ftatuiffent : &  adjecit fefe R egem  Granatæ vehementer 
admirari qui litteras fuas adflgnificandam chriftiani fanguinis 
eftulionem rubrica fcribi mandabat. , fola claflis fama fibi ti- 
muiffe , præfertim quod nondum certum erat- quo tendere 
debuiffet , tamen de R egno .Caftellæ durantibus induciis tu
tum fefe redderet ; nam Ferdinandus in'contemptum barbari 
talia referebat. /  ,

D ii His
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His in telle& is, legati Granatam reveriî qaæ audierajit R e 
g i fuo nuntiarunt, &  barbarus alios impigre milit ad Johannem 
O ratores, qui coniilium ingreili ad hunc modum funt locuti : 
R ex  m a g n a n im eR ex granata tibi d ic it , nunquam inter utrum
que tantam fuiffie difcordiam, ob quam mercatores noftri ad vos , 
¿rv eflr i ad nos commeare defiitiffient &  inter fe  adinvicem mer
caturam non traftaffient, unde non minima fubditis &  veEligali- 
bus tuis commoda veniebant. ; p r  ater ea tuis vitutibus ali e Eius 
femper te d ile x it , &  in amoris Jignum multa atque fpeciofa dona 
tibi mifit : &  quia mercatoris noflri, multas utilesque merces ad 
Regna tua importare decreverant , quas, audita clajjls fama 
quam p a ra s , non audent importare , nifi litteris tuo Jigillo im- 
preffis tutos feceris  ; ideo te admodum rogat facere v e lis , ut abf- 
que injuria ad regna tua venire valeant. Hæc per Oratores di- 
fta fuere ; quibus Johannes refpondit fpatium ad deliberandum 
fe fumpturum ; polt hæc legati concilio egrelli, ut habuerant 
in mandatis , Reginam Johannis uxorem adiere, &  nomine R e 
ginas Granatae, legationem , verbis quæ fequuntur, einuntiave^ 
re : Rice aforra Regina Granatæ quæ auElor.itat e &  nobilitate, 
cæteris noflri Regis uxoribus antecellit, te fa lu ta t, atque rogat 
quod Regi viro tuo perfuadeas, ut refponfum nobis tradat gra- 
tiofum : ipfa enim cognofcit quantum mulieres apud viros poffimt 
quando libet eis facere quæ petuntur , ¿7- hujus rei gratia , di-? 
tia fpeciofaque dona pro nuptiis filiæ  tuæ promittit. Barbara 
donis allicere animum Reginæ  fruibra tentavit ; cum enim ef
fet Anglica natione , Judæos atque Mauros natura exofos 
habebat; ideo refpondit : equidem ignoro quem Reginæ modum 
apud vos cum maritis fu is  habeant, apud nos enim indecens vide-  - 
retur Jin aliqua fefe  ingereret negotiis mariti f u i , præfertim illis  
quæ in conciliis confultanda forent ; quo enim mulieres Junt pru- 
dentiores, eo magis a maritorum negotiis fe  fecludunt. Cæterum 
pro donis Uquæ\mihi tam liberaliter obtulit ei gratias ago , &  
bonam ejus voluntatem accepto , tamen de illis aliter difponat 
arbitratu fuo  , nam tempore nuptiarum fpeciofa filiæ  meæ orna
menta non deerunt• T e rtio , Infanti Eduardo Legationem dixe- 

'. ; iT  . v . ' - r e
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re , cui magnam auri copiam ..promiferunt , li ejus favore &  
confilio gratiofum legationis refponfum R e g i fuo reportarent, 
quibus Eduardus brevi refpondit : Principes Portugaliæ nef* 
ciirnt aurum honori p r a ferre , neque norunt animum cupiditati fub-  
mittere , fed  ea folum exoptaré qua fam a &  dignitati fu á  
congruant. R e g e  interea refponfum differente , legati non 
ofcitabant, verum Uliliponem Civitatem  perambulantes , tan- 
tamque rerum celeritatem admirantes perfedulo veftigabant, 
quo clailis foret profe&ura , &  licet omni iludió &  dili
gentia veffigaffent nihil certitudinis ( adeo res obfervabatur) 
fcire valuerunt; demum Johannes , legatis arceilitis, hac ra
tione refpondit : Nullam effe catfam 'video , quare mercatores 
rvejlri ad regna m ea, &  mei ad vejlra non 'ventitent , &  tra- 
Bent uti folebant mercaturam : non equidem paro clajfem ad 
Granatam invadendam, fed  ad trajiciendum filios ráeos decrevi : 
¿ r  modo nulla danda fecuritatis neque mutationis facienda  
ratio urgeat , id deliberatum mihi efi nihil inter me Regemque 
vefirum innovare. Barbari 'intelle&o Johannis refponfo qui 
quod petierant iibi denegarat certo tenuerunt claffem tanta 
celeritate parari ad Granatam expugnandam; id eo que m axi
mis quibus potuerunt itineribus Granatam ad R egem  fuum 
rediere, &  refponfa legationum , &  omnia quæcunque vide
rant , nuntiavere. R e x  barbarus lingulis iuorum oppidorum 
præ fe&is, quæ juxta mare erant, lingulas epillulas impigre 
milit: ut quam citius prælidiis militum &  commeatibus'op
pida communirent ; fatis enim libi perfuafum erat prius ea 
loca claffem invafqram. ' ^

Cum per littôra Granatæ munitiones augerentur, ad Jo- 
hannem crebri rumores funt delati : propter quod animad
vertit eos longe facilius in Mauritaniam, ad quam brevis eit 
traje£his , potuiffe deferri : quo circa bellum 'indicere finxit 
Com iti Ulandæ , ut omnem.ab animis M aurorum , ff quam 
forte concepiffent, fufpicionem dilueret ; &  ut res aptius fie
ret Johannem Fugazam oratorem m ilit, qui Linguam G alli
cam bene norat, &  eum , qux in legatione agenda forent^

edo-
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edocuit; ille Ulifipone difcedens Ulandæ applicuit, <Sc C o 
miti , qui eum ítrenue íu ícep it, litteras credentiales reddidit ; 
deinde arcelfitus. ut legationem proderet, dixit fe non poiTe 
legationem explicare, niii omnes fui proceres adeflent ; ideo 
Comes fuis proceribus fcripiit quod omnes ad fe conveni
rent ; intérim Johannes Fugaza in conciliüm Comitem requi- 
fivit u t , femotis arbitris , fibi cum eo loqui liceret : quo liqui
dem impetrato , .Com iti R egis  fui arcanum aperuit, &adje^ 
c it : Vide , mt domine , quantum R ex dominus meus .fidei tu ¿e 
credat. Quibus intellegis , Comes lætatus eft. Poit aliquot 
vero dies , Johannes Fugaza in concilium introduCtus , le
gationem C o m iti, præfentibus proceribus , lingua Gallica lie 
nuntiavit.: Johannes Portugaliæ R ex potentifiimus tibi d icit, 
quod a fubditis fu is  ad f e  quotidiana fpoliorum &  detrimento
rum querela deferuntur qua a tiiis pradonibus patiuntur , qui 
eos adeo infejle , adeo hofiiliter perfequlmtur, ut nullus fimus, 
nullus ve portus in occiduo mari eis tutus , abditufue f it  : &  licet 
a te jujtitiam  fa p e poftulajfient , nullam tamen confie cuti fiunt ; 
quare d ic it, alterum duorum fa c ia s , aut de omnibus, damnis fa- 
tis f i  er i fu is fubditis jubeas , aut ad bellum te para : nam fibi 
deliberatum ejl , te terramque tuam adoriri , &  fubditis filis  

ferro  igne juftitiam  miniflrare. C om es, intellecta legatio
n e , iratum oratori fe finxit, &  ltatim eum concilio egredi 
julfit , quali cum fuis proceribus de refponfo confultare vo- 
luilTet; deinde adfuos d ix it, fe nec R egem  Portugaliæ , nec 
reliquos Hifpaniæ Principes vereri , liquidem caufæ plures 
extabant quæ bellum vere indiCtum ofiendebant ; eo enim 
tempore Ulandenfes prædis &  aliis detrimentis Portugalen- 
fes affliCtabant.'Proceres qui aderant , Com iti .fuafere quod 
mite refponfum oratori Johannis daret , animadverteretque 
quod R ex  ille bellicoliifimæ g e n ti, fortunæque fuæ confide
b a t , quæ femper ei profpera fuerat: præfertim quod victo
ria adverfus Caltellanos fretus fuperbiret , quæ folet homi
nes etiam continentiflimòs inani aura', plufquam fatis extol
le r e , &. futili gloria judicium  rationis, oflufcare. Comes irar

" tum
t ,



tum fe fingens , verbis procerum nihil moveri videbatur ; 
deiqde. ad fe Fugazam introduci juiEt  ̂ cui- fic inquit : R ex  
Johannes priori fortuna confifus qua in Caftella pugna ei blan
dita e j l j  admodum fuperbit non advertens quam lubrica f i t , ner 
m utabilis, &  quod ad nutum teneri non pojfit * nam innumera
biles fere fuiffe confiat quos in cœhm extu lit\  &  tandem in;hu
mum dejecit , ¿ 7° gloriam qua gloriabantur omnem detur pavit , 
&  in luElum : &  lacrymas convertit ; quippe fu  a  prudentia fu if-  

f e t  animadvertere dubium effe finem belli , &  non omnes una 
clava extinguí : ac fapius ejfe vifum vincere credentes , fu ijfe  
deviãos , &  multitudinem paucitate fuperatam ; ita me putare 
milites meos , pro mea dominique-mei falute  , a  que ut fuos pro  
gloria fu  a , fefe egregie morti expofituros : &  quia pro levibus 
caufis mihi bellum indici ju j f i t , fc ia t quandocunque venerit , me 
paratum ad pugnam invenire. His di£lis, finem fecit ; deinde 
alta no&e Fugazam ad fe vocari 'juifit , eumque &  milites 
magnis donis exornavit, &  falutes ad Johannem Portügalib 
mifit. v • ' r  \  ̂ 4 ^

Poit hæc Fugaza in Portugaliam rediens , omnia quæ in? 
ter fe &. Com item  preterierant R e g i fuo nuntiavit. Com es 
vero ad bellum fefe parare finxit , omnia oppida fua , quas 
juxta mare erant, copiis militumquepreiidiis munivit. ínterim 
fama volante, quæ femper vero major e ft , ad Johannem tantas 
claiTis molem aggrelfum , aliquot ex alienis partibus nobiles 
convenere pro mercede clailem f e c u t u r i præter unum Germa- 
niæ Ducem qui mercedem non-fecus "fefe recepturum affir
mavit : niii Johannes quo proficifciftatuerat, libi declaraflet ; 
quod cum R ex denegafiet: fpecioiis ab eo donis ornatus in 
patrios Penates rediit. Cum naves quæ adventabant par- 
tim in portu Uliiiponenii , &  partim in portu Portugalen- 
í i , uti conftitutum fuerat, coa&æ elTent &  milites cum claf- 
fe profe& uri, quisque copias iuas in naves importandas fef- 
tinarent : . magna peftil entia fuborta eft , quæ utrum caufis 
fuperioribus , an inferioribus , an jufto D ei judicio procef- 
ferit incertum eft  ̂ &  graviter Ulifiponem &  Portum C i?

G u e r r a  d e  C e i j í L  %t
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^itatem affligebat : nec propterea R ex  magnanimus, ea qui
bus expeditioni. opus ..erat interm ifit, fed per multa oppida &  
loca difcurrens , omnia dirigebat. Hernicus ju n ior, quem fu- 
pra docuimus, Portu ad .R egem , Uliiiponem ven it, &  omnia 
qusecunque libi gefta fuerant R e g i nuntiavit, ut quid deinde 
agendum fo re t, imperaret. .Rex fe nihil, dixit imperare v e lle , 
nili ea ageret quse libi agenda viderentur : tamen fcriberet 
quod òmnes qui eflent cum eo profe& uri, ei tanquam libi pa
rerent. Poil hæc Henricus impigre Portum Civitatem  redi-, 
ens, quæcunque videbantur agenda diligenter agere conflituit.

His rebus confli tu tis,, milites cum eo profe£luri ex diver- 
lis partibus confluebant ,, inter quos Arias. Egidius de Ficha- 
reto cum aliquot fuis armatis , homo nonagenarius, venit;, 
quem ubi Henricus confpexit, &decurfam  ejus vitam confi- 
deraret, magnitudinem animi illius admiratus inquit: Æ tati 
tua magis quiefeere convenit, quam militia vacare. Tunc miles 
ait,: A  me longe abfit, nfquequo fpiritus membra mea fo v e r it , li
cet mihi vires integra defmt , nunquam defmam fequi Regem  
dominum meum , quocunque ierit. E t quia altera pars claflis ,  
quæ multo m ajorerai in Portu U liliponis, in anchora flab at, 
in quem Tagus am nis, gemmis &  auro nobiliflimus influit, 
Henricus idoneum naéhis ad navigandum tempus , fo lv it , ese- 
terasque naves fefe infequi juflit. Summa navium fuit fep- 
tem trirem es, fex birem es,, quinque & v ig in ti naves onera- 
riæ ,. multæque aliæ a&uariæ, quarum numerus eft incertus : 
lenique vènto navigans tertia die longe ab oftio portus U li-  
fiponis fex Tere m illia pafluum apparuit; tunc P etrus, qui

&  decem dies vixit.
ínterim Eduàrdus,. Petro &  Henrico cafum Reginse feri- 

p lit ;  illi vero acceptis litteris, de Ulilipone in Sacavenum ad
. vo- (**)

(**) Faltao nejle lugar 48 regras•
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volarunt ; ibi R egina eos v id en s, fpiritum haulit, animique 
vires reaíTum'píIt, &  modicum ligni dominicæ C ru cis , quod 
in uno fcriniolo penes fe diu fervatum habebat, accepit & in  
tres partes d iv iiit, illis unicuique partem donavit”, &  adjecit : 
Non ignoratis ‘quanta virtutis, ¿r  excellentia hoc lignum f i t , m 
quo Dominus pro falute nojlra pependit &  clavis configi voluit, 
atque confodi.fnum latus lancea permifit : ideo femper vobif- 
cum fumma 'devotione feratis  , ne ulla pe f i s  fortuna vobis noce- 
re'pojfit. H isd ié tis , illi manum Reginæ o fcu lati, lignum do
minicæ Crucis &  matris benedi&ionem fimiil accepere , 8c 
verba quæ illa prædixerat, animo fuo fixa tenuere :'fubinde- 
camera excedentes, de Reginæ falute adhibitis medicis con- 
fultare coeperunt, quod ad talem ægritudinem , quæ medica
menta non adm ittit, fup e rvacaneum videbatur. T u n cP h ilipp a 
ad Regem  fe convertit, atque dixit ; ad militiam filiorum f¿  
fingulis filiis fingulos enfes' coram eo donare v e lle , cujus rei 
gratia tres fieri jüíTerat lapidibus pretiolis , auro &  marga
ritis adornatos : cui R e x , hilari vultu j gratum libi foré ref- 
pondit ; idcirco poftera die coram R e g e  filios convocari fe
cit , &  juxta fe tenens enfes , licet violentia' morbi nimis- 
affligeretur, unum manu cep it, &  Eduardo primogenito fan-̂  
ftiflima mulier dixit : Fili mi , Deus , qui voluit te in Regna 
Patri tuo fuccejfurum , vult etiam te Regnum in jilftitia  guber
nare , fine qua diu pérmanere nonpojfet : quemadmodum adificia y 
amotis fundamentis protinus dilabantur : navigia, fra flis  guber
naculis pereunt : fic Regna qua ju jlitia  non reguntur ,' perire 
7iecejfe eft ; ideo hunc enfem accipe , quem coram te importari 
jujferis  , unaque memineris Deum te futurum  Regem gemiijfe y ut 
fubditos tuearis &  non uti in mancipia domineris , tantumque 
tibi licere puteris , quantum natura boni aqui tibi finerit ,  
qua , lege duntaxat, deliña punit , ne flagitiofis nefariis que homi
nibus delinquendi praftetur audacia : dfipotentum ab impotentibus* 
injurias'propulfat , eademque menfura quod fuum .eft unicuique 
tribuit. H is di&is Eduardus qui enfem , fumma cum venera
tio n e , acceperat ,  promifit imperata quoad poifet fe fa&u~ 

Tomo I. E  rum,
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rum. Deinde fecundum accepit Petroque dixit : Tibi hunc 
enfem do , ut virgines &  viduas , quo tibi fuppetet facultas , tuea
ris quas miro fem perhoneftatis zelo fo v ijli , ut eis debitus ho
nor tribuatur '..officium enim magnanimi Principis e f t , mulieres 
quibus natura vim negavit &  infirmas corporis 'vires dedit ,  
tueri &  honorare. Petrus ' ubi R egina filuit , promifit' impera
ta fefe diligenter a&ururn. Subinde tertium accepit enfem , 
&  ad Henri cum fe convertit, &  extenfa manu ei dedit , &  
proceres atque milites R egn i commendavit , atque d ixit: 
Semper tibi cordi f it  illos tueri qui ferro &  igni , pro fa lute  
Reipublica , fita corpora exponunt, &  egregiam mortem dulci vi
ta  anteferre non rectifiant. Poit hæc Hehricus , genu in terra 
pofito,, R eginæ  operam impenfe promiiit. H is rebus confe
t i s  , R egina Petro &  Henrico , timens futura, ilrenue perfua- 
f i t , quod Eduardum , qui poft obitum Patris Regnum  habi
turus effet , colerent &  amarent : contenti enim eife debe
rent eum qui providentia Divina primum in lucem venerat , 
Dominum recognofcere, &  in honore præferre ; præfertim 
quod vir mitis &  juftus effet , ut ipii cognofcebant , quod 
comiter &  manfuete eis dominaretur , &  tan quam focium &  
amicum fefe gereret , vinculum enim fanguinis , omni domi
natu valid iu s, illum femper in eos benignum redderet &  
manfuetum : fors enim quæ potentiffimos atque fortiffimos 
domat. , alicujus alterius eos poteftati tradere potu iifet,  
qui afpere &  acerbe eos trataifet. Cum P etru s, &  H enri- 
cus pro falubri , quod eis tribuerat coniilio , Reginæ gra-> 
tias. egiffent , &  fefe fa&uros imperata promififfent : rurfus 
eos R egina monuit ut eum amorem quem ufque ad illum 
fervaverant diem , confervarent in futurum , atque reme- 
nifcerentur fefe ex eodem utero natos fuiffe , &  in eadem 
cu n a, le&o , camara &  thoro nutritos : &  fi iic v iveren t, 
egregiis laudibus extollerentur , femperque florerent : fi fe-1 
cus .facerent, infigni no taren tur infam ia, & qu os nemini pro
dere lice re t, ipii feipfos perderent. Deinde Petrus , cui R e 
gina ,  matronas &  virgines commendarat,  cum adeffet dies 
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morbi duodecimus , & afpiceret eam.morti propinquam , S¿y 
nobiliflimam quam fupra demonftravimus fororem h a b e re t, 
nomine Elifabeth, ætatis jam maturæ; JEqm m foret, mea domina, 
inquit , quacunque poflides bona in dotis fubfidium filia  tua om
nia donare ; cui ftatim illa refpondit libi placere , yocatoque, 
rege atque confentiente , vicos , oppida , cæteraque alia 
quæ poflidebat bona filiæ donavit. E te c c e  tertius &  decimus 
dies adeft , &  cum multa verba fandiflima dixiffet-, &  g lo
riam hujus mundi vanam elle docuiflet , quæ fallit omnes ,  
&  velut umbra fugiens , quali nunquam fuiffet,. evanefcit : 
Otiis 'ventus e f i  inquit , qui. adeo validiffiimus fla t &  hujus ca
mera latus 'vehementijfime percutit ; cui relponderunt filii:  
Àquilo e f i  ; tunc illa inquit : Ventus , opinor , e f i  profe Bioni vefira  
comma diffinitis , qua proculdubio infefio SanBi Jacobi e r it , quod 
ad odo dies futurum erat : &  licet quod diceret circunftantibus 
impollibile videretur, tamen ita ,co n tig it, qualifpirituDjyino, 
prophetizalfet. His d id is , oculos in coelum e x tu lit, &  fpeciem, 
iubridentis , geftumque oris lætum præbêns, a it: T ib i.g ra 
tias ago , Domina , qua dignata es fervam tuam , antequam ex, 
hoc car c er e migraret, vifitare. Rurfum elevatis in coelum mani
bus &  fupra pedus in crucem repolitis, paulo pqft meridiem 
extinda eft. . . , , j ‘ .. . ,  ̂ i , *, r ' j

Tunc fo l,  quod vix credibile d id u  e ft , live naturaliter ,  
live quovis alio modo deficere incepit e duas: fere horas 
defedum palfus eft ; tunc R egia  qüæ primo , trifti filentio 
torpuerat, confeftim lamentis & plandibus përfonare , acfœ-? 
minarum &  virginum plangoribus. ululare coepit; cum per 
oppida &  civitates , fama mortisrReginæ difcurreret., omnes 
viri pariter ac mulieres nobiliflimam; ac/Sàndiflimam R e g i
nam invocantes, miferabiles cum gemitibus lacrymas' offun
debant ; depolitisque prioribus veftibus , lugubres affumpfeT 
re : fubinde funere in Sandani Mariam de Y id o ria  transla
to , quam Johannes eo in loco edifican jufferat in quo Caf? 
tcllanos profligaverat atque confecerat , I.& exequiis. ftrCnuc 
pcrfoiutisy  Eduardus,,  P etrus, &  Henricus ,  „ quibus omne 
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èlalîîs negotium incumbebat , ad R egem  ad Allium  vetus T 
vicum juxta ripam T a g i politum at novem circiter m illia 
paffuum ab Ulilipone C ivitate disjun£him , veniunt, ad quem 
vicum , dum R egina in exitu de . mortali corpore laboralTet ,  
confilio procerum fecefferat: & p o ft illa confueta confolatio-* 
nis verba , vultum fingentes ne majorem R e g i triftitiam in-» 
cuterent , eum fcifcitati fu n t, quid de claffe agendum fore 
exiftim aret, fi fequi incoeptum libi cordi effe t, expeditionem 
feftinarent: fin aliud in tempus rem differre ftatueret , pro
ceres reliquosque armatos in proprias domos remitterent f  
ne tanti fumptus om ni.die fierent, navesque onerarias mer- 
Cede condu&as , in fubfidium mercedis alia • in loca tranfmit- 
terent ; quibus Johannes ait : Videtis enim triftem cafum , 
qui talibus negotiis me pojfe vacare non fin it , proceres con-» 
Vocari facite  , 'ut ea de re adinvicem confultetis, , demum 
¿id me omnium fententiam afferatis y deinde utrum fu erit agen* 
dùm imperabo. ínterim fama , quæ confiât ex vanis fæpe 
caulis ortum habuiffe, Uiifiponem Civitatem  percurrebat,  
quod Johannes propter obitum R egin æ , profe&ionem produ-* 
xerat; quæ cum ad aures Munendi perveniffet, A nglici na
tio n e , qui etfi in aliis fuperioribus bellis ,. tunc etiam cum 
quatuor navibus Oneraris &  aliquot armatis ad ferviendum 
Johanni venerat : fcapham ornari julfit ,  &  ad Johannem fe 
con tu lit, &  illi famam quæ volabat.nuntiavit, atque d ix it ,  
indecorum tanto R e g i fo re , propter unius mulieris obitum , 
rem adeo grandem &  ad ultimum fere produ&am intermit
te r e , &  ad lacrymas &  trifiitiam fefe convertere ; ideo fa-» 
mæ fuæ , &  R e g is  A n gliæ , cui gratia &  focietate conjun- 
ftus erat , ne hujufmodi intérmiffione utriufque nomen inii-» 
ceret. Tum  Johannes brevi refpondit, nihil effe eorum quæ 
famá referebat. Poft h æ cjn fan tes, ut fuerat eis a R e g e  irn-» 
peratum omnes proceres qui ad confilium erant deputati, 
convocari fecere , & id  de quo confultandum erãf in medium 
prodidere ,  quod id fuit : an melius utiliusque fuiffet expe-- 
ditionem accelerare , an propter cafum Reginæ &peftilentiam  
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differre- cujus rei caufa inter eos contentio magna fu it ,  pa4 
ri enim numero contendebant : quia cum quatuor &  decèm 
in concilio effent, hinc feptem expeditionem accelerandam T 
illinc alii feptem differendam Hfe dicebant ; nec utri que par-* 
ti ratio deerat : namEduardus , Petrus , & H enricus una-eunt 
aliis qui fuis fententiis favebant, cum propter maximos fum-» 
ptus jam fa£los , tum propter famam apud omnes fere Chrif* 
tianos divulgatam , expeditionem fuiife accelerandam om nico- 
natu contendebant ; præfertim quod D ei obfequium a g e b ^  
tu r , &m ors Reginæ nihil impedimenti afferebat; non enirti 
erat viri magnanimi 1 apiis rebus habenas patientiae laxare, la-* 
crymis &  dolori fucumbere ; quas ob res fi R ex  ab incoepto, 
deftitiffet, infigne dedecus iibi feciffet ; alii vero fpatium re-* 
centi dolori mortis Reginæ concedendum , &  peflilentiami 
formidandam fore fuadebant ; nam quo major coaftio fiereÇ 
eo pcftilentia-validior effe ; neceffum enim erat infe£fos cum 
fanis converfari , &  in mari eadem menfa &  le&o uti. Per-* 
fe£lo confilio, Eduardus, P etrus, &  Henri cus , tribus cum 
aliis proceribus opinionis contrariae, d iefolis ad R egem  pro*» 
fe£li utramque confilii fententiam retulerunt-; ille caufis pef* 
tilentiæ contem ptis, obfequium D ei cæteris rebus præferen- 
dum , &  dolori - parcendum elfe d ix it, expeditionemque con-, 
feitim profequendam exiftim avit, atque juRit quod die quài- 
ta claflis foret ad profe£lionem parata. Cum  Eduardus, Pe
trus , &  Henricus tempus ita, breviilimum haud fuflicere con-- 
fpexiffent, conati funt R egem  ab ea fententia revocare , Sc 
ad producendam profe&ionem inducere : &  cum illi fruftra 
conati fuiffent , protinus , ad paranda quæ neceífaria claili 
erant, Ulifiponem revertuntur. Tunc om nes, juffu R e g is , lugu
bres vefles depofuere , &  velli bus auro &  argento adorna-* 
tis fe induere , atque naves onerariæ noílrates , cæteræqüe 
adluariæ, quæ propter obitum R eginæ  nimia mæifitia torpe
re videbantur, fubito auratis vexillis , copiofa militum P a r 
matorum manu effulfere , ac plaufibus- fonoque tubarum aera 
Verberarunt: R e x  edi&a d ie ,  quemadmodum inftituerat , ex v i-
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co quem fupra docuimus , cum navi longa Com itis-de Bar- 
cellis difceflit -, &  extra oftium portus illa no&e in anchora
fubftitit: &  cum illuxiíTet, claiTem peftilentia jam infe& am , 
íigno dato , fublatis anchoris tria" circiter millia paiTuum á 
portu progredi juflit ; pollera vero die , quæ Sanéli Jacobi 
e r a t , ventum &  æftum uno.tempore na£lus fecundum, folvi 
naves, &  fequi profe&ionem im peravit, &  in alteram navem 
longam fe tranftulit. Singuli lingularum navium præ fe& i, 
quæ Uliiipone armatæ fuerant, hi funt qui fequuntur : in pri- 
piis Gubernator militiæ ordinis Domini noftri Jefu Chrifti 
dominus Luppus Didacus de Souza , Prior Hofpitalis San&i 
Johannis, præfeftus equitum , præfe&us cladis dominusLan- 
gelotus , Alphonfus Furtatus.de Mendofa , dominus Petrus 
de M eneiis, dominus Alphonfus dominus C afcaliá , quod op
pidum quinque &  decem circiter millia paiTuum Ulifipone 
abeit , dominus Johannes de C altro ., dominus Ferdinandus 
de Caftro , dominus Alvarus Petrus , dominus Johannes de 
¡Lorogna,' dominus Henricus, de Lorogna, Martinus Alphbn- 
fus de M e llo , cultos R eg is  m ajor, Johannes Freire de Ahr- 
drade , Luppus Alvarus.de Moura , Alvarus .N ogueira, G o- 
melius Laurentius de G om id e, Nunus .Martinus da Silveira ;; 
Jpjrannes Alphonfus San&arenénlïs, Gomelius Nûnus. de Bir- 
reto , Alvarus Menendus , Menendiis Alphonfus , Didacus 
Luppus de Soufa , Gundifalvus Johannes dè . Ab reo , V alaL  
eus C u tig n o , Alvarus Pérera , Johannes Alphonfus de Brit- 
t o , .Didacus Alvarus , M agifter R egiæ  , Do&or Martinus de 
Senfu , Martinus Alphonfus de .Miranda ,- Didacus Ferdinan
dus de Almeida , Johannes Alphonfus. de Lanquerio , quod 
Oppidum  quatuor &  viginti circiter; millia paííuúm U liiipo
ne abell, Gundifalvus Gomelius de A zeved o, Johannes Men- 
dus de "Vafconcellis, Rodericus de Souza , Nunus” Valafcus 
de Caftello A lb o , Petrus V alafcus, Egydius V alafcus, Per 
lagius.R odericus, Didacus Soares, Domnus. Ifclagius Valaf-. 
çus a Johannes Soares , Ferdinandus Mártinus de Curugnal y 
Ferdinandus Valafcus de Siqueira} Ferdinandus Egydius de
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Arca , Johannes Yalafcus de Almatina , Alvares Yalafcus ,  
Petrus Valafcus , Alvarus Guridifalvus de Taide , Dômnïïs 
P etru s, Petrus Gundifálvus Malafáia , Ludovicüs Gundifal- 
v u s , Ludovicus de T a id e , Alvarus de T a id e , &  complures 
alii , quorum nomina nobis íunt ignota. C ives qüi renianfe- 
rant atque p leb e i, ‘ ad clalïem , pülcerrimum fpe&acúlüm , v i
dendam confluxere , paflis velis recedentem : qúidam vero 
moenia civitatis , quidam loca édita fcandérunt': quidam ád 
littora concurrere , &  manus ad Coelum tendentes y a D eò  
pro fuis vi&oriam ■ expofcebant ; pollera vero die quæ faturhi 
era t, hora fere tarda, promontorium San& iVincentii cfaflis,  
in qua peftis graflabatur, fuperare coepit : tunc v e la , juflu R e 
gis , in honorem illius San£H hum iliavit, nofhique Lagiim  ap
p licu it, oppidum Lufitaniæ non obfcurum.

Cum vero illuxiflet , R e x  ad miflam audiendam egreflus 
efl: ; cæterum ante Corporis Dominici confecrationem , frater 
Johannes, quem fupra docuimus , in pulpitu afcéndit, depri
mo rationem illius profe&ionis militibus ed idit: fubiñdéR e 
gis im perio, R egem  Septam profe&urum fu b jecit, &  ut o
mnes confiterentur, &  Corpus Dominicum reciperent ftrenue 
perfuaiit, atque demonftravit non hominum m ultitudini, non 
viribus, non ingeniis, fed brachio D ei in quo eit omnis for
titudo confidendum ; quare fi fic faceren t, &  orationi vaca
rent proculdubio vi&oria potirentur, &  Septám olim a C h riL  
tianis poflelfam recuperarent, ea fiquidem ratione, injuriam 
delerent illatam Chriftianæ R eligion i , futuramque gloriam 
adquirerent : præfertim quod Summus Pontifex litteris A pof- 
to lic is , a pœna &  cu lp a , illos abfolvebat quibus vere con-̂  
feffis &  cóntritis in ea expeditione mori cóntigífíet.

H is rebus con fetis Johannes L ago difceÆt , &  antë^ 
quam mare mediterraneum ingrederetur , dies fepterh in 
Oceano pélago , magnis æftubus concitato, moram traxit : u t 
naves quæ nondum applicuerant præftôiaretur. U b i applicu
ere , pofl: triduum leni vento navigans , mare mediterranuni 
ingreditur , inde malacia fubito fa&a . in lanterna triremi^
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Henrici 5 in quam Eduardus fe tranftulerat, ignis conceptas 
repente fudit incendium. Eduardus qui fupra te&um trirem is, 
ob vitium fentines, dormiebat, ad.tumultum nautarum excitatus , 
nihil de incendio cu ravit, fed ad Henricum in fua camera fub 
te£lo dormientem advolavit , eumque excitavit ne aliquid 
detrimenti ab incendio acciperet. Princeps ille magnimus y 
e lefto fe excipiens, lanternam manibus incenfam arripuit, 
magnaque vi in mare d e je c it, & aqua e mari haufta reliquum 
incendii quod fupererat extinxit : cujus rei caufa, ignis flam
ma manus illi graviter læiit. Subinde leni vento mediterra
nei maris oftium, quod novem &  triginta cerciter millia pai- 
jim m  in longum producitur , navigavit &. prima luce apud 
,T a rifa m , Caftellæ oppidum , tranflvit ; tunc oppidani fono tu
barum excitati, ad oppidi murum confluxere: cum vero tan
tam vidifíent claiTem omni armorum, genere munitam ,.  pro- 
fufam animo lætitiam concepere. Ejus vero diei hora tarda ¿ 
inter Calpem  &  T arifam , anchoras je c i t ,  ibique biduum fub- 
ibitit; efl enim C a lp e s , Hifpaniæ mons in mare totus promi
nens , mirum in modum concavus ab ea parte qua lpe& at 
occafum , dimidium fere lateris aperit in eo C arte ja , oppidum 
efl: quod tranfve&i ex Africa Fenices habitant, qui cum claf- 
fem  vidifíent Jhaiid longe multo afeanchoras in jecifíe, valide 
timuere.,', omnesque portas oppidi confeflim obftruxere , mu
rumque faxis &  aliis tormentorum generibus muniere. H is 
rebus confli tutis , coniilium inter fe capiunt pro copiis Johanni 
tranfmittendis , non,ea tamen fpe conciliandi ejus animum 
libi , verum fentiendi quo fui propoíiti efíet profleifei ; 
deinde multas copias mittunt. Johannes , quum Barbari efíent,  
ne contempfífíe videretur, hilari vultu acceptavit ; pofl hæc, 
vero fecuritatem a Johanne petun t, &  hujus rei caufam iimu- 
lant: nam ilbi dixerunt dum clailis ibi fubftitilfet, nejuvenesr 
fui , aut injuria lacefliti , aut juvenili calore concitati præ- 
liari incepiflent : cújus rei cáufa qui caufam non dediifent^ 
magnum accipere detrimentum potuiflent ; huic petitioni Jo
hannes refpondit : eos noyifíe regi Granatæ fefe pacem pof-
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tulatam denegaffe, quare non æquum fore videbatur eis con
cedere quòd regi fuo concedere nolui fíe t : véruntamen in 
•aliis quæ poftuláverant, fe liberalem exhiberet. Poft biduum 
dato figno, naves folniritur, &  Septam contendere fruftra co
nantur : nam fubortis nubibus, eftufaque caligine coelum ob- 
fcurantibus , violentia æftus omnes fere naves'onerarias M a
lacam verfus , civitatem Granatæ opulentiflimam, dejecit ; tri
remes vero ac birem es, àliaque navigia remi pertinatius con
citata , vim æftus maximo labore fuperarimt, eoque die Se
ptam applicuere.

U b i Barbari triremes ante civitatem confpexcre , primo 
dubii an civitatem oppugnare vóluiííent, ‘an eo ad vifendam 
civitatis pulchritudinem divertiffent, longum fpatium fubfti- 
tere : tandem in timorem veril , fuam 'quali futurâm deftru- 
ftionem prefagirent , civitatis portás firmiilime ftruunt, ma- 
gnasque trabes in muro locant , &  aliis tormentorum gene
ribus muniunt ; oppida vicosque finitimos , atque*Numidas 
ad fubfidium follicitant, remque conftituurit. Quibus intelle
g is  ,. barbari, quifque uti poterat arm ati, Septam undique con
fluunt, &  quidam lapides e muro fruftra conjiciunt ,/propter 
longum enim fpatium , in triremes adigi non poterant, dum
taxat præfe&i clalfis triremem offendebant , qu*æ haud longe 
a civitatis muro fe locara t ' & perfpe& o licet periculo,' multi 
præfe&o fualiffent quod ab eo loco triremem educi juberet : 
refpondit fe illinc non difceffurum, fed utrum res acciderent, 
æquo animo' laturum. Barbari ja&ibus lapidum non contenti, 
partim civitate egrediuntur , &  in plagam progrediuntur : 
tunc quidam Portugalcnfes ira con citati, fcaphis, &  alii fpi- 
culatoriis navigiis , littus appropinquant ; tunc vero fun
dis &  feorpionibus utrinque prælium Committitur. ínterim 
quidam barbari fcopulum , alittore non longé promotum", àf- 
cendunt : ut ex loco edito facilius vulnerare hoftes potuif* 
fent. Portugalenfes id conlilium intelligentes, eos á fcopulo 
propellere ac fummovere, fagittis conantur : &  cum fere di
midium horæ prælium fuftinuiffent, Stephaniis Suares dé M ël- 
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ïo lubfídio fuperveniens, eos de fcopulo p ep u lit, & quofdam , 
dum delilirent in terram &  adfoçios fe recipere vellent j in
te rfe c it, quofdam vulneravit ; fubinde barbari vulneribus con
f e t i  iri civitatem confugiunt, &  Portugalenfes, aliquot vul
neratis , in trirèmes revertuntur. '

Cum  Johannes biduum ante civitatem fubilitilTet, vigilia 
Beatæ Virginis dimidiati A u gu fti, triremes circiter mille, paf- 
fus in circuitum civitatis promovit , & d n  loco qui vulgo 
Barbazote.nominatur , ad expefhmdas naves onerarias quas 
æftus , ut fupra docuim us, Malacam verfus dejecerat, fubilitit : 
&  intérim naves applicuere; Pollera vero d ie , Henricus juiTu 
r e g is , Petrum ad confilium vocat : nam de loco; ad egredien
dum idoneo volebat conful tare , ne milites in egrelfionc pe
riculum incurrilTent ; fapientis enim principis elfe exiltima- 
b a t , vi&oriam abfque fuomm militum fanguine quærere. Cum 
multam poli agitationem Johannes eum in locum defiliendum 
ftatuilfet , ecce rurfum barbari magnis in plagam clamoribus 
progrelfi & ,  ut credebatur conviciis, Portugalenfes ad præ- 
lium concitabant ; cum verp , compluribus in terram egreflis , 
utrinque fortiter acriterque pugnatur: .intérim multi vulneri
bus afficiuntur, &  unus Portugaleníiüm deiideratur. U bi ani
mi eorum qui remanferant in navibus longis, ira incaluere, 
confe&o tumultu delilire feftinabant : &  nili eorum impetum- 
R e g is  au&oritas çompreífiíTet, &  alios in naves longas revo- 
ca lfet, omnes una periiilent; nam cum propter tempeftatcm 
fubito coortam , vix anchoræ. funesque fublifterent, &  præter 
remos nihil- fubíidii fubeíTet , magna remorum vi eodem un
de venerant naves referuntur : præter onerarias qüæ iterum 
verfus Malacam violentia æftus dejiciutitur. Poli vero claífis 
difcelTum, cives ad Salatnbenfalam civitatis dominum coeunt 
atque petunt , ut eos qui fublidio fuerant acciti in proprias 
domos remitteret : tantis enim injuriis atque maleficiis eos 
afficiebant, quantis nunquam hoftis affecillet; ille vero con- 
feftim eos ipfos rem ilit, quod divino nutu contigilTe ferunt : 
nam li, barbari qui fublidio adventarant , in civitate remari-

fif-
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fííTent j aut Johannes eain civitatem nunquam expugnafíet, 
aut magna fuorum'ftrage fuiífet vi&oria potitus : decem ho
minum millia , tunc Septam veñiífe traduntur, quibuscum plu
rimi Numidæ venerant, hominès bellicofi, qui pallim in agris 
&  montibus, beftiarum m ore, pervagantur, fibique,, potius ex 
raptu .quam ex labore , vitam parant. Cum  intêr .Tarifam 
&  Calpem rurfus naves anchoras conjecifient, &  naves one- 
rariæ qüæ verfus M alacam , ut fupra dixim us, deje&æ fuerant 
fecundum; æftum na&se ,, verfus eum locum venirent : Johan
nes Henrico jullit , quod fua triremi contenderet , ducibus
que onerariarum im peraret, quod ad cogendum fefe triremi
b u s , quoad poflent, feftinarent. Dum Henricus juila regis im
plere ftudet , nox fupervenit &  in fine primæ ejufdem no- 
&is v ig iliæ , a nautis Henrici magni clamores audiuntur: cu
jus rei caulfa fuit navis oneraria Johannis Egydii militis 
optimi quæ-, infeitia gubernatoris , cum altera ejufdem , ge
neris navi concurrerat &  eám ipfam ad demerfionem fre
gerat. Henricus gubernatori fuo imperavit , quod curfum 
verfus clamorem tenderet : cum.vero appropinqualfet, navim 
allevari &  tabulis ac ratibus quoad , fieri potuit quoad , refici 
&  remulgo ( ut tutius ei loco in quo triremes in anchoris fub- 
fifiebat applicuilfet) ;duci jullit. s  A .<r> , : ^ , o H

Coa&a omni clalTe qüæ trium &  fexaginta navium 
onerariarum , feptem &  viginti triremium,- duarum &  trin- 
ginta birem ium , &  centum &  viginti aliarum naviunuerat : 
Johannes confilium celebrare fta tu it, ad quod e o s , quibus 
maxime confidebat, convocari julfit , una cum eis in fca- 
phas defeendit, &  a claife per jàftum  fagittæ. progreditur; 
eo enim die magna tránquillitas erat. Subinde fcaphis ita 
coa& is, ut uno loquente-cæteri audire potuifient, R ex  in
quit : Non puto , milites , necejfariutn ejfe vobis referre ma
temos fumptus quos pro clajfe quam videtis ornanda fece
rim , ad Septam expugnandam , &  labores quos ipfe fubive
rim : nihil enim eorum vos latet ; nojlis. etiam nos in por- _ 
tu civitatis .biduum in . anchoris fubjlitijfe  , deinde, ad eum ,

F  ii qttem'
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qiiem barbari locum Barb azote nommant , contendijfe \ quant 
obrem fatis temporis &  comoditatis , ad cognofcendum ha- 
hum us , qua fit- natura loci m quo Septa. fundata efi , ¿r* 
Videndum quanta f it  muri altitudo turriumque frequentia , 
&  qualis littoris difpofitio : nunc fupereft ut dicatis , quid 
vobis agendum ejfe videtur : utrum r ne Septam revertendum 
an alio progrediundum. Audita R egis oratione', concilium , uti 
ácCidere fo le t , in tres divifum partes fuiife. coñílat: .nam alii 
Septam revertendum foœ confulèbant, m e tanti labores , tan
tique fumptUs fafti perderentur * priufquam Septam.Rex fe 
pròfedhnum extüliíTet, riihib vecordiæ , nihil inertiæ adfcribi 
potuilTet’ : fed cum ipfe profe&ianem extulerit &  biduum 
ante Septam fubftiterit, nec expugnare tentaverit , nec 'ali
quid' laude dignum fecerit , non dicetur eum propter, tem- 
péílatem exortam abiiíTe , fed formidine:, vel defperata vi
ctoria profugiiTe ; quibus rationibus non videbant eum abfque ’ 
ignominia , Vel in regnum fuum redire, , vel altcrumr nego-? 
tium adoriri poife : ideo præitare omnia ferre pericula quam 
ignominia notari cui honeila mors eit. præferenda. Hujus 
coniilii fuerunt Eduardus , P etru s, Henricus , Alphonfus Cor* 
m es de B arcellis., Nunus. Alvari præfeCtus equitum , Prior 
Hofpitalis SanCti johannis , &  quidam .alii, admodum pauci.^ 
quórum nomina ignoramus. >A lii fecimdo loco dixere : M a 
gnanime princeps. , f i  omnis Hifpania multitudo nobifcum 
'adefietfy &  armis a terra &  mari Septa cingeretur , ne com
meatus advehi pojfent , adhuc confilii noftri non effet, tç 
Septam reverfurum r non enim talis efi. civitas qua primo 
impetu capiatur nam fcimus Alphènfum Cafiella Regem , 
eam civitatem , non minori cldjfe , feptem annos obfidijfe, 

tamen, expugnare non valuiffe : demum A lgeziram , ut enim 
oppidum ita nominabant , ne clajfem frufira  conflaffet , expu
gnavit penitus que fubvertit : fubinde in regnum fuum rediit. 
Nunc vero dies augufti vigefmms efi primus ., antequanf, igi
tur bellica expugnationi parentur , quintus &  decimus Ser 
ptembris dies aderit : eo enim tempore ,  maxima in hac r.e- 

‘ . gith
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gtone tempeftates fiunt , qua vel naves àfjlifiant quas jan* 
chora fujlinere non valent , vel Malacam, uno verfus] aftu  
dejiciunt y quod f i  contingeret , barbari undique confluerent 9 
&  quos ex hojiris. a  apere pojfient , a u t , captivarent ,  aut fer?  
ro fuffoderent. quare nobis videtur , ut quacunqùe accide
re p o jfit ., omnia evitentur , é °  ne fruftra tanti fumptus fa -  
fii videantur , te debere m expugnare. ,  - demum /0
regnum> fz/z/tfz redire. Tertia concilii pars, neque Septam pro
pter pericula quæ inflabant, revertundum, neque tum C a r 
tejam idoriundam , R e g i confidebant : nam fi Cartejam ado
riri tentafiet, haud levem R e g i Gaftellano injuriam ihtulif- 
f e t , &  frangendas pacis caufam tanta jurisjurandi religione 
firmatas dediflet , c.iim ea ipfa expugnatio jure ad R egem  
Caftellanum pertineret; quam obrem fui confilii. e ra t, quod 
R ex  ,' poftpofitis rebus omnibus y in Portugàliam reverteretur; 
Tum  Johannes ,; qui.-ea- ratione concilium in ierat, ut fiiorum 
vota -procerum cognoviffet., ita condonatus left : Quippe , mi? 
lites , fempiterna nobis ignominia fo ret  : f i  Septam , qua fo la  
hujus * armanda clajjis caufa fu it  i relinqueremus , &  Cartejam 
oppidum ‘expugnaremus,' a u t , nulla re perfefia  , domum rever-  
teremur \ quamobr em mihi perfuafum efl nunquam in Portugd- 
liam , nifi Septa nojlra ditioni fu b a fia , redire. - r" r t i  , 

H is di&is , poftera d ie , asfhim atque ventum naftus fe
cundum , naves folvi jubet ,& A b ila m  prò locandis caftris oc
cupandam fore conftituit ; fubinde Henrico inquit : Hodie, mi 
f i l i , prope fyrtes ante Septam anchor as j a c e a m ¿7/ u m f, 0 ^  
vibus quas Portu Civitate, Vlifiponem adduxijli, Abilam p etes , 
ibique in anchor a nofiu fu b jliteris , cras albefcente calo , 
milites in armis ejfe jubeas ,  ut quum primum fignum viderint 
meum , ¿0 terram expedite defiliant : modo qua f i t  confilii mei 
ratio cognofces. Dum barbari majorem claffls partem prefpe
xerint ante civitatem , fufpicabuntur nos egredi velle , &  ad eum 
concurrent locum nos prohibituri, vos intérim tuti defilire pote
ritis &  Abilam occupare y &  f i  barbari ad Vos impediendos con

f l i t  x  er int , cum nojiri triremibus expedite vobis fubfidium affer e- . 
• • mus.
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mus. Henricus hilari vultu pollicitus eil; Poil hæc R e x , in 
occafu fere folis , ante Septam uti predixerat anchoram je 
c it , &  Henricüs , cum fuis navibus Abilam" montem , qui 
m ille circiter paffus ab eo loco aberat, p e tiit , ducesque na-, 
vium ad fe convocari fe c it , &  eos fe curare , tertiaque vigilia  
inítru£los & ' armatos eífe juílit. Barbari ubi alteram claílis 
partem ante civitatem anchoras injeciífe , &  alteram Abilam  
petiiífe confpexere , pavor invaíit eorumque pe&ora occulto 
motu percurrit. T unc primores, civitatis ad Sal^mbenfalam 
coeunt , ut quid agendum effet una conful tarent. Ille quaii 
captivitatem fuæ civitatis auguraretur , fecreto cum pau
cis quibus confidebat locutus , capere fugam ea no£te con- 
itituit ; &  quippe profugiffet nifi ab eo propofito eum 
amici fui revocaffent ; tandem imperavit /  ut murus contra 
eam partem , ubi claífis inr anchora fubliilebat, hominibus 
compleretur , &  candelæ in omnibus domorum feneilris ac- 
cenfæ locarentúr : hoc fieri juffit , ut Givitas ingenti arma
torum multitudine conítipata videretur.

Ea no£le Portugalenfes ad prælitim, qüod mane futurum 
erat j arma parant; fubinde ad dormiendum fe recipientes ,  
dormire non poterant , cæterum ut adventante difcriminis 
tempore fieri folet : alii in folitudinem veríi y  multa, atque 
varia formidine ’ plena quæ lacrymas movere potuifTent, refe-* 
rebant : alii vero læti , diem expe&abant &  ii vincerent ; fe ma
gna cum laude vi& uros, fi occiderent , in coelum advolaturos 
fe affirmabant : Ecce jam albefcente coelo illi , ut fuerat eis 
imperatum , arm ati, iignum R e g is  ad égrèdiendum expe&a- 
bant : nec intérim barbari, quidquid ad defendendam civi
tatem excogitari poterat , fegniter exquebantur. Johannes 
cum fcaphis ad fuam triremem proceres accedere juflit ; 
quibus e p u p p i,  ceu tempus exigebat, brevi adhunc modum 
fuit locutus : Si me oporteret, m ilites, ad proeliandum eis fuadere 
qui proeliandi modum ignorarent, mihi forte longa oratione opus 
ejfet fed  vobis qui omnium laborum : atque periculorum meo
rum /ocii fu i j l is , &  femper inhojlem prudenter &  animofe pu-,
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gnajlis , fuadere fupervacuum effet \ prafertim  quoà me non fu g it  
quant a diligentia &  animi magnitudine , vefiros majores qui 
militari difciplina præftiterunt non folum œquare , fed  etiam fu -  
p  erare contendi ¡lis  : modo vobifcum ipjis cogitate , laudem nof- 
tram non conjijlere in p raliis anteañis , quœ pro defenjione re
gnorum nojirorum geffimus , fed  in hujus civitatis expugnatione 
■ quam, pro Dei obfequio , aggredi ftatuimus ; fm expugnaverimus, 
i l i¿e Turres atque mania quibus circumdata eft , nfquequo ma
nebunt , nofirœ viftoria te fe s  erunt : quippe f i  obfequium D ei 
non ageretur , nec vobis ad gloriam , hujus civitatis expugna
tionem adfcriberem : feto enim nos cum barbaris , imbelli gente &  
obfcura, p r a liat uros, qui ante congreffionem, metu p erterriti, bene 
devifli funt , libentius- fi'quidem cum bellicofis hominibus vellem  
p r  alium nobis fo r e t , ut obfequium Deo faceremus &  virtus nof- 
t r a , Jiifpanis fepenumero nota , barbaris etiam nofceretur. 
His di<ffcis imperavit uti omnes ad defiliendum fe pararent, 
nihilominus nemo prius defiliret , quam Henricum defiliisfe 
videret \ fubinde lorica indutus galeaque munitus enfemque 
in manu tenens, in unam biremem afeendit tòtamque claíTem 
circum ivit, & ii  aliquid defuiflet a lic u i, contabatur: n ed efe- 
dus rerum neceiTariarum in egreilione armatos remoraretur. 
M ilites R egem  adeo magnanimum confpicientes , animofiores 
fa & i, cupidius, vincendi fp e , pugnam anhelabant.

ín terim , ut fama ten et, quidam barbari :Salambenfalam , 
clailis magnitudine perterritum , adiere : &  ne metu hoftium 
defeciffet,'m ultis rationibus fuafe re , fuorum gefta narrantes, 
qui - fæpenumero Chriftianos fuderant &  totam Hifpaniam 
iibi fubjugarant, quare fortis animi effet , &  adprogredien- 
dum &  impediendum hoftium egreilionem ftbi facultatem 
daret. Tum  Salambenfalá, etii fe perditae fuae civitatis non 
lateret , támen ne refragari eorum poftulationi videretur , 
progrediendi facultatem eis conceilit , atque imperavit quod 
aliqui crebro ad fe venirent , &  omnia quaecumque contin
gerent, iibi nuntiarent. Tunc barbari civitate egreifi, Abilam 
verfus montem, qui ad orientem v e rg it , concurrere, ubi H en-
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ricus, cum parte clalfis , uti fupra demonilravimus, erat ; quo
rum audácia Portugalenfes concitad poílpoíito R e g is  imperio ,  
defilirè feftinarunt : &  Johannes . Fugaza inquandam feapham 
cum quibufdam armatis afeendit, intér quos Rodericus Gun
difalvus , vir præftantilfimævirtutis., &  nautis, terram ye ríus , 
remigari julîit. Cum  vidiiTent barbari feapham terræ appro
pinquantem , illuc advolarunt feque ibi conglobantes, lapidibus 
atque telils &  fcorpionibus , illorum egreiïionem impedire 
conabantur. Tum  Rodericus Gundifalvus , non .abfque pericu
lo egreifus, contra barbaros impetum fecit-, &  eos aliquantu
lum a lit  tore ftimmovit.: cujus rei caufa reliqui , qui in fcapha 
reniariferant, deiiliere. U bi Henricus illos defiliilfe confpexit j  
in âlteram cum quibufdam armatis feapham fe immittens, tu- 

î ba .lignum dari ju lîit, ut omnes in terram delilirent :. eo enim 
egreflo , barbari accrefcentes., acrius præliari coepere , nec pro- 
pterea Portugalenfes eis celfere , fed illorum impetum ac
cipientes, reliftere. ínterim Rodericus Gundifalvus, quem fur 
praedocuim us , cum quodam milite natione Germano in 
medio barbarorum confiitens , ftrenue dimicabat primusque 
unum barbarum, qui optime inter fuos pugnare videbatur, 
in terfecit, mors cujus adeo fuos perturbavit, uti Portugalen- 
fibus expeditior egreifus foret. Eduardus princeps magna
nimus , dum fefe armaret , in manum fe ipfum vulneravit, 
&  fi quidam , propter cafum qui acciderat-, ne defiliret- dilfua- 
lilTent : ' tamen ip fe , contemptis illorum dilfuafionibus , cum . 
aliquot m ilitibus, quorum virtuti confidebat, defilivit, e quibus 
unus fuilTe traditur Ferdinandus E gidii Thefaurarius .fuus, vir 
præftantilîimæ virtutis magnique confilii ,  qui poftéa A l- 
phonll quinti .Thefaurarius fuit. Quum tres fere militum 
Cohortes egrelfæ fuilTent , multi barbarorum qui ad cufto- 
diam civitatis reinanferant , fuis cum hofte dimicantibus 
fublidio properarunt. Tunc, barbari, aufto fuorum num ero, 
acrius in hoftes pugnare cœperunt. Poli; longam pugnam , 
non abfque quorundam fuorum cæde , fuperati celfere. A bi- 
lam montem occupare contendentes , quos Portugalenfes 
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fuere perfecuti, quum yero ad aditum montrs peryeniíTent, 
magno impetucontra hoftes iriiaentes , rurfus prælium acer
rime redintegrarunt. Ibi Henricus Eduardum cafu nofcitans, 
prout in tanta rerum turbatione, fieri p o tu it, ei gratias egit 
quod libi fubiidio feitinaflet : fubinde aliis atque aliis egre- 
dientibus , Portugalenlium multitudo crefcebat , ideo fa- 
dlum elt , ut barbaros ab eo quem occuparant loco fuga
rent &  ab omni fp¿ montis excluderent. H is rebus p.er- 
fedlis , Henricus Edùardo. voluit relinquere præfedluram, 
fed ipfe noluit acceptare , &  quuin , inítrudlà ac parata mili
tum m ultitudine, ibi Regem  præltolari decrcvilîet , veluti 
R ex  ipfe imperaverat, Eduardus inquit : Hanc moram quam 
p a ra s , Jibi tempus non expofcit, fed  prudentiam &*. celer it at em , 
antequam his barbaris alii fubfidio fe jlin en t , &  omnes una in ci
vitatem fe  recipiant portasque Jlruant : cum eis^ reliño militum 
præftdio qui montem tueantur , pugnam renovemus ; quoniam J l  
fo r  mna nobis blanda fu e r it , facile poterimus, cum receptum pe
tierint , eis immixti civitatem ingrendi' &  portarum jlruSlionem 
impedire, ufquequo nojlri d if  liant & fefe nobis adjungant, &  'fic , 
abfque mùlta fangtiinis ejfufione, poterimus civitate potiri. 'Henri
cus Eduardi rationibus &  audlóritate motus , politis pró Abilaj 
montis tutela pralidiis , adverfuin barbaros qui. non longe 
aberant, armatos fuos m ovit; illi vCro non expédiantes, ad 
unum ufque ' fontem , júxta duas cillernas , lapidibus &  calce 
conftrudlum, pedem ' retulerunt, quas cives ad recollingen- 
dam aquam fónti conllruxerant, quæ ex Abila' monte e d ito , 
declivis &  rapida, tempore pluvio defluebat. Cum  barbari 
eo pervenilfent, fubllitere , liiajórique animo &  viribus quam 
in p radiis anteadlis, pugnam iniere , majorique impetu redin
tegravere , quem Portugalenfes difficulter excipientes , bar
baris tamen reltitere , &  acceptis utrinque vulneribus inligne 
pradium fuit commiflum. Inter barbaros , quidam barbarus 
fatis deformis fuilTe traditur qui viribus &  corporis ma
gnitudine reliquos fuperabat , crifpos habens Capillos , ni
grum colorem ,  dentes admodum albos &  m agnos, iabra 
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grofia & a d  mentum ufquò revoluta, qui non ex Septa civi
tate oriundus  ̂ cæterum: Æthiopibus fimilis videbatur , nu- 
dusque incedebat , neque p radiando aliis armis nifr lapi
dibus utebatur,, quos tanta, vi contorquebat , q u od ftre- 
nuum dici pofiet quem ipfe , uno i&u , non profirafiet : 
dum animofe pugnaret , &præcipua fortitudinis opera fa
ceret corpus admodum declinans , lapidem ab aure libravit , 
&  Valafcum Martinum de Hofpitali ,  nobilem domus Henrici 
in galea percudit : &  ii propter violentiam iflus vacillalfet, 
attonitoque limilis conftitifiet , ' refumptis tandam viribus ., 
ihter barbaros fefe injecit , &  haita barbari latus haufit. 
Cumque barbari illum exanimem confpexiflent in terra jacen
tem ', primo conturbati aliquanto retrocedere: fubinde Por- 
tugalenfibus magno impetu eos invadentibus , in fugam fe 
verterunt civitatem repetentes : quo fa£lo,Portugalenfes fe- 
cuti funt. Barbari cum ad portam C iv ita tis , ad Abilam mon
tem verfam perveniflent, quæ aperta erat, confeftim in civita
tem fefe recipiunt,' quibus Yalafcus Martinus , quem fupra 
dixim us, im m ixtus, omnium primus Portugaleniium intrá 
bina civitatis mænia penetravit ; fed poil eum ;alii m u lti, 
nam adeo barbari fiiere perterriti, quod ad diruendam por
tam nemo fe convertit : cujus rei gratia , liber aditus Portu^ 
galenilbus patuit. Henricus , &  Eduardus cum fuis armatis 
civitatem  ingrefli , quemdam monticulum ex fimo diu con  ̂
geitum occuparunt , ibique pafia Henrici figna firmarunt j- 
ubi meliüS inhoites , fi facerent impetum , fefe tueri potuif- 
fent : verebantur enim ne priufquam alii milites fibi fubfidio 
venirent , &  fui cupiditate indufti , diripiendis hollrium do
mibus intenderent, barbari una coa£li portam. obftruxifient, 
&  in fefe ,  undique circumventos , irrui fient. ínterim magna vis 
militum atque peditum , ex ea claifis parte cui Henricus 
præerat, defilivit^ & partim  A bilam , partim civitatem advo- 
lávit , &  fuis fefe conjunxit. Quidam barbarorum, qui nul
lam libi veniam futuram fperabant , ad Salambenfalam qui 
erat in arce , confugientes, eam civitatis partem quæ Abilam 
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montem fpe&abat , ab hofte captam fuifíe nuncíarunt; quí
dam proprise., liberorum &  uxorum, faluti, ceu in tanta for- 
tunæ iniquitate fieri, poterat , providere conabantur. T u n c  
Salambenfala profufis lacrim is, una cum a liis , arce egreflus- 
eit..,. ut tentaret lihoftes , ob.preifiohem viarum, detinere pò- 
tuifiet :• quoufque cives in.alteram civitatis partem quæ, ad oc- 
cafum verfus , . continentem v e r g it ,T efe  recepiflent; quidam 
enim murus juxtâ arcem , civitatem , ubi magis premitur’, in 
duas partes* dividebat.: opinabatur enim , fin aliquod dies ibi 
fe tueri p otu iilet, quod finitimi libi fubfidio veniffent. Valafcus: 
Ferdinandus: dc-Taide', indignum exiftimans , abfque difficul
tate per apertam ingredi civitatem per quam Eduardus &  H en- 
ricus ingrelli fuerant, difficiliorem aditum fibi quæfivit, fuos- 
quepedites quibus fe fequi ju ilit , convocavit, &  ad quandam 
portam pervenit quam barbari diligenter obfervabant. ; 
tunc eam dolabris refringere parans , nequaquam fuit co
natus : nam. barbari lapidibus &  fcorpionibus , eum a porta 
fummovcre atque vulneravere ex quo quidem vulnere oc
cidit : ex fuis autem peditibus, o&o interfe&i fuere. U b i 
Henricus magnam ; militum partem adventaffe confpexit &  
fefpotuiife barbaros fuperare , ne ulterius eo in loco cum 
Eduardo moram faceret &  tempus  ̂ quod ad'meridiem  fere 
proceiferat, fruftra confumeret , ¡inftituit qdod proceres, fefe 
dividerent &  diverfa civitatis locá occuparent , quo nullus 
barbaris, fedandi metus &  commentandas fraudis fpatiuin
tribueretur , aut nequid mali fortimã. moliretur. T u n c Edu
ardus , quia propter nimium folis * vaporem , pondus armo
rum fufferre. non poterat, magnam ‘partem depofu it, fubin- 
de quemdam locum civitatis editum , quepa barbari Ceitum 
vocabant, occupavit. Henricus vero ad poftremum, partem 
fuorum armorum deponens, principalem viam invafit ¿ alii 
item alia civitatis loca invaferunt. ínterim Petrus cæterique 
proceres,qui erant exaltera clafiis p arte , quæ ante civitatem 
in anchora fubfiftebat , quam in  ,binas fuiife partes divifam 
fupra. docuim us, egredi feftinabant. Johannes qui cum una

G  ii bi-
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biremi claíTem circumibat , Petrum afpiciens ad egredien
dum properare, dixit quod fe , qui item egredi volebat, prxf- 
tolaretur, fimulque lignum dari julîît , ut omnes e navibus 
delilirent , quibus tantus deliliendi ardor erat , quod nihil 
aliud eos remorabatur, nili reditus fcapharum &  lem borum; 
&  fíe R ex  cum Petro &  aliis proceribus in terram d efilivit, 
nec longa reliquis mora fuit quin magna item eorum pars 
defiliret. Tunc R e x , magnum qui erat in civitate tumultum 
audiens, fufpicatus eit fuos milites civitatis mxnia pénétrai- 
fe , qua de re ut certior fieret, quendam levis armaturx mi- 
fit qui fciret , quid negotii in civitate effet &  confcftim 
cum refponfo ad fe rediret. Ille ad portam 'civitatis impi
gre profícifcens, apertam invenit nihilque laboris, nili in di
ripiendis dom ibus, efle perfpexit ; quare protinus ad R egem  
reverfus, omnia quxeumque repererat nunciavit. H is intelle
g is  , R e x , genibus flexis, D eo gratias egit. Item faiqa tenet 
tunc Pfalmum , qui incipit : Diligam te Domine fortitudo mea ,  
recitafle. Subinde difcedens cum illis quos libi focios adjun
xerat , ad civitatem tendens, juxta portam fe d it , credidit enim 
nihil amplius laboris fuperefle , onera rapinarum qux ad 
naves importabantur afpiciens. Tunc prior San&i Johannis y 
quem fuprá docuimus , vir confe&x jam  xtatis atque pru
dens, quemdamTocum editum afeendit, unde totam civita
tem confpicere p oterat, &  tanta primo v iso ria  lxtatus eíl : 
deinde fecum xogitans præteritam Septæ felicitatem , in tan
tam fuifle calamitatem fubito commutatam, ingemuit atque 
cognovit non elfe mundanx profperitati confidendum , qux 
vel inflar umbrx evanefeit , vel nunquam tota fublillit,, ac 
dicere incepit : H ac civitas qua nunc captiva ejl , olim con
tra multos A frica  populos bella gejjit , multos que Principes- 
in Europam trajecit , qui totam Hifpaniam fib i fubjugarunt : 
item Abumalacquem ,  Regis Albo fa zem  filium  , qui Carte
ja m  oppidum , tunc a Chriftianis pojfejfum , expugnavit. J o 
hannes vero credens Septam fux ditioni fubje&am , confli- 
tu it ubi fedebat demorari y donec tempus invadendi arcem
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fibi videretur. ínterim vero Gundifalvum Laurentii, fuum mi
litem armavit. Henricus qui viam , uti dempnitravimus, princi
palem invaferat, repentinum audiens tumultum , eo verfum 
accedere feilinabat ; . quanto vero magis accedebat , tanto 
major tumultus audiebatur. Hujus tumultus ratio fu it , quod 
barbari videntes Portugalenfes rapinis intentos , nullumque 
ordinem fcrvantes ufque ad arcem fere proceififle , magno 
impetu eos invafere multosque vulneravere , .quem Portuga
lenfes fuflinere non potentes, in fugam fe verterunt, &  dum 
perterriti fugerent ac politam in celeritate falutem exifti- 
marent , alii qui rapinas in humeris importabant , pofl fe 
fuos fugere fentientes , farcinas dejecere &  una confugere 
coepere : non fcifcitantes quis eos perfeqûeretur. Hæc eít 
enim mobilis indoflæque plebis conditio, quod uno fugien
te , inflar ovium cæteri fugiunt. Tunc barbari putantes adef- 
fe tempus non folum fuas injurias ulcifcendi, fed penitus e 
civitate hoites fugandi portasque itruendi, acriter eos perfe- 
quebantur. Quum Henricus illos fugientes confp exilie t ,  eo
rum fugæ locum dedit : nam ii primos diíHnuiífet , extremi 
non leve detrimentum accipere potuilTent ; at ubi Henricus 
erat pervenerunt, Henricus tantam rerum turbationem con-- 
fpiciens-, neque ullum alterum elfe remedium quod adhi
beri potuiiTet , fcuto in brachio lævo firmato , in barbaros 
procellit &  eoium impetum cuni militibus qui. fecum rre- 
manferantp, nam multi pro diripiendis domibus fe fubduxe- 
rant, ilrenue retardavit &  ducis atque militis officium exer
cens, barbaros fudit atque in fugam còn jecit, eorumque ali
quos interfecit : &  dum magna cum inflantia fugientes per- 
fequeretur, fuis poil fe reli£lis , folum cum hoSibus fe re- 
perit , &  nili anguflia viæ ei profuifiTet, quippe occidifiet; 
quia barbari, cum folum confp exi fien t, conati fuere- eüín cirj  
cumire , fed propter vise anguiliam ¿ neque ad circuendum 
neque multis adinflandum locus erat : ideo conatus eorum- in 
irritum cecidere :. breviffimum tamen fpatium folus tantam 
prælii molem fuilinuit , nam confeilim milites e i  fubfidio

con-
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convolarunt, &  cum , redintegrato animo quifque pro fe , in 
confpè&u Henrici , prælium renovaret, barbaros in fugam con
jecero & ,  dum eos perfequerentur, quofdam confecere. U b i 
Henricus ad domum, in qua omnia deponebantur quæ mari 
&  terra im portabantur, præliando p eryen it, a prælio fatiga-, 
tus* fe fubduxit , aliósqué milites perfequi barbaros fivit : 
fubinde alii integri fugientibus fubfidio fummifli , Portuga- 
lenfes magno impetu magnisque clamoribus invafere, adeo- 
que fortiter reftitere, ut hi primum omni conatu repugnan
tes , vertere terga cogerentur &  ufque ad domum , quam 
fupra dixim us, fugiendo 'redirent ; tunc Henricus ira conci^ 
tatus, ad prælium revertens , .,fuos milites vehementer in-, 
crepavit q u od , tanquam oves, conglobati fugerent : inde 
cohortatus eft ut in' hoftes fe ' converterent , &  quam
vis . cohortationibus eos reducere conaretur , .  fruftrá cona
tus eft. : nam aliis vaporem folis , aliis fitim &  famem to
lerare non valentibus , ex mille qui cum eo circiter e,rant, 
non plures quam feptem &  decem , potius pudore quam 
virtute , i;emanfere, quibuscum adeo ftrènúe pugnam reno
vavit , - quod inunquam pedem retulit-, .nunquam multum 
ad iiios deflexit P, fed animofo, impetu adverfum hoftes pu-, 
ghàhs , duosTinterfecit &  tres graviter vulneravit , &  ad 
extremum reliquos; ini alteram: civitatis partem fefe recipere 
compulit , portamqüe clauiit , quæ cum eo in muro effet qui 
juxta arcerii .duas in partes civitatem dividebat , u trin que 
obftrui poterat. Id Henricus egit qüo redeundi ad fuos tutio
rem facultatem haberet ; in obftriienda vero porta, fatis pul
chra contentio fuit , 'dum  ,Henricus obftruere &  barbari 
repugnare niterentur. U b i Portugalerifes diem in vefperam 
inclinari confpexere, quifque dominum quem in tanta rerum 
turbatione perdiderat fuum, quærere conftituit : &  dum alii 
fc ifei taren tur , multi de Henrico qui omnium ánimos iibi 
virtute-&  comitate devinxerat, ctíriofe veftigabant &  invene
runt eum , cum militibus ad portam ufque ,* quam fupra do
cuim us, proceiflffe., ibique ftrçnue ptæliando occidiffe. Cum 

-.tou , hoc *
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h o c , quod falfum erat, ad aures R egis preveniflet, nullum 
triftitiæ íignum , nullamque priftíni vultus mutationem often- 
d it ,  fed imperturbato conftantique animo ,  nuntiantibus, di
xit : Hic èft fruãus qui militantibus accidere folet. Subinde 
ad jecit, Henrici virtutem laude dignam fuilTe , qui- fungens 
officio boni militis , egregia morte occidiiTet. Eduardus qui 
cum Petro &  quibufdam aliis proceribus , juiTu R egis  , ad 
habendum de expugnanda arce concilium , in majori domo 
quo barbari ad faciendas orationes confluebant aderat , nun
tium , ut adfe veniret, adHenricum m iiit, qui primo venire, 
recufavit : expe&abat, enim ii barbari ad pugnam rediiilent. 
Cum  nuntius Eduardo refponfum Henrici ..retuliflet ,• Eduardus 
nuntio imperavit quod continuo rediret , quod jam dies 
in vefperam inclinarat, prælia relinqueret, &  ad fe &  alios 
qui cum præftolabantur proceres feftinaret: fi enim arx expUr 
gnaretur , nihil reliqui laboris fupereflet. Henricus verbis 
nuntii m otus, ad Eduardum acceffit ; barbari vero expugna
tionem arcis formidantes ,.  quia fe tueri potuifle diffidebant, 
de defertione arcis cum Salambcnfala confultarunt, &  opportuf 
num recedendi tempus vidiflent , concordi fententia rece
dere , &  deferere ftatuerunt • quo circa , captis rebus quas 
quifque fecum ferre poterat, confefiim per portam teftudinç 
conftru&am , quæ continentem occafum verfum fpe.ftat', filentio 
cum uxoribus &  filiis egreffi, in finitimos vicos &:oppida re
fugerunt. « ,

Dum juxta portam civitatis , quæ ad Abilam veffus fo- 
lem orientem v e rg it, R ex  federet, milites qui eum circumf- 
tabant dixere, melius fuifle civitatem in g red i, propter' muir 
ta quæ cpntingere potuiflent. R ex  verbis militum m otus, 
civitatem ingreflus ,  ad quandam domum fe contulit quo 
barbari oratum confluebant , ubi poftea monafterium San- 
£li G eorgii conditum efl: : in majori vero orationis do
mo , uti fupra demonftravimus , ' Eduardus cæterique procer 
res ■ de modo arcis expugnandæ confilium capiebant , cui 
Hçnricus intererat $ &  quia.confpexere folem jam ;in  pecar

Ium
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fum inclinatum , placuit éa no&e ad explorandum quid con- 
filii barbari caperent: & i i  diligenter arcem cuftodirent, eli
gere exploratores , nam adventante die , arcem expugnare de
creverant; illi vero quibus explorandi negotium fuit commiilum, 
dum folerter exploraffent , neque cuftodias neque vigilias 
in muro &  arce fenferunt : quamobrem fufpicati funt baiiaros 
arcem deferuifle atque profugifle , &  repente R e g i nuntia
runt. R e x  Johannem Valafcum. de Almatina vocari fecit , 
cui dixit : Cape fignum Sanfti Vincentii é r ,  f i  potes , alteram civi
tatis partem ; ingrede , &  f i  fenferis barbaros fugam arripuijfie • 
arcemque reliquijfe , fignum in.fummo arcis pone. Ille man
dato R egis  parens , fignum accepit &  ad portam muri qui 
civitatem in duas partes dividebat, cum multis armatis eum 
fequentibus, venit: & quia claufa era t, illos eam ipfam ref- 
cindere monuit ; illis vero refcindentibus, duo barbari qui re- 
manferant, ut rerum exitum expe&arent, ad murum accedentes, 
lingua caftellana quam noverant dixere : Nolite tantum laboris 
ajfumere, nos enim portam aperiemus &  vobis aditum faciemus. 
U b i fuit aperta Johannes Valafcus , arcem ingreíTus, in altiori 
turre fignum collocavit. Quidam vero qui cum eo ingreíli fue
rant, arcis pulchritudine capti , arcem mirabantur , quidam 
fola cupiditate indu& i, diripiendis bonis intertdebant. ínterim 
R e g i nuntiatum extitit Henricum expugnandæ arcis concilio 
interfuifie : cujus rei caufa immortali Deo gratias e g it ,  & a d  
eum , ut ad fe veniret nuntium mifit. U bi v e n it, R ex hilari vultu 
eum fufcipiens inquit : Q uia  , m ifili, inter tot milites in militari 
difciplina exercitatos, opera præftantijfimi.ducis & fireniti militis 
fe c i f i i , ¿equum ejfie cenfeo, ut armata militia, primus inter fratres  
tuos exorneris. Tunc Henricus R e g i fupplicavit quod, quemad
modum Eduardus &  Petrus fe ætate anteibant, fic honore an
teirent. R ex  Henrici prudentiam ac refponfum collaudavit ; 
ideo ubi dies illuxit , omnes quos fecum duxerat Epifcopos 
&  Sacerdotes, in domum orationis magnam arcelfiri, &  eam in 
fedem civitatis confecrari juifit. His rebus . con fetis Eduar
dus ,  Petrus, &  H enricus, cum enfibus in manu nudis quos

R e -
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Regina uti fupra docuimus eis dediderat , ftrenueque arma
t i ,  coram Rege venerunt : &  ab e o , folemni celebritate, ut 
par erat, juxta ætatis ordinem , militiam receperunt.

Poft hæc Johannes vi&oriam adeo grandem &  repenti
nam quam , immortalis D ei beneficio, confecutus fuerat, 
Ferdinando Aragonum R e g i notificare curavit: qua pro re 
unam biremem adornari ju fiit, &  Johannem , cui cognomen 
Scutifer e ra t, ex nobiliflimus parentibus creatum, ad Ferdi- 
nandum qui tunc Panifculæ erat cum litteris credentialibus 
mifit ; quod opidum . . . .  circiter, millia pafluum a Barcinone 
Civitate clarilfima abeft. Cum  applicuiflet, in cameram ubi 
Ferdinandus cum antipapa e ra t, qui Clemens Septimus di
cebatur , intromiflus, R e g i debitam reverentiam exhibuit ei- 
que manum ofculari voluit , nihil de antipapa curans ; cUi 
Ferdinandus animadvertens ait : Prius ofculare pedem Sum
mi Pontificis , deinde mihi manum ofculaberis. Tunc Johannes 
libere refpondit : Domine mi R e x , non o f culabor , fed  libenter 
pedem Romani Pontificis cui R ex Dominus meus obedit , f i  
adeffet, ofcularer. Ferdinandus liberum illius refponfum ad
miratus , ejus animi magnitudinem collaudavit ; iubinde vi- 
¿toriam, vi&oriæque modum ab eo poftulavit ; quibus ille  
brevi nuntiatis , ac receptis a Ferdinando magnis donis, 
cum litteris refponfalibus ad R egem  fuum in Algarbium re
diit. Johannes vero poft vi&oriam , dies undecim Septse 
remoratus, Comitem Petrum , militem præftantilîimum at
que fortiffimum, pro civitatis cuftodia re liq u it, &  ipfe in 
Algarbium reverfus eft. Poft hujus reditum , Comes duos 
&  viginti ferine annos 7 continuo cum Mauris bene pugna
v i t ,  multaque prælia miraculofe geilit.

T o m o  I .  $ N. II.
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TTJ Í7y de , natural da Guarda ê autor da presente Chro- 
n i c a h e  perfonajem hem conhecida na litteratura Portü- 

r g iíe za , e merecerem qualidade?de efcritor :de nojfas coti
zas o maior refpeito e veneraçad: Fácil ajfumpto fora  y  compilan
do o que muitos autores tem delle efcrito e das-particularidades 
da fuá v id a , tecer huma differ taça o■■■ acerca délias \ feguindo po
rem a Ley que me tenho propojlo , direy tad fomente , 0 acho 
afeo refpeito nos autores contemporáneos > ou nos .documentos da 
Torre do Tombo, rematando com algumas noticias relativas a é f i i  
Chronica que pela primeira vez fe  publica, > ‘ r * Vi

A  mais• antiga noticia que defRuy de Pina pude alcançar ^ 
he dada por elle méftno na fuá Ch'ron. M fs. del Rey D . Joao I L i  
( í)  N e l l d f i z  que efle Soberano, o envidra no.principio de 1482- 
aos Reis Catholicos por Secretario da °Em baixadaa que hia B:\ 
Joao da Silveira Farad de A  (vito ̂  Na, qüarefmadeffe aliño eftd& 
vao j d  na Corte de Caftella em Medina del Chmpo, epelo mdo: 
fuccejfo ¿a embaixada'volt airad: brevemente aoReino \ daon’de no 
inez de Setembro y tornou elR ey  a mandar. Ruy de Pina fo d con
fer ir  corn os Rets qué ejlavao em Guadalupe. B jla  tnegociaçad fe- 
ve tao mdo éxito ¿orno a primeira ? por f e  terem defciiberto as. 
hitrigas de Pedro de MontifmoDe. de, varias perfoñajens da. 
noffa Corte, a fim de vazarem a Excellente Senhora com el R e i  
Febos de Navarra : o que foy catiza de Ruy de Pina- voltár logó? 
para Portugal fem refpofa decizivtis Garcia de.Rèzende feo con-: 
temporáneoconcorda perfeitamenté com: o noffo autor em ,todas> 
as particularidades ydefta h ifto r ia .'( iflX  c fiiin  y >r :>.’r->o*» „ y 

No tempo que elle fervia nejlas embaixadas , Ih efez e l Rey
:  . m e r ~ -
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0 )  Cap. 8. (2) García de Refende, cap. 54. ,n  Csv¡:. .U



mercê;dos 'heris% çónfifcddos nas'Sar zedas] a Jacob judeUy por con-, 
trabando de panos de Caji ella : e na carta defta mercê que ejici 
na Torre do Tombola fo l. 144. v e r fid o fiv .  .2. de D . J 0ao IL  o 
qualifica el Rey de feo Efcudciro e Efcrivao de fita Camara.

Em  1403. Joy p rez ente em Evora ao trijte Jim do Duque 
D . Fernando e foy por elle que ejte Principe enviou dizer a e l 
Rey: Non intreS in judicium cum fervo tu o , ¡¿hr.' e pedir que 
ofizejfe ju lgar por feus iguaes. No dia em.que, fe  perguntarão as 
tefiemunhas ,, mandouo el Rey á chamar o. Duque para vir Jer pre- 
ze n te , e por elle enviou ó Duque a fu á  refpofla , e a certeza do 

feu  dezengano. (3) • à . . -„ . ^ *
~ . No mino fegtiihte. de 1484. foy por terra a Roma como Secre

tario da embaixada de obediencia que el R ei mandou a Innocen- 
cio V I I I , a que forao por Embaixadores D .Pedro de Noronha e, 
Vafeo Fernandes de Lucena. (4) Defpois de voltar ao Rey no lhe 
f e z  e l Rey mercê dos bens confifcados a R abí Ofee Fizico na 
Guarda , por ter levado ouro e prata a Cafiella , e trazido de Id 
panos de fe  da e panos maiores. (?) Era efle hum dos crimes que, 
e l  Rey punia com mais feveridade , como fe  pode ver por varios 
exemplos na fuá Chancellaría, fazendo óbfêrvar d rifea o que ñas 
Cortes Geraes da Guarda de 1465V, tinha fido, ejlabalecido a fa 
vor das nojfqs fabricas.

Parece qúeSãrvolta dejla embaixada hé que P I Rey D .  
J o  a o IL  lhe ordenou que trabalhdjfe nks Chronicas \porque no 
L iv. 12. da fua 'Chancellaría f  16. fe  qchao duas provizoens 
defle Soberano pajfadas em Evora a 16. de Fevereiro de 14 9 0 ., 
na primeira, das quaes d iz  : Que efguárdando ao trabalho, e. 
á occupaçam grande qùe. K u y de Pina efcripvam da noífa. 
Camara tem com o careguo que lhe demos de efcrepver e 
afíentar ós feitos famofos aíy noíTos como de noíTos R cgnos 
que em noíTos dias fam paíTados , e ao diante fe fezeram em. 
que recebemos muito ferviço \ h á  por bem fazèrJhe mercê d& 

•. v ,V . *j\V\ t :hu-

. ( f ) ,  Ruy.de Pina Cliroo. de, P.._Joap IT. c. .14. Garcia de R ezende , c. 45.̂  (4) Ruy 
de Pina Chron. de D. Joaó II. c. 20. Garcia de Rezende ,  c. 57. (5) Chancellaría de 
D. Joaõ II. Livr. 4. f. 8$. . ■ • . . ........  .
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huma ten ça de 9600 reís. "Pela fegunda provizao manda que fe  
lhe dé him  efcrivao , para poder mais comodamente ordenar a fu á  
hifi. e lhe fixa  6000 reis de mantimento. Nao era ifio fazelo. 
Chronifia m or, cargo que era entao ocupado por outrem , e que 
Ruy de Pina nao teñe fenao fe  te annos defpois : mas huma me- 
ra comijfao del Rey D . Joao que empregava e favorecia todos 
os talentos e trabalhos uteis. », ' - •

Em Março de 1493 , tendo arribado aoporto de Lisboa Chrifio- 
'vao Colombo de volta dos feos primeiros defcobrimentos, e julgan
do el Rey que efies ficavao dentro dos termos de feus Senhorios. 
Je Guiné 5 determinou mandar commijfarios para tratarem com os 
Reis Catholicos fobrefie negocio , e Ruy de Pina foy hum déliés. 
M as efia negociação teve tao bom exito como as outras a que 
tinha dantes hido , e defpois de conferir com. os Reis Catholicos 
em Barcelona, tornou fem  concluir couza alguma. (6) Os Reys 
mandarao a fu a  refpofia por D . Pedro de Ay ala que era manco 
de huma perna , e D . Garcia de Carvajal que tinha muy pouco 
fiz o :  oque junto ás outras circunftancias f e z  dizer a é l Rey D . 
Joao , que aquella embaixada dos Reis feus primos nao tinhct 
pés nem cabeça. (7)

Ou por efies ferviços ou pelas Chronicas recebeo Ruy de Pina 
del Rey D . Joao II. mais huma tença. de 6000 reis que nao confia 
pela fu a  chancellarla , mas pela dei R ei D . Manoel ? que em 
hum decreto pajfado em Evorq a 11 de Mayo de 14975 lhe con
firma efia mercê. (8) ■

A  2 9 de Setembro de 1495* efiava omjfo autor nas Alcaço- 
*vas ? aonde el Rei D . Joao IL  f e z  Jeu tejí amento cm \ue Ruy de 
Pina ajinou tomo notario publico. (9) A  25 de Outubro do mefi 
mo atino , achou-fe prezente em Alvór á morte defie Soberano de filu
do za  memoria ? e foy quem abrió e leo publicamente ó feo tefia- 
?nento. (10)

. ' * E l
. * ~ J j* ' ’ ** * *

CP) Ruy de Pina Chron. de D. Joao II. c. $8. Garcia de Rezende, c. 164. ( j )  Gar
cía de Rezende , c. 165. (8) Chancellaría cíe! Rey D. Manoel, L iv.ay. £9) Provas 
da Hift. Geo. T . 2. p. 175. (10) Ruy de Pina Chrop. de P. Jóap II. c. 72. Gar* 
cia de Rezende, c. 21 j .  v . , , .

I n t r o d u c t a s  6 §
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E l  Rey D. Manoel foy tao' favoravel a Ruy de Riña , co

mo o feo pre de ce(for. Logo no principio do feo governo o no
meou Efcrivaõ’ das confirmaçoens.y eem  1497 lhe confirmou a ten- 
ça de y 600 que tinhá pelo trabalho, de efcrever as Chronicas. 
(11)  A  24 de Junho do mefmo anno o f e z  Guardamór da Torre 
do Tombo.por dezifiencia que f e z  a feo fa v o r Vafeo Fernandez 
de Lucena Chancelier da Caza do c iv e l, o qual. até entao ocupara 
efie Lugar e a quem el R ey  na fuá carta■ d iz  , que dera fatisfa- 
çaopor ijfo de qué ficou contente. (12) No mefnio dia foy feito Chro- 
nifla mór de Portugal, por dezifiencia do mefmo Vafeo Fernandez , 
com o ordenado de doze mil reis ? e tudo ornais qué fojfe. ne ccjfar
rio para o f in í  de efcrever ou mandar tresladar. A  carta que e l 
R ei lhe mandou pajfar defie oficio d iz  : Que fera Coroniíta 
moór das Coronicas e couzas paíTadas, p refaites, e que íam 
para vyr em feos R egnos e Senhorios \ e por ella fe  vê que os~ 
Chronifias mores erad Bibliotecarios del Rey , e f e  lhe mandavao 
entregar os livros por inventario juntamente com as chaves da 
Livraria Re al. Dahi a dez d ia s , deo el Rey a Ruy de Pina outra 
ten ça de dez mil reis em. efe amibo da Villa e Behetría de Cana- 
vezes com fu a s jurifdicçoens , de que o Senhor D . Jorge lhe ti
nha feito  doaçao ( 13 ) ;  e tendo acontecido no mefmo anno huma 
morte .aleivoza. em Tangere , em que fahio culpado Conçala 
Coelho Cavaleyro da Cáza R eal , e mais feis outros cavaley- 
ros e éfcudeir.os' y f e z  e l 'Rey mercê dos bens de todos elles a 
Ruy de Pina , e a Antonio Carneiro , para entre fi  os repartirem.

( h ) ■ • ' ' - .
• Poucos annos defpois concluio Ruy de Pina V trabalho das 

fuas Chronicas ', pois em 1704 tinha j á  recebido del Rey D . M a
noel huma ten ça de trinta mil reis pelas Chronicas de D . Aff. 
V. e de E>. JoaÔ II. y como .confia de.huma provizao pajfada em 
Lisboa a 22 de Março defie anno , em que el Rey lhe permite 
trèfpajfar , a titulo de cazamento , a favor de Joati Freyre de An
drade y Vcham que fora del Rey D . Joao e que cazava com a 
___________  ■ ; •___________ fif_

( n )  Chancellaría del Rey. D. Manoel, Liv. 50. f. 58. (12) Ibidem , .Liv. 29. f. 2$. 
C i3) Ibidem, Liv. 29 .f. 24. verf. (14 ) Ibidem, Liv. 31. f.-4S. verf.
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filha donojfo autor , a metade defia ten ça com que lhe tinha ri-~ 
comp enfado as duas Chronicas. (15) Pr emi oito tâobem corn outra 
tença de cinco moyos de trigo em Ceuta , ( i 6) e com o cazal del 
Rey 110 termo da Guarda. (17) Nao hè porém verdade o que aU. 
guns modernos tem efcrito , que ñas re comp enfas entrou a doaçaó- 
dos montados da Serra da E jlrella  ; porque q carta que o mandct 
por. de pojfe delíes por morte de Diogo Freyre feu  proprio neto 
que os tinha pojfnido nao .he doacao , mas efeambo por lmm
equivalente rendimento. que Ruy de. Pina cedeo A coroa. (18)
* Cheo de honras e de re comp enfas, que para aquelle tempo erad 
grandes y viveo Ruy de Pina todo o Rey nado del Rey D . Mande l y 
alcançando ainda alguns annos do dei Rei D . Jo ao III. que lhe en
comendou a Chronica de feu  p  ay ? que deixou adiantada até á to
mada de A zam or, (19) e de que Damiao de Goes confejfa terfe 
fervido para a compofiçao da fua. Se por ventura he elle mefmó 
o Ruy de Pina que em 145*6 era efeudeiro da Infante D . 'Brites9 
è que nejfe anno obteve hum perdão del Rey D . Ajf. V . , por humar 
dezordem acontecida em Setuval , na qual tinha concorrido è:tinha* 

fido ferido  : (20) certamente veio a falecer muy adiantado em 
annos ; porque febem  a ley • que fixou a idade de vinte annos pa
ra pod.er ter oforo de efeudeiro , fo i  y annos pojlerior aefla  épo
ca , com tudo devia pelo menos ter 15 ou 16 ànnosquandoiflo  
aconteceo. (21) . v . , * * »  ̂ j u *- v... 6 .V' 'i\

Sobre as Chronicas que nos deixou y tem havido varias opi-  
nioens \ 0 mais certo he que as dos primeiros Reis defde D . 
Sancho I. até D . Ajfonfo IN. fo r  ao Jómente recopiladas de outras 
mais antigas que eflavao. em poder de FernaÓ de Novaes , a quem 
el Rey D . JoaÓ II. as mandou pedir para fe  entregarem a Riiy 
de Pina. (22) Ignorafe 0 primitivo autory mas fuppoemfe fe r  Fer
naÓ. López 0 Patriarca dósnojfoshifloriadores. Todas tem fido pu
blicadas parte . no. feculo pajfado -, parte nefle. em que vivemos.

Tomo I. I  D o s\

(15) Ibidem, Liv. 19; f. 16. verf. (16) Torre do Tombo Corpo Chronologico» 
Part. 2. Maço 4. Docum. 6 j. (17) Chance!, del R ey D. Manoel, Liv. 2$..f. 78. veri'. 
( iS )  Ibidem , Liv. 3 5. f. 107. (19) Damiao de Goes , Chron. de D. Manoel, P. 4. 
ç. 38. (20) Chancel. de D. Affonib V. Liv. i j .  f. 117. (21) Livro vermelho del Rey 
V. Affonfo V. f. 2. (22) Damiao ,de Goes ,.Ciiron, de D. Manoel, 4. c. j8. t
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Dos Rey s D . Redro I. D . Fernando e D . Joao I. nao bâ lem- 
br anç a que Ruy de Pina efcrevejfe as Chronicas : ainda que o 
douto e èfiimavel autor da Bibliotheca lhe atribue (23)/huma M s. 
del Rey D . Pedro y mas pelas palavras que allega epela infor
mação que d d y f â v é f e r  a de Femao López que muitos annos an
tes publicara 0 P . Jozè' Pereira Bayao.

Efla que agora fahe, ao publico cotnpoz elle fib re  as me
morias que tinha, deixado Gómez Annes de Zurara ; e pela di+ 
verfiâade dos eftilos ? ju lg a  Damiao de Goes, qtá tem cotizas de 
tres autores a fa b . Femad López : a quem atr ibuhe \o corpo da 
h ij l . , Gómez, Annes ,de quem lhe paree e que fao os arre zoados f i 
bre. a ida de, Tangere, e Ruy de Pina que concertou as materias 
que achou, ( i f )  M as he ajfdz conhecido 0 carahier de Damiao de 
G oes, • e a invéja que elle teveao nojfo autor, pelas extraordinarias 
recompenfas que f i  lhe tinhao dado. A té  Joao de Barros dd indi
cios defim elhante.fr aqueza , quando relata osprezentes de joyas 
que Ajfonfi de Albuquerque.. ènviou a. Ruy de P in a , para que f i  
nao efqitecejfe delle nafua hifioria.

Nao fe  pode negar a Ruy de Pina hum grande merecimento ,  
eonjïderando fibre tudo 0 ficu lo  em que viveo. M uito maior digni
dade fe  acha ne Ile y que nos dois biflor i cos que 0 precederão , mui
ta fibriedade \,. huma decente liberdade igualmente afafiada da 
lizonja e do atrevimento, e huma lingoajem que devia parecer 
delicada quando ainda nao havia Joao de Barros nem Camoens. 
Se uza muito de epithetos e de adjetivos , he porque era efie o 
gofio do feo tempo como bem repara Damiati de Goes.

As.outras duas Chronicas que delle nos fie ao , fao a d e D .A f-  
fon fi V  ) e D . Joao II. que nunca , que eu faiba  , fe  imprimtrao : 
e como devem, entrar ne f i  a collée çao , tratar Je hd délias em feu  
lugar. Como faÚ tiradas do Archivo Real , he inútil dizer coti
z a  alguma, fib re a autenticidade de tefio que nefta edição tenha 
figuido.

mm- ► C.)\ ,h ) I o ’ * * . t, '
.v«» •' ■ ti • n. 1* •. »1 - ' •; • • «<4
____________________________________ P R O -

(23) Earbofa, Bibl. Lufit. P.Î4. pag... . (24) Damiaõ dc Gòcs ubi lupra. •
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D A

CRONICA D’ELREY

DOM DUARTE,
D E S T E  N O M E  H O  P R I M E I R O ,

Dos Rey s de Portugal ho onzeno , dirigido a EIRey 
DomManuelpdeftc nome ho primeiro, feu neto nof 

fo Senhor 3 por cujo mandado Ruy de Pina, Ca- 
valleiro de fuá Cafa , e feu Cronijla Mobr 

e Guarda Moor da Torre do Tombo 
primeiramente a compoz.

F i ' * r r ■ ■ * 'UB , ( J -

E  S to rea  ,  muy excellente R ey ,  he afïï mui liberal 
Princefa de todo bem-, que nunqua em fua louva

da converfaçaó nos recolhe , que delia naô partamos, 
fem em toda calidade de bondades , e virtudes fpiri- 
tuaaes, e corporaaes nos acharmos logo outros, e fen- 
tirmos em nós hum outro- lingular melhoramento. Nem 
he fem caufa; porque a doutrina hyílorial , polo grande 
provimento dos verdadeiros enxemplos paliados que-con-- 
ligo teem, he aíli doce e conforme a toda a humani
dade, que atem os maaos que per liçaó, ou per o u v e * 

da com ella partecipam torna logo boõs , ou com dê *
I ir * . fe-

1
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fejo de o feer : e os boós muyto mélhores. Cuja vir- 
tuofa força he tamanha , que per obras ou vontade, dos 
fracos faz esforçados, e dos efcaílos liberaaes, e dos 
crûs piadofos, e dos frios naFé Católicos eboós Chrí- 
taaós ; e afy difcorrendo per todalas outras virtudes. E  
como quer que, muito poderofo Senhor, geeralmente de 
todalas Eítorias fcriptas poífámos eílo coníéguir, da- 
quellas porem recebemos fobre todas maisbem e maior 
gofio , nas quaaes , leendo , veemos as perfeitas vir
tudes , e merecidos louvores dos nolfos naturaaes , e 
mayores : ipicialmente daquelles de que defcendemos. 
Eñi cuja verdade pera os de neceífidade feguirmos e 
ao menos femelharmos , noflos coraçoens fe acendem 
mais , e noííàs memorias fam muy mais èipertadas , e 
que a invenção , e cuidado defte Officio d’ efcrepver 
de huma oneftidade , e razam a quaaefquer boos , e 
vertuofos por feu galardàm fepofla atribuyr, ainda por 
hua outra Ipicialidade d’ obrigatorios exemplos, e un
gulares merecimentos, aos l^pys, e Principes mais pro
piamente fe deve. E por tanto hé tam neceífario, e pro- 
veitofo fcrepver-fe delles , mais que dos outros , que 
aos que neíte mundo bem , e dereilamente viveram , 
efta calidade de fatisfaçam fe e denegou; divida hobri- 
gatoria hé que o mefmo mundo lhe deve , e fempre 
Ilia deve pagar.' Polio qual fabendo vós, muyto pòde- 
rofoRey, defpoisque per graça de Deos regnaaes,que 
a Crónica do muy fclarecido Principe , e de louvada 
memoria EIRey Dom Duarte volTo Avoô, dos Reys 
ha undecimo, deite nome ho primeiro de Portugal, e

¿8 P R O L O G O .
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do Algarve, e Senhor dé Ceptá, ficava, de íeu tem
po atee efte vofib, por fazer : e que fe a efta meritoria 
paga com viva deligencia nom fe proVeeífé, elle com 
fuá virtuofa memoria poderia ficar ém amórtificádo ef- 
quecimento pera íenipre ; yoífã muy Real Senhoria ,J 
como perfeita morada que hé de virtúofos defejos , e 
Reaaes penfamentos , por dar a elle efta memoria de 
perpetua vida , e nelle muy claramente perpetuardes 
com fua beençam volfa legitima, e natural foceflam, e 
aífi pera huum muy digno enxenpro de Reys , enco- 
mendaftes com grande eficacia a my Ruy de Pina, 
Cavaleiro de voilà Cafa, e voífo Cronifta Moor, que 
quanto a my foíTe niífo poífivel , as coufas notavees 
de feu tempo, dinas de lembrança nefte necelfario re- 
giftro bem, e verdadeiramente as compofeífe. A qual 
virtude, confiança, e grandeza de voífo Coraçom bem 
confyrada , nom fey que mais louvada piedade , nem 
bondade mais clara fe poífa allinar , que privando a, 
morte voífo Avoô da vida limitada , vós feu neto, e 
ligitimo Socellòr per efta taó viva memoria lha orde- 
nar-des eterna, é procurando elle taó breve Sepultura 
na terra , vós lha edifiçar-des de perpetua excellentia 
nas memórias dos homes -7 Mas na exuquçam defte vof- 
fo mandado, muyto excellente Rey , volfa grande huma
nidade me perdoe por fêr como poífo , e naó como 
devya, e ella merece • porque quando em mim revol
vo a grandeza da materia, e principalmente a dificul
dade , e incertidoes com que per tam fcuros , e dovi- 
dofos caminhos fe há de buícar e fazer ,  certamente

mi-
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minha rudeza, e pouco faber a ouvéra com razam por 
efcufada , fe por outras maiores razooes a obedientia, 
e fervidam que vos devo a nom fezeram juila ? enece- 
lTaria a mÿm y que por nom topar cem outros novos 
recêos com que mais tema > e menos fayba me efpuz 
aa obra que fe fegue.

7o P R O L O G O
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•£t7z ^  funmariamente Je toca ho fallecimento à'EU 
Key Dom Joham ho primeiro ? e--bonde, e co

mo feu Corpo logo fo j■ fep
J J±j J i;

, O rnuÿto vitoriofo Principe , e de glo-’ 
riofa memoria EIRey E)om Joham ? dos 
Reys o decimo , e dette. nome ho pri
meiro Ròy dos Regno s de Portugal , e 
do Algarve , e primeiro Senhor de Ce- 
pta, fendo jaa cm'muyta hydade, e to
cado de doença , e paixam perigofa, e 
mortal foi peros Filíeos aconfelhado , e 

pellos Ifantes feus filhos acordado que alguu mais alonga
mento de fua vida ettcvelfe, e fe curafle no logar d’Alcou- 
chete em Riba-Tejo que fobre outros ouveram por logar 

. * freí-



frefco , e de Ungular defpoíiçaò para fuafaude , honde ellaii- 
do jaa alguús poucos de dias , fentindoífe fraco , e apreífado 
d’accidentes , e fraquezas; gue ácerqua delle, e de todos teíle- 
munhavam bem fua morte , diffe, e encomendou aos Ifantes 
feus filhos , ,e aa outra nobre gente de feu Cònfeiho : que 
por quanto fe, fentia jaa no eílremo de fua vida , e para 
tal Rey; como elle nao convinha morrer em Aldeas,, e de- 
fertos , nias na mais principal Cidade , e na melhor Cafa de 
feus Regnos , logo ho leVaílem aa Cidade de Lixbòa, e 
apofentalfem dentro no feu. Çaítello. d* Alcaçova , que em- 
tam mandava müyto emnobrecer , e afy fe comprîo. E palia
dos alguús dias em que fentio melhoramento , os Ifantes 
feus filhos1 por feu mandado, e por. fua devaçam o levaram, 
dom grande' acatamento /  e muitâ obedientia á Capella 
Mayor da See , e o poferam em todo feu eftado ante o 
Altar do Martire., Sam Vicente onde-fea* Corpo jaz , por 
que EIRey por fer delle muyto devoto, ante de fua mor
te fe quiz delle ,T empfua vija'y.defpedir, e alli ouvio com 
muita devaçam Milia folepne em que com grande efficatia 
eudomendou a Déos fua alma. E por que - a dita Capella 
Mayor} a, eftê ternpo cilavâ  pqr fua, ordenança , e com fuâs 
defpefas começada, e nam ainda acabada, por tal qué no 
acabamento dellV, depois de-füa morte nao ouvelie myn- 
goa, ou tardança , logo ante que della fe partiífe , mandou 
em ouro amoedado trazer todo o que per villa deboos Of- 
ficiaes parecêô  que para fua perfeição abañaría , e aa of- 
ferta da Miíia mui devotamente ho oífereceo , e encomen
dou ao Vedor da obra , que della nunqua defeílilfe atee fe. 
de todo acabar, como acabou, fegundo agora fe vee ; E 
da See-foi de caminho vi fitar a Igreja de Santa Maria da 
Efcada , que elle, peguada com ho Moefteiro de Sam Do
mingos , novamente mandou fazer, e em que tinha iingular 
devaçam, e defpois de fe defpidir da Imagem de NoíTa Se
nhora, e com inteiro conhecimento de fua morte encomen
dar a ella fua alma, foi levado ao Cañello donde partira, 

-¿-■ J! . on-
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onde poucas oras ante de feu fallecimento , fendo jaa em 
podêr de Religiofos e outros Miniftros de, fua concientia , 
poendo por cáfo as maaòs em fua barba Reaf, por que a 
achou alguú tanto crecida , a mandou logo fazer , dizendo , 
que nom convinha a Rey, que muitos aviaín de ver, ficar 
defpois de morto efpantofo e difforme ; e feito ifto, o di- 
&o gloriofo Rey acabou logo fua bemaventurada vida com 
mui claros finaaes da Salvaçam de fua alma, a quatorze di
as d’Agollo, vefpera d’ Affumpçam da Virgem Maria Nof- 
fa Senhora, do anno' do Nafcimento de Noffo Senhor Jefu 
Chrifto de mil e quatrocentos e trinta e tres : e foi coufa 
affaz maravilhofa,. e. de fingular exempro de fua devaçam , 
e de grande pronoftico de fua bemaventurança , que em 
tal dia taobem nacêo, e nelle comprîa entam hidade de 
fetenta e fete annos ; è em tal dia, em batalha campal, é  
que fe compriam quorenta eoyto annos, vencêo nefte Re
gno ElRey Dom Joham de Gaftella,, com que fegurou 
feus Regnòs , e Eftado : por cuja memória mandou alli nó- 
vamente edificar o Moefteiro de Santa Maria da Vitoria,' 
que vulgarmente fe diz da Batalha ; e em taf dia-, em que 
fe-compriam dezoito annos partio de Lixboa, q̂uando em 
Africa paffou e tomou aos imygos da Fee a „muy nomea-,, 
da Cidade .de Cepta ; no qual diá do feu fallecimento jió 
Sol foi crys em grande parte de.fua claridade ; e aíli tañí- 
bem foi hoSol crys, ho dia que a Rainha Dona Felipa fua. 
molher falleceo primeiro que elle em Sacavem ; • e aíli ho, 
dia em que feu filho ElRey Dom Duarte feu filho mayor , 
e herdeiro falleceo depois em Tomar. E como quer qne 
ha memoria de fuas muy Reaaes exequias deve mais proT 
priamente em fua Crônica fêr regiffada : porem porque fo
ram as mais excellentes e mais cerimóniadas que atee fea 
tempo neftes Regnos a Rey’ déliés fe fezeram; e foi jaa 
obra e officio do muy excellente feu verdadeiro , e.legiti
mó filho, e foceffor ElRey Dom Duarte , cuja vida ë fei
tos he minha . teençam aqui fcrepyer nom deixarei. de as 

> forno L  l í  to-
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tocar brevemente. Na ora de feu fallecimento eram prefen- 
tes feus filhos , ho liante Dom Duarte , primogenito c 
herdeiro, e ho Ifante Dom Anriqüe, e ho Ifahte Dom Jo- 
ham, e ho Ifante Dom Fernando : porque ho Ifante Dom 
Pedro também feu filho a eíte tempo era em Coimbra ; c do 
pranto e lamentações que ao tempo de fua morte os Ifàn- 
tes feus filhos por mingoa de tal Padre, é oS Vaífallos por 
perda de tal Rey, deviam fazer , efcufo' de as fpecificar : 
foomente faiba-fe , que em cafo que nas mortes dos Reys 
e Principes geeralmente fe fazem fèmpre fynaaes de gran
des fentimentos , na defte gloriofo Rey , affy em prantos 
e lagrimas, como nà triftézâ das vcftiduras de todos fe fez 
por muitos com muita fpicialidade de dor. Caa ho ReynO 
foi todo cubertó de vafo e burel ¿ e nom era fem caufa l 
porque regnou tànto tempo, e Co Vida taò perlóngada, qué 
a nobré gen té é pòvoo do Reyiiò eram jaa nelle, è per 
éllè , per criaçaó e bémféitória , todos reformados. E ho 
Ifante Dom Duarte feéndo hefte officio de trifteza com 
hós liantes feus irmaaòs aCupadô, e efqüecido por iíTo do 
Outro pera qué ho Sétrò Real jàâ ho chamava : parecendo 
que fé nom lembrava do que á’a Sepultura d’ ElRey feu Pa-* 
dre compria, foi per Frey Gil Lobo feu Confeífor efperta- 
dó, reprendendo-lhe, aíli bem e oheílamente como devia y 
niguas palavras que em boca dé Rey nao cabiam, e a Re-* 
âl Coraçam nom convinham, com qtie hOsolhòs feus, ede 
todos cada vêz mais lagrimas renovavam : pedindo-lhe que 
has outras coúfas , que mais eram neceífarias, entendefíb, 
GeíToü ho liante , e feus irmãos do pranto em que ella* 
vam, e enxugando òs Olhos com aS razóòés das mayores 
néceflidádes qué fe ofFereciam, fe récolheo com hos Ifantes, 
é  cotn hos'doConfélhó que hy etam àliuã Gamara, honde 
éónfultáram a maneira que fe lOguo tetia ha Sepultura do 
corpo d* EIRey, qüe ém féü teftaménto defpófera fer en
terrado no Moefteiro dé Sahta Maria da Vitoria, qué elle 
ern memoria da batalha qué yenceo , alii novamen te fimdá-*
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ra como jaa diíTc. Na qual coüfa ouve votos defvayrados , 
por que a huüs parecia, que logo ante de ho corpo mais 
fe .corromper, fofie em hua azemala levado ao di£lo Moef- 
•teiro , e iíto parecêo abatimento de taq Excellente Rçy j 
outros diziam que fe enterraífe naquella Cidade de Lix- 
boa, e que os olios com devida honrra foliem tresladados 
depois , que ho faiménto fe faria logo no Moeíleiro da Vi
toria , pollo que feu Corpo hi nao eíliveíTe. E a huá def- 
tas coufas, e a outra ouve juilas, e razoadas contradições • 
e finalmente foy acordado , que ho Corpo d* ElRey foífe , 
como foy logo , metido em hum ataúde de/chumbo hem 
foldado y por feer metal de corrupçooés confervativo , e en
caixado em hua tumba de paáo cuberta de veludo negro 
com cruzes brancas per cima : e alfi. eíleve na falia atee á 
tarde. E como a noite fobreveio , ho Corpo d’ ElRey foi 
trazido ao patim do Caílello , e hy pollo èm huas andas 
de grande manificentia para ho cafo corregidas : as quaaes , 
hos Ifantes , e Condes , e outros Grandes Senhores cubertqs 
jaa de trille livrée de burel, tomáram fobre feus hombros., 
e néllas com folepne prociiïaô alumiada de tochas fem con
to , ho levaram com efpantofo pranto aa See, ' honde ho 
leixáram ante ho Altar de Sa6 Vicente em outra tumba 
mais alta , a que fobiam per degráos , feita, e guarneci
da naquella perfeição , corno pera tal peífoa , e tempo con
vinha : darredor da qual fempre arderam tochas em gran
de abaílança. E ha Capella onde eílava foi fómente cubera 
ta de panos de doo e nella , em quanto ho Corpo alli 
cílevc , ficou ordenança que certos do Confelho ho acom- 
panhaílcm , e aíli muitos Frades da Obfervantia , e outros 
Religiofos ho guardaífem continuadamente , de dia e de 
noite per repartição , rezando e orando fempre, rogalfem 
a Déos por fua alma. aE feus Gapellaés eram alfi ordeña
dos , que nunqua ha Capella eílava fem nella muy devo
tamente as horas , e officios Divinos fe dizerem ; E em 
çada hum dos dias que ho Corpo , d* ElRey aíli eileve,'
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H R O N I C AVA .A *!■ a . 
ordenadamente fe deziam por fua alma trinta Miífas , dei- 
las rezadas, e outras cantadas.: e cada fomana hua vez fe 
fazia ppr elle faymento folcnizado com vefpcras, e-> Miñas 
a que ho Collegio da See , e toda a outra Clerizia 3< eor- 
¿eés da Cidade, eram prefentes. ,

r.* i!  ' i  À  j ! i.¡\ ..ir . i  ¿  ^

C A P I T U L O  II.

.y

ion om r.

Como ho Ifanfe Dom Duarte foy aley untado por Rey 7 
¿ como foy aconjelhado ? qite naguella ora fe nom

jy , C. .j  "7. ’t  ■ 7 \^Íevqntafe.L,,  ‘ _ •

y.(.1 <'j fí { , v * L, ' ‘j'j í i/ ’ ' > £> n: *
À O outro dia defpois do fallecimento d’ EIRey que 

x \  eram quinze dias d5 Agoíto , :ho Ifante Dom Duarte 
defpois d’ ayer com os liantes;.feus irmaos confelho , e de
libe raçam fobre a maneira que ao diante, avya de ter, co
mo Prince pe muy Catholico e p rudente-fallou ante menhaa 
com feu Confelfor aquellas culpas de que fentio fuá. confci- 
cntia gravada, e tómou o Santo. Sacramento , para com 
% limpeza d5 alma, que devya , tomar o. Cetro Real que ho 
jaa efperava ; e eftando-fe pera iífo yeftindo de ricos pa- 
Ups e Reaaes- , como para tal-dignidade e ,ao. auto feguin- 
tp çonvynha, chegou a elle Mecílre .Cuedelha, Judeu, feu 
Fiíiço, e grande Áíbrologo , e lhc-diífe : •Rarece-me. Senhor 
que vos aparelhaaes pera loguo entrar-des na Real Socef- 

fam  que vos per dereão perteence^ peJJo-vos por' mereeé,  
que ejle auto dilate es \atee pajear orneo dia , e.nijfo pra
zendo,- a Déos farees vojfq proveyto ., e Jera bem de vojjo 
Regno , porque\ -eftas oras em que fa zees  fundamento fe e r  
coyamente obedecido mofiram¡: fe e r  muy perigofas , e de 
muy trijle conjlejlaçam , caa Júpiter,- ejlaa retrogrado , e  
ho Sol - em de cay ment o com outros fmaaes que no Ceeo pare* 
cent ajfaz infelices. Ho\ Ifante lhe refpondeo : Bem fey  
Qíeejlre Quede ¡ha > que do grande amor .que me tendes vos

¡i JK • nar
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fi ac em eftes cuidados de'm çu Efiado , efe rv iç o  , e eu nom 
dovido. gwç Jfironomia fe ja  boa ., e Sciendas êm■?
¿re as outras 'permitidas è aprovadas , e que Çorpos in
feriores fao figeytos aos fib re  ce le fies. ; porém ho que*. prinr 
cipalmente creo , he f ie r  Deos fohre todo , ? que cbm fuá  
rnaoo , e. ordenança ■ fam.. todas a s 'coufas : e por. tanto e fe  
Carguo que eu com f i a  graça efpero tomar j f in  hé f ie  em 

feu  nome , 0, com fperqnça de f  ia ajuda ho tomo , £//e
/00 77/e encomendo ,  ̂ aâ  Bepiaventurada' Virgem Maria Sqa 
Madre- Nojfa  Senhora , cujo dia o je 'h e , £ rom muita deva* 
çain e devida humildade peço a Deos que me enfme , favo-r 
reçq  , e s ajude a governar e fe  feu  pôvoo , 7̂/0 0m quer 
encomendar como, Jentir qïie f ie  ja  mais feu  • firviço, E  M eef7 
îre G u e d e lh a tornou dizendo : - Senhor a elle pna&a que -ajf 
Jeja ; 7/0/« ♦ ¿ra grande inconveniente fib re
ferdes niflo huu pouco para f i  tudo fazer, proceramente j  
e  como devya. E  p liante lhe refpondeo : Nom fa rei pois  ̂
siarn devo,j ao menos por nao parecer que niingoa em my 
ha fperança de firmeza, que em Deos , e fua^Fee : devo f ie n  
E  logo Meeítre Guedelha; affirmpu que regnaria, poucos mk 
n o s, e elfes feriam f c ¡  grandes, fadigas-, e< trabalhos 3 cómo 
forain fegundo^ aó fiante. f e d i r á - H o  TerreyroLdos Paaçp? 
d ’ Alcaçoya honde. hò, liante .ppufaya foi, muy altamente 
porregido para melle feer. al ey an ta d o , e  obedecido, por R e y ;  
no qual fayo erp. yeíliduras Reaaes ,-c  muy rjeas , acompar 
;nhado demuynpbre gente, vellida, por-aquella ora , de panos 
e  corregimentos de feíla ,- je allçgria como drê'dçr cuílume, 
AíTentou-fe • ho liante em huma cadeira. Real- y polla fobre 
Jhuíi , Cadafajfo alto acollado ao longo dp Baaço da Gallee , 
e cercada dos liantes , e d’ outrps Señhores , • .e o.íEeiaaés 
pollos ña,prdenançaa que a çada huu para tal auto pertencia:; 
eo Cpnd& de Viana, Dom Pedró} -primçirò Gapitam de 
Çepta , que a çíle. tempo era neíte Regno : por {er Alferes 
JVIoot.ytomjDU a Bandeira Realy e a te ve aa maaò direita 
d’ EIRcy revolta em fuaaíteraçee que Dom Alvaro d? A
* O  ' * ‘ breu,
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breu , Bifpo d’ Évora acabou de prepoêr a arenga que ent 
tal cerimonia he cuíhimada , e neceíTaria ; acabada a qual o 
Bifpo fe pô̂ * em giolhos , e lhe quifera logo beijar amaao: 
mas o Ifante , por feu abito 'e prelacia , lha naò quiz dar;, 
o qual Ifante Dom Duarte ao tempo qüe foi por Rey ale- 
vântado compria hidade de quorenta e dous annos, e em fe 
recolhendo para feu logar lhê diífe ho Ifante: Bifpo fe  vos 
bem paree e fe  eu queria que no cabo defle auto qüeimaffem. 
aqui ante my * huas poucas d’ eflôpas^ por lembrança e com-, 
paraçam que e f l  a gloria  ̂ e pompa do mundo* afy dura pou
co , e 'p a jfa  mui brevemente. Barece-me , Senhor , diífe o 
Bifpo , que a memoria , e conhecimento que dijfo tendes , ef~ 
cufa por agora outra cerimonia. E a ElRey parecêo bem: 
E logo o Conde Dom Pedro , defpois de os Reys d* Ar
mas darem pregooes e gritas de iilentio , defpregou a Ban-, 
deira, e em voz alta deu tres vezes ò acuítumado pregam y 
declarando por Rey ho Ifante'Dom Duarte ; a qual voz de
pois que ho Conde acabou', continoáram bradando hos lian
tes, e Senhores , etoda a outra gente que hy era , beijando- 
lhe logo todos as maaos por legitinío ; e verdadeiro Rey , 
è fazendo-lhe toda a outra cerimonia, e acatamento que aã 
perfeiçam daquelle auto compria ; e dalli fe recólhêo ElRey 
para feus Paaços , e ho Conde com todólos Senhores á caval- 
lo ë muyto povoo andou com a Bandeira dèfpregàda por 
toda a Cidade, dando nas praças délia mais afynadas os mef- 
mos pregooés , acabados os quaaes , tornaram a Bandeira, è 
a poferam folta fobre a Torre'da-Ménage do Caftello onde 
efteve ateé noyte, que fe ElRey tornou a feu Paaço, e ley- 
xou as veítiduías Reaaes i e tomou doo de preto , e hos I- 
fantes tomaram burel , fegundo fempte atee áqüi fe cultu-> 
mou : por que defpois, em tempo d’ ElRey Dom Manoel, 
por cujo mandado eíta Crônica fe compoz , geeralmente de
terminou, e mandou, que por nenhuú Rey , neínr Principe, 
nem íper outra alguá peífoa fe nom tróuxelle em feus Re- 
gnós burel fobcerta pena , e afy fe-comprio* - ’rrs >

1 .
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Das feicooes corporaaes, virtudes , £ cojlumes 
. d! EIRey Dom Duarte.
. - io ' • J -'s* ^  *- ç ;

E Porque as proporçoés corporaaes dos Princepcs paila- 
dos, e fuas virtudes , e coftumes alguüs hyftoricos as 

cuítumáram pôr ño cabo de fuas Eftoreas , e muitos mais 
nos principios : ’eu nefte paiTo feguyrei a openiam dos mais; 
e por tanto lie de faber que EIRey Dom Duarte foi ho
mem de boa ítatura do corpo , e de grandes e fortes 
membros: tynha o acatamento de fúa prefença muy gracio- 
fo? os cabellos corredios , ho roftro redondo o alguú tan
to envcrrugado, os olhos molles, e pouca barba ; foi ho
memdefenvolto, exuftumado emtodalas boas manhas, que 
no campo, na Corte, na paz, e na guerra a hum perfeito 
Principe fe requereífem : cavalgou ambalas fellas da brida,’ 
c de ginôta melhor que nenhuá de feu tempo: foy muy hu
mano a todos , e de boa condiçam : prezou-fe em fendo 
mancebo de boó lutador, e alfy o foy, e folgou muito com 
os que em feu tempo bem o faziam : foi caçador, e mon
teiro , fem myngoa nem quebra do defpacho, e avyamento 
dos negocios neceflarios : foi homem allegre, e de graciofo 
recebimento : foy Principe muy Catholico e amigo de Deos, 
de que deu clara prova a boa vontade e grande deva- 
çam com que fempre recebia os Sacramentos , e ouvya os 
Officios Divinos, e compria muy perfeitamente as Obras da. 
Mifericordia : foi muy piadofo, e manteve muy inteiramen
te fuá pálavra como fcripta verdade : amou muito a juüiça : 
foi homcm fefudo e de claro entendimento , amador de 
iiencia de que teve grande conhecimento , e nom per def- 
curfo d’ Efcollas, mas per continuar d’ eftudar, e leer per 
boôs livros: caa foomente foi gramático ? e algum tanto lo-?

gi-



gico : fez huü livro de Pvegimento pera os que cuftumaretn 
andar a cavallp : ê compôs per fy outro aderençado á 
Rainha Dona ¿danor fuá niolfier, a que en titulou , o Leal Con

f e  Jheir o ? abañado de muitas e lingulares do&rinas, ipecial- 
mente ‘para os bées d’ alma : foi, e náceo natural eloquen
te , porque Déos ’ho dotou pera ylfo com muitas graças: no 
comer , e beber , e dormir foi muy temperado , e aíy dota
do de todalas outras perfeiçooes do corpo , e d’ alma. '

8o, T h  C h r o n i c a

C A P I T U L O  IV.
ë J n{n 1 ‘ } - ** • '
De huu Jlngular confelho que ho Infante Dom Pedro 

enviou a E lR eyDom Duarte feu Irmaao, ante debo 
veer.j defpoisde feer alevantado por Rey.

- * - ” r * : • .• ,r’ » j  . " j . ; ,j

F Oi àvifado lio Ifante Dom Pedro na Cidade de Coim
bra , honde eñava ,t do; eítremo da vida em que ElRey 

Dom Joham feu Padre eftava ; e como quer que pôz toda 
diligencia pera dio ir ver, em chegando a Leiria foy avifado 
de feu fallecimento : e' por, nom poder jaa feer no alevanta- 
mento e obedientia. geerald’ ElRey feu Irmaao , fe deteve 
alii os-dias que foòmente lhe .foram neceifarios para apare
lhar a fy e aos feus de doo, cómo ho tempo e cafo reque
ria ; e nom efquecido da obediencia y amor que. a feu Irmao 
devia e.tynha , lhe enviou huma carta defculpando-fc com 
muyto acatamento por naô ir mais afynha , e culpando ho 
empedimento .que’ouvera , 'e outra carta com huú confelho , 
cujo verdadeiro trclado (porque o merece, e porlouvoor do 
Ifante ) me pareceo razam aíTentar aqui, e he eñe : » Muyto 
» altó e poderofo Principe. Per Ayrés Gomes da Silva fqube 
ji’como dia de Santa Maria foftes com a graça de Déos ale
pantado , e obedecido porRey deftes Regnos , e para tam 
j) triftes novas, como foram as palladas, do fallécimeñtb' d’ El
» Rey meu Senhor e Padre , nom podiam fobrevyr outras de

»moor



y> moor prazer, e conforto m eu, fe nam eftas, que apôs ella 
» fooes meu R ey  e Senhor , caa por ferdes a peíToa defhí 
» mundo que eu mais am o, praz-me muito cobrardes tal honr-< 
» ra , que a vós foo pertence : e ei*, e voíTos Regnos , e vaf- 
» fallos cobramos em vós tal R e y  , que fegundo meu juizo r 
» toniando todo o que em voos haa juntam ente, nom fei outro
» algum pera tal encarguo, nem taó perteencente. E  porque ,  
» Senhor, elle he'ho tempo em que principalmente fe requerer 
» boó confelho : eu antre os muitos trabalhos do corpo , que. 
» eñe tempo caufou , tomei eñe da alma pera vos com elle 
» fervit ; e bem fei que ante muitos e boós Confelhciros 
?> efpecialmente ante voifo grande faber vallerá pouco , mas 
» nom leixei por iífo de o fizer : porque ainda que voifo alto 
» entender , e a muitos de voífo Confelho de a aventagem 
)> em conhecer , aconfelhar e determinar fobre’ os grandes 
» feitos , nom há hy alguú déliés , nem a vós mefmo fe fe 
» podeífe d izer, a quem conheça fuperioridade de vos verda-* 
y> deira amar , c confelhar com refguardo de todo voílo bem , 
» e fcrviço ; e niño tomei eñe esforço , porque muitas vezes. 
» vy e ouvy que aquillo em que ho fyfo cança , ho amor fe 
» esforça .e ho acaba. H o primeiro de meus Confelhos e 
ornáis principal feja , Senhor, que agardeç'aaés a D éos com 
> grande efficatia e rriui coptinoadamente efta mercê ’ comr to- 
5» dalas outras que vos fez : e quanto vos elle ñeñe mundo 
» mais alevantou com honrra , tanto mais vos abayxees ante 
» elle per um ildade, e com temor de feus J u izo s, e que fem- 
» pre vos trabalheis de ferdes obediente , e fiel hervidor ao 
5) Senhor, de cujas maaós, fobre tantos, tal Dignidade rece
» beñes : c afy boó e proveitofo Vigario aos Regnos , e pef- 
5) foas que vos emeomendou. E  como quer, Senhor, que vif
» fe muitos Livros com lingulares doflrinas aos R eys c Prin- 

ccpes, quaes deveem feer , c vos delles tenhaaes muy tos :
» porem porque me parece que fallam geeralmente das virtu- 
y> des que a todo homem perteence, eu antre todas efcolhe- 
x rey aquellas que "ante D e o s , e os que verdadeiramente ju l- 

'■ Tomo L . L  )) gam
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» gam fazem ho R e y  mais gloriofo. A  primeira , que o R e y  
» feja C ath olico , e muyto firme na Fee , e que por cobrar o  
)> bem que ella promete , faça , fegundo ella manda , todalas 
» fuas obras ; a fegunda , que ame , guarde e faça guardar 
» Juftiça , fem embargo do o d io , aífeiçam, ourem ifiam j a ter
), ceira, que feja forte , defendendo fua terra dos imygos mani
» feftos e efeondidos , e de todolos danefícadores , e malfe- 
» £tores eftrangeiros e naturaaes : que cometa taaes feitós que 
)j fejam com ferviço de Deos , c com honrra e proveito feu ,  
)j e de feus Regnos ; a quarta , que feja verdadeiro per cora
» çam e per palavra , principalmente nos grandes feitos ; a 
>j quinta , que feja graado de vontade e per obra , fegundo 
» abranger lua renda : nom tomando a huús por dar a ou* 
» tros , nem dando tanto h u ú d ia , que per todo hoanno nom 
» tenha que dar , nem tanto a huú , ou a poucos , que os 
»-mais fiquem fem receber mercê : dando principalmente æ 
» áquelles em que conhecer merecimentos de ierviços ou 
» bondade, nom lhe efquecendo os quê , por amor de D eos 
» ou ^fegundo Deos , o requererem è em feu dar , ou negar 
» feja defempachado ; a fexta , feer graciofo e de boò aco
» lhimeiito aos naturaaes, e éftrangeiros , fem familiaridade di
» foluta ; a feptima , fêr diligente fobre a providentia e boo 
» regimento de fua terra, poendp em ello homens per efpe-. 
» rienda virtuofós e fabedores , e que amem a elle , e ao 
ï  bem.commum ; a oitava, que feja firme em feus boos pre-. 
»pofitos e determinaçooens , nom fe mudando , falvo por 
» muy claras e grandes aventagees : e porque , Senhor 9 
y> eftas vos outorgou D e o s , com outras muitas vertudes, tra- 
» balhae e penfíaae como nellas creçaaes , e as confervees : 
» pellas quaes, com a graça de NoíTo Senhor Deos , o voíTo 
» nome ferá gloriofo , e volfo R egno bemaventurado ; E  lei
» xando , Senhor de mais fcrepver , nem tocar os geraaes 
» Confelhos que a todo tempo pertence , ainda torno á eíte. 
» do começo do voíTo reinado , e parece-me ,. que nelle devees 
» teer certos cuidados e avyfos j o. primeiro he que , por 
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» quanto E lR ey  meu Senhor e Padre nao falleceo em def
» poíiçam de perfectamente defencarregar fua confcientia ,
» vós tenhaes propoííto e cuidado , de mais e melhor que 
» poder-des, lio fatisfazer~des por elle : e que aííi como em 
j) fua vida lhe foítes ho melhor e mais obediente filho que 
7> eu conheci, afli agora defpois da morte lhe moftrees verda
d deiro amor , e muyto mais nas coufas que aproveitarem a 
» fua alma , que nas cerimonias de mundo , como quer que, 
» eítas aas taaes pelToas, nas coufas que ho requerem, nom 'fe 
» ham de efcufar ; fobrifto , Senhor, vos lembre que aííi como 
» eíta crança com a graça de Deos e fua beenqam focedees ? 
5) aííi em efpecial fooes em cargo de fuas dividas e encara 
d gos ; devees mais , Senhor, ' teer grande avifo e bom confe- 
î) lho fobre a ordenança e regra que terees : e tomarees  ̂ ácer- 

ca de voífa peífoa , cafa e eftado , para que feja a ferviço 
d de D e o s, e bem voífo , e de voífa terra : e aííi ho exucu- 
5) tardes e comprir-des logo , porque neítes começos , de ne
» ceííidade , fe fazem fempre mudanças e novas ordenanças , 
» e mais fem empacho e efcandalo que defpois ; e porque,
5) Senhor , vos fáram agora muy tos e muy defvayrados r e - , 
5> querimentos, e petitorios , e vos daram confelhos em muy
» tas cóufas , e de muy tas guyfas : compre que efguardees a 
» todo com grande defcriçam , e as coufas que vos muy cla- 
» ramente nom parecerem boas e rezoadas , nao nas outor- 
)) guees nem determinees logo , nem as que certo nom pare
» cerem maas e defarrezoadas , nom as neguees , ante as
» efpaçaaes : pera defpois quê eítever-des com melhor repoufo 
» e mais fem fad iga , as determinar-des como devees ; porque 
» em todo tempo d* enovaçooés ? e de tantas alteraçooés, al
» gumas coufas vos podem parecer juilas que o nam feram. E  
d alîi pelo contrario devees mais , Senhor ? efguardar a vos 
» meftno , e conhecer-des de vós , que teençam e propoíito 
» he ho volío : e fe fentir-des que he muyto ardente e afica- 
» do para correger e emendar as coufas erradas : cuiday en
)) tam que o volío cuydado e trabalho nom he foomente de 
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5) hua ora , e que vos compre per tal maneira trabalhar que 
» ho poííaaes muyto tempo fazer 5 e fe per ventura feentir-des 
» vofía vontade cançada 'e enfraquecida com ho pefo dos 
agrandes cargos, enam ligeiros'de remediar, oíferecei-lhe os 
» muy tos rriayores que E IR ey voífo Padre , e outros Prince- 
a pes paífáram e.pafíam. , e esforçai-vos no muyto íifo , e 
» virtude que vos Déos deu., com que fooes a bailante para 
» fofrer-des tanto., como o que'no* mundo mais fofrêo * e pe
» ra defcargo deftes dous cuydados , muita ajuda vos fará en
» carregar-des as coufas devoíTo R egno a taaes peíToas , como 
a atras na fep tima ..virtude vos apontei, ficando as.mayores al
» çadas , e fuas determinaçooés a vós fempre refervadas ; e 
» òhq.0 quer, Senhor , que ellas coufas outros de voífo Con
» felho voilas tenham didlas, eu por iífo voilas nam leixei de 
» fcrepver : porque me praz e prazerá fempre fer do conto 
» dos que vos bem aconfelharem ; e fe algua coufa diíto lhe 
» efquecêo de vos dizerem , porque entendo que de todo vos 
» compre fer-des bem lembrado , nom me parecêo que faria 
» o que a vós d evo , fc voolo naó difíefíe ou fcrepvefíe lo g o , 
» por olferta c final do grande e verdadeiro amor que vos 
» tenho : porque conheço que grande empréíTam faz na afei- 
» çam e na fama os primeiros conhecimentos1 da peífoa. : e  
» ainda que atee aqui vos conhecelfem pôr muito boó e mui
» to virtuofo Ifante como folies , todos porem efguardam e 
» efguardaram que R e y  ferees ; e- por tanto , Senhor , voos 
» trabalhaaes com todas forças e cuydado como as primicias 
» de volTo regnado fejam apraziveis a Deos , e a vo fios fo
» geitos proveitofas , e crecendo em melhor por muitos an
» nos , acabees em feu ferviço , e leixees vofíos R cgnos ao 
» Ifonte meu Senhor vofío filho, como defejaaes; e ha Sandia 
» Trindade vos outorgue todo e llo , comeffcyto de todos ou
» tros vofíos boós defejos. )> H o quall Confelho do Ifante 
Dom  Pedro , E lR ey  louvou muito , e ho fez per Ungular 
regiilar em huú feu Livro , que comfigo fempre trazia , de 
coufas familiares e efpeciaes* t
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C A P I T U L O  V.
/

Como ho I f  mit e Dont Pedro veeo aa Corte 5 e como ju -
 ̂ t T  r  . ~r\ a  f f*  r* . ~r% • .

Dom, Joham parao Moejleiro da Batalha.
y

Artio-fe EIR ey de Lisboa pera os Paaços de B ellas, on
de o Ifante Dom Pedro lhe veo fazer reverença, e hei. 

diñe muy tas , e muy. notáveis palavras de muy to amor , e. 
grande obedientia : e E IR ey ho recebeo muy graciofamen- 
te , e lhe acrecentou muyto na honra que lhe foya fazer 5 e 
dahy fe partiram ambos para Sintra , onde-a Raynha Doua 
Lianor fua m olher, e feus filhos citavam : c hy fez ho lian
te a EIR ey a menagcm , e deu a obedientia na forma que 
os outros Ifantes a tynham fe&a : e o liante Dom AfFonfo 
jilho primogenito ? legitim o herdeiro d* E IR ey , que erá 
minino 7 foi logo aly jurado em auto folene pelos liantes 
e outtos .principases por herdeiro dos R cgnos defpois da 
mqrtc d’ EIR ey feu Padre. E  eíte Ifante foy ho primeira 
£lho herdeiro dos R eys deítes R egnos , que fe chamou 
Princepe, porque afee elle , todoloos outrós fe chamaram , 
Ifantes primogenitos herdeiros e logo em Syntra 'acor
dou E IR ey ho tempo da trelladaçam do Corpo d’ EI
R e y  Dom Joham feu P adre, que feria em Lisboa aos vinte 
e cinco dias d’ Oftubro logo feguinte; pera o qual per car
tas c' recados , que para iífo emyiou , foram com EIRey" na 
Cidade juntos todollos Prelados , e Abbadcs .Beentos , e 
muitas O rd cés, c Cabydos , e infinda Clerezia do R egno , 
e aífy todoloos Ifantes, e ho Conde ác Barcellos feu irma^ 
a o , ,c  feus filhos os C ondes,d’ Ourem ? c d’ Am iyollos 
todoolos outros grandes nobres , e outra muita gente do 
jRegno j c vicram alli tambem a Ifante Dona Ifabel ; mo-

lher
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lher do Ifante Dom  Joham , e a GondcíTa de Barcellos , e 
a CondeíTa d* A rrayollos, e outras grandes Senhoras e D o
nas do R e g n o , e nom vieram alli a Rainha , nem a, molher 
do Ifante Dom Pedro , porque ambas a efte tempo eram 
prenhes de muitos dias. Poufou E lR ey  nos Paaços da M oe
da , e como foi tempo de hir ás Veíperas da trelladaçam , 
fayo a pee muito cuberto de doo preto , e com elle todoo- 
los Senhores e nobre g en te , que ally eram , cubertos todos 
de burel ordenados em prociffao , com hum filentio muy 
triíte : e fe avia rumor , era de todoolos finos de todallas 
Igrejas, e Moefteiros da C id a d e , que nom ceíTavam de tan
ger ; e foi tanta a gente que coube nefta ordenança, que os 
primeiros eram já  aa porta da See , e os derradeiros nom 
acabavam de fair dos Paaços. A s portas da See eram todas 
fechadas, e fobre hua das janellas da Capella de Santo An
tonio eftava o Meeftre Frei R odrigo da Ordem de Sao D o
mingos , .ConfeíTor do Ifante Dom  Anrrique, que fez hum Ser- 
mam per modo de preguntas a ho povoo , difto com tanta 
inveençam de trifteza com que movêo todos pera muytaâ 
lagrim as, e efpantôfo pranto com que entráram na See , e fe 
alojáram na Ordenança em que cada huu avya d* eftar. A  
See de dentro era toda cuberta de panos negros, e os an- 
daymos das naves checos de tochks acêfas , e no Cruzeiro 
eftava feita huã eíTa grande, e a lta , e mui triunphante, cer
cada de muitas tochas , e a Bandeira R eal d* E lR ey  acom
panhada das Bandeiras das Armas de todoolos R eys e Prin- 
cepes que per langue e parentefco com E lR ey  tinham al- 
guá razam , poftas naquella devida, precedentia que huãs ás 
outras de razam tinham. E lR ey  , e os Ifantes com outros 
grandes Senhores como lentráram , aíli com muitas lagrimas 
tomáram as andes e a tumba em que o Corpo d* E lR e y  
d’ antes eftava , e a trouxeram aa eíTa e a poferam fobre 
hud. alfentamento que pera iífo eftava ordenado, que per to- 
dalaas quatro quadras foi. cercado de Bifpos e AbbadeS 
Beentos reveftidos çm  Pontifical ? e doze R eligiofos que;
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com fenhos tribolos fempre encençavam fobre a tumba ; fe$ 
aquelle Officio com grande folepnidade Dom Fernando, Ai> 
cebifpo de Braga , e acabou-fe çom grande devaçam e, 
muyto mayores prantos : nos quaes porque alguns Fidalgos 
e outras peíToas fe chamavam defemparadòs , E lR ey  que o 
ouvya lho eitranhou muito, e defendeo que alguns Criadps- 
d ’ E lR ey feu Padre nom uzaflem em fuá vida de tal nome , 
porque elle os empararia , e lhes faria bem e mercee co  ̂
mo cada huü o mereceífe ou teveífe merecido ; ficou aqueL 
la no£te com o Corpo d5 E lR ey  o lfan te Dom Pedro p p rfe r  
filho mayor a pôs E lR e y , o qual teve fua guarda com mui
tos Senhores e Fidalgos , teendo vigilia de no£te com 
feus Capellaaes e com outra muita Clerezia que foi para 
y fio junta. Ao outro dia , porque E lR ey  fentio que a dev 
tença do Officio avia de fer grande , e os dia§ eram j 4 v 
pequenos , foy por yflo muyto cedo na Sec , acpmpanhadp 
como devia ; difle Mifla o Arcebifpo Dom Fernando , em 
Pontifical , e aa oíferta a que veeo fe offereççram pol.PaJL 
ma d’ E lR e y  muy ricas coufas d’ ouro e prata ,r brocado 
e feda pertencentes á C a p e lla , e Frey G il Lpbo , gjrande 
L etrad o , fez ho Sermom com tema ao auto conforme. Açá-r 
bàda a Milia foi ordenada huá folepne prociflam çom in fia
das cruzes em que todolos C lé r ig o s , e.Religipfos ley.avam 
tochas acezas nas maos , e E lR ey  , os Ifantes , e Con
des poferam as andas e tumba em que o Corpo d* E L  
R e y  eítava , em huá Carreta que ad porta da See citava 
em grande perfeiçam concertada ; c  logo a prociflam abar 
lou : apôs a qual a diante da Carreta feguiam a deeítro 
cinquo cavallos grandes e mui fermofos , com ricos para
mentos , levados per hornees de nobre fan gu e, íi fab er, p 
primeiro e dianteiro cuberto de damafquim brapeo ç 
verm elho, brosladas nelle as Armas de Sam Jorge ; ho 
gundo hya com paramentos de .damafeo vermelho e azul., 
em que as Armas Reaes .d5 E lR ey  hiam brocadas ; ho 
terceiro hya com femelhantes paramentos de papo e -çoor
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r e s , em que ho moto e letera d’ E IR e y , de por bem , hia 
em muitas partes broslada ; ho quarto hia com outros taaes 
paramentos, em que hyam pilrriteiros broslados , que foy a 
devi ia d’ E IR ey que tomou pela Rainha Dona Felipa fuá 
molher ; ho quinto hia todo cuberto de damafquim negro , 
fem algum broslamento ; apôs os quaes cavallos feguia lo
go  a Carreta que E IR ey c os Ifantes , e. outros grandes 
Senhores com fuas maaos faziam mover : e apôs ella fegui- 
am logo doze cavallos em que hyam cavalgando doze no
bres homes que levavam as Bandeiras e Armas d* EI
R e y  , e o dianteiro foy Pedro Gonçalves , Yeador da Fa
zenda , que levava a Bandeira R eal em fua aile emburilha- 
da , derribada fobre o hombro : e dos outros , huü levava 
ho Elmo , houtro ho Eílandarte , houtro ho G uyam , e ou
tro a Lança , e outro ha Facha , e aiîi as outras A rm as, 
faivo que ho derradeiro levava folto huú balfam preto com 
a aile fobre o hombro , cujas pontas hyam pelo chao ar- 
raítando ; e "apôs elle feguyam grandes companhas cubertas 
todas de burel , fazendo tam grande pranto que fe nao 
podiam ouvir íem muito efpanto , door e triíleza. N a rúa 
nova fe fez huñ pulpito , cm que hum Meílre em T eo lo 
gia , em chegando a elle a C arreta , fez hum Sermam pera 
ho cafo muyto louvado : acabado ho quai feguio a procif- 
fam atee junto' com Sam Domingos ? honde em hum C a- 
dafalço , qúe fe pera yífo ordenou, ho Do£lor D iego Aifon- 
fo Mangaancha , que era Letrado e bem eloquente , tanto 
que ha Carreta ch egou , fez outro Sermam cuja thema foi zz 
E t ños moriamur cum eotz  Com  que trouxe pera o cafo-cou
fas mui notavees e afáz bem di£las ; acabado ho quai , a 
prociífam fegùÿo atee fer fora da porta de Sam V ice n te , don
de fe tornou com muy ta gente , e leixáram a Carreta que 
foy logo polla a quatro grandes cavallos que a leváram , 
com a quai foi E IR ey e os Ifantes , e outros grandes ho
rnees, todos a cavallo , e com elles vinte e quatro peflbas 
de R eligiam  , que çom tochas acezas nas maaôs hyam com
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ho Corpo d* E lR e y , rezando fuas oras , rogando a D eos 
por fua alma , e aífy chegárám ao Moeíteiro d’ O d ivellas, no 
meo do qual eítava huã eíTa com panos de doos , tochas e 
bandeiras, pelo modo e maneira que era a da See de L ix- 
boa , e Dom Abbade d’ Alcobaça com outros Abbades e 
R eligiofos citavam fora do cerco do Moeíteiro reveítidos, e 
com Cruzes em ordenança de prociífam , efperando o Corpo 
d ’ E lR ey  , o qual E lR ey  e os Ifantes levaram com gran
de cerimonia e acatamento ao Moeíteiro , e ho poferam 
na eíTa: e aquella no£te ho vigiaram muitos R eligiofos com 
Oraçooés continoas e devotas , e ho acompanhou e guar
dou h o-Ifan te Dom Anrrique , com todos òs Commen- 
dadores da Ordem de C hriítus, e com feus moradores. E  ao 
outro dia diífe Dom Abbade MiíTa em Pontifical , e aa of- 
ferta fe oífereceram per os Ifantes e outros Senhores gran
des c ricas coufas, pela alma d5 E lR ey  ; no qual dia fe par
tiram e foram a V illa  Franca de Xira , e na Igreja delia 
era fefto outro tal corregimento como ho d* Odivellas , 
donde Dom Alvaro d’ Aabreu Bifpo d’ Evora fayo a receber 
o Corpo d’ E lR ey  , acompanhadp de muitos Abbades e 
C o lle g io s , e muita outra Clerezia : e aífy o levaram atee a 
eíTa honde , defpois das Vefperas~'di£Tas, ficaram per orde
nança certos R eligiofos , para deno& e fempre rezarem , e o 
Ifante Dom Joham que acompanhou ho Corpo de R e y  com 
os Commendadores e Cavalleiros da Ordem de Sant-Iago , 
e com outros muy tos Fidalgos e pefíbas honradas de fua 
Cafa. E  ,ao outro dia diífe ho Bifpo MiíTa em Pontificai, e 
acabado ho O íficio , caminháram pera Alcoentre , e fempre- 
naquella Ordenança de R eligiofos e cerimonias, como par
tiram de Lixboa. E  d* Alcoentre fayo o Bifpo da Guarda 
a receber o Corpo d5 E lR ey  , revéítido em Pontifical e muy 
acompanhado de C le rezia , e o levaram aa Igreja , que aífy 
mefmo eítava corregida como as outras ; e di£Ias as Vefpe- 
ra s , ficaram de no&e os R eligiofos ordenados, e por guarda 
do C o rp o , ho Ifante Dom  Fernando acompanhado dos feus 
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e dos Criados à9 E lR e y  feu Padre ; ao outro dia ho Bifpo 
da Guarda diíTe MiíTa em Pontificai ; e neíta jornada e nas 
outras p aíL d as, fempre aas oífertas das MiíTas, per E lR ey  
e pellos Ifantes fe ofFereciam ricas veftimentas e, calices , c 
outras joyas pera ferviço da Igreja. Acabada a MiíTa , fe par
tiram, c foram ao Moefteiro d5 Alcobaça , donde-fayo , a 
receber o Corpo d’ E lR e y , em .devota prociíTam.., D ó m A b - 
bade com feu Convento e acompanhado de rpuita òutra 
Clerezia : e defpois das V efperas.d i& as, aalem; dps R elig io - 
fos que eram ordenados , ficou aly em fua guarda ho Con
de. * de. Barcellos feu filho natural , com feüs. Fidalgos e 
Cavalleiros.' E  a outro d ia , em amanhecendo , ouvyo E lR ey  
Mifía rezada, e nom fe fez outro O fficio , p b rq u eh o  mayor 
era , aquelle dia , refervado no Moeíteiro da Batalha pera on
de logo partiram. E  em chegando aa hermida de Sam Jor? 
ge , onde foi a batalha , acharam já  hy os caVallos aífi guar
necidos .é aparelhados , e os Cavalleiros á cavallo , aífy co
pio quando partiram da See de' .Lixboa ; c  naquella mefma 
ordenança feguiram atee ho M oeíteiro, acompanhados de mui
ta gente : porque muitas peífoas que pera yíTo foram cha
madas , e aífy os Procuradores das Cidades e Villas , e 
Alcaydes do Reÿno nàõ podéram , por feus impedimentos , 
hir a L ix b o a , e vieram allyd Ho Moeftejro aífi na eíTa , co
mo na cera e Bandeiras , e nos outros comprimentos eíta- 
va aparelhado como a See de L ixb o a , que diffe. Sayram fò-r 
ra em procifíam , a receber o Corpo d5 E lR e y , todoolos Bif- 
pos em Pontifical, e aífi toda a outra Clerezia , reveftidos 
com Capas e veftimentas as mais ricas , e com muy tas 
crûzes : e como o Corpo chegou a e lle s , efteve quedo ; e 
E lR e y  e os Ifantes e Condes fe dëcerom , e da Carreta 
tomárom a tumba fobre feus om bros, e a levárom com gran
de reverentia, e a poferam na eíTa de dentro do M oeíleiro. 
DiíTeram-fe muitas M iífas, e aa m ayor, que ho Bifpo d5 Évo
ra diíTe em Pontificai, fe offcrecerom, e com razam , muitas 
mais coufas, e mais ricas das que atee alli forom gííerecw
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tías , fegundo ahinda hoje parecem no Tefouro daquelle 
Moeileiro. Difle o Sermom mui conviniente e mui a u to 
rizado Frey Fernando' d5 A rrotea , da Ordem de Sam Domin
g o s , Preegador d’ E IR cy Dom  Duarte. H o pranto que fo- 
bre o Corpo d’ E lR ey  fe fez foy aífás. maravilhofo , e de 
grande efpanto e fobeja triiteza : e por brevidade ho nao 
defcrevo afly particular como paflou. .

C A P I T U L O  VL

Como ElRey fe  foi a Ley rea 7 onde-lhe foi dada ha 
obedientia e feitas as ménagées , e dahy fe  foi a 

Santarém teer Cortes, e do,que nellas fez.

T Anto que-a M ifla e os OfKcios foram acabados , por
que no logar avya grande peítenença, E lR ey  perconfe- 

Iho de todos leixoii no Moefteira "certos Prelados e outras 
poflbas d’ autoridade , que fepultáí'am com grande fólépni- 
dade ho Cofpo d’ E lR e y  , è fe partió logo pera Leyrea 
honde em auto publico /  defpois que per DonV Alvaro de 
Aabre'u , Bifpo d’ Evora foi feita huã arenga , per ros "Pro
curadores do povoo lhe fo f dada a obedientia perá que vy- 
nham , e os Alcaides dos Gaftellos e Forteelezas lhe fe- . 
zeram as ménagées que deviam e os Prelados per fy e 
per feus Procuradores' lhe reconheceram Senhorio, fegundo 
ufo e coftume deftes Regnos de Portugal. Quifera E lR e y , 
per confelho de m uytos, efpacar as Cortes, pera' dhy a hum 
anno , e pera afly feer nom falleciam razooés e fundamen
tos neccflarids e proveitofos : ao que contrariou ho Con
de d’ Arrayollos per tal inañeira, e com inconvenientes de 
tanta mais força fe logo fe nom fezefíem , que prouve a E l
R ey-llar por feu Confelho : e por tanto nom quiz defpidir 
hos póvoos e Fidalgos fem Cortes , pera que eram chama- 
'dos y e pera as teer e fazér,  como compria, fe- partió logo:
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pera Santarém ,  onde. as fez , e ouvio ps povoos e Fidat- 
gosL , e lhes defembargou feu$ Capítulos e requerimentos 
ho mais graciofamente que. pode , maítrandodhes em todo 
claros íinaaes de grande am or, e muytas bondades ,  de que 
todos partiram allègres e muy contentes , confolando^fe na 
morte do Padre que, perdérom, com a w tu o fa  vida do filho 
que cobraram : porque todos davam muytas graças a Deos..

C A P  I tT U L  O VII.

Como ElRey com feu Çonfelho entendeo tias coufas du 
f  ujliça , e feu EJiado e Fazenda, e mandou 

fazer moedas. .

C Omo E lR ey  acabou as C o rtes, com eççu logp  d’ enten
der nas coufas da Juftiça, p Fazenda como principaaes 

de feu Eftado : c porque defejpu fazêlo com prudentia e 
bod çonfelho , a muitas peífoas principaaes de feu R egno 
o pèdio íobre ií ío , em peífoa e per efcripto ; e vifto o de 
todos,,, efçolheo de cada hü ho que lhe melhor pareceo. Çpr 
mo, quer que eftas do&rinas geraaes nom duram , porque faò 
fcrnpre fpgeitas aas mudanças e neceílidades que hos tem
pos cada dia trazem comfîgo , que fazem fazer outras efi-, 
peciaaes : e cpm tudo E lR e y  pôz muito feu cuidado nas com
ías da Juftjça que . em feus dias mapdou inteiramente g u ar
dar , e entendeo em mandar còrregêr e abreviar as Ordena^- 
çooés do R egno , e em feus dias nom fe acabaram. E lR ey  
D om  iUfonfo feu filho as mandou depois reformar em cinco 
Livros , que por ferem confufas , em alguã parte mingoa- 
d a s , E lR ey  Dom  Manoel nofio Senhor as mandou abrçviaf 
é decfamr , em íingular ordenança e perfeição. Hordenou 
mais mui regradamente iba Cafa em que , como piedofo e 

* vi.rtupfo filho , recçbeo ps Criados d3 E lR ey  feu Padre, e ca
da huú nos Oíficips e Cargos que tinham , e a muitos aga^

' ’ ' * fa-
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falhou com OíEcios , Beneficios , Cafamentos e M ercees, 
porque todos viveífem contentes ; e para boo erixçmpro de 
os grandes e nobres de feu R egno nom fazerem defpefas 
defmafiadas em vellidos* e arreos fobejjos , hPrdenou mais 
que pera vellidos de fuá pelToa fe nom compraíTem , en\çada 
htianno, mais de quinhentas dobras em panos aífy dé laá^ co
mo de feda ; hordenou mais pera teer quena lhe ajudaífe a 
foportar os trabalhos e encargos do R egno , e acompanhar 
fuá Corte , como a feu Eftadò convinha , que contino adá
mente andaífem na C orte corn elle hu# dos I fautes, e C on
des , e Bifpos , e que por g iro s , cada huá délias tres calida
des , fervifícm a quartéis do anno : e aífi fe comprio. em toda 
fuá vida ; e tomando neftas coufas aíTento, os. lia n te s , Con
des y e Prelados., que por ¿ntam ordenados nao et;an\ fícar na 
C o r te , e afly os Procuradores dos povoos, fe partiram dei- 
la ; e E IR ey toda via ficou em Santarém, defpaçhando as 
Confirmaçooés das Doaçooés e Privilegios , e Graças pera 
que era requerido; e aífi entendeo çm outras 'coufas, açee ho 
mez d’ Agofto do anno feguinte de mil e quatrocentos e trinr 
ta e quatro annos ; no qual tempo fez outro chamamento 
pera fazer, como f e z ,  no Moeíleiro da Batalha as exequias 
annaaes d’ EIR ey feu Padre; pero nom foi de tanta g e n te , 
nem com tanta folepnidade como foi ho da fepultura, e trel- 
ladaçam. E  acabadas as exequias., E IR ey fe foy logo "a L ix- 
h o a , honde tirou o doo que trazia: como quer que defpois 
por coufas trilles que lhe recriciam , fempre ho trouxe, co
mo a diante pela eítorea fe verá. E  aífy mapdou fazer moe
das novas, a faber, leaaes de prata de L ey de onze dinhei- 
ro s , de que oitenta e quatro pefavam huu marco , e efçu-r 
dos d’ ouro de dezoyto quilates , de que cinquoenta faziam 
pêfo de huu marco. ' •

C A -
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Como ElRey envyou feus Embaixadores ao Concilio de 
Bafleat, <? a caufa forque ho di flo Concilio fe or- .
' denou, <? o*///? nelie foi determinado, 

vznr.z r • n 3 t ». v  "  ■

O  comêço do regnado d5 EIPvey Dom  D u arte , era Pre- 
íídente nâ Igreja de Roma ho Papa Martinho quinto; 

ho qual por bem da Criftandade ordenou que da fim do Con
cilio Geeral de Conítancia, em que elle fora criado Papa’, 
ar cinquo annos logo feguintes , fe fizeífe e celebraífe outro 
Concilio Geeral "em Bafilea , Cidade d5 Alemanha : porque 
nas coüfas da-Igreja e da. Fee fe femeávam e naciam , mas 
Provencias do mundo , tao heréticos entendimentos , e tao er
rados fundamentos, que pera fe todo conformaar com á San
óla Fee Catholica , pareceo aífy muy neceífario. E  ante do 
tempo dós cinquo annos o Papa ’Martinho acabou Santamen
te fua v id a , e focedeo em feu lo g ar, no Pontificado.Romaão, 
ho Papa Eugenio quarto que logo aprovou o diólo Conci
lio  de JBaíiieà', hitando' em Italia ; ha qual Cidáde , para pror 
íeguimento dodiólo C o n c i l i o f e  juntaram com ho Empera
dor d5 Alemanha Segifmundo alguns Cardeaaes , e peífoas 
outras principaes , que per fuas cartas convocaram alfy tor 
dos os R eys e Principes Chriílaaós : ao que E lR e y  Dom 
Duarte por acupaçoés do R egno nom pôde logo fatisfazer, 
e dilatou ahida de feus Embaixadores que para yífo ordenou; 
atee ho anno do nafcimento de NoiTo. Senhor Jefus Chriíto 
de mil quatrocentos trinta e cinquo : os quaes foram ho Conr 
de d5 Ourem feu Sobrinho filho do Conde .de Barcellos feu 
irmaao , e com elle Dom A n taô , Bifpo do P o rto , que deí- 
pois foi C ard eal, e o Meeítre Frey G il Lobo da Ordem de 
Sao Francifco, e o Doólor Yafquo Fernandes de L ucena, e 
o Doólor D iego AíFonfo Mangaancha , c Frei Joham da Or
*>' ’ dem



dem de Santo Auguítinho , e com elles ordenou outra muy- 
ta e muy nobre companhia , que provydos por certo tem
po de feus ordenados , e aífy de letreas de cambo , pera o que 
lá mais andaífem, fizeram .dettes Regnos fua viagem pèr ter
ra atee a Italia , onde achárom ho Papa Eugenio : ho qual por 
quanto teve caufas e lidimas razoes que fobrevierom , nom 
foomente recufou hir ao Concilio de Bafilea como aprova
ra , mas ainda o revogou,, e com acordo e confentimento 
do Emperador de Conftantinopoli que fe chamava Joham Pa
leólogo , e do Patriarcha Grego que fegirom .fuas partes , or- 
denarom que o Concilio fe feze ífe , como f e z , em Italia na 
Cidade de Ferrara , e dhy por pettenença ,que fobreveoy fe 
mudou a Florença e Sena ; mas o Concilio de Bafilea ,,defpois 
d ’ alguãs vezes convocar e mandar citar o Papa E ugen io , 
e por nom ir a ,e lle , aa'fua revelia e com acordo, do Em
perador d’ Alemanha que o di£lo Concilio fuftentava, criár 
rom novamente por Papa A m edeu, Duque deySaboya ,7 ho
mem velho e de fanfta vida , qüe por fervir a D eo s em vi
vendo tynha renunciado a feu^filho legitim o ho.di& o Duca
do com a pompa do m undo, e ettava em R eligiam  çom cerr 
tos nobres homens apartado , e , chamárom-lhe 'ho Popa Fe
lice quarto: o q u al, em quanto o “Papa Eugenio viveo , nom 
defiltio do Pontificado , e ouve na Igreja de P eos, tilm as , 
e per morte do didto E ugen io , Focedendo á Cadeira de Sam 
Pedro ho Papa Nicoláo quinto y ho di£to Felice .por afofíe- 
go e concordia da Chriftandade , d e 'fua própria voiita- 
de renunciou ho Papado, e fe fometeo a Nicoláo q u e,.p o r 
fêr grato a feu boom propofitooe fan&a v id a , aprovou, todà- 
las .coufas que , cmfeendo Papa , ordenara, c ho criou Car
d e a l, e D elegado exlatere em toda fua terra, honde acabou 
Tantamente. E  tornando a meu proprio fundamento de que 
fa y , os diftos Embaixadores deram fuas cartas*de creença ao 
Papa E ugen io, cuja parte, levavam , em mandado que- fofte- 
vefíem c favorecelTem , do qual foram em nome d’ E lR e y  
com muita benignidade e afynadós favores recebidos ; e 

• por-
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porque ao tempo que chegaram a Ferrara, onde ho Concilio 
íe principiou, ainda ho Emperador e Patriarca Gregos nom 
eram a elle vindos, e fua vynda fe contrariava com grande 
iítancia pelo Concilio de Baíilea, ho Papa Eugenio, pelos 
esforçar e conformar com fua vontade r enviou a elles hum 
Cardeal c outos grandes Leterados Gregos , e Latinos , e 
com elles ho di£lo Dom Aritam Bifpo do Porto , e Frey 
Joham de Sam Tomé , que por fua muyta fcientia e gran
de agudeza foy chamado e avido por outro Auguftinho ; e 
foi de tanta eíficatia efta embaixada acerca do Emperador e 
Patriarcas Gregos, que pofpoílos os impedimentos do Con
cilio de Baíilea que hos retardavam, ouverám por bem vyr- 
fe todar vya ao mandado e obedientia do Papa Eugenio, 
que os recebeó com aquella folenidade e cerimonyas que 
devÿa, e com outros grandes fynaes de fobejo prazer e de
vido amor. A elle Concilio do Papa Eugenio vieram de muy- 
tas partes muy tos Religiofos , e grandes Leterados , aífy Gre
gos, como Latinos,, - honde depois de per muytas vezes a- 
veer antre huus e os outros arduas queítooés e dificiis con
tendas , finalmente os Gregos convecidos com rezooés , e 
principalmente alumiados da graça do Efpiritu Sanélo, vie
ram de fua apropria [voiítade na fentença e determinaçam 
dos Latinos , de que aalem doutras coufas em que eftavam 
cegos, e em ácerqua da Fee levaram feüs juizos da verdade 
alumyados. Principalmente cpnfeíTarom o Efpiritu San&o pro
ceder do Padre e do.Filho y e nao do Padre foomente como 
elles tynham, è aífy eonferfaròm que a Confagraçom fe de
via fazer em pam afmo, e nomTormentado , como também 
tynham, como quer que no di&o Concilio foi determinado, 
que por iíto nom a Fee inconveniente algum , fe guardaífe 
ho coftume. Eaífy confeífárom aver hÿ lugar de Purgato reo, 
e que ho Papa de Roma era de Jefus Chrifto verdadeiro Yi-. 
gayro, e legitimo SocelTor de Sam Pedro, e tee'r no mundo, 
ñasRegiooés dos Chriftaaos , ho primeiro lugar, ao qual af- 
fy a Igreja Oriental , como Ocidental devia com razam , e
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de neceiïïdaclc obedecer. Enefte Concilio os Armenios e In
dios fe conformaram também com a Fee. E acabadas eftas' 
coufas pera as Cidades de Ferrara e Florença e Sena a 
que ho Papa com torvaçooés de peftenença fe focorria , ho 
Patiarca Grego falleceo, e foi pelo Papa, e Cardeaaes com 
muy ta manificentia e grande folepnidade foterrado* : e o 
Emperador fe tornou para Grecia , e o Conde d5 Ourem é 
os outros Embaixadores , defpois de defpedirem com o Papa 
as coufas d5 ElRey, muy benigna e graciofamenté com pra
zer de fuá Sanclidade, fe foram ao Concilio deBaíilea com 
cartas d’ ElRey pera o Emperador e para o Concilio Geeral. 
E he de faber, por bom exempro e gloriofa fama d’ ElReŷ  
Dom Duarte , que hua das coufas mais principales porque 
mandou tao honrrada embaixada a húu‘Concilio e ao outro , 
foi por cm feu nome requerer a paz e concordia antre os 
Reys de França e Ingratérra , que naquelle tempò aviam 
antre l'y cruas guerras : e per fuas cartas e inítruçooés que la
bre iífo enviou , nom foomente oífereceo pera medeaneifos e 
com fuas defpefas feus Embaixadores, mas ainda fe neceífa- 
rió foífe, em peífoa prometeo de o ir -feer e do Papa Euge
nio e leu Collegio , e do Emperador Grego a que os Em
baixadores primeiramente fobre iífo falla'ram, e afli do Empe
rador Segifmundo e Concilio deBaíilea, a que também ó fo
ram pedir e requerer. Foy ElRey Dom Duarte inuitó louva
do e per toda a Criftandade encomendado por muito vir- 
tuofo. Nefte Concilio eíteveram o Conde d! Oufem e os 
Embaixadores, ácerqua ‘ de huü anno , aífy emfofteer a parte, 
do Papa Eugenio , como em requerer as embaixadas que, 
fobre a paz e afeífeguo dos Reys aviam dhir. E porque ho 
Emperador Segifmundo que neítas coufas , como pelfoa máis 
principal, com virtudes e poder entendia, falleceo neíte tem
po , c focedeo no Imperio dos Alemaaes, com alguu alvoro
ço , Alberto feu genrro Rey de Bohemia e d’Ungria : ho Con
de d’ Ourem , nom teendo efperança de aver effeélo fuá mais 
eítada , fe delpedio do Concilio e com fuá companhia foy 
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vifitar ho Sepulcro Santo de Jerufalem , e ho Bifpo Dom An
ta m e os outros Embaixadores fe tornaram em Italia , a defy 
pedir com ho Papa Eugenio as coufas que em nome d’ El
Rey lhe tynha concedidas y e Sua Santidade, porhoferviço 
que ho difto Bifpo lhe fezera e por ayer nelle merecimen
tos pera ylïb , ho fez Cardeal : e os outros Embaixadores fe vie
ram para Portugal. E porque huú Bifpo de Yifeu, que laa 
era Procurador d’EIRey, foíleve, como em feu nome , a par
te do Papa Felice e contrariava a do Papa Eugenio ., per 
prazer d’ ElRey e mandado do Papa , foy privado do Bif- 
pado e outro provido delle. E antre as coufas que fe reque
reram e o Papa outorgou foy, que os Cmmendadores e Ca- 
valleiros das Ordeés de Chriíto e d’Avis , futuros e nom pre- 
fentes, podelfem cafar : e efta graça, per fallecimento de dinhei
ro , fe nom defpedio ; e defpois em tempo d’ ElRey Dom ' 
Manuel noífo Senhor, e per fua interceífam e requerimento , 
foi pelo Papa Alexandre fexto concedida e tirada e ouve 
effe&o. E aíTi outorgou ho Papa que os Reys de Portugal 
fe podeífem para fempre coroar e ungir, como os Reys de 
França e Ingraterra : e defta graça nom vy , nem ouvy dizer 
que atee efte tempo fe ufalfe. E o Papa Eugenio veendo 
que ho Concilio de Baíilea nom ceifava, antes profeguia na 
çifma, em grande detrimenro da Republica Chriítaã, teve 
inteligencias com Dom Luiz , Delfim que entam era de 
França, filho d’ ElRey Dom Carlos, que com muy ta gen
te d’ armas foy fobre o di&o Concilio e per força ho def- 
fêz. E o Papa Felice, com favor do Duque deMilam, Fe
lipe Maria feu genrro, fe vêo a Italia e, em vida do Papa 
Eugenio, fempre fe chamou Papa c por fua morte defeítio 
do Pontificado e fe fometêo a obedientia do Papa Nicolaao 
quinto que o focedeo, como atras fica apontado.

9  8  .  C h r o n i c a
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C A P I T U L O  IX.
• ' „ JComo ElRey lelxou de fazer as fefias que y no poêr do

SanSlo Olio a feus filhos, ordenava : e efio por ElRey
de Nápoles e ElRey de Navarra e o Ifante Dom

Ànrrique, irmaaos da Raynha, ferem prêfos
em Italia ; em que fe  conthem a caufa

defiefeSlo.

b o  S e n h o r  R e y  D .  D i í a s t é . y ?

NElte armo de mil quatro centos trinta e cinco, eítando 
ElRey em Lixboa propôz de mandar poêr, com gran
de folepnidade e maniíicencia , ho Santo Olió a feus filhos ; 

e teendo ordenadas grandes feitas, e feêtas' para yífo muytas 
defpefas, e os liantes e a gente principal do Regno a dia 
certo percebidos , defeítio de tudo, e os períibimentos que 
tynha d’ alegria e prazer converteo em outros tantos de doo 
e trifteza. E a caufa diño foy , fer certificado que ElRey 
Dom Aífonfo , Rey d’ Aragam e de Nápoles e ElRey de 
Navarra , Dom Joham e o Ifante Dom Ànrrique Meeftre de* 
Sanít-Iago de Caítella , irmaaos da Raynha Dona Lianor 
fua molher, foram no maar prêfos de Genoefes , com outra 
muyta e muy nobre gente e eram pollos em podêr do "Du
que de Milão , Felipe *Maria qúe de Genoa - também era: 
Senhor. E como quer que as caufas e fundamentos da p rifam 
deites Reys pareça materia remota delta em que entendo, 
porém porque ho nom he de todo e parece coula cltranha 
e nova, Reys d’ Efpanha ferem alfy prêfos em Italia j pera 
fua declaraçam, tocarey delia aqüy brevemente alguã cou
fa ; pera ho que he de faber., que.ElRey Dom Fernando, 
d’ Aragam , Ifante que foy de Caítella ouve quatro filhos e 
duas filhas todos legitimos , a faber, Dom-Aífonfo primo-- 
genito c herdeiro , que foy Rey de Nápoles e Dom Joham 
Rey de Navarra que defpois, por falleeimento. de íoceíTor
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legitim o defcendente , focedeo os R egnos d’ Aragam e Se- 
z i l ia , e o  Ifante Dom  Anrrique Meeftre de San£t-Iago , que 
foy  em C a fte lla , que na Batalha d’ Olm edo foy ferido , de 
que logo morreo , e o  Ifante Dom  Pedrò mais moço , que de 
hua bombarda falleceo em Italia , no cerco de Ñapóles , e a 
Raynha Dona M aria , molher primeira d’ E lR ey  Dom Jqham 
de Caftella , e a  Raynha Dona Lianor , molher d5 E lR ey  Dom  
Duarte de Purtugal, cuja he efta a memoria. Ficou E lR e y  
D om  Affonfo -, per morte àl E lR ey  Dom  Fernando, pacifico 
SoceíTor dos R egnos d’* Aragam e Sizilia : e como era de 
grande coraçam e defejador.de grandes emprêfas , prouve- 
Ihê mais a gloria da guerra , que a duçura dapaz. E  defpois 
da morte d’ E lR e y  feu Padre quatro annos, fe paífou a Se- 
2,'ilia, com fundamentos de novidades em que empíendêo. E  
no R egn o de Napoleá e d’Apulha regnava em tàm a Raynha 
D ona Johanna aa q u a l, em muytas fortunas que palfou , nao 
falleceo animo e esforço v ir il, com que asfofrêo , com quan
to fua mocidade foy com defoneftos amores defamada: a qual 
nam podendo fofrêr os encargos e regimentos do R e g n o , 
confentio fêr cafada com Jacobo , Conde de Marca , que 
em virtudes e geeraçam era dos principaaes de França; e 
por elle ufar no R egno e acerca délia mais do que a R e y  
e  Barao compria , ella por ufar com mais licença e menos 
contradiçom , de fua vontade ho engeitou e repudiou de mari
do e , com ajudas que para iflfo te v e , ho lançou fora do R egno ; 
e por.fe valer em feu propofíto, porque nom tynha legitim o 
SoceíTor, adoptou por filho e na SoceíTam do R egno de Nápo
les , a E lR e y  Dom Affonfo , que o pbffuyo e governou alguü 
tempo ; mas e lla , ou nom contente do trato que E lR ey  lhe 
fazia , ou por feguir novidades , que por ventura eram de 
fua condiçam, eftimando-fe por fogeyta e . cativa do que to
mara pòr filho , ordenou de ho lançar fora do R egno : e feendo 
pera yffo favorecida d’ alguma parte delle e ajudada do D u
que de M ilam , que com fuas forças e d5 outras Potencias de 
Italia armavam grande frota eaparelhavam muita g en te , pa
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ra cercar E lR ey  na Cidade de Nápoles ; por elle fe nom 
fentir tam forte p era , fem grande periguo feu e dos feus , ha 
refiílir, fe partio do R egno e fe tornou aValença d’Aragam , 
onde fe refez com grandiííimo poder e outra vez tornou em 
Italia pera cobrar ho Reame per força , de que fayra como 
enjuriado. E  defpois de aquirir alguas Fortalezas d e lle , cercou 
per mar ep er terra a Gidade de ^Gayeta , que de gente do 
Duque de Milam e de Genoefes era foílentada : pollo qual ho 
Duque eG en o a, por livrarem de fogeiçam a Cidade a elles ' 
encomendada e darem as vidas a feus vaífallos e naturaaes , 
que nella eram afperamente cercados , ordenaram dar-lhe fo- 
corro per mar ; da qual coufa feendo E lR ey  fabedor, e co
mo a frota contraria era já  aparelhada no maar e de muyto 
menos poder e força que a fu á , determinou antes que a di£ta 
frota chegaife a Gayeta de a hir recebér e pelejar com ella* 
E p o r  tirar efcandalos e competencias , que fobre a Capitanía 
lS\oor recreciam , elle quiz fer e foi foo Capitao do mar e da 
peleja : a q u al, antre as frotas defpois de juntas , foi muy crua * 
onde E IR cy , nom pofm ingoa de pod er, mas por ahucia dos 
Genoefes , finalmente foi vencido e prefo ; por que os G e
noefes , como ouveram viíta da frota d’ E lR ey  , conhecendo 
bem no poderío e aparelhos d e lia , que fe d’ alguúa cautella 
nom ufalfem , claramente feriam vencidos : acordaram das 
Carracas da fuá conferva m ayores, a fortalezar ’ tres das mais 
armas e melhor gente que traziam ; e eítas per aíluciá já  pratica
da. Ao tempo da pelleja nao aferrarom , nem fe ajuntarom tan
to , que dos contrayros podelfem fer aferrados : mas moítrando 
já  fentiam feu desbarato, fizerom cm outra banda como fo- 
g id a s , cheas dem ed o; pollo qual E lR e y  e os da fuá frota , 
avendo a vitoria por certa , começaram ufar das condiçoés del
ia , em matar e ferir , prender e roubar. E  ferido jaa a gente 
d ’ E lR ey  defcuidada da pelleja e intenta foomente nò deiP 
pojo , as tres Carracas , de que defcuidavam , muy armadas e 
percebidas meteram fuas vellas e com vento á popa , pollos fy- 
naaes que traziam, enveftiram com grande força a Naao d’ E1--
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R e y  Dom  Affonfo e a d ’ E lR ey  de Navarra e a do liante Dom  
Anrrique, e as combateram aífi rijam ente., que fe renderam e 
com ellas toda a outra frota , que fe deu em poder dos Genoe- 
fes ; os quaaes , como quer que no primeiro cometimento fen- 
giífem leer vencidos,, porem como fentiram omanhofo focor- 
ro que efperavam , ufarom aífy de Tuas manos , que mereceram 
de feer e foram dos R eys vencedores. E ra .h y  tambem em 
outra Naao ho Ifante Dom  Pedro , irmaao d’ E lR ey  , que 
defpois de ver fcu vencimento , fe acolheo a hua Gallee que 
o falvou e poz em C izilia. Foram prefos E lR ey  Dom  A f
fonfo c E lR ey  Dom Joham e o Ifante Dom  Anrrique, irmaa
o s , e com elles cem pelfoas.de ti tolo e mui principaaes , a fera 
outra muyta e muy. nobre gente., com os quaaes foram hos 
Genoefes defcercar Gaeta e fe tornarom com grande triunfo 
e allegria a Saona que era de Genoa : donde pelo feu Capi
tam do M a r, E lR ey  e feus irmaaos e a moor parte dosprefío- 
neiros d’ ellim a, foram levados a Milam e pollos em poder 
do, Duque Felipe Maria , -que com fuá culfumada grandeza 
de coraçom , e muy ta nobreza os.recebeo e tratou , nao como 
a prefos , mas como, irmaaos e Senhores ; e nom tardarom muy- 
tós dias , que fallando E lR e y  e o Duque antre fy as coufas 
que lhes compriam , ho Duque , ou per virtuofa nobreza de que 
quiz uíar , ou per fegurança de feu Eílado , ouve porbem nom  
foomente poer E lR ey  e feus irmaaos em fuas liberdades e cn- 
vialos de fuá cafa com dadivas e joyas fem eílima ,, mas ainda * 
deu a E lR e y  toda ajuda e favor qué pôde , pera.com menos di
ficuldade e mais-fuá homra aver, como ouve ho R egno de Ná
poles , hpnde defppis E lR e y fa lle c e o , fem legitimo herdeiro : e 
porem per inílituiçam de teílamento que. fez, leyxou por feu her
deiro noR egn p de N ápoles, a E lR ey  Dom Fernando feu fiiho 
baltardp que ho focedeo , parte por illo e principalmente por 
riquezas e armas ém que ficou aballado em uy poderofo. Eaífi 
que por eíta caufa jipm  fez E lR ey  Dom Duarte em Lixboa'as 
fellas, que defejava : por q u e . tomou doo e todalas cotizas de 
prazer e allegria, durando feu r e g n a d o l h e ,foram aífi con
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trayras , que todas fe lhe convertiam em paixões e trifteza ; è 
ao tempo, que como Rey tomou ho Cetro Real, afy lio pro- 
noílicou Meeítre Guedelha, como fe atrás dilfe.

C A P I T U L O  X.

De hutía falla que ho Ifante Dom Fernando fez  a E l- 
R ey , cm que ouve fundamento a hida fua e dolfanr 

te Dom Anrrique fohre a Cidade de Tanger
em Africa.

' \
\

POrque na teençam e fundamento que ElRey Dom Du
arte teve , demandar hos Ifantes. Dom Anrrique e Dom 

Fernando feus irmaaos fobre a Cidade de Tanger em Afri
ca , achey muytas opinioés : por brevidade poerey aquy foo- 
mente a que mais aprovada mepareceo; porque he de faber y 
que dos quatro irmaaos Ifantes que íicáram a ElRey Dom 
Duarte , ho Ifante Dom Fernando era ho menor, que ao tem
po do fallecimento d’ ElRey Dom Joham feu Padre , 'aalem 
de feu aíTentamento, nom tynha de terras , falvo a Atouguia e 
Salvaterra do Campo de Santarém: edefpois.per fallecimen
to de Dom Joham Rodrigues de Siqueira, Meeílre d’ Aviz, 
foy provydo por ElRey daquelle Meeftrado e defpenfado 
pello Papa pera o ter , como teve em Comenda. E porque 
lhe parecia que com ellas coufas, ainda em honrra , terras e 
rendas era deíigual em muyta parte aos Ifantes feus irmaaos , 
moítrava de fi grande defeontentamento, e para abrir cami
nho de acrecentar mais feu Eltado , fallou hum dia, em Al- 
meirim, a ElRey neíla maneira: Senhor. Claros fiad a todos os 
muy tos trabalhos e grandes cuidados que , pello amor que nos ten-' 
des , tomaaes por nos manteer na honrra e efiado em que nacimos 
e merecemos : e mais por ventura do que vojfios Regnos e fd zen *  
da ho fofrem j e que ifio fiatisfaça aos Ifantes meus irmaaos, pe* 
lã  honrra que. por fiuas maaos dinamente ganhárom , eu nom

fiom
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fom fatis felio  ; porque , pofto que arrezoadamente fe ja  abajiado 
de mantimento , fey  que fom esfaymado da'honrra e de meus 
proprios merecimentos pera aver. E  como quer , Senhor , que vof- 
fo  Regno foy ajfds grande , para berço em que nos cridjfemos de 
pequenos , agora he muy pequeno para nos criar em grandes , co
mo a nos compre y e por ijlo e porque, por graça de D eos , vos 
cire cem cada dia filhos , a que he nccejfario que provèjaaes : e tén- 
des voffos Regnos em ajfofego , e com os Reys vezinhos e alonga
dos' f e  gura p a z  : e eu fom mancebo que ainda nom f iz  per mym 
coufa , per que oufe chamar-me eu filho de ta l Padre oií irmaao 
de taaes irmaaos : eu , Senhor , vos peço por meercê, que queiraa-  
es me dar vojfa bençam e licença , para mehir fora  dejles Re
gnos , onde Deos e minha ventura me guiarem.- Eprazendo a elle , 
meu propofito he ir ao San Si o P a d re , ou para o Emperador , ou 

pera França , onde , peela mais larguefa das terras , teerei eu em 
meu acrecentamento , ainda que fe ja  com meu trabalho , maior ef- 
perança. E pera aquy, defcarregarey a vós de defpefas e cuida
dos y e a my> procurarey honrra eproveito , como fom obrigado. E  
fe  coufa em alguü tempo de mynhà vida JobrevieJfe, pera que 
meu ferviço vos fe ja  neceffario, e eu ho foubeffe'. avey , Senhor , 
por muy certo , pofto que foffe Emperador d? Alemanha ou Gré
cia , que nomcompriria perayffo voffo recado ; porque ypeelo amor 
que vos tenho e a leáldade que vos devo, eu vos vyria logo fe r -  
vir  , como fie l Vdffallo. ElRey , deltas palavras que ouvyo ao 
Ifante , ficou trille e foíjpeníb ; porque lhe pareceo que ho 
Ifante .nom era contente do que tynha , e fabia que feus Re
gnos nom eítavam em defpofiçam pera, femdesfazimento de 
fua Goróa , lhe poder dar mais. E porem , com graciofa con- 
tenença , lhe dille : Irmaao , rogo-vos muy to que ta l licença me 
nom .requeiraaes : pòis fabees , que vojfa partida de meus Regnos , 
ou faria  a.my abatimento , parecendo que vos nao tratava nelles , 
como devo e vós merecees , ou a vós pouca honrra è louvor : caa 
parecería nom me amar-des como he razam , partindo-vos de mim 
fem  ju fta  caufa- ; e pofto que nom tenhaes tantas terras, como 
merecees y eu.fempre ho enmendará com outras m en ees, de g u h
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fã  qíie ho vojfo Ejlado fempre tenha aquelle repayro e conferva- 
çam que for pojfivel y porque em cafo que a teençam com que 
vos movees feja  boa, nom fe  leixará d9 entender ao contraer o ? e 
que fatisfaça a vós e contrayra a my : cujo Senhorio parecerá, 
que y por duro e dfpero ou nom proveitofo, o 7iom podees fopor- 
tar y e que ho f a ç a , por a terra do Rey no me ficar mais livre 
para mim e meus filhos : e ifio Deos fabe que nom he ajfy , porque 
ende eu y por comprir com ho amor e obedientia que fempre tive a 
ElRey meu Senhor e pelo que relevava adefeargo de fu a  alma , 
trabalhey de agafalhar, contentar e acrecentar todos feus Cria
dos y que devo eu fa z e r  a vós ? a que álem de fêr-des feu  filho 
legitimo y fey que por vojfos merecimentos vos amava muy to ? E  
vós irmaao bem fabees , como em vida d? ElRey meu Senhor 
nom tinhees mais , que Salvaterra e Atouguia e vojfo ajfentamen- 
to : e depois ouve fies  , por meu aviamento y o Meeftrado dlA viz  , 
com que he razao que por agora vos contentees.y confiderando 
como efie Regno he pequeno, de que E lR e y , meu Senhor e vojfo 
P a ir e , deu muy ta parte a aquelles qtie Iho ajudaram a ganhar e 
defender ; e devees poêr mais ante vojfo ju izo  , como ho Ifan
te Dom Joham vojfo irmaao he muy to contente fio Meeftrado 
de San St-lago ? que de renda he menos que ho dy A v iz  que vós 
tendes y eque da Croa áfua pejfoa fe  deu foomente os Paaços de 
Pellas y porque as mais ierras e rendas que tem , ouve as ' em caja- 
mentó como fabees. E  fe  efte propofito ja a  tinhees em vida <P E l
Rey meu Senhor, a elle o deviees em tao requerer e nom agora 
a mim , a qne muito contradiz. E  fobrijfo , por averdes a benção dá 
Rainha nojfa Senhora e M adre , neftes Regnos vos devees antes de 
contentar do pouco, que nos eftranhos do muyto : porque aa ora 
de fu a  morte, como muy prudente e que nos muito amava y ajfy 710 
lo aconfelhou e mandou a todos por fu a  beençom y e ajfy ho f iz e 
ra a vos y feforees emydade pera yjfo. Senhor, ( reípondeo ho 
Ifante ) Deos fabe que rnynha tençom nuncafoy y jiem ferd  fa z e r  
coufa em que vojfa Mercee receba dejferviço, nojo , nem defipra- 
ze r  y mas também com ifto efpero de v ó s , nom foomente como de 
meu principal Senhor 7 mas comç de irmaao e Padre y que queirais 
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minha honra e acre cent amento , pois fabees que ainda per my nom 
f i z  coufa que pareça de Cavaleyro ; porque vós e os lfante s Dom 
Anrrique e Dom Pedro meus irmaaos fojles na Cidade de Ceita , 
na tomada da Cidade , e ho Ifante Dom Joham foy defpois , no def- 
cerco da Cidade , em cuja emprefa eperigo mereceftes e w s deram 
a bonrra da Cavallaria que tendes : e eu fico foo , em mayor idade 
da que entom ebees, fem  a teer , nem vejo efperança pera yJJo. 
Ea.ifto lhe diífe ElRey, que * fobrefeveíTe alguús dias eque, 
defpois de nyíTo melhor coníirar, lhe tomaria a repoíta*

C A P I  T U L  O XI.
V' . » • • ■ . •■ v \ . * . 
Como ElRey dijfe ao Ifante Dom Anrrique a teençom 

e requerimento do Ifante Dom Fernando , ç a r e f  
fo fa  que ho Ifante lhe deu.

n Os liantes que na Corte eram ordenados andar ; ho Ifam- 
te Dom Anrrique, por mais defpejado, era homais rer- 
fidente ; porque defpois de comprir feu giro , folgava, por 

comprazer a feus irmaaos , de fervir os feus déliés. E huú 
dia ho apartou ElRey . e lhe diífe todo o que paífára com 
ho Ifante Dom Fernando,- em que feu fpiritu recebia muŷ  
ta fadiga : ca nom achava , pera feu contentamento , meio ab- 
guú expediente; porque fe lhe nom deífe a licença que lhe 
pedira , andaria fempre carregado e defcontente : e fe lha ou- 
torgaífe, parecería que a caufa diífo feria feu maao trato com 
que nom-podia viver no Regno. Rogando muyto ao Ifante 
D. Anrrique, que fallaíTe fobriífo com feu irmaao ho Ifante 
Dom Fernando e, por feu defcanfo , o tiraíTe defte propoíito : 
Senhor, refpondeo o Ifante , nijlo e em todo ho que em mym 

fo r  , fempre farey ho que Vojfa Senhoria mandar ; porém a mym 
parece que ho Ifante meu irmaao, no que vos reqtiere, nom f a z  

menos do que vós lhe deve es e a elle compre ; porque nom he 
razom  , fendo filho de ta l Padre e neto de taaes Avoós ,  que 
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X

gafile afifiy fiua vida , fiem fa z e r  nella alguma confia de louvor , per  
■ que mereça e aja honrra ; e por tanto, quanto a mym , nom lhe dou 
culpa em fien deficontent amento : pois ? fiem honrra , deve aver fu  a 
■ vida por mal empregada ; epois , Senhor , fie a travejfia ejle ca
fo. Repetirey meu fundamento mais alto , como quem , de mais 
dias , ' ho tem cuidado. V ó s, a Deos graças , com ha firm eza das /
pazes de Ç a jlella , tendes ajfiyvojfio Regno em p a z e ajfiejfiego , 
que por agora nom ha outro recéo de que fie figa nem efipere 
ho contrayro ; ne lie ha muy ta e hoa gente , e nós quatro I f  an
tes que vos fazemos pouco fierviço , em refipeito do muito que~ vos 
poderiamos fa zer. Peço-vos fi Senhor 7 por merced, pois Deos por 
fiua graça quiz que nom fiayjfiees da Socejfiom <P ElRey nojfio Se
nhor e Padre , que lambem nom fiayaes da fiua tençom ? que fo i y 
■ defipois d'ajfientar as pazes com Çajlella , bufe ar taaes emprêfas 
e conquiftas a feus Vafifallos y conique nom perdeffiem ho exerci
tio das armas e cavaliaria em que eram acufilumados ; porque 
como mui prudente fo b ia , • que muitos Rey s e Principes com fina 
longa ouciofidade e fiegurança fie p a z , nos primeiros revefies da 

fortuna , cayrom torpemente no Mundo de feus Eftados y e Senho
rios. Os exempros dejlo vos nom allego ç  de que os Livros*fiam «
chêos: e mais fiey , que defites e dos que fiam pera hum Princi
pe virtuofamente viver ? vojfia memoria he huü craro regifto. E  
pofio que 0 credito c omnium fieja y que h a emprêfa de Cepta fioy- 
por nós honrradámente armar Cavalleiros ? cuido, fiegundo fina 
muy ta prudencia e grandeza de coraçom, que ejfie fo i fio acha
que } mas y defipois dofierviço de Déos , a caufia e fundamento prin
cipal , fo i a que dijfie , por em fieu Regno fie ■ •nom perder ho ufo 
das armas ? que ouve por certa fiegurança e acrecentamento de 

fiua Coroa e Eftado. Polio qua l, Senhor y vós teendes tempo muy 
defipojlo pera fiervir a Deos e f alvar des fieguramente a aima ? e 
acrecentar des muyto em vofifio nome e Eftado : nós fomos ho I f  an
te Dom Fernando e eu em vofifio Regno ? fietn impedimento de mo
lieres e filhos , daaee-nos licença para pafifiarmos em Africa  ? lour
de com nofifios criados e fiervidores, e com os Cavalleiros das Or- 
dees de Chrifito e A v iz  que teemos, guerreando ó s Infiees, fiervi- 
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remos a Deos e a vos a quem , como principal moveàor , perten
cerá todo ejle louvor e merecimento. E 'com ijlo fey  que ho 1 fa u 
te Dom Fernando ajfejfegard em fu a  mudança e fem vojfo tra
balho e fadiga: e a gente de vojfo s Regno s , pera quando vos 
comprir, terees exercitada , como deve e vós devees querer* Bem 

Jinto irmaao , diíTe ElRey , que do grande amor que me t ven
des e dezejo de minha honrra e falvaçom  procedem as razooes 
que me d izee s , e ainda fam  as que convêm ahuu tal Principe e 
ta l Cavalleiro como vós fooes ; porém , aoprefente , os tempos em 
que eflamos ho nom padecem , porque aas gentes de meu Regno 
he agora mui necejfario repoufo com que , em fu  as fazendas e fo r
ças , cobrem o que nos trabalhos pajfados per der om ; e certo , fe  
ajfy nom fo jfe , a mym parecería defagardecer a Deos ho beneficio 
da p a z :  e des-y minha fazenda , pelas, gr andes ãefpefas que deU 
la. fa y  rom , ejlá  muy g a fa d a , e JohriJfo fabees com quanta di

ficuldade e def pe zas Cepta f e  mante em , com outros inconvinientes 
que muy to impidem, para nom fer razao de fe  yjfo comprir. E  
por tanto vos rogo , deixados efles movymentos , que todavya f a l 
le es ao I f  ante Dom Fernando e , na melhor maneira que poderdes ,  
lhe repoufees a vontade, nom lhe tocando nada defla pratica em 
que eftevemos : porque feria  caufar-lhe mór alvoroço, com que 
me dejfe mais fadiga: Eolfante Dom Anrrique, como a prin
cipal virtude que tinha e que mais eítimava era obediencia 
a ElRey , comprio, em todo feu mandado ; mas o Ifante 
Dom Fernando, como quer qué fobre fua partida nom im-* 
portunaífe a ElRey em peffoa , nom leixava ' dê fe agravar 
dilTo em fua aufencia , e a pelToas de qüé ElRey ho foû  
belle : ho que ElRey. muytò fentia. ,
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C A P I T U L O  XII.

Como ho I f  ante Dom Anrrique pelo grande defejo que 
tynha da pajjagem d* Africa , teve maneiras como 

a Rainha ho ajudajfe a aver licença di El-
Rey pera y ■

HO Ifante Dom Anrrique foi Princepe a que Déos do
tou de todas as virtudes da alma e das do corpo. A natu
reza lhe nom foi efcaífa : em fpicialera de mui esforçado 

coraçom , com que fempre zelava e procurava grandes empre- 
fas. E certo, fe elle fora em alguma grande potentia, cuja go
vernança eítevera foomente á fua défpoíiçam, bem poderia-r 
mos congeyturar, que feu Eítado e cuidado nom te vera ou
tro rcfpe&o , falvo conquiftas virtuofas. Eíte Princepe ,. como 
vio a materia dapaífagem d’ Africa movida, como quer que 
foífe emtam denegada , nom léixava de a revolver em fuá 
memoria e como coufa que lhe parecia que Deos infpira- 
va : trabalhava bufcar caminhos -e razooés para hir ao ef- 
fefto delia e para yíTo , fervindo ElRey na Corte , como 
era feu cuftume , fabeendo ho grande amor que tynha ãa 
Raynha fua molher eamuyta parte que lhe de fy'dava, con- 
íirando quanto , em feu propoílto e em óutro mais difícil, ella 
com fua difcripçam e virtudes, lhe.podia com ElRey muyto 
aproveitar : tomou por envençom fervilla mais continoadá-i 
mente e com moftranças de moór amor do qué antes fazia ; é 
a Rainha, veendofe Eftrangeira e fentindo quanto ElRey era 
afeiçoado aos Ifantes feus irmaaòs e em efpicial ao Ifante 
Dom Pedro, antre o qual e ella já avia duvydas de fuas boas 
vontades, eÁimou , por muyto feuinterelTe e fegurança , avec 
para ii o coraçom do Ifante Dom Anrrique a que , para yífo , 
Tefpondia igualmente com obras e virtuofos fyhaaes de amor. 
E conhecendo ho Ifante que tinha já ganhada fua boa vonta-
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de , trabalhou mais para ó fîm de feu defejo a colher para fy 7 
com hua efpecialidade de mercees e favores , a elfes princi- 
paaes da Corte , com que entendia que EIRey tynha mais fa- 
mialiaridade e„ a que em feus con felhos dava mais credito; 
com os quaaes , antre as coufas que principalmente praticava , 
alfy era quanto defejava , que EIRey feu Senhor fizeífe em 
Africa algua façanha que ficaífe em fuá memoria pera fempre , 
e ho grande defejo que tinha de ho nyífo fervir, confirmán
doos per fuas eixortaçoés em fua vontade, pera lhe nom re- 
íiítirem, quando o cafo fe cometeíFe. E feendo jaa o liante 
pungido de feu defejo e aifi trifte pela tardança do efFe&o 
que fe nom procurava 7 veendo pera yifo tempo defpofto 7 
fallou aa Rainha , dizendo : Senhora. Quanto vos Deos f e z  de 
mais alto e de mais nobre fatigue , tanto devees defcjar mais 
honra e acre cent amento de moor Ejlado a EIRey vojfo marido ; 
porqtie feu  louvor acrecenta no vojfo, e muyto mais na honra de 
vojfos filhos. E  por a Raynha minha Senhora e Madre fe r  a yflo 
conforme , nunqua em feu  defejo prepoz algua bemaventurança aa 
honrra : e e f la , fobre todas , defe]ou a EIRey meu Senhor e a nos feus  

filhos y e  deu-lha ajfy Deos , emtodolos dias de fu a  mocidade e ve
lhice y como creo que ouvyriees e fib ees. Leixou per graça de 
Deos a EIRey meu Senhor, vojfo marido , em ajfoffego com feus  
Vafsallos e em, pciz com - osi Chrifaaos. , em que ficâu ho honrrofo 
Senhorio de Cepta 7 como porta aberta de honrra e gloria per que 
elle entrajfe e. y dcerca da guerra dos Infiees yfeguyjfe fuas pegadas , 
em que acharia honrra fem  foberva e merecida Jalvaçom pera a 
aima , e grande e louvada herança fetis filhos ; e para Jua M er cee 
ifio compre. , .aalem da obrigaçom com que ho deve f a z e r , teem 
ha melhor defpofiçam . que nunqua Princepe teve , ajfy pella geer 
ra l p a z  que ha com todos, como pela muy ta gente de feu  Regno 
defejofa d9 honrra : e fomos mais ho Ifante Dom Fernando e eu y 
irmaaos defpejados , pera, efcufarmos fu a  pejfoa e ho fervirmos 
em qualquer, confia que elle mandar. Efobrijfo no Regno ha muy- 
ta abafança de mantimentos e muytas armas , que ao menos f e 
ra, a vërra zçm  de f e  alimparem ? feria necejfario e proveitofo fa 
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zev-fe hua grojfa armada. Q u eria , Senhora ? que Vojfa Mercee 
nom foomente ouvejfe por bem mover eu ifio a ElRey meu Se
nhor y mas ainda que com elle me ajuda fees  ÿ porque , aaleem da 
certa honrra que fe  ganha , ainda nom he fem feu  proveito ç 
vojfo y paj],'armos em África : caa fee  Déos nos der vitoria dos Indi
gos de fua Fee e lhe tomarmos alguu lugar junto com Cepta : 
dally y com fu a  ajuda ç os guerrearemos por ta l maneyra , que 
ajam por feu  proveito e faude ley ¡car-nos fua  terra e nós a co
brarmos y como os Mouros da Efpanha fezerdm  a nojfos Antecef- 

fores y e lá viviremos , acrecentando cada dia a Nofso Senhor J e -  
ftis Chrifio e d Bemaventurada Virgem M aria fua  Madre y mais 
cafas £  Oraçom , em que fejam  louvados e adorados : e a E l- 
Rey meu Senhor moor louvor e a Coroa de feus Regnos mais 
honrrada herança , e a vofsos filhos ficarom efles Regnos mais 
livres y pera ne Ile s poderem viver como a fitas hourras e Eftada 
perteence. E  a Raynha defpois de bem ouvir ho Ifante ? lhe 
refpondeo : Vós irmaao fooes d? ElRey meu Senhor , e eu nom 

fey no Mundo quem, moor honrra e mais bem lhe deva , com ra- 
zom y defejar que vós e os I f  antes vofsos irmaao s : vós lhe po- 
dees yfso re querer ; porque , fe  a natural fraqueza de meu en-* 
tendimento me nom engana, ho requerimento em fy  he ju f io , ho+ 
nefio e fan fio , e ta l que bem parece que o, cuide e fa ça * hum 
ta l Princepe e tam bom Cavalleiro como vós fooes : e fie fipbrifso 
entenderdes que minha inter cefsam póde aproveytdr, eu por fer
vi ço. cV ElRey meu Senhor e por vofsa honrra e prazer  ? me def- 
poerei a yfso 7 com boa vontade.

I • ** « * i t \ i, 1 í
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C A P I T U L O  XIII.

Como ho Papa enviou a ElRey a Bulla da Cruzada, c 
do que ho Ifante Dom Anrrique fobrijjo lhe fallou y 

obrigando-o á licença da p afagem em Africa : e 
. como, E lR ey , a requerimento da Raynha 

e fem confelho y lha deu.
" i’m 9 ; 4

E Mho começo do anno de mil quatrocentos trinta efeis, 
eítando elle negocio afy movido e fofpeníb , ElRey fe 

foi a Eílremoz : onde veeo a elle, por Delegado do Papa Eu
genio , Dom Gomes, Portúguees, que entom era Dom Ab- 
bade em Florença. e defpois por feus merecimentos foi Prior 
de Sandia Cruz de Coimbra ; o quai, antre outras çoufas com 
que veio trouxe a ElRey a Bulla da Cruzada contra os In- 
fiees, a qual. no Concilio de Ferrara o Conde d’ Ourem reque
rera e fe. concedeo. Ho Ifante Dom Anrrique foy com ella 
muy allegre, e pera o requerimento que emprenderá e defejo 
que trazia fentioíTe muy mais esforçado ; porque lhe pareceo 
que elle prepolito lhe efpiraraDeos no coraçom, pera ho no 
principio mover , e que agora ella meífagem era Divina e 
nom vynha ? falvo. pera fem contradiçom fe acabar. E a verda
de heque ElR.ey Dom Duarte mandou ao Papa requerer ella 
Cruzada : que nom pera fe logo comprir ? mas Com funda
mento de ateer, pera quando viífe tempo e defpoíiçam pera 
poder guerrear os Infices , e entom a publicar. E com tudo ho 
Ifante fervendo em feu apetito , apartouífe com ElRey foo per 
huú campo , que fe faz antre o Moeíteiro de S. Francifco d* 
Eílremoz , e lhe diífe : Senhor. Peço-vos por mer cee que ajanes 
por bem de me d iz e r , a que fim  pedijles e vos veo ejia Cruza
da. Irmaao. Praz-m e , refpondeo ElRey , dizer-vos minha 
teençom. E  eu confyrei como ElRey meu■ Senhor e P a d re , cuja 
alma Deos aja y começou ejla conquijla d'Africa tao profpera- 
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mente : e como feu defejo era , por ferviço de Déos a profeguir ; 
e ainda fabeis , que fe  por nos outros nom fora. torvado , com 
fu a muy ta velhice 0 quizera poer em ejfeólo. E  como eu , per gra
ça 'de Deos , fom nefle Regno e naquelle Senhorio feu  Socejfor, 
pareceo-me ajfi por Jervir a Deos e por" nao paffar minha , vida 
ouciofa y como por acrecentar em minha hornera • e aver fu a  been- 
çom y que devya em àlguum tempo y per armas e força  ,  continoar 
aquella emprêfa : e porque fenti que ejle Sanólo Padre Eugenio ? 
pella obedicntia que lhe tenho , teem amor a mym , e a meus R e- 
gnos e Vajfallos grande affeiçom y emviey-lhe pedir efta Cruza
da y pera a t'eer por refguardo em ajuda de meu propofito , para 
quando me comprijfe. Senhor y refpondeo o  liante ? nom efpe- 
rees mais tempo , porque ejle he para yjfo ho melhor e mais a- 
parelhado , que nunqtiapodeeis teer. Ejlam vojfos Re gnos , per  
graça de Deos y pacificos ebem regidos y provyâos e abafiados de 
gentes, annas e mantimentos : teendes filhos , que Deos guarde' 
e defenda y pera foc ederem a pôs vós efia herança que voffo P a 
dre e avoos gaanhdrom : teendes. mais nos outros vojfos irmaaos y 
que mantendes com muita vojfa cufia e trabalho , èm que vos 
podemos melhor fervir  ? que ne f ie  fervi ço de tantos beneficios * 
peço-vos y Senhor 7 por 'mercee ,  que 0 nom dilatees pera outro, 
tempo e conformay-vos com a Sanóla Efcriptura , que nos confe- 
Iha y em quanto teemos tempo ,  obrarmos boas coufas. ElRey cra 
muy prudente e muyto defejofo de fervir a Deos;, e que de 
huuã parte fua vontade e .as razooés do Ifante ho vencef- 
fem , da outra era forçado das grandes dificuldades que no. 
cafo fentia, para non poder comprir : e diífe-lhe : IrmaaÓ. 
Bem fabees como ElRey meu Senhor cafou tao pouco ha Duque- 
za  de Borgonha minha irmaa ? e lhe deu em cafamento dozentas 
mil coroas, nom contando ho grande gafio e muy ta defpeza ? que 
nas feftas e em fua pajfagem fe  f e z  : e ’ como tanibem fe  defpen- 
deo muyto de fua fazenda e de feus Vajfallos na vyhda da Rai-, 
nha minha molher , afy nas feftas que fe  nefia Villa fezerom  y 
como em dadivas e mer cees que f e z  aos que com ella vieram : c 
afy 110 cafamento de meu irmaao ho Ifante Dom Pedro y e depois 
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nas exequias e enterramento ão Corpo dl EIRey meu Senhor , e ñas 
fatisfaçoes e cafamentos de feus criados, e agora 110 grande cambo 
que mandey fa z e r  ao Conde dl Ourem meu fobrinho e aos outros 
Embaixadores que com elle forom ; pollo qual fenty minha fa ze n 
da minguada e fem  aquella fuflancia , que pera femelhante cou

f a  compria ; e eu queria efcufar de lançar pedydos aospòvos? ef- 
picialmente pera tal guerra , que he mais de minha vontade, 
que a elles necejfaria ; porem tanto que a Deos prouver de fe  ifi 
to melhorar, elle fabe que a mym nom efquece deonijfo fervir. 
Refpondeo ho Ifante : Senhor. Vós obrais affi tudo bem e com 
tanta bondade e virtude, que de razom aquillo devemos louvar 
que Vojfa Merced fiz e r  ; porem lembre-vos que ? defpois de ferdes 
Rey , mandaftes Pedro Gonçalves, Ve ador da Fazenda a ElRey  
de Caflella , que vos recebejfe em companhia na guerra de Groada, 
de que nao quer ie es outra parte nem galar dom , falvo ho ferviço 
que a Deos fariees e a honra que nijfo ganharies : e fe  confentira e 
nom fe  efcufar a de vojfo requerimento, fey  pela muita verdade que 
em vós h d , que , pofpojlos todos eftespejos e outros maiores, hofo- 
rees comprir , nom fem muita vojfa defpefa e trabalho \ p o is , 
Senhor , o que no cafa alheapediees, fabee na vojfa ho tendees mui
to melhor \ e com todo , porque' ifto que direy nom contradiz muito 
vojfa teençom , a mym parece que vós devees aver por bem 5 que 
eu pajfe em Cepta com aquella gente que vos bem parecer : e fey  
que ho Ifante Dom Fernando folgar d dem efeguir: e em tanto ve
remos fe  , por algua caute lia , forças ou aftucia, poder êmos aver 
a vojfo poder„ a Cidade de Tangere, ou alguü outro Luguar e ao 
menos \ na guerra que fezer-m os , ejlimaremos a gente com que fe  0 
cafo ojferecer vós conviird pelejar : e fe  cobrar-mos o Logar , por 

fe r  da qualidade e forças que h e , guanhar-fe-hd nelle boa par
te de vojfa Conquijla : e quando ajfy nom foce d er , nas forças dos 
Contrairos fentiremos fe  he abofante vojfo poder, pera os conquif- 
tar : e fe  ofor  , como prazendo a Deos fe r a , entom pajfarees muy 
poderofamente com todo vojfo Reyno e , ou lhe darees batalha em 
que os vencerees, ou lhes tomarees as Fortalezas e fojuguarees 
a terra 7 como virdes que fera mais vojfa honra > fervi ço eproveito.
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Cornelias razooés e com outras que holfante fazia muy apa
rentes , prouve a ElRey dar-lhe licença e confentimento que 
paíTaíTe em Africa , fem acordo nem aprovaçom de feu Con- 
felho ; como quër que a opinyam de muitos, por mais ver
dadeira , foy que aquellas razooés e outras de moor effica
cia nom moveram a ElRey de fua primeira firmeza, qué era 
nao confentir na paífagem , fe nom entrevyera nyífo a Rai
nha por parte do Ifante Dom Anrrique : 6 qual, por a mais 
obrigar e inclinar neíte cafo a feu defejo, fez com holfante 
Dom Fernando que ambos adoptaífem, como adoptarom por 
filho, holfante Dom Fernando , filho fegundo d’ElRey eda 
Rainha , que defpois de fuas mortes , per virtude da di£la ado- 
pçom , focedeo e herdou toda fua herança d’ ambos : e do Ifan
te Dom Fernando nom ouve mais que Salvaterra do campo 
de Santarém, que era fua de juro.

C A P I T U L O  XIV.
í

Como ElRey e ho Ifante acorãàrom a gente com que 
pajjariam em A frica , e a provifao que lhe dariam, 

pera que conveo a ElRey lançar pedidos 
aos Povoos.

C Om a licença que ho Ifante teve d’ ElRey pera paíTar, foi 
muy allegre : ca defpois que foy no primeiro defcerco de 

Cepta , em que ho Ifante Dom Joham feu irmaaó foy com 
elle , fempre feu coraçom foy guerreado do defejo de tornar 
em Africa , e ainda por elle propofito que elle atou em fua 
alma com firmes nooz de muita fee , affirmou que mudaria, 
feu acuílumado final em tres letras , que'diziam J. D. A.; 
porque, per parte fignificaíTem feu nome , a faber , Ifante 
Dom Anrrique , e todas juntas decraraífem a ida-em Africa que 
fempre defejava. E pera poer loguo em effefto , defpois de, 
fobriífo aver com ElRev muyta pratica, acordarom que paf-
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falfe. com quatorze mil hornees , tres mil e quinhentos hornees 
d’ armas e quinhentos Beeíleiròs de Cavallo , e dous mil e qui
nhentos Beeíleiròs de pee , e fete mil.piaaés , e quinhentos Ser- 
viçaaes : aos quaaes nom fe acordava daar mais, que ho foo 
mantymento ; ao que. foi contrariado pera a comparaçom da 
tomada de Cepta , em que, as gentes ouverom foldo e man- 
tymentos e, aalem diño, as peiToas principaaes, fegundo a 
gente que levavom , afy ouverom niais fuas avantagées em 
dinheiro. E finalmente fee tomou aliento que fe deífe foldo e 
mantimento e mais graças aos Capitaaes , por refpeílo da gente 
que levalfem : e pera eíto orçando EIRey e feus Officiaáes 
as defpezas que feriam neceííarias , achou muito aa quem 
délias fua fazenda ; pera foprimento do qual acordoii foccor- 
rer-fe a feus povoos, os quaaes , por feus Procuradores , forom 
per feu mandado, juntos pera Cortes em Evora , aos quinze 
dias domez d5 Abril, onde na Oraçom publica que o Dou- 
¿lor Ruy Fernandes  ̂em nome d’ ElRey, prepoz, em fuílancia 
concludío , qúe aífy como muytos Regnos e Potencias por 
çontinoa guerra , aífi outros por longua paz fe perdcrom : 
pello qual ElRey, por fervi ço de Deos , hònrra e acrecenta- 
mento mayor feu e de feus Regnos , e por fe nelles nom per
der oproveitofo exercido das armas e também por comprir 
mandado e obedientia d’ ElRey feu Senhor que na fim dos 
feus dias lho muyto encomendara, e afy por honeftamente fe 
efcufar a alguús Princepes a que tinha obrigaçao e lhes nom 
dar ajudas pera Chriftaaõs , perque era requerido : tynha , com 
a ajuda de Deos , determinado emviar em Africa os ïfantes feus* 
irmaaos ; e porque fua fazenda por entam nao podia tamanho 
gaño foprir, lhes rogava e encomendava que’ o quifeífem a
judar pera yíTo com dinheiro , pera que, trouxe autoridades 
e exempros de Reys e Princepes antigos, que pera conquillas , 
nom, de tamanho merecimento e obligaçom , forom de feus 
povoos, com fuas riquezas , grandemente ajudados.' E deí- 
pois de os Procuradores fobrilTo averem feu.Confelho , lhe 
outorgarom,  pera ella paífagem, huíi pedido e meo, que loga
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foi lançado e tirado : nao fem grande murmuraçom e defcon- 
tentamento do povoo, cujas vozes e lamentações :, per intér- 
poftas pelToas que folgavam , nom com boa tençam de o pu
blicar , feriam a alma d’ ElRey com muyta trifteza. E certa
mente nas primeiras efcufas, que de fua bondade e pruden
cia naciam, bem parece que lhe infpirava Deos na vontade, 
que revogalfe enom concedeífe ahida; porque pera ver que 
ha nom avia entom por feu ferviço, bem lhemoftrou claros 
fynaaes : porque alem do defaazo , que em todalas coufas pe-* 
ra yíTo avia., ainda no primeiro Confelho que em Almçirim 
teve, em que publicamente declarou o que fecretamente ti
nha determinado , fallando no Ifante Dom Fernando , que 
liya eera prefente, loguo eximprovifo , como quer que era 
inverno , lhe arrebentou muyto fungue dos narizes e aífy a 
Diogo Lopes de Souza , que também era prefente ; o que 
foi pronolíico e agoyro verdadeiro de Sacrificio de feu corpo y 
e fangue de muytos que no fe&o fe feguyo , vcomo adiante 
fe dira. - . ‘ > > • -

C A  P I  T U L O  XV.

Dos Capit actes e Fidalgos, e pejjòas principaaes que E l
Rey pera ejle feflo ordenou , e 0 provimento que

a yjfo fe  deu.

DEfpois d’ ElRey proveer fobre Navyos, armas emanty- 
mentos necelfario ,, como pera o cafo compria, confultou 

fobre aspeífoas principaaes que neíte fe£to ho bem ferviriam : 
e loguo per fuas Cartas os percebeo ; em que achey de Senho
res e Fidalgos e outra nobre gente eftes, cujos nomes , por 
fua memoria ehonrrá de feus foceífores e bom exémpro aos 
por vyr , '.ouve por neceífario aqui declarar. Prjmeiramente . 
hos liantes Dom Anrrique e Dom Fernando : Dom Fernando, 
Conde d’Arrayollos , filho do Conde deBarcellos, feu irmaao 
que foy por Condeítabre : Dom Alvaro d’ Ábreu, Bifpo d\

• . Evo-
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Evora : Vafeo Fernandes Coutinho, Marichal : Joliam Ro
drigues Coutinlio , Meirinho Moqr : Diogo Soares , feu ir- 
maaõ : Alvaro Vaas d’ Almadaa, Capitam Moor do Mar: 
Gomes Nogueira : Ruy Gomes da Silva, Alcaide Moor de 
Campo Mayor : Martim Vaaz da Cúnha : Lopo Dyas de Lemos; 
Dom Fernando deMenefes: Frey Joham, Provenciall do Car
mo , que depois foy Bifpo de Cepta e Bifpo da Guarda : 
Diogo Lopes de Soufa : Ruy Dyas de Soufa , feu irmaaó : Lyo- 
nel de Lima : Joham Falcaní , irmaaó do Bifpo d’ Evora : Dom 
Duarte, Senhor de Bragança : Pedro Rodriguez de Crafto , e 
eftes todos da cafa d’ ElRey. E da cafa do Ifante DomAnr- 
rique, forom eftes : Dom Fernando de Crafto , Goyernador de 
fuá Cafa : Dom Alvaro de Crafto , e Dom Anrrique de Crafto , 
feus filhos : Dom Pedro de Crafto : Dom Alvaro de Crafto : 
Dom Fernao de Crafto : Dom Fadrique de Crafto , irmaaos , 
filhos de Dom Alvaro Pirez de Crafto : Ruy de Soufa , Alcayde 
Moor de Marvam : Gonçalo Rodrigues de Soufa, feu filho, 
Comendador da Hordem de Chrifto : Joham Alvez da Qunha : 
Ruy de Mello , que depqis foi Almirante : Gonçalo Tavares :, 
Pay Rodrigues d5 Araujo ; afíy foram muitos Cavalleyros e 
Comendadores da Hordem de Chrifto, e outra muita e nobre 
gente que ho liante Dom Anrrique tinha em fuá cafa e poloo 
Regno, que foy a mais e melhor que , atee feus dias, nenhum 
Princepe deftes Regnos de Portugal fem Coroa teve ; e ho 
Ifante Dom Fernando percebeo feus criados e os Comenda
dores da Hordem d’ Aviz , e aalem deftes fe ofFerecerom outros , 
pera fervir com hos liantes : afíy como Fernaõ de Soufa e Jo- 
ham Telles que viviam com ho Ifante Dom Pedro, e Alvaro 
de Freytas e Joaò Fogaça, Comendadores de Sant-Iago , que 
erom do Ifante Dom Joham , fobre os quaaes ainda ElRey 
mandou Cavalleyros defua cafa com poderes, abattantes, que 
per feu mandado correram a Cofta de Bifcaya, Efturias, Fran- 
des , Ingraterra e Alemanha, a bufearNavios egentes, pera 
nefta paftagem hó vyrem fervi r por feus fretes e foldos, que 
lhesmuy bem pagaria. - . , •*
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C A P I T U L O  XVI.

Como EIRey pedio ao Ifante Dom Pedro, e ao Ifcmte 
D . Joham , e Conde de Barcelios, feus irmaaos ? con- 

felho fobrejla pajfagem , e lhes dijje as ra- 
zooes que ho a ella movianv

P Orque ElRey determinou efta hida dos liantes em Afri
ca ? fem Confelho do Ifante Dom Pedro e do Ifante Dom 

Joham e do Conde de Barcelios feus irmaaos , e de outros prin- 
cipaaes do Regno , e fabia que elles fe aviam diífo por mui a
gravados : porque , em alguã maneyra, parecelfe que nom era 
contra feu prazer e confelho , fe foy a Leyrea nó mez d’ 
Agofto , no anno de mil quatrocentos trinta e feis , donde to
dos eítes feendo juntos , e também os outros liantes , lhes fal- 
lou nefta maneira: Irmaaos. Coma graça e ajuda de Deos ? eu 
queria que ho Ifante Dom Anrrique e o Ifante Dom Fernando 
meus irmaaos , que aqui ejiam ? pajfaffem em Africa fa z e r  guerra 
aos Infiees : e as razooes , em que me fundo , vos ãirey brevemente , 
fobre as quàaes folgarey ouvir o que vos de ijfo parece. Primei- 
r ámente , porque , louvado feja Deos , tenho pa z com to dolos 
Chrijîaaos, e a ouciofidade he grave pecado , e des hy he ju fta  caufa 
pera me efcufar d? ElRey d'Aragonr e d'ElRey d'Ingraterra , pe
ra lhes nom dar ajuda que me requerem contra os Chrijîaaos feus  
Cornarquaaos, com que teem guerra : e por comprir a vontade e de- 

fe jo  d'ElRey meu Senhor, nojfo P adre , cuja alma Deos aja : e por 
fatis fa ze r  ao erro que, contra ho Serviço de Deos , podemos teer 
por lhe contrariar-mos, dejpois da tomada de Cepta ', fua pajfa
gem em Africa  ; como quer que entam afy pareceo bem e necejfa- 
rio , por elle ja  nom fe r  em hidade ? pera per f i  tamanho feóío re
ger , nem ter condiçom , pera feer nèlle regido : e des hy porque ho 
boo nome e nobre exercido d' armas que , no tempo d’ ElRey meu 
Senhor 3 a gente defies Regnos per merecimentos cobrou, nom fe  
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perca em meu tempo , per negligentia ; com que nom foomente mi
nha fama y por fraqueza  ? feria abatida , mas ainda a Coroa defies 
Regnos nom eflaria por ijfo mnyto f e  gura : e tambem porque os 
I f  antes meusirmaaos , pungidos do nobre f angue de que defcendemy 
como defejofos d?acrecentar mais fuas honrras e Ejiadosç me re
queriam muy tas vezes licença , para f e  hir fora de meus Re'gnos ; 
pareceo-mê que efia emprefa, em que ijio podiam confeguir y com 
muito Serviço de Deos e hourra minha- e fu a  5 lhes era para ijfo 
mui conveniente : moveo-me mais a yffo ver tam nobre gente e 
tam esforçados Capitaaes e Cavalleiros, como Nojfo Senhor pera 
ejie fe ã o  me ordenou , cuja bondade ¿P armas muytas .vezes ef- 
perimentada da grande efperança de muy certa vitoria dos imi- 
gos. E p ra zerd  a Déos , que defie começo Je fa r  a cm pua terra tal 
profeguiménto. ? per que elle Jeja dignamente fervido e fu a  Fee 
muito mais conhecida e ex alçada. Ajuntey mais a meu propofito , 

fa b er a grande devifam que ha. antre os Reys e Principaaes dl 
A frica y noffos contrairos que , com feu  defacordo , dam caufa e 
defpofiçam a nos, para com menos dificuldade e mais nojfa avan
tagent. os guerrear-mos * e des hy confinando a milagrofa maneira 
que Nojfo Senhor teve em dar y com tam fegura vitoria , nas maaos 
dl ElRey meu Senhor a Cidade de C e p t a e os ejlragos e mortinda- 
des que, y defpois nos cercos delia , os Infiees de nós receberam : cer
to parecem, claros finaaes da vontade de Déos , que ha por feu  
ferviço y nom fe  leixar y antes que feprofiga.y ejia conquijia. Tam
bem nom me ejqueeço , em meuprepofito, as muytas defpezas de mi
nha fazenda e grandes perigps ? mortes e cativeiros de meus na
tur aaes y com que fe  Cepta fojlem  ; e como a principal caufa dijio 
fe ja  , teer por vezinhos contrayros y Tangere e Alcacer , nom he de 
duvidar, que muita parte defies males e gajios fe  efeuzarom , fe -  
endo tomados e pojlos em noffo poder. E  por veer pera yffo boa 
defpofiçam y pareceo-me que o nao devia mais perlongar ; a quai 
confia y fabido meu fundamento , nom foomente acordou muy ta 
parte\ dos do meu Confelho , a que hofalley e movy ; mas ainda meus 
Confeffores y a que a verdadeira tençom de minha aima nom ef- 
condi y mo louvdrom y aprovarom e aconfelhdrom. M as porque if
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io ainda de todo me nom fa tisfa z  , fem  primeiro, mito notificar e 
veer vojfo, Confelho : por ijfio vosfiz aquí v y r , pera fobre ifib mo 
dar7des, efpeciahhente vos , irmaaos m eus, Ifante Dom Pedro , 
e Ifante Dom Joao , e Conde de Bar cellos y porque dos outros tenho 
j a  fabido feu  parecer.

C A P I T U L O  XVII.

Do voto e confelho que ho Ifante Dom ffoham den aa 
' pròpofçom d'EIRey, fohre a pajfagem dos Ifantes

cm Africa.
• , i ^  U > I* ti # “V ' H . * ,> •

NEfte Confelho ouve poucas vozes, porque nelle era foo- 
mente os liantes , e Condes de Barcellos e d’ Arrayol- 
los : porque, ho Conde'd5 Ourem'era inda no Concilio, como 

atrás le'difíe : dos quáaes o Ifante Dom Anrrique e o Ifante Dom 
Fernando y por movedores do cafo ,  como fofpeitós,  nom dérom. 
nelle voz, e aífí mefmo fé efcufou ho Conde d’ Arrayollos, 
por fer ja ordenado e elle fe convidar pera a paífagem y pelo 
qual, a primeira voz ficou- ao Ifante Dom Joham; porque do 
Confelho'que EIRey Dom Joham feu Padre teve em Torres 
Vedras , fobre â tomada de Cepta , fe cuftumou depois, qüe 
pela moor parte as peífoas principaaes deífem votos” e confelhos 
aa derradeira : e fegundo ella regra , ho Conde de Barcellos de
vera primeiro dar fuá voz, mas ho Ifante Dom Joham , por 
feer feu genro ê teer ho Conde em lugar de Padre , fem'pre 
lhedeu a honrra dar precedencia em fuá vida ; ho qual diífe 
a EIRey feu parecer nefta maneira : Senhor . A  mim parece que 

fyfo y nem Cavallaria nom convem em todo y porque fuas regras 
fiam muy .defvairadas, que adofyfo dejfende * deytcar 0 certo pól
io nom certo y e a p a z pela guerra , e a regra da Cavallaria muitas 
vezes ho aventura e aconfelha pelo contrayro. E , par a fundamento 
do que direy y\icho que quatro coufas priñctpaaes fo m , a cuja 

fim  todalas confias âefte mundo fie devem fa ze r  , a primeira por  
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ferv i ço de D eos, a fegunda por honrra, a terceira por proveito y  

a quarta por pra zer e gofio ; Jegnndo às quaaes, hofyfo dejfcnde 
efia pajfagent e a guerra délia , e que Vojfa M en ee  a noni deve 
fa z e r  : pera. ho qual digo , quanto ao ferviço de D eos , que certo 
he que tam grande f e  Sio , como e f ie  que emprendees , fem lançar
des pedido emcuhërto ou manifefio a vojfos Vajfallos , nom fepode 
fa z e r  : e no que cada huit y que otivèr ' de ir y defpender em fu a  f a 
zenda y  aient de vojfos fretes  , foldos e mantymentos ordenados , fe 
vereficará e aprovard o que digo , 'que .nom pode fe r * coufa mais 
contraira as determinações dos SanSios Padres ? em tal guerra , nem 
mais imiga das Obras da M izericordia , que ? fobre todas , nos fa S  
encomendadas , e a vos muyto mais y  porque guerra , de jita qua
lidade e condiçom , mata de forne ho farto  , e defede o qtie teem de 
beber y e dèfvefie o vefiido : e ajfy defcorrendo per todas, as defirue :
0 que y por brevidade , leioco. Pois ? Senhor, provede bem na conta 
que darees a D éos , ne f ie  Officio que vos deu , de governar e defen
der feu  povoo y fe  endo vos caifa âadefiruiçam de fuas pejfoas e 
fazendas e defolluçom dewojfa ju ftiça  , com a quai de neceffidade 
averees contra os malfeitores y de defpefar e nom exuqutala, como 
fobre todos foes obrigado : ho que he tamanho mal do povoo y que y 
f e  Déos ouvir os feus rogos y certo nom deviees ouf adámente ta l  
guerra cometer \ enom digo contra Mouros y mas contra Judeus 9 
que ey por infieldade mais abominavel. Epoftoque , fem  pedido y f e  
podejfe fa z e r  y o que di huma, maneira òu doutra he empoffivel : 
ainda devees y Senhbr, confirar, em cafo quevójfa teençam e di al- 
guüs outros fe ja  fervir a Déos nefia guerra y que. ejfa nom he 
a de todos ÿ • ca huiis hiram por defe jo de honrra, outros com efpe- 
rança de ganho , e os mais , que faopiaaes egente myuda , porque 
ho repáyro, que tinham ganhado pera faas moïheres e filhos , levam 
configo pera o nao tornar y e nom. lhes fica a efperança de feus f l o 
res e trabalhos y  em que fe  mantenham : e fie s  hiram arr ene gando , 
forçados âevojfo medo'y  fem . alimpeza e liberdade das vontades y  

que em tal guerra y de neceffidade, f e  requere ; pois Senhor ? quem 
matajfe Mouro corn fa l teençam y  nom pecaria menos que fe fo ffe  
Chrifiaao : polio quai y dar ao Dêmo tantas almas 9 certamente mais

. : * * • . de-
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deve fe r  deferviço , que ferviço nem louvor de Doos. E  ainda 9 
Senhor , fe  per doftrinas e emfmanças de Jefus Chrijlo e de fetis 
Apojlolos nos avenios de reg er , efla guerra dos Mouros nom eftd 
muyto certo fe  he delia fervido ; fey porem que a Santa Seritur a y 
perpreegaçoens e virtuofos exempros de vida , os manda converter : 
e fe  per outra maneira Deos fora fervido , permitira e mandara 
qite j em feus erros e danada contumacia ? ufara-mos de nojfas fo rç  as 
e ferro  ? atee ferem convertidos d fna Fee ; e ijlo ainda nom vy ? nem 
ouvy que fe  achajje em autentica Scriptura, E  as indulgencias ere- 
mijfoens de pecados que , para efla guerra , 0 Papa outorga , nom 
tem ejfeSiuofa força de Ley pera obedecer , nem de regra pera 
de necejfidade feguir'. ca efiasprefopooem necejfidade y que aqui nao 
h d , e Santa vontade c boa devaçom, que os menos nella levam. E  
mais bem f e y , que por mil dobras que envyemos a huum Cardeal, 
pera fazer-mos hua muy pequena Obra de Mifericordia ? nollas 
enviara outorgadas do Papa ? com graças muyto mayores. Nem  
os’ milagres, que nejla guerra aas vezes parecem e por ventura 

fe  fa z e m , nom os ey por certo teflimunho de feer a vontade de 
Neos que a façamos j porque taaes e mayores fe  fezeram  e f a 
zem  em terra e f angue de Chrijlaaos contra Chrijlaaos : 0 que y 
per qualquer interpretaçom ? nom he ferviço de Deos y e porém 
feu  incomprenfivel Juizo  ho permite ajfy ; porque fe  nas taaes 
guerres nom interviejfem evidentes m ilagres, a milicia e ingra- 
tidom dos homens he. tamanha , que mais atribuyriam d fu a  fo r
taleza e faber as vitorias ? que aa Potencia Divina. Pello qual y 
Senhor, pois 'nefte  cafo ho dejferviço de Deos he tam certo e ò 
ferviço tam duvidofo y por efla cabeça , digo que ta l guerra 
por Jifa nom devees cometer : e quanto aa fegunda parte , fe  he 
honrra fazer-dello  , digo ? Senhor y. que ho fifo volló dejfende j 
porque certo he , que ha principal.honrra e eflima do Reyno e 
do povoo ejld foomente no Rey y por cuja honrra e louvor feus' 
filh o s , Regnos e Vajfallos fiam também honrrados e louvados', e 
ajfy pello contrayro. E  porque D eos , por fu a  infinda bondade , c 
pollos grandes e immortaaes merecimentos d’EIRey Nojfo Senhor 
e Padre , lhe deu tanta honrra e vitoria ? em que nós, feus filhos
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e feus Regnos e natur aaes teemos muy ta parte ¿ que pelo mundo 
nom he efcondida : certamente que ajfds feria de reprender quem 
bufcajfe caminhos efcorregavees em q ue¿ cifmha caindo¿ apodejfe 
perder • e deflo nos deu exempro Nojfo Senhor , que feendo do 
Imigo ao P  inacolo levado , e delle per a vaam gloria amoeftado e 
induzido que fe  lançajfe a fundo ¿ porque os Anjos o guardari
am ¿ pera que feu  pee nom fojfe ojfendido ; poflo que Nojfo Se
nhor fouhejfe que dezia verdade ¿ nom ho quiz fa z e r  ¿ rèfponden- 
do-lhe : Nom  tentarás aD eos teu Senhor. Epois ajfy he que 
vós ¿ Senhor ¿ fooes ¿ per vojfas maatis e herança ¿ tam honrrado e 
ejlimado per todo ho mundo ¿ e vojfa Coroa ejld pofla em huit tam 
alto P inacolo de honrra : nom he boo confelho que a f acaaes voar 
daqui com vojfa ojie a Bellamarim ¿ ca pojftvel he¿ o que Deos 
mmqua queyra¿ que os Anjos de todo nom teerom cargo de Jua 

falvaçom  : e receberees por ijfo quebra e myngoa ; e porpequena que 
fo j fe ¿ fegundo he grande vojfa perfeiçom e limpeza ¿ mais vos a- 
bateria , que aos outros Principes ? huua muy defguerr ada fugida. E  
por tanto ¿pois ja a  teendes a honrra tam certa e feg u ra , e nejla em~ 
prefa a bufcaaes tarit duvidofa e com perygo certo : polia regra 
que diffe ¿ ta l feflo  ¿ por fifo  , non devees cometer. E  quanto 
a a terceira caufa do proveito , por e jla , Senhor ¿ menos ho devees 
de fa z e r  ¿ porque , no guanhodos Infiees e tam longe , ha muy ta dii- 
vyda e incertidam : e a per da , a que eu chamo defpefas vojfas e de 
vojfos Vajfallos , porque primeiro a recebemos , eftaa muy co
nhecida , nom fallando ainda nas outras perdas maiores , que 
Déos dejfenda ¿ que fam  mortes ¿ doenças e cativeiros, que nas 
taaes coufas fempre recrecem e fe  ham de prefopoer ¿ porque f a 
zendo ejla emprefa tam certa e tam fegura  , como j a  temos a de 
Cepta ¿ ainda lançadas bem as contas, do bem e do mal e das per das 
e ganhos j nom feria ¿pera vos e vojfos Regnos ¿ certo provey to. E  
mais ey ¿ Senhor ¿ por perda ¿ a vós e a vojfos Regnos ¿ a que por 
ejla pajfagem fe  podia feguir ; porque bem veedes as voltas d’  
Efpanha e a dor rezente da guerra pajfada ¿ que a brandura, da 
p a z  prefente ainda nom mytigou. Por ventura os que fe  dam agora 
por vojfos amigos ¿ veendo-vos fem  a nobre gente e boa que querees
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mandar , esforçar-fe hiam como imygos , pera vos darem muito tra
balho ; epor ventura, dariees caufa a feperder 0 d3 aaquem , por nao 
guanhar 0 d’ aalem : eperder com tudo Portugal, por cobrar Tan
ger e A rzilla  , nom feria  honrado , nem proveitofo efcambo. A f  
Jy ? Senhor , que pois ho dano e a perda parece manifefla e ho 
proveito duvydofo 3 nom he razom que e fe fe ñ o  , por f f o  y ajaaes de 
ocmeter. E  quanto ao quarto fundamento do gofo e prazer  , fe  por 
elle 0 devees de f a z e r , certo , nefla guerra , eu vejo muy tas defpe- 

fa s  j trabalhos , cuidados , perigos ' do mar e da terra , mortinda- 
de , feridas , aleijooes , doenças , cativeiros , fomes , /¿zfex ? 
yÍ7£>x ? quenturas demafiadas ? zrzwz outras femelbantespaixooes ? g-zz? 
yzzz/z coufas com que a alm a, ¿7?/ g7Z£ zz zrzz/zz zfo prazer  ? £7Z-
trijleçe e anoja. Pollas quaaes quatro coufas erazooes , ho f f o , 
per fua regra, dejfcnde o profeguimento da guerra d1 A fr ic a , ? 
/^ zz  Mercee a nam deve emprender ; ítzzzx zz honrra , Senhor , 
tem por Jy outras taaes quatro razooes , pellas quaes parece , 

profeguir ejla guerra he Serviço de De os , honrra , provey- 
z?prazer. E  quanto aaprimeira fe  he Deos fervido , czrfz? /?£ 

que j para governança do mundo , foram tres Ejiados ordenados , zí 
yzz¿<?r, Oradores, Lavradores e Deffenfores : e tẑ zz derradeira 
qualidade cabees -vos , zz #zze ?z07/z abajla deffender-des vojfo po
voo do m a l, zzzzzx zz/VzJzz he necejferio que ojfendaaes e inpunees os 
maaos : £ efto per juftiça e per amias ; 0/èrzz por juftiça  , Zwzzte vof- 
fa  jurdiçom e obedientia fe  0(tende : zzzzzx armas, foomente f e  
entende contra Mouros , <£zz£ verdadeiramente fam  diños maaos , 
ywx #z/0 zz verdadeira Fee nom teem , 0*7« querem teer , £ injujla- 
mente pojfuem a Terra do Senhor, zzẑ zz? zzæztz conhecem nem dam 
os dinos Louvores que devem. E  fe  contra Chriflaaos de Direño  
nom podemos , ? contra M ouros, por razom , 7zzwz devejfemos fa z e r  
guerra : zt7'¿<?, Senhor, vojfo Oficio de Deffenfor c e f a , porque 
a fy  como os Lavradores ,fem  lavrar , 0 <?x Oradores , T m  Ordees e 
Beneficios, «070 podem viver , nem dere ñámente- fe  chamar de taaes 
nomes : zẑ y £ vida dos Dejfenfores, #zz¿ he fua honra e fa m a , y¿7# 
dereña guerra ? 7/07/z pode muy to durar ; pelo qual ̂  nom comprin-. 
do ho Oficio que vos he dado y nom merecerle es ho galardón que

vos
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vos Nojfo Senhor ? por e lle , promete , quando dyz : Quem quizcr 
vyr a pôs mim , negue fy mefmo c tome fuá Cruz e íiga-mc. 
E  efia emprefa de tantos trabalhos e perigos, que por a Sanña Fee 
querees tomar : he verdadeira Cruz que avees de levar , com a qual 
negaaes a vos mefmo , naprivaça?n das deleñaçoens da came que 
renunciais , efeguys o Senhor por limpa vontade , Sanño propofito 
e meritorias obras , com que , vos e os que vosfeguirem , merecerees 
hir y apos elle , aa Bemaventurada Gloria , que todo boom deve de- 
fe ja r e querer. Item. Senhor. Para créennos que , ne f ia  guerra , 
Déos he fervido e que vos a devees proje guir , nom ey por de peque
ño credito e efficacia aspiado/as indiligencias que a Santa Igreja , 
dos Tefouros da M izericordia , por remijfom dos pecados, ne f ia  
guerra outorga : e os evidentes milagres que Nojfo Senhor y por falva- 
çom dos que afeguem y mojlrou e , cada dia , mofira e fa z . E  quanto 
aa fegunda parte da honrra, certo ? Senhor y a mim parece os que 
em voffo Efiado e preminentia fam  pofios , nom pode , quanto aa 
bemaventurança defie mundo , feer  diños boos e honrrados , f e  honr
ra de Cavalaria y per feus degraaos e merecimentos , nom alcançam : 
a qual dereñamente , fem  guerra ou peleja y fe  nom pode aver ÿ e 
aiñda y quanto efia for  de moor dificuldade e mais perigofa , tanto 
fu a  vitoria fera mais efiimada e louvada, e os que ha ouverem , de 
moor honrra e louvor ; pollo q ú a l, Senhor f e  nome de boo e honr
ra defejaees , como he razam  e vos obriga o Real Sangue que 
teendes e de que decende es y bufe ay e teendè guerra. Eporque ago
ra contra Chriflaaos nom teendes y louvado fe ja  D  eos ? ju fia  que
rella .de guerrear y contra Graada, por fita conquifia perteencer a 
ElRey de C aflella , nom tendes ju fiiça  : certo nom ha outra no 
mundo mais razoada, conveniente e legitima que a de Bellama- 
rim que he d* Africa  ; a qual y por ganhar-des nome de boo e honrado , 
a honrra vos aconfelha que a devees profeguir. Equant o he aa ter
ceira caufa do proveyto, • certo ? Senhor ? a mim parece que pouco 
proveytofo he a ningem efeonder e guardar Tefouros, que em fim  
logo de huuã. maneira , òu de outra fe  perde ; porque a moeda de 

fu à  condiçam , óu per ventura y pollo azougue com que he mefiurada , 
com huit pequeno movimento de guerra y ou alvoroço de fe  f ia s , ou ou- 

c'tv? • ' tras
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■ iras taaes. vaydades y. afy fe  vay tó d a e m fim o , que de tía outça 
c.oufa nom fiqtta fe  nam .osfacos vamos e çujos. Mas. Q ,(grande 
Tefouro. licitoeproveytofo, que.huü leal corafonu deve'procurar y 
afy he y aver grande terra com muyta ge\ite e iiobres .Cidadesy 
•Villas e Qafiellos \ cjfilo f e  nom ppde confeguir, fa lvop erh u u a  de 
tres mañeiras y a fa b tr , oufier doaçom^ou per convpm , ou per fo fa  
ça e tomadia'. epor doaçom y he cafo defefperadó, ? porque ja  nom, 
ha tanta nobreza, nos Rey s e Principes j  por múitosjRegnos ePrih-z 
cipados. e Senhorios que p o jf uam ? : que mm *queiram ante o a lh io j 
que dar ho feu  '. e per, c o m p r a nom he para tèér: efperança ? por-, ' 
que os Tefourós defle Reyno nom àbafiariam pera compra., de. 
grandes Ternas c Senhorios. Pois y Senhor, ÿ nom vos fica outra 
em que. poffaaes efperar r fie nam \ ganhar-des as terras p er v o f  

fias armas e. fo r ç a i e. para iflo . p o is j as dos Chrjftaaos e amigos, 
mm derJees. , nem as outras mais pertencentes , - \como j a  d ijfe j 
que as dos imigos e -Infices: d'A fr ic a , cuja guérira deve'es profe* 
guir ) aoque fie poâeria. d iz e r , peru o contrariar  ̂ que ejle .pro
veito , em fim  y fie convertería em conloecÊa perda , por fermas 
poucos e nom, mïii ricos c mal aparelhados y ■ e querermos conquifr 
tar geiite hifyndd, rica y manhofà e ;ésforçada l  e que. , eût cafo 
que; Deos nos deffe poder e forças para os \ desbaratar e tomar 
feus.: lugares, e te r r a s c o m  que as povoaria-mos, ca nos venci-r 
dos y quanto mais Infiees y nom era pera ter efperan ça y cuja.Léy y 
cuflumes ? lingoa e modo de viver fao tao contrayros a nos y a 
que por odio natural nunqua obedeceríam. A  eflo , Senhor, refi 
pond eri a ? que os que y com taaes razooes, efle pŸopofito contrât 
■ riaffem nom crêo que dos grandes e fieme liantes fe é lo s , quemo 
mundo pajfárom y ouvejfem conhecimento e noticia .y porque certo 
he y que no Regno de Macedonia y 'com que Alexandre fom ente  
emprendió a Conquifla de toda a xedondeza do mar ,e da terra y 
e a  fio jugóte y nom avia gente , forças e riquezas qué fójfe fifoy  
nem razom cornetilla ; e porim o esforço e oufadia' de huB co- 
raçom gentio e infiel y ab afiou fio omente p era y jfo  y e Roma que 
do mundo fo i fenh or a pacifica ? fabido- he y com quant pouca gen
te e riquezas y os Senadores délia começdrom fieii, Séniorio. M as

a
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â fortuna , porque, aalem da muita prudencia com que gover
navam , lhes achoii grandeza :tf animo pera cometer , ¿?.r ajudou 
e 'profperou como fabe es. E  ? pera notmbufcar e trazer cxempros 
altiêos e emprejtados 5 certo he que ElRey nojfo Senhor e Pa-: 
dre , cuja alma D  eos a ja j  f e  , fi»; ¿á. Cidade de Lisboa e com 
cijuda d? outros poucos boos fervi dor e s , todo ho outro podêr d?Ef- 
panha y.per batalha , #0/2 cometera, por ventura oje Hom pejfuirees 
os Regnos quepojfuís. Pois ¿ Senhor y menos devees dejla emprêfa 
dejijlir , por. ferimos pobres : ca doos abaftados nas necesidades 
e cofitentes das vidas que teem , «010 bufcam , conifuor e traba
lho , 0.r aveeres ejlranhos y mas o s , que das próprias riquezas fom  
mynguaâos ? procuram, com moor cuidado e mais diligencia, ¿zj* 
alhêas ; 0 ¿//¿z cobiça que , y m  rejijlencia, rompe ha fortaleza  
dos Mouros , e _/¿/7z mêdo f e  pooem ás pontas das lanças , muito, 
}oè necejfar ia per a ta l feêlo : mefmo , por fer-mos< d* armas e
artelharias mal repayrados , 00/0 he y pera vojfo cafo ? pejo que 
embargue porqué, os contrayros que teeníos em nojfa contenda, 
ho fdm muy to pyor que nós ca nom foomente carècem das ar
mas , mas muyto mais do exercício délias , ¿fe /¿&0 teemos 
grande avant agem. E  affy digo , #//0 /zz¿z diverftdade de L e y , 
cujlumes e linguagem y  nom impidem, para. vencidos obedecerem ÿ 
porque ajji ho r eram j quando no tempo tf ElRey Dom Rodrigo a 
Efpanhaganhárom  , e por yjfo nom ouve ChrijlaaÓ, dos que fu -  
jugiidram y  por muyto aborrecida que a A r  avia lhe f if fe  , #«0 
-£¿z zz0w "entendejfe pera obedecer e fervir no que lhe mandavam. 
Rollo qual y Senhor ? parece que ahonrra por ejlas razooes con- 

fe lh a  .e aprova efla guerra ¿ pera aaver-des deprofeguir ? e aalem 
da fortuna , achando-vos oufado , vos ajudará ainda quem tal 
feSio y com boa efperança e limpa vontade y cometer. Claro he que, 
«0 cuidado y regimento e ordenança de lie y av er d grande prazer y 
e  na vitoria e profpero ejfeito ? averd pinito mayor \ e perdendo 
nelle as vidas y comtençom de fervir aDeoSy ganharóm logo our 
tras que feram pera fempre mais vivas y avendo aquelle fupre- 
mo prazer e deleitaçom da Vyfom 'de D  eos , fobre que nom ha 
outro. , Senhor , ejlas duas propoftçooens e pefos de pro e

?. ' , «w-



contra , a que nejie cafo trouxe aquellas coufas que ho grande 
amor que vos tenho mt eñfinou, cujà determinqçom leixo a voos 
que foo no mundo , por f e e , fifo , bondade e difcripçom, devyees 
pera yffo fe r  efcolhido e nomeado : poendo^as, nas balanças ' de 
vojfo fanto propofito e claro ju izo . E  tncomenday-vos a Deos e 
a a Bemaventurada Virgem M aria 5 fu á  Madre , e ao Anjo 
Sao Myguel : para que carreguem, nefias coufas que àiffe ? fo 
ire  a que fo r  niais feu  ferviço , pera effa feguirdes ; porque 
em quai deflas tue ajflrmaria , leixo por agora de ho efcolher 
e determinar. Fique r  como dijfe 5 a determinaçom a vós , a que , 
nyjfo e em todo o que mauâar-des y voos ey fempre à?. obedecer e 
f e r v i f  lealmente, ' ‘ . , •

C A P I T U L O  XVIII.
• I • * i ' ** ' ' v / l

Do voto e confelho r que lio Conde de Barcellos, irmaao\ 
natural d’EIRey y lhe deu fobrejle cafo da pajjagem.

C Omo ho Infante D. Joham fe calou, ho.Conde, de Baf- 
cellos diife feu parecer 5 neíla maneira : Senhor. Ho I f  an

te Dom Joham teem , com muy ta agudeza e grande prudencia, 
dito todo oque ne f le  cafo ? pera o corpo e pera'a alma , e pera  
a honra e proveyto, epera efle mundo e pera o outro , f epode y 
por huma parte e por outra, ne lie, dizer ; e porêm j como quer 
que as quatro razoens•, que polla honra derradeiramente pro- 
p ô z  j fejam  affás f r olidas e aparentes, e tenham coor de verda
deiras, eu me afirmo nas outras primeiras quatro do f f o  \  por
que ncllas ha fr o ll verdadeira fem  fingimento , e fruto de gofio 
fem  amargura nem contradi çom : pellas quaaes, de.imeu. confe
lho e parecer , digo que efia guerra,nom devie es por, agora fe -  
guir j e perdoe-me vojfo apetito e vontade , fe  os contradigo ; por
que do fifo e da verdade e da honrra ¿ aconfelhando-vos de f ia  
maneyra yJey que. ferey bem relevado. f 'e em nenhuma coitfa re
p r e n d i d o - . %\ v  - ' c V*. .. v>* ; vuv;

-Trno L  R C A*
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C A P I T U L O  XIX.

C h r o n i c a

Do voto e confelho que ho Ifante Dom Pedro deu 
a EIRey y contradizendo a hida cïAfrica.

* . v  -

H O  Conde como acabou feu voto ?' o Ifante Dom Pe- c\- 
dro começou o feu nefta maneira : Como quer que em 

to dalas coufas y muito Excellente Principe , eu tom aria-por mais 
provecto e moor fegurança pera mym , antes vos obedecer e fer-  
vir j que aconfelhar : muyto mais e de melhor vontade o fa ria  
ne f ie  fe ã o  , ern̂  que a det er minaçom ? fegundo vejo , vay ja a  
diante do Confelho : o que , nos femelhantes feãos e que tanto 
relevam , nam devia ajy de fe r  ; porque nefie negocio , pella ca

f a  que ja a  teem feSia em vojfa vontade , certo h e , que quem 
vos nelle aconfelhar em contradifo m , mais poerd efcandalo, que 
contentamento em vojfa aima : e que ifto em todos fe ja  geera l, 

fabei q u e , nos Reys e Principes, he propio e efpecial. E  porque 
ijlo me parece mais comprimento que f e  f a z  a nojfas pejfoas , 
que necejfidade de nojfo Confelho nefie feã o  : e tambem porque 
fey  , feendo eu fora  defie Regno , que Vojfa M erceê em vida 
d3EIRey meu Senhor e Padre ? que Beos ajàa , teendo com meus 
irmãos e fobrinhos fib r e  efte cafo confelho , f ojies aconfelhado 
que efia guerra fe  nom devya fa z e r  : certa por efias duas ra- 
zooes ajfás amoefiado era nao dar-vos ; mas ha hy outras 
duas que , com'mayores fo r  fa s  , me cofirangem que ho fa ça  ; 
ca h uu ã  he a grande fe e  e muy ta lealdade qtie vos devo , em 
quanto na terra fooes meu Supremo Rey e Senhor : e a outra ho 

fn g u la r e verdadeiro amor que vos tenho y que me obriga, pofi 
poflas todas contrariedades e paixooens y que muy defenganada- 
mente vos diga , de fora  , oque a alma verdadeiramente me dhi- 
tro fentir que fe ja  vojfo fe r v iço ,  honrra e acre cent ament o de 
voffoEfiado, Pollo q ua l, Senhor ? obedecendo ao que nefie fe ã o  
me mandaaes ,  digo que J a nq.m fa fo  duvida em f ie r  bem e,

fer-



ferv ifo de Deos , os Mouros hnygos da Fee ferem guerreados y 
com tanto que ejie hem nom traga configo danos e males mui
to maiores : e defpoerdes-vos a e lle s , por fervir a Deos e acre
centar em vojfa honrra, logo em meu ju iz o  0 defpenfaria, fe  0 
podejfees fa ze r . E  ho poder nom tomo aqui por mais y que fe  
tevejfees dinheiro , que he nervo principal e parte form al dejle 
negocio , pera foprirdes vojfas defpefas e a provifam necejfaria, 
aos que nèlle vos ouvejfem de fervir \ mas e u , como d izem , la- 
drom fom de cafa, onde fey que ho nom ha vojfo : pois de vof- 
fos povoos , fabee que , pera guerra tao voluntaria , puhrico nem 
fecreto onom podees tomaar , fem grande cargo de vojfa conficien
da  , o que nao devees de fa ze r . E  pera mudardes moeda em 
vojfo proveito, com dano de todo vojfo Regno y nom podees como 
Rey : pois non devees , como jufto e Chrifiaao ; ajfy que ejle , co
mo cimento principal dapajfagem , fallece. M as Jpofto cafo que 
pajfajfeis e tomajfees Tanger y Alcacer. , A rzila  5 queria , Se
nhor , fiaher que lhe fariees ; porque povoar delas com Regno 
tam defpovorado e tam minguado de gente , como he ejle vojfo, 
he impofivel : - e fe  0 quifejfees f a z e r ,  feria  torpe compar açôm , 
como de quem perdejfe boa capa por maao capelo j pois era cer
to perder-fe Portugal, e non fe  ganhar Africa. E  para os def- 
troirdes , ou fa z e r  des guardar com atalhos, parece-me que fe 
ria pubricardes , fiem encuberta, vojfa mingoa e fraqueza  : e 
mais non dariees com ijfo boom exempro aos Infiees , pera de fiuàs 
vontades fe  converterem d nojfa F e e , quando vijfem feus Loga
res y chêos de M ifquitas, profperados em fe u  poder y  e no nojfio 
com nojfas Igreijas, logo defpovorados e deftroidos \ porque fe  
Tés y Senhor, tevejfeis eftaa conquifia d* Africa y como Caflella 
tem a de Grada, em que cada Lugar de Mouros que fe  toma, 
fe  f a z  logo defenfam e recebe empar 0 d? outro de Chrifiaao s y feu  
vezinho , avelloya por bem y mas vos nao podees aalem tomar 
Logar y em que pojfam viver hornees vojfos, que , coin temor dos. 
imigos y'oufem fa ir  fóra  , nem aproveitar a terra. E  ifio ? Se
nhor y caufa nom teerdes, nem poder des laa teer ho Senhorio do 
campo y fem  ho quai y toda conquifia fera  7 comrazomy de .muito

R  ii pe-;
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perigo e pouco proveito. E  bem crê o eu , que os Reys deftes Re- 
gnos voffos antecesores, fegundo eram muy ricos e muy.poderor 
fo s  e de valentes coraçooens , e dos imygos da Fee proprios 
‘ perfeguy dores , nom lhes pajfára ejia empreza pollas memorias, 
fem ella nom viram mais dejlroyçom , que acrecent amento de feu s  
Regnos ; porque , como prudentes, efguardariam qtie ho Princi
pe ou Senhor ¿ para conquift ar .Regnos ejlranhos , de ne cejfario 
ha mejter poder ? com que f e  fa ça  Senhor dos campos , pera os 
livremente correr e fe  aproveytar das preas e defpojos àelles ,  
e , conipequeno p o d er , nom f e  devee fiar em palanques nem arte-  
Iharias , que convêm mais pera fegurança dos Conqtújlados , que 

pera honrra nem proveito dos .Conquifiadores. E  efta gente , que 
ordenaaes, fe  vay tomar alguu Lugar de falto  , como alguus f e - 
zera m , he muy perigofa ventura’, campera f e  fa z e r  - com honr- 
r a , proveyto e fegurança , convem outros rodéos e cautellas f e -  
eretas , pera engano dos imygos ¿ de que nom ufaaes : e por efle 

foo cafo , aalem dl outros, vos averia grande recêo. E  pera cer
carem Tanger 5 certo ?. Senhor , he cometimento muyto para te
mer ; porque a Cidade he grande e povoada de muyta e nobre 
gente ¿ e a vojfa , aalem de mm fe r  abafante pera a cercar to
da em torno f  ainda nom he poderofia de refiftir e fe defender 
dos cercados ¿ quanto mais dos Moteros de fora  ? que vierem em 

fe u  focorro o que¿ fegundo ejla pajfagem fe  divulga 5 non fa ço  
nijlo duvida , antes me affirmo que y de Tripoly e da Rerberia 
atee M eca  , nao ficará Mouro de peleja r que hy nom venha 
difpojlo pera morrer ; e ajfy os nojfos cercadores. fe  achariam 
cercados, cujo focorro a vós e a vojfo Regno feria  mui duvydor 

f o ,  ou per ventura impojfivel ; porque avia de fer  , quando fo jfe  
com fr o ta ¿ dinheyro , artelharias e armas , que vós nom terees 
mais das que mandardes’, e fobre tudo per maar y que nom tem 
certidam nem prazo. E , para a tomarem faiteada ¿ nom he d? 
efperar que dl armada tamanha e tao pubrica¿ da que he para 
Africa  , nom fejam  os Mouros bem avifados e , atee faber em ho 

fim  delia , que nom ejlom , pera dejfenfom eojfenfom , bem perce
bidos e aparelhados : mais para dar ¿ que pera receber dano. E  

. ■ i. . ■ aquy y
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aquy y Senhor, nam me efquece 0 que , pera contrariar efles re
c io s , fe  pôde dizer : a faber , que ho preço da grajide hourra 
he foomente trabalho e grande perigo , e que os notavees e honr- 
rofos feños nom fe  acabaram niinqua , fem  muy to rifco e grande 
ventura. M as a ifto ? Senhor , digo eu , que ho tal aventurar 
nom ha de fe r  de todo pojlo em ventura, fpecialmente pera quem 
livremente vay cometer e nom he cometido ¿ mas ha de teer tan
ta parte na razom e boa prudencia, que nella logo fe  veja cla
ra cfperança do prôfperq focedimento : e pera efto , ao menos, a 
vos conver y  a ejl ardes primeiro ao ex ame com vojfos imygos ? pe
ra 5 em vojfo alto juizo e confelho ? cotejardes vojfo poder 5 gentes 
e  forças com as f u a s , e afy ejlardes aa conta tom vojja fa zen 
da 3 Regnos e Vajfallos ; pera faberdes ho foprimento e ajuda 
que vos farom  , e como vo-la farom. Ca per maneira quer erees 
fa z e r  ejla pajfagem , que a guerra delia ? ante que a façaaes 
aos imygos , ficará primeyro com vojfos Vajfallos e naturaaes ? 
E  e u , Senhor, ey ejla emprefa dl¿1 frica  e Bellamarim por tam 
ardua e dificultofa, que a v ós, e aos Reys dlEfpanha todos jun-s 
tos com vojfo poder e poftos em huü acordo , daria bem que 

fa z e r  : quanto mais a vós foo , que ainda que a conquiflajfees,  
nom teriees gente com que a povorajfees e fo flev efees , nem for
talezas em que a dejfender. Pollo qual y Senhor, concrudo que 
meu parecer h e , que agora nem em alguum tempo, Vojfa M cr- 
cee nom fe  deve entremeter nefta guerra dl Africa  ? pera nella 
procurardes de ganhar mais do ganhado j porque y efguardadas 
bem fuas condiçooes- , e de graos per que a ella vaao , certo a 
meu ju izo  5 nom he Jervyço de Deos , nem proveyto , nem honr- 
ra dl algum : antes ho contrayro difto nella fe. ojferece a todos 
muy manifeftamente ; e pois aqui, Senhor ? ho principal intento 
he fervir d Deos ? peço-vos por- mercee ? que faybaaes como ho 
devees fa z e r  y e nom como querees ou podees. . ..
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C A P I T U L O  XX.

Como pareceo que ElRey queria eflar pollo confelho do 
Ifante D om  Pedro-, e da confiât a que por ijjo fez ao ' 

Papa, e da repojla que lhe veeo 3 e como ElRey 
em fim non leixou deprofieguir e aviar a àr- 

mada para a pqjfagem.

E L R e y  tynha ho Ifante Dom  Pedro e feu faber em gran
de reputaçom e au to rid a d e , enom  era fem caufa j por

que neíleR eyno e nos eftranhos , honde andara, aíifora de to
dos eftimado; e portanto y  ouvindo feu v o to , em que de todo 
contrariou a ida dos Ifantes , fo y .a  elle, muy to inclinado, e 
pareceo que queria eftar por elle : efpicialmente , antre os 
muy tos inconvenientes que nyífo avia , lhe mordeo muy to a 
conciencia os pedidos que pera yífo lançara ; porem , pera 
com mais defcargo e fegurança faber o que devia fa ze r, e por
que também aífy foy acordado , efcrepveo logo ao Conde d* 
Ourem , que ainda do. Concilio  de- Bafilea nom era v in d o , 
q u e , pelo D o to r  Vafeo Fernandes , fezeífe prepoer e laber do 
Papa e Cardeaáes fe era licito fazer guerra aos Infices e lan
çar pera ella pedidos aos povoos , com moítrança e funda
mento q u e , por efta determinaçom, E lR ey  efperaria atee en- 
tom com feu propolito. H o Conde d’ Ourem era ja  em ca
minho pera elle R e g n o , e delle fe tornou com elle recado ao 
Papa Eugenyo , que era em Bolonha: e prepoílas em Confié 
torio ellas perguntas , depois de fe aver fobriíTo madura 
deliberaçom , lhe deram a repolla per efçripto, neíta fuílan- 
cia : » Que os Livros dos San tos Canones, perque a San ta See 
» Apollolica fe regia, E lR e y  em feus Regnos os tinha, e aífy L e- 
5) terados que os bem entenderíam, com quem neíle cafo fe devia 
» aconfelhar ; e com tu d o , fatisfazendo a feu defejo, lhe deziam 
x brevemente q u e, fe a queftom era dps Infíees que ocupam aa 
, **/ t , » ter-
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> terras que foram de Chriílaaòs , em abatimento da R eligiom  
» Chriftaã, tornando-o as Santas Igrejas em malditas M izqui- 
» ta s , e fazendo outras abominaçooés : a elles nom era duvi- 
» da , com autoridade do Papa , poder-fe e dever-fe fazer 
» guerra ; e que os Doutores T h eologuos, por mais fegura cau- 
y> te lla , deziam neíte cafo , que os imygos devyam pelos Ghrif- 
5) taaos primeiro fer amoeftados e ,  fe podeífe feer, converti
» dos per preegaçooens e per exempros dé boa v id a , e q u e ,
7) quando em fuas contumacias as pálavras Santas os nom 
» commoveífem, com armas os poderiam forçar, ou guerrear.
» E , fe por ventura a queftom era dos Infieës que ocupam 
» as terras que nunqua foram de Chriílaaòs ,  q u e, em tal ca
» ib , fe fazia déílinçom : que ou elles faziam dano e nojo
» aos Chriítaáôs, ou nam : e fe ho fazem , que licitamente lhe .
» podiam fazer gu erra, e fe o nam faziam , que diretàmen-*
» te lha nom. podiam fazer ; por qué ha terra e abondança 
» delia he do Senhor , que faz nacer ho.Sol fobre os bo6s / 
» e m aaos,.e  da de comer aas Aves do C e e o : falvo fe fo k  
5) fem ydolatras ou pecaífem contra natura , ca entom pode*
» riam fer punidos ; porque a L ey  da natureza manda adorar 
» huú fooD eos , que aífy punio Sodoma eas outras C id ad es,
» pollo que foíTem gentios. E  q u e , èm qualquer cafo que ho 
y> Principe polla fazer guerra aos Infiees, devee fer com pie- 
y> dade e dilcripçom , e que nem. defponha o povoo C hrif-
> taao a manifeíto perigo , fem evidente neceílidade ; porque ,
» fe per fuá fobeja audacia ou maa providencia fe feguifiem 
» mortes e danos, gravemente pecaria : mas quando ho Prin- 
» cipe fezeífe o que devia , e provefíe os cafos que podef- 
» fem aconteecer, e feu povoo aventuraífe, honde folTe tem
» po e lugar e com razom : em tal cafo , pollo que perdef- 
» aventura, ou per juizo efeondido de Deos , ou per.alguu 
» cafo nom cuidado jperecclTe muyta gente em guerra ju ila , 
»*nom pecaria.» \ . ; j í  '> s .• . .

E  quanto era, fe ho Principe podia lançar pedido a feu po
v o o , pera fazer guerra juila a Infices, ferefpondéo: » Q ue

*> ho
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a hò Principe , fegundo derefto, pode em duas maneyras fa-r 
» zer guerra juña : huua he juila neceíTaria, que fe faz para 
» defenfom da terra : e outra juña voluntaria, para conquif- 
» tar terra de Infiees ; e que a guerra neceíTaria podia ho Prin
cipe fazer aa cuita de feu povoo : mas a guerra voluntaria 
» nao podia, nem devia fazer, falvo aa fuá propia defpefa; 
» porque ainda que domai muytás vezes naça bòm : aííi co
» mo do pecado d’Adam, a Encamaçom do Filho de Deos : 
)) porem com tudo o mal fe nom devia fazer, com fundamen
t o  que delle naceria bem ; e que por tanto ElRey , para 
» elta guerra d5 Africa , non devia lançar pedido a feu povoo, 
» pollo que, com ho dinheiro delia , efperaífe ganhar toda 
» Africa. » .

Acabando ElRey, per.Agoíto, elles Confelhos emLev- 
rea , e aíll defpachando pera Roma os Avifos que diífe, 
fe tornou , no Setembro logo feguinte , a Torres Yedras , 
onde ha Rainha ficava : e aos dezoyto dias delle do anno 
de mil e .quatrocentos' e trinta e, feis, parío huuã filha ', qüe 
chamarom Dona Lyanor , que defpois foi Emperatriz d* 
Alemanha. E como quer que ElRey em Lcyrea moítraíTe 
deféjo e teençom , a ceirqua deita palfagem , veer primei-: 
ro a.determinaçom do Papa : porem como foy com a Rainha, 
ou por comprir o que .lhe requereo , .ou por fatisfazer a' 
promedia dos: Ifantes , fem embargo , lembrança dos Confe- 
íhos paliados e do que moftrou qüe queria; efperar, determi
nou poer em eífe&o feu?primeyro propofito ; e a repolla do' 
Papa, que atras fica fornada, por vir'a tempo que o fefto era 
ja chegado aa concrufom, nom foy foomente bein viíta: de 
que .ElRéyr foy de todos muyto prafmado, porteer confelho 
e pedillo a taaes pefíbas, de coufa em fua vontade determina
da ëque y por. contrariada que folfe, ja’ nom avia de leixar de 
fazer. E deite; erro - fe guardem muyto os Rey&~e Principes 
como de certa queda de Regnos e Senhorios ; porque da cul- 
paxpieTlRèy: nefte cafo teve , vimos qúe â morte , comdoor 
e triíteza, fegundo. a opiniam dos mais,lhe deu defpois a paga /

K .. - ■ CQ̂
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como a diante fe dira. D e Torres Vedras partio E lR ey  teer 
o inverno a Santarém , nom ceifando de dar i ' armada todo 
poflivel avyamento : ca huuã parte délia fe aparelhou e fez 
preítes na C id ad e-do Porto , para o Conde d’ Arrayollos eo s 
Fidalgos e gente daquella Comarqua riella embârcarem : e a 
outra cm L ixb o a, onde E lR e y , páífada a Pafcoa do anno dé 
mil quatrocentos trinta ede t e , fe fq y  de Santarém , pera a fa 
zer melhor defpachar. ' - no m í u  v . f 1 i

: :n En
;  ̂ ^ t*

1 W
C A P I T U L O  XXI.

uv , ■ J  . . , 'I , ü L l(

Como os Ifantes partiront de Eixboa , e do Regimentó 
particular que ElRey deu ao Ifante Dow Anrrique, 

e. como chegárom aCeptay e do que logo fezerom.
» ' , f.o 'J ’j : j.'.l . :  ̂ jhvr f "1 ( - ■

SEcndo-os lfantes preftes em Lixboa com fuá frota , gen
te ,' armas., mantimentos e artelharias, aos dezafete días 

d* Agofto.-do anno de Noífo Senhor, Jefus Chriílo" de mil 
quatrocentos trinta e fete r  foy E lR ey  ~e os lfantes e toda a 
outra nobre gente da Corte , ouvyr MiíTa muy foleptfe, aa See>: 
e como foy acabada , o Bifpo d’ Evora 3 Dom Alvaro d’ 
A b reu , aífy • reveítido em Pontifical como a diífe : e E lR ey, e 
os lfantes layrom da S e e , em muy devota prociíTam : é o Bifpo 
levava a Bulla da Cruzada ñas rnaaos , e diante delle , huu 
Cavalleiro armado , com a Bandeira de Chriftus ; e fo y  aífy to  ̂
do levado atee a Naao C ap ito a , que eifava davante a Cidade , 
honde ficou entregue ao Ifante Dom Anrrique. E , defpois de 
muytas Orações fe dizerem e fe fazer abfoíuçom plenaria, fe 
volveo a prociíTom : e E lR ey  ficou na Naao , honde comeo a- 
•quelle, d ia , eos lfantes co m e lle ; e a frota logo fe moveo to
da pera R elíelo , e fe  fez preftes com as vergas altas. E ,  aos 
vinte e dous dias d’ Agofto , foy.E lR ey ouvir MifTa a Sánfta 
Caterina de R iba M a r, onde os lfantes fayrom: dos Navÿos 
pera.elle e , acabada á MifTa, E lR ey  fe foi a Naao do Ifante 
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Dom Anrrique j onde comeo , e com elle feus iimaaos ; e 
defpois de comer, EIRey fe defpedio delles com muytas la
grimas que ouve nos olhos de todos, e lhe beijarom as maaos , 
e os enviou com abençam de Deos e a fuá. E em fe. querendo 
EIRey recolher ao batel., para fayr ém terra, chamou ho lian
te Dom Anrrique e lhe deu huü regimento fcripto todo de 
fua maao , aalem do outro geeral feu, que levava : o quai, fo- 
bre todo , lhe encomendou e mandou que guardaife ; e ho Ifan- 
te o tomou e leeo logo perant’elle , e prometeo , quanto lhe 
foife poiEvel̂ yde ho comprir ; e dezia delia maneira: » Ir
» maaó. Como , prazendo a Deos, chegardes a Cepta, lo
» go me eferevee ; porque , por mar e por terra , poerey taaes 
)> paradas perque cada dia poífa avër boas novas e recados 
» de vos: E , como hy fordes , da frota, que levaaes, fa
» rees tres partes , e em cada huuã meterees a mais pouca 
» gente que poderdes : a hutía délias partes enviarees fobre 
>> Alcacer, e a outra fobrè Tanger, e a outra fobre Arzilla; 
» por . tal que huus , com receo della, por fefegurarem nom 
» ajam razom de focorrer aos outros. E como aa frota derdes 
» elle aviamento, ordenay logo toda a outra gente por ter~ 
» ra, comaazes regradas, enviando diante quinhentos ginê  
» tes que , legoa ou mea, como melhor virdes, vaaò diante 
» pelos portos" mais feguròs que fouberdes , atee ferdes fo
» bre elle lugar ; porque, como fordes fobr’elle, fegundo a 
».muyta artelharia e boõs aparelhos que levaaes, logo, com 
» a graça de Deos , fom feguro de vos e de volfa gente. Ou
» tro fy poerees voífo arrayal fobre elle lugar, com duas pon
» tas que venham beber ao mar: e fe a gente nom for tan
» ta, que pera ilTo aballe, toda via, húua das pontas doar
» rayai venha ao mar: pera da terra daaquem poderdes aver 
» refrefeo, mantimentos e focorro, e terdes feguro recolhi- 
» mento, fe vos comprir. E como aífentardes voíTo arrayal, 
» dahy a tres dias, vos trabalhaae de combater o lugar múy 
» rijamente : e fe deíle primeiro ho nom poderdes tomar, 
» dahi a outros dias, o tornay, com todas forças e aperto,
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>> a cometer: e fe delle fegundo combate fe vos defender ë 
» o nom tomardes, dhÿ a outros dias que vos bem parecer , 
» com muita força e grande determinaçom, ho cometee ; e 
» fe voloDeos der, como nelle efpero, ficarees iielle y com 
» aquella gente que razoadamente'abañar pera ho defender
» des , e a outra me enviae com a frota, por efcufar. agran
» de defpefaque faz com feus.fretes. E, fe do terceiro com
» bate o nom poderdes tomaar., nom ellees mais fobr’elle , 
» dia nem ora, e recolhee-vos logo, com toda volfa gente, 
» aa frota , e vinde-vos a Cepta, onde me efperarees atee 
)) ho Março que vem ; porque , prazendo a Deos :, entom hy- 
» rey com quantos.ha em meus Regno s. » Elle Regimento 
encomendou EIRey ao Ifante , : que leeíTe muy tas vezes e 
nom fahiíle dellee : e o Ifante lho prometeo , como fe a tras 
difTe. E acabado, porque ho vento era boom, ho Ifante man
dou levar as ancoras e desfraldar a frota, e feguyo fua vya— 
gem, que acabou em quatro dias ; porque aos vinte, e fette 
dias d’ Agoílo, a oras de.gentar, chegou a Cepta (de que 
ainda era 'Capitam Dom. Pedro de Menefes , primeiro Capi
tam delia) onde achou ja ho Conde d* Arrayólos e outros Fi
dalgos , que com elle embarcárom no Porto. Sayrom os lian
tes dos Nayyos e fe forom logo dere£lamente aa Igreja de 
San£la Maria d’ África , onde eíleyerom em vigilia e deva- 
çoens, aparte daquelle dia eno£le: e a outro dia ouvyróm 
Milla e fe forom apofentar aa Cidade , donde no outro dia , 
com toda a gente , fayrom em muy folepne procilfom, e ho Bif- 
po d’ Evora em Pontificai, e forom aa Ribeira tirar da Nao a 
Bandeira de Chriílus e d? ElRèy, e as trouxeram, com grande 
folenidade , a San£là Maria a Mayor, onde ho Bifpò por guarda 
e devaçom,, com toda a Clerezia da Olle e Cidade, ficou aquel
la no£le; E a chegada, dos Ifantes nom foy tam fecreta, que 
logo nom folie muy divulgada , éfpecialmente peras terras 
e moradores daquellas Comarquas mais chegadas a Cepta. E 
elles temeírofos do dano que .podiam receber, ora ho Ifante 
efieveíTe na Cidade,. ora pálfafíe em Tanger, como ja antre .el-
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les era certificado : por fe fegurarem, enviarom logo ao Ifante 
Dom Anrrique feus Alfaqueques , pedindo-lhe paz e offerecen- 
do-lhe fpecificados tributos d’ouro e prata,gados e pam; e o Ifan
te , como magnanimo e dê virtuofo coraçom, lhes diífe : como 
quer que palfafíe naquellas partes, mais por fazer guerra aos 
Infiees, que por lhes dar paz : poreih, porque a elle nom con
vinha moftrar fuas forças contra hos vencidos e fogeytos co
mo fe faziam, que lhe prazia recebellos por YaíTallos e Ser
vidores d’ EIRey feu Senhor ; pollo qual fez com elles con
trato acerca dos tributos e pagas delles , em que foomente 
entrarom os de Benamade ; porque com os da terra d’ Alfa- 
geja e os das Cabillas de Beneigem e de Beneguym, como 
quer que ho requereífem, nom fe concertou.

C A P I T U L O  XXII.

Como ho Ifante fez  alardo, e da pouca gente que achou, e 
como foy aconfelhado que nom cometejfe ho cerco de 

Tanger, e ho mm quiz fazer.
(

E Porque o tempo fe chegava pera o Ifante profeguir ho 
üm porque alli fora, fez alardo per fy a toda a gente de 

fuá ordenança, e ainda nao achou compridos dousmil deCa- 
vallo e mil Beefteiros e tres mil Piaaés : donde, pera compri
mento dos catorze mil homés que lhe foram ordenados , fal- 
leciam oito mil : e a caufa de tamanha quebra nom foi huuã, 
mas muytas ; porque a gente do Rçgrio, que foi percebida , 
ouve efta hida por tam pezada, que a mais quiz encorrer nas 
penas , de perderem as fazendas , que lhes foy poíla , antes que 
fe rifcarem de perder com ellas as vidas : e principalmente ou
ve grande fallecimento de dinheiro ; porque ha fazenda d* 
ElRey, nem os pedidos nom abaftarom , nem o dinheiro dos 
Orfaaõs, que femáis perailTo tomou: e também deu grande 
torva a myngoa dos Navios que fallecerom nos fretes, que

com
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com os Feitores d’ ElRey tynham contratados ; porque os de 
Frandes e Alemanha foram impedidos por guerras que antre 
fy aviam, e os de Bizcaya, por defefas dós Officiaaes d’EIRey 
de Caítella que ho contrariárom. E efta gente e frota, ao tem
po que hos liantes partiram de Lixboa, bem pareceo , que com a 
do Porto mais nom era abañante para o fe&o que fe empren
día : e, pera mais ajuda e moor foprimento dilTo, foy acordado 
que a gente, a que no Reyno falleceife embarcaçom, folfe per- 
terra aoEftreito deGibaltar, te aly emalgùua maneira pafia- 
riam : pera que fe ouve confentimento e mandado d* ElRey 
Dom Joham de Caftella. Mas ho liante Dom Anrrique creen- 
do que a mais da frota , com que avia concerto de fretes , toda 
via vyria e a gente podería com tempo pallar, e des hy por 
inconvenientes e dificuldades que fepoz a palfagem por terra, 
receando principalmente impedirle por ylTo fuá ida, elle a 
apreífou, como le djlfe, parecendo que ho fazia mais coni ape- 
tiçom , que por razom ; pollo qual veendo em Cepta tanta 
myngoa de gente pera tamanhas forças contra que erá fua 
tençom e contenda, teve confelho fobre o que faria: eos 
mais de todos lhe confelhárom que, atee ho notificar a ElRey , 
devia fobrefeer e nom cometer coufa tam duvidofa e de 
tanto perygo, e que, em tanto, podería fazer aos Mouros a guer-r 
ra e dano que lhe bem parecelle. Mas ho Ifante, feendo de 
contrayrá opiniam, difie : Bem fey que ¿pera tam gran d e f e  Ho , 
ejla. gente he ajfas pouca \ más parece que Déos ordena e ha por 
bem que nos, ajfy como aquy aportamos , tomemos por feu  Serviço 
ejie trabalho , pera mais acrecentamento em nojfas honrras e , an
te elle , mayores merecimentos} e por tanto avee por certo que. , 
ainda que menos gente tevejfe, eu nom ejlaria nejla Cidade, pel
la maneira que me aconfelhaaes , nem leyx aria' de profeguir 0 
fefto pera que venho.
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C A P I T U L O  XXIII.
» - * •* , « « ) A . ' Ii 4 Iv ' ,• . * . .

Como ho Ifante mandou fazer os caminhos que atravef 
fam aXimeira, para hir a Tanger mais direFlo, e ho 

enconviniente que ouve. a fenom fazer : e como ho 
Ifante partio de Cepta e foi per TutuaÕ e Vai 

d'Ângera atee Tanger > e na ordenan- 
(¡a em que fay o e foy.

,r ' f .■ . .> , .  . - : . >

P Or quanto1 ho caminho para Tanger fe encurtava mais, a- 
traveífando a Serra da Ximeira dire&o a Alcacer e era 

muyto fragofo , pollo fazer feguro e defpachado j ho Ifante 
mandou Joham Pereira com mil homens , antre de cavallo e 
de pee, atentar de ho fazer. E fobre o Porto da Calçada ,»que he 
caminho d’Almarça, ouve com hos imigos peleja aífas pery- 
gofa e travada, em que ho Capitam dos Mouros , que fe cha
mava Jaalle, fobrinho de Focem, Alcaide d’Alcacer Ceguer j  
foy morto com outros muytos dos feus : e dos Chriftaaos mor
reo huü foo , e foi Ruy Dyz de Soufa ferido com outros pou
cos ; de que veio nova ao Ifante , per rumor nom certo , co
mo os Chriftaaos vinham , em desbarato, perfeguidos dos Mou
ros.. E , como aquelle a que nom fallecia esforço , acordo e /pe
ra o cafo , grande faber, -fayo logo com muita prefteza e íingular 
ordenança , na quall chegou atee ho Porto do Liam , onde , fé 
a áfronta que eíperava , recolheo Joao Pereira co a gente que 
lhe encomèndára : e delle foube como por aquelle caminho, por 
fuas afparezas e refiftencia perygofa que tinha e lhe podiam 
fazer, nom podia paífar ; acordou , ainda que muyto rodeaífe / 
ir por Almunhacar e a Torre doNegraô, e des-y a Tutuaõ e 
des-y pollo Val d’Angera. E, porque ho Ifante Dom Fer
nando , por fer doente , nom eftava em defpoíiçam de hir por 
terra, foylfe por mar atee Tanger, com a frota. E o Ifante 
> ^  ’ - Doin
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Dom Anrrique , Domingo oyto dias de Setembro , defpois 
de ouvir Mifla e pregaçom da Cruzada , recebeo com todolos 
da Hoíle, per virtude delia , plenaria abfoluçom : e aa fegunda 
feira logo feguinte , ante manhaã, enviou diante , por defcubri- 
dores, Ruy de Soufa e Gonçalo Rodrigues feu filho , com tre
zentos Genetes : e como foy dia, ao dar das tròmbetas, fe pos a 
gente toda em armas, a qual guardou eíta ordenança. Sayo lo
go primeiro ho Conde d5Arraiolos , fobrinho do Ifante , com a 
avanguarda e, apos elle , a carriagem : e ellas em fahir poferam 
atee meo dia : e , apos elle, veo Dom Fernando de Caítro, Go
vernador da Cafa do Ifante Dom Anrrique, e felis filhos Dom 
Alvaro e Dom Anrrique , que com fua gente levavam a ála 
dere£la,: e , logo após elle , Dom Fernando ho moço, Veeador 
do Ifante, que per alcunha ho chama'rom Çagpnho, que le
vava a ála ezquerda : e , apos elle, faio a Bandeira do Ifante , 
que levava Ruy de Mello , que defpois foi Almirante, ho 
qual eíteve quedo fora da porta , efperando a;Bandeira" d’ El- 
Rey, com qúe logo fayo Dom Duarte de Menefes, como. Al
férez Moor, em nóme do Conde Dom Pedro feu Pay que 
ho era : e, apos ella, fayo a Bandeira de Chriítus , em nome da 
Cruzada, que levava Joham Falcam : e , apos ella, fayo logo a 
Imagem de Sanéla Maria, e a Imagem do Condellabre Nuri* 
Alvarez, e ho Vulto d’EIRey Dom Joham , e logo ho Lenho 
da Vera Cruz : e , com ellas reliquias ¿ devaçooés, fayo ho Bif- 
po d’ Evora bem acompanhado de fuas gentes e de muytos 
Religiofos que alli eram : e derradeiro dé todos faio ho Ifan
te, com fua batalha, que feguyo agente qüe diífe , atee ho 
Paul, que fam quatro legoas de Ceita, onde fe alojoù. E aa ter
ça feira, na mefma ordenança, partio e foi aífentar feu arrayal 
em Tutuaò., junto com os muros ,.da parte de fora : ho qual era 
defpovorado ; porque avia poucos dias que Dom Duarte de 
Menefes , per aviamento do Conde feu Pay, fora fobre elle, pa
ra por força ho tomar , e a gente nom efperòu cerco nem ar 
fronta, e Dom Duarte entrou primeiro e leixou-o defporti- 
Jhado. JE aa quarta feira foy repoufar a quatro legoas , dentro

• Pe~
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pelo Val d’Angera, onde fe. diz a Atalaya doLiam, emque 
acharom muitas e boas .agoas é grande avondança de manti
mentos. E aa quinta feira andou outras quatro legoas, pelo Valle 
acima , e fe apofentou no cabo delle, em huuã Aldea que fe 
diz a Fonte os Adays,, em que acharom grande abaíhnça 
de.provifooens. E , neíte caminho atee qui, alguum dosChrif- 
taos nom. recebeo morte, nem dano : e dos Mouros , que nas 
Aldeas e pellaà faldras das Serras topavam , forom alguus 
mortos e cativos. *r -,

À ASefta feira,’ treze dias de Setembro , aballoudalli ho 
XjLIfante para Tanger , que eram tres legoas , com' fu a 
gente muy regrada, e chegou a Tanger ho Velho , que ja era, 
como he, defpovorado : onde ja achou ho liante Dom Fer
nando com a gente da frota. E depois de avido confelho o que 
fariam , ho-Ifánte mandou mover’ a Hoíte pela praya, ao longo 
do-mar, Je.corno paífou aalem de huma grande ponte de pedra 
queJiy'eítaya , ordenou fuas batalhas e, com grande efperan- 
ça de'Vitoria , mandou desfaldrar fuas Bandeiras e fez ally al- 
-gUus Cavalleyros , e foi alientar lio arrayal, em hum Oiteiro 
contra ho Cabo d’ Efpartel , onde eítavam grandes Ortas 
e Pumares, e muitos poços de boas agoas. E , em fe começando 
a gente d’ alojar, layo hüiiã voz , com huú rumor fem certi- 
.dom , que as portas da Cidade eftavam-abertas e os Mouros 
.fogiam ; e a efte alvoroço acodírom muytos de Cavallo contra 
a Cidade , para a entrarem’, e cometérom ho fe&o muy ardida
mente e fe metérom antre o muro e a barreyra , e combatérom 
asportas tam rija e oufadamente’, que‘de tres juntas que e
ram , rompérom duas ; e a terceira,-que fé diz o Poftigo de Guy- 
rer, cometérom com fogo : e, por fer forrada de ferro e fobre-

** * * •* ■ ;  i ** *

Como' ho Ifante chegou a Tanger e ajjentou Jeu arra 
e do combate e peleja que fe logo azou em chegando,
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vyr a no£te, nom foi entrada ; e também porque os Mouros a 
defendérom mui bravamente. E  o Conde d’Atraiolos ,.per man
dado do Ifante , foy recolher a gente que , ally e na porta do 
Caítello e nas outras da Cidade , eítava em combates reparti
da : em que morrérom muy tos Cavallos e alguns Chriftiaôs , e 
fayrom muitos feridos : antre os quaes foy ho Conde d* Arraio- 
los , de huuá féta por huuã perna , e ò Capitam Alvaro Vaaz 1 d* 
outra per huü braço." E  aConteceo nefte dia hiiuã cóufa, que pa- 
receo agoyro e nam boò final, que foi que , em desfaldrandó as 
Bandeiras, foo a do Ifante Dom Anrrique fe rompéo , e a levou 
o vento , atee a áfte, em pedaços : fobre que logo ouve murmu- 
raçom que nom dava pera o fefto boa efperança , efpicialmen- 
te  veendo a Cidade tam percebida ; na qual eftava por Se
nhor e Capitam Çala Bemçala , Mouro de boom esforço e 
affás avifado , e com elle fette mil Mouros de peleja ; antre os 
quaaes, em efp icia l, avia muitos Beefteiros de Graada. E , ao Sá
bado logo feguinte, fe acabou d’ affentar ho arrayal, com vallo 
e repairos, como compria : e atee Seita feira logo feguin te, que 
eram vinte dias de Setembro, en tendeo foomente ho Ifan te, em 
mandar tirar do mar as armas e artelharias e mantimentos que 
compriam para o com bate; nem ouve peleja ordenada , la ivo  
quanto os que fayam, a dar guarda , aviam com os»Mouros , que 
topavam , alguüs recontros e pelejas de que huns e outros nom 
fayam fem dano.

■ . « . . *■ ". 1

C A P I T U L O  XXV.
- ■ i 1 ' ' ' )

Do primeiro combate que fe  deu aa Cidade, e como foy
repartido.

E A  eíta Seita feira que diíTe ,  teendo ja  ho Ifan te ,  per 
confelho, ordenados e repartidos os combates e os tiros 

q u e , contra ha Cidade , fe aviam d’aflfentar , aífy da parte do 
m ar, como da terra mandou ás trombe tas fazer fynal de com- 

‘ Tomo L  T  ba-
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bate. A o lfa n te  Dom  Fernando foy primeiramente encomen
dada huua efcála e ordenado feu combate aa porta de Fez : ê ao 
Conde d’Arrayolqs outra ,  que ho avya logo de feguir : e aó 
Bifpo d’Eyora outra, que avia de combater e entrar a C id a d e , 
pethuú poítigo que eftava no V alle : e a quarta efcala ao Ma
nchal a q u e , junto corii ho Bifpo , onde ho muro era mais bai
xo , foçedia logo feu com bate: e o lfa n te  D om Anrrique to
mou da parte do Caílello , onde a mayor refiílencia fe efpe- 
rava, e fe requeria a principal fortaleza ; e levou para iífo duas 
mantas foomente., fem alguuã efcala. Começou-fe o combate , 
oras de terça , e por huus é pellos outros com muita ardideza e 
esforço , que durou atee cinco oras , em que fe entrárom logo 
as barreyras com grande rifcó , e fe combatérom fem proveyto 
as portas , que pelos Mouros eram ja de pedra e cal forte-* 
mente cerradas : eos combates ordenados das efcalas naõ a- 
proveitárom aos Chriílaaõs, hem os cometérom , allí por ferem 
curtas, como por nom avér defpoíiçam de cam inho, perque 
ao muro podeífem chegar; oque foi maa providentia e ,  nos 
taaes cafos, culpa muy to de reprender. Mas ho Ifante Dom  
A n rrique, vendo que ho cometimento por aquella vez naõ fo- 
cedia como efperava, e que fua gente recebia dos Mouros 
muito dano , a fez recolher : de que ficárom ateé vinte 
Chrillaaõs mortos e quinhentos feridos : .e mandou ficar as 
bombardas e engenhos em feus alojamentos, juntos com ho 
muro donde tiravam y 'cuja guarda encomendou ao Marichal 
e ao Capitam Alvaro Vaaz e a outros, q u e, por eítarem afama
das do arrayal e pegadas ao m uro, recebérom dos imigos muy- 
ta afronta e trabalho : e e lle s , na deífenfaõ délias e offenfaõ que 
aos Mouros faziam , dérom de íi claro teftemunho de valentes 
Cavaleiros.
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C A P I T U L O  XXVI.

Como ho Ifante , para dar ho fegundo combate, entendeo 
em proveer melhor os engenhos e artelha ria se d' al

gunas pellêjas e cometimentos de batalhas, que 
entretanto fe  feguiram.

\

C Onveo ao Ifante dar grande preíTa no corregimento ,  e 
emmenda no defc&o daquellas cfcallas e engenhos : e pe

ra ylTo enviou logo a Cepta por outras mayores , e  afíy por du
as bombardas groífas, e pedra e polyora ; por quanto as que 
tinha aíTentadas eram afíy pequenas , que nom faziam ho da
no que fe requeria. E , em quanto fe dava ordem a eítas çoufas, 
acertoufíe R uy de Soufa e Gonçalo Rodrigues de Soufa, feu 
filh o , e outros , atee fefíenta de Cavallo , fayndo aa forragem , 
recontrárom huuã foma de M ouros, que ja emtafn mais re- 
créciam , e afíy esforçadamente os cometérom e matárom dél
iés quatorze , e os mais poférom em fogida. E  , em lhe feguindo 
o encalço, hyndo afíy os Mouros vencidos, topárom t com ou
tros muytos , que vynham contra ho feu arrayal e em fua aju
da : por cujo esforço e focorro, os fogidos fizerom volta fo- 
bre os Chriftaaos, q u e , nom lhes pondendo reíiítir, fe retrae- 
rom c, por vyrem afiados, anteve fe recolherem, matárom delles 
nove : no qual dia Joham d’Albyquerque , em outra parte a que 
fayo , com falvamento dos feus, matou dos Mouros dez ; e afíy 
o faziam outras pefíbas que fayam , aa ventura , por efíe Campo» 
E  no outro d ia , porque os Mouros fobrevynham em grande nu
mero , fayrom fora do arrayal , de Fidalgos e outra nobre 
gente , atee trezentos de C a va llo , e topárom huuá grande foma 
de im ygos, com que pelejárom muy oufadamente e os poferom 
em desbarato , matando, no encalço que durou mea le g o a , atee 
cento c cincoenta : e querendo feguylo mais a diante, encontra-, 
mos còm outra infinda gente fu a , que vynha de refreíco donde,

T  ii em
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em turna Serra, tynham feu arrayal ; e , por fer em numero muy 
d e fy g u a l, foy aos Chriílaaós forçado vo lver, procurando cada 
huú fua falvaçom na fogida , de que morreríam atee cinquoen- 
ta em que entráronv elles Fidalgos ; a fab er, Dom  Joao de 
Caílro>, Fernam Vaaz da Cunha , Gomes Nogueyra , Fer
mant de Soufa, Martim Lopes d’Azevedo : e Joham R od ri
gues Coutinho foy hy ferid o , de que veeo defpois morrer a 
C epta : e os outros , que vynham desbaratados , foy ardidamente 
recolher ho Conde d’Arrayolos, q u e , com receo do que fe 
fe g u y o , ja  faya darlhes collas e focorro. E  nefte mefmo dia 
era fora Dom  Alvaro de C rafto , e ho C apitam , e Gonçalo 
R odrigues de Soufa, e Fernam Lopes d* Azevedo , com feten- 
ta de Cavallo : e , topando com quinhentos Mouros de Caval- 
lo e muy tos de pee , pellcjárom com elles e , a feu fa lv o , lhe 
matárom quorenta , e tornarom vitoriofos a recolher-fe com 
ho Conde e com os outros, que dos Mouros vynham bem per~ 
feguidos. E p ela  morte dos Fidalgos e da outra nobre g e n te , 
que com elles morreo , ouve no arrayal muyta trifteza : e neitas 
efcaramuças e recontros fe paíTárom, defpois dò combate , dez 
dias ; e defpois delles, em huuã fegunda feira, derradeyro dia de 
Setembro , vierom dos Mouros , fegundo ho teftemunho dos A l-  
faqueques , dez mil de Cavallo e atee noventa mil de pee dos 
Enxouvios , que vynham focorrer a Cidade , e chegárom a huú 
O uteyro, junto e a villa do arraial. E  ho liante, veendo-os, acor
dou fair fora e dar-lhe batalha: pera que apartou configo , em 
batalhas muy ordenadas , mil e quinhentos de C ava llo , e oy- 
tócentos Beeíteyros , edousm il hornees de p e e ; em que eram 
ho Ifante Dom Fernando e o Conde d* Arraiolos com avan
guarda , e aífy hyam as alas , na ordenança com que partiront de 
C epta : e na reguarda hia ho Ifante Dom A nrrique, que dian
te d eli levava a Bandeira d’ JSIRey e da Cruzada e a Imagem 
deN ofla Senhora ; e aífi fayo fora e fe poz em determinaçom 
de peleja-, fem os Mouros ho quererem com eter, falvo quanto 
de huua parte e da outra fe foltárom aíguüs Cavaleyros , que 
fem rota huús com os outros efcaramuçavam. E ,  eltando aífy
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ho Ifante per tres oras, determinou de os cometer e moveo lo
go  contra elles fuas batalhas , hos quaes , cóní fynaaes de me- 
drofos, logo volvérom e , fem ho quererem efperar, fe recolhé- 
rom aa Serra donde vynh^m. E  o lía n te , defpois de ftar hud. 
grande efpaqo no lo g a r , em que os Mouros eítavam, fe tornou 
allegre pera feu arrayal ; e porem , pelos acidentes que ja  v y a , 
ho mandou dhy em diante guardar com maior diligentia. E  
aa terça feira , primeiro dia d’O & u b ro , alTomárom fobre ho 
arrayal aquelles mefmos Mouros que d* antes vieram e müy- 
tos outros mais : e ho Ifante , a que ho coraçom por yífo nom 
fallecia , fayo fora , na mefma ordenança do dia paífado,, pera 
também dar-lhe batalha ÿ mas os M ouros, por nom oufàrem 
ou por nom aventurarem entam a certa v ito ria , que ao dian
te efperavam , nom fezerom contra os Chriftaaós 'movimento 
alguü , e fe teveram em hum tefo : contra os quaaes ho Ifante , 
defejofo j a d ’ alguuã boa contenda , mandou a feu irmaaõ 
e ao Conde feu fobrinho , q u e , com a gente da avanguarda 
que tynham , foífem a elles , como forom , Bandeiras tendi
das ; mas os M ouros, veendo efta determináçom dos C h tif- 
taaos , vencidos de medo , leyxárom com defacordo ho C abe- # 
ço que tinham , o qual ho Ifante Dom  Fernando com esfor
ço tomou : fobre que logo tomou a recrecer muyta mais gen
te contrayra, com que ho Ifante começou huuã múy brava 
pelleja : a q u al, por a muy deíiguafmultidam dos imygos , nom 
pode fofrer e , conveo dar-lhe as coilas e , com ho melhor tenta 
que p ô d e, trabalhou de fe recolher ao arrayal. E  nefta afronta , 
ho Conde d’ A rrayólos, qué era em outra parte do cometi- 
mento , como acordado Capitam e valente Cavaleyro , acodío 
rijámente em fua ajuda e focorro, e ambos , defejofos de vin
gança , fezerom contra os Mouros huuã volta tam r ija , que 
lios poferom em desbarato, e lhe feguirom ho encalço, atee 
onde ho outro dia. E  morreo ally feu Capitam , que antre el
les era peífoa muy principal e de grande eftima : e nom fegux- 
rom mais ho encalço, por nom fazerem alguuã defordem. E  
dos Chriftaaós, morrérom aqüelle dia cinco : e dos M ouros, de- 
zafete. C  A -
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c a p i t u l o  xxvn.
De buua pellêja que ho Ifante ouve com os Mouros de 

fora y e do combatee que os da Cidade derom aos do ar- 
. ray ah

* / • . - * » «,

A  A  quinta feira logo feguin te, tres dias d’O & u b ro , vie- 
rom contra ho arraial os M ouros, que eram ja  muy tos 

mais : e , afli como traziam moor oufadia, allí receavam ja  me
nos fuá chegada ; mas ho Ifa n te , com a cara tam fegura e 
a lle g re , como que fempre prometia v itoria , fayo a elles na 
ordenança primeira, e , por guarda do arraya!, leyxou D io g o  
L ópez de Soufa, e Joham Alvres Pereyra e feu filho Fernam 
P ereyra, e Lyonel de L im a , e Joham Pereyra, Agoítinho e R u y  
Mendes C erveira , e Fernam López d’A zeved o , e AlVaro de 
Brito : aos quaaes a mefina guarda do arrayal, por aquelle dia ,  
também pertencia. E , fendo os Mouros tam chegados, que , an
tre apraya e as batalhas, aviam ja  falla com os da C id ad e: 
porque ho Ifante vio que tardava feu cometimento e nam 
como fora fuá moftrança ,  mandou aas trombetas fazer final 
de p elle ja , e fe z  logo mover as batalhas contra muy tos M ou
ros , que em huum tefo eftavam : e a ala efquerda, para que 
ho C apitam , e Dom Duarte deM enefes fe mudaram, foy fo- 
b re fy  da parte dom ar: e ,  antre a ribeyra e ella a la ,  hyahuuá 
peqüena batalha, em que o M anchal e feu filho eram : e o lian
te Dom  Anrrique , com a reguarda , ficou na meetade. E , com a 
voz e nome de Santyago, allí rompérom tam bravamente per 
todalas partes os Mouros , que hos desbaratárom, e feguindo-os, 
fezerom nelles grande eftrago atee legoa e m ea, que duroú 
ho encalço : ho qual principalmente feguírom os da avanguar
da ; porque ho Ifantq, com a reguarda , fempre ficou com fuas 
batalhas çarradas, com que os efperoü e recolheo, atee Sol 
pollo : e fe volveo para ho arraya!^ E  entre tanto os Mouros da 
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Cidade , veeñdo que ho Ifante. coin a principal gente era fora 
e que ho arrayal ficava poriffo defacompanhado, abriromhuua 
porta , perque vierom iqbre e lle , e ,  p eUej ando muy afficada-n 
m ente, ho cometérom : m asD iogo López e os outros, que ho 
guardavam , lhe refeftírom com tanto esforço e dano dos imy-> 
gos , que., nom podendo elles ja  fofrer as mortes e feridas 
q u e , das. armas e tiros de fogo , muy tos dos feus recebiam , fe 
recolhérom aa Cidade. E  tanto os Chriftaaós fam m uytom ais 
de louvar, quanto, ao tempo da moor fua afronta, veendo ja  
tanta no(le paíTada , ayiam porfem  duvida hoslfantes ferem 
vencidos e,desbaratados ; porque em lugar de defm ayo, co
mo em cafo de tanta defefperaçam podia acontecer , elles 
moftrárom feus coraçoens nom cortados de m edo, mas arman
dos de muy novo esforço. Nem padeceo.ho Ifante menos a
gon ia , onde andava fentindo a preífa em que os do arrayal ef* 
tavam : aos quaaes , como quer que enviava recados de boa 
efperança e grande oufadia, nom focorreo em peífoa ; porque 
ouve por menos duvidofa a falvaçam dos Chriftaaós que efta-* 
vam no arrayal, que a dos que em poder dos Mouros ficavam : 
pelos quaaes ouve por melhor efperar, atee os recolher como 
diíle. E  nefte dia morrêrom muytos dos Mouros e alguús fo-? 
rom cativos : e dos Chriftaaós fallecéroin foomente cinquo. E ,  
durando, a afronta defte d ia , muytos do arraial, peífoas dinas 
de fee , certeficárom que viram , fobre os Chriftaaós, eftar 
no aar huuã Cruz branca.

C A P I T U L O  XXVIII.

Do fegundo combate que fe  deu aa Cidade ¡ e do effeFlo
que ouve.

A  A  fefta feira logo fcgu in tê ,  poique ho Ifante tinha ja  
as efcallas emendadas, fegundo lhe parecia , q concerta-? 

do huum Caftello dc madeira, de que aviam de tirar fpingar-»
dei-
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deirò9 e Beefteiros, determ inou, per huum foo lu g a r, come
ter outra vez a Cidade e ,  pera yífo fez chegüar as eícallas e 
engenhos para huum lanço do muro , que das bombardas era 
mais derribado e ,  p o r ifíb , mais baixo : onde fez fundamento 
dár juntamente todo ho combate. E  aò Sabado q u e. fe logó fe-, 
g u ia , como foy dia claro , mandou que todos fe armaífem 
e fezeíTem logo prelies , e ordenou que ho Ifante Dom  Fer
nando j e o Conde d’Arrayolos , e o Bifpo d’Evora com fuas 
gentes e com outros que lhe mais acrecentou , andalTem a ca- 
vallo e fezeíTem collas ao arrayal ; para que , fe os Mouros de 
fora quifefíem , durando ho com bate, focorrer aos da Cídade , 
lhe fezeíTem , com p elleja , aquella refiftencia que compria : e to
da a outra gente era a p e e , falvo ho Ifante Dom  Anrrique 
que foo andava a cavallo , acubertado todo de malha : ho 
quall, com muyto acordo e grande esforço, fez chegar as efcalas 
e engenho , e mandou aos trombetas fazer final de combate ; e , 
com to d o , foy a iíTo tao mal provido, que dasefcallas foo a 
do M anchal chegou e poufou fobre ho muro , que dos M ou
ros , com fogo d’ alcatrao e muyto linho que de cima lançárom, 
foi logo toda queimada com dano d’ alguus Chriftaaos, que 
ja  per ella fobiam : e as outras, nem ho engenho de madeira 
nom ouverom aviam ento, nem dèfpofiçam de chegar ao mu
ro y e ficárom delle afaftados/ E  os M ouros, como fentírom que 
nom eram os combates repartidos per todo o m uro, e que 
por aquella foo parte podiam receber dapno, carregárom al- 
Jy a moor defenfom de Beeíleiros e artelharia, com que ferírom 
dos Chriftaaos muytos e matárom fete. E  ho Ifa n te , veendo 
como nom aproveytava e era grande perigo de teer ally 
mais a g e n te , a fez arredar, nom fallecendo em fua cara mof- 
tranças d’allegria e fegurança, como quer que fua alma come
çava dentro veílir-fe dem uyta trifteza; porque hya fentindo 
os enganos da efperança de fua emprefa. E  de nom morrerem 
nefte combate dos Chriftaaos mais dos que d ifie , como qúer 
que muitos fofíem "feridos , foy afias de maravilha ; porque’,  
dentro na C id a d e , aífi dos naturaaes como de G raada, avia

’ bem

i  C h r o n i c a



bem feifcentos Beeíteiros e muytos troós , e huuã bombar
d a , állem da outra muy ta gente que dentro avia.

• . " i ..

C A P I T U L O  XXIX.j£| 1 a ê t** » í * r ‘ f * » ; * ■

Como ho Ifante qui fera dar ho terceiro combate, e como 
fe  ejlorvou pella gente contrayra que fobrevêo.

. * ' ' . í C )

C Om todos elles revéfes que ho Ifante recebia ,  e lle ,  co
mo Principe muy esforçado e cuja bondade e .grande

za de coraçom todas ellas dificuldades , em fua determina- 
çom , nom enfraqueciam nem embargavam, logo ao Domin
go mandou tirar dos Navios huã efcálla grande velha , que 
fe achou e ficou em Cepta , do tempo , que aos Mouros fe 
tom ou, e com ella duas aallas a ella ordenadas. E  porque 
era grande trabalho e muyta detença tirar-fe a m adeira, e 
levar-fe em eólios de hornees ao arrayal e per lugares d’arêa , 
detevérom-fe neíle carreto e corregimento , atee a quarta fei
ra logo feguinte. E  fendo já  muyta parte dos engenhos 
aparelhados pera outra vez com bater, certos Efcudeiros do 
Conde d’Arraiolos, que eram fora aa ventura , trouxerom ao 
Ifante dous Almogávares cativos, dos quaaes em certo foube 
que fe lhe aparelhava muyto trabalho e grande perigo , affir- 
mando-lhe que E lR ey de F e z , e E IR ey de B e le z ,. e Lazeraque, 
c cinco Enxouvias, e E lR ey  de M ârroqüos, e Tafilete vynham 
no mefmo dia fobrelle , e cada huum com todo feu poder , e 
que fariam de gentes, fegundo deziam , atee fefíenta mil de 
cavallo e fettecentos mil homeens de pee. Ellas novas dérom 
ao Ifante muyto cuidado etorvaçom : e teendo confelho o q u e  
niíTo fe devia fazer, logo na mefma quarta feira , nove dias 
d* O & ubro, a oras de meio d ia , parecérom a todalas partes 
tantos Mouros de cavallo e de p e e , que foomente huuã fer-. 
ra nem terra darredor nom parecia delles vazia ; pollo qxlal 
veendo que os cativos lhe tynhanj dito verdade} avifou logo 

.Tomo L  V  á
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á-praya, pera que os mareantes fe recolheíTem logo , com muyta 
triguança, aos Navios, e a outra gente ao arraial, onde man
dou bem armar todos : e ordenou que os de Cavado fayíTem 
fora com elle : e na melhor ordenança, quelhe em todo pareceo, 
poz fuas batalhas perhuuã ladeira, que acerqua do Cafiello 
efiava , e fobre as tendas que ho Manchal e Alvaro Yaaz, ein 
guarda d’ artelharia, ally tinham. E nifio , os Mouros de fora 
começárom de fe chegar em grande numero , e os da Cidade , 
que do foçorro tinha certo avifo e conhecimento , nom fazi
am alguuã provifain' nem tento em faír : e com grandes gritas 
e efpantofos alaridos , como he feu cufiumc , fe juntárom 
todos, qüe com muita furia movérom logo • contra onde cf- 
tavam as bombardas , engenhos e efcallas que ho Marichal 
principalmente guardava : e tanta foi a força com que cometé- 
rom e apertáram , que aos Chriftaaòs, por falvar as vidas , con- 
vêo leyxar as tendas , bombardas e artelharias , que os Mou
ros logo tomárom erecolhérom : e elles retraérom-fe aolfaii-̂  
te , o qual, veendo tanta afronta e de gènte em comparaçom 
tam deíigual pera a fua , acordou de nom pellejar com elles 
e recolher-fe a feu arrayal, onde¿ ho melhor que podeífe, fe 
deífendeíTe j ca hocontrayro parecera defefperaçom e fraque
za , em que feu coraçom nunqua fóy culpado : mas ho liante , 
logo entom e defpois , muy tas vezes diífe que , fe a Deos 
prouvera teerally a gente que lhe ElRey feu Senhor pera ho 
mefmo fefto ordenára ÿ com fua graça e por fua Fee , a aquel- 
les e muytosonais déra batalha e, com fua ajuda , efperára aver 
delles fegura vitoria. E porem ho liante, ao recolher de fua 
genté , fempre por fua deffenfom ficou de traz : e, veendo-fe dos 
Mouros 'muy afrontado , com poucos que o * acompanhavam, 
fez: huua volta fobre elles", em que os ferio aífy bravamente , 
que nom ho podendo fofrer, lhes fez voltar as cofias atee as por
tas da Cidade. E ao recolher, ficou ho Ifante tam metido nos 
Mouros j que correo fua vida e falvaçom grande perigo; 
porque lhematárom hó cavallo e ficou apeé: e lembrando-fe 
Deos d elle y q̂uizque hiui Page do Ifante feu irmaaô lhe
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deu outro cavallo , em ho qual, coiii feù grande acordo ema- 
ravilhofo esforço , ferindo e matando nòs contrayros, fe falvoü. 
E neíta volta matárom Fernandalvares Cabral, feu'Guarda 
Moor , que , como lealVaífallo e esforçado Cavaleyro , perdeo 
■a vida em deífenfom de feu Senhor : e com elle mórrérom dos 
Chriftaaòs neíla pelleja vinte e tres.
t \ t ; 1 ’ r¡ - ■ % \ • í  ̂a 1 " ( . •* ob

C A P I T U L O  XXX.
H p |. .r • :* • c u.jí o

' * • ' » " f f"- * •
Como hò Ifante e os feus foram dos Mouros cercados e 

combatidos nopallanque , e das muy tos afrontas quepa-
• decèronu

f * .  . . .  : . L T , S j , ■ f * < i ' - *

T Anto que ho Ifante foi dentro de feu arraya!, càrregá- 
rom logo fobr’elle infindos Mouros , que , de todálas par

tes e com grande oufadía , começárom de ho cercar e combater • 
pero Noífo Senhor deu tanto esforço e acordo aos Chriítaa- 
òs , que com mortes e feridas aííi os efcaramentárom , que lhes 
convêo afaftar-fe, maravilhados de tanr grande refiítencia e- ta
manha força em tam pouca gente ; ca para na verdade fér 
ainda mais pouca, feguioífe ao tempo que ho Ifarite, perfe- 
guido dos Mouros, ferecolheo ao palanque y alguüs Fidalgos 
c muy tos Cavalleiros e Efcudeiros, e deli es feús Criados é: 
outros , que fariam, numero de mili, lhe fogírom e fe recolhé- 
rom aos Navios ; perque os batees, per hordenança, eítavam feni- 
pre ao longo da terra : e ho que neítes ouve de vituperio e co- 
vardice , ouve de coraçom e louvor em Dom Pedro de Caílro 
que a frota guardava , e d5outros boos que ho acompanhárom : 
os quaaes , veendo a neceílidade dos Chriítaaòs , fe lançárom dos 
Navios, com elles dentro do pallanque , com grande perigo e 
mais louvor. E poíto que ho corpo e humanidade do Ifante, 
pellos trabalhos e afrontas que pallara, padecía, com razom 
muyto canfaço , porem fua alma e feu fpiritu, de no£!e e de 
dia, fempre era pronto pera nom fallecer em coufa alguua das 
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que, em tal neçeiîidade, a huü ípllicito Capitam e esforçado Ca- 
valeyro compria : e por yiïo nom foomente fez logo afortale- 
zar o arrayal, ho melhor que fpy poiîivel, mas ainda, corn huua 
faifa alegria e duyidofa efperança , que em fua cara e palavras 
£ngia, trabalhava confortar osÇhriftaaõs, deque. muyta par
te fentia de defmayo cortados ; porque y veendo-fe cercados 
de cerco tao cruu , e de falvaçom e piedade tao defefperado , 
alguüs braadavam,- que todos fe lançaiTem de ventura aa praya , 
onde nos batees- alguüs efcaparíam, fem todos morrerem, co
mo alii e fp e ravam. Outros aborrecidos ja de viver deziam, que, 
pois aviam, como ovelhas , de morrer em huü curral, melhor 
íayriam , e morreífem todos no campo como Cavaleyros. Mas 
ho ífante, como Principe em que avia inteyro esforço e verda
deira fortaleza , e que toda fua fee e efperança punha em Deos , 
ho nom confentio , dizendo , que era coufa mais fundada eni 
fraqueza e defefperaçom, que ardideza. E deíle voto foy ho 
Conde d’Arrayolos e alguüs outros principaaes e poucos, dizen
do , que eíleveíTem como eítávam, porque Déos, por fua Mife- 
tiçordia, .daria outro mais feguro caminho de fua falvaçom. E 
ho ífante, quando proveeo.fobre os mantimentos do arrayal ¿ 
achou que os nom avia, com que a gente razoadamente fe po- 
defTe foíter , mais que por dous dias : mem avia poífebelida- 
dç d?outros fe tirarem ja dos Navios, dos quaaes no princi
pio fe nom tiráram, creendo que a todo tempo livremente ho 
poderiam fazer ¿ ho que ao Infante e a todos muyto entrifte- 
ceo.
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C A P I T U L O  XXXI.
« . * ' , , V » -Î r.S '

Do Confelho que os Reys Mouros antre fy  teverom fa
ire ho combate que aosÇriílaaos dariam y como dérom.

;Jt*r p ( f  # ^  * >
N O  mefmo dia defte combate paíTado ,  ElRey de Fez e 

Maris e. Lazeraque e Alcayd.es dos Mouros fejuntárora 
todos 3 e,teendo confelho fobre ho que. fariam , diileram air 
guús : Certamente nom -pode. feer mais quebra denojfas honrxas, 
nem mingoa mayor da efperança com qqe aqui 'viemos, que feer  
necejfario y para vencimento de tam pouc.a gente y termos ainda 
confelbo : e porem , fegundo ho efe amento que em .fi defender nos. 
dérom , e 0 esforço que moflram pera no lo darem, mayor , he fo r
çado que 0 tenhamos ; porque eftes homeens , com quanto fam  tam 
poucos y nom os achamos ajfy ligeiros de vencer como. cuidavamos ; 
caa fabees , que nojfa prefunçom era , que 0 f io  verem-nos a bafi 
taria. pera logo fe  darem por vencidos : ou ao menos, que pera em 
alguua maneyra os leixajfemos ir , moveriam alguü partido y 
em que conhecejfem nojfa avantagent : 0 que ou por oujadia, ou 
foberba , ou mais certo fandice , nom: fa zem  ; e creemos • que nom 
be a outro f im , falvo que partírom de f ia s  terras xom teençom de 
m orrer, mais que tomar as nojfas , pera viver nellas : e iflo nom. 
loe per mandamento de f i a  Ley , pera comprindoa f e  falvarem y 
mas he huma fandia prefunçam que a efies foos de Portugal deu 
o defaventur ado cativeyro de Cepta , de.que nos teepi em tampou
ca conta e ejlima , que em nojfa deshonrra. e abatimento fazem  o 
que veedes , que he , fiendo tam poucos , nom foomente. vir cercar 
tantos que fabiam que avia em Tanger ? mas ainda ho fezerom  
com defprezo dejle nojfo foçorro , que dévêram - aver por tam cer
to como agora o.vem y faut afiando, y que com feu  medo lhe s avia
mos de leyxar nojfas terras vazias de contenda e defe.mparadas 
de toda defenfom. E  porque iflo y aalem de feer  muyta quebra de- 
nojfo s Ejlados e fib re  tudo grande fraqueza de. nojfa. Ley y couvent

que
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que todos , ajjy rijamente e fem  mcdo , os combatamos , £ comba-
revezemos nojfias gentes ’, .que , afadigàdos de nos, nom ajam foo- 

mente razom de refpirar , e matemolos todos \ porque no caminho de 
fuas culpas ajam .efi a pena, que merecem , ca fu a s forças nom 
fam  mais que de hornees y e ham de canfar : e com ijio poeremos tal 
exempro com que outros femelhantes f e  caftiguem. Efte confelho 
pareceo bem a todos , e logo ao outro dia , quinta feira , come- 
çárom demudar perá os pallanques feus arrayaaes , epoer.em 
ordenança fuas batalhas pera combate. E o que , com fuá gen
te , primèyro.-fayo a Bandeiras tendidas e com grande eftrondo 
d’eílromentos , foy EIRey de Feez , e apos elle EIRey de Bee- 
lez, e.logo Lazeraque, que na Cafa de Feez era poderofo e 
grande e muy aftuciofo Marim, e defy logo* os Enxouvyos 
com todollos outros, e com elles os da Cidade , que de fuá 
vingança nom eram efquecidos. Ho Ifante , fentindo dos Mou
ros ella determinaçom , bem coníirou que , pera lhe refeftir como 
compria  ̂fuavgente , fem ajuda e graça de Déos , nom era po- 
derofa : e pera- a impetrar, muyto cedo ouvyndo fuas Miífas y a 
elle muy devotamente fe encomendou , e , co os giolhos em ter
ra , e as maos e os olhos ao Ceeodevantados , com perfeveradas 
lagrimasf de grande fee e muy ta devaçom , fem alguma covar- 
diçe, fez fuá Oraçom nefta' maneyfa : Oo Senhor , nom por nof- 

fos merecimentos que -ante ti nom obrigam, mas por tua infinda 
Mifericordia e cuflumàda Piedade , nom te efquecendo a Payxam 
e tua M orte , que p'ornojfa falvaçom'recebejle , lembra-te defte 
teu povoo Chrijlaad, que p o rteferv ir  Joomente e enxalçar mais 
tua F e e , ejld como vees tam afrontado e pojlo em tamanho pe
rigo , onde cada huum negou fy  mefmo e , pera te fegiiir traz  

fu a C r u z  as cofias , como mandafie ; e fe  no cometimento dcjle fe -  
Bo , por alguum teu fegredo a nós efeondido, tua vontade foy 0- 

fendida , praza-te que eu foomente por todos padeça ', eos outros 
per tua perfeBa clemencia referva , com fuas vidas , falvos pa
ra teférvirem. E  que eu-, Senhor , tanto bem nom mereça , per
mita 0 affy tua Bondade e Jufliça  , ao menos porque' ejl a gente infiel 
e contumaz aja \ comnojfa fa lv a çom e vitoria y inteiro conhecimen-

. to
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to de teu infindo Poder. Em acabando fua Oraçom , pôíTe logo 
a cavallo e , com muita triguança e prudência, ordenou fua geti- 
te repartida em combates , como a elle e aos Chriftaaos melhor 
pareceo. E porque vyo que os Mouros fe apreçavam ja pêra 
combater , corria com muyta viveza todallas eftancias dos 
Chriftaaos, e, com a cara prazenteyra e fegura, os esforçava, di
zendo-lhes palavras para o cafo , aífy doces e proprias com 
que dos coraçooens dê todos arrancava temor e éfparito , fe o 
alguém tynha, eprantava logo huua novamaneyra d’ ardide
za e esforço , como nas contenencias dé todos bem parecia. 
Começárom hos Mouros feu combate ao palanque com muita 
afronta , que durou quatro oras , em que dérom muito trabalho 
c poférom todas fuas forças de fora para entrar os Chriftaaos ; 
mas prouve a Déos que muy to mayor reíiftericia e fortaleza 
ouve ños de dentro, para fe defender ; porque lhe matárom e 
ferírom infínda gente ¿ eosfezeroín per força afaftar dos com
bates e recolher a feus arrayaaes : e dos Chriftaaos fallecéroni 
cinco ou feis, e alguus outros fóroiti feridos.

d o  S e n h o r  R e y  D.  D u a r t e . 1^9

C A P I T U L O  XXXII.

Como foram os Chriftaaos outra vez combatidos , e co
mo fe começou per os Mouros de mover partido, que y 

por falvaçom do arrayaf fe  dejje Cepta.
v A '

E Como quer que pelos combates e afrontas paíTadas que 
os Chriftaaos recebérom , fégündo a deíigual comparaçom 

dehuuá gente aaoutra, bem craro parecia qúeDeos os esfor
çava e defendia : porem, porque fua defenfom cuftava fempre 
taò cara, e a efperança de fua falvaçom érá muy defefperada 
e perigofa, ho Ifante como muy prudente noni ceifava de teer 
fobre fea remedio praticas e confelhos : éípicialmerite veèn? 
do-fe elle e os feus atalhados do mar pera nom poderem to
mar, nem teendo ja, parafi nem pera hoscavallos, manty-

men-



mentos com que fe podeíTem fofteer ; pollo quali acordárom 
por menos mal, ainda que foíTe com feu manifcfto perigo, 
darem todos , aquella no&e que vinha, pelos arrayaaes dos 
Mouros que da banda do mar jaziam , e com forças d* armas 
e pelleja os romper : pera com qualquer rifco , que fe offereceíle, 
fe lançarem napraya, onde pelejafíem atee le recolherem aos 
Navios aquelles, que Déos pera viver efcolhefíe. -E na ora 
que fe ifto determinou feguio-fe , pera fe nom comprir, que 
huum Martim Vieyra, Clérigo Capellam do Ifante , fe lançou 
co-os .Mouros, a que revelou todo o. que eftava ordenado: e 
elles o proveérom de guifa , que aos Chriftaaòs nom pareceo 
poíUvel, nem razom cometello. E quanto elle treedor e defa- 
venturado Sacerdote foy dino de tanta reprenfam,, como fua 
certa perdiçam merece: pois feendo Official da memoria da 
Morte e Payxam do Filho de Deos, defeonfiando de fua Mife- 
ricordia , arrenegou ; tanto com razom louvaremos ho arrepen
dimento de hum Elche, que andando, muyto tempo avia, co-os 
Mouros, conhecendo feu erro , como quer que a falvaçom e 
vidas dos Chriftaaòs vilfe em tanta duvida , fe lançou no mef- 
mo dia no pallanque, e,com fynaaes de muyta contriçom fe 
tornou e reconciliou com a San&a Fee , que d’antes tinha, com 
teen̂ om denella acabar. E aa fefta feira feguinte, os Crillaa- 
ôs nom fqrom combatidos dos Mouros : pollo que fem o feer, 
alfas combate recebiam da muyta fome e fede , e grande de- 
fefperaçom, que os, afficadamente em todallas coufas, perfeguia. 
E logo ao Sabado, como foy menhaa, os Reys e Alcaydes 
Mouros fejuntárom , e teendo confelho fobre o que fariam, 
diíTérom huüs nefta maneyra : Com quanto a força dejies Chrif- 
taaos parece ajfaz esforçada, e nojfa mingoa e fraqueza feja  ta
manha : porem pelas grandes necejjidades e mingoas, em que ja a  
ejlam çfem  efperança defocorro , fe o s  bem apertarmos , certo el
les todos mortos , ou cativos nojfos fam  ; más que fe r ia , f e  ifto 
per ventura nos feria pior ; porque, co fu as mortes, nom privamos 
a neceftidade e conquifta d? Á fr ic a , que tanto nos perfegue : an
tes , pera fu a  vingança, provocaríamos contra nos toda a outra

' , Chrif-
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Chrijlandade , que tendo por Jî Cepta , tem , como f abemos , aspor
tas abertas pera muy to noffo dano, fem nenhttua defefa ; e por 
tanto confirado todo bem , a nos parece que ho melhor feria, , 
le ix armo líos hir pera fuas terras vivos , Je por f i  nos quifejfem 
dar Cepta , coni todos os nojfos cativos que tem : e por aquí 
cobrariamos o perdido , em que tanto bem e honra perdemos ,• e 
do pajfado algimma vingança nos ficaria : e fobr.e tudo , feguraria- 
mos noffa p a z e repoufo, tirando da maao de ¡les afrontaria de 
Cepta , que cada dia em tantas afrontas nos mete ; epera yjfo , 
fe vos bem parecer , façamos que os queremos agora oombater , 
'e ante do combate algnüs lhe movam o partido , ao qual fe  per ef- 
ta maneyra nom qui ferem f a i r , em tao façamos o que devemos , 
e fuá fandice merece. Eíte confelho pareceo bem a todos , e a- 
cordárom que aífy fe comprilfe, pollo qual logo todos com 
efpantofas gritas, e com fynaaes e palavras de certa vitoria, 
cercárom ho pallanque, pollos em ordenança pera outra vez 
combater, e ante de ho poerem em effedlo , alguíís' del les prin- 
cipaaes, pollo confelho ja praticado, moílrando emfuas al
tas Bandeiras fynaaes de paz, fe chegárom ao pallanque, e 
com fundamentos que a ambas as partes" pareciam razoados , 
moveram aos Chriñaaos o partido ,, a faber, que lhes deífem 
Cepta com todollos cativos do Regno , e leyxalTem o arrâ  
yal com todalas artelharias , armas , cavallos, tendas e outras 
coufas, que nelle avia, e que livremente os leyxariam em-. 
barcar, e hir feguramente pera fuas terras. E porque a extre
ma neceífidade de morte , ou c'atiVeyro , em que ho liante , 
e os. Chrillaaos ellavam , lhe àconfelhava ,• que qualquer ca
minho de liberdade , e falvaçom que le offereceiTe , lhe pare- 
ceífe juño eboô, prouve ao Ifanté com confelho dosprinci- 
paaes , entender no trato, acerca d'o quai enviou fobre fe- 
gurança a ElRey deFeez, e aos Capitaaeés dos Enxoiivios, 
Ruy Gómez da Silva , Alcayde Moor de Campo Mayor̂, prr 
fer prudente e boo Cavaleyro ,- e cóm elle Pay Rodriguez ,'Ef- 
cripvam da Fazenda d’EIRey : E porque Çala Bém-çála como 
as armas, e combate, que os Mouros, com grande furia con-? 

Tomo L  X tra
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I¿ 2 C  H R O Ñ I C A
tra hos Chriítaaos aparelhavam de hir, de todo contrariavam 
o effefto do concerto porque foram , doendoíTe da morte y 
ou cativeyro de Ruy Gómez, moftrando ao olho a crua de- 
terminaçom dos Mouros, lhe aconfelhava , que atee ver ho 
£m delle ao pallanque nom fe tornafle, prometçndo-lhe , fe 
o cafo nao focedeífe bem aos Chriftaaos, de a feu falvo ho 
mandar poer em Caftella ; mas Ruy Gómez , em que avia 
muita vergonha e lealdade, como boo Fidalgo , e nom lhë 
fallecia coraçaó, como a valente Cavaleyro, nem menos fee 
ç devaçom, pera nom recear de morrer porferviço de Deos 
como Catholico Chriítaaó , teve em merce feu confelho, e 
oferecimento , como devia , e por agradecido ; mas como 
Cavaleyro , em que avia as bondades, que dille e outras muy- 
tas, fe efcufou delle , pollo qual na mayor afronta que fe ef- 
perava, fe lançou com muyra honrra , e louvor no pallanque y 
onde per fuas maaos nom ouciofas, fez o que fempre fezera , 
e para que tam louvada determinaçom ho movera ; mas os Mou
ros , como incoftantes e nom verdadeiros , principalmente 
os nom vizinhos, ne comarquaaõs a Cepta , nom quiferam ef- 
perar pela concrufam delle , antes cobrando por yífo novo 
atrevimento, remeteram logo ao pallanque , e per todas as 
partes o combateram muy afrontadamente, em fpicial carre
gou tanto fua força fobre a eítancia , que ho Ifante Dom 
Fernando governava , que fua entrada e desbarato eíteve 
em müy pequena ventura ; porque tanto fe chegavam , que 
leyxando as armas mais leves, pellejavam com as agumias, 
e terçados; mas os Chriítaaos tomando j a por falvaçom vingar 
fuas mortes , aífy lhes reíiítiram, e fe focorrerom huus aos 
outros , com tanta defefa fua, e ofenfa dos imygos, que defef- 
perados elles, da vitoria que efperàvam, commuytos mortos 
e feridos', fe afaftarom a fora, e pera fua guerra com eífefho 
teer verdadeyro nome de crueldade, porque por fangúe lhe 
nom, focedeo, como cuidavam > tentaram-na per fogo, com. 
o qual no mefmo dia. cometerom o pallanque , lançando-lhe 
muita lenha aceza y e alcatram, de que a mayor parte daa-

fon-



fronta e perigo , foy na eftancia de Dom Fernando de Caftro 
o Velho y mas pollo liante foy a todos com tanto provii- 
mento, e esforço locorrido, que os Chriftaaòs , nom foomen- 
te ficaram falvos , mas cqm grande eftrago dos imygos, fe 
viram aífaz vingados. O Irante Dom Anrrique andava a ca- 
vallo , proveendò as afrontas com palavras , efocorrò de Un
gular Capitam , e pellejando nellas , como valente Cavaleyro : 
E aqui nom hè razom, por feu prepetuu louvor, e boò exemplo 
deReligiofos , que paíTe per efquecimento , o grande esforço 
nas pellejas , e huua devota efperança , para os que nellas 
morreílem, bem acabarem , que ho Bifpo de Cepta , que def- 
pois foy da Guarda nefte combate , e em todollos outros 
aos Chriftaaòs acrecen tava , o qual com as muy tas teteras , 
e boa elòquencia, de que foy bem dotado : e afÏÏ com hum 
viril coraçom , que lhe nom fallecia, veftido nas armas Se
culares , em que pellejando recebeo muytas feridas *e tam
bém nas Ecclefiafticas , como compria aas vezes os focorria , 
e esforçava com plenarias afoluçoòens da Bulla da Cruzada 
que trazia , e as mais os animava co hó Verdadeiro Corpo 
de NoíTo Senhor, que a todos moftrava , dizendo em altas 
vozes , e com perenales lagrimas nos olhos , palavras detán- 
to esforço , fee, edevaçaom, que os Chriftaaòs, que ho vi
am e ouviam , tam feni receio fe defpunham aos perigos, 
que ja nom pareciam , que pelejavam por livrar-fer das mor
tes, mas que folgavam perder as vidas em tal auto , por nel- 
le falvar fuas almas. Efte combate durou fete oras, ém qiíe 
os Mouros com gente fua de xefrefeo , fete ou oyto vezes 
fe reveza'rom , e os Chriftaaòs para pellejar , eram ja tàm 
poucos , que efcaífamente avia para fuprir huum combate, ca 
todos poftos no pallanque , nom acabavam de hó repairár é 
prover , como requeria ; e em fim , os Mouros , nom poden
do fofrer a grande mortindade que padeciam , fe afãftároiri 
para feus arrayaaes ; e nefte dia dos Ghriftaáòs morrerOm, 
poucos , poftoque muy tos foíTem- feridos , e dos Mouros , af- 
íy em cfta pelleja , como em tódàllas outras paliadas > fe

X U gun-
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gundo teítánunho dos Alfaqueques ? morreríam bem qua
tro mil.

C A P I T U L O  XXXIII.

Como os Chrifiaaos comee arom de mudar o pallanque con
tra homar edasnecesidades mortaaes que fofriam , e 

0 como fe concordárom co os Mouros , e lhe entrega
ram por" a refees ho Ifante Dom Fernando, e 

elles ho filho de C âla Bem-cala , e da 
maneyrq que fe  nyjj'o teve.

•L» JJ] 
’Jíio

* V¿ 10 i « ur~ r , r ’ >' ■ " * . * * 11 ■
Orque ho Ifante vio , que hq palanque era mayor do 

,3 que comprima , para, de tam ppuca gente como ja  era a 
f u á feer beçn clefendido-, acordou, qué fe encurtaíTe, e pe- 
çaj y lFu ípgp aquella n o ite , fem, embargo da crua pelleja , e 
grande trabalho’do dia pallado , em juguar de defeanfo , con- 
veeo a to d os, de que lio Ifante npm foy o fegundo' , tomar, 
4.s paas e enxadas nas maaos y com que fez eram huum ata
lho, forte;y ejrcais. defeufe-el:^ dp que-aa primeira eftava ; e 
açvQpmijigp logo fe guinde r nom ouye c ó m b a t e e  os M ou- 

nom fezeram mais dañó , que guardar aprayay e asago- 
as, quQ fejnf P-9.ÇPA darredor do palanque avia , .e  os.doarra-. 
yál ep.m ja  poftps- em tam apertada neceílidade de:mantimen
tos , quer ap^/njúsija tud,o' falle,çia p,era comer , (alvo carne’ 
de ca.yaJ(o«j, LqueyípOr fallepime/itôs de lenha , ,a comiam nom 
ÇPjidaî;' e m^l „alfada porque a muitos; Conyeeo matar as bef- 
ta>s  ̂ g  4ç.§fa£ÇFra?, :fçel(asj e  albardiis^yi ao. menos pera, com a 
pama aquenüárem .as- gaznes çujas ^oi^tdefacpftqmadas , e as

ppço* q&e (hpriiTe á.cerh pèíFpas/?Je  ê  mpytpsr apreífados da- 
mort.e;, fe vipedíprlodo/na^ bpeas apgçtado dos beiços, com  
eípetançay 4 ^ ^ ^  alguûâî h u m i^ A  h  cq.que fpftpveíTem

-nug . i; Z . as
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ás vidas ; c fe Déos , por fua infinda Piedade , nom acorrera 
com a g o a s 'd o C e o , que alg‘uuãs~ vezes cáyròm, nom he de 
duvidar, que a mais da gente mofreía com fede * e porqúè a 
foo efperança fua eílava no már , e que foo lhe prometia al
guum caminho de fua falvaçom , acordaram de a riofle do 
D om ingo, alongarem huumpedaço’ íio arrayaí contra orn ar, 
co fundamento ) de pouco a pouco , darem com a ponta dellé 
na agoa ; e certamente bem pareceò; , que per profecia inf- 
pirara Déos n’ alma d’ E IR ey Dom D u arte , ella grade neCef- 
íidade em que fe aviam de v e e r , : quado ao tem po, que fe 
ho Ifante delíe defpedio , lhe déu 6 Regimento' que a traz- 
fe conthem , da qual fe o guardaram , poderám fém afrohta 

. fer livres e feguros ; pois lhe amoeílóu, confélnotí, e màn- 
dou , que do arrayaí’ ambas as ponías-, ou ao ménoS huuâ, íi- 
caífe no mar, como pera ponte de falvaçom e focorro, vih-
do o fe£lo ao que .veio. Ao Domingp ., e fegupda feira , e 
terça , andarem os Mouros córneos -CEriHaaos- ení tratos de 
concordia, e a quarta feira os Ifantes com os do Confelho 
que ally erom , finalmente fe* cóiYcófdaYâni' rieíla' maiïe'ira í  
Que os Mouros leyxajfem hir -y gxemWarcar, livremente nos'Navi
os todos os Chriftaaos com feùs .vejlidos foomente, e a elles ficaj- 

f e  ho arrayaí com armas, Cavallos e aftelharias, e todas as 
outras confias, e mais lhe fojfe entregue a Cidade de. Cepta com 
todo lios Mouros cativôs que’ neíla.fjtevefiem* è que ficaffem em 
p a z ,  a.qual fe  obrigoifho Ifahtê JqiiVÊl%ey‘ díéffè f ê f h t d r , eper  
ferra a toda a Berberïap(fr\ cent o ~a\iW? j  epefa fegüranfâ dWCiïrif- 
taaos, e que fem> 'contradigaw  os fèjycaH'àm hir', ffitC^allct Bem- 
fa lld  Yhntwpfeu  filho em'p'oder dê'ffdnçe'^e xj>0tutP û to  jiíBò* dê

/í Z//» /» /i 7 7vf■ /t /’ Aï* nïthA* *>» fiinf-ASi i* /7Î>/i1 /?!î  *7 v? f A  A  't ï  * lî  siL/v*



vilTe falvos , nom confentir que Cepta , nem outra coufa 
que muito relevaffe fe defle por elle , mas os do Confclho 
por juilas caufas que teverom, nom deram a yfïb confentimen- 
to ; e firmadas as fcripturas , e dados a refeés de huua parte 
e da outra , veeo C,alla Bem-çalla ao arrayal ondê  levou pera 
Tanger ho Ifante Dom Fernando, com afíaz de lagrimas, e 
de triileza dos que ficavam, acompanhado d’alguús Officiaa- 
es neceflarios que lhe forom ordenados ; e teendo Çalla 
Bem-çalla feu filho pola maaõ , e entregando-o ao liante 
Dom Anrrique , o Ifante o tornou a fiar delle , dizendo : 
Q ue avia por bem que fe u  filho acompanhajfie ao Ifante feu  ir- 
m aao, e a elle atee a Cidade, e que depois o emviajfe como del
le efperava. O  C,alla Bem-çalla o fez aífy , porque logo o 
tomou a emviar per Ruy Gómez da Silva, que ho levou aa 
frota.

i 66 C h r o n i c a

C A P I T U L O  XXXIV.
Como fem embargo do contrato, en quebramento delle, os 

Chnjlaaos foram dos Mouros combatidos, ecomo com 
grande pena fe  recolheram ao mar.

À A quinta feyra como foi menhaa , confiando ho Ifante 
XJL no concerto que tynha fe£to , loguo mandou vyr os ba
tees em terra pera t embarcarem ; mas os Mouros principal
mente EnxouvioS, como gente infiel, e imygos em todo da 
verdade , acodiram com grande furia fobre o palanque , e cer- 
caram-rio com mayor.llreiteza do que d* antes era , defen
dendo com grande força, que dosNavyos nom viefle aos.do 
arrayal mantimentos, nem focorro, nem tomaíTcm agoa dos 
poços de fora, em que lançavam caaés , e beítas mortas, e 
outros femelhantes fedores, com vontade pera de huua manei
ra ou d’ outra, nom daré aos Chriftaads vida, oque deu cau
la , que alguüs fracos Chnftaaos com defefperaçom fe lan

' . , “ v c ........ ça- '
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îançarom comelles. Quifera C,alla Bem-çalla, que ho Ifante 
cora os Chriítaaos , por mais fuá fegurança , entraram pelo 
Albacar, e embarcaffem pela Coyraça , moftrando que aífy 
convinha, porque nom fe podia reíiftir aa contumacia dos En- 
xouvios , e o Ifante por efperimentar a verdade de fuá teençom, 
mandou pela mèfma Coyraça levar aos Navios alguus doentes , 
e cm quanto nom paíTaram de dous e tres , poferam-hos em fal- 
vo ; .mas ho Ifante acrecentou ho numero delles , atee quinze 
ou dezafeis juntamente , os Enxouvios com outros de volta 
deram nelles , e os que nom mataram, levaram tòdos cativos y 
fem alguum remedio de emmenda hem reftituiçom , e alfy 
fizeram a outros tantos Chriítaaos, que confiando no trautó 
da paz , fayram fora do arrayal tomar agoa dos poços, fem a- 
proveytar nenhuum requerimento pera fe remediar ; pello 
qual, veendo ho Ifante o engano tam manifeíto , e fendo mais 
verdadeiramente avifado , qüe em alguum trato dos Mou» 
ros fe nom fiaífe, porque fuá teençom, no coticerto que fi
zeram, nom' fora outra coufa falvoS matallos de fome e fe* 
de ; porque com as armas ja nom oufavarfi ; acordou de poer a 
fi, e aos feus em ventura, e pera ilïo , ainda qué folle com gran* 
de perigo , e muyto trabalho dos Chrifiaaos , ordenou de 
mudar loguo , como mudou, ho palanque ateè o mar, como 
per tres , ou quatro vezes o tynhã mudado ; e quando veeo 
ao Sabado pela menhaa dezanove dias d* Outubro y prouve a 
Deos , que ho palanque era ja aífy a agoa chegado e tam 
forte , que a elle fem impedimento .os mantymeritos podiam 
vyr dos ̂ Navios, de que os Mouros moftrarom grande fenti- 
mento ; porque fe viram defefperados da crua vitoria que 
contra os Chriftaaos fantefiavam, e por tentar fé d’ outra ma
neira a podiam cobrar, huuã grande multi dom ̂ délies pollos 
em armas , recorreram ao palanque e O' cercaram $ mas ho 
Ifante , que fua fegurança tynha nas armás e forças dos 
feus, mais. que na paz é fegurança dos Mouros, véendd ta
manha treyçom , ordenou aífy fua gente aò longa dó palans 
que ; e começou alE com tiros de daneficar aos contrayros *

que
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que com fua perda os fezerom retraer a feus alojamentos ; 
maravilhados cada vez mais da fortaleza, bondade, e esfor
ço dos Chriftaaos , aífy do trabalho , que com tanta fome 
e fede por fe repairarem foportavam , como da finguiar deef- 
treza, e acordo , com que fabiam matar e ferir. Os que 
eram na frota , aífy pelos continos e mortaaes combates, 
que aos Chriftaaòs viam dar e padecer , como pelas trilles 
novas que os que fogiam delles davam , foy maravilha j 
e ordenança de Déos , nom fe partirem pera o Regno ', por
que afirmando antre fyt, que os Chriftaaos pelas afrontas 
que padeciam eram todos mortos e cativos , como aquel- 
les a que a fua eftada podia trazer dano , ou perdiçom, e 
nenhuum proveyto acordavam muitas vezes de levar fuas an
coras e fe partirem , mas muito os fegurou e fez deter 
Ruy Gomes da Silva, quando aos Navios levou ho filho de 
C,alla Bem-çalla, com que ainda de prazer nom feguravam ; 
mas quando fobre tanta defefperaçom e temor , viroin ho 
liante feguro e defendido em feu palanque ao longuo do 
mar, ouveram grande prazer, e com muyta prefteza vierom 
loguo todolos batees ào porto, onde ho. Ifante com muy to 
refguardo fez recolher a gente , e encomendou ao Marichal, 
e ao Capitam Alvaro Vaaz, que comalguua foma deBeeftei- 
ros ficafiem fobre ho atalhamento do palanque , em huum arrife 
que hi fobre o mar fe fazia, donde contrariaífem os Mouros 
permaneyra, que . os Chriftaaos embarcaífem com moor fegu- 
rança , e defpois fe recolheífem com fua ventura o melhor 
que podeífem ; e certamente aífy como efte encargo era de 
grande perigo a eftes dous nobres hornees, aífy nelle como 
esforçados, fe aproveitarom de muyta honrra eboa fama que 
nelle guanharom , enomfoomente nefta , mas em todallas ou
tras afrontas nefte 'fe£lo paífadas, elles por fua bondade d’ 
armas , e grandeza de coraçom, foram avidos por efpiciaes 
Capitaaés , e notavees Cavaleyros. A gente myuda, com defe- 
jo de falvar as vidas de que foram defefpërados, embarcàvam 
com grande deíordenança a- qué fe,nom„podia. proveer , ca
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fe lançavam ao mar foltamente , nom efguardando fe ho 
bateel era do Navio, em que vicrom , fe d’ outro alguum, 
emuytos delles por fazerem *os mareantes éfua falvaçom mais 
atentos e deligentes , ten ta vanos com cobyça , offerecendo- 
lhes loguo nas maaós , alguuã proveza que ainda efeapara ; 
e iílo começou de dar grande defaviamento aa embarcaçom , 
ecaufar alguum „dano; porque a todos os Miniltros do mar 
veenceo tanto cila aborrecivel cobyça , que fofpendiam a 
entrada dos que alguuã coufa lhe nom peytavam , e os defpu- 
nham por iífo agrande perigo, do que ElRey ouve defpois 
fabendo-o , gram defprazer , e fegundo a moftrança de feu 
defejo, certamente elle erro nom ficara fem grave punyçom , 
fe delle podéra achar os certos autores. Ho Manchal, e o 
Capitam , como a gente que guardavam viram embarcada , 
começarom de fe recolher na melhor ordenança que poderam , 
mas os Mouros por acabarem demofirar fuá faifa concordia,v 
everdadeira imizade, como os viram mover pera embarcar, 
ordenarom dos pavezes que acharam no palanque , huua 
forte pavefada, com que tam njamente os cometerom , que 
muytos dos Chrillaaòs , efpecialrhente os Beefteiros, nom po
dendo fofrer huum duvidofo perigo, tomarom pera.fuás vi
das outro mayor, e mais certo., lançãndo-fe fem alguü ten
to ao mar, honde morreríam atee quorenta. E tanto èra ho 
primor da honrra nelles dous Cavaleyros , que. em cheguando 
ao bateel, que pera feu recolhimento os efperàva, e trazen
do com a perfiguiçom dos Mouros a morte nas collas, 'aa en
trada delle ambos fe rogarom, afrontando huum ao outro a 
primeyra entrada, procurando com palavras de muyta corte- 
lia e grande esforço, por cada huum ficar por derradeiro em 
guarda do outro ; e porem cò todos eftés revefes , ao Domin
go pela menhaã eram ja todos aa frota recolhidos.

do  S e n h o r  R e y  D.  D u a r t e . i6 p
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C A P I T U L O  XXXV.

Como holfantè Dom Anrrique fe recolheo ao mar , ere~ 
teve hofilho de Challa Bem-qalla, ealguüs feus Off-

ciaaes r e fe  fqy a Cepta.
£ . . .  1 •>. »>’*»* ■

OI Ifañte ,pela verdade e concerto que os Mouros, e C,al- 
' lá Bem-çalla ftialiciofamente lhe ‘quebrantaron!, fez re- 
tèer nos Navios , cerros feus Cavaleyros e huum fcripvam de 

Çalia Beiïi-çàlla, que elle deputou pera fcrepver e recolhe
rem ho defpojo do arraya!, eos fez levara Cepta ¿ ë reco- 
lheofíe aa Nao do Conde d* Arrayólos , onde com todollos 
do Confclho acordou, que ho Conde e Dom Fernando de 
Caílto , com todollos Fidálgok, e Cavaleyros , que nom eram 
jpròpriõs do Ifañte fe tornaíTem , como tornarom ao Re
hiló , è elle fe foy a Cepra, de que ja era Capitam Dom 
Fernando de. Ñotonha , genro do Conde Dom Pedro , que 
‘durando eíte cerco de Tángete ja muy to velho adoeceo, 
é  cbm múita flonrta e bem merecida acabou feus dias , e 
âaòrá de fuá morte , chegou Dòm Duarte de Menezes feu 
îïho , è partió de Tanger perliqença dolfante, ante do cer
to do palanque. AiTy que, ho Ifante eíbeve fobre Tanger 
tfitttà e fetté dia$ , nos quaes foi vinte e cinco cercador, 
é Ós do'zé terçado , cm que dosChriftaaós morerom atee qui- 
lihehtõs, dequô roram oytò Fidalgos comjoham Rodrigues 
‘Coütinhó, qúê ferido foy morrer a Cepta , e dos Mouros 
morreriam bem quatro mil, como feja diíTe.

 ̂ V-\ ? T 'C A -
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C A P I T U L O  XXXVI.
Como ElRey Dom Duarte foy primeiramente avifãdó 

do cerco em que; feus irmaaos eftavam 5 e defpois como 
hofeFlo todo pajfou, e do que fobre ijfo.fez.

f ■ ’ 1• « . 1 f - * í « » ;r..t

A O tempo que a frota partio de Lixboa, ElRey por cau- 
fas neceífarias que; podiam ocorrer, acordou eftar nella ¡  » 

e corn elle o Ifante Dom Pedro, e enviou ho lfante Dom 
Joham ao Regno do Algarve , pera com gente e man- 
tymentos mais em breve proveer aos liantes, fe lhe comprilTe y  
e porque começarom de; morrer de peítenença em Lixboa-y 
mandou ElRey a Raynha fua molher̂  e os Ifantes feus fi
lhos a Sintra, e elle fe foi' a huua Quintaã, que fe diz Mon
te Olivete ? junto com San£lo Antarm,; onde efteve alguus diaŝ  
é dhi por evitar perigos dos aares córrutos que fe cada vez 
mais acendiam, fe foy a-Santaremonde' aos dezanove dias d* 
O&ubro aas Miífas lhe foy certo recado , que os Ifantes feus 
irmaaos eram dos Mouros eílreitamente cercados, e como fen- 
tio que pella defordem doarrayal', contraria a feu Regimen
to, nom avia-efperança de focorroy recebeo por iífp miiyta 
mais paixam e trifteza, e ainda a recebera muy-to mayor'fe’ 
com elle nom eílivera ho Ifante Dom Pedro y que por fer, 
muy prudente e de grande coraqom fempre o esforçava' 
e lhe dava grandes efperanças de remedio e focorro, fazendo 
que continoadamente foífc remedeado, e vefitado per Filíeos 
e hornees de boa vida , fpicialmente fez que o vielle logo 
veer e ellar com elle, huum Meem de Seabra, homem bem 
di fe re to ? Criado d’ ElRey, Dom Joham, a quem ñas guerras 
paliadas fervira como valente Cavaleyro , e apartou-fe do 
mundo , e fez junto com Setuvel huua Cafa d’ Oratorio da 
Regra da Serra d’Ofía, a que dizem agora a de Meendo : por 
que defte recebia ElRey pera Deos e pera o mundo y per 
autorizados exemplos muy evidentes confortos. - Ho-Ifante 

- Y ii Dom



Dom Joham , como no Algarve honde eítava, íoube da a
fronta em que feus irmaaôs eítavam , pera lhe focorrer fe fez 
pr.elles em Navios com amais gente, armas, c mantimentos, 
que pode , mas os ventos depois de fer no mar foram a fuá 
viagem aíli contrayros, que nom foomente nom aproveytou , 
mas ainda por fortuna que correo fe ouvera de perder ; e em 
fim certefícado do cafo , foy forgir fobre Arzila , onde ja 
era ho Ifante Dom Fernando , fobre cuja deliberaçom por
que có Çalla Ben-çalla tratou huum pouco , EIRey de Feez 
receofo que nom feria como a elle compria , o fez-por ifíb 
levar logo a Fez. E o Ifante Dom Pedro , como fentio ho 
coraçom d’ EIRey em algum mais aíToíTego , lhe pedio li
cença pera trigofamente e o melhor que podeífe, de Lixboa 
focorrer a feus irmaaos , e a EIRey aprouve, e fe veeo logo 
apos elle a Aldea deCarnide junto cò Sanfla Maria da Luz , 
porque a Cidade eftava perygofa de peftenença ; mas porque 
ordenou, que ho focorro foiTe com muyta gente e grande 
poder, em fe aviando pera iífo as coufas neceífarias, chega
ram em tanto a Lixboa dos que vinham de Tanger, muytos 
Navios que certificaram o cafo como finalmente paífara, de 
qae EIRey foy logo avifado ,, e certamen te foy muy a fpero de 
ouvir, que o Ifante feu irmaao ficava em poder de Mouros ; 
mas por faber., que a mais da fuá gente era em falvo , den 
por iíTo muytas graças a Déos , e como Rey virtuofo hu
mano e agardecido , deteve-fe naquella Aldea , pera vecr 
e agafalhar os que vynham do cerco, dos quaaes muytos , ao 
tempo que hiam fazer-lhe reverencia , em disformes femelhan- 
ças e trilles vellidos, que pera yfío de induílria veíliam, e 
com palavras a defaventura conformes , fe lhe molhavam , 
e delles fingiam fer muyto mais danificados do que na verdade 
ho foram, com fundamento de carregarem mais naobrigaçom 
pera o fe£lo de feus requerimentos, que alguus logo faziam 
e outros efperavam fazer, deque ElRey recebia pubrica door 
etrilleza; mas a elles foy muy contrayro, o nobre e valente 
Cavaleyro Alvaro Yaaz d* Almadaã ? Capitam Mor do Mar ,  

. * I a' ' ' que
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do S e n h o r  R ey  D.  D u a r t e . 173 
que como quer que no cerco de Tanger de fua fazenda perdeiTe 
muy ta, e da honrra por merecimentos d’armas nom gânhaíTe pou
ca , como chegou aLixboa ante'de ir fallar a EIRey, logo 
de finos panos e alegres coores fe veílio , a fy e a todollos feii$ , 
è com fua barba feyta e o rollo cheo d* alegria , chegou a 
C a mide onde EIRey andava paffeàndo fora das cafas , e 
com elle ho Ifante Dom Pedro , e defpòis de lhe beijar as 
maaós e lhe dizer palavras de grande conforto, ElRèy o re- 
cebeo muy graciofamente, e louvou muitô fua hida naquèl- 
la maneÿra, que nom íoomentè lhe apontou coüfas e razoo- 
és , pera nom dever por aquelle cafo ter nojo nem triíleza, 
mas ainda que.por elle devia feer muy alegre e conténte, 
eílimando énada ho cativeiro do Ifante TeU irmaàó, que era 
huum homem foo e mortal, em que avia muy tos remedios, 
em refpe£lo da grande fama que naqúélle fe&o em féü no
me fe ganhara, aconfelhando-lhe mais o rêpiqüe e alvoroço 
dos finos , pera honrra e prazer dos vivos , que ho dobrar 
delles que houvia, por triíleza e pelas almas dos mortos ; 
pollo que ElRey começou a motírar, quê aquelle era ho 
primeyro defcanfo que feu coraçom recebia , e por iífo e 
por feus boós merecimentos lhe prometeo rnuyta merce , é 
grande acrecentamento ; efem duvida aíTy ho fizera, fe fua 
antecipada morte, ho nom atalhara.

C A P I T U L O  XXXVII.

De quant virtuofamente os Andaluzes feouverom cornos 
Portuguefes que vynham docerquo.

E Aqui nom he razòm que fique em volta em efquecimen- 
to , por louvor dos Caítelhanos d* Andaluzia * a virtúofa 

piedade que com os Portuguefes neíla fortuna ufaron! , 'por
que rnuyta gente dos noífos pobres , feridos e doentes é fa- 
yndo do cerco , nom efperando poderjã fofrer á páfiagéní

do
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do m ar, foram per feu requerimento lançados em terra , epor 
feer inverno, enoéles grandes, e fr ia s , e elles mal roupados, 
offerecendo-fe-lhes tamanho perigo per terras eftranhás , 
çerró deveram teer de fuas, vidas pequenas efperanças ; mas 
os A ndaluzes, principalmente os da Coila do M ar , fabendo 
o muyto padecimentó e, grandes trabalhos que polia Fee 
naquelle cerco padecerom como Catholicos e agardecidos 
Chriílaaos , pelos lugares , perque os Pprtuguefes hiam , 
fayam de fuas-cafas aos receber, e com huuma louvada hu
manidade competiam antre, fy , quem mais levaria e me
lhor agafalharia , dando-lhes de graça mantymentos em 
abaílança , pera faaòs e doentes , como a cada hum perten
c ia , curándoos das feridas e doenças, e fazendo4 hés as ca
mas das mais limpas roupas que tynham ,' e cobrindo 
com vellidos e calçados as carnes de muytos que pare
ciam nuas , e fazendo-lhes outras obras e ajudas pera ho 
çam inko, de perfe£la Mifericordia , e Caridade. Mas E lR ey  
Dom  Duarte que deílo foy fabedor , ouve grande prazer 
e como Principe agardecido e muy virtuofo, a Sevilha e a 
outros lugares, que o m ereciam , ho enviou per fuas Cartas 
agardecer como convinha. .

-í ,r, , r 4 ,

C A P I T U L O  XXXVIII.

Como ho Ifante Dom Anrrique notificou o cafo do cerco 
a ElRey feu irmaao , c afiy a ElRey e a outros 

grandes de Cafiella, convocando-os aa rcdençom
do Ifante.

HO  Ifante Dom  Anrrique como foy em C ep ta , enviou 
logo requerer a Çalla Bem -çalla, que lhe entregaífe o 
Ifante. feu irmaao, e lhe daria feu filho ; pois o tra£lo antre 

elles fe£lo, fabia que no fora per elles guardado , e que a 
falvaçam dos Chrifiaaós. fora, em fuas armas e força , mais

' que “
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que na verdade ' e fegurança dos Mouros ; e porque Çalía 
Bem-çalla a ello nom fatisfez , efcufando-fe com razo o ens 
que ho Ifante Dom Fernando com elle aprovou, ho Ifante 
enviou logo ao Adgarve feu filho , e os Alcaydes Mouros 
que com elle rete vera , e efcrepveo a ElRey feu irmaao o 
cafo do cerco como, pallara, confortando-o muito nocontray- 
ro focedimento delle, coin paíavras e exempros de Principe 
virtuofo e Catholico , e esforçado Cavaleyro , e aífy o fez 
logo faber a ElRey de Caítella , e a muytos Senhores e 
Grandes daquelles Regnos, e a outros Comarquaaos, çonvo- 
cando-os por caufas e razooens muy vrgentes e piadofas, 
aa redençom do Ifante feu irmaaó, por fe nom dar por elle 
Cepta, de que' aa Chriítandade e principalmente a Efpánha , 
muyto dano e deflroiçom fe podia feguir. ElRey Dota 
Duarte,'como da conclufam é que os fe&os ficavam acatou 
de feer certificado, efcrepveo ao Ifante Dom Anrrique, qué 
fe vieífe loguo de Cepta , e aífy ho Conde Dom’ Fernando 
que nom fezelfe guerra aos Mouros , pellos mais nom indi
nar, pera pior trato do Ifante Dom Fernando em quanto ém 
feu poder efteveífe , epor o Conde aífy ho comprir, coítrangido 
mais da obediencia d’ ElRey que do temor dos Mouros, 
tomarom tanta foltura e oufadia em guerrear a Cidade de 
Cepta, que nom o podendo ho Conde ja fófrer, com morte 
e cativeiros que aos Chriítaaos via fem reíiftencia padecer, 
foy neceífario fayr deíla obediencia, e aquebrou com juila vin
gança e grande eftrago dos contrairos, o que deu alguuma 
mais caufa de o Ifante Dom Fernando padecer cativeyrp 
mais afpero. ElRey por caufa da pouca faude que avia enx 
Lixboa e feu termo, fe foy a Santarém pera onde remeneo 
os requerimentos do que vynham da arpiada , a que fatisfe# 
com graças e merces , como melhor pode e fentio , que 
cada hum merecia ; e dahi fe foy a Tomar, onde jefcrepyep 
e mandou a todallas peíToas principaaes , e aas Cidades c 
Villas do Regno, que nojaneyro feguinte, em que entrava 
o anno do Na cimento de NoíTp Senhor Jp̂ u 'jGhrjflu de mil

qua-
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quatrocentos trinta e o y to , foflem em Leyrea pera Cortes , que 
pera Confelho , e remedio do cafo paífado queria ter.

C A P I T U L O  XXXIX.r * »

Como ElRey teve Cortes em Leiria fobre a redempçam 
do Ifante, e do que fe  nellas prepoz.

A Eíte tempo • foy E lR e y  em L ey rea , onde com elle fea- 
juntarom logo os liantes Dom Pedro e Dom Joham , 
e aíi todolios outros * que pera as' Cortes foram chamados 

e ordenados, e o Ifante Dom Anrrique nom v e e o , porque 
defpois do cerco de T a n g e r , efperou em Cepta cinquo me- 
z e s , porveer a concluíam que no livramento do Ifante Dom  
Fernando fe tomava ; e finalmente, depois que vio o cafo 
padecer de neceílidade algunas dilaçooens , fe veeo ao A l- 
g a rv e , e dahy foy falar a E lR ey  em P o rtei, donde fe loguo 
tomou a Laguos e a Sagres , onde defpois femprc cfteve 
atee o fallecimento d9 E lR e y  feu irmaaò ; porque entam veeo 
aa Corte , como em feu lugar fe dira/ E  feendo em Leyrea 
todos juntos emhuua cafa , para Cortes eConfelhos ordena
da , E lR ey  em feu nom e, fez pello D o& or Joham D o fe m , 
prepoer huua fa lia , cüja fuftancia fo y : Qiie bem fabiam to
dos , como per algunas razooens em que fe  fundara , e nas Cortes 
d1 Évora foram declaradas , mandara os Ifante s feus irmaaos 
cèrcar a Cidade de Tanger , onde foram , e que pera conjègtiir o 
efeño de feu  propofito , era certo que por elles e por todolios- 
outros , que com. elles forom , nom ficou ; porque por ijfo , como 
a todos era notorio , trabalharam infifiirom e padecerom, 
mais do que parece que a humanidade podia fo fre r , e com tudo 
quifera Deos , ou por feu s  pecados delle -où por alguum outro 
Juizo  fecreto , que nom oùvejfem aquella vitoria que todos 
âefejavam ; mas ainda que em tam extrema necejfidade, e ma- 
nifejlo perygo feviffem  ¿ q u e  por reme de o e ' falvaçom de todos



fojfe neceffario prometerle a cidade de Cepta com todos os mou
ros cativos dejle regno , e afy darfe ho I f  ante Dom Fer nandú, 

feu  irmaao em arefees por fegurança âijfo, E  que por ifio fe r  
auto de guerra j cujo fini e efperança era fempre muy dovidofa, 

por tanto efie acontecimento nom devia fe r  ejlimddo por coufa 
nova, pois os poucos forom dos muy tos vencidos, e nam os muy- 
tos dos poucos , como j d  muytas vezes acontecera. E  que ao tem

po da embarcaçom , veendo a grande quebra da gente que para  
efie f e  fio, ordenara , a que ho falecimento dosnavyos fretados , ou 
por ventura a fraqueza de fu  a fazenda deram caufa ? bem confi- 
rara ho perygo a que f e  dejpmiham, .e ejio pella defigual coin- 
para çam 1dos fetis poucos , aa grande multidam dos infiees, que fa 
bia certo durando ho fefío fe  haverem de ju n ta r , como juntaram . 
E  que por yjfo mandara e defendera ao Ifante Dom Anrrique 7 
que ao cercar do lu gar , nom deixaffe ho mar , e fobre He nom ef- 
tivejfe mais que oyto dias, nos quaes foomente repartijfe e dejfe 

feus combates j  efe  ho nom podejfe tomar loguo ? f e  tornajfe, por
que em tampouco tempo , bem lhe parecia que nàm podiam recre
cer tantos contrayros a que os feus nom podejfem refijiir , ao me
nos para fem  perygo fe  falVar. M as fegundo foitbera, ho Ifanté 
non achara tal defpofiçam , para que comprindo feu  matidado ,po
dejfe aver defejado efeffo de fuá pajfagem. E  porem como quer 
que foffe , 0 feã o  eftava naquelle ponto que fabiam  , para cujo 
remedio queria.fett confelho 5 porque em cafo , que em feu  livre 
poder ejievejfe, fa z e r  da cidade de Cepta 0 que lhe prouvejfe, 
e ajfy dalla aos mouros como lhe for a prometida yfitte porem lhe 
nom parecia jufio nem honejio y tiralla ajfy de fita coroa fem  pri
meiro Iho fa z e r  faber. Ajfy por muytos deíles e fetis padres 
com fitas armas ? ferem  em ajuda ' de a elR ey  feu fenhor gua- 
nhar aos infiees , como por lhe também pertencer parte do fe -  
nhorio , pois eram membros do corpo , de que elle era cabeça- e fe 
nhor. E  principalmente porque pois elle eos doRegno , eram huüa 

fujiancia e huü coraçom da Repubrica de Portugal, afi no ex
tremo dejle concerto q u efefio  era \ lhe ajudaffem bufcar algúu 
meo, de que f e  menos mal feguijfe que' dar Cepta j e. 'que po- 

‘ ■ Tom. I. Z  rem

d o  S e n h o r  R e y  D Û  U A R T  E.  Í77



/

rem lhes rogava e encomendava, que confirajfem al güín remedio 
para 0 Ifante feu  irmaao fa ir  do poder dos mouros, fem  a cida
de lhes Jeer dada} e tambem nom aveendo outro Je a devia por 
elle de d a r , e àandojfe que meo de fegurança Je teeria para d  
entrega delia e recebimento do Ifante-, pois avia caifas para 
de huua parte e da outra , huit s dos outros nom fe fiarem. E  en
comendou a todos , que cada huit s feu  parecer pofejfe em fcripto  
e o dejfe a el Rey , para fu a  melhor e mais repoujada enforma- 
çom. E  em acabando ho Do lior efla prepofiçom , el Rey mandou 
leer Joguo empubrico huü fcripto d’ apontamentos , que ho Ifante 
Dom Fernando eflando ainda em A rzila  enviou a elle e a feu  
confelho , em que defejofo fa ir  de cativo , apontava algunas cali

fa s  e razoo es porque nom era ferviço d e lR èi ytiembem de feu s  
Regno s manter fe  Cepta pelos Chrijlaaos , afy nando os danes e 
perdas e grandes defpezas, que Portugal pela fofteer recebia ÿ 
e afy alegando outras muy tas fundadas em huua natural piedade, 
por as quaes Cepta f e  devia dar por elle y como ficara concorda- 
dq y efeufando os momos que nom quebrantarom o contrauto co~ 
mo lhes queriam p o er , antes carregando mais a culpa fabre os 
Çhriftaaos. Os quaes apontamentos ouve el Rey por bem que to
dos vijfem y para melhor e mais livremente poderem dar feus  
votos e confie Ihos,

1 7 8  C h r o n i c a
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C A P I T U L O  XL.
,vl

Como ho Confelho dos dàs Cortès foy devyfo cm qua
tro tèençoes defvayradas, e quaaes foram os que 

as fojleverom.
•• ■ • • - ' • - . 

Omprio-fe o que EIRey ordenou áccrqua de dar cada 
,huu,m per fcripto feu voto, em que ouve alfas de feri- 

ptura. E porem o que de todos fe pôde comprender, he que 
todo o confelho fegundo fuas fentenças foy partido em qua- 
tto teençoens. A primeira que ho liante devia fer tirado de 

‘ ' " V ~ - ca-
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cativo, e dar-fe Cepta por elle fem alguúa mais detença ¿ 
nem impidimento , viíto como por falvaçam e remedeo de 
todollos cercados oíFerecera fuá vida aa morre , e arrifcára 
fuá liberdade a cativeyro , e mais que lio contracto feto 
com os Mouros, e firmado pelo Ifante Dom Anrrique coríi 
todollos outros principaaes que comelle eram , feendo que
brado e hóm mantehudo trazeria grande infamia a EIRey, 
e a feu Regno e naturaaes , e nefta leençom foram , ho 
Ifante Dom Pedro, e o Ifante Dom Joham com algüús ou
tros poucos principaaes, e feguiram no amór parte das\Ci- 
dades, e Villas do Regno. E a fegunda teençom foy,que 
EIRey poítoque quizeífe, nom podia de dereto dar Cepta 
aos Mouros , fem expreífa outorga e autoridade do Santo 
Padre, acordada primeiro em feu muy alto e fagrado Con
fito rio. E eíto por razam dos Santos Sacrificios que pot 
muytos annos nella forom já celebrados, edas muytasIgre
jas Sagradas e Altares alevantados , e outras muytas cou
fas a Déos já dedicadas, oque porfalvaçaó d’alguua huma
nal peíToa em o contrayro fe nom devia converter ; efta par
te feguio Dom Fernando Arcebifpo de Bragaa, com ho qual 
acordárom mais peífoas que com os da primeira. Os da ter
ceira teençom , aconfelhárom miíticamente, dizendo que El<* 
Rey devia a redençom do Ifante feu irmaao per boas 
neiras a longuar por alguürn tempo, para nelle trabalhar de 
ho tirar per dinheyro , ou grande numero de cativos, ou 
convocando para yflo ho Papa, e outros Reÿs Chriítaads, 
e paíTando muy poderofamente contra os Moufos , dé que 
fe ganharia equivalencia, com que ho Ifante por ella fayfc- 
fe , e quando per cada huum deítes meós nom fe tiraífe , que 
em tal cafo fe devia dar Cepta , feendo EIRey per deter- 
minaçom, e confelho de grandes Teologos e Canoniítas pri
meiro certificado , que de direto e fem quebra nem ofen- 
fa do ferviço de Deos fe podia por talrefpeto dar. A quar
ta tençom foy, que EIRey nom devia , nem podia de fy 
tirar a Cidade de Cepta pello Ifante feu irmaao, nem ain-
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da por feu filho herdeiro, ainda que cativo jouvefíe ; e ella 
conclufom foíteve principalmente o Conde d’Arrayolos com 
outros muytos , pera que trouxe muytas autoridades e ra- 
gôoens aprovadas pela Santa Scritura, e per exempros au
torizados e dinos de feé ; e foram taaes a que ElRey e 

.feu. Confelho muyto fe inclinou, porque ho Conde era hor 
mem muyto efperimentado por muyto 'fefudo e prudente, 
amigo e ternero fo de Deos , e juítificado e muy dereto 
em todas fuas obras, e por tal era eftimado d’ElRey e do 
Rôgno,, e certo bem mollrou Deos em fua vida , /que fua 
teençom e ferviço lhe prazia , de que confeguio por feu 
galardam merecer de fer nelle legítimamente ajuntada , a he- 
tança do Condeltabre feu Avoô, e a do Duque Doin AíFon- 
fo feu Padre Ke a do Conde dourem feu irmaao com ou
tra muyta , que por feus grandes merecimentos oüve da Co
roa de Portugal ; e nelle confelho que aífy deu, refpondeo 
.mais como teílemunha de villa aos apontamentos do Ifante 
Dom Fernando, jmpidindo muy oneílamente hó efeto delles , 
com a verdade que deretamente contrariavam , e elle vira 
e fabia ; e quanto por ella cabeça pareceo, que enfraquenta- 
va osf, requerimentos do Ifante com rezooes muy evidentes, 
.tanto, com outras muy licitas os afortelezou, pera fer muyta 
razam e devida obrigaçom , averem-no per qualquer outra ma- 
neyra tirar de cativo , nom foomente os Portuguefes , mas 
todollos Chriítaaos , e os d’Efpanha principalmente, por fe 
nom abrirem as portas para outra fuâ perdiçom dando-fe 
Cepta, a quai elle e os de fua parte afirmaram , que aífy 
como fem expreífa au&oridade d’ElRey, aos Mouros fe nom 
podia prometter per contrafo, aífy ElRey nom era obriga
do de ho manteer, feendo principalmente fe£lo enl tempo 
e cafo aífy necefijtado e perigqfo , que huum collante baram 
pera falvar-fe o podera entam prometer, e'defpois nom fer 
ao comprir de dere£lo obrigado ; quanto mais feendo coufa 
muyto contra ferviço de Deos, e honrra d’ElRey e do Re
gno 7 trazendo, pqra cada huda délias coufas muytas au&ori-
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dade$ nom vulgares , e razooens muy efficazes que no mef- 
mo cafo confitados os inconvioientes d éliés, facilm ente„fe 
pódem  entender ; e por tanto efcüféy por brevidade aífen- 
tallas, aüy ppr extenfo como as achei per elle-efcriptas.,

- ' • ' ’i .. ü v !( í o . o

C A P I T U L O  XLI.
' , • - v r ‘ ’lf- f  . . t v, . ^

Como E l Rey tomou das Cortes por mais expediente 
meo, dilatar ho cafo, e fazello faber ao F  a

pa y e aos Reys Chriftaaos.

EStés confelhos ouve E IR ey todos í  fuá maao , e nom 
podia fobre elles confirar, que década huum nom fíçafíe 
muy trille ; porque fe executafle o voto dos Ifantes , e déf

ie aos Mouros Cepta como aconfelhavam , achaya em feq 
juizo grandes contradiçooes, ca por ferem irmaaos do Ifanj 
.te Dom Fernando feu confelho era folpeito j e mais ppr feer 
a teençom que menos vozes feguirom , e principalmente pu? 
nha ante f y , que perdia a mayor honrra que Portugal tinha 
guanhada , e -arrancava de fuá Cprdp. o titulo, do fenhorio 
de Cepta qu’e EIR ey Dom Joham feu^Padré tam honrrada- 
mente ganhára , e lho leyxára em fuá fepultura excripto 
cm Pedra fobre feus oíTos , mais pera jho elle acrecentar^ 
que minguar j e que em fim tanta honrra e tam boo nome , 
fe perdia por huúa peíToa mortal , que em faÿhdo do* cati
veiro podia logo m orrer, e principalmente pera o fazer acha- 
va-fe muyto impedido por amoor parte do Confelho lho con
tradizer , lembrandorfe quantá páixam e reprenfam ' tinhá 
recebido, por cometer no principio elle fefto  contra confé- 
lho e vontade dos mais e mais principales do R egn o , o 
que fora caufa do fim defaftrado delle. Tam bem  d’outra parr 
te fe ho nam fezeíle era fuá alma de grande door atormem- 
tada, leyxando perder em. poder de. Infices hüü irmaao Je-

\



gitimo muyto amado, e que por feu ferviço pofera fuá vi
da em penhor , e por falvaçom de muyto s feus Vaifallos , 
e por tanto lhe parecia ingratidom confentir em morte de- 
fonrrada , a quem devia dar. vida com honrra e nobres ti
tulos ; e finalmente defpois de muytos debates que ouve , çon- 
ligo mefmo e com feu confelho , tomou por conclufam di
latar a redençom do liante ateé ho notificar ao Papa, e aos 
Reys e Principes Chriftaãos com que tynha razom , a que 
fobre elle cafo envyou com fúedofos refpe&os pedir çonfe- 
lho ajuda e favor , dos quaaes ElRey como quer que fua 
necelfidade outra ajuda requerefle , nom ouve mais que pro- 
meíTa de rogarem a Déos por ho boò e profpero fim do 
cafo , e dahy á vante louvando muyto tam fan&o e taò 
piedofo exempro de fiel Catholico, como fôra ho dolíante 
Dom Fernando por fe dar nas maãos dos Infiees por fal- 
var aos Chriftaãos, contradizendo todos com vivas razoôes 
a ver-fe de dar Cepta por elle, offerecendo pera qualquer 
outro fèu remedio e deliberaçam palavras doces e con
fortativas , e porem muy yfentas de obrigaçom pera as obras 
que mais erâm necefíareas.
» * ' r - *

C A P I T U L O  XLII.. . ¡
i ■  « J H

Como ho Ifante Dom Fernando foy levado a F eez , e 
ElRey fe  vio com ho Ifante Dom Anrrique, e 

do que fobre o cafo do Ifante pajfaram.

E Stas noteficaçodes fez ElRey de Leyréa acabados os 
Confelhos ; e dahy fe partio loguo pera a Cidade d’E- 

vora, onde foy avifado que Lazeraque Maim deAbdelac Rey 
que entom era de Feez, vendo que a entrega de Cepta fe 
Tefufava e nom fe compria como pelo contrajo efperava, 
levara d’Arzila pera Feez ho Ifante Dom Femando , de que

' El-
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-El Rey m o il ron grande nôjò e. fén'timénto -, ëfpeciàlmènte 
porque ho Ifante lhe efcrepveo dlArzillá a$ áfperãs mudan
ças que em feu cativeyro já-começava de receber pedin
do-lhe fuá rcdei-içom com pftlàvràs aiTÿdè <ràzòm, è piedo- 
fas, que moviam os olhos d’EIRey pera muytas lágrimas * e 
punham feu coraçom em muytá triftezà j e porquê atè'é elle 
tempo que era Junho do anno de mil quatrocentos trinta e 
oyto annos , ainda defpois do cerco hòm vira ho Ifante Dófíi 
Ànrrique qqe já era no Algarve , nem tyhha nèfte feító vi fi
to feu intimo e determinado parecer , porque Conhecia 
delle que era Principe- inclinàdò ab ferviço de Deos, e af- 
fáz prudente e de muy esforçado ooraçaní , defejou múyi 
to de fe veer com elle pera o faber : e para yifo lhe e fi 
crepvêo , encomendandó-lhé que lògüò fóíTe èótn elle y poî  
que de veer fua peÎïoa tinha muÿto defejo , è de leu côn̂  
felho muy ta neceílidade. E o Ifante tòiiio tinhà lealdâdë 
e obediencia por prirteipaaes virtudes j tubertó de dbò fe 
veeo loguo a Portel quatro legòás d’Évorá y dónde envioá 
pedir a EIRey por mercee qué hó efeuzafíe cPentrar na fuá 
Corte. Aa qual feu propoíito érá noiti vir, ateé qtfé d ëllâ. 
nom trouxeífe ho Ifante Dom Eérnahdó féü irniaãó , dbndé 
ho levara ; pelo qual EIRey por lhe fatisfazer fe foy a for
rado a Portel , onde fe viram , e defpois que falláram e 
praticaram fobre as coufas que lhes pareceram necelfareas, 
o Ifante fe tornou pera ho Algarve., e EIRey pera Evora, 
muy fufpenfo e com a cara fem alguúâ nioftrànça dê pra¿
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zer, porque fegundo-fe defpois foube, achóU o Ifante muy 
firme em Cepta por alguüa maneyrá fe nom dar, aos Mou
ros , aífy por nom fer ferviçõ de Deos principalmente, co
mo por elles quebrarem~~e nom guardarem ho contrajo, e 
nom feer razom , que por iífo lho compriíTem , affirmando 
que quando infiftira pera ficar em á r'èíéè§ cbñitf ho Ifante 
ficára, nom fora com oütfo ptopòíito è fundamento y -falvo 
em nom confentir que Cepta fe défie fxft £ll<T$
é que folgára dar por iíTó a Déos fuá vida éí libterdadé errf

ofer-



oferta'} equ e ainda nom eítava fora défie defejo , pois a nom 
poderá melhor empregar , e iíto que ambos alli paíTáram re
velou defpois E lR e y , e que também ambos praticaram fo- 
bre o refgate do Ifante , que podia f e r a  dinheiro, ou por 
grande numero de cativos , que em Efpanha fe podia aver, 
de que tomariam por medianeyro e fegurador E lR ey  de 
G raáda, e que quando cada'hutía deílas coufas, ou ambas 
nom fatisfizeffem aa fua foltura, que entam ordenafle pafTar 
muy poderofamente em Africa , esforçando-fe ho Ifante e 
afirmando , que pera E lR ey  refiitir e dar batalha a todol- 
Jos R eys Mouros que fobre fi vira , e efperar déliés certa 
vifloria , que nom era mais gente neceifaria que vinte e qua
tro mil homeens, a iaber feis mil de cavallo ,- e feis mil 
Bèeiteiros, e doze mil homens de peé , os quaaes poderia 
paifando muy bem ajuntar , aífy de feu R e y n o , como dos 
R eys Chriftaaos. feus parentes e amigos que pera yiTo de- 
yia requerer , e elles ccm juila caufa e razom fatisfazer a 
feu requerimento, dando-lhe o Ifante fobre yflb grandes ef- 
forços , e minguando na defaventura do cafo paíTado , por 
acrecentar nelle algum prazêr e defcanfo , que pello ca
fó fefc tam, rezente nom podia receber em feu coraçom.

C A P I T U L O  XLIIL
.v\ I! í \ m

Como ElRey e os Jfantes por caufa da pejlenença, fe 
aforrarom e apartárom, e como ElRey fe  foy 

a Tomar onde faleceo, c quaaes foram 
as tencooès de fua morte.

O : c ' ' •• D üil J J
L V . - -, . : . , ' ..
P O r quanto fobrevêo peflenença em Evora ,  E lR ey  e a 

Rainharcpm, feus filhos fe foram a A v iz ,  onde também 
eram o Ifante Dom Pedro , e o Ifante Dom Joham , e o 
Conde d5A rra y ó lo s / e outras pefioas principaaes e Fidalgos
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do R egno com que E lR ey  per rteceílidade do tem po, e; por 
müytas outras coufas que ocorriam-, era neceífario teer pauy- 
tás yezes confelho. E  nò m.ez de Julho,chegou a llf  de Cepta 
Dom  Duarte de M enezes, filho natural do Condé Dom  I V  
d ro , que fora primeira Capitam de C epta ', com Dona Lia- 
nor fua irmaam legitima , ca pelo falecimento do di& o C on
d e , e hida do Conde Dom Fernando  ̂ feu genrro, por Ca-  ̂
pitam a C e p ta , como fe diífe , nom quiferam eftar mais na 
Cidade , e fé vyeram a E lR e y , de, que foram m üf graciofa- 
mente , e com afias honrra recebidos. E  porque E lR e y  ainda 
nom vira Dom Duarte fallando, com elle , como quer que 
foffe muy, m ancebo, porque em toçlaalas còufas hò achou de. 
boom fifo e defcripçom , állem do esforço de feu coraçom , que 
muy tas vezes fora efperimeñtado , hó . fez clé feu Confelho 5 
porque ainda em aquelle tempo fenòm, dava tal honrra, falvo 
a hornees de limpo fangue, ep o r fy muy entendidos e pru
dentes. E  quando E lR e y -vio , e conhéceo lpenl feu enten
der e defcripçom , que era muy to em contrayro, do -que lhe 
fizeram, entender que nom era para ter a Capitania de Cepta ,  
quando lhe fo i 'pedida pera- quem cafaífe com Dona Lianor 
fua irmaam po.endo os olhos nelle , e com vontade ̂ magoada 
perante os liantes , ,è outros Senhores, que, eram prefentes ¿ 
lhe diífe zy Dòm Duarte, , perdoe Déos a quem de vós me nom 
âijfe a verdade do que eu v e j ó l e  conheço cm vós mui claro ; e 
ajjy a quem contradice vojfa vynda , quando fobre 0 requeri.men- 
to da Capitania de Cepta defejei de vos 'veer ; porque ¿fe vos vira , 
ou verdadeiramente me dijfêram oque há em v ó s , eu polla dar, 
a hum meu filho vo-la nom tir ara ; pois tam verdaderamente vos 
pertencia : mas , porque jd, agora nom pó de fe r  , contentayvos - em 
tanto com fer~des meu Alferes Mo o r , como era o Conde vojfo 
P  a y , e ajfi de ayer des 0 Cafte Ho de Beeja çom fuas rendas : e 
daqui em diante vojfos merecimentos,, e ferviços fam  taaes ,- que 
elles por f i  vos r e querer dm4 aquella merçee , honrra , e aeree enta
ment 0 que hem merecees, de que ferey fempre hem lembrado. 
Dom  Duarte lhe beijou por iífo as-maads, elho;rem erceou, 

Tomo L  Aa ' co-
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como taae.s obras com tanta boa vontade requeriam ; e dcf- 
põis', õs dias que E lR ey-vivêó  , foy delle mui cfiimado , e o 
cafou lo g o  com Dona Ifabel de M ello , molher que fôra de 
Joham R odrigues Goutinho , que pouco avia morrera em C e- 
pta , como já  diífe ; porque era Dona v irtu o fa , e tinha bòa 
erançaV e delia oüve-Dona Maria de M enefes, Condefla que 
depóis foy de Mónfantò. E  porque no R egno geeralmente 
avia -peftenença , fpecialmente naquellas: Comarcas , e a  Corte 
pelas rieteílidades 'paífadas andava mais acompanhada, do que 
ho tempo requeria ; por fe evitarem perigos contagiofos, que fe 
podiaóm fe g ú ir , acordou E lR e y  com os lian tes, e Senhores, 
que cada huum fe^apartaífe onde 'quizeíTe , pera melhor fe 
poderem guardar.—Ho Ifante Dom Pedro foy a Coimbra , e 
O Ifante Dom  Joham a Alcacer do S a l, onde tinham fuas mo- 
lheres : e^ElRey no fim d^Agoítõ dó dito anno de mil qua
trocentos trinta e oytó' fe partio^ d? A viz  com a R ainha'fua 
molher è filhos , <~e foy aa Ponte do S oor, onde pera repay- 
tò  dós caminhantes, e alguumá fegurartça do R egno mandava 
fazer huma cerca que ainda hora eftá começada ; e dahy fé 
fóy à T o m a r, e poufou nós Paçós dá R ibeyra, onde loguo adoe- 
cêó de febre mortal ̂  que doze dias nunquáCò leixou : e en
trando rióS treze que eram nove dias de Setembro , anno de 
mil' quatrocentos trinta e o y to , em que grande parte- do Sol 
foy cris  ̂ deu fua alma a Déos jaa nos Paços do Convento a qiie 
fo y  levado'; e vivêó quorenta e 'fette ànnos , e regnou cinquo 
e vinte cinquo dias: é certo* fegundó ho grande arrependimento 
de feus pecados , que moftròu , e a fervente devaçòm com que 
tódõllós Sacramentos receb eo , e o teílamento dê defcargos 
que fez,, aífy he de crer piedofàmente. E  porque fua morte, 
parècea fer aquem do termo da vida , que naturalmente 
nellè fe efperava", foy de todos, f ia  vida muy defejada, e 
fua morte m uy.fentida; enom  era fem caufa ; porque nelle 
avia qualidades e perféiçooés para aífy feer* E  por tanto, 
pella impaciencia que de feu fáliecimento ém todos a v ia , 
todos ho choravam, e pranteavam, como que todos fe vif- 
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íem com elle acabar. E n a  caufa defua morte alfy arrebata
da , em fette muy Ungulares Filíeos feus e dos liantes , qué 
hi foram juntos , ouve muitas openiooés ; huuns differam, que , 
quando paflara pela Ponte de Soor moftrando rijamente com 
a maaom direyta a altura.de hum Cúbelo que hi mandavaTa-r; 
z e r , fe defencaixára o braço, a que depois correra humor 
com que fe apoftemou , de que fua fim fe caufára : outros ty- 
nham , que fora febre muy aguda: ,e outros, que fora pefte- 
nença : e porém a teençom em que os mais fe affirmáram , que 
a E lR e y  caufára fua m orte, foy a deligual triíleza e conti- 
noa paixaam que pella defaventura do focedimento do cerco 
de Tanger tomou ; e nom pela teençom e emprêfa nom fer 
em fy lan£la e boa e t a l , que por ella merecia a gloria e 
louvor que já  outros ouvéram ; mas por fe nom fazer, como 
devia : e porque E lR e y  aquella hida dos Ifantes nom foó- 
mente a confentio fem ò confelho que devera ; mas ainda 
contra confelho e vontade dos mais e de moor au&oridade 
com que fe nella aconfelhou , como a traz já  fe diffe : e a 
lembrança defta culpa lhe deu tanta pena e torm ento, que 
íeu coraçom com rebates de door , que continoadamente 
recebia*, fe apoftemou em tanto graao de que acabou fua vi
da ; porque orneo que fe no defcerco de Tanger tom ou, o 
p ôz em huum de dous eftremos mortaaes; porque ou avia 
de perder C e p ta , pedra tam perciofa defua C o ro a, e dal
la aos Mouros ; ou leyxar em feu pod er, para morrer defef- 
perado , ou com nome de defemparado, o Ifante feu Irmaaom , 
que por feu ferviço e por falvaçom de feus ValTallos fe oferecé- 
ra e pofera em tamanho perigo. E  nefta caufa nom acreçen- 
tou pouca payxam a E lR e y  em faber que publicamente o 
culpavam , que fezera ifto fem p razer, nem confentimento 
d e fy  m efm o, forçado de rogos da Rainha fua M olh er, que 
por pagar ao Ifante Dom Anrrique , e ao Ifante Dom Fernando 
a adopçom que ao Ifante Dom Fernando feu Filho dcE lR ey  
e da Rainha fizeram , entreviera niífo , e o acabára ; em cafo 
que ho principio nom parecia entam de tanto erro , como o

A a ii . fim
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fim foccdeo defaftrado ; pelo qual feendo fuá m orte, fegun- 
do a opiniam dos m ais, por defobediencia , e defprezo do 
confelho finalmente caufada, fica por claro exempro aos que 
coufas publicas regem , que mais efperariça de b em , e moor 
defcanço teeram fuas vidas , pera com honrra e louvor vi
verem , errando-fe o fim defejado das coufas feguindo devidó 
confelho , que confeguyllo fem elle per comiíTam de fortuna, 
ou per apetitofa vontade.

C A P I T U L O  XLIV.
- i ' ■ * “• 1

Como ho Corpo d’EIRey foy levado ao Moejleiro da 
Batalha, e ho Principe Dom Affonfo feu Filho 

alevantado por Rey , e Je  vio feu tef- \
K tamento.
^ • . 4 * t i

. * t í K , >

T Anto que E lR e y  adoeceo ,  porque feus fynaes e aci
dentes nom pareceram de vida , os liantes e Condes d* 

Arrayólos e Barcellos forao lóguo de fua doença e perygo- 
fa defpoiiçam avifados ,. falvo ho liante Dom  Joham que. 
por fer doente r a liante fua Molher teve maneyra, que ateé 
fer convalecido nem a doença, nem á morte à9 E lR e y  lhe 
nom foíTem defcubertas. Com o quer que cadahuum com. to
da diligencia apreíTaíFe fua vynda pera ho v e r , nom fe acer
tou ao tempo de feu fa le c im e n to fa lv o  ho liante Dom  Pe
dro , que . veeo de C oim bra, o qüal por dar ordem aas coufas 
que ho ta l tempo requeria defpenfou alguum tanto, com feu 
retraymento e principalmente com ftia door e triíteza, que 7 
fegundo ais moftranqas de fuas palavras e obras, certo paré- 
cerom cabo de fentim ento, a que em tal cafo fe podia che^ 
gar. Foy o Corpo d’E IR ey loguo metido em huuma tumba ? 
e com tochas e cruzes e R eligiofos e Clérigos e com ou
tra nobre companhia levado a fepultar ao Moeíleiro daBata- 

. , . t  lha ;
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D D' S E N H O R R  É Y D i Dr U ARTE.  I:8^f
lha , onde foy fepultado junto com o Altar Moor. E  p Ifaiv  
te Dom Pedro ficou ,. enom foy c o m e lle ,. pera-ordenar o ale- 
vantamentó do Principe D o n tAiionfq e m R e y , que corn a do^ 
vyda cerimonia fe fez- no. ou tr.o di a quinta feyra , dez dias de. 
Setem bro, comona Crónica d5ElRey-Dom  Affonfo mais-larn 
gamenre he eferipto.. Per faUecimento d’ -ElRey ficárovnr le
gitimos dous filhos T e quatro filhas, a faber ,, o principe Dom; 
AíFonfo primogenito-herdeyto-, que Ipgd-foy ppr R ç j  alésant 
tado ,-e  obedecido, emvidade deffets, annos., e;hi% para, fete  ̂
e o liante Dom Fernando, que logo foy jurado por Principe 
herdeiro , quando d’E IR ey feujrmaaom aQ .toinpo ' d'  ̂feu fal- 
lecimento nom ficalfe filho legitim o focelTor e % ïfente 
Dona F ilip a , que em idade de onze annos , loguo a poucos 
dias falleceo de peltenença em Lisboa ; e a liante Dona Lia- 
nor, que defpois foi Emperatriz dc Alemanha, cafada com 
ho Emperador Fredrico, e a liante Dona' Caterina, quefem 
caiar acabou fan&amente fua vida , e feu corpo jaz em SanF- 
Eloy de Lixboa ; e a liante Dona Johanna, de que a Ray- 
nha ficou prenhe, que foy defpois Raynha de Caítella, ca
fada com EIRey Dom Anrrique o Quarto defte nome. E a 
Raynha alfy como jazia revolta em lagrimas e burell por 
comprir o que devia e lhe era encomendado , enviou pedir 
ao liante Dom Pedro, e a Dom Pedro Arcebifpo de Lixboa 
feu Primo delia ̂  que com asprincipaaes peífoas e do Con- 
felho que hy ficaram , iofíem , como lòguo foram , honde ef- 
tava, e perante Notayros publicos fez abrir o teftamento 
d5 EIRey, em que antre outras coufas foy achado ella fem 
ajuda doutra peífoa ficar em folido Teftamenteyra de fua alma 
e Titor e Curador de feus Filhos e Regedor do Regno e 
Herdeira de todo movei : e aífy leyxou encomendado , que por 
dinheiro, ou por alguum outro partido tiraífem ho Ifante Dom 
Fernando de poder de Mouros ; e quando per efta maneyra 
nom folfe polfivel, que toda via Cepta fe défie por elle. Da 
qual coufa loguo a Raynha por fua guarda tomou eítromen- 
toç publicos ; e por entom começou loguo ufar do Regimen-

\



to inteiramente fem alguuma publica contradiçom: na qual 
governança per determinações de Cortes que fe defpois ai- 
guumas vezes fizeram antreaRaynha e olfanteDom Pedro 
ouve grandes divifooés e mudanças, de que a ella fe feguio 
e caufou defpois fua.morte, efua íayda deitesRegnos com 
muyto trabalho, e ao Regno e naturaaes delle pouco def- 
canfo. Segundo eíto , e alfy o que fobre ho livramento do 
Ifante Dom Fernando fe fez, na Crónica d’EIRey Dom Af- 
fonfo, onde propriamente convem, compridamente fe de
clara. ' ..

Efcrípto per mim difto Ruy de Pina Cronifta Moor. 
Deo gratias.

i p o  C h r o n i c a  d o  S e n h o r  R e y  D .  D u a r t e .
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JNtroducpao. r~ - - - - -  ¡ - Pag. 6 u
Prologó'da Chronica. - i -  - - - - - -  -  67.

C A P I T U L O  !. Em que fummariamente f e  toca ho fallecimen- 
-tn  P  P.1- P pm  T )nm  ^fnhnm . hn ■hrim &iro  -  e hm iÂp . p. t.ù inn Tp u

e como fo y  dcohfelhado , que naquella ora fe notn àlèvaiitaf 
f e . -*—4 - 1 -)  *1J.-> -> - rA  J/IiZ S \ f£ i

G A P. I I !  Das feifooes corporaaes ¡Q irtu d eï, è coftumés â’E l-  
•"R ey  ~Dom Duarte >■ 10- v v ‘-7V-^ u f 1-  \ z  <aii7v:w 
C A P . IV . D e hiiu- fmgular confelho que ho Infante Dom Pedfò

jtmtni.ML- /7 V T Q om ZTlJtiit 711!/ ) V > 0 Cou Ttraïl/r/tn /ilt+o A~ó í\Á rnooenviou a ElRey Ddhi Duarte feu  Irmã ao y únte de hó v ee , 
defpòis de feer àleftintado fó r  Rey. V  - - -  * 80.

#^An •vr ■’.q j f ante Dom Pedro veeo âa Corte r è  -----
tè Dòni Affotifo por Princepe, e ionio f e  \

C A P . "Ye. " Cómo hò 
jurdram  o Infante

¿o )  
cómo 
acor-

obedientia e feitas "as míen agees , ed a hy  fe fo i a Sdivtarem 
teer Cortes, e do que n é lla s fe z . -  -  ' - - -• - ■ 91.

C A P . V I !  Como ÊIRey com feu  Confelho entendeo ñas coufas 
da JnJliça ,*?feu Efiado e Fazenda , e mandou fa ze r  moedas. 92.

C A P . VIII. Goino ÉlRey ènvyou feus Embaixadores ao Conci
lio de B afile a , e à caufa porque, hó diño Concilio f e  ordenou, 
e o que ne He fo i ¿Uter minado. -> - - - • 94.

C A P . IX. Como EIRèy leixoü dé fa z e r  as f e f  as que , nopóerdo 
Santo Olio afeas filh os , ordènavâ : e réfló pon E lR e fd é  Ñapóles e, 
ElRey de Navarra e 0 Ifanté Dom Añfnque\ irmaáds da Ráyiiha^ 
ferem prefos em Italia ; em qtie fe  coiïthem a caufa deftefeSlo. 99.

CA-



19 2, I N D E X .
CAP. X.  D e huuã fa lla  que ho Ifante Dom Fernando f e z  a E l- 

Rey y em que ouve fundamento a hida fuá e do Ifante Dom 
Anrrique fobre a Cidade de Tanger em A fricar  - - 103.

CAP. X I. Como ElR ey dille ao Ifante Dom Anrrique a teen- 
çom e requerimento do Ifante Dom Fernando , e a refpojla 
que ho Ifante lhe deu. - - -  - -  - -  - -  106.

CAP. X II.. Como ho- Ifante- Dom-Anrrique pelo grande de fijo  
que tynha da pajfagem- di Africa y teve maneirascpmo a Rai
nha ho ajudajfe a a v e r licença: d?ElRey pera yjfo. - i c 9 .

CAP. X III, Como ho Rapa enviou, a ElRey a P iilla  da Cruza' 
da y e do que ho J f  ante Dom Anrrique fobrjjfo Ip e fa llo u , 
obrjgandq-o â licença da,pajfagem em Africa \ ecopiq ElR ey 7 
XKe.qvyrjmvtfoJa Raitfha,\efe.pi^ çonfçlborflha>fiepi.^ 112.

CAP- XIV. Como-ElRey e ho. Ifante. acordarom a. gente( com 
que pajfariam em África 7 e a provifapoque fyepdariam r pera 
que conveo a ElRey. lançar pedidos aos Povops:\ vr^Cr - t iq . 

CAP. XV; Dos Capitales, e Fidalgos y epejfoasprincipaqes que E lj  
Rey peta eflefefióor depon, e o provimento que a y  J f  o fe  deu. 1/7. 

CAP- XVI. Como ElRey pedio ao Ifante Dojn Pedro r eqo Ifante 
c, í>om Joham y, e. Conde de Rare ellos-y fe u s  irmaaos , confelho 

fobrefla pajfagem , e lh e s  dijfe as razooes que\ hó a ella mo-
r x  r / l ’r x '-  » rii -_h - . y A Æ  ^  s i l  v  **9- 

CAP. XVII. Do vota e confelho. que ho Ifante Dqm Joham deu 
adpropójiçom di ElRey , fobre apafagem  dos Ifantes em A -

x  frteaR, ir \ \  7 ve.. - 7 r W 1-
CAP. XVIII. Do voto e. confelho , que loo. Conde r de Bar cellos , 
 ̂ irmaao natural. dl ElRey , lhe deu fobrefte cajo da pajfa-

gem-. r \ r  - n I29 -
CAP. cXIX ^ D o  voto e confelho que ho Ifante Dont Pedro deu 

a ElRey y rcontradizendo, a hida, d? África.  ̂ -  - 130.
CAP. XX. Como, pareceo que ElRey queria ejlar pollo'confelho 

do Ifante Dom Pedro, y e de confalta que porijfo f e z  aoPapa \ 
e da repofla que Ihe veeo ÿ e como ElR ey em Jim non leixou de 
profeguir e aviar a armada piara apafagem. - - - 134.

CAP. XXL Como os Ifantes partiront de Lixboa , e do Regi- 
-,*0   ̂ * . meh-



mento particular que EIRey deu ao Ifante Dom Anrrlqiie y e 
corno chegárom a C ep ta y e do que logo fezerom . -  137.

CAP. XXII. Como ho Ifante f e z  alardoy e dapouca gente que 
achou, e como foy aconfelhada que nom cometejfe ho cerco de 
Tanger, eho nom quiz fa z e r ,  r - - - - - - 140.

ÇAP. XXIII. -Como ho Ifante mandou fa z e r  os caminhos que 
atravejfam a Ximeira y para hir a Tanger mais direlio y e ho 
enconviniente que ouve a f e  nom fa z e r  : e coma ho Ifante partio 
de Cepta efo i per T u tu a oe Val di Angera atee Tanger y e na 
ordenança em que fa y oefoy . - r  ̂ -  n - - 142.

CAP. XXIV. Como ho Ifante chegou a Tanger e ajfentou feu  
arrayal e do combate e peleja que f e  logo azou em chegán- 
do. - - - - - - - - - - 144.

CAP. XXV. Do primeiro combate que f e  deu aa Cidade y e co
mo foy repartido. - - -  - -  - -  - -  - -  147.

CAP. XXVI. Como ho Ifante y para dar ho fegundo combate y 
entendeo-em proveer melhor os engenhos e ar telharias y e di 
algunas pellejas e cometimentos de batalhas y que entretanto 

fe  feguiratn. - - - - - " - - » rr - - - 147.
CAP. XXVII. D e huuapelleja que ho Ifante ouve com os Mouros 

de fora , e do combate que os da Cidade derom aos do arrayal. 1 70.
CAP. XXVIII. Do fegundo eombate que fe d e u  aa Cidade y e do 

ejfeEio que ouve. - +-'• - - - - ~ - *' " * s. 15 i l
CAP. XXIX. Como ho Ifante quifera dar ho terceiro combate y 

e como fe  ejlorvou pella gente contrayra que fobrevéo. - 173»
CAP. XXX. Como ho Ifante e os feus foram dos Mouros cerca

dos e combatidos no pallanque y e das muitas afrontas que pa- 
decérom. - -  -  -  - - -  - - - - - - .  n t i$ y .

CAP. XXXI. Do Confelho que os Reys Mouros antre Jy teverom 
fobre ho combate que aos Chriftaaos dariamy como dérom. 177.

CAP. XXXII. Como foram os Chriftaaos outra vez combatidos, 
e como f e  começou per os Mouros de mover partidoy que y por 
falvaçom do arrayal y fe  deffe Cepta. -  -  ■? - 159.

CAP. XXXIII. Como-os-Chriftaaos çpmeçarom demudar opal- 
lanque contra ho mar e das necesidades mortaaes quefofriam y 
T om. I. Bb e
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e como fe  concoràárom co os M ouros, e Ih'é entregaram por a 
refe es- ho Ifante Bom Fernando , e elles ho filho de Challa, 
Bem -çala, e da maneyra que f e  nyjfo teve. - - - 164.

CAP. XXXIV. Como fem  embargo do contrato , en quebramen
to delle y os Chrifiaaos foram dos Mouros"combatidos y e como 
com grande pena fe  recolheram aomar. -  - - - 166.

CAP. XXXV. Como ho Ifante Bom Anrrique fe  recolheo ao mar , 
e reteve ho filho de Challa Bem-çala ? e algutts Jeus Ojficiaaes ? 
e fe fo y  aCepta. - - -  - -  - -  - -  - -  170.

CAP. XXXVI. Como EIRey Bom Buarte foy primeramente 
avijado do cerco em que feus irmaaos eftavam ? edefpois como 
hofefto todo pajfou , e do que fobre ijfo f e z .  - -  ■' - 171.

CAP. XXXVII. B e  quam virtuofamente os Andahizes fe  ouve- 
rom com os Portuguefes que vynham de cerquo. . . 1 7 3 .

CAP. XXXVIII. Como ho Ifante Bom Anrrique notificou o cafo do 
cerco a EIRey Jeu irmaao y e affy a EIRey e a outros grandes 
de C a fe Ha , Convocando-os aa redençom do Ifante. -  -  174.

t CAP. XXXIX. Como EIRey teve Cortes em Leiria fobre a re- 
dempçam do Ifante f  e do que Je nellaspropoz. - - - 176.

CAP. XL. Como ho Confelho dos das Cortes foy devyfo em 
quatro teençoes defvayradas\y e quaaes foram os que asfofie- 
verom. -  - -  - - - -■ >, 178.

CAP. XLI. Como EIRey tomou das Cortes por mais expediente 
méo y dilatar ho cafo ? e fa ze llo  faber ao Papa y e aos Reys 
Chrifiaaos. -  -  - -  - -  - -  - -  - -  - 181.

CAP. XLlI. Como ho Ifante Bom Fernando foy levado a Feez  , 
e EIRey fe  vio com ho Ifante Bom Anrrique y e do que fobre o 
cafo do Ifante pajfaram. - - -  - -  - -  - -  182.

CAP. XLIII. Como EIRey e os Ifantes por caufa dapefienença 7 
fe  aforrarom e apartarom y e como EIRey fe fo y  a Tomar onde 
faleceo y e quaes foram as tenf odes de fuá morte. - - 184.

CAP. XLIV. Como ho Corpo d'EIRey foy levado ao Moefteiro 
da Batalha y e ho Principe Bom Affonfo fe u  filho alevantado 
por Rey y e fe  vio feu  tejí amento» - - ■ - - - - 1 8 8 .
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N. III.

C H R O N I C A
D  O

S E N H O R  R E Y

D. AFFONSO V.
E S C R I T A

P O R  R U Y  D E  P I N A ,
C hronista mor de P o r t u g a l ,  e  G uarda  mor 

da  T orre do  T ombo.
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I N T R O D U C Ç A Õ

C H R O N I C A
D E L R E Y

D- AFFONSOV.
\

/ ^ |  Primeiro Autor defta Chronica ju lg a  f e  nao ter fido Ruy 
■  f  de Pina : mas fim  Gómez Pam es de A za r a ra , de cujo 

efiilo e methodo f e  achao nella claros vefiigios até ao 
cap. em que f e  deplora a morte do Infante D . Pedro , com 
fr a ze s  e ideas que ninguem pratico dos nojfos antigos Efcritores 
duvidara ferem fitas. E lle  mefmo na Chronica da tomada de 
Ceuta cap. 43. promete dar conta ao Publico defie lamentavel 

fuccejfo , e dos fa fto s , que o precedérao.
Depois do falecimento defie A u tor , que fo i provavelmente 

pelos annos de 14 7 2 , continuou-a Ruy de Pina , que a levou ao 
fim  y e em feo nome proprio a offereceo a ElRey D . Manoel. Nao 
prejudica porém ifio ao merecimento da Chronica por ferem ambos 
efies Efcritores quazi teflemunhas da maior parte dos ca zos , que 
relatao. Os exemplares, que fervirao para a publicação delia yfiaÕ 
principalmente 0 do Arquivo R e a l , e outro preciofijjimo, que pof- 
fuhem os Monges de S. Bento do Mofteiro de Lisboa , e do qual 
0 prezente D . Abbade Geral defia Ordem tao benemérita das Le
tras y me franqueou generozamente 0 uzo ♦

PRO-
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P R O L O G O
D A

C H R O N I C A
D O  M U Y  A L T O ,  E M U Y  P O D E R O S O

P R I NC E P E ,  E L R E Y

DOM AFFONSO^
DESTE NOME HO Q U YN TO ,

E  dos Reys de Portugal ho duodecimo, dirigido ao Muy- 
to alto, e Muyto excelente Princepe, ElRey Dom Ma

nuel , feu Sobrinho, nojfo Senhor, por cujo mandado 
Ruy de Pina, Cavalleiro de Sua Cafa, £

Cronijla Moor , e Guarda Moor da 
Torre do Tombo, ;/6>z;æ, eprymei- 

ramente a compoos.

O Mais fyngular e mais proveitofo confelho, Serenif- 
fimo Rey, que Demetrio Phalereo, Philofofo muy 

fabedor, deu ao grande Tholomeu, Rey do Egypto, pera 
fobre todolos Reys de feu tempo poder fer mais ex
cellente, foy que procurafle dever, e ter por muy fa
miliares oslyvros, pryncipalmente aquelles, em que os 
virtuofos cuílumes e claros feitos dos Ylluftres Reys,

e
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e Pryncepes paffados fofem verdadeiramente efcritos: 
amoeftandoo que com vivo cuydado os leíle, e ouvyí- 
fe: nem era fem caufa¿ porque, como muy prudente, 
fabia que os lyvros, poíloque fejam Confelheiros mor
tos , fempre porém enfynam , e dam verdadeiros e 
faaõs conlelhos, muy livres e yfentos das paixooens dos 
Confelheiros vivos, dos quaaes muytas vezes por nam 
faberem, e outras por nam quererem, e muytas mais 
por nam oufarem, fe nega e efconde a clara verda
de , que a feus Mayores, e Senhores pofpoem aas pro
prias yncrinaçoqens, e paixooens d’afeiçam, odio, lifon- 
jaríay yntereíle ou temor , quefam caufa da mais cer
ta queda, e pryncipal deftruycam de Reinos, e Se- 
nhoryos. E por tanto. , Muyto poderofo Senhor , no 
conhecimento dosboos enxempros, edas coufas palia
das, de que aEítoria hehum vivo eípelho, e os livros 
fam fyées Tefoureiros, fe recebe, para nom errar, con- 
íelho fem paixam, e dputrina íem receo, de que aa 
Humanydade, e ao Eftado Real pryncipalmente fe fe- 
gue hum muy fêguro proveito , e por yffo a Déos: 
grande e muy aílmado fervyço. E poftoque das Chro
nicas e lembranqas eícriptas das perfeitas bondades, e 
memorandas façanhas dos claros Barooens nom natu- 
raaes e eítrangeiros, quando as lemos eouvymos, logo 
nos movem pera avorrecer os vicios, e com huma vir- 
tuofa enveja.de feus gloryofos enxemplos, nosefpertam 
e guyam pera o caminho de fuas louvadas virtudes, e 
fama ; porém outra deferença de vergonha, outra vi
veza deglorya, outro acendymentodesforço fentymos
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logo efn noííos coraçooens, quando lendo topamos, e 
com tento efguardamos nas excelentes virtudes e prof- 
peras emprefas de noíTos proprios naturaaes, e mayor
mente daquelles de que defcendemos ; porque tanto 
mais nos acendem e obrigam pera os femelharmos e 
leguyrmos , quanto a certa verdade de fuas virtuofas 
obras e grandes feitos hé de mayor contentamento e 
mais chegada a noífo.frefco conhecymento, comque a 
nom duvydamos. E por eíla tam urgente caufa e bem 
tam unyverfal, e pryncipalmente por honrra^e glorya 
de voílos Reyhos de Portugal, VolTa Muy Real Senho- 
rya, como virtuofo Rey muy piadofo, e verdadeiro 
fobceífor déliés que hé, fabendo que a memoria das/ 
Reaes virtudes e feytos Ymperiaaes do Muy glòriofo 
Rey Dom Affonfo o quynto, vollo Xyo e. Prede- 
ceílor, cujo Irmao ligitymo era o Muy Yluftre Yfan- 
te Dom Fernando voffo Padre, por negligencia fuá ou 
myngoa d’Efcritores nom eram ja do efcuro efquecy- 
mento menos galladas , que íua carne e feu corpo 
que a terra comya : por mais yluílrardes volfa ligity- 
ma Defcendencia , e volfa Coroa Real nam fycar fem 
huma guarnyçam de pedraria tam preciofa, como he, 
fuá clara e louvada memoria: e aífy por Volfa Alteza 
moítrár hum íanto yníyno e maravylhofo enxemplo de 
R e y , encomendou com grande effycacia a .mym Ruy 
de Pyna, Cavaleiro de violfa Cafa, Cronyíta Moor 
de voílos Reynos e Guarda Moor da Torre do 
Tombo delles, que, quanto aa mynha delygencia e en- 
tendymento foífe pollyvel, trabalhaíle de ayer as cou- 
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fas notaveîs d§ feu tempo, e pera fuá Chronyca mais 
neceíTarias, eacompofefíe. Ecomo quer , Muito, pode- 
rofo Rey,  que a carrega e pefo deíla Obra,>por fer 
tam digna e tam neceílaria, e com defejp e cuyda- 
do tam virtuofo, como lié efte volfo, ja foy outras, 
vezes polla e encomendada fobre os ombros e for
ças d’outros Croniftas déliés Reynos, que ante mym 
foram pelfoas de íyngular Doutrina e. muy fuficien- 
tes : e por fuas grandes e defefperadas defyculdades e 
pefo yncomportavel, elles nem loomente a moveram; 
porém eu que pera vencer ë pallar com ella camynhos 
ja tam cerrados , e de tanta afpereza e efcurydam 
convertydas jaa em huma manyfella ympollybylidade, 
por virrao fym de vollo defejo e efperanqa, tomey 
por guia efalvo conduto de tantos temores voílb Man
dado e o vyvo defejo que fobre todos em mym 
fento de fempre bem e/lealmente fervir VoíTa Real 
Senhoria, e ynteirameñte lhe obedecer : confyando que 
ao menos, pelo merecimento demynha obediencia, al
gum tanto ferey relevado do erro da ynorancia e te
meraria oufadia comque emprendy e acabey ella 
Real e muy verdadeira Chronyca, cuja fequencia hé 
neíla maneira. . .

¿os P R O L O G O .
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Muyto alto e Muyto excelente Rey 
Dom Duarte, deite nome o prymeiro, 
e onzeno dos Reis de Portugal, acabou 
fua dezejada e neceffaria vida com cla
ros fynaaes de grande contçyçam, e com 
certo teftemunho de falvaçam de fua 
alma, em a Villa de Tomar, Quinta fei
ra ix. dias de Setembro, ano do Naf- 
cimento de nofíb Senhor Jefus Chriftò 

de myl e quatrocentos e xxxvm : no qual dia per efpaço 
de duas oras o Sol em grande cantydade foy cris, allí como 
também ho foy na ora do fallecimento d’EIRey Dom Joham 
feu Padre, eda Raynha Dona Felipa fua Madre. E as cou-

Cc ii fas,



fas j que de fua antecipada morte fe conjeituram, e aos au
tos de prantos e triftezas , que fe nella nam podiam efcu- 
far, e como foy levado ao Moeileiro da Batalha, onde jaz 
fepultado, em fua Chronyca, onde propryamente pertence, 
com mayor declaraçam ellam apontadas. E por feu falleci- 
mento ficaram legitymos dous Fylhos , e quatro Fylhas : I. 
o Pryncepe Doin AiFonfo Fylho feu mayor, prymogeny to Er- 
deiro, que logo foy allevantado por Rey, que de fua yda- 
de avya feis anos e entrava , em fete : e ho Yfante Dom 
Fernando, Padre d’ElRey Dom Manuel nolfo Senhor : e 
a Yfante Dona Fellipa, que no ano que o dito Rey falle- 
ceo, fe fyiiou em Lixboa de onze anos: e a Yfante Dona 
Lyanor, que foy Emperatriz d’Alemanha : e a Yfante Do
na Catherina que fem cafar falleceo e jaz em Sant’-Elloy 
de Lixboa : e a Yfante Dona Joana, de que a Raynha Do
na Lyanor fycou prenhe, e foy Raynha de Caftela, cafada 
com EIRey Dom Anrrique , o quarto deíte nome. E ficaram 
outrofly vivos elles Irmaaos d’ElRey Dom Duarte, Fylhos 
d’ElRey Dom Joam I. , o Yfante Dom Pedro, que era Du
que de Coymbra : e o Yfante Dom Anrryque, que era Du
que de Yifeu e tinha o Meeilrado de Chriitus : e o Yfante 
Dom Joam , que era Condeftabre do Reino e tynha o Me- 
çftrado de Santyago : e o Yfante Dom Fernando, que en- 
tam era cativo em Fez e tynha o Meeilrado d’Avys : e a 
Yfante Dona Yfabel, legitima Duquefa de Rergonha , cafada 
com o Duque Felipe: e Dom AíFonfo Conde de Barcelos, 
que depois foy Duque de Bragança, que era Fylho natural 
d’ElRey Dom Joam. Ao tempo que ho dito Rey faleceo 
nam erám em Tomar outras pefíbas pryncipaaes , depois do 
Pryncepe Dom AíFonfo e feu Irmaao , falvo a Raynha Do
na Lyanor fuaMolher, Fylha d’ElRey Dom Fernando d’Ara- 
gam , e o Yfante Dom Pedro, Irmaao prymeiro legitimo 
d’ElRey : o qual, por dar ordem ao allevantamento d’ElRey 
Dom AiFonfo feu Sobrynho, e aas outras coufas que per
tenciam pera bem do Reyno , ficou na dyta Vyla e nam
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foy com o Corpo de feu Irmaao,, a que nam falleceo outra 
muy ta e honrrada companhia.

C A P I T U L O U .

Alevantamento d'EIRey.

E R a  Quynta feyra logo feguynte dez dias do dito mes : 
ho Yfante Dom  Pedro , como Pryncepe a que das 

Cerimonyas Reaaes e das outras coufas, em que cabya def- 
criçam e virtude nada s’efcondeo, fez fazer antre o C on
vento e os Paços do Caftello da dita V ylla  hum aifentamen- 
to aífy R eal e rycamente guarnecido , como pera o Auto 
compria. E  aa befpora do dyto d y a , o Yfante com todolos 
Fidalgos , e nobre gente da Corte foram aoS Paços d’E l- 
R e y ,  que eram dentro 110 Convento , vellidos por entam 
os corpos dos panos mais ricos , mas as almas e caras de 
clara triíleza , que em todos nam era fyn gid a, mas verda-, 
deyra e ju ila , aíTy pola pryvaçam d’E I R e y , que era muy^ 
to virtuofo e pera todos de grande humanydade e booa 
condyçam , como por lhes os coraçoens revelarem as gran
des divifooens e muyeos trabalhos, em que peía fobcef- 
fam de tam novo R e y  fe aviam de ver como vyram. O  
Pryncepe Dom  AlFonfo pollo em viíliduras R eaaes, e bem 
acompanhado de tod os, fahio fora ao affentamento , onde 
pello Yfante Dom Pedro com grande reverença , e muyto 
acatamento foy pollo na Cadeira R eal. E  em quanto hum 
M eeilre G uedélha, Ungular Fylico e A ílro lo g o , per manda
do do Yfante regulava, fegundo as ynfluenciasr e curfos 
dos Planetas, a melhor ora e ponto , em que fepodería dar 
aquela obediencia : o Yfante volveo à contenença ao Po
v o ,  e com gram fegurahça e palavrasr manfas diife æ  Como 
quer que , o dia cPoje com muy tos dos que virdao , Seriamos ju fta  
caufa dar lugar a nojjos olhos, que com tnuytas lagrimas têf~
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temunhafifiem a dor e perda , que recebemos na morte de hum 
Pryncepe tam Catholico, e tam virtuofio, e tam necefifiario a nos 
todos y como foy EIRey meu Senhor e Irmaao , cuja alma Deos 
aja : devemos porém confinar como Catholicos e de ra za m , 
que , pois em efcufar fu a  morte nam ha remedio, que duas con

fias fioomente nos fycam  , peraque aD eos e ao mundo certefyque
mo s o amor e booa vontade que lhe tinhamos. A  prym eira, cm 
nojfias oraçooens jejuns e obras meritorias , avermos fina alma 
em memoria perd a encomendarmos a Deos. A  fiegunda , • efile Ra
mo em todolos Jynaaes de virtudes tam filorecydo , que dé feu  
R eal Tronquo naceo, que he o M uy Excelente Pryncepe, Dom 
Afifionfo fieu Fylho nojfo Senhor, que temos prefente , avermolo 
de reconhecer , fiervyr e amar por nojfo fibo natural e verdadei
ro Rey e Senhor, como o requere nofifa muy antiga e cufilu- 
mada lealdade, e o Dereito nos obryga. E  porém volo aprefien- 
to aquy, pera o afifiy em todo reconhecerdes , e vos encojnendo da 
fina p a r te , que pera o afifiy fa z e r  d es , nam ajaaes refipeito aa 
ftia .nova ydadé \ mas a as, velhas obrygaçoens em que para 
y  ¡fio lhe fiboes, e fina R eal Senhoria nos dá j a  huma muy certa 
efiperança d? acharmos melle honrra, .merce, favor ejufilyça , có
mo -cada Mim ho merecer e ¡ho requerer, z l E em dizendo Me- 
eftre Guedelha, que era booã ora pera fazer fua obedien
cia , o Yfante com os giolhos em terra tomou as maaons 
áo Pryncepe?, e em lhas beijando dylfe z l  Muyto alto e M ui
to excelente Senhor, afifiy como vos eu oje ponho nejla Seeda, 
eni que Vos per graça de Déos legitimamente recebees o Real 
Cetro e Senhorio dejles vofifios Reynos, afifiy efipero com fu a  aju
da e mynha grande lealdade de volos ajudar a manter e de
fender com todas mynhas fo r ç a s , e poder , e fa b e r , 'quando me 
vofifia M erce mandar, ou eu fientir que compre a vofio Efilado 
e Servyço. ^  E com eftas palavras acabando fe alevantou. E 
logo Dom Duarte deMenefes, AlferesMor, Fylho do Con
de Dom Pedro de Menefes, prymeiro Capitam de Cepta, 
com a Bandeira Real levantada , e os Rcis d’Armas e Arau
tos com elle, comecáram aily fua gryta, e defpois com ella

fo-
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foram pella Vylla ,. repetyndo-a tres vezes -, fegundo cuíhmie 
com toda aquella cirimonia e folenydade, que a tal Auto 
Real pertencia ; porque lio Yfante Dona 'Pedro "per cuja 
hordenança e mandado fe fazia 9 era rrincepe naquellas 
coufas muy. ynfynado, e quys naquelle Auto queiiam fy.caf- 
fe coufa dina por fazer: aflíy porque aífym o requeria fuá 
grande bondade e a muita lieldade . em que nacéra : ' como 
por moñrar a muytos de danadas maginaçooens, e aa -Ray- 
nha Dona Lyanor pryncipalmente , que aquella fofa fem
pre, e era fua leal ë verdadeira tençao d’obedecer , e nam 
a outra faifa de querer per força reinar , como lhe fa
ziam crer que elle defejava. Porque aRaynha, como quel
que fempre foy muy to honeíta , virtuofa , prudente, devota e 
muyto amiga da vyda e honra d’ElRey feu Marido : po
rém fempre em fua vyda moftrou ao Yfante Dom pedro, 
que nam lhe tynha booa vontade : e as cáufas porque aífym 
foífe eram ocultas pera culpar o Yfante , falvo fe proce- 
deífem de ynduzimentos alhéos , que em fua feminil fraqua- 
queza de ligeiro fariam ymprenfam, ou per ventura proce
dería das ymmizades, que foram antre ElRey Dom Fer
nando d’Aragam Pay da Ràynha , e o Conde d’Urgel 
Pay da Yfante Dona Yfabeí Molher do dito Yfante Dom 
Pedro , que pertendeo per dereyto na fobcelfam d?Aragao , 
e foy d’ElRey nella vencydo.

S. • \ ♦ /•'« .

C A P I T U L O  III.

De como começaram de entender nas coufas do Rey no, 
e fe  vyo o Tejlamento d’ElRey.

T Anto que a Raynha vio feu Filho allevantado por 
Rey y logo fez chamar aa fua Cafa o Yfante Dom Pe

dro , e o ho Arcebifpo de Lixboa, Dom Pedro de Noro
nha , Primo com Yrmaaõ de feu Pay delia , e as outras 

. ' prin-
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pryncipaaes peflbas, que hy eram. Perante os quaaes, em 
prefença de Notayros publycos, fez abrir e 1er o Tefta- 
mento d’E IR ey feu M aryd o, em que foy achado e lla , fem. 
ajuda doutra pefíba, ficar yn folydo Tellam enteira.de fua, 
alm a, e T ito r  e Curador 4 e feus F ilh o s, e R egedor do 
R e y n o , e Erdeira de todo ho móvel. E  encomendou nele 
muyto "que, por dynheiro , ou catyvos, ou por outra qual
quer maneira tiraíiem de poder dos Mouros o Yfante Dom  
Fernando feu Irmão k e  quando per femelhantes meos nam 
fofíe p o fy v e l, que entam Cepta fem efcufa fe deíTe por el
l e ;  da qual pubrycaçam a Raynha por íua guarda mandou 
tomar eftromentos, e começou logo a hufar do Regim ento 
ynteiramente fem alguma pubryca contradvçam: como quer 
que alguns feus fervidores avyfados e virtuofos, e que de 
verdade amavam fua v y d a , honrra e defcanfo, logo faa e. 
fecretamente lhe dyíferam em confelho neíta maneyra. fr

* ( Confelho que fe deu aa Raynha. )

S E N H O R A , o pefo d efe  cargo de reger , que ajfy fo lt  ámente 
tornaaes, he muy gratide e t a l , que muy tos Baroens ab afta- 
dos de fo r ia lle z a d e  coraçam , e de prudencia o recearam. E  
por Jerdes molher e aynda eflrangeira , como quer que pera yjfo 
aja em vós fa a  conciencia e conhecydas virtudes com muy fan- 
to defe jo  , em cafo que nam ouvejfees ne lie alguma contradycam , 
certo duvydamos 'que o pojfaaes fofrer  ; porque Vojfa Senhoria 
ha de confirar que fam ne f e  Reino tres Yfantes , grandes Pryn- 
cepes, e de muyta autorydade, e haturaaes da terra que ham 
cVeflymar por quebra e abatimento de feus E fados ferem regi
dos per M olher , efpecialmente nom natural nem herdeira, como 
vos fooes , e que o pôr Juas bondades e ajfejfego de todos quy- 

JeJfem confentir, nom falleceryam outros amygos - de novydades, 
que Iho fariam fentyr e obrar per outra maneira : de que fe  
nam podem efalfar odios, efe andalos e outros muy tos malles , em 
ejpecyal claros ympydimentos pera vos ,  nem e lles , efes  Rey-
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nos poderdes reg er , como a fervyço de Deos e d’ElR ey  , e hem 
déliés compre: de que vos muy to deve pefar. E  nam vos fyees  
nos oferecimentos, e muy ta parte que vos muitos de Jy agora 
prometem , pera crerdes que 0 esforço defles enfraquéntdra o 
dos outros ; porque em fym  todos , ou a moor parte ham de fe -  
guir a vontade■ dos Yfantes , qualquer que fo r  , quanto mais 
que ja  agora pellas praças f e  Jolta , que EIRey nojfo Senhor , 
vojfo Marido , que Santa. 'Gloria aja , vos nam podia leixar ejle 
cargo de reger : cá ejle poder demieger Regedor do Reino era 

foomente ao Reino, e aos tres Ejlados dele rejfervado ; e donde 
y  fio  agora fay de prefum ir, he que mais ja z .  Relio qual nojfo 
confelho feria , que agora com prazer e ajfejfego vojjo, e do Rey- 
n o , confinados todos ejles ynconvinientes, leixajfees ajfy de vof- 
fa  vontade ejle Regimento, antes que defpois o leixar des força
da , ouympedida de vojfa natural fraqueza  , ou de outras forças 
mayores : 0 que deve f e r  com pouca honrra e contentamento vofi 

fo . E  a vós j Senhora , hem abafiara tendes cuidado da crya- 
çam devojfos Fylhos. , e do defcargo dlalma dIEIRèy vojfo M a-  
rydo , que fam  coufas ajfds grandes , honrradas e honeftas. A  
R a y n h a , como era Senhora de bom entenderle de tençam 
fa a , e conforme em todo ao fervyço de D e o s , pareceo-lhe 
bem elle confelho, e quifera-o r feguir ; mas nom fallecéram 
logo outros, que coin outras razoens coorad^s ao revés dei
ta s , a mudaram dette prepofyto, e fezeram tomar, determy- 
naçam de toda v ia -reger ,foo : dando^lhe ettes, por prynci- 
pal caufa , a fegurança da v y d a , e ettado de feus Fylhos , que 
em poder do Yfante Dom  Pedro lhe fazyam crer, que nom 
feriam muyto f e g u r o s por fer Pryncepe ppderofo, amado 
do P o v o , e tynha F ylh os, e podia nelle entrar o defejo de 
reynar, que vence todolos outros j e atty vencerya nelle a 
divyda lealdade pera 0 executar. .
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C A P I T U L O  IV.
y-i-^V' '. ifcltfi*” . . 'j' r <j . 'v. ;

Da vynda do Iffante Dom Ànrryquè aa Corte, e das 
coufas qué fe  logo acordaram.

c v  "■  . i  j\ • ' . ' v w   ̂ • , L

O lfante Dom  Anrryque , depois da vynda do cerco de 
Tangere , que veo fallar a E IR ey leu Irmaad a Poi> 
te l , como anojado do cativeiro do Yfante Dom Fernando , 

fÇu. Irmaao : è p o rh o  feito fe nam feguir , como defejava-, fe 
tornou logo ao Reyno do Algarve , fem: mays tornar a éíle ; 
e como lá ' foy'avyfado dá doença d’E IR ey , pello grande 
amor e muyta lealdade que lhe tyiiha , p a rtÿo 'logo : e 
aífy trigou fuas jornadas , que em muy poucos dias chegou 
a T o m a r , onde ja  àchou E IR ey fallëcydo. Mas a R aynh a, 
e o Yfante Dom  P ed ro , e toda a Corte , vendoo com. 
fuá tryjftê Y livrée , renovaram com fuá villa outros prantos 
¿iayores\ nëm era fem razad ; porque nelle parecyam fynaacs 
de tanta tryílêza , e dizia palávras de tanto féntym ento, 
q u e r a os" dormentes na dor efpenfava pera chorar, e 1er tryf- 
res. A  Rayñhá: dèfpois dëlto envyou chamar o Yfante Dom 
Pedro , d ih e diífe Senhor Irmaao , porque fentoqüe he' necef- 
farid darfe ordem e remedio ñas chufas do Reyno, que ejlamora  
fofpëiifâs, éu vos rogo muyt'o , que tornees cufdado de ter em vof- 
ía/cafa confelho*. e Vds p e o  Yfante. 'vojfo lrmaao , com os Pryn- 
cipaaes que aquy fa m , upontay o que em taaes tempos e cafos 
convem que fe f a fa :  e trazeymo para o v e r , e me acordar com 
vofco e fe  fa z e r  o que fo r  fervyço de Déos f e  d’ EIRey meu 
Fylho , Senhor f e  bem de feus Rey nos. A  qual'coufa fe pôs
logo em execuçam , e fe  teve C o n fe lh o , ¿m.que foy acordado 
que aos Embaxadores de C a íle lla , que hy eram por defpa- 
ch ar, foífe por entam refpondydo, que efperaíTem a vynda 
dos Grandes do Reyno , comque E IR ey prdenava de fazer 
C o rte s , e ter C onfelho: eque logo averyam repolla. E^ef- 

" / 1 . íjIj. »’ tes
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tes Embaxadores vynham a E IR ey Dom  Duarte , e chegà- 
ram ao tempo de feu fallecymento : e as peiToas que eram , 
e o que requeryam , e com que fundamento , ao diante fe di
rá. Acordáram outroífy , por quanto em Caftélla começava 
d’aver movymentos , que pareciam pryncipios de guerra, que 
os Alcaides das Fortallezas dos Eílremos foífem avyfados fo- 
bre boa guarda, e,defeniam délias: e afíy que fe fezeífe o 
geral acuítumado chamamento, pera ho faymento que fe avia 
de fazer na Batalha , e Cortes em Torres Noyas. E  as cartas , 
que fobre. yílo avyam de h ir , acordou ho Yfante D om A n r1 
ryque com os do C on fclh o , que folfem alfynadas pello Yfan- 
te Dom Pedro; mas elle com moilrança de muy ta oneíly- 
dade fe efcufou : e a Raynha alfynou aquelas, e todallas 
outras atée as Cortes ; porque nelas fe acordou outra ordem 
de R egim en to , como fe dira. E-aíTy tomou cuidado a R ay
nha de comprir aquellas coufas do Teftamepto d’E IR ey , 
que logo cumpryam de fe acabar. E  de todo o m o v el, que 
lhe foyleixado tompu pera fy a Capella e R epolle , e repar-' 
tyo as coufas de Guarda-Roupa e Ellrebari'a per eíTas peífoas y 
a que lhe parecia rezam , e a que mais afeyçoada era : nam̂  
fe efqueecendo pro ver com vellym entas, das 'roupas e panos 
de feda que ficaram , a algumas Ygrejas e Moefteiros , em 
que fentyo que podia dylfo aver neceifydade.  ̂ v . .*

c a p i t u l o  v .
» - -4

Como o Y  faute Dom Fernando foy jurado por P  rince- 
pe y Je EIRey nam ouvefe Fylho legitymo.

E Stando a(Ty elles Senhores em T o m a r ,  efperando o tempo 
do faym ento, e C o rtes, foram ally juntos quali todolas 

peflbas pryncipaaes do R e y n o , com efperança e certydam 
de futuras mudanças, falvo o Yfante Dom  Joam , que era 
doente em Alcacere do Sal , a que per grande refguar-

D d ii do
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c  r:

do da Yfante fuá M o lh er, a morte d’E lR e y  , feu Irmaaó , nam 
foy defcuberta , fe nanr defpois quê foy retornado em fuá 
faude, a que nam foliem contrairás, novas pera elle tam 
trilles. E  fendo ptefentes em Confelho os Y fan tes, e o Con
de de Barcelos leu Irm aao, e o Yfante Dom Pedro prepôs 
logo prymeiro dizendo Pz Senhor Irmaao , e honrraàos Se
nhores , e Fy dalgo s , que aquy eftaaes, bem vedes que a nova 
ydade d’E lR ey y  noffo Senhor ajfy nelle , como nos otarás menynos , 
he fojéita a muypos cafós e defajlres, de qtie Déos nojfo Senhor 
ho guarde e defenda. E  porque daquy até e que fua M er cee te- 
nha 'ydade e àefpofiçam pera cafar, e aver Fylhos , f c  pajfard 
hom éjpdfo de tempo : mm voto he , por fermos fóra tf algumas 
duvydas y que por fua morte em ta l tempo podidm fobrevir , que 
o Señhor Yfante Dom Fernando, feu  Irmaao , feja logo aquy yn- 
titullado , e jurado por Fryncepe , e feú  Erdeiro , atée que a Deos 
p ra za  de dar a EIRey nojfo Senhor , Fylho , que de ta l nome-f e  
poffa yntitular , e o fobceda : enyflo nam foomente faremos o que 
he neceffario ; mas aynda pagarémos o que devemos a nojfa leal
dade , e ao grande amor qué tynhamos a EIRey meu Senhor, 
é  Irmaao 9 e ao que fomos cèrtos que nos elle tynha. E  e fe  tem
po hé ta l j em que eflas obrigaçooens fe  devem a feus Fylhos 
pagar 5 em todo o que redunda-em f ia s  honrras, E fa d o  , e fe r -  
vyço. ^  Acabou ho Yfante fua propofÿçam , em que nam 
foram necelTarias mays rezooens pera luas fynas , pera fe 
louvar, e aver, por juila e boa fua tençam. Polo quai os 
Y fan tes, e o Conde de Barcelos, e os outros Senhores, que 
eram prefentes , por fy e por todollos do R e y n o , logo fe- 
zeram defto hum Auto follenizado per juram ento, perante 
Notairos pübrycos , em comprymento do qual, ho Yfante 
Dom  Fernando fe cham ou, e yntytulou por Pryncepe, atée 
que E IR éy ouve Fylho.

2 1 2  • G h R O N I C A
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C A P I T U L O  VI.

Primeiro confentymento da Raynha, pera ElRey , feu 
Filho , cafar com a Filha do Yfante Dom Pedro.

' ** m ,  ̂ 1 * t ♦ 'jfy > * < ,* /'**'"'* *
A Raynha por efte acordo ,  e detriminaçam ,  de qué foy 

certyficada, recebeo em fuá trifteza muita confolaçam , 
e em feus cuydados defcanfo, e em feus réceos grande, fe- 
gurança: efpecyalmente por fer delia ynventor, e pryncipal 
movedor o Yfante Dom Pedro , em quem , pellas caufas que 
ja  toquey, lhe faziam fem caufa ter fufpeytas a feus Fylhos 
peri go fas, e * elle desleaaes ; como qüer que por elle nunca 
foram cuydadas, nem per alguma o b ra , nem congeitura fcn 
fem fentydas. Pello q u a l, como Senhora virtuofa e agardeci- 
da a bòâ vontade , e obras que ho Yfante Dom  Pedro co* 
meçárã de moftrar, mandou logo a elle 0 D outor R ü y  Fer
nandes cõm eftá mefàjem Senhor , diz a Raynha, nojfa Se
nhor a ¿ que por Jaber hem 0 grande amor que vòs E lR ey  ,  
feu  Senhor tyñha, e 0 dejejã qúè fempre teve pera vojfa honra 
e acrecènt amento : e cofnô, em comprymento d e fu a  Unjam lei* 
xou dito aFrey G il de Távylla , feu Confejfor, que fud derra
deira vontade era , qúe 0 Pryncepe fe u  Fylho cafafe com Dona 
Yfabel vojfa Fylhd ; que ajfy por comprir pryncypàlmente a von
tade d? ElRey feu  Senhor , como por vos m ojlrar, com obras de 
vojfa honrra e contentamento , 0 contrairo do que por ventura 
vos fazem  delia crer : e deshy, porque vee que he efte hum dos 
melhores cafamentos do mundo, que a ElR ey Jeu Fylho , Senhor, 
agora mylhor pode vir , lhe pra z que efte cafamento logo antre 
ambos f e  fa ça  ; e que pera yjfo vos envya per mym feu confen
tymento, que por ventura ateegora averees por duvydofo, e natft 
tam certo. ^

CA-
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C A P I T U L O  VIL
R c p o jla  do Y fa n te  D o m  P e d r o  cm R a y n h a .

‘ \1toi : '

O Yfante , como ouvyo eñe recado , em que vio o cabo de 
fuá bemaventurança , com ò coraçam cheo d’alegria , e 

ps olhos por yílo nam vazios de lagrim as, dyfe :=3 Doutor 
amygo , dyzee a Raynha, mynha Senhora, que lhe beijo as ma- 
aons por tamanhas àuas mor cees , como em fuá embajada me 
mandou oferecer : cá huma ,. de fu á  Senhor y  a aver por bem , que 
eft& câfamento f e  f a  fa  , hé a mayor que pera mym pode fer . 
E  a outra nam nam eflymo em menos ; pois fe  Igmhrou de ma 
fa z e r  fem  meu requerimento. E  q ue , allem da paga pryncipal 
que nyjfo recebe de fuas muytas 'virtudes, prazerd a Deos , que 
eu a Jervirey per maneira , que fe  nom arrependa d efe  fe u  pro- 
pofloo : mas que por agora me nom parece tempo convenyente 
perdyjfo , ajfy por a pouca ydade d’ ElRey  , meu Senbor, em que 
f e  nom perde tempo, como pella tryfteza ge era l, em que com 
tanta razam todos feu s vajfallos eflamos ; e que fua Senhoria 
aja p orbem , que y  flo  fe  alargue mae s alguns dyas, nos quaaes 
f e  procurará a defpenfaçam que f e  requere , e o P  ovo perderá 
parte defle fentymento, e f e  poderá fa z e r  entafî m elhor, e com 
mays honeftydade, e com aquellas cerymonyas efeeflas y que f e  
a taaes pejfoas deve. ;zi

I
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OÍ IV C A P I  T  ü i O  VIII?>:'
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Cqntrqdyçdm que ouve em algumas pejjbas , no conjen- 
tymehto do calamento diEIRey, ¿0/» # Filha do 

Yfante Dom Pedro.f  imn  r  
m t, u f>

. ¿ i /

f i

OConfentymento e prazérr da R ayn h a, acerca dette cafa- 
m ento, nam foy ygualmente recehydo nos coraçooens 
de todpS2r os que ally.eram : cá huns o aprovavam com pra

zer e fem paixam , e outros com tryíteza , odio , ynveja e co- 
b yça , o nom podyam padecer. E  antre alguns deites , que h i 
avia , o pryncipal, d iziam , que era o Qonde de B arcellos, a 
quem parecia, que da concluíam, e, outorga deite çafamentp 
pefava muÿto. E  , como quèr que em publico o nam contrat 
dyíTeíTe, procurava- porém, fecretam ente, per meo do A rcebif- 
po Dom  Pedro de L ix b o a , a quem a Raynha dava muyta 
fee , e nom tynha booa vontade ao; Yfante Dom  P e d ro , co
mo do que acerca deite cafamento lhe tyiihá permetydo , el
la fe defd iílefe, com f i la m e n t o  de trabalhar ,com toda iua 
poílebillydade, que Ê ÎR ey cafaííe com fuá N e ta , Dona Ÿ fa- 
b e l , Fylha mayor do Yfante D om  Joham ÿ porque o Conde 
de Barcellos, como ja dyífe , foy Fylho natural d’E lR e y  Dom  
Joh am , e te ve tres Fylhos legitim os da Fylha, do Condef- 
tabre , Dom Nuno Alvares Pereira, com que primeirp çafou : 
faber Dom  Affonfo , Conde d’Ourem : e Dpm Fernando , C on
de d’Arrayollos : e a lijante Dona Y fa b e l, M olher do Yfante 
D om .Joam ; e per falecymento dá Fylha do Çondeftabre ca
iou com Dona Coítança de N oronha, Fylha do Conde de 
G yam , e Irmaa deité A rceb ifp o , que elle com rezam amava 
muy to ; porque nella avva affaz de virtudes ,e fre m o fv ira , e 
outras bondades , perque o bem merecía : e della nam puye 
filio  nem fylha , e por feu refpeito p Conde de Barcelos 
amava muyto todas fuas coulas d é lia , eem  e fp e c ia lfe u s lr -  

- " ma-



;

21 6 O 2 H O C i  rCo N I C A

maaons, antre os quaaes ho'principal era o Arcebifpo, afy 
por fuá ydadel mayor  ̂como' por fuá Denydade ; e por yífo 
o Conde fyava delle, e lhe encarregava a eftorya defte cafa- 
mento d’ElRey com a Fylha doYfante.Dom Pedro: "e nom 
falleciam outros, que o nyífo aíTaz ajudavam. Da qual coufa 
o Yfante per feus meos foy logo avyfado : e conio' era pru
dente e difcreto , nom lhe efqueceo o que geeralmente fe 
cree e afirma da yncoítancia e pouca fyrmeza , que muytas 
molheres por fuá natural condyçam tem , e quam ligeira
mente fe moveín; Pollo qual, por fegurar o pallado, foylo- 
go fallaraaRaynha, pedindò-lhe com palavras , em que avya 
muyta rezam eoneftydade, que da merce e confentymento 
que lhe tynha prometydo acerca docafamento d’ElRey com 
fuá Fylha , lhe deífe huma certydam e fegurança alfynada 
per ella ; do que a Raynha muyto aprouve , e encommendou 
t í o Yfante , que a fezelfe , como fez em hum Alvará , na fór- 
ma que comprya : e Ella o aífinou, e lho deu, que o tevelfe.

j.í ' n  
-OD „ cr.Iyj'

o  l  i . * -i>

J o ¡ t V  y  i  r
C A P I T  U L O IX.

;i rrr ,  .. -
4Jr;.l-Jtyejomo ¡Soy ment o d'EIRey , 'no Moejleiro

. r i r da Bat alba.
n o C t y ? d  h  Íiuiíl).* >v '  ̂ 1 ’ . • . . ,

E LRey, e o Pryncepe feuYrmaao,e a Raynha,  c Yfan- 
tes , e outros muytos Prelados, e Condes , e Senhores 

do Reino partyrám de Tomar pera o Moefteiro da Batalha 
nã fim do mez d’Outubro, que era o termo, a que as gen
tes , pera o Saymento d’ElRey, fe aviam nelle de ajuntar, e 
dei hy pera as Cortes em Torres Novas. E por eífcas Cere
monias de Saymentos , que aos Reis e Pryncepes , depois de 
fuas mortes, em fuas Reaes fepulturas fe fazem, ferem tam 
geraaees e tam cuftumadas em Efpanha, e alfy neftes Reynos 
de Portugal, que pella moor parte todos ham délias notycias, 
t enformaçam : por fugir o vicio, e avorrecimento da proloxi- 
~hii: * ■ da-
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dade, a mym pareceo efcufado defcrevello aquy particullar- 
mente , e foomente aballe brevemente faber, que na pompa 
e Cerymonyas de fuas Exequyas, fe, guardou, e compryo tor 
do o que , ao Filado de hum tam alto Pryncepé, em tal Au
to compria} e nos burees , e lutos dos corpos de todos , e 
nas lagrymas geeraaes de todollos olhos, e na comum tryfte- 
fa de todollos..rollos y em todo o Reyno claramente parecia 
quanto em fuá vyda era' dé todos amado, e a grande perda 
e defemparo, que, por fua morte e pello perder, todos rece- 
byam. v * • «j ..

Como ■

A Cabado o faymento, afíy como ally eram juntos, af- 
fym fe foram todos a Torres Novas, honde por dar 

lugar , que alguns Alcaydes è outras pelToas acabaífem de

nos quaaes por meo pryncipalmente de Vafeo Fernandes 
Coutynho Marychal, que defpois foy primeiro Conde de 
Maryalva, foram lyados per juramento contra o Yfante Dom 
Pedro cafy todollos Fydálgos do Reyno, em que entravam, 
por mais pryncipaaes, o Arcebifpo Dom Pedro, e Dom San
cho feu Irmaao, e o Pryol do Grato Dom Frey Nuno de 
Gooes ; os quaaes juntos, fecretamente em huma Ygreja, ho 
Marychal , como quer queoutros hy efteveífem de moor val
lor e autorydade, elle pera os mays commover a feu pre- 
pofyto, porque tynha pera yífo audacya, lhe fez huma falla 
com largas rezooerts, cuja fuílancia foy » Que ho.Regimen- 
» to do Reino, e Cryaçam d’EIRey, .e feus Irmaaons per def*

vir , pera fazer as menagens e dar a obediencia a EIRey , 
fem fe começarem as Cortes, fe paífáram algilns poucos dias :

Tom. I. Ee po-
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•» pofyçam dp Tcftamcnto d’E lR ey  fycára , como fabyam , que 
» nom fayfle do poder da Raynha ; o que elles devyam reque- 
« r e r , e procurar que fe compryïe ; aíTy por fer razam , co- 
•» mo por a Raynha fer M olher eitrangeira, da quai por fe  
» moífrarem em favor de feu fervyço , e tençam fempre re- 
■ » reberiam honrra, favor , m ercee, e acrecentamento y e por 
»yifo devyam trababalhar-, que nam vyeife em maneiraalgu-r 
» ma ao Yfante Dom  Pedro , de cujos rigores , e moftranças fuas 

faifas, que fazia ao P o v o , de ju fto , - e faa conciencia nom 
» podiam receber, fe nom o contrayro ; e que yito lhes fe m  
» facyl de fazer ; porque por parte do Yfante Dom  P edro, quan
» do muyto podelfe fe r , feria P o v o , e gente meuda , que fera 
» cabeceiras nom teryam forças, nem daryam ajuda , e que 
2 por a fua déliés eram os que eitavam' prefentes com outro's 
» m uytos, que logo feryain com elles ; e mais crya do Yfante 
» Dom  Anrriqüe, e fabia do Conde de Barcellos, que feryam era 
» fua ajuda, pedindo-lhe em conclufam , que o ouveífem todos 
» aíTy por b em , e o affirmaíTem, e fegurafíem com juramento. » 
D o  que a todos aprouve, e o poferaÕ em efcryto , que logo ju 
raram. Mas , como quer que nyíto. entraíTem grandes hom ens, e 
de muita autorydade, porém feus fynaaes , e juramentos teve- 
ram d’h y a p o u co  pouca fyrmeza ; porque todos os mais fe def- 
dyferam , e acoftáram- aa banda do Yfante Dom Pedro , e dos 
outros Yfantes , que foram còm elle ; porque naquelle tempo 
todo o Reyno finalmente eftaya à vontade, e  defpofyçam dos 
F ilh o s, e N etos d’E IR ey Dom  Joham. E  deíle ajuntamento 
afíy ju rad o , que ha Raynha logo foy notyficado, porque con- 
fyou muyto melle mais d o , qiie devêra, fe lhe feguyo todo 
feu dano , perda , defafTefTego, e emfym a morte , nam como 
a feu.Eítado com pria; porque crendo, que neftes pera feus 
fieytos averia a firmeza, que juraram , e lhe prometeram , nom 
fe contentou no principio deites movimentos d’alguns meos 
b o õs, e oneftos, que lhe foram apontados ; do que a oda pol
los nom aceitar fe  feguio muyto m a l, e a o  R e y n o , e a m uy
tos delle pouco bem ,  cpmo fe dirá.



C A P I  T  U L  O XL

Como fe deu a obediencia , efezeram as man agens a EU 
Rey i e Je pratycou, fobre quem regería.

A Synado o dia da prepofyçam das Cortes, ElRey teve 
feii eftrado, e Real Eftado em huma pequena praça, 
que fe faz ante a Ygreja de Santyago daquella Villa , hon- 

de todollos Senhores , e OíFyciaaes, e Precuradores dos Povos 
pollos em fua cuftumada, e antyga ordenança, começou , e 
fez arenga, que pera tal Auto fe requere, e cuftuma o Dou
tor Vafeo Fernandes de Lucena, muy elegante, e chca de 
muy doces palavras, e graves fentenças pera aquelle cafo da 
obediencia; e com neceífarias , e vivas rezooens exortoou to- 
dolos, quê  eram prefentes, pera a fazerem : como a arenga 
foy acabada , os Yfantés pr)Tmeiro , e deshy òs Condes , e os 
outros Senhores deram logo fuas menagens, e obedyencias 
a ElRey , fegundo fua boa, e devida lealdade ; e começárain 
logo de mover, fobre quem teria ho Regimento do Rey- 
no, que das Cortes era o ponto mais fuítancial, no que ou
ve antre todos grandes defvairos ; porque ós mais fe mof- 
travam fegundo opinião das parcyalidades , que tynham, jufty- 
fycando cada huns fuas tençooens, e aos menos , que avyam 
refpeito ao bem comum, e aífefego do Rey no, nom eram 
recebydos, nem ouvydòs feus meos.

■  t i  -  ‘ r  '  ■ . '  v ' *
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C A P I T U L O  XII.

Concordia feita antre a Raynha, e o Yfante Dom Pe$ 
dro acerca do Regimentó.

E  Porque a com pitencia ,  e deferença do Regim ento nam.
era pryncip aiment e falvo antre a R ayn h a, e o Yfante ' 

Dom  Pedro , a Raynha , como Senhora , que de fuá virtuofa 
condyçam defejaya todo o b e m , eaflelTego fentyndo os mal
les e danos, que deltas dyvyfooens fe podyam fegu ir, pol
los atalhar com alguma juíta concordia , envyou rogar ao 
Yfantê D om  Pedro per meo do Yfante Dom  A nrryque, que 
lhe fofle. falar : do que o Yfante foy muyto alegre ; e , efco- 
Ihendo pera yíTo tempo convynyente , fatisfez lo go  a feu 
Requerimento. :: e , fendo ambos foos apartados, a Raynha 
lhe dilfe muy tas rafooens fobre o defvairo do Regim ento ? 
¡em. que bêm pareceo, que avya nelà muyta virtude , faã con-r 
ciencia ,  egrande defcriçam , ejufto ju iz o , concludyndo que 
lhe rogava, que ambos fém . outro meo fe quyfeffem fobre 
y 0o concordar, O  Y fan te  Dom  P ed ro , como era Pryncepe 
juíto., b o m , e temente a D e o s , foy de fuas palavras aíTaz 
contente ; e com outras de grande reverencia, e acatamen
to lhas teve muyto em m erce e; .e defpois d’alguns m eosr 
fobre que antre fy debateram , fynalmente forám ¿cordados 
deito » Que com a Rainha ficalTe o cargo da cryaçam de feus 
» Fylhos ; e com a governança ,  e miniítraçam de toda a fazen- 
» da ; e ao Yfante fícafíe ho Regym ento da Juítyça , e o T ytu - 
» lo de Defenfor dos Reynos por E lR ey . » O  qual m eo , p o f 
muytas razooens, que antre fy pratycáram , oitveram por ju f
to , e rezoado } e moítráram ambos fer delle muyto conten
tes.
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C A P I T U L O  XIII.

Da contradyçam, e mudança , que ouve nejie acordo*

F Ezffe efte acordo antre eftes Senhores pela menhaã, no 
qual dia os que eram ajuramentados , em efpycial ho 
Arcebifpo deLixboa por meo de feus m eos, que dentro tra~ 

2-ia , fouberam logo da fa lia , que a Raynha , e o Yfante ouve- 
ram ; e , como fycáram ambos d’acord o, do que lhes muito 
p e fo u , e em efpecial fe diífe , que defprouvera muyto ao . 
Conde de B arcellos, que defej'ava ? e procurava antre elles 
aver defacordo , por fe nom -aceitar o cafamento d’E IR ey 
com a Fylha do Y fa n te , efperando com a vynda do Yfan- 
te  Dom  Joam aa C orte , que E lR e y  cafaífe com fua F y lh a , 
como atrás fe tocou. E  ao outro dia , fendo ante a Rainha 
juntos alguns deíles Principaaes feus fervydores, lhe pergun* 
taram , em que maneira íe  concordára com o Yfante- E  a 
Raynha lhes dyíTe, que era bem concordada; e que por aíTy 
fer dava graças a D e o s , dizendo-lhe logo a concordia, em 
que fycaram , e as caufas, e rezoens, porque ella devya fe r ,  
e  era dyfo contente. A  qual coufa lhe logo todos defdyfe- 
ram ; e que fora nyífo muyto enganada, e feu Eítado muytó 
abatydo ; e que aynda errara fazer nada em coufa femelhan- 
t e , feni prymeiro lho fazer fab er, ao menos pera aaconfe- 
lharem , afeando tal concerto com razoes, e ynconvinientes 
afly coorados , e tam aparentes que a Raynha vencyda dél
iés creo , que em fazer tal acordo nom podêra fazer coufa 
em todo mais errada. Pello qual logo ally lhe fezeram  to
mar outra determynaçam contraira aa em que fycára com 
o  Yfante ; e que toda via fe afirmalfe ella foo reger fem 
outra ajudà ; e , quando nam podelfe com alguma parte do 
Regim ento , que de fua maaò a deífe , e encarregaífe a quem 
fen tyífe, que a avya de fervir, e fazer fua vontade. O  que 
nom ficou logo por faber ao Yfante Dom  Pedro.

do  S e n h o r  R e y  D.  A f f o n s o  V.  2 2 %
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C A P I T U L O  XI V

Apontamentos, que que publicamente fe fizeram contra 
o Tejí amento d'ElRey pera a Raynba nom . 

dever reger.
.A , ,

C Om efta volta , que a Rainha fez do prepofyto, e acor* 
do, em que fycára com ho Yfante, começáram outra 
vez as deíferenças, e debates antre os Grandes, e Povo fo- 

bre o Regimento. A Raynha com os de fua parte reque- 
lyam pera ella toda a Governança em folydo, aífi como no 
,Teílamento d’EIRey ficara determinado : os Povos geeral- 
mente com outros da parte do Yfante Dom Pedro reque- 
ryam ho Regimento pera elle foo fem outra ajuda, nem com
panhia, allegando, que a Raynha por muytas rezoòés nom 
devya. regët; e defte voto foram Pedro de Serpa, e Vicen
te Egas, Cidadâaòs, e Procuradores de Lixboa , homeens 
honrrados, bem entendidos , e de grande autoridade. Os 
quaaes altercando fobre eítes debates perante ElRey, como 
querque era menino , quando hum , e quando o outro lhe 
differam ẑ¡ M uy to a lto , epoderofo Pryncepe , Rey nojfo Senhor , 
porque nos parece , que a cerca de Je. regerem ejles Reynos per  
wôs fooes requer y  do  ̂ que conipryndo o Tejlamento d’ EIRey voj- 
fo  Padre , que Déos haja , deis ynteiramente o Regimento a 
JLaynha nofa Senhora , vojja M a d re , nós , como Precuradores da 
vojfa cidade de Lixboa , e ajji em nome dos outros Precurado
res , que aquy fa m , nojfos IrmaaÓs , dizem os, que fob Reverenr 
cia de vojfa Real pejfoa E lR e y , vojfo Padre , nam podia fa z e r  
ta l Tejlamento ; nem em tal cafo leixar Regedor do Reyno d 

fu a  defpofiçam ; porque, a nós vojfo Povo pertence per Dereyto 
enleger , quem por defeyto de vojfa madura y dade nos aja por 
Vós de defender com as A rm as, e reger per Leys com ju jlyça. 
E  yjlo  nant agrava vojfa legityma fobcejfam y nem myngúa em

C H R O  N  I  C A



vojfas lealdaàes ; câ por fe r  des feu  Fylho mayor îegytimo, e 
Baram , nos alegremente jvos reconhecemos y e recebemos por nof- 
fo  verdadeiro R ey , £ Senhor \ e com ajuda de Beos vos guar
dar emosfaquella lealdade, fee  , e a m o r , boo s , îèaaes Kqf-
falos devem, û  Senhor ; quanto a enleger Regedor , atéque 
Vos fejaaes em ydade pera nos per vós regerdes , «¿r bufe are
mos y e enlegeremos quem em vojfo nome nos aja de reger y e 
governar ; porque afy como a nò$ foomente pertence a enleger^  
Rey y j e  a Real y e legityma fobcefam dos Rey s defles Reinos 
por ülgiim cafo , 0 que Beus nom queira , fe  dejlynguyjfe, e fe  
nom guardarya em tal cafo o T ejí amento, nem defpofyçam do 
Rey poflumeiro \ ajfi pertence a nos enleger agora Regedor por 
Vos y *  pera ferdes fervydo abafa  , que nos o enlejamos tal y que 
je ja  natural y e do vojfo Real fatigue y e nom efrangeiro , e em 
que aja virtudes , fa b e r , e conciencia , e fobre tudo lealdade , 
a que f i  nom dev a poer fofpeita. E  vojfa muy R eal Senhor y  a 
;guárdenos nojfa ju flifa  9 e liberdade y como efperamos , no que 
receberees muyto fe r v y p  ; e nós vojfos Vajfallos com vojfos Rey- 
nos receberemos merce y proveyto y -e ajfejfego, que devees deje- 
ja r  : e a jf  o pedymos a vos y muy I llu fr e s  Y f  antes y e many- 
ficos Condes \ e requer emos a vós ,  honrados Senhores■ , e leal 
Rovo de Portugal y que aquy fois, juntos y para cellebrar e fa s  
Reaaes Cortes y que a jf  juntamente ho p eçaaes , e requeiraaes, 
que f e  fapa. =: N o cabo deíla falla , aíli como os coraçooés 
dos que a ouvyram eram defvairados, aíTy nam ouve ro llos, 
•ncm confentymentos yguaaes; e por ylTo nom ceílaram os 
prymeiros debates do R e g im en to , òsquaes, como foomen
te  eram antre a R a y n h a , e o Yfantë , como d yfíe , alguns por 
afíefíego apontavam, que ambos foíTem exclufos d eregér , e 
enlegeíTem outros ; outros diziam , mas que ambos regeíTem 
juntamente naquella parte , que a cada hum bem coubelFe; 
outros tynham , que -aRaynha fóomente teveífe o Regim en
to  y e outros o davam ynteiramente á o Y fa n te : e a ella paite 
fe ynclynavam mais os Povos 5 e acada huns pera execuçam 
■ de feus votos nom falle.cyam autoryzadas rezooés.

C  A -
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C A P I T U L O  XV.
t ^ d  ' r  \ ¿  ' • A ù *i , 'j ■.* *.-Si

Do ^ o ,  ÿ//<? o Yfante Dom Anrryque tomou ' antre a 
Raynha, e o Yfante Dom Pedro acerca do
■ ^  7 -/D n  • ^ c .

Kegymento. .  . ■ V'V’î'i
.  . . * '  ‘  V ‘  \  *. '  '  \  ‘  .  ~ î ,

G iflante Dom Anrrique era a eftas deferenças prefente,  

e como virtuofo meo trabalhou de as poer em alguma 
temperança ; e poftoque alguns teveram , que elle fora 
fempre mais ynclynado á parte da Raynha, que aa do Yfan-r 
te ; porém, pallados quynze dias d’apontamentos ,-e confe- 
lhos, foy feyta per acordo do Yfante Dom Anrrique , e dos 
outros do Confelho, e Procuradores do Ppvo huma determy- 
naçam por maneyra de Regimento , que fe denunpiou em 
publyço ajuntamento per Nuno Martyns da Sylveira, Efcry- 
vam da Purydade, cuja fuftancia foy » Que a Raynha ficafíe 
^porTetor, e Curador d’EIRey feu Fylho com aa minyftra- 
» çam das Rendas, e Ofycios ; e o Yfante Dom Pedro tevefle 
» cargo da defenfam jdo Reyno com tytulo de Defenfor ; e o 
» Conde d’Arrayollos , filho do Conde de Barcellos teveiTe 
» cargo da Juftyça; e que na Corte , onde EIRey eftevelfe, 
» andafiem fempre feis do Confelho repartydos a tempos, e 
» mays hum Prellado , e hum Fydalgo, e hum Cydadaao ; e 
» na Corte outros alguns fem efpecyal neceiîidade nam podef- 
» fem andar; e que com eftes feis do Confelho, e tres dos 
» Eftados fe determynaiTem todas as .coufas, que fobrevyef- 

J » fem com autorydade da Raynha , e acordo do Yifante Dont 
» Pedto , eftando fempre pollas mays vozes. E fendo cafo que 
» feus votos fofiem em defvayro per ygual, que o notefycaf- 
» fem entam aos Yfantes, e Condes ; e que fegurido as mais 
y> yozes fofle o negocio da duvyda determinado. E as reparty- 
» çooés deftas coufas, em que eftes Senhores avyam de ter car
» go, eram afli limytados, que muyto poucas, e de peque

» na
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» na íuíhncya podía cadæ hum em feu cargo per foo de
» triminar. » Foy mais ordenado» Que em cada hum ano 
» fe fizefíem C o r te s , aas quaaes nom vieíTem mays , que 
)) dous Prellados , e cynquo Fydalgos , e oito Cidadaõs , 
„ e  nellas fe determinafíem as duvydas , que os . do Con- 
„  felho per fy nom podeíTem concludir , ou algumas ou
,, tras em fuítancya aíly efpecyaes ., que pera aquelle tem- 
„  po deveíTem, ou podeíTem 1er. refervadas, afly como mor- 
„  tes de grandes hom ens, e pryvaçam d’ O fÿ cio s. grandes, 
„ e perdimentos de terras, e corrégym entó, óu fazimento 
„  de L e is , e Ordenaçooés ; e que ñas Cortes vyndoiras ,feín- 
„ p r e  fe ppdeíTe correger , e emmerídar qualquer d e fe ito , 

ou erro , que ouveíTe ñas paíTadas. „  Com  outras p àrti- 
cularidades, cuja mais expreílam nom he necelfaria. E  rief- 
te acordo cuydou o Yfante Dom  Anrrique , que , fe o Y fa n - 
te  Dom Pedro o aílinafíe, e confentyfle , que levemente a
cabaria com a R ayn h a, que tambem afli o fezeíTe ; mas el
la ,  a que o dito acordo foy prymeiro moítrado, porinduzr- 
mentos d¿ nom verdadeiros, e faaós confelheirqs o denegou 
fazer, querendo, que o Regim ento lhe foífé dado ynteira- 
m ente, e que ella de fua maaó daria dèlé" aparte , que quy- 
feíTe , a quem lhe bem pareceífe. E  o Yfante Doin Pedro , 
comoquerque moftraífe do dito acordo fentimento , por lhe 
fer nelle mui lim itada, e adelgaçada a parte do R e in o , que 
avia de reg er, porém por aíTeífego difíe ^  Q ue. faria  0 que 
0 Yfante feti Irmaao quyfejfe. ^  Mas ho Yfante Dom  Anr
rique , vendo tam forte o prepofyto da Raynha , ouve o fei
to por defacordado de todo. D e que o Povo foy logo fabe- 
d o r , e pollo em grande alvoroço; contra a tençam dar R a i
nha , e de feguyrem a dó Yfante Dom  P ed ro , qualquerque 
foíTe. Ao qual os Povos per Lopo A ntonio, que depois foy 
Efcrivam da Porydade, fizeram fab er,, Que eítavam peræ fe
,, guir o que elle ordenaífe , afirmandofTe, que elle foo fem ou
trem avya de reger.,, A  Raynha per os de fua parçealyda- 
d e , que deite alvoroço foram logo fabedorês , foy confe- 

Tom. I. F f  lha-
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ljiada, que pera o atalhar, como comprya a feu fervyço, e 
honrra, e bem do Reino, convynha, que Jogo aíTynaíTe o 
acprdo, e nom pareceife, que por fua parte ficava : aa Rai
nha prouve fazelo , e mandou logo chamar o Yfante Dom 
Anrriquë, em cujo poder era o Regimento , e o aíTynou, 
e ordenou , que os Yfantes, e os outros Prellados, e Con
des-, e Procurados o aíTynaífem, e juraífem juntamente, o 
que todos fizeram em hum Altar, perante Notairos publy- 
cos, falvo o Arcebifpo Dom Pedro , que nom quys por nom 
fycar o Regimento in folido aa Raynha. Mas cada hum que 
aíTynou, e jurou, fez aífy feu juramento , e fó efcreveo leu 
fynal com taaes cautellas, epallavras, que bem parecia que
rer leixar a íua defpoíiçam fazer fempre defpois, o que quyf- 
felfe, fem parecer que o quebrantara*
> ’* ■ . , . Y  i * ■ * c ' .

C A P I T U L O  XVI.
c

Como a Rainha per meo do Conde de Bar cellos envyou 
pedir ao Yfante Dom Pedro o Alvará, que lhe ti~ 

nha dado fohre o cafa?nento d’EIRey.
f * - t/Ij. Í?/T (.» ' ] tfC" i ■ ¿. Í<1 '

O Conde de Barcellos , comoquerque aífynou efie Re
gimento , nam foy porém delle fatisfeyto, por Ihe nam 

ficar nelle aîgùma. parte ; e como homem , que pera acre
centar por qualquer maneyra feü nome, e proveito, teve 
fempre grande cuydado , defejando , que todavia p cafa- 
mento d’EIRéy com fua Neta fe fizeífe, vendo, que o Al
vará , que a Raynha tinha dado ao Yfante Dom Pedro, lhe 
era pera yífo grande embargo , ordenou per fy, e per outros 
de) fua tençam , que a Raynha com rezooés obrygatorias, 
com qué a moveram, mandaífe pedir o Alvará ao Yfante 
Dom Pedro, A qual comoquerque, como virtuofa , ho re- 
fufafíe, por nom quebrar fua verdade, cm ais a determina
bam d’ElRey Dom Duarte feu Marydo ; porém como ym
- 4I .v ’ pur-i, A



purtunada , e ynduzida lho fezeram confentir. E , porque al
gum dos outros, que eram nefte acordo, 'nam oufou de hir 
em nome da Raynha aoYfante pedir-lhe o A lvará, ho Con
de de Barcellos aceitou ho cargo , e foy ao Y fa n te , e lhe 
dille ¡3 Senhor, a Senhora Raynha vos manda d iz e r , q ueja -  
hees , que vos tem dado hum Alvará fohre o cafamento d'EIRey 
nojfo Senhor, feu Fylho com voJJ'a Fylha ; e por quanto ejie ca

fo  he de tamanho pefo , e y mportancya, que 0 nom devêra p af
fa r  fem  acordo , e . confelho dos Rryncipaaes do Reyno , a que 
também toca \ e agora por efles movymentos nom he , nem po
de nyjfo entender, vos roga que lhe mandees ho A lv a r á , e que 
fohre yjfo terá a maneira , que vir\ que compre , falando pry- 
meiro com nós outros, de quem fa b ees , que nom ha de f a i r , Jal-  
vo coufa , que feja  vojfa bonrra , e acre cent amento. ^  O  Yfan
te laitymado da embaxada , e avifado , de fua deítruyçam, 
donde nacia , a que fym vynha , dille , z l O A lv a rá , que 
dizees , he em meu poder ; e eu , f e  quyfejfe , jitfla  , e onejta- 
mente podia denegar aa Senhora Raynha a entrega de lie ; por
que nom f e y , como 0 que por ElRey meu Senhor , e IrmaÕ me 

foy outrogado , e por ella depois a mym lembrado, requery- 
do , e outrogado , f e  me pode revogar fem caufa : bem creo 
que em fuas virtudes averia firm eza de comprir , o que pro
mete , e mays em coufa tam ju f la , e tam honefla , f e  a nom 
movejfem delia Confelheiros pouco Jyees , no que lhe fa zem  pou
co fervyço ; porém , porque nom pareça , que eu per força  
quero, nem tomo, o que com rezam me devya fe r  requerido y 
e dado, day a fua Senhoria feu  A lv a rá , e yrda roto ; e nani 

faao  , a Jeu poder, em tejlemunho da quebra de fu a  verdade y 
que me quebrou. zi E  logo o.tyrou de hum cofre , e horom - 
peo , e roto o entregou ao Conde.

d o  S e n h o r  R e y  D. A f p o n s o  V. 227
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C A P I T U L O  XVII.

Como ElRey fe  fóy a" Lixboá, onde ú Yfante Dom 
yoam veO' a frymeira vez.

* i  ■£. , , i . * * m

H U m  mes , e alguns dias mais duráram as Cortes em 
Torres N ó v as, em fym das quaacs, por fer o ano de 

mantimentos muy efteril, e aquella Comarca muy cara, acor
dou a Rainha y e os Yfantés de fe hirem , como foram y 
corii E lR e y  pera Lixboa y honde per via do mar com yn- 
duftriá , e avyamento de boos R egedores , fe bufcou re- 
zoádò pròvym ento, que deu caufa ferèm hi os mantymen- 
tos em menos careza, qué em alguma outra partè do R e g -  
rió. O  Yfante Dom  Johám , défpois dé convalecido da doen
ça^ dê que ja  fe diíTe, foúbe do falecimento d’E lR e y , feu 
Irrñáaó ,• de que fobre: todos feus Irmaaos moftrou fer mais 
ánojádo y e nom era fem re¿am ; porque per fallccimen- 
tõ dá Raynha Ddna Felipa , fuá Madre , o Yfante D om  
Jdám. e Yfante Dó'm Fernando fycaram pequenos ; e E l
R e y  Dom Joam recolheo pera fy o Yfante Dom  Fer- 
liárido , que era mais moço ; e deu o Yfante Dom Joam 
a E lR e y  Duarte ¿ que o criou 9 e amòu fem pre, como pro- 
priò Fylho : ' e por efta criaçam , que com elle te v e , aliem 
dá geral $ e natural diveda d’E lR ey  , e Irmaõ , lhe devia 
ho Yfante D o m jo a m ; fciitio fobre todos fua m orte; por-, 
qüé vyndô ahte a prefença d’E lR e y , e da R a y n h a , defpois 
dá obediencia ,-~e reverënça dèvyda , füas continuas lagri
m as, e dorofas pallavras davam "claro teftémunho do fenty- 
mento de feu coraçam pella morte d’E lR ey . E  ally em pu
blico fez logo huma falla aa Raynha de grandes oífereci- 
m entps, de a fervir, e amar m ais, que nunca, com palla
vras de muyta defcryçam , e amor; e acatamento , em que 
também com razooés evydentes lhe tocou , que lhe parecia, 
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que fe nam devya antremeter no Regimento do Reyno; e 
que afly como efta avya de fer fua tençam, aíFy feria; tam-? 
bem , que em todo o mays fua honrra , Eftado, acatamen
to, e fervyço fe guardaífe per todos o mais ynteiramente > 
do que fe nunca guardára a outra Raynha ; do que ella nom 
foy contente, e muyto menos os da fua tençam, que éràm 
prefentes : e porque yfto foy dyto de praça , logo ho rumor 
diífo fahio pella Cidade, com que os povos, e a jente del
ia pryncipalmente começaram de fealvoraçar, e praticar an
tre fy fecretamente, como tyraryam ho Regimento aa Ray
nha. ' 1 ‘ - • *

» • V fi î íy J

C A P I T U L O  XVIII.

Do defpacho, que fe  deu nos Embaxadores de Çajlella.
«. d ; < - y  . r  jjviîM ,W 'i l

O S Embaxadores de Caftella, que eram na Corte, co
mo fe atrás dyífe , polos defvairos , que fobre o Re

gimento óuve em Torres Novas, nom foram ouvydos, nem 
despachados atée Lisboa , honde juntos á Raynha, e Yfan-, 
tes com os Deputados do Confelho deram fua Embaxadá, 
a qual, por fer defgofto defte Reyho ,-fe crê qüe tardòu tan
to em fe ouvir ; porque ja a fuftaiícya delia feria revella- 
da. Requereram em nome. d?ElRey Dom Joaní ho fegundo, 
que entam reynava em Caftella ,< que as Ygrejas, qiie pol
ia Cifma entam foram tiradas’ads Bifpadps de Tuy , e Ba- ‘ 
dalhouce, e eram regidas, per Admyniftradores , fe tornaf- 
fem a feus proprios Prellados. Outro fy - quê os Meftrados 
d’Avys, e Santyago deftes Reynos tornaííem hum ha Ordem, 
e obedyencia de Callatrava, e o outro ha de Santyago de 
Caftella, cujos membros foram, e que os Titulos ficaífem, 
como eram, e as enlyçoés fe fizelfem cá ; mas as conlirma- 
çooés delles fe ouveífem pellos Superiores de Caftella. Re
quereram outrofi, que alguns Bifpados deftes Reynos reco-

nhe-
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nheceíTem Superiorydade ao Arcebyfpo de Sevylha , como 
Metropolytana fuá , que fempre fora. E aifym apontaram 
fobre tomadlas de Navyos, que fe fyzeram, requerendo ref- 
tituyçam, apontando, e allegando fobre cada huma deitas 
coufas muy tas rezooés , e fundamentos de Dereito ; porque, 
antre elles era hum grande Doutor de Dereitos. Ouvyda 
eita Embaxada , ,em que também os Embaxadores tocáram 
agravos de fua tardança, ouve fobre o defpacho delles gran
des divyfoés , fegundo os votos de cada hum ; • porque a 
huuns parecia bem refponder-lhe. manfo , poendo a defefa 
deito em razooés de Dereitò ; e a outros parecia , que no 
esforço, e confyança d’armas , e valientes coraçooés ; e fy- 
nalmente foy avydo entam por melhor acordo envyallos, 
como envyáram , fem alguma certa repoda , efcurandoífe 
com os movymentos , .torvaçooés , e pouco aíleíTego , que 
polia morte d’EIRey aynda no Reyno avya;.e que ElRey, 
defpois d’aver em todo feu confelho , envyaria logo a El
Rey de Cadela a repoda com fua Embaxada. E o que def- 
tes requerimentos fe pode logo faber foi, que nam nacêram 
da proprya vontade d’EIRey, em cujo nome vinham; mas 
des Yfantes dfAragam, feus Cunhados, que entam picavam 
com elle, e governavam o Reino, com fundamento de me
ter ede R.eyno em neceíTydade , e elles per feus meos, e 
com fua pryvança o remedearem̂  e efperando, que poryiTo 
carregariam mayor obrygaçam a ElRey de Portugal , e a 
feus Reynos, e VaiTalos, pera as ncceífydades fuas , em que 
efpêravam de fe ver, como vyram: por quanto fizeram en
tam lançar fóra d’EIRey de Cadella , ede fua Corte oCon- 
dedabre, Dom Alvaro de Luna, grande poderofo, e muy- 
to feu ymmigo.

2$ o  o  C h r o n i c a



C A P I T U L O  XIX.

Como a Raynha começou de reger, e fer em feu Regi
mento prafmada.

*•**• ' • 1 0  m ‘  ̂ O • ’ 0 Di i •

A  Raynha Regia o Reyno,  e tynha El Re y em feu po
der , e por leu ayo Ñuño Martyns da Sylveira-: e co* 

mo ella era de boa, e virtuofâ  tençam tomava o encarrego 
do Regimento com mais trabalho, e continuaçam, do que 
tevera em cuíhime, nem requeria fua fraca dêfpofyçafn ; e 
deshy os requerymentos afíy pella boa ordem, que fe logó 
deu ao ouvir déliés , como por aver ja dias , que fe nom 
defpachavam , creciam cada ves mais; o que-cada dia , a al
iem de fer prenhe , lhe caufava dores , e ynfirmydades, que 
contrariavam feu bom , e verdadeiro propofytq.; e, fendo 
com rezam aconfelhada , que temperaíTe feu grande traba
lho , e antrepofefle nos negocios alguns dias pera feu re- 
poufo, e'defcanfo, ella coñftrangida ja dêfuàsrpropryas ne- 
cefíydades o começou de fazer , nam fem reprenfooés do po
vo , com qüe individamente logo oomeçáram a .acúfarrfüà 
ynocente fraqueza , e queriam aíolver feos muitos , e def- 
ordenados requerimentos , e incomportavees ympurtunaçooés. 
Pello qual alguns fe atrevyanv ja avendo por fervyço de 
Deos, e d’ElRey, e bem do Reyno de cometer ao Ydfante 
fecretamente, que tomáíle o Regymento de todo ; mas eb- 
le, ou por fua deíTymullaçam vou por fer afíy fua vontade, 
a rodos tirava de tal efpe rança ; -antes èm taaes tcoufas aíTy 
fe fazerem , poftoque melhor fe podefíem , e develTem fa
zer, fempre efeufava as fraquezas, e ynocenciã da Raynha, 
com quanto podya.
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C A P I T U L O  XX.

Fallecimento da Yfant Dona
% I

N Efte ano de myl e quatrocentos e trynta e noyé , no 
mes de Março., porque começáram de morrer em Lix- 
boa, e fe fynou de peftenença a Yfante Dona.Fellypa de 

onze anos, Fylha d’EIRey, Dom Duarte, e da Raynha fua 
Molher, ElRey, e o Pryncepe fe‘ foram a Almada; e a 
Raynha fe fóy a. huma quynta junto com Santo Antam, 
fe chaîna Monte OllyVete. ' A,vr .. .. . ^

'  < ’ ' * ‘ vV t J . ’ )  *j. 7 C

C A P I T U L O  XXI.
Di I

que

I iLr<l

lí i
oh*T? çO 
-ÜCiVl- li1
-vi ;j ’í 1

'VI I

Ñacimento da Yfante Dona Joana.
q t. , » v u 'den -

Ally pa<rio a Yfante Dona Joana , que defpòis foy Ray
nha de Cafteia, e lhe vieram novas, como. hp Yfante 

Dom Pedro, ;feulrmaaó mays moço , fora morto em Ytalia 
deíhunpa bombardada , eftando com ElRey Dom Âífonfo , feu 
Irmaao em cerco fobre a Cidade de Nápoles. E afly veo 
àà Rainha nefte ano huma carta confollatoria do Papa Eu
genio , confortando-a fobre a morte d’ElRey , feu .Mary- 
do, e amoefhndo-a, que per alguma maneyra fe nom def- 
fe a Cidade, de .Cepta por a, foltura do Yfante Dom Fer
nando , allegando-lhe pera tudo rêzoòés fántas , e catho- 
lycas, quanto ’ aDeos, e de muy ta honrra, e louyor pera ci
te Reino. • • - c r "v c ü  L/rííJ' - * 1— c 
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C A P I T U L O  XXL

P r a ty cas, que o Yfante Dom Pedro teve fobre defcon- 
\ t entament os, que tynha da.Raynhà a cerca do 

‘ Regimento. .

N O mes d’Agofto defte ano de mil ê quatrocentos e 
tryntâ  e nove aRaynha fe foy da quynta de Sant’An- 

tam pera Sacavem : e o Yfante Dom Pedro fycou com El- 
Rey em Lixboa , onde fallando com Alvaro Yaaz d’Alma- 
daa, Capitam Moor do mar, e com outros, de que fe fia
ra, diñe » Que por quanto nefia parte do. Regimento, que 
» aceitara íegundo era pequena, e'a Raynha fe ávya foltâmente 
» em todo , e defaniava a elle , e todas fuas coufas , elle rece
» bia grande abatymento.: fua vontade era , pormuytas rezoés 
» que apontou , leixar aquelle pequeno cargo que Ihe fora dado, 
»eyrfe pera fuas terras-: eque porém queria faber, que lhes 
« parecia. »‘ No que per feus Gonfelheiros ouve votos defvai- 
rados , cá huns tynham que emprendeífe, e tomafíe o Re
gimento de todo.: e outros que fe contentafíe com a par
te que tynha, e fe nom fofle : outros que leixafíb tudo , è 
fe fofle : e a cada .huum nom falleciam rezooés aíTaz apa
rentes pera juftifycar feu parecer. E fynalmente-foy‘acorda-̂  
do que defias, feguyífe a parte , que ao Yfahte Dom Joam 
mylhor pareceífe ; porque era de crer, que aa fua feria, o 
Yfante Dom Ánrrique , e,o Conde de Barcelos, e afíy feus 
Fylhos os Condes d’Ourem, e d’Arrayollos. ~ \ - ■
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C A P I T U L O  XXIL

Como o Yfante Dom Pedro, e o Yfante Dom Joam  
ambos fe  viram, e fallaram fobre 0 Regimento.

T )  Ollo qual, ho Yfante Dom Pedro envyou pedir ao Yfan- 
JL te Dom Joam , que era em Alcouchete , que fe vyfem, 
como viram logo ambos , no Oratorio de Santa Maria do 
Parayfo, em que fe defpois fundou, e mudou ho Moeñeiro 
de Santos da Ordem de Santyago. E porém ante da yda 
do Yfante Dom Joam, elle primeiro foy avyfado do Capi
tam Alvaro Yaaz, como de fy mefmo, da tençam , porque o 
Yfantë Dom Pedro fe queria coin elle ver. Ally os Yfantes 
fe apartáram foos, onde o Yfante Dom Pedro com largo re- 
contamento propos a tençam, em que era , de leixar a parte 
do Regimento , que tynha : como era aconfelhado polio 
contrayro, apontando as caufas e rezooés, em que huns, e 
outros fe fundavam : e que porém lhe pedia que nyfo o a- 
confelhaíle ; porque na confyança, que tynha de feu faber, 
e certydam de amor, que antre elles avya, fuá vontade era 
feguir o que a elle mylhor pareceíTe. O Yfante Dom Joam 
lhe refpondeo rü Senhor Ir  mao, ante dyfto eu tynha j a  nejie 
cafo ajfds conjyrado ; e , porque muy em breve vos refponda , 
fabey que , fe  chamais erro aceitar dês o Regimento , como fooes 
aconfelhado , nom fey  coufa, que pojfaaes acertar, cá f e  vós na
ceréis prymeiro, e vos nom fy zera  Déos tam bom , e tam pru
dente , como fooes , e ajfy ao Yfante Dom Anrryque • noffo Ir- 
maao, crede que eu requerêra o Regimento pera mym ; e f e  
mo nam quyferam d a r , eu o tomâra, ou morrêra fobre yffo \ 
porque com quanto a Raynha hé muy virtuoja , e muy difcre
t a , e amyga de Déos , nunca vy moor vergonha, e abatymen
to noffo y que f ermos regidos per ella 5 pois he mólher , e mays 
eftrangeira. ;=} O Yfante Dom Pedro lhe refpondeo s  Se

. nbor
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tibor Jrmaaií, bem vejo o que ¿Uzees ter fundamento de muy ta 
rezam , je  per todos fe  quyfejfe ajfy cónjyrar com juyzos livres, 
de paixam y mas, como nefie cafo, aja prepofytos , e tençooes 
defvay radas, tenho receo nacer délias alguma divyfam, que a 
qualquer 'Reino grande faria perder y quanto mays a efie de 
Portugal tam pequeno , que fem fuá defiruyçam nam padece al
gum defacordo ; e por elle fer a erdade, 0/72 2̂/0 nacemos , 0 

/70.T criou, £ porque nojfo Padre tanto f angue ejpargeo , 0 
¿<272¿0 trabalhou polla confervar, e manter y eü Jyntyria eníygual 
dë 'morte pera mym fer  eu caufa de Jua perdy cao : verdade he 
que , /0 comprazer de todos , £ /0/7/ alguma devyfam je  podeje 

fa z e r  , /0̂ 0 por fervyço de Deos e di3 E l Rey 5 >77022 Senhor , 0 
¿07;/ 0̂ fetis Reinos, 0 mynhd honra, folgaria aceitar efie car
go. zz O  Yfante Dom  Joham  lhe dyíTc ^  devyfam f e  de
facordo do Reyno que teméis, /70772 querendo-vos bufar do Regi
mentó^ nom fe efcufa, /0 a Raynha com efies j  que agora ef
forçant fuá r tençam , 0 r0g0r ; porque elles nefia contrariadad'e ,  

fegiiem , w<3?/2 ham refpeitó a algum amor j  que tenham aa 
Rainha , nem menos ao Reyno j  em que vyvem, mas foomente 
por fegurarem, 0 eje aparem os cafiigos de feus erros pajfados ,
0 doutros y fe  os fizerem y e pera com àchaque de necejfydades 
fyngidas tomarem caujàs de pedirem^ e 'encurtarem o Pátryma
nyo Real y e acrecentarem 0 feu ; 0//0r 0/?# conta y que be ver
dadeira d Jufiyçq , 0 a Fazenda do Reyno , em que confyfte to
da fua fnfiancia y cdyridm com elle de necejfidade na perdiçam , 
37/0 temeis : 0 aalem de o cuy dado y e trabalho de reger fer  yn- 
compor ta v el, as forças da Raynh a y ey aynda , mays por pryn- 
cipal ynconvinyente: ho. Regimento, defle Regno y ficar foo d fua  
defpofyçam efia vynda dos Yfautes àlAragam , feus Irmaaos y 
a Caflella ÿ porque*, 00/770 /77/72 homens amigos de novydades ,
0 teiñ no mejmo Reino grandes compitencias y certo be y que fe  
ham de favorecer com efie , 0 />00/' miiytas v'ezes as jentes dél
ié em' périgO y e as rendas em déjpefà por fua ajuda e favor;, 
ajfy que por ëfias re zo e s , efnconVyny entes, que em vós regen- . 
do todos cefam y meu confelhó be y que vós todavia rejaaes".

G g ii 0 qum-
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p quando o vós nom quyferdes, ou nom poder de s fa z e r  , que o 
fa ç a  o f f a u t e  Dom Anrryque y noffo Irmaao * e deshy eu , fe  
■ o cafo a y jfo  çhegqr , e da.fyvyfam  ? que tocaaes , zzzzẑ  tenhaaes 
receo ; porque o Yfante Dom Anrrique? e o Conde de Bar cel
los  ̂ e feus Filhos j  os .Condes £>0 ¡irem , £ £ Arrayllos,
41* pejfoas pryncipaaes do R eino , feguyriam em tudo nojfa ten- 
ça m ,  quanto mais e fla , em que ha tanta necejfydade , ju fiy -  
ça y e honeflydade p  fe  £  alguma parte devem de efperar hour
ra , ,e ynterejfe em vos a ter,dm mais certa ', e por tanto eu me 
afyrmo , todavia deveis reger j £ /flgo o declareis ; e 
.zz¿zj Cortes  ̂ que Je ora ham ¿le fa z e r  acerca d yjfo , eu darey e 
fo fe r e y  a vós por vós : e nam fen  to alguém tam oufado y que 
m a oufe contrariar. :=j O  Yfante Dom  Pedro finalmente dyf- 
i e  Que feu  parecer :e r a , que por entam nom devya acerca 
dyflp fa z e r  altercaçam , nem mudança alguma \ por quanto atée 
J s  Cortes ayya aynda hom efpaço de tempo 7 no qual poderià 
fe r  ? que a Raynhq mefma cahfaria nefle cargo, e nom f e  fen-  
'fe r  ia defppfa pera elle ? e fe r  y a contente £  algum ta l meo , per- 
que.cejfafem odios , e efcándalos antre elles 3 e o Reynp feria  
regido, epi oatro hom ajfejfego  ̂ como defejava. :=} E  ncfte acor
do ficár,am ; e o Yfante D om  Joham fe tornou a Alqouchq- 
fe  ; e o ÿ fa o te  Dom  Pedro fe fp j  a Camarate jupto  .com 

■ -%çayem.. £̂ .vv » v V,- v tíí .u :. .  ̂ .

C A P I T U L O  XXIII.
- ’\A 1 % S _ ' .■  • *
Como a Haynha lançou fóra de Jua cafa certas Aonzcl- 

las, por folie ytas a ella, e afeiçoadas ao
'Yfante Dom Pedro. • ‘ ■ •

.  ̂ ’> ' ’ \ t4, > V - '
À Raynlja eftava em Sacayem çom EIRey e feus Eylhos*, 

XjLlipnde feu çoraçam nom tynha rçpoufo com novas dp 
mudanças <5 e alvoroços ; que fe em Lisboa cada dia mo

de que logo era .avyfada per peíToas, que por. yÍP
efpe-

>
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efperavam-aver com ella mays graça, e pollas coufas, qúé 
lhe -faziam crer, ella começou d’aver, e declarar por fof- 
peytas, e contrairas aífy- meíma todas coufas do Yfante Doin 
Pedro ; pollo qual.com palavras yrofas, e-que nom câbyam 
em fuá-¡prudencia-, mánífydam , e virtudes lançou fóra de 
lua cafa duas -donzellas, fylhas de -Yfabel Gomes da Syl
va , molher de Perb'Gonçalves Veedor da Fazenda , e fÿ- 
Iha de Joam Gomes da Sylva , e Irmaã d’Aires Gomes da 
Sylva y e-aífy nam confentyo enyfua cafa outra donzella, fylha 
de Joam Vaaz - d’Almadaa, fobrinha do‘Gapytam, por ferem 
peífoas do Yfante Dom Pedro: ó que a'Raynha fez per yn- 
duzimentos alheos fem aquelle refguardo, ê bom corifelho , 
que â feu rEítado e Servyço compria ; porque o lançar def- 
tas donzellas -fez ¿contra ella grande efcandalo na Gydade 
delLixboa, por ferem -dos -naturaaes , e-pryncypaaes della, 
e aífy por fe declarar ymmiga do Yfante Dom Pedro, que 
do Povo eramiu-y amado ; porque atée ly *fua "defa vença d’am
bos podya jazer <em Púas Vontades mas fuá rotura nom fe 
dizia, nem moítrava tam depreça } como fe por yfto mof- 
trou.' ' '■ '• ' * v

C A P I T U L O  XXIV.

t> o S e n h o r  R ey  D. A f f o n s o  V.  d37

i :

Do alvoroço¿ que fe  fyguyo contra a Raynha polla ex-> 
ecucam dos vare]os de Uxboa.

A  Çrecentou mais >eíle efcandalo contra a Raynha, e pe
ra a mayor ¿parte do Povo Ahitamente contrariar feu 

Regymento, pafar'huma carta em nome d’-ElRey ; porqué 
fazya mercee a 'Nuno Martyns daSylveira feu ayo dos va
rejos, a-que os Mercadores de LLixboa eram obrigados de 
fete arios , cuja publycaçam e efperança -de execuçam, aos 
ditos Mercadores caufou tanta tryíleza, e fentymento, .que 
certifycados de fuas perdyçooés , fe fe exucutaífem, fe fo-

corré-
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corréram aa Camara da Cydade , e com pallavras em que 
movÿam todos a piadade pera fy mefmos , e-cora muytas 
rezooés, que parécyam de fervyço d’EIRey, e bem do Rei
no lhe pedyram-, que com a Raynha , e com o Confelho, 
ou per outra qualquer maneira a tal mércee ympediíTem. 
A Cydade fez fobre yífo feu ajuntamento, em que por for
ça entraram mais dos ordenados ; e a elle vyeram hum Ber- 
tolameu Gomes, Contador, e outro Alvaro Afonfo , Efcri- 
vam da Sifa dos panos, criado de Nuno Martyns, em cujo 
poder era a carta , por ferém osfolicitadores dela; e, fen
do lyda em publico , foy tanta a defenfam, e alvoroço em 
todo o Povo, por fer paífada per foo autorydade da Ray
nha fem acordo do Yffante Dom Pedro, que Alvaro Anto
nio , com fundamento de lhe fazerem padecer morte mais 
crua, o fizeram faltar per huma janella, mas, por cairpri- 
meyro em hum telhado , nam morreo; e a Bertollameu Go
mes algüns Cydadaos feus amigos com grande defyculda- 
de defenderam a vida : cá neftes, por ferem muy enfyna- 
dos; no que pertencia aas rendas d’EIRey,, avya fofpeyta , 
que derâm azo, e confelho, como ella mercee fe pedylfe. 
Os que fyzeram efte ynfulto, e alvoroço em defacatamento» 
da Raynha, eram quafy tòdolos do fovo com alguns pryn̂ f 
cipaaes da Cidade ; e com temor , que tinham de a Ray
nha com rygor de juftyça, os mandar caftygar , como per 
ventura merecyam , procuravam e ordenavam aífy em fe- 
creto, como •já'' em publico, que o Regimento lhe foífe de 
todo tirado , fobre o qual tynham fuas pratycas , que en- 
vy.avam logo ao Yfante Dom Pedro , dando-lhe muytas re-* 
zooes , e esforço pera foo tomar ho carrego de reger. 0 
qual, como quer que atee ly fempre moílraífe eílranhar com 
pallavras de oneltydade, aos que lhe em tal cafo fallavam, 
porém a elle tempo por ter fabydo, e vyllo, como a Ray- 
nha fe declarava ter-lhe defamor, e maa vontade , d’hy em 
dyante , aos que nyíTo o çometyam , ja recebya , e ouvia 
jtnais com roítro de lhe agradecer que ofyzeífem, pera vir



a elFeyto , que de lhe pefar. E porque na Cidade avya nefte cafo 
propofytos , e vontades contrairas , afly nacyam délias ban
dos , è rumores , que moftravam fynaaes de rompymentos 
perygofos , aos quaaes nem per Provymentôs , e penas dos 
Officiaaes da Juftyça , nem per pregaçooés, que fe de ynduf- 
trya de boos Religiofos pera ello fizeram , nunca fe pode 
atalhar j antes crecía cada vez mays.

o .  í  . . « tt 4 * 4  ; i *'A t

C A P I T Ü L O  XXV.

Ida do Conde d' Jlrray olios a Lixboa fobre ajfejjego dél
ia , e como nam aproveytou.

E Era a efte tempo na Cydade Pedre Anes Lobato,  ho
mem de grande autorydade, e bom cavalleiro, ao qual 7 

como quer que de grande condyçam de fangue nom foífe, 
EIRey Dom Joam por conhecer delle fer bom, t  difcreto, 
e em armas homem esforçado , deu a governança da Juf- 
tiça da- Cafa do Cyvel , e a tinha \ e por ver aonyam e 
defacordo na Cydade tamanho, à que com fuá vara, efor- 
ças nom podia reíiftir , avyfqu de todo a Raynha , e por 
muytas caulas lhe envyou pedir; trygofo remedyo. A quai 
com elfes, que com ella eram prefentes, teve fob’ryífo con- 
felho1, onde foy acordado,. que o Conde d’Arrayollosque 
eftava em huma quyntaa junto com Loures, por ter cargo da 
Juftyça do Reyno , e fer p'eiToa de vallor e aütorydade, fo- 
fe poer aiTeftego nas coufas da Cydade, pera o quai foy lo
go chamado, e fallou com a Raynha o que naquelle cafo 
comprya ; e délia por fer de :boa tençam, e faa concyen- 
cia, e tambem de ífy mefmo por fer virtuofo, e jufto foy 
avyfado, fegundo o feyto eftava , de o tratar , e aifeifegar 
muy manfa e temperadamente. Partyoífe logo ho Conde pe
ra Lixboa com atrygança, que fe requería, onde chegou ha 
tarde , e pera haver melhor enformaçam das coufas , e ter

con-
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confelho fobre o remedyp délias , quyfera repoufar algum 
pequeno efpaço dê tempo fem nellas entender; mas ao ou
tro dya por fua yda foy tanto o alvoroço , e defacordo na 
Cydade, e com tanta foi tura de pallavras defoneftas , e mof- 
tranças de defobedyencia , que o Conde nam fabya, que ca- 
mynho de remedyo tomaífe ; porque os da parte dã Raynha 
favoreceramlTe com fua yda , afyrmando em feu favor , que 
era pera fazer juftyça dos allevantadores' da onyam fobre o 
cafo dos varejos, e que .contraryavam o Regimento da Ray
nha ; e os dá parte do Yfante Dom Pedro, e Yfante Dom 
Jçam com muytos da Cidade , que eram d’outro acordo, 
tomaram receo de fer per ventura verdade ; efpècialmente 
porque hum Luis Gonçalves Ofíycial na Rollaçam , crya- 
do de Pedreanes Lobato , e que ás coufas da Raynha avya 
grande âífeyçam aífyrmou de praça, que por a yda do Con
de aa Cydade, cedo veryain per juftiça as gigas da rybei- 
ra çheas de pées , e maaôs de muytos, como de pefeado ; 
o que logo fe foltoú publycameiite : e por fer homem d’al- 
gum credito , e ter OíFycio na Cafa da Juftyça , fyzeram pe-. 
ra yífo fuas palavras alguma empreflam , e crença ; e pare
ced, que as nom.derya fem, ter alguma coufa dyffo íenty- 
dp. Pollo qual alguns pryhcypáaes Cidadaòs com verdadei
ro temor,, ê acupaçooés fyñgidas de proverem fuas fazen
das, fe auzentaram, da Cydade, temendoque em tanto al
vo roçô  nom püyèfte jufto .juizo , e qüe por ventura pode1, 
ryany receber pena iem culpa. Mas os do Povo pòfpofto to- 
dol q .medoxafty acontynuavíam, e acrecentavam a cada ves 
ma;is fuahonyam , e com tanto rumor d’algum fym perygo
fo, qué o Conde defejpetadó de¿ com fuás forças f nem da 
juftyça poder afíeíTegar o feyto, como defejava , avydo pry- 
meiro fobre yíTo confellío ;>'tentou de o remedear com prée- 
gaçooés , pallavras brandas , e.de concyéncia, que per algum 
bom y, e entendydo Rellygiozo„ em ajuntamentos públycos fe 
dyflefíem. E ávido efte por mylhor, e derradeiro remedyò, 
ho Conde fez cMmar hum Frey. Vafeo da Allagoa- da Or

dem



dem de Sam D om yngos, ao quai por fer Padre d’ autoryda- 
de e de letras , e ter boa audacia pera dizer , encomen
dou , que fobre o cafo das unyoes e defacordos da Cydà-t 
de j o Domyngo feguynte prégaífe no feu Moeíleiro , avyfan- 
doo pryrneiro , que todo feu fundamento foífe comover ho 
Povo a paz e. afíeíTego. E  fendo naquelle dya per avya- 
mento e rogo do Conde juntos no M oeíleiro quafy todolos 
da Cydade , Frey Vafeo começou feu Sermaao , e por fer 
fervydor da Raynha e aas coufas de feu fervyço mais yn- 
clynado, efquecydo do avyfo , que lhe fora, dado , d’aman- 
far o Povo com efperança de bem , tocou o cafo e revol
tas da Cydade com tanta reprenfam dos Cidadaaos e Povo 
delía , que com altas exclamaçooés os chamava yngratos e 
desleaaes , trazendo-lhes áas memorias antre outros exem
plos a pena , que os Cydadaaôs de Bruges mereceram e 
ouvera'm pella defobedyencya e trayçam , que cometeram 
contra o Duque. Fellype. E  eftando ja  todo o Povo muy def- 
contente , e efcandallyzado das pallavras de Frey V a fe o , 
hum Barbeyro em mea voz,- e com roftro y.rofo dyífe con
tra os qüe ju n to  com elle eltavam E  como ygual hë 0 jiof- 

fo  cafo dos Framengos, que quyferam matar feu  Pryncepe e Se
nhor? Nos nom fomos tredores ; mas muy leaaes , e nom 
avernos de matar nofo R e y  e Senhor ; mas porque o ama
mos avernos todos de morrer por elle 5 quando lhe com- 
pryr :. mas certo elle Frade alguma coufa tem fyntyda ; por
que nos poem ella rayva. E  ellas palavras com 'algum rumor 
começaram hir de porydade em porydade polias orelhas de 
muytos do Povo , os quaaes aify como as ouvyam aify 
volvyam logo os olhos de fanha contra o Frade , e com mof- 
tranças de tanta yndynaçam , que elle fyntyndo feu alvo
ro ço , por fe nom ver em p erygo , defemparou fem conclu- 
fam o pulpeto , e fe acolheo ao Moeíteyro. O  Conde d’Ar- 
rayollos foy muy defeontente do Prégador, por errar em to
do a fullancya de feu propofyto, e do que era pera o tem
po necelfaryo. E  vendo ? que pera amanfar o Povo ja  lhe 

Tom. /. Hh nom
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fiam fycava rémedio perá o fa2e“r , e que fua eílada d’hy em 
dyánte lhe fáryà abatyménto , fé, partyo da Cydade , e foy 
áa Raynha dár-lhe de tudo conta. È  o Poro defpois de 
côniét nom* efquecydó do efcandaló do Sermam , foram ao 
Moéfíéyró' e dyferam ao* Pryol j que logó lançafle E rey V af
eo fóra d’ elle' , fe nam que o derrÿbaryam e qüeymaryam. 
E  ô' Prÿol acbhfelliado da neceifydade do tempo aíTy o fez 5 
é 0 Prégador fe falvou fecretamcnte.

C A  PI  T U L O XXVI.
Como 0 Ÿfante Dont Pedro foy a Lixboa reprender, e 

ajfejfegar as unyooës da Cydade.

O lfante Dom  Pedro eltava eiri .Camarate como ja  dyf* 
f e ,  é fabéndo, que a 'yd a  do Conde feü Sobrinho aa 

Cydade nas révoltas dellá nom aproveytara, defejando poel- 
las èm aiteifego, fe foy la ; é nó rtíeolleyro do Garmo on
de poúfoíi fez logo ajüiitar os pryncypaáés da Cidade com 
ós OiFyciáés dá Cainera , e com a cara grave e pallavras 
de grande autorydade fuítáncialménte os reprendeo de fuas 
ünydoês é àllévantamèntos, com que faziam doéfta aa R a y 
nha , é á è l le , è atodollos que tynham cargo de reger por 
El R ey ò Reyno ; e qué por yífo tynham merecydó afpero 
cáftigo, e o merécyam mayor fe o nom atalhaífem ; e que y 
fe fòbre agravos, que tivéllem recebydos, queriam requerer 
fuas liderdades e dereito , que o fyzeífem per Outra ma- 
ñeyra como fobditos , e que feryam bem ouvydos ; e nom 
com prefuhçam de Superiores, de poer e defpoer R egedor 
aa fua vontade , como d iziam , tocandó-lhe fobryílo muytas 
e notavees rezooes conformes a elle propolito , as quaaes 
alguns tomarám, qué nom fahÿram verdaderamente de fua 
vontade ; porque tÿùham concebydo, que lhe nóm pefava de 
fémelhántés rfioviméritos, por ferem contra o Regim ento da

R ay-
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Raynha , e com fundamento de elle o ter ; mas a determy- 
naçam defte juyzo fique foomente a D e o s , que o foube*

O s Cidadaaos, defpois de ouvydo ho Y fa n te , lhe ref- 
pondêram muy manfamente, terido-lhe em mercêe aconfe- 
Ihallos bem 4 e d’ eshy afolvendoíTe como melhor poderam 
dos allevantamentos paliados, efpecialmente no cafo dos ya-» 
re jo s, em que ouveram-refpeyto a nom ferem os Mercado
res da Cydade pella exucuçam déliés deítruydos, e alfy env 
quererem aaquelle Efcryvam , que perfumyram .fer ynventor, 9 
dar tal caítygo , que outros por .feu exemplo femelhantes cou
fas nom inventaíTem, pcdyndo ao Y fa n te , que em feus tra
balhos e agravos , os quyfefíe ajudar e favorecer , obry- 
gandoo pera ylTo com rezooés aífaz honeftas e boas. Onde 
logo per hum dos Procuradores dosM efteres foy apontado, 
que as devyfooés , e efcandalos nam nacyam no R e y n o , fal- 
vo por o Regim ento delle fer repartydo per m uitos, e que 
pera bem fe r , ou avia de fycar foomete aa R ayn h a, ou a 
elle , allegando do contrayro muytos ynconvenientes nom 
fem fundamentos de rezam , como coufa em que ja  müy- 
tas vezes tynham pratycado. E  o Y fa n te , defpois de fobre- 
tudo aver largas reprycas e pratycas, lhe encomendou muy- 
to o aíTeíTego da C y d a d e, e que, pera as C o rtes , que fe che
gavam , podiam livremente requerer e apontar , ò que lhes 
bem parecelfe, e que elle no que foífe dereito e jultyça os 
ajudarya : e com yíto fe defpedio deles , e fe. tornou a C a- 
«larate. • ' , • 1

C A P I T U L O  XXVII.
Como a Raynha mandou fecretamente pfeceber os de 

fua vallya, que vyejfem àas Cortes armados.
• ; o . ■ ' ' j

A  Raynha fendo deltas coufas ynformada ,  fentyndo 
que os alvoroços da Cydade nom ceifavam , antes cre- 

cyam .com fundamento de o Regim ento íhe fcr tirado ,  o
H h íi note-

d o  S e n h o r  R e y  D . A f f o n s o  V. 243.

\



I C A2 4 4  G  H R O N

notefycou lo go  pelo Reyno a todolòs Fidalgos , e pefoas 
d ’eftitna', q b e; éntendeo ferem p o re lía , encomendando-lhes, 
que pera ás Còrtes logo yyrídoiras vyeíTem d’armas e jen 
tes afíy percebidos , que coih fuá fegurahça podefíem reílf- 
tir àá qualquer contrariadade , que os póvos em feu def- 
fcryÿço quyfelTem ordenar, e fazer : e pera fer mais em fe- 
g re d o , riom ho efcreveo á todos particularmente, mas or
denou Régym ëiitos pera cada Comarca , e efcudeiros de 
que fyava y e com fuas cartas de creënça os andálTem fe- 
cretamenté rtíóftrando àa quellas peífoás , qúe ella quería. A  
quai coiifa , com quanto pareceo fer incuberta, foy logó: ao 
Yfante Dorn Pedro revcllada, ë ayndà moífradò por moor 
certera hum doâ proprios Regim entos : e maravylhádo dyf- 
fo/ o défcubrio, e moftrou logo ao Conde d’ArrayóHos , que 
com gráhde trigança veo fob’ riífo fallar àa R a y n h a , efpan-* 
tándoíTe muito de tal m ovim ento, e reprendendo qúem lho 
eònfèlháta pedyndo-lhe afincadamente com refpeitos de fer- 
vyço de D é o s , e d’E lR e y , e d é lia , e bem do R e in o , que 
KóJ atalhafe e efcreveíTe aa quelles , qué céíTafíem do que 
IHé^tinha refcntó. ‘ Ë  comóquerqué ella por füa virtuoza 
fáí^ am ‘ÍÍie“p ^ ér¿eb:;á fiy 'b e t íí',‘ è prõmétefTe ao Conde d e o  
áfly fáfcér , fióm "fe àcHou porém quem defpois o fizeífe ; 
anies fe fo ü b e , que logo veo a ella PedríAiies Lobato cer- 
íificar-lhe , que os percebíméntos e alvoroços d’alguns cre- 
ciam cada vez mais por feü refpéyto , e que a fama e ra , 
que ella os ordenava alTy, pera morte d’alguns pryncypaaes 
por fuá vingança, o que comoquerque elle fabia o contrai- 
r o , e o defdilFeífe * que o nom criani como fofpeito a fuas 
coufas ; fE  aíTy tambem lhe pedio ¡ que com aíTeífego o re- 
medeaíle. E  a R a y n h a , crendo que aproveitaria fuá defcul- 
p a ,  efcrévéo logo fobre ¿quelle, cafo muy graciofamente àa

conce-Ç id a d e , certefícando-lhe o contrairo do que tynham 
bido-; é encoméndando-lhes fuá p a z , é alfeíTegó com gran
de ynftancya, e com fuá crença a Pedr’Arines, ó qual com 
quaáto em Camara dyíTeífe além da cárta da Raynha , muÿ-

tas



tas rezoo es-, e eau fas pera desfazerem fuas maginaçoés , e 
ceifarem de feus alevantamentos-, nom aproveytou nada: e, 
com tudo refpondêram àa R a y n h a , » Q¿ie a caula dos receos ,  
» e alvoroços , que. tynham , os feus pryneipalmente os fa
> ziam , afirmando e devulgando coufas pera alfy fer ; que 
» os mandaife cafiygar e tudo ceíTaria. „  E  comoquerque a 
Raynha pera fatisfaçam déliés mandaife fob’ ryifo fazer exa
m e , e delligencias pera fer afperamente p on id o , quem tar 
aes movymentos fizelfe : fynalmente nom fe achou certo au
tor , nem cou fa, a que em efpecial folfe rezam dar-fe fée , 
nem autorvdade , e com tudo a furia do Povo nom aman-
l3Yâ» i J ' - » * ‘a'»*. \
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C A P I T U L O  XXVIII.f ‘

* * • #
C om o 0 Y fà n te  D o m  P e d r o , e 0 Y fa n te  D o m  jfo a m  

fo b r e  e jla s  confas f e  iórn áram  a v e r ,  e 0 que
acordaram .

' » ' > ‘‘ ; ti --'i' 1 î ' . ; *v M
4 V. » -.•> .) C  ̂ t J.i * r A

O lfante Dom Joham a elle tempo era doente em A l-  
couchete ; e enviou ao Ifante Dom  Pedro , que fo ífe , 

como foy., vello , e fendo-ambos juntos , ho Yfante D om  
Joham lhe diífe ;=!• Senhor Irm aao, por nom ejlar em defpofy- 
çam de. poder hir honde ejla veis, vos ynviey pedir , que che- 
gafeis aquy\ ajfy porque, folgo muy to de w s ver-, como pryn- 
cipalmente por faber parte de vós , e de Vojfos feytos com a  
Senhora Raynha , os quaes nom devem ejlar hem , nem çomo, 
àa vojfa honrra compre, fegundo d f altura e atrevymento , que 
todolos Fydalgos tem de fa lla r  contra v ó s, tyrando os de my 
nha ca fa, e pera f e yjlo  reme de a r , convem que fa ça d es, 0 que 
nom f i z e f e s , que he nomeardes vos logo por Rege dor do R ei
no yn f olido. E  pera fo ferd es vojfa em prefa, tendes em vojfa 
ajuda, muy certos a mym e ao Conde d*Ourem, que aquy ejld  
fom igo} e ajfy .a Cidade de L ixboa, que volo requere * e com

" ;* ' - ' ■ . .... - w f  r.



to feo feram  outros m uy to s , que nos ajudar dm nejla contenda; e 
entam venham os do juramento armados contra vós ] c w  J/íz?;- 
tes d? Aragam entrem a favorecer o par ty do de fua Irmaa. a O  
Yfante Dom  Pedro lhe diíTe zz Leixanâo o mais que me dy- 
zêes  y a efta derradeira eondifam por mais fufiancial vos ref- 
ponderey prymeyro ; * e dygo que ja  vos dijfe outras vezes , 
qitam pouco contente fom da Raynha e de feu s indos confelhey- 
ros j ê da dureza de fu a  condyçam, com que nunca quis perder 
e fa  feyta contra mym ; e D e os fabe que cá lhe nam fuy nun
ca nem fom  em culpa ? pera ajfy fe r  ; antes lhe ty ve fempre 
merecimento, por defejar de a fervyr como era rezam : e o ga
lar dam que delia ouve foy fempre odio e má vontade pera  
mym e mynhas coufas ; e mais agora , onde na efperança de 
fitas honras em ercees  , j a  os Fidalgos como dizêes me nam 
oulhaÓ fenam por defprezo , crendo que o que mais jy z e r  cen
tra mym. mayor parte averd d? ellas. E 'por yfto e principal
mente por mynha feguran ça ÿ certo prazerme à muy to ter cor- 
regimento ] mas porque a efta fa za m  e tempo 3 fegundo as 
divyfooes efam  y eu o nom podería fa z e r  fem  efperança de muy- 
to dano e grande perda defle Rey no , o que eu nom queria , a 
mym "parece cómo vos ja  d ijfe , leixarmos vir o tempo das Cor
tes y e f e  ne lias fe  acordar que tenha o Regimento y emtani 

ferey contente de o tomar edioutra maneira nam, zZ O  Yfan
te Dom  Jòham diíTe z l Certo bem me parece vojfa conclufam] 
mas tenho receo a efles de Lixboa com efla vojfa dillaçam per
derem por ventura efte fervor 3 que tem pera vojfa ajuda 5 e f e 
rem dejpois mdaos de tomar a noffo prepofyto. zZ Nom curées 
( refpondeo o Yfante Dom  Pedro ) c d , fe  Deos v ir , que.he 

feu ferv y ço  y  elle por fu a  bondade ordenará como fe  f a  f a ]  e 
por yfo fede certo y que por nenhuma coufa nom emprenderey 
encargo que fe ja  fem  Cortes ; mas porque Jey , que a Raynhd 
efereve aos Fy dalgo s que fam  de fua p a r te , que venham a el
las poderojos 3 eu como âefenfor o quero fa z e r  faber has Ci
dades e Vylas do Reyno} e que fejatn prejles pera qualquer mo- 
vymentb e novydade que fe  feg u ir. z l  E  com efta ten ça m qiie 
eu Irm aaô aproyou fe dcfpedio delle. . C A -
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C A P I T U L O  XXIX.

Como o Yfante Dom Pedro avifou, e percebeo o Rey no.
fobre os alvoroços, que fe  ordenavam,

• ( , ,

E  Tantoque o Yfante Dom Pedro foy em Camarate ,  

que era'no começo de Setembro do ano de myl e qua
trocentos e xxxix. logo efcreveo a todollos lugares do Rey- 
no , notefycando-lhe os movymentos que fe efperavam, de 
que era certefycado e as caufas de quem procediam, en
comendando-lhe, que logo fe fezeífem e efteveffem preñes 
pera quando vyílem feu recado ; por quanto de femelhantes 
onyooés nom fe podia feguir , falvo desfervyço de Deos e 
d’EIRey e grande mal e daño de feus Reinos e natu- 
raáes e afy foram avyfados do Yfante os maílajeiros, que 
leva'ram as cartas, que todas em todo ho Reino a hum dia 
certo, e lógó alTynado pór elle, foífem dadas. E tantoque 
alfy efcreveo, fe partió pera Coymbra e fuas terras.

A carta pera Lixboa foy dada na Gamara da,Feytii- 
ra a xv. dias fendo ja o Yfante partydo, e depois de viña 
foy pofta ñas portas pryncypaáes da Sée, onde efteve alguns 
dias fem aver lugar de fe poder acabar de leer , e de noyte 
com candeas a vynham trelladar ; e fobre as coufas della as 
pratycas e alvoroqos eram tamanhos , que em publico e 
cm fecreto nom fe fallava em oütra coufá. Os da Cidade 
defpois de averem /feu confelho acordáram refponder ao 
Yfante, em que remerceáram fuá noteíycaçam, efeofferecê- 
ram pera todallas coufas, que foflem de fuá honra e fer- 
^ço , e ele defpoléíTe , e mandalTe. As outras Gidades e 
Vyllas do Reyno refponderam todas conforme a eño em 
fuftancia ; foomente a Cidade do Porto emadeo mais, que 
queria que o Yfante Dom Pedro foo, fem outra ajuda nem 
companhia foífe Regedor: e comeñas cartas ouve no Reyno

gran-
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grande alvoroço, com alguma yndinaçam contra a Raynlia , 
por nellas fe tocar entrada de jentes' eítrangeiras neíte Reino 
em feu favor e ajuda. Mas fe o Yfante yíto efcreveo por 
ter dyíTo a eífe tempo alguma certydam , ou o fez deynduf- 
tria por alvoroçar as gentes contra a. Raynha , e contra os 
que feguyam fua tençam , yíto fyque a Deos e em fuá con
ciencia , foomente'he de crer, qué o Yfante o nom faria fem 
caufa ; efpecialmente, porque a eífe tempo osYfantes d’Ara- 
gam Yrmaaòs das Raynhas de Portugal e de Caítela prof- 
peravam naquelle Reyno ; e era de prefumir que nos agra
vos de que fe ella queixava, fe focorreria a eles, que a de- 
vyam e podiam bem ajudar , e elles lho nom denegariam 
por íeu fangue e grandeza.

' , r . ! /  r ‘ • .

C A P I T U L O  XXX.

Como Je 0 Yfante Dom' Pedro defpedioda Raynha, e 
da falla que como défont ente lhe fez .

A Nteque o Yfante. Dom Pedro partylTe de Camarate 
pera fuas terras, foy a Sacavem fallar a ElRey ; e def- 

pois de fe defpedir delle e lhe beijar a maaó entrou on
de a Raynha eftava , e com a prefença carregada lhe diíle 
em pée e de .praça algumas pallavras \  cuja fuítancia foy re
contar-lhe fervyços que lhe tynha feytos com defejo de fa
zer outros mayores, de que fynalmente atée entam nom ou
vera delia outro gallardam, falvo odio e má vontade com 
que fempre procurara em todo* fua deshonrra’ e abatimen
to ; e aífy lhe tocou nas deíferenças em que andavam , ç 
nos percebymentos que mandára fazer, e em outras cou
fas deita callydade com razooes aífaz graves e oneítas , e 
cm fym declarou » Que atéely a Raynha o tevera como 
v  ella queria , e que d5hy em dyante o tomaria como o a- 
« chafe » E neíta con clufam ? que pareceo é[e rompimento

\
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fe defpedio delia fem lhe beijar a maaõ, nem cometer déo 
fazer. O que a Raynha ouvÿo com grande feguran'ça e af- 
feíTego , e nom lhe refpondeo coufa alguma y  porque: ho 
Yfante com fua trigofa partyda nom deu a yfo lugar , e po
rém fentyo muy to parti r-fe afíy delia o YíFante com mof- 
trança de tamanho defacatamento ; o que por afíy paíTar de 
praça foi logo devulgado, que a huma parte e a outra acre- 
centou mais materia d’alvoroços e onyooés. .

. ■ - S1» - , \ ÍJ % * TV./ 4
C A P I T U L O  XXXI.

.  .  „  ^  r  M  M i  r  • .  ¡ j í  . J , " !

Como a Raynha 
Alanquer,

' N

com ElRey e feus Fylhos Je foy a 
e do que Je feguio em Lixhoa. v ■:

A  Raynha fe partio com ElRey e feus Filhos e fua cafa 
pera Alanquer, miiÿto rèvofa dos movynientoS e alvo

roços de Lixboa, e pouco fegura em Sacavem onde eftava , 
por 1er Aldea fraca e tam perto dá Cidade V. ¿orno quer que 
d’alguns feus foífe aconfelhada que o nom fizefíe, antes que 
fe foíle dentro aa Cidade ; porque era de crer que fua pre- 
fehça daria' ao povo menos oufadiá pera contra ella fegui- 
rem e acabarem o que tinham começado ; e que fua aufen- 
cia com moftrança de temor caufaria o contrairo.

Os Oficiaes de Lixbóar vendo eífcrmúdaríça da Raynha 
fizeram logo feu ajuntamento”, onde Vycente Egas homem 
Cidadaao velho , entendido e de grave reprefentaçam fez hu
ma falla com largo recontamento, cuja fuftancia foy avifar 
a Cidade dos males e perigos , que por as mudanças pre- 
fentes fe lhe aparelhavam y e como, pera terem por cabeça al
guma pefíoa que por ella os refiftilfe, lhe era neceífario ém- 
legerem e tomarem Alferez , apontando logo o Capitaò 
Alvaro Vaz d’Almadaa, que da-Gidade fora o derradeiro Al
ferez , como por outros muytos e muÿ dignos merecimen
tos e louvores , que delle com verdade recontou y no qüe to- 

Tom. I. Ii dos
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dos confentiram, eper dous Gidadaaõs o envyaram logo cha
mar por quanto era fóra da Cidade;; ;e em chegando aa ry- 
béira fendo ja fabido a determinaçam fdbre que vinha, fe 
ajuntop- com «lie amoor parte da-Çidade ealíy acompanha
do com grande honra foy levado aaiCamara onde per os 
ÿereadores com certas cirimonias «largas pallavras de gram- 
de feu louvor e muyta confiança , dhe foy entregue ,a ban
deira da Cidade comfuas condyçooés,; celle .arecebeo.com 
palavras cortefes , e difcretas , e de grande esforço ; porque 
era cavalleiro que nefie Reino e fóra dele per efperyencias 
mofirou , que yfio e munto mais de louvar avia nelle , cá 
em França por fuá ardideza e bondades foy feito Conde 
d’Abranxes, e emYngraterra por fuá vallentia foy recebido 
por companheiro da Ordem da Garrotea, de que Pryncepes 
Chriftaós, e peífoas de grande merecimento fam Confrades ; 
e em Portugal por todas eftas, e mais por fuá lynhageme 
Fydalguia merece.o fer como foy Capitam Mor do maar.

- C  A P I T  U  L  O XXXII.
¡‘ < J’ 1.v‘t I * C ‘ . \

: jlcordo -que o Poyo de Lixboa fez  9 a cerca do Re
' ■ ' ¿ : *■'. « tV>r gimento. ' \ - _

*...... . . ’J o ‘ . ' i
E Stando ho Regimento do Reino nefie balanço,  mais 

com-moftranças de guerra que de paz, e com fynaaes 
mais de perygo que de fegurança , os Offîciaes macanycos 
de Lixboa com outra jente popullar fe ajuntaram em Sam 
Domyngos da Cidade, onde fizerám efcrever e aífináram hum 
Acordo, em que por algumas rezpés que apontáram, e em 
efpedal , por o perigo e nom bom Regimento do Reino, 
declaravam e feefîrmavam, » Que o Yfante do Pedro fofie 
» feu Regedor e défenfor foomente; e que affy prometiam 
» de o requerer nas Cortès; e que o coritrairo nam confen- 
» tiriam ou morreríam fobr’ifib, fe o cafo alfy requerelfe. »

4



À  qual coufa fendo logo fabida, como quer que a alguns 
pareccíTe determynaçam de pouco pefo c autorydade, o con- 
trairo pareceo a Pedreanes L o b a to , que por fer muito fer- 
vidor da Rainha , fe foy logo a Alanquer onde eílava , e lhe 
notificou com triíleza aquelle A cord o, avendoo por princi
pio muy contrayro a feu ferviço , afirmando que nom podia 
1er fem favor e confentimento dos principaaes , e com aquel
le acatamento que d e v ia , a reprehdeo muito da fegurança, 
que neftes feitos fempre tevera , e o poúco cuidado de os 
remedear nos começos ante d’alguma execuçam , efpecialmen- 
te eítando tam acerca, e tam avyfada cada dia dos movy- 
mentos que fe faziam. E  preguntado pella Raynha , e pelos 
do Gonfelho que hi eram , que fe faria ou que remedio fe 
daría pera o povo cefar de feu alvoroço, Pedreanes refpon- 
deo \ que j a  nam fabia falvo pedilo a Deos. E  finalmente def- 
pois de fobre yífo praticarem , acordaram que a Raynha ef- 
crevefie , como logo efcreveo aa Cidade , e aallem das re- 
zooés fantas e virtuofas na fuá carta logo dëclaradas, per 
que deveram fer bem feguros dos receos , com: que fe alte
ravam , Pedreanes que era o mefiegeiro , lhes difle outras 
muytas m ais, a ellas conform es, em que nom fallecia iifo e 
prudencia 3 mas difto em fym fe fez pouca eftyma , e refpon- 
pondêram a tudo como ja endurecidos em fua maginaçam 
e perfia.

C A P I T U L O  XXXIIL

Como a Cidade de Lixboa entendeo contra 0 Arcebifpo 
Dom Pedro, pellos cúbelos da alcacova que tomou.

N Om. he de duvidar ,  que a Rainha pera toda p a z ,  bem ,  

e aíFeífego do Reino teveífe fempre mui virtuofo de- 
fejo ; mas muytas vezes por ventura, por eítar aífy detremi- 
nado na provydencia divina ,  os feus fem vontade delia da-

Ii ii w¡, na-
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navam c faziam duvidofo feu. propoíito ; porque eílando a 
Cidade de Lisboa, em alguma confyraçam de repoufo, por 
o que a Rainha lhe tinha efcrito e enviado dizer, o Arce- 
bifpo Dom Pedro feu primo, que em todo feguio fua ten- 
çam , poufava nos feus paços d’Alcacova pegados coin 
Sandia Cruz , e porque antre eles, e o Caftello vay huum 
lanço de muro em que eftá a porta , que fe chama de Mar- 
tym Moniz com alguns .cubellos altos , mandou cobrir e abrir 
pera elles huma porta perque- fe corriam per cima do muro, 
ficando a porta da Cidade que fahia pera fóra fojeita a fua 
defpofiçam, e da outra parte dos paços contra o bairro dos 
efcollares, tinha dias havia feita huma torre muy alta, forte 
e fremofa em que fe acolhia ; e fendo as coufas da Raynha 
avidas na opiniam do Povo por tam fofpeitas, ho Arcebif- 
po a aliem da obra e refazimento que nos cubellos manda
ra fazer, dizia foltamente pallavras, que pareciam ameaças 
com esforço, alheo. E deu aos feus armas a aliem das cuf- 
turnadas, e,dizialhes de praça taaes rezooés, que os metia 
em alvoroço ; e elles fallando oufadamente pella Cidade, mê  
tiam a outros muitos em.outro mayor: e com ifto nom apa
gavam, mas acendiam mais a fofpeita ereceos, que o Povo 
tinha : a qual-coufa fentida pellos Officiaaes, fizeram fobre 
yífo vereaçam é acordo ; e per dous Diputados pera iíTo man
daram requerer em fuftancia ao Arcebifpo , que logo defpa- 
chaífe e leixalfe ho muro e cubellos, que eram proprios da 
Cidade, de que a tinha forçada- O qúal anojandofe de tal 
recado, como era de afpera condiçam , e nom muito fobje- 
61o a delliberado confelho , refpondeo aos mefíejeiros de 
maneira que foram delle muy defcontentes ; fobre o qual fe 
tornaram , outra vez ajuntar em Camara, e fe alguns com dê  
ficuldade o nom temperaram, o prymeiro acordo era de moor 
rigor e dano ; mas em fym acordaram, que os cubellos fof- 
fem logo defpachados, e fechada a porta que o Arcebifpo 
mañdára abrir; do que, elle muy anojado, fendo conftrangi- 
do pera o comprir, fe fahio logo da Cidade, e defpois pe
ra Caftella, como ao diante fe dirá, C À-

V
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Vinda do Y  faute Dom foam  a Çidade.
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A  Cidade de Lixboa , polla confufam e receos em que 
eitava , acordou de enviar o’ Cãpitam Alvaro Vaz ao 

Yfante Dom Joam , noteficar-lhe os feitos como eítavam e 
pedir-lhe por mercee, que pera fer fua cabeceira quifeife ef- 
tar na Cidade ; porque fua prefença lhes era müy neceífa- 
ria, atée que nos feitos fe tomalfealguma boaconcrufam. Ao 
Yfante prouve muyto de ho fazer \ e fe veo logo a ella é 
poufou nas* cafas da moèda , onde entendida a fuftancia do 
cafo, conhecendo que a mayor parte da ynclynaçam e von
tade do Povo e Cidadaaós , era o Yfante Dom Pedro re
ger, louvou muito feu propofitp, e os esforçou nelle.

C A P I T U L O  XXXV.

Como aRaynha efcreveo a L ix b o a e  a todo 0 Reino, 
fobre 0 ajfejjego delle.

A  Rainha como foy em Alanquer,  logo efcreveo a Lix
boa, e aífy geeralmente a todallas Cidades e Villas e 

Povos do Reyno, noteficando-lhe alguns beneficios e boas 
obras , que ja lhes procurara pera os obrigar ; e aífym as 
caufas dos agravos e fem rezooes , que a cerca do Regimen
to recebia , pera os mover a piedade, defcarregandoos com 
rezooes boas, oneítás , e de rezam, dos temores , que delia ti
nham acerca do meter das gentes eítrangeiras neftes Reinos , 
e fegurandoos da vingança, que lhes faziam creer que ella 
d’alguns cruamente queria tomar ; encommendando-lhes e 
requerendo finalmente, que pera as Cortes que fe chega

vam ,
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vam , cefíaíTem de requerer novidades acerca do Regim en
t o ,  e quiíTelTem aprovar o que E IR ey Dom  Duarte feu ma
rido leixára, ou ao menos o que ñas Cortes de 'T orres N o
vas fora acordado , com alguns proteicos -fundados em fuá 
boa e virtuyfa tençam , mandando que por feu defcargo, fe 
dello fe feguyfem alguns males , e ynconvenientes , que fuas 
cartas fe regiítafíem nos livros das Camaras , epoíeífem  nos 
Cartorios das R eligioées : o que fe. nom fez aífy ; porqüe 
na moor parte do R eino era o alvoroço tamanho contra a 
R ayn h a, que alem de nom quererem ver fuas cartas, ayn- 
da tratavam os meíTejeiros délias afperamente, e nam como 
dëviam. E  porque Gemes Borjes , que era efcrivam da Chan
cellaría d’E I R e y , pôs nas portas da Sée a carta que aR ay? 
nha énviou a L ix b o a , foram os povos fobre e l le , e tam yn- 
dinados, que com deficuldade efcapou da morte.

K * - / /- * . . > ' .  ̂ \ H t

C A P I T U L O  XXXVI.

Declaraçam que L ixh a  fex  de o Yfante Dom Pedro 
foo reger o Reino.

c r‘ "  *■ 4 ' { '• 1 ¡ - ‘
- -

E Stando aí3I as coufas nefta confufam , o Doutor D iogo  
AíFonfo Mangancha em que avia letras e ardideza com 

pouco repoufo, e hum Lopo Fernandes tenoeiro de L ix
b o a , homem vélho afazendado, e d e  que o P ovo  fazia gran
de cabeceira, elles ou por ferem afeiçoados à aparte do Y n- 
fante Dom P ed ro , ou por lhes parecer rezam elle foo re
ger , e nam a Rainha , ordenaram e pratycáram antre fy que 
o Doutor fyzeíTe na Camara huma publyca falla fobr’y lîo , 
afirmando que toda via era b om , antes das Cortes fe folfe 
poílivel , aífy fe declarar e requerer; e que ao menos no 
cabo da falla conheceríam nos rollros dos m ais, fuas vonta
des; pera feu avyfó-: e era opynram que dedo nom defpra- 
zia ao Yfante. Dom  J o a m , pollo favor que daya , e gafalha-  ̂ '



do que fazia a efte tenoeiro. E junta a moor parte da Ci
dade na Camara , feni geeralmente fe faber a que fym , o 
Doutor Diogo Afonfo prcpos fuá falla , em que logo com 
muytas e vivas rezooés tocou os erros, que avia em o Re
gimento do Reino fer repartido, coino fora em Torres No
vas ; e aífy com determinaçooes do Dereito Canonyco e Ci- 
vel, e com autorydádes do Teftamento Novo e Velho, e 
com emxemplos d’eítoreas antygas reprovou Regimento pu-, 
blico íer dado a molher , perque excludio a Raynha ; e coip 
outras de nom menos rezam e autoridade, provou que devia 
1er dado a homem b aram, em que ouveíTe as virtudes e ca-. 
Edades, que todas achou com verdade no Yfante Dom Pe-: 
dro, pera o qual concludio, que devia 1er requerido e for-r 
çado pera ylTo , quando por fua vontade ho nom quyífefe 
aceitar.

Acabando o Doutor fua falia, foylhe por hum Verea
dor dadas graças por ella em nome de todos, os quaaes en
comendaram logo ao Capitam, que deífe íòbre o cafo fua 
voz , que a deu com cautellas e fundamentos de- homem pru
dente , e muy avyfado , em que concludio mais a aliem, que 
era grande perigo ealleijam , ElRey fer mais criado em po* 
der de molheres ; e nom menos erro reger a Raynha, nom 
fem muitos merecimentos e grandes-louvores delia, que tann 
bem apontou pera fer fempre fervyda e acatada ; e que o 
Yfante Dom Pedro devia reger. Era ally Martym Alho, Ci-r 
dadaaõ honrrado, e por fer muyto fervÿdor da Raynha qui- 
fera dilatar efta conclufam pera outro ajuntamento e mais 
pefloas, parecendo-lhe que fe apertava muito em feu d’ef- 
fervyço ; mas Ruy Gomes da Graã outro fy Cidadaao , e de 
bõo e antyga linhagem, qqe era prefente, com pallavras de 
grande autoridade e rezam contradylle muyto a dillaçam nef- 
te cafo , e louvou a breve conclufam; e defpois de muytas 
pratycas e largos apontamentos, elle com os mais aprová- 
ram, e poferam em eferito elle acordo que fe fegue. »

... 7 ’ CA-
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C A P I T U L O  XXXVII.

Forma do acordo fobre o Regimento.

M nome de Deos noífo Remydor e Salvador Jefus 
1* â Chrifto , e de fuá Santillima Madre a Virgem Maria 

3 nolTa Senhora. Acordamos em huma voz e acordo, todol- 
los Fidalgos , Cidadaaós , e homens bòs da Cidade de Lix- 

,?boa, confyrando o trabalho e grande deítruyçam, .que em 
todo o Reino hà por caufa de ter diverfos Regedores , 
antre os quaaes fempre era diyifam , em grande dano e per
da de todo o Reino, querendop a Cidade remedear a fer- 
viço de Déos, e d’EIRey noífo Senhor, como aquelhrque 
fobre todas as coufas deite mundo muy leal e verdadei- 

?, ranéente o ama, todos em huma voz acordamos , e detre- 
5,mynamos, que neítas Cortes que ora prazendo aDeos fe- 
3, rám feitas, conhecendo nòs a grande lealdade e muy ta pru- 
j, dtjmcia, do. muyto. alto e muito excellente Pryncepe e Se- 
v  nhor o YíFante Dom Pedro, e como. he Filho legitimo do 

muito poderofo e virtuofo Rey Dom Joam moflo Senhor, 
cuja alma Déos aja, e o mais anciam fangue chegado aa 

„ muy alta e. Real Coroa, do muy to excellente e poderofo 
j,Princépe ElRey Dom Afonfo noífo Senhor, que elle ditó 
?, Senhor Yfante Dom Pedro feja Regedor, livremente eyn- 
5, folido neítes Reinos, atée que prazendo a Deos, ElRey 
j, noífo Senhor, que fobre todos mays lealmente amamos , fe- 

ja em ydade pera os per fy poder reger e deífenfar , ao 
j,qual tempo, odito Senhor Yfante Dom Pedro feu leal fan
?, gue e vaíTalo leixará livremente a poíliífaô de feus Reinos 
„ e Senhorio ; e lhe entregará a miniftraçam e Regimento 
?, delles pacificamente, pera ElRey, noífo Senhór os gover
nar e reger, como fizeram os muy .virtuofos Reis donde 
„ elle defeende ÿ e vindo tal cafo, que o Senhor Yfante Dom

\



J

3, Pedro nom poifa ter o Regimento , e governança dos di- 
5, tos Reinos, que per ella forma e maneira feja. dada, e a 

aja, o muy leal Princepe e Senhor Yfante Dom Anrrique 
3, feu Yrmaaò ; e fallecendo elle', .feja per o femelhante da- 
3, da ao Senhor Yfante Dom Joam ; e per ella guifa ao Se- 
3, nhor Yfante Dom Fernando, que Deos de terras deMou- 
3, ros traga com bem e liberdade a elles Reinos ; e falecen- 
„ do todos ante que ElRey Dom Afonfo noflb Senhor feja 
„ em ydade pera reger, "que entam per ella forma venha o 
„ dito Regimento ao Conde de Barcellos , e aos Condes d’Ou- 

rem e d’Arrayollos feus Filhos, com todallas claufulâs e 
condiçooés fufo efcritas. E aífy acordamos e detreminamos , 

,, que a inuyto alta e muyto excellente e muito prezada a 
„Raynha Dona Lianor nolTa Senhora feja fempre em fua 
„ vida honrrada, e manteuda, acatada e fervyda em feu alto 
3, e RealEílado; e per ella muy nobre e leal Cidade deLix- 
„ boa ePovo dela lhe feja fempre feito tanto fervyço ,• prá-, 
,, zer, e mandado, aífy como fomos teudos e obrigados , per 
„ bos e leaaes valíallos, e per fer Madre d’ElRey noífo Se- 
„ nhòr , afíy e pella guyfa que lho fempre fizemos em vyda 
,, d’ElRey Dom Duarte , feu Marido noíTo Senhor, cuja al- 
„ma Déos aja; e muyto mais podendo-fe fazer.,, Alguns 
ouve ally e poucos, a que delle acordo non-prouve ; em ef~ 
peciai a Martyin Alho, que fobre algumas palavras que a 
cerca delfo dylfe , ñon lhe cohveo mais efperar ; e fe foy 
com fua vida e honrra, ta que ho "rumor do Povo começa
va ja de fer contrairo.
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C A P I T U L O  XXXVIII.

Notefycaçam defle acordo ao Yfante Dom Joam^ que
o aprovou.

FEito e aííínado efte adordo, eiivyáram logo chamar Vaf
eo Gil, Confefor do Yfante Dom Joam , ao qual deram 

o acordo elhe encomendaram, que o moílrafe ao Yfante, a 
cuja prudencia, correjçam e pràzer o fometiam. E muy em 
breve tornou Vafeo Gil com a repolla , em que o Yfante 
aprovava e louvava feu acordo, nom como coufa feita per 
homens ; mas como infpirada nclles per Deos. E que porém 
ao outro dia Quinta feira fofem ouvir Mifía com elle a 
Sanélo Spiritu , e que alli lhes refponderia. Ao qual dia 
juntos todqs , e ouvida a Miífa, que fe diífe muy follene com 
feus Capçljaáes e Cantores, o Yfante apartou os da Ci
dade fopmente, e ally refumio o acordo que fizeram , e lhe 
enyiáram * ijiQÍlfar. Onde com pallãvras de grande equidade 
lhes aguardeçeò a noteficaçam delle. E com rezóoés de mui
ta autoridade o aprovou, oíFerecendoífe a elles. E pois aquel- 
fa erâ  a-verdade , que pofpollòs os efpantos, ameaças e ré
ceos que fe logo apontáram, 'prometia dé lha ajudar aman¿ 
ter e comprir : pollo qual a Cidade aífy favorecida em feu 
propofito fez no outro dia ajuntar no refertorio de Sam Do
mingos todo o Povo, aquelle que pode caber¿ onde empul- 
peto Pedr’Anes Sarrabodes notificou em alta voz ho acordo 
paífado, e a maneira que fe nilfo tevera, requerendo a todos 
que diífeíTem o que delle lhes parecia. Onde logo fem bem 
s’acabar a pregunta, hum Diogo Pirez alfayate , bradando 
refpondeo » Que acordo nem parecer ha de íer o noífo , fal- 
» vo aílinarmos todos eífe , e fazermos logo vir o Yfante 
» Dom Pedro , e comece de reger ! » Com aquella voz feguí- 
ram tantas vozes, que alguma fe nam ouvia ¿ e com os afli- 

-A3 r’ , na-
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nados dos que tinham aiîinado forain logo outros tantos ppf- 
tps , que nom cabiam em hum grande quaderno ; porque ai- 
jfy trabalhava cada macanico Oficial de poer ally feu nome, 
como fe na poítura delie acreceptaífe fuá. honra e fazenda, 
e remedeaífe de todo a neceíidade do Reino.

C A P I T Ü L O  XXXIX.
¡ - 1 ’ , ‘ ' - -- - ‘ -i. *IL1

Notificaçam do dito acordo aa Raynba, que o contra
riou , e ajfy aos Y fantes, e ao Rey no.

Ai . * i  .  . . r , • \  '  ¡
C Oncordado e aíTynado efte acordo ,  a Cidade o notifi

cou logo aa Raynha com fundamentos e caufas juilas e 
honeítas , e com palavras do moor acatamento feu, que no 
cafo cabiam. A qüal lhes refpondeo com huma notável juf- 
tifîcaçam, desfazendo e anychilando particularmente todai- 
las coufas do acordo, deriegando-lhe em todo, a autbrydade 
pera tal poderem fazer, fem ajuntamento e ĉoncordia dos 
tres Eftados do Reino, encòmendando-lhes a revogaçam do 
acordo, com algumas proteilaçoes e cautellas dos danos., ,fe 
fobryífo vieífem. -

Nom. foomente a Cidade de Lixboa noteficou teíle acor
do aa Raynha ; mas logo aos Yfantes Dom Pedro e Dom 
Anrryque-, e Condes ; e alfy às Cidades e Villas do Reino; 
E o Yfante Dom Pedro lhes refpondeo, agardecendó-lhes 
com pallavras muŷ graciofas féu propolito, e oferecendo-fe 
com outras de muyto pefo e defcriçam, aceitar o Regimen
to, e feguir jurar e manter as condiçooés do acordo. No 
qual yífo mefmo, as Cidades e Villas do Reino fuftancial- 
mente confentíram. E pryncipalmente a Cidade do Porto por 
ter aquello mefmo , dias avia detreminadò. Más o Yfante Dom 
Anrrique na repolla que fobr’yfo enviou , nom moílrou fer 
do acordo contente, nom por erro da fuítancia dêlle ; mas 
no modo que. teveram, por tomarem em tal cafo a autorida-

Kk ii de,• • *
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de, e poder que aos tres Eftados do Reyno erri Cortes era 
foomente réfervado, conformé aó que a Rainha apontára, 
corícludindo em remeter feu acordo e tençam perá'às Cortes , 
que fe logo efperavam, onde tüdo bem vifto e confyrado , fe 
faria o que fofíe mais ferviço de Deos} e d’ElRei, e bém 
de feus Reinos, amoeftandoos finalmente pera paz e aíTeiTe- 
go, poendo-lhes os inconyinientés da divifarh. E mais de 
fy mefmo juftificando tudo com pallavras, e rezooés de tan
ta autoridade, que bem pareciam dinas de tal Pryncépe. E 
que fobre tudo hiria aCoymbra fallaraoYfanteDom Pedro, 
e ao Condé de BatcelloS feus Irmaaos, e a cOncïufam que to
ma ifem lhes faria logo laber. Défia repofia do Yfante Dom 
Anrrique nom foram os da Cidade contentes ; e muito me
nos o Yfante Dom Joham que nella era prefente , o qual to
mou cargo de refponder, como refpondeo por ella a fedlr- 
mâaó, em que lhe afirmou o acordo fe fazer , e divulgai 
còm fua autórydade , juftificando com vitas rezooes todolos* 
paífos délie, tocando muy verdadeiramente pera afíyfer,as 
íieceíTydades em qüe o Reino eftava , e danos que recebia 
pór a multidão é divifám dos Regedorês ; e quanto hum era 
mais necefíario e proveitofo , o qüal nom podia nem devia* 
fer, falvo o Yfante Dom Pedro feu Irmaaõ, por as callida- 
des quê néle pera yfíb avia , quê logo apontou dinas d’ou- 
tro Regimentó mayor. Pedindo em fym , que com elle quy- 
feífe dizer ^ Confirmât hoc Tiens, quod òperatus ë[t in nobis.

Defie acordo deLixbòà pefou muitò ao Conde de Bar- 
cellos ; e com quanto era aflaz difcrètò e ávyfadõ, em rece
bendo a a&a da Cidade, nóm pòde defíymüllar ho defpraZer 
e fentimentò que por yífó recebia. E nôm era pôr fyngular 
afeiçam que tevèfé aa Raÿnha ; nem por fentir qilê em fer ú 
Yfàntè Dom Pedro Regédor èrà perda oü datió dò Reino ; 
mas fòoménte fegundo juyzo comum é efpéciéàes, que fe 
defpõis féguirám , érà córri rèfpèitós de fetl ihterefíe pafti- 
cullar; dó qüepéi téritufá lhe davâ mais èfpéránçá, ábrañ- 
dura da Raynha goternàndo, qué ó rigor c jüftiça dó Yfan
te regendo. CA-
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C A P I T U L O  XL.

Partida do Arcebifpo Dom Pedro fora do Rey no.

D Om Pedro Arcebifpo de Lixboa era na Alhãndra ano- 
jado pella privaçam dos cubellos da Cidade, como ja 

dille ; onde fallando com hum AíFonfo Martins oürivez, que 
da Cidade fobre coufas de fuas rendas fora com elle nego- 
cear, tocou os acordos e movimentos da Cidade dom paí- 
lavras de doefto dos Cydadaaòí> e povos delia ; ameaçâüdoos 
com cerco poderofo de gentes eftrangeyras , e com outros 
muytos malles e defonrras, de que os dm pelToa daquelle lo
go certefycava, e qüe non tardariam muyto , cõtlgeicurando 
de fua confyança , e favorecendo fua ameaça em alguns da 
Reyno , e em outros muytos de fora delle , que eram ôtf 
Yfantes d’Aragam e fua vallyá. Á qual Coufa ó oüryves ref- 
pondeo bem e avifadameüte i esfôrçandoíTe em lhe flòm pa
recer dereito de fua verdadeira vontade ; porque delle nòüi 
era de crer coufa, qüe tanto contrariava a feu fangue e abP 
to, e aa bem feitoria e mérdeé qué d’ElRey Dom Joam, 
e de feus Rcynós tynha recebida.

Com o féntiménto e juizò , que o oüriveá tòmõií dà 
tençam do Arcèbifpò, fe torüoüaa Cidade , ondéãlogòféB 
faber na Camara delia. E por yfío, e por fe provar èm hu
ma ynquyriçam que fe contra o Arcebifpo tirou , que braf- 
femara do Senhor que o fezera. A Cidade com fua clerizia 
apellaram dele, e o fofpenderam de fuas rendas e dinidade ; 
e fe enviaram queixar delle aa Sée Apoítolyca perhuumjo- 
ham Lourenço Farinha , Cidadaaô e peífoa de faber e au- 
torydade , com fupplycatorias em nome d’ElRei e dos Yfan
tes. Pello qual o Arcebifpo fe quyfera colher a Óbidos, e 
e os da Vyla com fua fofpeita o nom quyferam nella rece
ber. Eplle vendo que os feitos fe inclynavam ja contrayros
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de feu propoiîto e defejo , fe partio pera Cállela , donde 
defpois foy retornado como fe dirá. A Raynha fendo ja cer- 
tefycada da detremynaçam , em que o povo eílava de lhe ti
rar o Regimentó e dallo ao Yfante, fendo aífy aconfelhada 
per aqueles que a fervyam, efcreveo aos Fydalgos que fof- 
tynham fuá parte, que nam vyelfem aas Cortes, e fe efcu- 
faífem como melhor vylTem ; e enviaflem a ella procuraçooés 
aballantes com fuas proteftaçooés de nom oütrogarem, nem 
obedecerem em coufa que fe nelas acordaífe. E elles aíTy o 
fizeram, os quaaes eram o Arcebifpo de Braga , o Priol do 
Crato , o Màrychal Dom Duarte Senhor de Bragança , Dom 
Duarte de Menefes , Femam Coutinho , Gonçallo Pereira 
de Riba-Vizella , Alvaro Pirez de Tavora , Diogo Soarez 
d5 Albergaria , Femam Soarez, Ruy Yaz Pereira, Luiz Alva
res de Souza, Pero Gomes d’Abreu , Lyonel de Lima, Go
mes Freire , Lopo Vaz de Caítel-Branco , Martym. Afonfo 
de Mello, Diogo Lopes Lobo, Femam de Sáa , Joam de 
Gouvea, Dom Sancho de Noronha , e alguns filhos déliés , 
e outras algumas peífoas doutra condiçam. Mas comoquer- 
que elles nom yyelfem aas Cortes, poíloque foíTem tam granr 
des pefíbas, ellas nom fe leixaram de fazer , nem elles re- 
çufaram obedecer inteiramente aa determynaçam délias. Que 
por aquelle tempo, ayndaque os Fidalgos muito vallëlTem, 
nom era feu valor pera contrariar a vontade dos filhos e ne
tos d’EIRey Dom Joham., com que o,Reino e todallas cou
fas delle, por amor e rezam logo pendyam.
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C A P I T U L O  XLI.
* - ' É p i > ..'/vSï

Como o Cajlello de Lixboa foy fella Cidade tomado , e 
dado ao Yfante Dom, J  dam, e o que fe  nijfo

fegujo.
• ’ ' \ * ~ r •.

D Om AíFonfo Senhor de Cafcaaes ,  e Dom Fernando 
feu Filho foftinham a parte daRaynhaj e porque Dofri 

AfFonfo era Alcaide Moor de Lixboa, tanto que fentiram as 
voltas da Cidade contrairas a fuá tençam., fe meteram no 
Cállelo, e com elles alguns Fydalgos feus amygos , e outra 
gente de fua cryaçam : e começaram logo de poer nelle gran
des avyfos de guardas de dia , e vellas "e roldas pubrycas 
de noyte. E os da Cidade vendo tal novydade, e fendo cer- 
tefycados de muytas .ameaças, e palavras defoneilas, queas 
vellas contra elles diziam , como íentydos dyíTo acordaram 
de hir combater o Caílello. Mas ho Yfante Doni Joham por 
evitar efcandallos, e danos que fe podiam dyíTo feguir, por 
entam os ympidio ; e tomou o cargo de aífefegar fe podef- 
fe ella alteraçam, por meo de Dona María de Vafconcellos 
Molher de Dom Afoñfo, a qual per confentiménto, e com 
íigurydade do povo lhe veo fallar aas cafas da Moeda. On
de o Yfante com pallavras muy hónellas e virtuofas lhe 
apontou , que por aflelfego de tantos alvoroços e ónyooés, 
quantos na Cidade via contra feu marydõ e fylho , fyzef- 
fe com elles que lhe entregaiTem o Cállelo, ou confenty-f- 
fem por fua fegurança, que o Yfante poufalfe dentro, cel
les tevelfem fuas forças e menagem. Dona Maria coin elle 
recado fe veo ao Caílello, e défpòis de fobre tudo averem 
fuas pratycas e confelhos, ella tornou ao Yfante com a re
polla e detreminaçam de feu Regimento. A qual breve
mente. foy „ Elles nom entregarem o Caílellé., nem recébe- 
„rem outremu.nelle., nem fe fairem dele. „ 'V«rdade he que 
- o
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o Pay logo confentira em alguns dos meos apontados ; mas 
o filho por fer mancebo , em que o fangue , e pontos da honrra 
ferviam, o ouve por abatimento, e o eítorvou efpecialmente 
porque avya o partido da Raynha que feguyam, por mais esfor
çado , que o do Yfante Dom Pedro que contrariavam ; e junta
mente com yfto Dona Maria dyfíe ao Yfante Dom Joam s  Se
nhor y fe  vojfa merece tanto dejejo tem d9aver e fe  Cafello  , nom fey  
porque o nom tem y d9aver também quantos outros hà no Reino y pois 
e f d  em vojfa maao , e o podees f a z e r , e pera certidam d ifo  a 
Raynha minha Senhora vos envia por mym d iz e r , que ella he 
tam magoqda das fem  razooes , que o Yfante Dom Pedro con
tra ella tem feita s y e cada dia ordena, que antes f e  defpoeria 
a todolos trabalhos e perigos do mundo , que confentir fe r  elle 
Regedor defles Reynos. E  que pera verdes y que o nom f a z  por 
ella defejar pera fy  o Regimento 5 he muy contente que o ajaaes 
vós. E  pera yjfo renunciará o dereito que nelle tem ; pois Jabees 
que he todo y oque de rezam y e ju ftiça  f e  requere. E  mais lhe 
p ra z  y que EIRei nojfo Senhor feti Filhà cafe com Dona Yfabel 
vojfa Fylha : e que daquy em dyante vos terá em lugar de Pa
dre y pera por efle refpeito r e ajfy por fe r  ja  Molher d9E lR ey  
vojfo Irmaao y que vos tanto amou y oulhardes por ella e por fuas 
coufas, s  O Yfante forryndoíFe das derradeiras palavras de Do
na Maria lhe dille ,: Dona M aria y porque vos rejponda fe-
gundo logo começaftes, a mym pefa de vojfo Marido y e Filho 
nom confentirem em alguma das coufas , que lhe per vós envyey 
apontar ; Deos fabe que eu o fa zia  por feu  bem , fe  lhes dyjfo 

fobrevier algum mal pefarmeáa ; mas eu fem  cargo. E  quanto 
aas outras cot f a s , que da parte da Senhora Raynha me dijfef- 
tes y dizey a fu a  Senhoria y que nunca Deos queira nem quere
rá y que antYe os Filhos d ’E lR ei Dom Jobam y que nas mocyàa- 
des em tanto amor e concordia fe  criaram r  Jeja agora feméada 
ta l cizania ? per fue f e  defamem e defeontertem ; eu averia te
mor de Deos e vergonha do mundo, nom digo aceitar * jnas 

foomente lembrQfme d9aceitar o Regimentó do Reyiio ? eip que 
tevejfe dous Y eta o s mais velhos, e taaes perayjfo 5 como fam o

' ■ ‘ Xfan-
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Yfante Bom Pedro, e 0 Yfante Bom Anrrique. E  quanto ao 
cafamento d 'E lR èim eu  Senhor com mynha Fylha* nom fendo o 
cafo como h é , certo feria  a mayor honrra , e o mopr acrecen- 
t  amento, que eu poder ia defejar. De.huma coufa fe  de hem cer
ta y que com myihor vontade , e menos fentymento meu y fofreria  
vela no Mundo em huma pubrica dijfolufam  , que Beos nóm 
queira , que cafalla per ta l maneira , contra a honrra e von
tade do Yfante meu Irmaao * que me tem e eu Ihè tenho muy 
verdadeiro amor. Cd nom foomente erraria a e l y por ter j a  n y f  

fo  entendido. e fe r  couja muy razoada. M as ayuda defobedece- 
ria d alma , e mandado d'EIRey meu Senhor e Irmaao que 
Beos aja. Cuja vontade y ajfy na vida como na morte, fabees 
que foy ejle cafamento ddEIRey nojfo Senhor fe u  Fylho y com a 
Filha do Yfante meu Irmaao f e  fa z e r  em toda maneira. E  por 
yjfo ejla hé a razam que fe  fa ç a  , e .nom f e  deve contraryar. 
M as vós dizey a Senhora, Raynha * que fem  y  fio  que me per  
vós manda cometer y me tem fu á  mercée por^fyel e certo fe u  

fervydor , e lhe peço por merce y que queira viver como hê re
zam  y e nom, curar de, coufas y que a. ella nem ao Reinó nom 
comprem. E  vós por feu bem e ajfejfego y e com vojfa difcri- 
çam ajfy Iho devees da confelhar. E com yfto a defpedio. Os 
da Cidade vendo a contumacia, e oufadia: de Dom Afonfo * 
receofos de poder fer com algum fundamento * que a elles 
podeíTe ao diante trazer dano , e perigo , per acordo geeral 
que fobr’yíío ouveram, foram cercar o Çaftello, e o valla
ram d’arredor, e lhe poferam eftancias e guardas * pera que 
de noite nem de dia nom entraífe nem fahiíTe delle algu
ma pefíba , nem os de dentro podeíTem receber focòrro r 
avifo5nem mantimentos. E porque Dom Afonfo, e Teu Fy-, 
lho com fua gente , entráram no Cállelo de fupito * fem per- 
cebimento de mantymentos, vendoíTe apertados da neçeffi- 
dade e perigo y e frpxos da efperança de remedio* leixou 
o Çaftello ao Yfante Dom Joliam com algumas feguranças 
que requereo, e fe foy pera a Raynha* ,
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C A P I T U L O  XLII.

O

&

Mandou a Raynha velar , £ afortallezar Alanquer ,
ondetynha E l Rey.

A  Raynha eítava em Allan quer ,  onde tynha E IR ey e feus 
Fylhos , como já  dyíTe. E  por lhe fer dito , que depois, 

do acordo de L ix b o a , ho Yfante Dom  Pedro fe percebia 
em Coymbrá de gentes e armas. E  que a fama e rumor 
era ,ay n d àq u e falfo fo fe , pera a vir cercar, e a levar d’ally 
e E iR e y  ás Cortes de L ix b o a ; tendo fobr’ylfo confelho, e 
fiòrn tomando o que mais d e v ia , mandou vellar afortalle- 
2íãr e repáirar a Y y l la ,  de m uros, gen tes, armas e manti-, 
fnentos, e fe pôs em fom de defefa , fe tal cafo fobrevielfe. 
Gòm  que acerca do povo nom aproveitou; mas danou mui
to  fuas coufas ; porque acrecentou, e confirmou a muytos a 
fo fpeita , qüe fe delia a v ia , em efperar pera feu fõcorro e 
ajuda, gentes de fora do R eino.

' r <>? f l  i - ,  1 '.*■ ■*, •*. , . -, 'J

'  s C A P I T U L O  XLIII.

Dyfenfam que a Raynha procurou d’aver, antre ho Yfan
te Dom Pedro, e o Yfante D qm Anrrjque.

k  •% a) v l  ’ . > i. \‘ í j ik  - r.r riO ...

SEntyndo a Raynha qué o Yfante Dom  Anrrique , còm 
quanto fe moftrára fempré a feu 'fe rv y ço , fegüya acerca 
do Regim éuto a parte do Yfante D om  Pedro. Por caufar 

antre elles fofpeita ,  e deiferença em fiià conformidade. O u 
por ventura-e Mais c e rto , por lho fafcerem-aífy crer. Efcre- 
Veò fecretamente de fila maó áoY fan te Dom  Anrrique, que 
fe nom fyaífe do Yfante Dom  Pedro. Porque, elle péra aver 
com menos ympedimento o regimento que procurava, e mais 

-A  / * ' 1 fol-
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foltamente h u fa rd clle , como era fua vontade, fabendo que 
nom avya no Reyno de quem efperaífe contradiçam , falvo 
d e le , foubelTe certo que o queria prender, de que. fua vy- 
da nom eítaria muy to fegura. E  ante que a carta deite avy- 
io  foife dada ao Yfante Dom A nrrique, que eítava em Sou- 
re , o Yfante Dom P ed ro , que era em Montemor o V e lh o , 
per meos fecrètos que trazia , foy delia primeiro fabedor. 
E  pera prefervar a vontade do Irm aaò, que, com tamanha 
falfydade contra elle em alguma maneyra fe nom danaife, 
partio a gram preifa e muy aforrado , e lhe foy fa lla r , nom 
lhe revellando coufa algum'a da carta , que lhe avya d e v ir ;  
mas aceitando geeralmente feu coraçam , com a firmeza de 
feu amor e amizade , pera os movymentos , e defacordos 
que fe aparelhavam. Pedindo-lhe, que fe contra elle vyeífem 
a fuas orelhas algumas coufas , que a yíto contrariaífem, que 
as nom recebeífe em feu ju iz o ,. e delle c.relfe que o amava 
como aífy mefmo. O  Yfante Dom Anrrique nom fe faltou 
muyto com aquella vynda ; porque lhe parecia,.que os tem
pos c as mudanças deles o caufavam e requeriam. Ë  porém 
com pallavras , que em fy fo , e prudencia , ,e  confyança nom 
defacordaram das do Yfante feu Irmaao, lhe refpondeo e o  
dcfpedio. A  dous dias que o Yfante D om ‘Pedro, fe; partio y 
chegou Martym de Tavora âo Yfante Dom  Anrrique', com 
a carta da Raynha que diífe. E  como a vio maravylhado 
da fuitancia d é lia , fe foy logo a Coymbra foo , onde ja  era 
o Yfante Dom Pedro. Ao quai moítrando-lhe a carta dif- 
fc Vede Senhor Irm aao, 0 que me efereve a Raynha ; mas 
porque vejaaes bem o temor que tenho de v ó s , venho afiy per~ 
cebido e feguro a vofjacafa. S  E  o Yfante Dom  Pedro rvn- 
doife , e com moitrança de grande am or, ó abraçou, e lhe 
diífe =1 Senhor Irmaao, nom me efpanto taaes tempos , e taaès 
vontades cryarem fruyta tam nova. E  porque, fabia j d , que vos 
avyam de convidar com ella , -fem vo-lo dizer vos fuy fa la r* < 
Cd nam eram a outro fim as c antellas da fegurança , que vos 
de mym fu y  dar ; porque aynàa que fobre tanta rezam  , e fir-

L 1 ii me-
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meza pareciam entam efcufadas. Sabey que o receo defle da- 
namento as nom efcufoü. E  porém a pryfam que vós aquy re- 
ceberees, ferd  a honrra e amor $ que de mym fempre recebe f  
te s , e me vòs muy bem merecees.

■ I

C A P I T U L O  XLIV.

E m b a a * " a d a dos Yfantes aa

A Ly efteveram os Yfantes alguns dias , e com elles o Con
de de Barcellos feu Irmaaò. E pera com mais repoufo, 
e menos torvaçam proyerem as coufas do Reyno, fe foram 

ao logar de Pereira , onde acordáram , que o Conde de 
Barcellos foífe aa Raynha requerer-lhe, com rezooés affazjüf* 
tas e neceífarias , que foífe aas Cortes de Lixboa , que 
avyam de fer o derradeiro dia de Novembro. E que fe pe
ra fua yda, e dos feus quelle fíe alguma fegurança , aynda 
que nom folTe neceíTaria ; lha dariam na fórma que apon- 
taíTe. Partio o Condé de Barcellos pera Allanquer , e per 
feu avyfo , no dia que chegou foy hi com elle feu Fylho o 
Conde d’Arrayollos , que eftava em Lixboa. E ante d’hir fal
lar a EIRéy e aa Ràynha , eftando comendo fe ajuntáram 
em fuá cafa per modo de viíitaçaó, as pelToas pryncipaes 
que hy eram. Onde o Conde lhes eftranhou logo com pal- 
lavras oneftas, e rezoés muy eífycazes, os alvoroços que na 
Villa faziam de vellas e roldas, e tomamento d’armas aos 
vafallos y que pareciam começos de guerra, e como coufa 
feita per errado cohfelho a fez amanfar, e tornar todo a ef- 
tado pacifyco. Foy logo o' Conde fallar aa Raynha, e lhe 
dyfíe ^ Senhora os Senhores Yfantes meus IrmaaÓs e eu , acor
damos de eu vir à vos pera fuflancialmente faber dès , que pe
ra concordia, e bom affento dos grandes mdvymentos , e ne go- 
cio s ,  que ora fam  neftes Reinos, ajfy do Regimento d éliés, co
mo da cifnta dos Rapas, e livrm ento do Yfánte Dom Fernan- 

■ ' do.
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do y he muy necejfario ' fa zer-fe  Cortes géeraaes ante do faymen* 
to ? aas quaaes, he hem que E lR êi nojfo Senhor , e vos vades. 
E  -elles y eeu ajfy vo-lo pedymos , que o qiieiraaes fa ze r . A  mym 
prazera zz Refpondeo a Rainha z l hir aas Cortès cómo 're* 
querees, f e  ante délias as Cidades e Villas do Reino revoga-  
rem a inliçam do Regimènto ? que tem fe ita  do Ÿfante Dom Pe
dro y e elle a renunciar. E  mais por quanto alguns Fydalgos, 
e outras pejfoas per juramento fam  obrigados , ajfy a mym có
mo, æ , de fojlerem . æ parte qtie feguyrmos 7 he hem que tudo 
yfto fe  revogue , huns e outros poderem livremente dizer
e confelhar ? o /fox parecer fervyço de Deos ? £ d 'E l Rei meu 
Fylho Senhor y e hem de feus Reinos. E  fe  iflo primeiro ajfy f e  
nom f a z  , algiíma maneira nom hirey ads Cortes. z i  Com
<eíta repoíta aífynadá pélla Raÿnha y fe. partÿo o Conde pérâ 
Coymbra , onde achou foomente o Ÿfahte Dom Pedro. O 
qual depois de a ver, dyífe z l  A  mclinaçam que os povos fein  
mym e ineu requerimento acordaram , elles pois tem o poder 
fe  o ajfy ■ ouverem pôr hem a revoguem* E  perd yjjo hé niais 
rezam e moor necejfidhde y que a Rdynhà vâ aas Cortes y hóndè 
per ella , e per à quellès que feguem fu à  vontade f e  poder d d 
cerca'dijfo requerer y o qüe lhes pareced defeito e ju ftiça  y è eii 
o nom coniràdirey. Cd èm cafo qüe quifejfe y hi dverd tàdes pe f i 
f ia s  pera fijlimento de tamanha jù jîiça  e ohefiidade y que mi
nha refijlencía aproveitaria pouco. E  quanto ào juramento de qúé 
aponta que relieve os que feguem minio à parte y f i ja  certa fue  
com verddde minea fe  achara hiim f i o , que pera tal obriga fani 
me f i ja  obrigado y e fe  ' alguns o fam  y nom he per femélhàiite 
força y nem contra f ia s  vontades y fias fomente per criaçaih, ou 
hem feitoria que de mym tem rècébidà. O Conde de Barcèllos 
fe foy logo a Guymaraaés y onde fez ajuntar Doiri Satícho 
e o Arcebifpo dé Braga , e Vafeo Fernandes , é Martym 
Yaz da Cunha, é Pero Gómez d’Abreu , è Lionel dé Lio
rna y e Alvaro' Pÿrez de Tavora ? é Luis Alvarez dé Sou
za , que féguñdo geeral openiam feguiáih todos á páíte da 
Raynha, e com elles concertou, que efcufaiTerii fuá ydà áás

Cor-
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Cortes , pofto que elle fofle , e que em qualquer forma que 
a qualquer parte ficaffe o Regimento, fempre feria com le- 
gurança de fuas honrras, e efperança de mais feu acrecen- 
tamento.

2y o  C h r o n i c a

C A P I T U L O  XLV.

Recado da Raynha ao Yfante Dom Pedro, quando de 
Coymbra vynha pera Lixboa aas Cortes.

O Yfante Dom Pedro partio de Coymbra pera Lixboa, 
e com elle aallém dos de fuá cafa, Joham Gómez da 

Silva, e Dom Fernando de Menefes, e Alvaro Gonçalves 
de Tayde, e Dom Fadrique de Caftro, e Fernam Couty- 
nho Irrnaao do Mari chai, e Gonçalo Vaz Coutynho Meiri- 
nho Moor , e Pero de Lemos , e Joham de Tayde Senhor 
de Pena Cova , e a gente do Bifpo de Coymbra, que fa
ziam numero de myl e oito centos homens de cavalo , e dous 
myl e feis centos de pée, da quai coufa a Raynha foy avi- 
fadae fendo certefycada que o Yfante avia de Torres Ye
dras hir Allanquer, pera çom figo fegundo diziam levar logo 
ElRey aas Cortes , e receofa de aíTy íer, polio defviar de 
tal propofito enviou a elle Anrrique Pereira , que o topou 
cm AJfeizeeram, pedindo-lhe „ Que na maneira cm que hia 
,, efcufalfe fuá hyda, honde ElRei e ella e feus Fylhos efta- 
5, vam, aíTy porque parecería defacatamento , eftando elles 
„ tam foos, como por a Villa nom fer capaz de .feuapoufen- 

tamento , ,e menos abañante pera os manten E que fe fuá 
yy hida aífy era necesaria ,  que fe nom podia efcufar,  que 
,, quyfeíle hir. muito aforrado.,, Como o Yfante illo ouvio 
dyíTe ;z¡ Anrrique Pereira vofa vinda fib re  tal cafo fora bem 
efitifaday e verdadeiramente ajfy me faitea eftes accidentes, que 
nom Jei que vos refponda ,  f io  mente dizee aa Senhora Raynha y 
que me dooem muito ejias fofpeitas, e porém faiba , que dos que

^  ' ' '  f i
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/e moftram a feu  fervifo  , f e  deve. mais guardar , poi\ tcwç 
erradamente a aconfelham, e mais contra mytm que defejo mais 
de a fervir que a no ja r . E  que •nomfa llon o  que, compreapt EJla-» 
do e ferv iço iVElRei meu Senhor ; porqueem defeja rde a le  aiment e 

ferv ir  e amar , nom darey a vantagem a nenhum\ do mnndo. îzîE  
com eíte recado fe tornou Anrrique Pereira aa Raynha’. Se- 
guio o Yfafite fua viagem  atée o L om ear, hoíi/e a petitorio 
dos da Cidade de Lixboa , que ante de fua entrada quitei 
ram fallar primeiro com e lle , fobre íleve alguns <$hs. Aos 
quaes com pallavras de grande ãguardecim entò, e m ercees, 
tendo refpondido, defpedio a gente que com elle viera , lei- 
xando foomente os feus contyno's , e alguns qué pera a¿ C o r
tes vinham ordenados. Lixbòa porque-/eus ' acordos • eram muy 
deíicys, e pera os particulares nám avia perfeita aiitoryda-: 
de deputou doze Cidadaaos, a que per confentimento rde-to
dos , o confelho e dellibèraçam de todalas- cò.ufás dé p é fò \ 
que entam ocorriam foy cometido. O s quaaes juntos füítàíi> 
cialmente acordaram ,, Q ue o Ifante foífe logo declarado por 
,, R egedor infolido, fem outra ajucla. nem com panhia, atée 
„ E lR e i  fer em hydade de perfy o poder re g e r ,, E  elle a
cordo foy publicado., a todo o povjpt no refeitório• de^:§am 
Dom yngos , honde logo. c o m y o z e s , e fynaá,çsvde todos foy 
fem contradigam aprovado e coníentydo. E  os Cidadaaos en-

t) o S e n h o r  R e y  D.  A f e.ó n s o  Y.  27 1 '
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trar'e  fer feu òfpede/,'com fundam ento, que prymeiro^aviá 
de prometer  ̂e ju ra r, que logo foo fém^oUtrà companhia 
nem ajíida bomeçaíTe hufar dó'R egim erito inteirarnente. O  
Yfante défpois • de lhes agüardecèr fua hidá e tençam'{, lhes 
diífe z l  Amigos fa h ee '^ q u e  nefte cafo ácordaftes mais o que 
qtiifejles , que 0 que devi eis ; porque eu nellè pera r,o que a]mym 
compre tamhem nom pojfo fa z e r  fe  nam 0 que devo, que he d e f  
te cargo nom, me' antremeter àjfy ahfolatamente jfe m  meus Ir-
maaos e fol/rynhos $ e fem  os Procuradores dos tres Ejlados ,

•1 L 0̂ 1 o te r ■ cj , K ,rr 0 yr¡ e n  ror " 1 '\qfe



I

* 2 7 ^  C h r o n i c a

que pera yffo fam  chamados. Porque do contrair o , a hins ferd  
defacatamento, e a outros caufariâ efcandalo. Pello qual me pa
rece ¿ que atrigança pera yfo  nom hé agora neceffaria ; mas 
que deveis fo b refera tée  as Cortes que ferdm  logo. E  o que 
ne lias fe  acordar e determinar , ijfo ferd  o que f e  entam deve 
fa z e r  e comprir. Senhor differam e lle s , effas jujlificaçooes de 
que voffa onef idade fe  ac aut ella , hem era que fefem  affy ; 
mas ellas pera ejle cajo j a  fam  feita s  ; porque das Cidades 
e Villas 3 nelle ham de dar v o z 3 temos per fuas car
tas feus confentymentos. E  pera o comprymento de vojfos Irmaaos , 
Æ tendes vojfo Jrtnaao o Yfante Dom Joham , que o reque
re affy e ha por bem. E  com os outros j a  fa lla jíe s , que o nom 
contradizem. E  por tanto Senhor vos pedimos ?

o que vos tam ju fta  e devydamente ojferecemos. • A'V;// 
caufa y que de vojfa; efcufq f e  figam alvoroços e defconcertos 
de povo y que feram  depois impojfiyeis ? ou muy trahalhofos de
concertar. , i ; .p  O  . • ... .

ÜL ;■/ ¿G-'A P. íjf„ÜX O. XLVI. •
* í . w f . -, * » . 1

*' k_t * i O 1 . ' f  . ‘ l i  , ,

Entrada do Yfante Dom Pedro em Lixboa ,  ¿ cg/tw 
¿zw/? tó r  Cortes aceitou ho Regimento.

'  "'0 2 r  , J 1 « )  d  . o W í l b i r f f  j  W W . f T T  . \ ' '
o t i l  . , -

| i '  Como quer que da yontade do Yfante fofle toda via, 
J% leixar tudo pera detremynaçam das Cortes. Porém ven- 
dofle conftrangido dos Cidadaaos 5 teye Confelho com eífes 
pryncipaaes que trazia 3 dos quaaes todos foy aconfelhado , 
que ao outro d  ̂ entrañe na Cidade , e fizeíTe o que ella 
lhes requería ,, pois o Contrairo pellas r;coufas; que eram ja 
nyíTo palladas , nom contradizia a pneftidade nem rezam. 
Pollo, qual <p Yfante cpnfentip' no. entrarlo outro dia. E de- 
fendep f̂plene '<preciílamv, ;e outros¿gràndès eftrondos e ci- 
rimonias , çom que ordenayam de o receber. Mas que feu re- 
cebimento-.fóíle foomentq,, ao' cq%mado 3 que lhe f̂ohiam fa- 

«zer fém outra ennovaçam. Ao outro dia entrou ò Yfante fen-



do no câminho recebido do Yfante Dom  Jóam , ë de todo- 
los Fÿdalgos , e pefoas de conta da Cidade com gram pra
zer e alegria* EalTy foy levado aas cafas do Meeftre d’A vis*  
que ellam junto com a S é e , onde poufoiu E  ao outro dia* 
dia de todolos Santos y foy Ouvir M ylfa aa S é e , honde lhe 
foy requerido, que o juramento que a Cidade tynha acor
dado , elle o fyzeífe como lo g o , fez nas maaós de Doni A l
varo d’Aabreu Biípo d’Evora , onde pubricamente jurou e 
pfometeo com as maaos pollas fobre os Avangelhos e C ruz ,  
de bem e lealmente reger, e deiFender elles Reynos em no
me d’E lR ei Dom Afonfo feu Senhor, atée fer em defpoliçam 
de os perfy poder reger è deiFender, e que entam lhos en
tregaria livrem ente, e fem contradiçam nem cautella , e o 
ferviria fempre com amor e lealdade, como bom e leal vaf- 
fallo. Tardou o ajuntamento das C ortes atée os dez dias de 
D ezem bro, onde os Yfantes.com  todolos Procuradores fen
d o  juntos nos Paços d ’ A lcaçova, ho Yfante Dom Joham fe 
levantou em pée e diíTe, que algumas coufas, que a todos 
ally queria propoer por ferviço de D éos e d’E l R e i , e bem 
do R einó , por nom ellar por entam em defpoliçam , de pera 
fy as poder dizer y encomendou ao D outor D io g o  A fonfo 
M angancha, que por ele as diíTeíTe, pedindo-lhes que logo  
o ouvyífem. O  Doutor que era p refen te, cefandó todo ru
m o r, prepos huma arenga grande e bem d ita , cuja fuílan-* 
cia foy „  Aprovar em nome do Yfante Dom  , Joh am , que 
„  fora bem feito enleger o Yfante Dom  Pedro por foo Re-« 
yy g e d o r, contradizendo o acordo , e detreminaçam das Cortes 
„  de Torres Novas , em que o Yfante íiòm fo ra , e dë fÿ  mof* 
„  trou com claras rezooés, aprovadas per D eteito  D ivino e 
„  Humano , e autotyzadas per claros entfemplos , qiie M olhef 
„n o m  devia ter Regimento* Nem que dtíus em companhia 
yy nom deviam reger * mas hum foo , e pera fer hum foo de- 
j, vià fer 0 Yfante Dom P ed ro , e qiie ã Raynha fervylFem'* 
„ e  acataíTem todos conio era rezam e o requeria* fer M o
b ilie r  e Madre de taacs dous R eis y . fañgiie e virtudes 

'Tom . I. Mm „ que

/
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que tinha. „  Foy per todos geeralménte confeutido na pre- 

pofyçam do D ou tor, ' e aprovaram fem contradiçam , ho Yfan-. 
te  Dom Pedro aver foo de reg er, de que fe fez hum acor
do , que teftemunharam quatro Notairos , que a todo eram 
prefentes. Lopo Afonfo y e R u y G alvaó , e JMartym G i l ,  
e Gonçallo B o te lh o , Oíhciaaes da Camara e .Fazenda d’E l- 
R ei. O  qual acordo foy logo per todos ally aífynado , fal- 
vo  pollo Conde d’A rrayollos, que fe efcufou de o aífynar, 
mem chamou defpois ao Yfante R egente , mas feu norae ; 
-como quer que obedeceífe a feus mandados ynteiram ente, 
e mylhor que alguns que o emlegeram e aífynaram. Foy yífo 
■ mefmo acordado, que o Yfante fizeíTe como f e z ,  juramen
to na forma do paífado , de reger bem o R e in o , e o entre
gar livremente a E IR ey , como folle em hidade e defpo- 

dîçam de o per fy reger e deífender. E  certo o Yfante Dom  
Pedro o fez aífy femprc bem , e como d evya , que pera fer - 
louvado fobre todolos Pryncepes de feu tem po, nom lhe 
falleceo fe nom fer R e y  ; porque em R egedor nom da- 
'va aífy ás coufas aa ynteira exucuçam , que fe requeria. E  
tudo por temperança , e aíTelfego do R eino , e por avytar 

tefeandaios , odios , envejas a que nom pode fo g ir , ca em 
fym o encalÇaram com a m orte, e com quebra de feu Ef- 
ta d o , como a diante fe dirá.

*i r,; ; : i (, ■> * t .

C A P I T U L O  XLVII.
- • ■ ■

Notefycacam do acordo pafado aa Rayaba, que o nom
t ' . ' h x J '  ■ confentyo.

T  T  O  Yfante Dóm Pedro per fy fo o , e deshy os outros 
Jl JL  Y-fantes, C ondes, c F y d a lg o s , e Procuradores das C i
dades e V illas que foram prefentes per fuas cartas notyr 
fyearam logo aa R ayn h a, que eftava em Allanquer, todo o 
pallado, com rezooés e fundamentos de fervyço de D é o s ,
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e d5E lR e i , e grande defcanfo dela. Pedindo-lhe todos coni 
muyto acatamento , que o ouvefle aíTy por ;bem e quifef-3 
fe trazer E ÍR ei aa Cidade pera lhe fer feita a reverença, 
que lhe todos deviam e defejavam fazer. E  pera em fua 
prefença fe tratatem algumas coiiías , que â feu Eílado e 
fervyço , e bem de feus Reinos conyynham. Gofn eñe reca
do o Yfante enviou aa R a y n h a , Alvaro Gonçalvez de T ay- 
de Governador de fuá ca fa , homem prudente e bem razoa- 
do , e de que muyto fyaya. A  Rainha recebeo a mefíajeni ,  
com fynaaes de grande trifteza , e.per confelho dos* que com ella 
eram fuftancialmente , refpondeo ^  Que f é  os Senhores Ÿfan- 
te s , Condes, e povo, revogajfem a ynliçam do Regimento, que 
era fe ita  ao Yfante , e o defeni a ella como eram ohrygados ,  

fer ia  contente levar EIR ei aa Cidade. E  doutra maneira que o 
nom faria. E  ao dar da repolla tomou dilid eílromentos por 
feu refguardo* Tornoufle Alvaro Gonçalvez aos Yfantes com 
ella repolla , e vendoa/contraira á fuá detriminaçam , acor
daram de enviar a ella com a mefma fuílancia^ Afonfo N o
gu eira , que defpois foy Arcebifpo de Lixboa ¿ e o M inif
ico de Sam Francifco ConfeíTor d’E IR ey , como peíToas éf- 
prituaaes , e de boas conciencias J oS quaes como quer que 
pera a commoverem a çonfentir no palfado , lhe diflefleíit 
caufas e rezooés pera D e o s , e pera ho mundo aífaz eviden
tes ella forçada por ventura de fuá fraca humanydade ,  ou 
dos errados C onfelheiros, que em contrairo tynha ouvido ¿ 
acufou com pallavras muy honeílas aífy mefma , e a  dureza 
de fuá conciencia por o nom poder fazer. E  em fym nem 
çonfentio em o Regim ento lhe fer tirado., nem de levar Ef- 
R e i y nem dar lugar que foífe per outrem levado a Lixboa ¿ 
com quanto lhe foliem feitas grandes feguranças, de logo  
Ë lR e y  lhe fer tornado, como na Cidade elle velle alguns dias,-

Mm ii C* A-

/
\



2 , 7 6  C h r o n i c a

i

C A P I T U L O  XLVIIt
„ f 1  jxl r; - - í . . * .t . . t ,
Ida do Ifqnte Dom Anrryque aa Rayaba fera Jeixar 

. vir EIRey aas Cortes, e Ibo tornarem.

Om  eñe recado foram os Yfantes muy defcontentes, 
a e o povo muy alvoroçado,- e leixadas muy tas pratycas 

C tençooés que fe m overam , finalmente foy acordado, que 
x> Y fante Dom  Anriqüe por derradeiro epryncipal compry- 
m en to , foífe fobre o mefmó cafo a ella , como foy. E  apar
tados am bos, o Yfante lhe fez huma fa lla , em que obrou 
tanto fuá virtuofa tençam , e bom prepoíito com que hia , 
que demoveo a Rainha ao que defejava. Donde foy d e c re r , 
fegundo erá virtuofa e amiga de D é o s , que fe Confelheiros 
apaífionados a nom torvarom , ella e fuá vida e citado, con- 
feguiram  outro fym de mais fuá honrra e defcanfo. A o  ou
tro , dia partio d’Állanquer o Yfante Dom  Antique com E l- 
R e i e com a Raynha e Princepe , para Santo Antonio , C a
mara do Arcebifpadó de L ix b o â , e o Yfante Don^ Pedro , 
fabérido qué a Raynha nõm refiítiria áo Yfante Dom Anrri- 
■ que, e viria ao que elle q uifeíle, e levava ordenado lhe re
querer, fe foy de Lixboa a A lv e rca , dónde fahio ao camy- 
n h o , e com grande acataínento beijdu ás maaós a E IR ei e 
a Raynha 4 qomo qüer qué ella fe quefera diíTo muyto efcu- 
far; e affy chegaram a Santo Antonio befpora dé N ata l, 
ehde foy acordado, que E IR ei e-a Raynha teveíFem a fef- 
ta. - A  qíial páífada, os Yfañtés todos très foram por E IR e y , 
e por o. Pryncepe-féU Irmaó.' Dando pryméiro aa Raynha fe- 
guránça per feus aíTynados , dé logo lhe tornarem E IR ey a 
feu poder criaçam c governança.

C A -
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C A P I T U L O  XLIX. i '

( /
Entrada d'ElRey em Elxboá pera as Corteé

• r

V Eo E lR e y  peí ago^ atée Lixboáy e ío l  recebydo aá 
Porta d’Oura * e dally levado aa Sée , e aos Paços 
d ’A lcaçova. Yndo E lR e y , è feu Irmaaõ e os Yfantes foomen- 

te acavallo , e os Çondes e outros Senhores foram, todos an
te e lle s , e eíte recebimento foy com tantas cirimonias d’a- 
catamento , obediencia e allegrias aíTy -ce lleb rad o, que em 
qualquer parte do m undo, onde muy altamente recebimen
tos fe cuftumaífem fazer , eíte fora muy muito louvado, e 
o Yfante Dom  Pedro foy foo o que pôs È lR e y  a caVallo e 
o deçço;. O  que nom foomente fez aquelle dia > com aífyna- 
do acatamçnto, e le a l obediencia e grande reverencia; mas 
fempre defpois o continuou e acrecentou, em dez anos q ué 
por elle"regeo feus. Reinos. C á  per fy o fervio , e fez aos 
outros fervir com tamanho comprymento de feu Ëftado e 
fervyço , que fe-nom pode d ize r , que outro algum Prynce- 
pe foífe, mylhor cryador no m undo, nem enfyñado* Mandou 
logo o Yfante .Dom Pedro a R u y Gonçalvez de Caítel-Branco ¿ 
Veedor que fora d-ElR ey Dom  D u a rte , que fizeífe nos pa
ços correger em grande, peffeiçanr > a falla em que E lR e y  
avya d ’eftar nas Cortes. E  concordado o d ia , qüe foy 'aos 
dez dias de Dezemhrp .de quatro centos e x x x ix  , e aífen-* 
tado E lR ey  em fua cadeira, e acompanhado de Senhores e 
OíFyciaaes , como pera auto tam R e a l ,  convinha e .fe  acüf- 
t um a v a , o Doutor D iogo AíFonfo M angancha, propos a a
renga em nome d’E lR ey  ao povo , cuja pryncipaí fuftañcia 
foy»  A  provar e confirmar a enliçam pef elles feita de ó 
» Yfante Doni Pedro para por elle reger, e agatdecer-lhes e pro
» meter-lhes , merces honrras e liberdades , pola aífy fazerem ÿ 
» e aífy encomendar ao Y fa n te , que' o fizeífe aífy bem e de-*

» rei
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» reitamente , como delle confyava, e mandar a todos que 
» lh5obedeceflem , como a Tua pfppriâ pefioa» E  em aca
bando o D o u to r, o Yfante Dom  Pedro com os giolhos em 
terra Beijou a maaò a.. E lR e i , e fua Senhoria 'lhe entregou 
logo  huum paao, em queeítava atado o fello fecreto , em 
fynal e nome de Poderio, E  como fe deu fym a eítas cern
ía s ,  foy logo E lR e y  tornado aa Raynha fua M adre, fegun- 
do pellos Yfantes lhe fora prometydo. O  Yfante Dom  Pe
dro.na cafa das Cortes fez logo ajuntar os do p o v o , e al
guns do C o n felh o , e fendo antre elles em pée , lhes diífe 
com muyta gravydade :z¡ Que polio grande cargo do Regimen
to que lhe fora encomendado, era necejfario elle fa z e r  de fy  
outro homem. 23 Pollo qual lhes fez alguns avyfados amoef- 
tam entos, em fynal de fua grande bondade e müita pra- 
dencia ,. pera os que bem e dereitamente vyvelfem , efperaf- 
fem  delle em home d’E lR ei feu Senhor, bem e m ercêe, e 
•afíy peña e caftygõ aos que o conrrairo fizeíTem , encomen
dando-lhes outro f y , que o amaflem e lhe obedecefíem , e 
quyfeíTem ajudalo e defendello com feus corpos e fazendas ¿ 
aíTy como elle faria a elles mefmos quando lhes compryífe. 
E  pryncipalmente que confyaílem d e lle , que todo o que fy- 
zeííe., feria a fym de bem e ju ítiça , em cafo, que lhes pa- 
receífe o contrairo. Aas quaaes coufas lhe foy per huum D e
putado refpondido, conforme a fua tençam e p etitorio , e o  
Yfante defcobryndo fua cabeça Iho agardeceo. O  Conde de* 
Barcellos moítrava deite feito nom fer contente, e defejofo 
de aver pera fy alguma parte do R egim en to ., e por enfra
quecer ao Yfante feu poder , fez e hordenou certos capítu
los em forma de Regim ento , que o Yfante avia de terem  
fua governança. Pollos quaaes todollos feitos pryncipaes ti
rava de feu ju iz o , e os remetia aas C o rtes, que cada ano 
apontava que fe fizeíTem. O  qual Regim ento moítrado aos 
Procuradores dos povos , ouveram por efcufado eniíovarfe: 
mais do que tyiiham acordado, e E lR e y  aprovado. D e que 
o Conde moltrou íer afaz defcontcntc, e começou lo g o ’ de

' re-



requerer a rcftituyçam da poiTe do Arcebifpado , ao Arcebifr 
po Dom Pedro leu Cunhado ; e porque nom podia fer fem 
prazer e confentymento dos Cidadaaôs , que delle tynham 
apellado pera Roma. O  Yfante Dom  Pedro ,por contentar , 
e aífeíTegar vontades contrairas, e tirar ÿnconvyentes e tor- 
vaçooés a feu Regim ento , e aífy tambem o Yfante Dom  
Joam , entenderam e trabalharam nyíto muyto com dellygem* 
cias , que pareciam verdadeiras e nom fyngidas* Ë  em fym 
a Cidade per Pero de Serpa feu Cidadam , fe efcufou de o 
confentir com muytas rezooes, em que pareceo que nom fal
lecía fervyço de D eo s, honeitidade e muyta juffcyça. A fyr- 
m ando, que toda via avyam -de feguir fua apellaçam , du-* 
rando a quai feria o Arcebifpo fofpenfo , e trabalharyam 
porque folle pryvado, e por ella dureza que os Yfantes a
charam nos Cidadaaôs , polla mais nom agravar, ouveram potf 
bem leixar por entam elle requerim ento, efperando que def- 
pois fe faria mylhor como fez. D e que o Conde de Barcel- 
los nom foomente contra os Cidadaaôs ; mas contra o Ifan- 
te pryncipalme'nte, moilrou grande fentimento , parecendo- 
lhe que por fua conjuntura , e prazer, a Cidade tynha a- 
quelle esforço de reliftir. A  ellas Cortes antre as outras gra
ças e liberdades , que o Yfante Dom  Pedro em nome d*El- 
R e y  outorgou ao p o v o , foy que nom ouvelfe apoufentado- 
rya em Liyboá , fazendo ellaaos e cafas, em que fe E lR ey  
e fua Corte podelfem alojar, e defpois fe deu aify a Evora. 

e Santarém. •

C A P I T U L O  L.

De como Je apontou, e aprovou nom fer bem ElRey fe  
criar em poder da Raynha.

j. „ * * •

E Stando ja  as Cortes e defpachos délias em conclu- 
fam pera os Procuradores fe poderem h ir , hum Joham 

Gonçalvez Procurador da Cidade do P o rto , com outro feU 
' • . par-
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parceiro fe foram aa Camará de Líxboa ? fendo os OfFyciaaes 
delia, em vereaçam. E  cuydando os da Cidade , que hiam 
defpedir-fe d e lles, como era de cortefia e cuítum e, Joham 
Gonçalvez diífe Senhores a mym e a meu parceiro parece, 
que vós e toâollos outros nojfos Yrmaaos e parceiros , que em 
mme do Reino a eftas Cortes viemos , as daes ja  por acabadas. 
JS certo muy tas coufas , mercês a Deos f e  conc ludir ao ne lias ; 
porque ElRey nojfo Senhor he muy fervydo ? e nós contentes. 
Porém a pryncipal fycou por requerer e fa ze r . Sem a qual 5 to
do on que Je f e z  a nojfo parecer , he nada ou aproveita muy 
pouco. íu Os Cidadaaos enleados de fua propofyçám , faben- 
do que era homem d’autorydade , cefaram de fuas pratycas 
om que eftavam, e feguraram os roftros e as vontades pe
ra o ouvir. O  qual proileguyndo diñe ^  Porque concludyndo 
brevemente meu prepofyto , digovos que por fe  ejcufarem muy tos 
danos , e grandes inconvenientes que fè  nom efcufam , E lR ei nom 
deve Jycar em poder da Rainha como eftd-7 e alguns apontarey 
£ os outros m ais, vós por voffa deferi çam e faber os entendey. 
Prymeir amente a cria fam d9 ElRey por fe r  em poder de molher, 
be a elle muy danofa , e fempre por yjfo fycard fraco e fem i- 
wado. Qíie pera qualquer homeiH pryvado he aleijam fobre to
dos , quanto mais pera Rey. E  Je as compar açooe s nom fo fem  
odiofas, e yfto nom fojfe tam craro , per exemplos bem volo 
poderia provar. Outrofi de fua creaçam , per tal maneira eftd 
muy evydente o perigo do Yfante Dom~ Pedro Regente, e tam
bém nojfo ; porque fegundo a Senhora Raynha , y fo  que acor
damos Jynte por fua defonrra , e grande quebra de feu  Eflado i 
como em fuas cartas e p ro tefações parece 'claro , nom he duvy~ . 
dar , que .criaria ElRey eni odio contra ho Regente e contra 
nos , de que ao diante poderia por yjfo cometer huma grande 
crueldade , em que nom averia remedio. Porque como natural
mente aquellas coufas , que os moços recebem na tenra hidade, 
f e  lhe empruntam no cor a çam , e em f u á  memoria pera fem pfé. 
Efta pryncypalmente fe  lhe emprunt aria muito mais , por lhe 

fe r  dita tam a meude 7 e com tantas lagrimas. Outro dano he
-i : ' • a/
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a que Je deve atalhar o ere cimento de defpefai âefùrdenadas, # 
que as rendas do Reinó nom bajlardnk Ca famias fani necejfaViãt, 
no Regente pera manten feit Ejlaúo e do Reino, e outras coni* 
frem  de necejfydaâe a. E l Rey é d fe u  Irmaao? j  }e outras aà 
Raynhd è f ia s  Fylhas. Com outros incoñviniéñtés , que agora jant 
efcttfados apontarèm fe. Aos Cidadàaos pareceo bém. b rnbti*
•  r n  ívÍ/xnrtAittar» a  f i r r O o A r w  «tVirirn* ' n o  h n f f n n  T )
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daram , q u e É lR e ie  feulrm áaòdevyam  toda viá fyeafem  poder 
db Y fa n te 'Dom  Pedrb. A o qua É deite acordo logo avyfa*

Procuradorésf que lhes rogo imito que cejfcm dejië môviniento'\ 
e nom nie dària perftïmyffe nite> pit minn W :
p a l, fe  f o f  ' 
im verdade _ 
feu  Irlndao, em poder de fu à  Madfe-y qke-nà meu. ÜJfy por 
fatisfazêr a fua confol laçant, e t  ont entament ó cómo he razám^ 
e ejid concordado ; como' tambem por mais ùiynha fegurançd è 
dejeargo y é fu d  Senhoria moço he y efobjeito como todos a yn* 
firmydades e cafos mottáaes, de que'fallet endo , o que nojfo Se* 
nhor nornf queira è o defenda , he certo que fe r ia  corn1 gran? 
de mynh d trijieza  , e muy ta pend y e'U-iriyni p ó déniant ddr a 
culpa de fuá morte , e dlhy 'ayante eu contefie cargo tenho 
tantas coufas cm que entender y que a êjfa ñoñi poder ia fatisfazêr  
como a èlla requere y é  he rezam  ; e que pôdeffe y fabey que 
queria fogir dos odios dos ayos y que eu com ta l cargo notn'pof* 
Jo efcufàr , efpecialmente refreando EIRéy e feu  Irmao , em 
coufas a que fu a  'mocidade os ynclynard y em que por ventura 
mereceram mais emmehàa , e reprenfant que louvor. O s G i- 
dadaaos ‘ lhe* reprycaram. ^  Senhor quem vos< bem conhece * 
e vojfo ju jlo  ju izo  y e grande 'faber y fôm errar vos pode dizer y 

Tom. L  N u que
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que d’outra maneira o entendeos; do queofallaes. E  por tante 
y  flo  que vos propofetnos y joé ajfly em nostodos tam detr emina,- 
do pera fleco m p rir , como o mais que. jyzçm os. Cd fe  o pafflado 

foy  'proveyipfo, , nyflo ha proveito e ' necejflydade ; porque nom he 
rezam r nein queipa Déos que hum tfitfi alto Prynçepe, como he 
E lR ey nojfo Seyhor. E  que, em iam. pequenos dias nos dd de 

Jy; tantas efperanças; y de hem entendido e mrtuofo Jeja ajfl 
m ado' em tantq aleijãm , a criaram ]em¡poder de mo7
Jheres. Antes pois em vos pera yjflo hâtantas re ¿ooes y he re« 
•zam que o crieiSy e façaes infynar em lepras y e Reaaes cuflu- 
mes y„e('.0'í feveis-ao montèyelaa-capa y ,e jjhëj moftreís p e r  Vos-o 
£Xjércicio das armas y e per enxemplosj pj\doutrynüy e merecí- 
méhtos da cavallaría. E. afy.:as:putras em ^ ^ ía s  y manhas-.y e.cou* 
fa s  que ao Eflado de hum tpi Prynçep'e, convèm y qjfly pera os 
<t empos públicos y como fecretos y e cofa eflo elle he de tam faao y 
p -perfeito entender 9 que <onhecerar que o -fervis hem e lealmen- 
/£.- E  por yjflo, vos amará y o fa rd  aqueUe acre cent amento e 
m ercée, que Iba prazendo, a -Déos meneeerees. O  Regente acal
cado neíle caío', da neee'ÍJTydade e rezam de que fe nom fa
bia efcufar, diíTe „ Que- fe falaífe aos, Yfantes feus Irmaaós , 
^ e o que elles ĉordaífern ppr melhor, elle.o • fegujrk. Aos" 
quaes per os •Procuradores' foy logo fallado , e aífy aos Con
des -, e aas putras peífoas d’eftima que eram na Corte. -»E per 
todos fynalmente, foy acófdado „ Que pofpoftas todallas cou- 
,̂ fas e aífento paífado, ElRei' fycaífe em poder do Regen-;
te.¿ O que em peíTo.a Jhe foy logo aífy notefiçado. O qual 

diífe Certo nom por regiflir a vojflo eonflelho e determinaram, 
•a que fo lg a rey fempre de -obedecer. M as a mym parece , que 
nefle cafo o mylhor fera 9 que a Senhora Rainha y e eu andemos 
pollo Reino juntamente de que fe feguirá y que fuá  JSenhoria cr ia
ra  EIRei meu Senhor feu  Fylho y e eu velloei e ¡ervirey ñas 
coufas que apontaaes quando fo r  neçejflario. E  prazendo -a 
Deos y eu o fa rei per maneira y e com tanto prazer e conten
tamento delia y. que jiia  Senhoria..terá razam Ae Conhecer de
mym a verdade de que fempre duvydou 5. e perderá- com yjflq
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alguns qiieïxumes e efe andallo s , que fem  caufa lhe f e  ¡¿ê'rani'ter 
contra mym. zZ E  louvando todos a quelle parecer, fè fo
ram com elle aa R aynh a, que aynda era em Santántoñio 
aa quai pello Yfárite Dom Pedro , é  per os outros Yfantes 
foram muy verdadeiramente ditas todallas coufàs e rezooës , 
que no cafo avya pera o aver de feguir. \M as ella fin a l
mente nom quis, falyo que lhë fycalfe a governança da fa
zenda, juntamente com a criáçàm de feus F y llio s , referin- 
doife ao acordo' das primeiràs Cortes. E  qu e-fe das rendas 
para ferviço d’E lR ey  fe ouveífé algüma coufa defpender , 
que folie por fuá autorydade e mandado. E com oquér que 
pellos Yfantes lhe foífem apóntados múytos pejos , eyñcón- 
vynientés-pera aífy nom poder fer., e lhe pediífem , que qùÿ- 
feífe avér por bem o que acordáram, a ella nom prouve. E  
os Yfantes vendo fuá detremináçam , fé defpediram della 
pera aynda confultarém fe fe acharia algum bom m eo , còni
•que ella -fycalfe ' contente. *  ̂ w * *

't-.-V.’i  ̂ *'V* * ** • ^  • o c T m/n

C A P I T U L O  I X  y .

Cómo a Rainha teve pratyea co%n os feus pryncipaes fo
ire a y  da dos Yfantes a. ella. R  como fe foy a 

Syntra, e leixou EIRei e feu Irmaao.
■ ' '  f  v Ÿ 1 O  .  . i i v f  W . " >  1  . .  Í  U

P Artidos os Y fa n tes ,  a Raynhà ‘ à' elfes ptincipaaes que 
com ella eram notefícou logó os apontàmenfos dé fuá 

vynda^ E  aíTy a cónclufam com que ficàfa, e qüis déliés fa
ber o que lhes parecia , dizëiïdo ' t=i Nord pode fe r  inoôr an- 
guftia da que meu coraçam tem néftë cafo.Ca de huma pârté 0 fe n - 
ty mento, e nojoque tenho do Yfante Dôm Pedro , me f a z  de fe  ja r  
nom aver cou fa no mundo pera ho poder v e r , e âoütra fegundò q que 
fynto , yfio he ja  quafy pryvarem-me de meus Filhos. Cuja na
tural piedade , e grande amor que lhes tenho , me conftrange 
nom os leixar. Efpecialmente me ohriga muy to , parécerme qite

N n ii * fe~
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fegurarey com a graça de Beos fitas pe¡foas, de que teriamoor 
efperança, e com menos reçeos ? ¿te andarem fem  mym em 
poder do Yfante Bom Pedro. 0  fegundo ja  defcobre fua gran
de cobiça pera reynqr, g'Z/m duvy daria 5 que pera o fa z e r  mais 
lyyremente y nom lhes encurtara mais cedo asvydas. E n e  lie ha 
muy tas àejfmulaçooes , e ypocrejyas corn que tudo faberd muy 
bem encobrir. ÂJfy que nefies doits tamanhos efiremos , nom 
fey quai meo tome y ou ter meus Filhos y e andar com elles por 
fita fe gitr an ça y e hircom  o Yfante aa mylhor parte fem  outro 
encarrego y ou leipcallos de todo aa defpoftçam de B e o s , que os 
guarde'y e da fortuna boa ou maa que lhes pode •vir. O pri- 
metro defies bem Jento y que he hum bom defejo da alma y a que 
por ventura conjîrando tudefem  paixam  , eu devia fe r  niais con
form e. O fegundo he apetito do corpo e da honrra , em quefen- 
to tamanhas forças y que nie inclinam a elle de todo y e ne f ia  
tamanha deferençq e toryqçqm , a que meu ju iz o  nom abafia , 
quero faber de vós o que vos parece. O s quaaes refponde- 
ram , dizendo ^  Senhora efta derradeira he a mylhor detremi- 
naçam que podees ter y e o vojfo coraçam pera quam R eal he y 
nom deve fofrer andar fobjeita em poder de hum homem vojfo imigo , 
e que fegundo ho d ef amor que vos tem ? vos fa rd  cada dia myl 
nojos e abatimentos y e anos outros que vos fervymos ? como de- 
fefperados delle em todo bem e m eré ce , fiera rezam y que nos 
vamos aas judarias oif fó ra  do Reino y pois avernos fer delle 
pior tratados que Judeus. O que nom deveis aver por pequena 
dor e vituperio vojfo y e com ifio bem fabeis r que }?a nelle pra
ticas e caiite}lqs y pera com todo moflrar çio pono y que o f a z  
muito pollo çontrqiro ; porque -elle nom hq mais me fie r  , que 
favor de vyllaqos que o tem por ydolp. Pollo qual nojfo conje- 
Iho he y o com que defpedifies 'OsYfantes y nom aceitardes a cria- 
çam de vojfos Fylhos, fem  governardes toda a fa ze n d q , e que 
pots qyeis de f e r  qgrqvqda y que p fejaaes de todo y pryncipal- 
mente pois Jabees, que a emmendd difio Je aprejfa , e nom po
de j a  tardar muitç. E  pollo, que ora vojfos Irmaaos vos efcre- 
veram de Çqfiçllq , e ajfy de Portugal o Pryçl do Cratoy e 

a I ' T\*r ’ o
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o M ary chai-, e os outros Fydalgos, que défendent vojfa queb
re lia  , o podees mais claramente ver e '■ afirmar, e pera j e  gu- 
rança de vojfos Filhos y fob reverenda de vojfojuyëio , he muy- 
to pello contrairo. Cá pera o Yfante Dom Pedro comprir Jeu  
máo propofito , fe  o tem f i  acabar vojfos Fylhos, fd b ey , que vojfa 
prefença he * mais dzo ,.e a mylhor encuberta que pera yffb po
de ter. F  per ventura o fa rd  mais levemente y e com menoste- 
mor em 'vojfo poder que no feu . E  nas' enculcàs , e efpiasque  

ja  agora tra z com vofco, de qite fabe aquy nóm foomente o 
que fa llaes  , mas o que cuydaaes, poderees conjeturar , fe  pera  
ta l cafo Echará Miniftros. JJfy que leiocai-lhe todo ó Regimen
to , e os Fylhos juntamente atêe que Deos queira. Nefte 'Con- 
íelho contrariou com rezooés muy vivas Pero LourenÇo d*Ál- 
meida Almotace Moor dó Reino , que era prefente, def* 
fazendo aa Raynha e aos outros Confelheiròs, com funda
mentos muy claros, as efperanças que tyhhàrn de feus Ir
mãos em Caftella , e aífym dòs Fydalgos dê Portugal. Pê  
dindo-lhe que quyfelTe aceytar o méo , que os Yfantês lhe 
tynham apontado, quê fegundo a defpoliçám dò fempo 0Ur 
ve por bóm. Mas como a vontade dà Raynha , e aíTy áfc 
dos outros eftavam pera o contrayro detremynadas, nom a
provaram o confelho de Pero Lourenço. Reputando-lho nam 
a fyfo ; mas a fraqueza por fe nom fayr de fuá cafa, eboa 
fazenda que tynha em Lixboa. Pollo qual a Rainha detre- 
mynou partir-fe, e leixar feús Fylhos, e levar foomente aà 
Fylhas comfygo. Ifto fe pafou em Santantonyo a hum Sá
bado , e logo ao Domyngo a Raynha mandou chamar fuere
ramente alguns feus de Lixboa , que vieram hy dormir. E 
pafada a mea noite ouvio MyÔa, e fez alie van tar os Fy
lhos da cama, e tomou ElRey nos braços , e com muytas 
lagrymas lhe dyíTe tü Fylho e Senhor, prazà d Déos por Jua  
piadade, que vos guarde e vos dê v id a , è ámym nom leixe vi
va , e defemparada de v ó s , como o fofn dl ElRey meu. Senhor 
vojfo Padre. E com ifto fedefpedio com tamanho pranto feU 
e de todos, como fe os lòixarám ftítérrados pérà Òs nunca

. mais
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mais ver. EIRey falteouíTe com tamanha novydade, e polio que 
pera yifo nom reve hidade de que fe efpera-fe tamanho a- 
eordo, nom lhe falleceo natural prudencia' e.defcryçam, com 
que naquella ora , com grande repoufo: e fegurança , e per 
pallavras doces e avyfadas, foube confortar, a Raynha fua 
Madre,, que fe partio pera Syntra , de que o avyfo foy lo
go a Lixboa , e o Yfante Dom Anryque como o foube , fe 
partio a gram preíTa polia alcançar no caminho, e ja nom 
pode, fenam no lugar donde a nom pode mover de feu pro- 
polito, e o Yfante Dom Pedro, e o Yfante Dom Joham fo
ram logo a Santo Antonio, e trouxeram EIRey e ho Prin- 
cepe feu Irmaao a Lixboa, onde a cada hum deram cafa 
coiíi feus OfFyciaaes apartados ; porque atée ally fe fervyam 
ambos juntamente, eneíles movyméntos ,foy tanta a pruden
cia , e refguardo d’EIRey, que fendo de tam pequeña hyda- 
de , e tendo tanto amor e afFeiçam aa Raynha fua Madre, 
como era rezam. Nunca por fe verdella apartado , foy nyn- 
guuem, que nelle contra o Yfante podeíTe conhecer algum 
final, de ma a vontade. Nem que reprendeíTe, ou louvaife os 
feitos de hum. nem do outro, nem çom feu efcandalo.

t " i „ i
* * r * > V * * i y \

C A P I T U L O  LII.. i , ’ 0 ’ ' ■ ' •

Como Lixboa cometeo de querer fazer huma ejlatua 
ao Yfante Dom Pedro, polo benefycio do relie- 

vamento das apoufentadorias, e do que 
lhe rejpondeo.

1 ' ‘V ✓  * 1 ” *

O S Procuradores do Reino com yfto acabado fe foram,  

e os Cidadaaos de Lixboa por memoria da mercee e 
liberdade, que lhes o Yfante em nome d’EIRey fizera, quan
do lhes tirou as apofentadorias, como ja dille, lhe quyferam 
com feu confentimento ordenar humaeftatua de pedra fobre a 
_ ,r ■ por-



d o S e e h o r  R e y  D o m  A l f o n s o  V . 2S7
porta dosE ítáos, que o Yfante novamentè mandou fazer, é 
preguntando-lhe em que fiprma a averia por melhor que efte- 
veíTe. O  Yfahté com o foítro Carregado àe^triíbeza e pen* 
famento , o defvioü e defendeo, dizendodhes j como por ver
dadeira profecia d e fu a  fim 53 Sê a mynha yniagem ally ejlévef- 

f e  efculpida, uypdtiyirám ’4w:$ que^m gallar dam âejfa mer cee,  
que vos f y z  e doutras m uitqs, que pont a graça de Deos ef- 

pero de vos fa z e r  , vojfos Fylhos a derrybaryam, e com as pe
dras lhe quebrariam os olhos. E  por tanto Deos por yjfo me dé 
bom gallar dam^ cd de: vós em fym  nam efpero outro fe  pañi 
ejle que digo ,t e p o r  ventpra; outpo piar, $3 D as quaaes pallar 
Vras foram eptapi os Cidafíadaa6s tam m aravylhados, cpmo 
foram defpoisvcertifyqidos, que dizia verdade , quando aífy o 
viram comprir.Æ; feguioífe mais defpois', pera- fe, prefum ir, 
que - o Yfanterdgum a/jreveiaçanr tynha de fuá mórte , que 
em! Coym bra yndo elle q u an d oregia , e o Yfante D om  An- 
ri que pera a. porta: de Sam B e n to , que fae aa ponte lion* 
de eftam as karmas da Gidade-, jque fam huma molher poita 
fobre hum ca le z , com huma corpa na cabeça, e a huma 
teta hum liam , e a outra huma ferpe. O  Yfante Dom  
Anrique olhando-as ,  dilTe-polo contentar :=} Bem Je pode Se
nhor Ir  mao .comparar a vós ejlq fy g u ra , pois tambem de hu
ma parte daaes mantymento ao lyam , que he Caftella , e da 
outra a Portugal., queche a ferpe do nojfo tymbre. Verdade hé 
dilTe 0 Yfante Dom Pedro ; mas vede a mylhor, e conjyray qué 
ejld  fobre caliez  , que fenifica fangue, em que mais claro pa
rece , que de meus trabalhos, ferviços e beneficios , ejfe ha de 
fe r  meu gallar dam. E  certo , com quanto elle Pryncepe era 
■ muy Gatholyco , devoto e ju fto , e em que avia muy tas ou* 
tras virtudes , afly fe feguio como ao diante fe dira'.

1 * .. 1 * f.
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Como a Rainha fohrefuas coufas fe querellou aos Ifan- 

tes d'Aragam feus Irmaaos, e da embaaxa- 
dà 'que' enviar ani.v;* * ' \ v '

-•V' Ifc 0 * < . »\ * 1AX -  r \  ,CVT "> A
Va c .» r' • -3■' Jó¿<1  <a?r,'A *ifA  Y  • Au-* .«> .* • vV* i  ' b

Rainha como doz effeitos da efperança que tinha, e 
Llhe davam pera reger., começou de fe yrer ho Reino 

cngaríada, dobroufle nella o defëjo de feu propofito. E per 
hum, modo ja, de vitoria h? vingança , aÎTy no Reino como 
fóra delle, pera cobrar o Regimento , dobrou fuas forças .e 
delligencias , para o quai envyoù noteficar , e fie queixar.aos 
Yfantes d’Aragam, .efaa Raynha de Caftella feus Irmaaos? 
¿Gomo por força lheptiravam ho Regimento , e a titoria 
de feus Filhosr E aíTy or agravo e abatimento que niíTo. re
cebia, fazendoos participantes na injuria do cafo polios mais 
obrygar e acender, pera o que defejava , „ crendo ella que 
por ferem ja retornados em Gaftella, logo teriam. ho poder 
hride teveífem a 'vontade, e que com feu receo em Portugal 
fe. nom faria a coufa,, em que elles recebeífem dèfeontentar 
inerito. Mas os Yfantes feus Irmaaos, fabendo a pouca fir
meza e fegurança que. tinham em Caftella, e qué lho nom 
•compria fazer por entam novas alterãçooés contra fy/, toma
ram a parte iríais branda , c enviaram. aosYTantes- defies 
Reinos . com fuá embaaxada , hum Dom Afonfó Anrrique , 
bifne.to d’EIRey Dom Ánrrique, que da fuá parte com;pa
lavras honcfias lhes rogou em füftancia. „ Que fóbre'a der 
„ treminaçam das primeiras Cortes , nom fyzcíTem com a 
„ Raynha fuá Ií*maa alguma outra enovaçam. „ Ao qual os 
Yfantes refponderam,, Que aa Raynha nom era feita ynju- 
„ ria nem d’eiferviço, nem lhe teravam fe nam cuydados e 
,, trabalhos, a que fuas forças por fermolher nom abaftavam.
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p cargos de conciencia o que ella devia qilerèrp porque he» 
,, Regim ento d o R e y n o , a ella derazam  e,dereito riom perr 
„  tencia. E  a quem dereitamente convynha, e o faberia e 
y, podería fazer ho tinham, dado; Gom  ella repolla fe ouve 
Dom  Aífonfo por defpachado, e  fe foy a Syntra por ver a 
Raynha. E  pollo que fofe homem de grande lin hagem , nom 
avia ' porem nelle aquelle ten to , deícriçam , e prudencia, que 
a pellba de tal cargo pertencia: Porque em lugar de poer a 
vontade da Raynha em bom aíTeíTego , e temperar fuas pai- 
xo o é s, acendéo-lhas muy to mais com efperanças vaãs, Tqüe 
lhe deu de fer per força , e com ajuda de feus Irm aaósref- 
tetùyda e vingada. OíFerecendoíTe pera o cafo , com 'jentes 
de cavallo ’e de p e e , como principal Gapitám do R e in o , 
e pera logo a vir fervir nom tomou largo prazo. E  com 
elles enganos em que a Raynha levava g lo ria , tirou délia 
prata dinheiro , e tornoufíe perá Callellá onde deu refpof- 
ta aos Yfantes. O s quaaes, porque fuas coufas nom ellavam 
em defejada fegurança pera fazer movimentos , ao menos: 
por nom parecer , que defemparavam.de tòdo os feitos da 
Raynh&fua Irm am , tornaram,a enviar ao Yfante Dom  Pedro ,  
e aos Yfantes feus Irmaaos hum Dayam d eS egovia  , pedin
do-lhe com pallavras manfas e honeítas, quê guardafem há 
Raynha Jho acatamento , e reverencia quê. èlla merecia , e  
lhe teveífem aquele, amor que deviam. D e que os Yfantes 
foram muy contentes defpois em todo ao com prir, pjera o 
qual encomendaram ao Dayam ¿ que folie falar com e l la ,  
pera que quifeíTe repoufar a vontade , e nom dar caufa a bol-; 
liç o s , de que tanto mal fe podia feguir ; porque com yíTo 
ella feria fervyda e acatáda , como fe E lR e y  feu marido 
folie vivo. O  Dayam lhe foy fallar e a aconfelhou , 
dizendolhe „  Qiie por quanto, os feitos de feus Irmaaos 
„  nom ellavam em C a íle lla , naquelle aíTeíTego que convi- 
,,n h a , pera nelles de certo remedio ter .fyrme efperança, 
yy que em tanto .temperaife , e delimullaíTe cá a feus negocios; 
„  o melhor que podefíe j porque concertados os dos Yfan^
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5, tes em Caftella ,  em Portugal fe faria dos feus o que 
„ ella defejavaJ}, n i  1 tf»-
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C A P I T U L O  LIV.* ?* r ■> - l

D e como fe entendeo na redencam do Yfante Dom Fer-
J 7 7 ò r r  •? 0j-, 7 ̂  r - itando, e do que Je Jeguto.

►  - • i-, '! s  _ r  ̂ I • f' r ' r  '

E Porque nom pareça que a redençam e foîtura do Yfan
te Dom Femando, defpois da morte d’ElRey feu Ir- 

maa6 fe efqueceo, he de faber, que com todàllas mudan
ças e devifooés paffadas antre a Raynha e o Yfante Dom 
Pedro , fempre déliés foy muito lembrada e negociada , cuja 
deliberaçam foy muy tas vezes aos Mouros cometida pórgran̂  
de foma de dinheiro j ou de cativos, e por outras maneiras. 
Nas quaas elles nom qùeferairr nunca entender, e fcmoifra- 
vam que entendiam , logo' fe mudavam em outras fentenças, 
afirinandoiTe fyrialmente, que lhes deffem Cepta fegundo fôr
ma do contrato , que ô Yfante Dom Anrique e os outros 
Gapitaaês do pallanque de Tangerë com elles fizeram. Po-? 
lo quai a Raynha , e o Yfante Dont Pedro ante de feus def- 
vairos , por fe fatisfazer ao Yfante Dom.Fernando , e com- 
prir a vontade d’ElRey Dont Duarte, que em feu Teftamen- 
to o leixara muito encomendado 4y detrirninaram com os do' 
Çonfelho, e ouveram por bem, que pofpofias dmoeftaçoes 
do Papá, e confelhos de rnuytos Princcpes Chriitaads, que 
o contrariavam, que Cepta toda via fe deife por elle, e fo- 
brc yifo paifaram em nome d’EIRey as cartas , e procuraj 
çooés néceíTarias, aíf/nadas per ambôs, com asqu'aaes forant 
por Embaaxadores, Martym de TaVora Repofieiro Moor d*El-» 
Rey, e o Lecenceado’ Gomes Eanes Defembargador na Ca
fa . do ‘ Civel. E em chegando a Arzilla acertoufe que mor
reo Çalabençala', que fora Senhor de Cepta ao tempo que 
fc tomou , e a efte tempo era "Alcaide de Tangere , e Arzilla,, 
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com ho ¡qual os ditos Embaaixadores aviam de tratar. Def~ 
pois de fuá morte fycou feu Irmaao M uley Buquer por 
tetor do fylho mayor do dito Çallabençalla , o quál feu 
fylho tambem por dependencia do mefmo cafo do. cer* v 
co de Tangere era catyvo , efora  dado por arrefees em Por̂ - 
tugal. E  querendo os Ëmbaaxadores entender com elle no 
negocio , certèHcandoo da abaflança do poder d*E lR eyj 
que pera ho cafo levavam 3 elle fe efcufou dizendo zs Crif- 
tactos fabei ? que Cepta he tafndnha coufa 7 que em quanto Bom  
Fernando Conde de V illa  F e  al Capitam delia fo r  terceiro pera a 
entregar, nunca crerey que vos trazees defejo d'alguma certà 
conclufam , cá por elle nom perder ta l Senhorio , com tanta hon
ra como agora èm Cepta tem hem fey  que mojlrando que 
nom defobedece a vojfo Rey e feu s Governadores , fempre buf- 
cará coorados achaques 3 e caute lias pera a nunca entregar, zi E  
defpois de os Ëmbaaxadores lhe desfazerem com razooés fua 
opiniam , e averem antrefi fobre ô cafo muytas altercaçooés ¿ 
fynalmente fe concordaram „  Que M u lley  Buquer notefycaf- 
3, fe a vynda dos Ëmbaaxadores a M u lley  B u za ceri, R e y  de 
33 F e z , em cujo poder o Yfánte eftava , e que fe neíte fey- 
3, to defejava boa concrufam, que tomaífe o Yfante a A r- 
3, zilla , e como ally foffe y fe o Gonde Dom  Fernando lo- 

gq por elle nom entrègaffe Cepta como era concordado *
3, que entam fe tèriam outros meos com qiie fem efcufa fe 
^fizeífe. Defta coticlufam foy o Mouro contente foomen- 
tediíTe Que em quanto elle nyíto entendia 3 elles fe 
2) vieíTem a elle R eino e com E lR e y  procuraffem, que da 
3, füa tornada em Affrica vieffe.logo com elles óútra pef- 
3, foa 3 e com taaes provyfooes a que Cepta logo fe en- 
3, tregafe, e tiraffe do poder do Conde. ,, Com  elle ' a
pontamento fe tornaram os Ëmbaaxadores , e por acha
rem a R ayn h a, e ò Ifarite Dom  Pedro no meo ■ dos moe
res defvairos fobre o Regim ento * fobreíleve o negocio atée 
fem contenda fe dar inteiramente ao Yfante como ja  diffey 
o qual ouvio logo os ditos Ëmbaaxadores em Confelho 3 onde

O o ii foy
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foy detreminado, por algumas caufas em que fe fundaram, 
mais de piedade do dito Yfante que de honra do Reyno, 
que Cepta fem mais debate fe defe por elle. E por quanto 
a duvyda de Muleybuquer, quando lhe pareceo que o Con
de Dom Fernando, por-nom perder tal governança retarda
ria a entrega de. Cepta, fe ouve por rezoada. Acordaram, 
que a Dom Fernando de Caftro Governador da Cala do Yfan
te Dom Anrique, e.a Dom Alvaro feu Fylho, a ambos e a 
cada hum fofe entregue a Cidade, e mella efteveffem pera a 
darem, o receberem por ella o dito Yfante, e que a elle 
Reyno fe vieíTe o Conde Dom Fernando, a quem fe daria 
por a Capitanía e governança délia fuá dina fatisfaçam, e 
que Martym de Tavora e o Lecenceado eftevelfem por ne- 
goceadores em Arzilla. Dom Fernando de Caftro era homem 
de nobre Tangue, prudente , e de grande coníelho , e tinha boa 
fazenda ; e porque ouve efte encargo por de muita honra pera fy, 
e fuá linhagem, ordenou Tua ida pera o mar e pera a ter
ta , ho mais .perfeita e honradamente que pode. Efpecialmen- 
to o mòvèo a yífo com mayor cuydado e dilligencia, levar, 
efperança que o Yfante Dom Fernando avya de cafar com 
huma de fuas Fylhas, de que eftando em Fez lhe envia
ra fuá certidam , coníirando que feu confelho e . autori
dade lhe podia por yífo em fuá dellyberaçam muyto apro
veitar̂  e Dom Fernando pera ho mais obrigar avendo fuá 
foltura por certa, lhe levava feitos á fuá cufta todollos cor- 
•regimentos , que pera a pefoa , cama e mefa de hum .tal Pryn- 
.cepe eram pertencentes. E aífy levava navios fobrefalentes 
pera o Yfante, je :o Conde, e os moradores de Cepta mel
les fe virem , aalem d’outros em que pera fuá fegurança le
vava mil e duzentos homens , antre os quaaes hiaã mui
tos Fidalgos, e gentis homens da Cafa d’EIRey, e dos Yfan- 
•tes, e com tudo preftes, partió Dom Fernando de Lixboa 
no mes d’Abryl .de mil e quatro centos e quarenta e hum, 
com vento de boa viagem. E yndo os navios de fua com
panhia efpalhados. pello mar : aliem do Cabo de Sam Viçen- 
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te  , acertoufíe qué huma carraca de G e n o a , que andava d’ar
m ada, veo demandar e aíFerrar ho navyo em que o dito Dont 
Fernando h ia , o qual como quer que logo per razooés d’a- 
m izade, e defpois com armas , e grande esforço quanto foy 
poíTyvel fe defeíidefíe. Fynalmente o navyo com a mays for
ça da carraca foy entrado e roübado, e Dom  Fernando aca- 
bou-nelle fuavyda de huma bombarda , e os Genoefes achan- 
doíTe com tal ryca p refa , receofos da ernmenda ; porque a 
outra frota ja  vynha fobr’elles , meteram fuas vellas e to
maram ho mar por fuá falVaçam. E  quando os outros navios 
da conferva acodiram fobre ho navio do C ap itam j e ó acha
ram morto , vendo que a vingança de fuá morte ja  nom ef- 
tava em feu poder, tornararrt-fe a Tavyla ,' onde em Sam Fran- 
cifco enterraram feu corpo , com aíTaz honra e lagrimas* 
D om  Alvaro feu Fylho a que a Capitanya , e negocio do 
Yfante fycava encomendada, fem alguma mais detença fe 
foy d’hy a C epta ,  donde efcreveo ao R egen te ho trille 
cafo paíTado, pedindo-lhe ordenança e provyfam pera o fu
turo.- E  pollo que entam folie m ancebo, por aver nelle muy- 
ta defcriçam , foylhe refpondido com a bailante comyíTam 
pera o acabar, como Dom  Fernando feu Pay ; mas Lazara- 
que-Marym e Governador d ’E IR ey de F e z ,  nom foomente 
nom deu lugar que o Yfante fofíe tirado de F ez pera Ar- 
z il la , ou pera algum outro p od er,co m o  per M uley Buquer 
lhe fora ja  requerido ; mas aynda quando defpois foube , que 
a vontade d’E IR ey e do R egen te era que toda via C epta 
fedeíT e, e que o Conde Dom  Fernando fe fo ífe , pera que 
Dom  Alvaro de Caítro com poderes aballantes era vyndo y 
diñe „  Q ue era contente fe lha entregafem prym eiro, e que 
„  pera feguranÇa dos Chrillaaos , elle per Mafamede e  per 
„ fu a  L e y  faria juram ento, em que como dellá fofíe apode
r a d o ,  logo entregaria ho Yfante Dont Fem ando, e que 
„  ella era feguránça afíy aballante , e fegura pera os Chrifí* 
„  taaos*, que com ella nom deviam ter delle receo nem fof- 
p  peita - alguma „  1 Mas porque fua fyança por fuas maldades,

. pou-
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pouca verdade, e tirania, fe ouve por duvydofa, nom foy 
rezam aceitar-fe feu meo. E como quer que outros muytos 
feguros meos, e muy razoados lhe foiTem apontados, nun̂  
ca em algum deles quis condefcender. E o que de fua contrâ  
riadade e contumacia fe pode nefte cafo yerdadeiramente 
entender, foy que claramente lhe pefava entregar-fe Çepta 
aos Mouros , e nos modos que fempre teve pera fe nom 
acabar, pareceo muy claro, que a caufa diíto era , porque com 
a necefíidade da guerra de Cepta acupava aífy os fentidos do 
povo infiel, que lhe nom dava lugar acabarem de poder en
tender e remedear os grandes malles de fua tirania. Da qual 
coufa fendo o Regente certificado , avendo a negociaçam por 
cfcufada, mandou a Dom Alvaro, e aos Embaaxadores , que 
fe viefíem ao Reino como vieram, com fundamento de fe 
confultar algum outro remedio, pera a delliberaçam do Yfan
te. A.-qual como quer que o Yfante Dom Pedro, fegundo 
fuas* móílranças e continuas dilligéncias, pareceo que fobre 
todallas coufas defejava. Nunca porem fobre ella fe apontou, 
e requereo meo por evidente que fofíe , que podeíle vir a 
cíFeito. '

C A P I T U L O  LV.

Como a Raynha Dona Lianor fe  partio de Syntra pe
ra Almeirym contra vontade d’EIR ey , e dos 

Y f antes, e como fe  EIRey. foy a Santa
rém , e do que fe  fe  guio.

A  Raynha Dona Lianor era cm Sintra ,  e por lhe pare
cer que o Yfante Dom Pedro tinha ally taaes guardas 

c avyfos em fua cafa , que pera feus negocios era quafy 
privada de fua liberdade , fendo pera yfto induzida dos qué 
feguyam fua vontade, e pryncipalmente do Pryol do Grato 
Dom Frey Nuno de Goes ; determinou pera com mais li
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cença, e moor fegu rança enviar e receber recadoŝ  affy dé 
Portugal como de Galicia , dc íeHir com6 Foy pera Álrriei- 
ryrn juritò êòni Satitarcm. Do qüe áòS YFantéà müÿto defá- 
prouve \ porquê íintiam quê taâes riiüdánças lioiri erárií por 
lérviço d’ElReÿ $ rieni * bem e aíTeíTego do Reino-, c pe
ía aver alguma niais çaúfa e rezam dê as temperar ¿ acor
daram que ElRey fe tofe como foy lo¿o a Santarém ; por
que eítandò tam acerca da Corte averia mênos deípofyçam 
e mais receo de tratarem com ella  ̂ é á moVereíri a mais al
voroços. E dallÿ érivioü logó d Yfante Dom Pédrò aa Raÿ- 
riha o Doutor Vafeo demandes, pedindo-lhe por riierce j que 
aífeífegaíTe ò corpo, è 0 éoraçam rio Reyrioj érii qüe feria 
fervyda e acatada comop era rezám, e nom ouvyíTe ináos 
Confelheiros $ qUe a móvyam pera cóúíaà , qüe éirám iriúyto 
dano de ítiá alma j ê grande quebra de féu Eítado,' e aífy 
o Yfarite eín nome d’ElRéÿ hiaridoú pübficaménte defférif 
der a alguns Fÿdalgds ¿ e oütrás peíToas qüe fe logo junta-*- 
í*am coni a Raynhâ, quê fòb graves penas a riòrii corifelhaf- 
fem, nem ynduzilfem pera o çóntrairò do que comprÿa aó 
bem, paz é àfefego de fèüs Reinos ¿ dè qüe os iriais por 
lerem confyados erti fuas éfperanças* vaás, faziárii pouca eP 
tima; O Yfarite Dom Pedro com quanto fabiá \ qiie rio Refrié 
ávya peíToas pryncipaaes a elle coritráiras , ë qüé fdftynharrí 
é favoreciam a parte daRaynhaj porém todò leu récéo cau-* 
favam os Yfantes ïrmaaôs da Raÿnha j ,qué à elle tempo erarií 
fetornados em Caftella, ê á governavam juntamente edm à 
peífoa d’ElReÿ, efpeciàlmente porqué defpois dé a Raÿriha 
fer eni Almeirim, forain füas caftas tomadas eni Pünheté é 
trazidas ao Yfante , em que pareceo qüe ap'érïava muÿto 
com feus Irmads , qüe fizelfent à elles Reirîos moltrança dé 
guerra , e nom geralmérite a todos ; mas foomérite ao Yfari- 
té,- é a aquellos qüé contradiziam feu Regimentó ; prifquér 
Com ho temor dyíTo, d privó por ventura revógariá d  Re
gimento ao Yfante, e o dariani a ella ; m'as o Yfante cren
do que aiïy foife ÿ e pera lhes em ialguma irianeira înelhrif
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relïftir, e impedir feu poder , trabalhou de fe liar com o 
Çondeftabre Dom  Álvaro; de L u n a, e com Meeftre d’Alcan- 
tara Dom  G oterre, que eram ambos liados çontrairos aos 
Yfantes , e tinham ho favor d’E IR ey e muy to poder em 
jÇaftçlla»o,'i¿ jÿ  t ~ r »'/ » '

loa • ; r u l e  A P/IvT U L Q LVI. ,
.  ' *  v •

ih 1 , i »« • toL PO > 1 I -i-> //: , : r
Lyança do Yfante Dpm Pedro com o Condejlabre e 

Mëejlre d? Alcatifara de Cajlella ,  contra os Yfan
tes d' Aragam f  e das aludas que lhe deu.

í;i o - p m-i  ç ( , 9 /*, u í i r ■ r r  j  ,

lOíi  i . *«! rf  o f v '• j  j i r r .  ; .o ' t  jvj ' * <
T j l  Pera milhor entendimento defte paífo he de faber, que 
ÏÏ^j  no tempo que E lR e y  Dom  Joham o fegundo reinava 

jém C a fte lla , era j Çondeftabre efte Dom Alvaro de L u n a , 
homem aballado, de faber e mallicia , com pouco temor 
de Deps. O  qual fe foube aífy aver, que em todallas cou
fa s , ora redundaíTem. em feu acrecentamento , ora em def- 
truyçam e dano d’outros , E lR e y  fatísfazia fempre afua von-; 
lade. E  porque os ^Yfantes Fylhos d’E lR e y  Dom  Fernando 
4 *Aiagam , que entam prqfperavam em Caílella por fua au
toridade e v a llo r , contrariavam as execuçooés de feu defor- 
denado e maao defejo , por elle ter mais foltura pera obrar 
o que queria, aífy trabalhoii com E lR e y  , que os defamou 
grandemente e lançou fora do Reino., E  porque o Condef- 
tabre defpois fez . fazer individamehte algumas cruezas e 
deílerros , contra muytps grandes do R eino , e parecia que 
E lR e y  vivia em fua fobjeiçam , era de todos muy defama
do , pollo qual alguns grandes ordenaram e trataram , que 
os Yfantes retornaíTem outra vez como tomaram em C aílel
la ,  e que.o Eftado e peífoa d’E IR ey fe governaífe por el
le s , e o Çondeftabre fofe como foy fóra da Corte. O utrof- 
f y , porque o Meeftre d’Alcántara D om  Goterre per engano 
tomara a V ylla d’A lcantara, e por força o Meftrado a Dom 
Joham de Souto Mayor feu T io  , que era Meeftre e Fei-

tu-
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tura dos Yfantes , e prendeo nella o Yfante Dom Pedro Ir- 
maaó dos Yfantes. Era.porifto em grande odio a elles, que 
com fuas. forças, procuravam em todo fuá deftruyçam',* os 
quaaes Gondeftabre, e Meftre à* Alcántara*, por ambos ferem, 
tocados de huma necelTydade e temor , ambos 'antrefy e fuas 
terras e,jentes , toinaram huma liança e remedio pera o re
gi ílir como fazíam, e fentindo aífy yfto O Yfante Dom Pe
dro , por emfraquentaro poder dos Yfantes, enviou per-feus 
meífegeiros fecretos,, .oferecer contra elles o favor, è ajüdas 
deftes Reynos ao Condeftabre. e.Mecftre. G que elles muy 
allegrémente receberam ; porque conheceram , que ho Yfan
te nam tanto, por aproveitar a elles , como por a méfma fuá 
neceífydade fe movya a yífo. Pollbrqual muy tas vezes lhe 
requereram defpois ajudas , e focorros contra os'Yfantes , e 
ele per acordo e confelho dos pryncipaaes deftes Reinos, 
lho deu algumas vezes afaz poderofameiite , avendo prymei- 
ro confentimento e autoridade d’EIRey de Caftella , pera 
fem quebrantamento das pazes que tenham, o poder derei- 
tamente fazer. Porque conr quanto ElRey era em poder, e 
governança dos Yfantes d’Aragam, ho Condeftabre por fuas 
aftucias e maneiras , fempre trazia em fua Corte e Camera 
taaes peifoas, que fecretamente requeriam a. EIRei, todo o 
que comprya por feu favor e emparo. Ao que ElRei polla 
grande afeiçam que lhe tinha, folgava muito de'fatisfazer, 
e enviou pera yífo ao Yfante Dom Pedro muy autenticas, 
aquelas Provyfooés que fentio fer neceífarias, por cuja vir
tude o Yfante em favor do Meeftre. d’Alcantara, e contra a. 
tençam do Yfante Dom Anrique Meeftre de Santyago , en
viou a Caftella por vezes e temposmuy ta gente abaftecer 
Magazella , e Bemquerença fortallezas do Meftrado d’Ai- 
cantara, e afíy tomar a Villa deSalanqua, que eftava pello 
Yfante Dom Anrique , q per outra vez enviou outroífy 
muyta gente deftes Reynos a Andaluzia, em ajuda e focor- 
ro do Condeftabre, e em desfavor e dano do mefmo Yfan
te Dom Anrique, e lhe tomarom Carmona com feu grande 
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deftroço. E outra vez a requerimento d’EIRey Domjoham , 
quando cercou os Yfantes em Olmedo, lhe envyou o Yfan- 
te Dom Pedro em fuá ajuda. , muyta e muy nobre gente 
deftes Reinos , e por Capitana principal feu Filho prymoge- 
nito o Senhor Dom Pedro, que defpois foy e morreo inti
tulado Rey d’Aragam. E fegundo a univerfal opiniam dos 
que neíte cafo faãmente entenderam , fe creo que fegundo 
os Yfantes eram amados em Caílella, fe nom tomaram aífy 
claramente olfante Dom Pedro por contrairo, e nom fe po- 
feram em moflranças de o guerrear, e deílruir, como mof- 
trarom , e o Yfante nom impedira feu poder, que feu va
lor e profperidade déliés nom defcairaem Caílella , como 
defcahyo , nem a Raynha Dona .Lianor.fua Irmaa, enganada 
de fuas promeffas e efperanças impoifyvees, nom acabara 
fua.Vyda em defterro com tanta necelîydade e trifteza , e 
tam indiyÿda.a fuas bondades e Eílado, como ao diante fe 
dirá.

C A P I T U L O  LVII.
V te * .

Çonfelhos que o Yfante Dom Pedro teve y foire o ajfeffe- 
go e fegurança deflas confis, e como a Ray

nha fyngidamente fe  concordou com elle.

M A s o Yfante Dom Pedro lintyndo com ellas mudan
ças o Reino devifo, teve fobr’yilo Confelho , no quai 
fe acordou pera atalhar aas pratycas , que a Raynha e os 

outros Fydalgos poderiam ter com o Conde de Barcellos, 
que da devifam era cabeça principal, e pera qualquer ou
tra fegurança , que o Yfante Dom Anrique fe folle, co
mo foy a Cidade de Yifeu ; porque com feu receo os re
cados nom paíTaíTem, e que pera o dano , que a elles Rei
nos podería vir de Caítella per meo dos Yfantes , enviaífem 
como enviaram huma peífoa fecreta a ElRei , que o nom

con-
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confentilTe o que muito aproveitou. E o cargo da guarda , 
e aíTeíTego da Raynha fycou ao Yfante. Dom Pedro , que 
polas eitreitezas que niño pos, os que eram ctím ella em Al- 
meirim , que com novo alvoroço a vieram fervir , fe acha
ram pera lúas honras e fazendas de todo atalhados, e muy 
enganados nas efperanças de fupetos acrecentamentos , que 
cada hum logo pera fy maginavam. Pollo qual com neceíTy- 
dade e rezoóes aíTaz evidentes pediam* aa Raynha , que em 
quanto as coufas nom fe dcfpuEham, como pera feu recurfo 
compria , trataífe com o Yfante Dom Pedro alguma amiza
de , e foífe fingida com que em tanto ella e élles fe reme- 
deaíTem., e provefiem a fuas vidas e fazendas , e a podef- 
fem milhor ao diante fervir. A Rainha aprovou èfte çonfèr; 
lho., e pera o comprir, mandou per o Meniítro da Ordem de 
Sam Francifco, e por Ruy Galvam Secretario tratar amiza
de com o Yfante, moftrando fingidamente, que feudefejo 
era ja poer em aíTeíTego lua alma , e efquecerfe de todo o 
paífado. O Yfante deite recado crendo fèr verdadeiro, foy 
muy alegre , e o aceitou com palavras de grande cortefía 
e contentamento, e deu por yífo muytas graças a Deos. E 
da concordia que antrefy por entam ¿tomaram , paíTáram feus 
aíTynados, que o Yfante logormandou devulgar pollo Rei
no, que polo averem por bem e geera 1* aíTeíTego , faziam por 
iíTo geralmente a Deos muitos finaaes de dévaçam , e ao 
mundo de grande allegria, e aíTy o notificou a Caítella. E 
confiando neíta concordia,, que avia por certa e nom fingi-' 
da, mandou tirar as guardas dos portos , pera que livremen
te podeíTem aa Rainha hir e vir meíTegeiros , e fervidores 
donde quifeíTem fem pena nem receo.
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C A P I T U L O  LVIII.
. >. i « /

Como o Conde de Barcelos defdijfe muyto aa Rainha 
ejla concordia com o Yfante, em cafo que nom 

fojje verdadeira.

F Oy o Conde de Barcellos delta concordia per via gee- 
ral certificado; mas nom fe alvoroçou'nada ; porqueda 

fecreta delTymullaçam com que fe fizera, foy logo pela Ray- 
nha avyfado : porém elle temendofe da prudencia, e faber 
do Yfante Dom Pedro, e nom fegurando niífo da conítancia 
da Raynha, acordou com os Fidalgos da fua parte de lhe 
notefícarem o erro, e desfavor que pera feus feitos em tal 
concordia fizera , em cafo que foífe fingida, de que fe fe- 
guira os que defejavam féu fervyço, vendoa em poder do 
Regente, nom oufarem de afervir, e que pera yífo, porque 
mais em breve: fe executaífe ô que defejava ; ella muy fecre- 
tamente*(fe devia vir ao Crato, hondo tynha muy-certo o 
Priol com fuas fortallezas á feu fervyço. E que dally pode
ría feguramente palfaroTejo e entrar na Beira, onde o Ma
nchal por fer Comarcaão , com oütroá Fydàlgós e gentes fe 
hiriam pera ella, e que o Conde ctím todoíos óutros Fydal- 
gos outrofy lhe acuderiam , e a fecolheriam eín fuas ter-> 
ras, que .logo começaria de reger, e que da execuçani', e 
obra delta emprefa os YfantCs feüs IrmaaoS, e aífy todoios 
outros feus fervydores tomariam mais esforço, e defejo de 
a profeguir. Elle recado foy afly fecretamente trazido aa 
Rainha, que o Regente nom ouve delle algum fentimento, 
e ella corn os de feu Confelho a quem o moltrou o louvou, 
e ouve por boo, e o fez logo faber ao Priôl do Crato. O 
qual como era homem -de muy tos dias , ë grande efperiencia 
e íifo, ouve o feito por fem fuudamento e muy duvidofo. 

 ̂V.) * ■ ■ Ei



E aíTy lhe refpondeo em muitas e boas pallavras , e em fym 
que le de todo em todo fua vontade quifeífe forçar as ar
madas de tam vyvas rezooes, como lhe mandou, pera o el
la nom cometer, que elle eftava preftes de a receber, hon- 
de ella quyfeffe , e pera yíTo lhe offerecia a perdiçam de fua 
vida , honra, e fazenda , que elle nom podia efcufar.

C A P I T U L O  LIX.

Como o Priol do Crato confentio em receber a Raynha
em fuas fortelezas.

E Sta repolla do Priol a que a Raynha com rezam dava 
grande credito, fofpendeu e amanfou muyto feu alvo-, 

roço ; e porém de todo avifou logo ao Conde de Barcellos, 
o quai por meo d’Aires Gonçalves feu Secretairo aca
bou com o Pryol , que pofpoífos feu pejos toda vía recê  
beíTe a Raynha. Desfazendo-lhe os inconvinientes que a
pontara, com promeífas e efperanças, e feguranças faifas com 
que lhe cegaram ho verdadeiro juizo, pera o que ajudaram 
muyto dous fylhos do Pryol, homens mancebos , -que foftí- 
nham a parte e tençam do Condé , que lhes moftravá abry- 
rcmfe caminhos de fuas honras , e grandes acrecentamentos. 
O Priol do Crato aíTy como detriminou de receber a Rai
nha em fuas terras , aíTy ordenou logo d’abaftecer, o mais 
encubertamcnte que pode fuas fortellezas , e a Raynha man
dou a todolos feus, e aíTy a outros d’EIRey em que tinha 
confyança, que fe percebelTem de cavados, e d’outras Cou
fas/neceífarias pera caminho , e a verdade defte fundamento 
era pera ella fua partida ; como quer que ela fingidamente 
dava a entender, que os percebia pera a apompanharem atée 
o Moefteiro da Batalha, onde quería fazer ofaÿmento aEl- 
Reÿ feu marido, pera que deííimuladamente mandou lá fa
zer algum percebimento. Deltas mudanças foy o Regente al

gum
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gum tanto fabedor ; mas confyando na concordia que antre elles 
era feita , e pór ríorq moílrar que com achaques a rompia, 
nom quis fobre huma coufa nem outra fazer novas altera- 
çooés; e porém elle nom era em certo fabedor, que a Ray- 
nha fe queria partir pera o Grato.

C A P I T U L O  LX.
* w  JL -   ̂ *

Çomo o Conde de Barcelos fez  liança com os Ifantes 
d’Aragam , e como foy por yjjo muito prâjmado.

, r * • • -i

E O Conde de Barcellos fentyhdo como as coufas le 
. chegavam a rompimento., fendo duvidofo da fym que 
averia, acordou de fe liar como*liou com .EIRey de Navar

ra, e Yfante Dom Anrique Trmaaos dàRaynha, concordan
do antrefy fuas capitulaçooés de ferem amigos d’amigos, 
e ymigos de ymigos , e com ajuda certa de gentes d’ar- 
mas , que cada huns dariam aos outros , quando a fuas ne- 
ceffydadeŝ e afrontas comprylTe. Deitas lyãnças foy logo ho 
Reino; todo fabedor e mui efpañtado , especialmente moftra- 
ram diíTo grande fentimentó , o Yfante Dom Joam feu gen
ro , e o Yfante Dom Anrrique ambos feuslrmaaós. E o Yfan- 
té Dom Jôham lho enviou muyto eftranhar, per Vafeo Gil 
feu ConfeíTor, que defpois foy Bifpo d’Evora , e o Yfante 
Dom Anrique pér ■ Fernam López d’Azevedo Comendador 
Moor de Chrifto. Aos quaes o Conde refpondeo., que nom 
defiftiria do que tinha feito , eque fabia bem o que lhe cum
pria. E aífy o dille ao Conde d’Arrayollos feu Fylho, que 
a elle fobr’iíTo foy em peíloa. Mas 6 Conde d’Ourem tam
bém feu Fylho, que a elle tempo era mui aabanda do lian
te Dpm Pedro nom quis nefte cafo entender , nom 
leixàndo de o aver por feo, e moftrandô que fe os feitos 
vieífem a rompimento, que elle feria porferviço do Regen- 
tn - ' ' ' • te
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te contra feü Padre ; iBas ho quç <ias .man-eiras ̂ apabos 
e,• Fylho pod.eram os prudentes conjeiturar e- entender̂  feiBt 
pre parecen, que no começo dos movyinentos autre qlesr íq 
concordara o pay ficar;* aa parta da Rainlpa.y e Fylhó. aa 
do. Yfante Dom Pedro ; porque a qualquer délias parcèali-. 
dades, a que a fortuna boa fe inclinaíle , ¡cadavjmm rtqrráel? 
la huin pryncipal, que remedeaffe o. outra , e que eon t&n-r 
to< cada huum tiraífe da banda que ferviífe, todo o qu'Cvper 
ra fuá onrra e proveito podeífe ; parque cm fym ; toda avia;de 
fyear em huma fooe rança... Nem fe creo que a Conde de 
Barcellos inventava éítasr liançás, e pendores , falvo por mer 
ter o Reino em necefíydade de. fuá pëfToa ë.cafa , e lha-avç- 
rem de compoer com Vilas e terraà como fizeram:; porque 
da Rainha nom avia tam urgentes rezooës , que o raûyiïb 
obrygaflem , e dos Yfantes d’Aragam muito menos. A Rai* 
nha ante que de fua peíToa fyzelTe alguma mudança, man
dou a Caftella fecretamente , por Moiîem Gabriel de Louren- 
ço feu Capellam Moor , todallas joyas d’ouro prata e pe
draria que tinha, que eram alfaz muitas, e boas; porque al
iem das que trouxe d’Aragam, ouve com o movei d’EIRey 
feu marido , todas as que fycaram per feu fallecimento ', e 
foram pollas no Caítello d3Albuquerque , que era Villa do 
Yfante Dom Anrique de Caftellá* Donde lhe vieram muitas 
a Almeirim, que ella fecretamente mandou pedir- pera fua 
partida.
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Como o Yfante Dom Anrique fe  vio com o Conde de 
Barcellos feu Irmao y pera o concordar com 

o Yfante Dom Pedro.

H O Yfante Dom Anrique de Portugal pera atalhar os 
azos de mais defacordos e oniooés , fe foy a Vifeu 

como dille; e porque fentio que no aífeíTego do Conde de
v Bar-
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B arcellos, fegurava o aíTefTego do R eino e da R ayn h a, vio- 
fe com elle o coin os de fuá v a l l i a no Moefteiro de Saín 
Joham de Taroiíea , junto com L am eg o , onde fobre muitas 
praticas e altercaçooés, que todos antreífy ouveram , nunca 
o Yfante pode acabar, que o Conde fe deceífe dé fúa opi- 
nianv, nem pode nunca per: elle faber algum evidente fun
damento d’agravo , ou contentamento, defcuberto qué pe- 
ra^yffo teveíle ; porque todallas que da va.',' eram rezooés 
tam ’fracas , que por fy mefmas fe*dpsfáziam , e era • fym o 
Y fan te  fè defpedio dellè com algum temporizamento, atéc 
fer ver com os Yfantesi feus Irmaáos., Mas por mais enfra- 
<pjentár feu partido ,’í tirou logo dé fuá liança "h a 'M a n c h a l, 
e Martym Y a z  da Cunha , e Joham de Gouvea , que eram 
Eydalgos da Çeira e os levou configor  ̂ 1

- I r J î  A .toh rn crin; í y/' V v. a l S Í  .

C A P I T U L O  LXII.
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D e como veo a E lR ey embaax de. Ccijlella, e como
-(p/Híí'Jj k'nn h n foynrccebida.-,
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O  mes d’ Outubao defte ano de myl e quatro centos 
e quarenta. Eftando ainda ElRey. ^em Santarém , e a 

Raynha em A lm eirym , lhe veo d’E IR ey de Caftella huma 
grande embaaxada , em que vieram por peífoas pryncipaaes, 
Dom  Aífonfo Fylho baftardo d’E IR ey de N avarra, que deí- 
pois morreo Duque de V illa  Fermofa , e hum Bifpo de C o 
ria peíToa de muyta autorydade, e outros L etrad o s, e por 
efta embaaxada fer a primeira que veo á E lR e y , foy da C or
te muyto bem recebida , e d’E lR ey  e dos Yfantes com muy- 
tas grandezas cirim oniàda, e a fuftancia do que a E lR ey  e 
ao R e g e n te , e aífy aos Yfantes e Cònfelho propoferam, fe 
fundou em duas coufas. Húma em fe queixarem de danos, 
e tomadias que os Portuguefes fyzeram per mar e per ter
ra ,  aos naturaaes de C afte lla , e a outra mais pryncipal acer- 
■ ■ 1 / / ‘ " ca



ca das coufas da R aynh a, e reílituyçam do Regim ento em 
que fobrc todo mais infíítiram , e também pediam -a E IR ey 
em nome da Raynha Dona L ian or, com que ja  tynha fal
lado , que a leixafle hir pera C a íle lla , moftrando que-nom 
quería eítar no R eino pera que tantos malles fe aparelha
vam ; porque ao tempo que ella embaaxada fahio da Corte 
de Caítella , os Yfantes d’Aragam aynda regiam e gover
navam a pefoa d’E IR ey y e por ylfo fe fez lá ,  e propôs cá 
coin as gravezas protellaçooés e cautellas , que elles em no
me d’E IR ey ordenaram. Afigurando que por ventura o po
vo de P ortu gal, com receo de futuras guerras que e lle sto
cavam , defiÆiria da parte do Yfante acerca do R e g im en to , 
e figuiria a da Raynha. E  pera os Embaaxadores fazerem- 
mais geéfal ella empreflam, pediram ao R egente lu g a r , e 
licença pera ella mefma Embaaxada hirem dar-pellas C ida
des e V illa s , e afíy aos pryncypaaes do Reino ; mas o R e 
gente por fer coufa nova e entam defacuftumada , o .nom 
outrogou nem confentio, e fe  efcufou com a femrezam dél
ié s , e com outras rezooés afíaz juilas eon eílas; e em fym o  
R egente pera lhe refponder , tomou alguns dias d’efp aço , den
tro dos quaaes a todalas pelToas principaaesHo.Reyno que nom 
eram prefentes., enviou pedir confelho per efcrito., com o 
trellado da embaaxada. E  ella ordenança guardou feinpre o 
YTante em quanto regeo , de nunca em coufas fultanciaaes 
tomar concrufam fem confelho efcripto d,os prefentes e au- 
fentes , e defpois que ouve a repolla de to d os, e fe con
formou com '0 que milhor pareceo, refpondeo aos Embaaxa
dores. » Quanto aas tomadias , que pera jultifîcaçam délias fe 
» pofeíTem juizes de huma parte e da outra nos eílremos da
te nifycados.^E quanto aas coufas que tocavam aa R ayn h a, 
» que E IR ey envyaria feus Embaaxadores a E IR ey de C aílel- 
» l a , com tal repolla com que deveífe fer fatisfeito. » E  fobr’yf- 
fo foy envyado Lopo Affonfo Secretario, com fundamento 
de dillatar e temporizar o negocio (  porque o R egente fou- 
be fecretamente per o Bifpo de Coria Embaaxador, que ef- 
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ta embaxada em que elle vinha, era de comprymento pera 
a Raynha , e p.era os Yfantes d’Aragam ; inas nom da von
tade d?E !R ey  de Caftella ,• a quem parecia bem a maneira 
que no Regim entó do R eino fe tevera, e aífy nom leixarem 
aa d.efpofyçam da Raynha a criaçam d ’EJRey pois era mo- 
lh er; p.Qrque elle mefmo R e y  fenda em fy quanto mal re
cebera , por em femelhante cafo fer criado em poder da Rayr- 
nha Dona Cateryna fuá M a d re, e que o contrairo nom fe 
efperaya de taaes .Pryncepes como eram os Fylhos d’E IR ey 
D om  Joham. E  aja Raynha enviou o R egenté em nom ed'El- 
R e y  pedir com pallavras de muyto acatamento , e com re- 
^ooés que faziam alfas por fuá honra, oneílidade , e provei
t o ,  qué ouveífe por bem nom confentír. , que de feus R e i
nos fe foífe pera os eítranhos. Mas ifto nom lhe aífeífegou a 
vontade que tynha pera fe hir y porque aífy polla determi- 
naçam paífada da, partida , comp pello , novo alvoroço que 
d’alguns dos Embaxáadores pera yífo recebeo , detremynou 
muyto mais em iy  .de o fazer. O s Embaaxadores nom fe ou- 
veram delta repolla do R egente por fatisfeitos nem defpe- 
d id o§, antes dilféram que traziam em mandado de fe u R e y , 
que fem detreminada repolla de todallas coufas , fem outro 
feu efpecial maqdado nom fe partiífem , e a carta em que 
illa fe contynha d’hy a dous dias a mandaram moítrar ao 
R e g e n te , o qual como prudente conílrou que taaes Cartas 
e ynflruçoés , tam. fem rezam e vindas tam brevemente fe 
compilavam em A lm eyryin, cá poderiam trazer de Caílella 
iinaaes d’E IR ey em branço e fellos de fó ra , fobre que poe- 
riam' o que qui feífem , como fizeram. E  pera diíto fer certefi- 
ca d o , avyfou dilfo a gram prelfa o. Condellabre Dom  Alvaro de 
L u n a , ho qual era fóra da C o r te ;-e  porém per feus meos 
fecretos, que com E IR ei trazia , foube logo dellé que nun
ca tal mandara, de que logo certefycou o R egente per carta 
da propria maaó d’E IR ey : pollo qual o R egente neíta confy- 
ança detreroinou com alguma mais graveza defpedir como def- 
pedio os*Embaaxadores, e lhes mandou » Que pois eçam ref- 
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» pondidós , que fe foflem emboora dos R einos e C orte d’El- 
» R e y  feu Senhor. » Mas elles nom fe defpacharam aíTy breve
mente , que aynda nom efteveíTem em Santarém, ao tempo 
que a Raynha fe partio pera o Crato , como ao diante fe
dirá. ' \ - • J 1 "•
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C A P I T U L O  LXIII.
1 '  ' >< . ¡ * 1  i  t  '  ' t - r í  í I

Como 0 Yfante Dom Anrique procurou de trazer o 
Priol do Crato a Jèrvjço , e prazer do Yfante 

. Dom Pedro, e do que nyjjo pajfou.
 ̂ J í „ t ;  r .

H O  Yfante Dom  Anrique de P ortu gal ,  fentyndo que 
hum dos principaaes esforços, que a Raynha tomava 

pera feu movymento , era o JPriol do C ra to , por atalhar à 
yífo virtuofamente como em todo era feu cuítum e, perfeít 
meífejeiro o enviou muy to reprender dyíTo , e da openiam 
que tomara contra o Yfante Dom P ed ro , e lhe mandou que 
logo  em peífoa fe vyelfe defculpar ao R e g e n te , e d^hyem 
diante o fervyífe lialmente como a elle mefmo. O  Priol foy 
deite recado muy trille por duas caufas a elle muy. contrai
ras , huma por viver com o Yfante Dom  A nriqué, aequem 
avia por grande cafo e perigo nom obedecer inteiramente. 
E  a outra fallecer aa Ráynha e ao Conde de B arcelos, a 
quem fe oferecera jà  com fuas fortallezas ; e finalmente de
liberou de nom hir ao Yfante Dom  Pedro per f y , efcufan- 
dolfe por velhice e doença , e de fe mandar defculpar fin
gidamente’ per feu fylho Fernam de Goes , e toda via de 
comprir com a Raynha o que lhe. tynha prometydo. Y e o  
Fernam de Gooes a Santarém, e offereceo a embaaxada fai
fa de feu Pay per fua crença ao R e g e n te , molfrando que
rello defcülpar do pallado , oferecendofie em todo . o que 
eílava por vir ao ¡¡pie elle mandalfe , e pedio logo ao R e 
gente licença pera hir fallar aa Raynha j porque lhe queria 

. Q q  ii di-
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dizer o em que fycava çom e lle , e áíTy lhe pedir que d’hy 
.era dyante ñas coufas, que foíTem contra vontade e fervyço 
do Yfante , ella nom fe.quyfeífe fervir do Priol feu P a y , 
nëm déliés feus Fyljios , falvo ñas eoufas pm que os Yfan- 
tes a fervyífem. Mas yfto em feu coraçam e propoíito era 
muyto em contrairo ; porque como foy ante a R ain h a , con
certou com ella fem deferènça o dia e ora de fuá partyda , 
que avia d e ’ fer” logo em befpora de todollos Santos aa noi
te. E  que,elle e feu Irmao Pedro de Goops viriam por e lla , 
com mayor refgüàrdo e com a mais gente que podeifem,
E  com yño fe partio , e o notefycou a o 'P riçr  , que corn ' 
muy ta dellÿgencia ç  maÿor defymullaçam fez logo preñes 
a mais gente que pode. Dando pubrycamente a entender por 
nom . fazer na terra fofpeita nem alvoroço , que ja  eram con
certados çom o R egente , e qiie pera o mais obrygarem o 
queriam hir honradamente fervir , der que toda a terra mof- 
^rçu fer muy alegre.

C A P  I T U L O  LXIV.
s v  r ; : \ .  . c/ir-.', o.* *». , ' /

D e como fe  a Raynha aconfelhou fobre a hyda pera o 
Crato ,  e como em jym  pofpojío o confelbo 

fe  partio. .
. - ' - . • o •. c V ' • ' • N

E Çom quantp a Raynha no cuydado deñes cuydados 
temporaaes, tynha pera eñe mundo afáz que entender; 

porém porque era Senhora muito devota e de muy rclli- 
giofa vyda , nom fe partiam de fuá alma pera o qutro ou
tros efprituaaes, que a fizeram mandar ao moeñeiro de Bem- 
fyca da Ordem de Sam Dom yngos , por hum Frey Joam de 
Moura feu C o n fe fo r, Padre de grandes dias e doutrina , e 
affy de muy fanta vyd a, pera com elle em confiífam conful- 
tar eña fecreta mudança. E  depois de ella lhe dizer com 
largas pallavras fuá detrcminaçam, elle lha contrariou com 

-l' j ’ ou-
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tras mais de tanta vérdade ç prudencia , que pareceo dizcr" 
Ihás como p er'efpirito divino. E  certo afly foy , porque ella 
em feu deítèrro defemparo e defaventuras, que pollo nom 
cirer defpôis padecéo , fentio bem que o padre a aconfelha- 
vá mais que homem como de mandado de D ecís, e dyf- 
£0 , ella ao diante fe acufavà muytas vezés. E  conio quer que 
Frêy Joham nom pode em fua prefença afroXar a tençam da 
R ainha, porém porque ella era de bòo fifor e muy faaò pro- 
p olîto , fizeram defpois fuas pallavras no coraçam dela ta
manha cafa , que aílentava jaT em* fua yontade nom fe par
tir , pefando-lhe muito da palavra que dera aos filhos do 
Prior; O s quaaes amoite debefpora- de todolos Santos que 
tinham p o ílo , foram com fuás jentes acerca cfAlmeirim , e 
por nom ferem fentydos leixarom toda a jente ao Paul da 
A te lla , e eles ambos cada hum com feu efcudeiro e feu pa
g e , chegaram aos Paços ja  de n o ite , com cuja'chegada e 
villa a Raynha recebeo muy ta 'e defcuberta triíleza , e lha 
confeíTou logo. D o que elles fycáram muy tòrvados ; por-» 
que a conheceram -ja mudada de todo , e fobre yíTo~ouve^ 
ram antre fy rnúitos debates, em que a Raynha finalm ente 
foy' dos agravos delles vencida , e quis contra fua vontade 
fatisfazer ao que tynha prometido. E  defte fegredo era .em 
fua caía foomente .fabedor D iogo  Gonçalves Lobo, feu V ee
d o r, que com muita trigança deu aviamento a todo o que 
compria pera fua partida. A  Raynha defpois de concertar 
com elles o fe ito , como feria àas nove oras da noite fe 
tom ou com grande aíTeífego e deílymullaçam a feu. eftra- 
d o , e hi deu boas noites fem algum alvoroço, e aas dez 
oras fé fahio per huma porta fecreta contra a coutada , e 
com ella a Yfante Dona Joana de mama, e fua ama que a 
criava, e D iogo G onçalves, eJoham  Vaz Marreca feu Ef- 
crivam da Poridade, e Maria Dias fua covilheira , e Bria- 
tyz Corelha donzela Aragoefa. E  eílas pelToas a acompanha
ram atée o Paul honde ficara a g e n te , com que logo fegui- 
ram feu camynho, e nam muyto de preífa por lhes nora atu-

. ra-
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rareni as beítas em que hyam , e ao outro dia aas dez oras 
chegaram fem decer aa Ponte do foor. E  hy comeram e re- 
poufaram hum pouco. E  em anoitecendo foram no Crato , 
onde o Prior ja  a eftava efperando, e a recebeo coin gran
de allegria., dando-lhe as chaves de todas fuas fortallezas, 
com rezooés de grande humyldade e muyta obediencia. E  
ella oagafalhou coin palavras e moftranças de grande aguar- 
decim ento, e bem conformes a fua neceíTydade* ,

t i *4 | ,

C A P I T U L O  LXV.
- , /. . m  . • • ,

D o que fizeram  os da Rqynha,  defpois que Jouberam
de Jua partyda.

- ■* w  , • ii . ' '

A  Gente ~da Raynha que ficou em Alm eirim , como paf- 
fou mea; noite fentiram grande rumor pello lu g ar, e 

aynda com claras vozes dobradas fem certo autor, que de- 
ziam ^  Fugir fu g ir do Yfante Dom Pedro , que vos vem pren
der. :=í.De que cada hum nom guardando acerta ordem em 
luas yeftiduras, com grande prelTa fe focorriam aa Raynha 
como a cafa da vida. E .co m o  o pranto de fuas criadas e 
criados, lhes davam certidam de fua partyda e aufencia, af- 
fy cada hum defemparado de lifo e d’acordo , fe hiam cho
rando e mal dizendo a fuas vidas per eífas charnecas. E  co
mo foy. de dia , os que foram certos do caminho que a 
Raynha levava e pbderam, a feguiram. E  antre os mais pryn- 
cipaaes foram Dom  Afonfo Senhor de Cafcaaes ja  v e lh o , e 
fua molher Dona Maria de Vafçoncellos , e Dom  Fernan
do feu fylho. Com o quer que Dom  Afonfo forçado da mo
lher e do fylho fe partio ; porque abraçandofe com a ter
r a , e com muytas lagrimas dizia :z¡ Leixaime comer a ejla 
terra que me criou, e a que nom fu y  nem fomtreedor. Nom 
me dejlerreis ejle corpo fem  culpa , nem lhe deis fepultura em 
terras alheas Mas em fym  o levaram. , .

310 C h r o e i c à
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C A P I  T U L O LXVI. : .  c . . .

n
"ICKM' 'J
<  ̂» iD

j
D e como o Regente foy avyfado da fecreta partida da 

Raynha,  e do que logo fobnijjo fe fez. )1
i*’ dH T C

E O  R egente pouco mais de mea noite-, foy avyfado da 
partyda da Raynha fumariâmente , per G il Pirez de R e 

fende Gontador de Santarém , fem lhe faber dizer o camy- 
nho que fy ze ra , nem fe legara cõníygo as Yfantes , ç  a pou? 
cas oras tòrnou o Yfante a fer certifyèado do camyhho da R a i
nha , e domo levava configo a Yfante Dona Joana , e lei— 
xava doente a Yfante Dona L ian or, que defpois foy Empe* 
ratriz , e deíla mudança mofirou o  R egente grande trifiezae 
fentym ento, ayndàque alguns diziam que era fingida ; e po
rém mandou logo a Martym Afonfò dê .Miranda com No* 
ta iro s ,a  eferever e  fégurar todo ò que fe achafie em Almei* 
rim. E  o q u e fe cònhécefíe por da R ayn h a, que era ja  foo-* 
mente roupa de camas e panos , mandou entregar aòs O f- 
ficiaaes d’E IR ey , e às outra$ coufas dos feu s, fe -entrega-? 
ram per recadaçam a hum Martym d’Almeyda Gavalleiro de 
Santarém. E  foy logo a Almeyrym pella Yfante Dona /Lia
n o r, que entregou a Dona Güiomar de C aftro , que foy fua 
Aya atee ho tem po, que defies Reyno.s partio pera Allem a- 
nha. E  aífy mandou logo o R egente em nome d’E IR ey ca
minho do G rato , D iogo Fernandes d’Almeida., que era Y ee- 
dor da Fazenda , pedindo aa Raynha fua Madre com muy 
brandas rezooés e fortes feguranças, que fe tornafe, e que 
elle e os Yfantes hiriarfi por e lla , e fe o nom quÿfefie fa 
zer que ao menos entregafle a Yfante Dona Joana. E  que 
fe ifto tudo denegaífe , que prefentes Notaires que configo 
levava, lhe fyzeífe em nome d’E IR ey protefiaçooés a nom 
fer obrygado e lle , nem o Reyno dar-lhe dote nem arras, 
nem outra coufa alguma. D iogo Fernandes aceitou a emba-

axa—
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axada ; mas fegundo o que delle fe fofpeitou , elle a nom 
comprio como devera ; porque chegou foomente a Alter do 
Chaaó huma legoa do Crato , e dally fe tomou pera San
tarém, fem obrar nada do que lhe manda'ram; dando por 
rezam que ally fora per maneirá enformado da tençam da 
Raynha,‘ pera nom fazer nada do que lhe hia requerer, que 
ouvera porefeufado hir mais adiante; mas a geeral opiniam 
foy que por fér cafado com huma Filha do Prior do Crato , 
elle era fabedór de todollos movymento pallados , e que fol
gou de nom fazer por fy: coufa. em que a Rainhá recebef- 
fe nojo , nem deífervyço contra feu Sogro. O Regente avi- 
fou logo defte cafo os liantes feus Irmaaos, e afíy os gran
des, e.Cidades e Villas pryncipàaes do Reino,,-requeren- 
doos e percebendoos com feus corpos e armas, pera fervi- 
ço d’ElReÿ e defenfam do Reino, crendo que a Raynha 
nom fariá de fy tal movyménto, fem muyto esforço e atre
vimento de Portugal e de Caftella. E no provimento deltas 
cartas' e avyfos, .pôs o Regente tanta dilligencia, que em 
dia de todolos Santos ante das Myfías foram todas feitas e 
erivyadas, e aíTy huma fuá e de fuá maao aa Raynha , que 
nom aproveitou, em que ;lhe pedio muito por mercee que 
fe tomalfe, prometendo-lhe quel, com fuá tornada, elle fa
ria quanto ella mandaífe. Os Embaaxadores de Cállela eram 
aynda a elle tempo em Santarém como diíTe ; de que o Re
gente por feu defeargo e limpeza ouve prazer; porque fa
bia que a elles era muy claro quanto elle procurava por feu 
aíTeíTego delia, e os mandou logo chamar, e em fayndo pe- 
rà a MylTa, lhes fez com muita autoridade huma falla de 
fuá defeulpa a cerca da partyda da Raynha , rogandolhes 
que pois íe fora tam fem confelho, e tanto contra o que 
compria a feu Eítado, e fem licença dEIRey feu Fylho, íi- 
zeífem com ella, que ante de fair do Reyno fe tornaífe aa 
Corte, com grandes prometimentos de elle em feus feitos 
fazer, tudo, o em que ella recebelfe cõntentamenro prazer 
e fervyço :. e difto pera feu refgiiardo pedio eftromentos. 
Neite dia e nos outros logo feguyntes, trouxeram ao Re-

• . ' gc n-



gente p reíos muy tos dos. que d’Almeirim fe hiarti pera a 
Raynha y e os que achava feretn feus moradores , logo os 
mandava todos íoltar. com liberdade, e licença fegura de a 
irem fervir fe quyfeíTem, falvo hum Joham Paaez Cantor, 
e Diogo de Pedrofa , que eram' cafados com criadas da Rai
nha , aos quaaes por aver nelles alguma fofpeita , que eftan- 
do o Regente nos Paços de Santarém, tratavam de o mata
rem aa béítay foi dado tromento daçoutes nos pées , e por 
nom confeífarem culpa, que os obrygaífe a outra mayor pe
na, os mandou foltar. O Regente por fegurar as Comarcas 
do Reino em que tinha alguma fofpeita, encomendou ada 
Beira ao Yfante Dom Anrique, e a d’antre Tejo e Odya- 
na ao Yfante Dom Joham. E mandou aa Cidade do Porto 
Aires Gómez da Sylva , pera com , a Cidade fazer deííen- 
fam, e regiftencia a quaaesquer'rebates , que naquela Co
marca fobrevieífem. E aífy mandou que aos do Crato nom 
foífe cm todo o Reino dado mantimento, mais do que com- 
prylfe aa Raynha , e a vinte peífoas que a ferviífem , de 
que fe ella muyto agravou.

.* »* ■ , , " . : • / *■ r

C A P I T U L O  LXVII “

Do que a Rainha fez  d de fer no Crato.
i • * ”

A Rainha.como foi.no Crato, logo d’hi enviou per to- 
l \ d o  o Reino cartas, que ja d’Almeirim levava feitas, 
em que fuílancialmente fe efeufava de fua mudança, e acu- 
fava por ella o Regente e fuas afperezas , encomendado e 
requerendo a todos com fombras d’ameaças de guerras e 
males do Regno , que lhe tornaífem o Regimento e o ti- 
raílem ao Yfante, contra quem apontava'còufas em quepa- 
recia nom reger como devia., E porque o Reino todo efpecial- 
mente o povo, eram ynclinados aa parte do Ifante r, foram 
os que receberam fuas cartas tam indinados contra a Ray
... Tom. I. Rr nha ,
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nha , e tratavam tam mal os prymeiros meflejeiros delas, 
que os fegundos temendo taaes efcarmentos, aviam por me
lhor efcondellas e nom aprefentalas, E o Yfante Dom Pe
dro deftas contas da Raynha que vio, ouve muyto nojo, e 
moftrou grande fentymento ; porque ynfamavam em alguns 
paflTos fua conciencia e autoridade , e per modo de defcul- 
pa e limpeza fua , efcreveo a Lixboa como a cabeça do 
Reino, as forças de'fuas culpas que fe nellas continham. Ef- 
cufandofe de cada huma particularmente , com a verdade
de fuá inocencia*

* - / f

C A P I T U L O  LXVIII.

Como f alheiam os mantimentos aa Prior
do Crato.

S

E O Prior do Crato nom fe proveo de tantos mantimen
tos , como lhe eram pera tal cafp neceíTarios, engana

do nas efperanças do Conde de Barcellos, e dos outros Fy- 
dalgos da Beira, que prometeram tanto que a Raynha folie 
em fuas terras, qué elles em peíToa com gentes e provi
mentos em abaftança , feriam logo com ella , ao que ne
nhum delles quis nem pode fatisfazer, como quer que pe
ra yíTo foíTem da Raynha, e do Prior muy afyncadamente 
requerydos, e por eftç cafo os mantimentos recolhidos lhes 
começaram de falecer, efpecialmente carnes e pefeados, e 
pera os aver, pella eftreitâ guarda e defefa que pera iflo 
avia, nom tinham ja efperança nem remedio. Pollo qual 
conveo aa Reynha com pallavras aíTaz piadozas, pedir ao 
Yfante Dom Joam que eftava em Eflremoz, que allevantafle 
a defefa, e lhe leixafíe hir mantymentos dos lugares de ra
dor. Mas o Yfante efcufandofíe de o fazer, lhe refpondeo 
acufando com muyta graveza e temperança feu movymento. 
Em efpecial de poer fua honra, feu Eftado , e fua honeftidade

cm
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era podei* do Prior e de feús fy lh o s, qiie nom tinham no 
R eyno fama de muyto hqneítps , pedindo-lhe em fym qué 
pera efcufar femelhantes neceflydades , e butras mayores fe 
quyfelTe tornar, do que ella nom curou.

5  * * \ ■ '

C A P I T U L O  LXÍX.

De huma embaaxada d'EIRey ' ÏÏAragam e de Ñapó
les , que veo ao Yfante Dom Pedro fobre os fei

tos da Raynha.

E Stando a Raynha no Crato ,  ctíegou a Santarém ao 
Yfante Dom Pedro com embaaxpda d’EIR ey Dom  A - 

fonfo R ey d’Àragam e de N ap o lles, fobre coufas da R ay
nha fuá Irmaá, hum Bifpo deSegorve pefloa em que avia muy- 
ta doutrina e grande autorydade. E  apontou alguns meos de 
concordia antre am bos, o que o R egente por confelho que 
fobr’yfo te v e , refpondeo,, Que pera fe tomar nelles conclu -̂ 

fam boa e honefta, como efperava em D éos que tom aria, 
3, era neceíTario a Raynha fer preferí te , ou ao menos em al- 
„  gum lugar de fuas terras, com tal repoufo e aífeíTego que 
3, nom parecefle fugida. E  pera yfíb que elle ante de tudo fe 
3, folfe aa R aynha, e como com ella em cada huma deltas ma- 
„ neiras acabafle fuá tornada, fe tornaífe a elle. E  que fobre 
3, ylfo fe ajuntariam com elle os Yfantes feus Irmaaos ,  e os do. 
3, confelho d’EIR ey noíTo Senhor. /E  prátycariam acerca dos 
3, meos apontados , e fe concordariam per feu m eo , no que 
3, mais honefto e de rezam pareceífe. E  que fe a Raynha nom 
3, quyfeíTe tornar, que elle d’hy feguyíle em boora fuá via 
3, gem , e efcufalfe fuá vinda mais a elle ,, Ao Bifpo pare- 
eeo bem o motivo do R e g en te , e com yifo fe foy aa R a y 
nha j a qual porque nam aprovou nenhuma das coufas que 
lhe aconfelhava, fe defpedio delia e fe partio pera feu R e y , 
fem concluíam certa do porque viera. %

R r i i  C A -
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C A P I T U L O  LXX.• , ' ,

De como o Regente detremynou poer cerco ao Crato, e 
aas outras fortallezas do Prior y e a que peffoas 

os cereos forant encomendados.

H O Yfante Dom Pedro per recados e cartas da Ray- 
nha e do Prior, que foram tomados , e 'trazidos á elle 

dos portos que fe guardavam , foy certefycado, como pro
curavam de meter jentes d’armas de Caftella em Portugal, 
e baftecer as forrallezas que foftynham fuá voz , com armas 
e mantymentos de fqra, e afíy fe fazerem alguns aievanta- 
mentos no Reino contrairos a feu Regimento , pera que fou- 
bé certo, que em huma parte e na outra fe faziam trigofos 
percébimentos, e confirando camanho dano fe feguiria a dar
ie lugar a yfo, e nom fê atalhar , detreminou com acordo 
dos Yfantes com quanto era entrada de ynverno, de logo 
fe poer cerco ao Crato, e aas outras fortellezas do Pryor ,, 
e côbrallas per força ou partydo, como mais fofle poifyvd. 
Péra que logo mandou perceber o Reino, que a yíTo nom 
foy négligente. E encomendoulTe o cerco e tomada do Caf- 
telo de Beluer a Lopo d’Almeida, que' defpois foy per EL- 
Rey féito primeiro Conde d’Abrantes, e afy que tomaíTe e 
fegüraíTe os celleifos das terras chaas do Pryor. EaiTy fe en- 
éëmendOu ó cerco da Ameeira ao Capitam Alvaro Vaz d’Al
lii àdaã Conde d’Abranehes, ordenando a cada hum as gen- 
tés é aparelhos que compriam. Efoy acordado, que ho Re
gente e ó Yfante Dom Joam, e Condes d’Ourem e d’Ar- 
rayõllòs foíTem fobre o Crato. Mandou o Regente outroíTy 
t m  nome d’ElRey fazer e poer editos publicos, com pe
na de morte e perdimento de bens, a todos aquelles que 
eftevelTem no Orato e nas fortellezas do Prior, fe dentro 
de déz dias nom fe fahyllem, falvo as vinte peíToas aa Ray
* ' - ' nha
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nha ordenadas j e alTy com promeiTa dë perdam de todollos 
cafos aos que a EIRey logó fe vyeíTem; Exceptuando alguns 
poucos a que expresamente, o tal perdani nom fe eílendia ¿ 
em que entrava o Prior e feüs fylhos. Tomou Lopo d’Al
meida com tal cuydado o cerco , e tomada de Beluer, que 
per feus engenhos , forças e combates, pôs o Caftello e 
gente delle em tanta neceífydade e afronta, que conveo ao 
Alcayde que fe chamava Joham López de Nobrega, bom 
homem e esforçado cavalleiro, defpois de fazer muyta re- 
giftencia, com grande dano dos cercadores , concertarfe e 
entregar o Caítello com fegurança fua, e dos cercados, to
mando primeiro certos dias de tregoa, em que como bom 
fervidor pedio focorro ao Prior, e por lho nom poder dar, 
entregou per feu mandado o Caílello a 3Cvii. dias de De
zembro de myl e quatro centos e quarenta. O Capitam Al
varo Vaz a que o cerco da Ameeira, como dilfe era encar
regado, partio de Lixboa per terra com fua gente d’armas 
e de pée, que era muyta e muy .bem concertada, e afly com 
as artelharias e provyíòoés, que pera o cerco convynham, 
e todo pofto em muy fegura e fyngullar ordenança, fazen- 
doo aífy como homem que o vira, e pafTara em outros Rei
nos ja muitas vezes. Ê̂  também folgou de ho ordenar, aífy 
por dar a entender neíle pequeno cerco, o que faria em ou
tros mayores fe lhos encomendafTem.

C A P I T U L O  LXXI.
f »

Como ElRey quis v er, e vio 0 Capitam na ordenança 
de guerra em que vynha.

V leraíTe ElRei a Alanquer ; porque Santarém onde 
eftava, começou de poerfe mal de peftenença} e pof- 
toque foífe de tam pequena hidade , porém bem inclynado de 

fua propria natureza, que o proverá de muy nobre e muy
' gran-

¡
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grande coraçam > defejou muyto de ver o Capitam, e fua 
gente na,ordenança de guerra em que vinham, e fentindo- 
lhe Alvaro Gonçalvez d’Atayde feu ayo eíte vivo argulho e 
defejo, louvou-lho muito. E dille que era bem que compryf- 
fe ; mas por nom errar em feu fervyço e Eftado, hindo de 
prepofytó ver huma fua coufa tam pequena, feria bem que 
como d’acerto foífe aa caça, ao campó d’antre a Caftanheira 
e Villa-Nova, e que ally como de recontro veria o Capi
tam , e a gente que entam avia' de paífar. E a outro dia an
dando ally EIRey com feus galgos e gavyaés, afomou o Ca
pitam, e fabendo ja que EIRey ho queria ver apurou ayn- 
da muyto mais fua hordenança , e de fua pefoa com feus 
pages armados fe concertou em grande perfeiçam. Porque 
naquelle auto d’armas, por feu braço e por efperimentadas 
ardidezas paíTadas, a elle nell:e Reyno fe dava muito louvor, 
e tanto que foy a travez donde o EIRey oulhava, fe apar
tou foo da gente armado fobre huma facanee, e com gran
de allegria e defenvoltura fe lançou fóra delia , e a pée foy 
beijar as maaôs a EIRey, e lhe diífe ^  Senhor ajjy como eu 
fam o pry metro que vojfa Senhoria vee nejies ahitos, ajjy pra
zendo a Deos nom ferey eu neles o fegundo, em todo oque com- 
prir -por mjfo fervyço, epor deffenfam de vojfos Reinos. EIRey 
folgou muyto de o ver, e com pallavras e contenenças lhe 
fez mais honra e moor acolhimento, do que de fua pouca 
hidade fe efperava, e afíy fe defpedio o Capitam, e feguio 
fua viagem atée aa Ameeira, que logo cercou e combateo atée 
que a tomou. E nefte cerco nom aconteceram coufas aífy- 
nadas pera efcrever ; porém ouve algumas coufas d’agoiro, que 
por fua novydade tocarey brevemente. Porque, na ora que 
ally aconteceram-, porque pareciam muy duvydofas, fe toma
ram délias teftemunhos publycos, e mui autorizados. Huma 
foy que ,em fe acabando d’afentar o cerco , deceo á villa de 
todos tres vezes huma aguea do Ceeo fobre hum ninho de 
cegonha, que fobre as cafas do Prior eítava, e das duas 
vezes levou dous cegonhos novos, e da terceira nom fycou

o

\



o pay que pera a perdigana do Prior e dos fylhos, foy trille 
pronoílyco. A óutra foy que a pedra do primeiro tiro dû 
pólvora que cona huumquartaao fe. fez, deu per hum efeu* 
do das armas do Prior j que ellava fobre a porta da Villa, 
e foo fem outra quebradura o defapegou das maaós de dous 
anjos , que o tynham e o levou ao chaaò em pedaços. A 
outra foy que o féguiido tiro que fe fez, matou hum ho
mem, fobre cujo corpo eítando ja na Ygreja pera fe foter- 
rar, deu outra vez o terceiro tiro , e em hum efeano em 
que jazia o tomou a efpedaçaiv j t
?  r ‘ . -, . t. - . -;o

C A P I T U L O  LXXíL
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Como a Raynba meteo de Cajlella gente d’armas nefies 
Rejnos pera fe  bafiecer, e do. que fizeram .

I ,  V ’

S Endo a Raynha e o Prior 'atalhados,  pera dos lugares 
vezinhos, nem do Reino ja nom averem mantimentos, 

e aíiy fentyndo ja o engano que de feus, alliados em feu 
movymento receberam ? nom fycou aberta outra porta d’ef- 
perança, de focorro e provyfam fenam a de Caftella. Pello 
quai a pefo de fuas joyàs e baixellas, mandaram pera foldp 
vir ao Crato hum Dom Afonfo Anriquez , que effara em 
Caftella na Vylla d’Alconchel, corn atée feffenta de caval- 
lo e cento homens de pée, com os quaaes , e com os do 
Crato antes de receberem mais ympedimentos e affrontas, 
trabalharam de per força fe baftecer de trygo, cevada, e ga
dos pellos lugares d’arredor, antre os quàes foy cabeça da 
Vyde, que Dom Afonfo foybarrejar, e roubar com cento e 
Lxxx. de cavallo e duzentos de pée ? e recolheo o defpo- 
jo ao Crato, fem aver no lugar nem no camynho.outra re- 
giftencia, falvo a que os d’Alter do Chaao lhe quyferam 
fazer, que por nom ferem cautelofos no auto da guerra, 
foram também de Dom Affonfo desbaratados, e alguns de

hu-
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huma parte e da outra mortos, e muytos feridps , com que 
todo ho Reino e pryncipalmente os daquella Comarca, fo- 
ràm pera os do Crato muy yndinados , e da Raynha muy 
defcòntentes. O Yfante Dorii Pedro'conítrangido e nojado 
deltas entradas e correduras , que pollo Reyno aíTy foltamen- 
te fe faziam , apreílbu por. yíTo mais fuá partyda. E acom
panhado de muyta gente que o veo fervir , partió de San
tarém caminho d’Avys, onde com o Yfante Dom Joham , e 
Condes d’Ourem e d’Arrayollos tinha concertado fea ajun
tamento, pera hy terem confelho fohre; o. que faryam ; por
que o Yfante.Dom Anrique era na Beira pera a defender, 
como fe dyíTe. O ^ r LT f ^*r r q  / 1  1 1

r C A P I T U L O  LXXIII.

Da repofta que o Regente ouve d'algumas coufas, que 
com fuá embaaxaâa enviou a Roma requerer.

f r -  , ' , n’ '-> ■ f  ‘ i * '' * * i S 1 , *
E M fe o Regente alongando em huns cafaaes ,  que fe 

dizem o Couto , antre San tarera e Avys, chegaram a 
elle Ruy da Cuhha Prior de Santa Maria de Guymaraaés , 
e o Provincial do Garmo Dom Johani , Bifpo que defpois 
foy de Cepta e da Guarda, qiie vinham de Roma , onde 
foram envyados por Embaaxadores ao Papa Eugenio ; os 
quaaes antre as outras coufas que requereram e trouxeram 
concedidas, foy -viva vocis oraculo  ̂ a defpenfaçam pera El- 
Rey poder cafar com Dona Yfabel Fylha mayór do Yfan
te Dom Pedro. E nom veo em elcrito ; porque a Raynha 
Dona Lianor fentyndo , • que nom podia fazer ao Yfante D oih 
Pedro mayor nojo, que em lhe eítrovar eíte cafamento , tra
balhou com ElRey e Raynha de Caftella , e com ElRey 
d’Aragam e de Nápoles ,~e com ElRey de Navarra, todos 
feus Irmãos, que por algumas rezooés que fem muyto fun
damento allegararii, fizeííem com o Papa, que per alguma

ma
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maneira nam outrogaffe adefpenfaçam, pera odito cafamen- 
to neceftaria. O que elles todos, fizeram per feus Embaaxa- 
dores com muyta inftancia , e por tanto o Papa por nom def- 
prezar a tantos e taes Reis, ouve entam por boo expedien
te , nom outorgar a defpenfaçam em efcrito por nom fer pu
blica , e a concedeo aos Embaaxadores em fecreto , vivæ vo
cis oraculo, como diífe, pera o cafamento fe poder, logo fa
zer , e defpois lha mandar per Bula patente , como mandou 
per Fernam López' d5 Azevedo Commendador Moor de Chrifi* 
to , que M tornou por Embaaxador. E aífy trouxeram mais 
per Bulla expedida, -em como o Papa yfentou pera fempre 
as adminiftraçooés de Tuy e d’Ollyvença , dos Bifpados.. de 
Tuy e de Badalhouce , a que eram em Caftella d’antigamen- 
te íbbgeitas , e aífy ouve o Meeftrado dcAvis defies Rei
nos por yfento do Meeftrado de Callatrava , .e o .Meef
trado de Santiago por yfento' da Ordem d’Ucrés que fam 
em Caftella , a cuja obediencia de primeiro fundamento eram 
obrigados. E pôs-aos Reis de Caftella fillencio perpetuo, 
com eftreitas cenfuras e graves excomunhoés ,.fe mais b con- 
trairo requereífem , como atée entam fempre. requereram. E 
certo èfta graça eftimou muyto* o Regente ; porque fabia.que 
em vida d‘ElRey Dom Joham feu Padre, 'er.d l̂Rey’Doin 
Duarte feu Irmaaó , com quanto yfto.fempre, defejaram , -e re
quereram com rezooés e caufas muŷ evydentes/.e fuftanciaaes,, 
nunca os Papas que naquelles tempos .foram', em cafo que 
lhes pareceífe razam , com receos d’agravos, e ymportunaçooés 
dos Reis de Caftella o oufaram outorgar , e defpois ateego- 
ra fempre yífo efteve e eftaa. em-pacifico efeito.

1 f 1 ■ í‘*ovr;o 0, 0 /  c
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C A P I T U L O  LXXIV., . . -  _
i

Como em fe  acordando ho cerco do Crato, fouhe ho R e
gente que a Raynha Dona Lyanor era partyda 

do Crato pera Cajiella, e como toda via fe- 
guio , e do que fe  fez.

* ' * ' • >
C  Hegou ho Regente a Avys ,  honde de muitas partes lhe 

acodio muyta gente, pera aqual com quanto no Reyno 
avia grande careza de mantymentos, ouve porém deles ally 
muy ta abaftança. E fendo certefycado que o Yfante Dom 
Joham feria com ,elle hefpora de Natal , ilhe leixou a Villa 
pera feu apoufentamento. E na ribeyra de Seda fe foy alo
jar no campo, .onde os YíFantes e Conde d‘Ourem e Con
fie d̂ rrayollos , com outros Senhores e Fydalgos do Con- 
felho fe viram. E logo todos confultaram acerca do que fa
riam , cm que defpóis de muitos debates , fynalmente fe 
acordaram cpm p Yfapte Dom Joham, que difie „ Que an- 
„te xle tudo aa Raynha per huma peíToa honrada foífe pry- 
„ meifo pedido e requerydo, que fe tornaífe pera fuas ter- 
„ ras , ou pera outro qualquer lugar que ella quyfeífe nom 
,,íendo fofpeitp, com todallas feguranças que ella pediífe , 
,, e que elles todos hiriam por ella, e a ferviriam e acatariam 
", como ella mereció , por fer molher e. Madre de dous feus 
,, naturaaes Reis e Senhores , e que fe ella o quyfeífe fazer, 
,, todo feu trabalho o ouvelfem nylfo por bem empregado ; 
,, porque com yífo o menos ficaria por acabar, e que quan
,, do ella eílo nom ouvelfe por bem, que entam folfem cer- 
„ car e combater o Crato atée o tomarem per força, ou co
,, mo mylhor podeífem, guardando fempre qualquer cafa ou 
„ torre em que a Rainha e a Yfante eftevelíem, por acata- 
„ mento e reverença de fuá, Real peíToa e Eftado, cá era 
~A  ̂ . a  . re-

/



3, rezam apagar-fe logo aquella pequena brafa; porque della 
3, fe nom feguylfe ao R eino outro yncendio e dano.mayor. ,, A  
Raynha como foy certefycada, que os Yffantes detremina- 
vam hir cercalla, vendo que o Conde de B arcellos, e os 
outrós Fydalgos fe efcufavam de hir por e lla , e a fervir co
mo fycaram , quiferaífe logo partir do Crato pera C aítella ; 
mas foy aconfelhada, que por agravar mais feu cafo nom ho 
fyfe lfe , atée os Yfantes ferem ja  em camynho contra ella ; 
porque entam parecería rezam fazello ; pois poderiam dizer 
que com temor de a nom prenderem ou defonrarem o fazia,  
pollo qual tanto que foube que elles moviam feu arrayal da 
îybeira de Seda contra o Crato. E lla na noite em que ama- 
nheceo dia de Sam Thomâs , que vem a x x ix . de Dezembro 
de myl e quatrocentos e quarenta e h um , fe partio pera A l
buquerque , e foram pryncipaaes em fua companhia, o Pryor 
do Crato , e Dom  Afonfo A n riqu ez, e Dom  Afonfo Senhor 
de Cafcaaes, e Dom  Femando feu F y lh o , e alguns outros ; 
porque a mais jente fycou no Caftello do Crato com Gon- 
çallo da Sylveira', e Vafeo da Sylveira Fylhos de Nuno M ar- 
tynz da S y lveira , a que a guarda de todo fycou encomen
dada. E  eftes acabaram defpoissem fervyço da Raynha fuas 
vidas em C afte lla , e aífy os ditos Dom  Afonfo , e Dom Fer

nando 3 e o Prior do Crato , que no Agofto feguynte fal- 
leceram em Çamora. Alguns moradores do Crato e.prynci
paaes, com quanto ally eílavam fobgeitos ao P rior, eram,po
rém fervydores fecretos do R egente. E  como fentiram a par- 
tyda da R ayn h a, fyzeram logo dous. avyfos, hum ao R e 
gente do calo como pafara, e outro a G arda Rodriguez de 
Siqueira Comendador M oor d’Avis , que era Capitam  em 
A lte r , pera que foífe logo como foy per meo e engenho 
delles cobrar a V y la y  e defpois de fe bem apoderar d e lla , 
e a fegurar com fortes palanques do dapno, que os do Caf
tello lhe poderiam fazer, o note fycou logo aos Yfantes , que 
acordaram enviar logo aGonçallo da Sylveira, e a Vafeo da 
Sylveira, Vafeo Martynz de M ello ? por fer cafado com hu- 

- - Ss ii 1 ma

d o  S e n h o r  R e y  D om A f f o n s o  V. 323



324 C h r o n i c a

ma fua ïrmaa, Fylha taínbem de Nuno Martynz daSylveira? 
pera qué os aconfélhafíe como o tempo e rezam requeria? 
é que fem mais regiftéñcia éntregaífem o Caftello. Mas Gon- 
çalló da Sylvéira , lóbfe quem a deffenfam pryricipalmente pen
dia , fe éfcufou da entrega , como Fydalgo em que pareceo 
que avya bondade lealdade e dëfcriçam , e o coraçam lhe 
nom falléciá. Com éñé recado tornou Vafeo Martynz aos 
Yfantes , que nom leixáram de feguir feu cam'inhó atée fer
rem íobre o lugar ; porque recearam que a Raynha com gen
te e má’ntymentos de Gaftelk. bafteceífe Os lugares, pois nel- 
les cóm eíTa efperançá leixava fuá j ente. O Conde d’Ourem 
com a gente de Lixboa-fe apoufentóu dentro na Vylla, e 
os Yfantes fóra em torno do Caftello , onde em chegando 
fyzeram publyco allárdo com toda a gente , em que fe a- 
charaní doze myl Homens de pelleja com muyta artelharia, 
que logo foy afleritada em ordenança de combate , de que 
os mais do Caftello tomáram grande defmavo ; e porém-an- 
fë d’alguuríi cometymento , o Regenté mandou outra vez- 
pÒr o dito Vafeo Martynz, requerer Gónçallò dá Sylvéira, 
qué entrégalfé o Gáftéló e fé tornáíTe pera El Rey:; que lhe* 
faria muyta nierceé, e ferviria feu óffycio d’Efcrivam da Po- 
ridadè conio ro fora feu Pay , e que feulrmaao feria acrecen
tado com outras abaftanças e rezooês, de que Gonçallo da 
Sylyeira alguum tanto vencido com prazer dos Yfantes, to- 
móu aífento q,ue o  nom combatelfem por X. dias , dentro dos 
qüaaes fe a Raynha defpois de fer requerida per élle , lhe 
nom defíe focorro e ajuda, com que bém fe podefíem de
fender, que elle entregaría a fortalleza , e que fe lho def- 
fe, que elle aquelle trabalho , é outro mayor fofreria atée 
mbrrer por feu fervyço. Foi logo a Raynha de todo efto 
ávyfada per Gonçallo Annés , criado do Prior e Alcayde do 
Crato, que como prudente rñeftegeirp , lhe dylfe muy lar
gamente as defyciildades que avÿà na defenfam do Caftello, 
por fér tamanhó econtra tal e tarita jénté , e emfraquentou 
’muyto com vivas rezooés, a efperança que a Raynha lhe



3 >>ic
dava, e tynha em huns oitocentos homens d’armas , que â 
Raynha de Cafte lia fua Irmaã lhe mandara pera yflb ofere
cer , dizendo-lhe „ -Que eftes, nom eram pagos nem juntos, 
„ e eftavam aynda em Caftella per fuas cafas. E que por 
,,;tantps favores de paes , def que os Yfantçs tfeus Irm̂ aõs, 
,, enganofamente a bafteciam nom ab afta vam pera tal tempo 
„ e tamanha neccfTydade , e que em cafo que efta gente e 
„ outra mais os quyfefle fòcorrer, que pois nQih podia fer 
„ pello Ceeo , que menos feria pela terra em qúe pertodal- 
„ las partes, avia tanta e tam forte regiftencia, que era ini- 
„ ppftvel ou, aíTynada Xandyçe fazerfê ,, E em fym, a Ray
nha com o Pryor vyftp todo, acordaram que/ho Çaftello fe 
entregaíTe, pera que.logo mandou Pero de Goes feu fylho, 
que cpiU’fegurança dos Caftellos o leíxou lyyre , e o Re
gente o, entregpuMogo aô .lfante . Dom. Jóham , e deu em' 
nome d’EIRey o Prioraçlo. do. Crato , a Dom Anryque de 
Caftro Fylho de. Dom, Hernando de Caftro, e defpois a Dom 
Jpham d’Atayde, per, cuja morte o ouve também' Dom Vaf-‘ 
co d’Atayde feu Irmaao. E defpois, de defpedir ' corn mer- 
cêes e muy graciofas pallayras , aquellas peiToas que nefta 
iornada o vveram fervir, e que por entam nom ouve mef- 
ter, fe partyo camynho d Abrantes , e com elle o Conde 
d’Ourem. E o ÿ fan te, Dom, Toham fe tornou pera à Ci
dade d’Ev'ora. .... ' .........................  !l
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C A P I T U L O  LXXV.
’ 7 * . t 1* \  ,  ;

Como o Yfante Dom Pedro e o Yfante Dom Anrique 
fe  foram à Lame go , pera pafarem antre Loiro e 

Minho. E  como o Conde de Barcelos fe  pôs 
em defefa, e do que fe  nyJJ'o pajjou.

E ante de feu apartamento teveram confelho , fobre o 
que ao dyante devyarn fazer ¿ e acordaram que por 
quanto ja fe começara d’entender , contra os que eram re- 

yees e defobedientes a feu Regymento , que o Regente 
fe foífe aa Beira juntar-fe com o Yfante Dom Anrrique, 
pera que ambos polla mylhor maneira que o tempo lhofe- 
receífe, afTefegaíTem os defmandos e alvoroços, em que os 
Fydalgos daquella Comarca andavam. E aífy foubeíTem logo , 
fe o Conde de Barcellos querya eftar á fuá obediencia e or
denança como os outros, 'e fe o contradiífefe, que proce- 
deítern contra elle de'feyto e déreito, como fuá contuma- 
cya requería , pois coin ella dava caufà á fe fazer em muy- 
ta parte do Reino, muyto mal , e póuca juftiça. FoylTe o 
Regente a Coymbra, e ally fe refez da mais jente que po
de , e polla em ordenança, e com efperança de guerra fe 
foy a Vyfeu , e ally no Couto fe vio com ho Yfante Dom 
Anrique, que tambem pera o cafo ellava de jente, armas 
e mantymentos muy bem percebydo, os quaes por aíTy fen- 
tyrem que comprya, fe partyram logo pera Lamego, onde 
chegaram com propofyto de aífy poderofos paífarem o Doi- 
ro, e ho Regente hufar ynteiramente de feu Ofycio ñas Co
marcas d’Antre Doiro e Mynho, e Tras os Montes. A Ray- 
nha per confelho do Conde de Barcellos, fe partyo d’Al- 
buquerque , com fundamento de hyr ao longo do eílremo atée 
a través da Comarca de Tras os Montes, pera hy entrar em

Por-
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Portugal pelas terras d’Alvaro Pirez de Távora ? onde o 
Conde deBarcellos, e os de fuá opiniám fe oíferéccram de a 
hirem receber e fervyr. E de Ledefma a que chegoii, envyou 
feus meíTejeiros ao Conde pera fáber :fua detërrnynaçam e 
•vontade , e pera lha fazer mayor e ma'ys forte , lbe envyou 
novos esforços com efpcrança de grande honra e acrecenta- 
inento feu ; os quaaes meíTejeiros foram a elle , que eílava ¿m 
Guymaraaés ao tempo que os Yfantes chegaram a Laniego , 
e fendo de fuá chegada deles certéfycado , e da maneira e 
tençam com que hiam , nom pode defymullar a muyta trif- 
teza, e grande cuydado que por yífo recebeo, e refpondeo 
aa Raynha efcufandoíTe com coufas necesarias , a nom po
der compryr por entain feu requeryrrierito , reprendendo com 
largas rezooés 5 o pouco cuydado que os Yfantes d’Aragam 
para fuá reílituyçam moftrávam. E por fe moítrár forte aos 
-que de fuá parte ja fentya muy fracos , ërivÿou dizér ao Con
de d’Ourem feu Fylho, que diíTeíTe cómo dille da fuá par
te ao Regente y que efcufáíTe paifar o Dóiro ; porqué elle 
Iho nom avyá de confentyr̂  de qué ó Yfíanté moftrou gran
de fentimento, e com pallávras è coritcnériça riam livres 
de fanha , rèfpondeo áò Còndé per mâneira , que. ferityndo 
elle como a honra eEilado dè-feuPay', fe defpunha a gran
de perygo, pedio ao Regente por mercee, que fobre o,cà- 
fo nom oüveife por mal, qué elle máhdaíle hum cavaleiro 
por meífejeiro a feu Pay, de qué ao Yfante aprouve , e ayu
da com defejo de mais alTelfégo, o obrygava que pera yifo 
elle nom devya mandât alguenij mas hyr ém jpeíToa. E por
que Luis Alvarez de Souía, que áô Córide foy fobr’yifo en- 
vyado , nom lhe abrandoil êmnada fúá tèriçam, tomou a el
le êm pclfoà b Cohde d’Oufem feu Fylho ; o quai coma 
quer qué com pálávràs de muytò airior̂  ë rezoés de grande 
eifycacià, lhe pedilTé que fé decefle dé fua ojpihiaô ; pois ô. 
tempo e a rëZain aíTy o queryáiri, ntülca o podé acábar, e 
afíy aífaz trillé e ànójadó, torriòii pera o Regente ferri al
gu iria .conclu fam. O Colide de Barcéllós mòveò de Guyma-

ra-
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raaes, com moftrança de ao Yfante defender per força a paf- 
fagem. E aífentouífe com fua jente em auto de guerra em 
Meifanfrio, que he lugar fobre o Doyro duas legoas de La- 
mego. E mandou allagar e meter de fob a agua todallas 
barcas „e batees do ryo, pollo qual o Yfante acefo ja ein de- 
lejo de vyngança, pera que os defprezos e perfya do Con
de o movyam , detremynou logo de paífar contra elle , e pe
ra yífo ordenou., que no Doiro fobre tonees fe fytfelfe huma 
ponte ; perque agente, ecavallos poNdeífem em breve e muy 
íeguramente paífar, e áífy fefez preñes do mais que pera 
rompymento empelleja comprya. As quaaes coufas vendo ho 
Conde d’Ourem aparelhadas, com tal trygança pera deftruy- 
çam de feu Pay„, ajuntou com fygo pera fua ajuda alguns 
principaaes, perante quem.fallou ao Regente. E com palla- 
vras de grande prudencia e muita pyadade, e com outras de 
nom menos obrigaçam, lhe pedio que fobreftevefe em fua 
paflagem, e lhe deífe lugar que volveífe a feu Pay ; porque 
efperaya -de o .tornar á lua obediencia e fervyço, prouve 
dyíTo ao Yfante;, e lhe louvou muyto a dor ,e cuydado, que 
pera remedio de feu Pay a todos moftrava. Porque antre as 
pu tras virtudeŝ  muy tas ' que no Yfante avya , efta. era nelle 
d.c grande perfeyçam, fer pera as. execuções de fua fanha 
muy', temperado, e muy ligeiro ,de. moyer por rogos e yn- 
terceJÛToés dos bons. O Conde ;d’Ourem foy logo a feu Pay, 
e~tam eyydentes lhe moftrou os erros de fua dureza, e os 
prync.ypyos„ que fe ordenavam pera fua queda, que vencydo 
do-evydente perygo q̂ue via , mais que de fua propria von
tade , lhe prouve* vir como veo a Lamego falar, aos Yfantes. 
Òs quaes çomo,.fouberam de íua vinda, fahiram a recebelo 
fora da Cidade acompanhados de muyta “e muy nobre gen
te- E ppfto que antre o Conde eo Regente avia odios muy 
verdadeiros porém naquela ora que fe viram , ouve antre 
ell̂ S r pallavras fyngidas de tanto amor e çortefya , e fe abra
çavam a. cada paño com tanta allegriá., que pareceo que huum 
nom eftymava nem defejaya mais.bem que a viña do outro,

J
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fem alguma lembrança de roturas pafadas , e nas contenen- 
ças do povo que os aífy viam , bem\ parecya que todos 
avyam dyflo grande prazer. Era hy prefente o Àrcebifpo de 
Braga Dom Fernando , que com vozes altas começou de can
tar o pryncipio do falmo Ecce quantbonum quam jucun
dum habitare fratres in unum:, como a quem parecia, que na 
concordia deftes Senhores fe fegurava de todo a paz, e def- 
canfo do Reino. Os quaes como foram na Cidade fallaram 
antrefy fuas chufas , e aíTy nos defyairos pallados, e o Rer 
gente recebeo com bem na cara as defcúlpas do Conde , 
que fycou de todo aa fuá obediencia, aprovando em todo 
feu Regimento , e prometeo de mais nom fervir nem- fe- 
guir aa-Raynha, falvo naquellãs coufas em que os mefmos 
Yfantes a fervylTem, e alfy concludfram , que o cafamento 
d’EIRe'y de neceífydade fe fyzeïïe logo com a Fylha do Yfan- 
te , ao menos com recebymento fymprez ; porque ao tomar 
de fuá cafa, .fe faryam defpois fuas feeitas folenes e Reaes , 
como a fuá honra e Eftado comprya. E aify prouve ao Re
gente a requerymento do Conde, que feu cunhado Dom 
Pedro o Arcebifpo de Lixboa , que andàva eti\ Càitellâ def- 
terrado, foíTe como foy ú fua dinydade reftetüydo , e lhe 
outorgou pera fy , e pera os feus outras muytas graças emer- 
çees, a que defpois feu agardecymentor nom refpondeo com 
yguai balança. E concordado aíTy todo, fe defpe-diram huuns 
dos outros; o Regente .e o Conde d’Oúrem pera Lixboa, 
e o Yfante Dom Anryquerpera fuas. terras , e o Conde de 
Barcellos tornoulfe donde viera,-e?yíb foy na fym de Fe
vereiro do ano de myl e quatrocentos e quarenta e hum.

• « (r  i  - s i t  obch*( r h  ¡  1
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C A P I T U L O  LXXVI.
r  *  ' > iv. i < i  I vp I . . . . .

jD/at Cortes que Je jizeram fobre 0 cafamento d’EIRey > 
corn a Raynha Dona Yfábel Filha do Yfante 

", 1/• , Dom Pedro.
r . , r ,ïf .. î • i < . • • ■ y

C Omó o Regente foy em Lixboa logo ordenou Cortes,  

que conl follene ordehança de Cidades , e Vyllas , e pef- 
fpas pryncipaaes do Reyno fe fyzeram em Torres Vedras , 
onde a allém d’outras muyta's coufas, em que por bem da 
Reepublyca fe entendeo, o Yfante Dom Pedro com funda
mentos palfados da vontade d’EIRey Dom Duarte , e com 
a neceffydade prelente que diífe, com muy ta autoridade e 
efycacia requereo aos do Reino outorga , e confentimento 
pera EIRey fed Senhor cafar com fuá Fylha, e o povo por 
conhecerem fer verdade o que apontava, e que em Omí
taos nom avia por entam molher com que EIRey tambem 
podelfe cafar f  como a feu Eftadó e honra comprya, e affy 
movydos da humanydade e’refguaido com que o pedio, nom 
foomente foram dylTo todos contentes ; mas aynda péra quan- 
da.em boora tomaifedua cafa, Ih’ofereceram hum ryco pre
fente. Polio qual o Yfante fe foy a Obidos, onde era El- 
Reyy e ally em dia da Afcenfam aa tarde, no ano de mile 
quatrocentos e quarenta e huum, a villa de todos fe cele
braram os efpofoiros antre EIRey e a Raynha, nas maos 
de hum Dayanu d’Evora, que fervya EIRey de feu Fyfco. 
Entrando EIRey em ydade de dez anos. E como os Procu
radores do povo acabaram de fer refpondidos a feus Capi- 
tullos e Requerimentos, fe defpediram.

:  CA-
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C A P I T U L O  LXXVII.
* J   ̂ i J  l

Como 0 Regente per meo do Conde de R  ar cellos procu
rou de fe  concordar com a Raynha Dona Lya- 

nor 0 e das coufas por que ella nom quis. .
{ 4 >

H O  Y fan teD om  Pedro de fe a íTy concordar com o Con
de Barcellos moítrou que recebia prazer e defcanfo, 

crendo que pera tranquyllydade do Reyno que procurava, 
tynha a mays afpera defyculdade paífada. E  pera tem perar, 
e vencer a outra da Raynha que fobre tudo defejava, ante 
de partir de Lamego fallou com ho Conde feu Irm ão, e 
lhe p ed io , que pera ambos fe concordarem, como fempre 
defejara, quyfeífe antre a Raynha e elle fer medeaneiro; 
porque elle tynha rezam de.nyífo a fe rv y r, e ela de o que
rer. Moítrou o Conde que diífo lhe prazia muyto , e en
viou logo a ella que era ja  em Madagal , Alvaro .Pyrez 
de, T a v o ra , de que muito fyava, encomendando-lhe muyto 
com rezoés e caufas muy evydentes , o concerto da R a y
nha com o Y fa n te , eaífy fuá defeulpa polia nom fervir ,. na 
forma que com ella tinha aíTentado. A  Rainha nom' ouvyo 
ella embaaxada com boa vontade , nem a aceitou como fe 
confiava. Aífy por aver ja por fofpeito o C o n d e , pella con
cordia feyta antre elle e ho R e g e n te , em que Alvaro P y
rez tambem entrara; cómo porque, lhe parecia , fegundo os 
Yfantes feus Irmãos eftavam entam apoderados de C afte lla , 
e Aragam , e Navarra , que com as jentes e poder deftes 
Reinos apremaryam e guerreariam o R egente , per maneira 
¿}ue de neceflydade lhe convyeíle leixar a ella livremente o 
R egim ento , como requeria e defejava. E  efte esforço e prefun- 
çam tomava ella ; porque nefte tempo os Yfantes feus Ir
mãos , e o Princepè Dom  Anrique, com odio que tynham , 
ao Conde e Condeftabre fe concordaram, e cercaram E l-

T t  ii . R ey
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R e y  em Medina dei Campo , e ho entraram per força , e 
recolheram fua peífoa d’E lR e y  a feu pod er, e lançaram fo
ra fugydos e deftroçados , o Condeítabre e o Meeítre d’A l- 
cantara ,' e outros que eram dentro em ajuda e defenfam 
d 'E lR èy. E 1 neíta fombra de profperydade , em que a R ay- 
nha via feus Irmãos em Caíbella , tomou tanta confyança pe
ra feu recurfo , que nom quis aver por bom nenhum meo,  
que de Portugal fem o R egim en to , e criaçam d’EIR ey lhe 
foífe cometido. Antes pera mays aprefar fua defiruyçam e . 
proveza , foy como nom devia aconfelhada , que pera em 
feu cafo obrigar mais feuslrm aaos, quando os fofíe ver de- 
vya lev ar, e dar-lhe pera fua ajuda alguma jente d’armas , 
de que em fuas revoltas tynham a necelfydade que fabiam , 
o que á Rainha, parcceo b e m ,  e pera prover aos fe u s , e a 
outros que pera ylfo tom ou, de cavallo armas c fo ld o , ven- 
deo e apenhou a moor parte de quanta prata e joyas ty- 
nha. E camánho erro nylfo fez , ella em fuas m ynguas, fem 
longa tardança o fentio ; porque fynalmente o emparo e fo- 
corro , que em fuas fadigas ouve de feus Irm ãos, com quan
to eram tamanhos Senhores, fe tornou foomente em fortu
nas dobradas, e eraros enganos em que a trouxeram, e com 
que acabaram de lhe lev ar, todo o que pera repairo feu e 
dos feus lhe ficava,

C A P I T U L O  LXXVIII.
— i

Como a Raynha Dona Lianor fe  foy aa Corte d* El- 
Rei de Cafella, edas embaaxadas que vjye- 

ram a Portugal.
• O  ; .

A  Raynha neita enganofa .confyança de fua certa reiletuy- 
çam , fe foy aa Ç orte d’Ë IR ey de C aftelia , que os 

Yfantes d’Aragam entam governavam de todo 5 dos quaes 
logo em fua ch egad a, foy com muita honra e acatamento rc

' ccbi-



cebida e agafalhada. Ondedefpois de em pçlíoà recontar fuas 
querellas e agravos , com mais gravera por ventura do que 
foram em effeito, E IR ey por fatisfazer a ella e comprir a 
vontade dos Yfantes , envyou ao Yfante Dom  Pedro , huma 
e muytas vezes muy continuas "embaaxadas , humas brandas 
e outras com afpereza, humas moítrando defejar paz , e out 
tras mais defafyando gu erra , apontando fempre taes meos 
em favor, e contentamento da R ayn h a, que a fem rezam e 
o deíTervyço d’E IR ey de Portugal , e o dano de feu R e y n o , 
que craramente confygo traziam , confelhavam que fe nam 
aceitafTem ; "efpecialmentê porque em todos fe requeria, que 
a cryaçam d’E lR ey  e do Pryncepe feu Irmaó e Irmãs foíTe 
á defpofyçam da Raynha , où ao menos em poder de dous 
cavalleiros , quaes a.ella prouveífe , que foflem.de todo yfentos 
da jurdiçam emandado do Yfante , oque o R eino todo por 
caufas muy evydentes. e necefarjas. fempre contrariou , e múy7 
to mais o R e g e n te , que moftrava aver por fyngullar bexri- 
aventurança e grande tefouro, pera fy e pera feus Filhps o 
amor d’E lR ey  , de que; tynha certa efperança , pois com tam 
to amor e perfeiçam o cryava, e de que feria defefperado 
fe fora de feu pod er, e com feu odio e de muytos outi;ós 
o cryaífem. E  porém fempre- lhe p rou ye, e afly 0 refpon- 
d i a , que í  Raynha tornandofle a eítes Reynos foíTem intei
ramente dadas todallas terras e renda, que nelles tynha , com 
a cryaçam de feus Fylhos lyvremente. Aynda que em humas 
Cortes que nefte anno de myl e quatrocentos e quarenta e 
dous em Evora fe fyzéram , fçy  per todollos tres Eftados 
requcrydo é~ concordado, que a Raynha devia per Dereito 
fer de todo privada , e que pryncipalmente [nom devia vir 
a elles R e in o s, alfy pollajente éítrangeira , que como ymy- 
ga nelles metera , e os guerreara ¿ como pollos grandes traba- 
Ihos e muytas defpefas, que com receo de guerra tynham 
por fua caufa padecydo, em efpecial fe ouve por muy. pe- 
rygofo yncpnvynyente, o odip emaa vontade que aos pryn- 
cipaes do Reino ja  tynha , de que fe efperaya ella co.m 
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EIRey feu Filho, procurar fempre deftruyçoés e cruas vyn- 
ganças, que a muy ta lealdade de feus vaílailos.lhe- nom me
reciam. Os Yfantes d’Aragam confyados no mando da go
vernança de Caftella que peífuyam, avendo por feü abaty- 
mento , nom fe fazerem os feitos da Raynha fua Irmaã áfua 
vontade, envyaram ao Regente que era em Santarém outra 
embaaxada., que elles fyngiam fer ja derradeira , emquevye- 
ram por Embaaxadores hum Gómez de Benavydes , e outro 
Affonfo Fernandes de Ledefma Doutor em Leis, e peífoas 
de grande eftima e autorydade em Caftell̂ , eftes em feus 
apontamentos feguyram os paffados dos outros. Trazendo lo
go com ligo arautos e trombetas, como Officiaes de defa- 
fyo Real, peraque fe ás coufas tocantes aa Raynha nom 
refpondeífem conformes a feu requerymento , que follene- 
mente defafyaíTem logo a guerra de Reino a Reyno. A qual 
publycavam müy foltamente , crendo que com medo delia 
elle Reyno a cerca do Regimento fe mudarya de feu pry- 
meiro propofyto. E eftando eftes Embaaxadores aynda por 
refponder , veo com huma carta da maô d’EIRey pera o 
Regente , hum Cuftodio da Ordem de Sam Francisco de 
Gaftélla , e com o trellado dèlla aos Embaaxadores , em que 
fuftancialmente afirmava , o que elles mefmosja requereram. 
Apontando as coufas porque devya com rezam favorecer e 
ajudar a Raynha. E que por ellas fem quebrantamento das 
pazes podia a eftes Reynos juftamente fazer guerra.

! . . ' i

C A P I T U L O  LXXIX,
\ . r h

De como .ho Regente fobre a repofta que. a ejlas emban
cadas fe  daria, fes Cortes geeraaes.

E Stes acidentes tam apreíTados poferam o Yfante Dom 
Pedro em muyto cuydado ; porque eram taes, que de 

neceífydade, ou teria guerra, ou por fraco perderya toda
- , . ' ' ' fua
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fuá honra e eílyma ; porque por yílo foy certefícado , que 
ao povo de Caftella em ajuntamento de Cortes. prouve per 
ynduHria dos Yfantes-, que pera reñituygam da Raynha fe 
fezeffe guerra a elles Reynos, e pera yffo fe fizeífem apu- 
raçooés e lançalïem pedidos, que fe logo lançaram. E po
rém o Yfante dille aos Embaaxadores, que os cafos de feu 
requerimento eram de callydade, a que fe nom podia dar 
dereita repolla fem acordo de todo o Regno, e por tanto 
lhes rogava que teveífém alTy atée fe fazerem Cortes, hon- 
de elles tornariam a fer ouvidos e refpondydos, como ato
dos bem parecefle. Os Embaaxadorès foram difto muy con
tentes ; porque vyram levemente o efeito do pryncipal fun
damento e defejo que traziam, que era por femearem te
mor devulgar-fe fuá embaaxada per todo Reyno. AíTynou o 
Regente as Cortes na Cidade d’Evora, onde per fuas: car
tas mandou , que os Procuradores do povo fe juntafleni 
no Janeiro do ano que. começava, de myl e quatro centos 
e quarenta e dòus. Notefycando-lhe Jogo a fuílancia e 
caufa de fua vynda ; e porque lhe parecia que a guerra 
fe nom podería efcufar , e nom foliem com algum ÿm- 
provyfo dano faiteados per neglygencia. Detremynou que 
os Yfantes a que tãmbèm efe reveo , foliem logo aas fron- 
taryas de fuas Comarcas., e proveífem. .todállas fortalle- 
zas da Raya eas fyzeílem velar, armar, baílecer, e repai
rar, como pera tal neceílydade compria fe fobre vyeífe, e 
,a!Ty mandaílem: arredàr òs gaados e provyfooés dos dire
mos. E defender aos mercadores que nom éntraíTem em Caf
tella ; e- aífy fe compryò e fe pôs em todo ho Reyno tanto 
refguardo , como fe a.guerra fora. craramente rota , e aos 
Yfantes e grandes epeífoas prynçipaaes do Confelho, que 
nam podyam vir e fer prefentes y envyou a fuílancia ,de to
da a enibaaxada y e a cada hum a cetca do que refponderia, 
pedio feu .'confelho e parecer em efcryto, como fempre. cuf-, 
tumou: Partyolle o Regente pera Evora, e aíly os Embaa- 
xadoresy e ao dia que tinha pollo foram juntos os Procu

do-



dores , onde o Yfante per fy lhes propôs com largo recon- 
tamento a necefydade que o movera aos chamar , e aíTy lhes 
aprefentou a embaaxada prefente, refumyndo as outras paf- 
fadas damefma fuftancya , cuja conclufam era que EIRey de 
Gaftella- requeryá ; que por-bem e paz deíle Reyno , EIRey 
e feus Irmaaos foífem entregues aa Raynha , com ynteira go
vernança do Reyno, fenam que com força e por guerra de 
Caftella fe farya, rogando-lhes que fobre todo confyraíTem , 
e como bós Portuguefes e leáes vafallos d’EIRey , lhe dif-í 
fefem o que devia dizer e-fazer ; avendo fempre refpeito ao 
que mays foífe fervyço de Deos e honra d’ElRey e bem de 
feus Regnos. Apontando a necefíydade que avya de dinhei
ro, pera que fua ajuda comprya. E deixando alguns rumo
res e alvoroços que em contynente logo ouve , e muytos dos 
que fem aquella- confyraçam e refguardo que devyam , braa- 
davam por guerra e a requeryam, fynalmente os Procurado
res recolhydos em feu confylloryo e praticando com muy- 
ta madureza o cafo", tornaram ao Regente feu parecer, que 
fuftancyalmente foy todo remetydo a feu.juizo , por todo 
confyaremi.de fua lealdade, íifoe esforça, e pera as necc- 
fydades que ocurryam outorgaram tres pedydos. E confor- 
mándoíTe o Regente com o parecer dos Procuradores, e aífy 
cohr as refpoftas que em efcryto ouve dos au fentes, deu em 
nome d’ElRey repolla aos Embaaxadores , efcufandoíle por 
muytas caufas, a nom dever compryr, nemaver por bem o 
que requeryam, e que aíly era dos do Reyrío aconfelhado , c 
que fe por yífo ElRey de Caftella quyfeíTe mover guerra 
coiitra elles Reynos , que lhe pefaria muyto por fer antre 
Grillaos. tam conjuntos em fangue e amygos: Porém quando 
tam fem rezam a moveíTe , e como ymygo quyfeíTe neles 
entrar, fofíe certo que a contenda nom duraria muyto; por
que no campo o avya de receber , e nam o efperar de tras 
dàs paredes. E que efperava- em Deos pois era julio, que 
na vitoria o fàrya tam erdeiro, como fizera a ElRey . Dom 
Joham de cujos lombos fayra, Com . efta repolla defpedio
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os. Embaaxadores de Caftella , que cam„ todas fuas ameaças 
paíTadas nom publycaram a guerra como moílravamv
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C A P I T U L O  LXXX.P9 .. •• '{ 1 ' • .0
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Doutra embaaxada que ao Regente veo d'ElRey e do
povo deCafilella, foh:e as me finas confias da Roy- 
nba ¿ e da repojla que ouveram, e como fie entendeo 
em alguma concordia e contentamento da Rsiynha.

°  .. „ 4 x c -. . * n / í { .  v m f -c *
■ * -  ̂ ' * * . * r  ̂  ̂  ̂ * *

E O r Yfante Dom Pedi o fe foy com E lR ey  aa Cidade do 
Porto , onde tornáram à elle fobre o mefmo cafo da 

Raynha quatro. Embaaxadores, dous em nome d’E lR ey  de 
de C aftella , e dous em nome de feu povo ; porque a R ai
nha Dona Lyanor , quando vio os prymeiros Embaaxadores 
tornar com repolla á fua efperança e dëfejo tam contraira , 
começou claramente .de conhecer, os enganos em que caira, 
e laílymandoífe dyíTo. aos Yfarites feus Irm ãos, elles porem, 
alguma maneyra compryrem com ella., fyzeram com E lR e y , 
que os Procuradores dos. poyos de feus Reynos çm Cortes 
ouvyíTem,, como ouvyram fuas querellas e agravos contra o 
R e g e n te , e com tabgraveza fe prepoferam , que foy acorr 
dado envyàrfe ja  por fynal aquella ëmbaaxada , em nome 
d’E lR ey  e do povo com temerofas proteftaçooés ; dizendo 
que quando aos requerimentos délia nom fe fatysfizeíTe, po- 
deryam. entam mover guerra, fem parecer que potl fua parte 
as pazes fe quebrantavam. Sobre a quai o Regente teve con- 
fe lh o , e envyou avyfos aos Yfantés .e peífoas principaes do 
Reyno , e foy detriminado, que ó Yfanté nom deífe detry- 
mynada repolla aos Embaaxadores , e rque, por,* dillatar a re- 
meteíTe , á que E lR ey  feu Senhor envy aria, pera que oferecerya • 
a EIR ei de, C afte lla , todo o que por coritemplaçam fua” e 
de feu poyo aa Raÿnha'nèfles Rejno.s.”fe.,devy.ay e,podía .fa- 
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zer. E  com yfto defpedio os Embaaxadores, e fe foy com 
E IR ey aa V yllà  de T e n tu g u e l, que he no Campo de Mon- 
d e g o . 'Onde acordou de enviar, como envyou por Embaa- 
xadores a Caftella ,  como fycara , a Lyonei de Lym a que 
defpois foy prymeiro Bizconde de V ylla N ora de Cam ynha, 
e o D outor R u y Gómez d’Alvarenga. quaes bem ynf-
tru& os, e avyfadós" do que avyam de d izer, fe foram a EI
R e y  de C aftella , com quem falaram em apartado as coufas de 
fuá embaaxada , em que fuftaneialmente concludiram , que a 
Raynha por muytas caufas,. rezooés, e ympedimentos que 
apontaram , nom devya vir ha eftcs R eÿn o s, nem menos ter 
a governança d é liés , nem a cryaçam d’E lR ey  e feu Irmaao 
que reqùerya, e que o R eino todo avya por tamanho in- 
conviniente, pera o bem e afleíTego d e lle , que pera o nom 
confentir fe defpoeryam ante a todo trabalho e perygo ; 
mas ainda que per dereyto nom ouveíTe pera yífo obryga- 
çam , que por fer Madre d’E lR ey feu Senhor, e por elle 
R e y  o requerer, lhe daryam honde ella quyfefíe fora de 
P o rtu gal, feu dote e arras, e todallas coufas fuas que nefte 
Reyno fe achaíTem , que nom foífem da C o ro a , e mais dez 
myl dobras-douro pera fatysfaçam dos que a fervyram. E  
com iftor outras muytas rezooés, com emxemplos de mereci
mentos paífados, porque E IR ey devya amar muyto mais EI
R e y  feu Senhor, e ao R e g e n te , que a Raynha Dona L ia- 
nor nem a feus Irmaõs. E IR ey de Caftella defp.ois de os 
ouvir ante de lhe refponder, teve com os grandes do feu 
R eyno fobr’ylTo confelho , em que eram os Yfantes d’Ara- 
gam e a R a y n h a , onde pera paz j e pera guerra ouye vo
tos e fentenças contrayrás ; e fynalmente o Conde de Fa- 
ram , e' hum Bifpo da A vila que eram prefentes, com fun
damentos e rezooés muy juftas concludiram, que por eftê  
negocio da Raynha , ainda que fofle Irmaã nem Fylha- 
d’ E IR e y , que pollas pazes que com Portugal tinha fcytas 
e juradas , nom lhe podia nem devya fazer g u e r r a , e que a, 
moor ajuda que aa Rainha podiam dar, afíy era de rogos foo- 
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mente ; com os quaaes dous Senhores muÿtos outros fe fo
ram. E  o. Conde de Faram aderencou fuá falla pera a Ray-r 
nha y e lhe . dilfe z l Senhora bem creo em cafo qtte o voto que 
dey fe já  contrair o a vojfo defejo , que nom leixard Vojfa mer- 
cêe ) de crer que eu amo muito vojfo fe r v y ç o , e dos Senhores 
Y f  antes vojfos. Irmãos y por cuja honra e Efiado eu trabalhey 
e padecí, o que elles fabem , cá por yjfo o dey. e o dyjje, epor  
yjfo vos quer o.hem confe lhar. Sooes primeiramente muy to engana
da em procurardes , entrar em Portugal per g u erra , e con
tra vontade do Regente e dos Y f  antes feus. IrmaaÕs ; pois fa -  
bees que todo o Reyno por natureza os ama y  e por obrigaçam 
e vontade os ham de fervir , e das mojlranças que alguns lá  
fyzeram  de vos recolher e fervir  ? ja  deveis de fe r  defengana- 
da 5: e a concordia do Conde de Barcellos , e do M arichal com 
o Yfante Dom Pedro , vos he.pera yjfo claro enxemplo, e que 
vos pareça que a necejfydaàe do tempo Iho f e z  ajfy f a z e r , ayu
da nom creaaes, vendo elles as coufas, revoltas *, que nom fofte- 
nham- a parte de fe u  Rey natural antes que a do ejlranho, e 
mais eu nom fey que fegurança tereys do amor do povo, que 
guerreardes per fig o  e f  angue , que ta l cafo fe  nom pode e f u 
fa r  , antes pera voja vida confeguyreis , odio defamar e perygo , 
que por todas re zoo es nom deveis querer ; nom fa llo  ja  no gran
de trabalho e muy ta perda , que e fe  s Rey nos de C afe II a rece
beram 5 com ejperança de tam duvydofa v i t o r ia Aquelle Reyno 
nom he pequeno y e he muy fo r te , e de gente leal e muy esfor
çada , e fe r  aa, muy maao de fogigar per força. E  pera mylhor ver
des ejla impojfybyllydade, fabeys bem que hum cavalleiro de duas 
fortalezas tem nejles Reynos coraçam de fe  levantar contra a o - 
bedy encía 7 e fervyço dIEIRey nojfo Senhor •• e qüero dizer fe  o de
vo dizer7 que nom he poderofo de o cercar nem tomar, quanto 
mais que osYfantes vojfos Irmãos que aquy ejlam , de necejjy- 
dade conviria terem nejles Reynos outra gente, d9 armas, e nam 
pouca contra ho Condeftabre, e o M eèflre d9Alcántara feusym y- 
gos , o que ferya ympojfyvel ou com abatymento de fitas honras 
e Ejlados.fe fogigar em a elles y que feria  grande vituperio em 
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fatigue Real que Deas nunúa confenta, cã nom aveis de duvy- 
dar , que eftes doits homens pella grande y  miza de que com vaf
eo , e com elles tem , apellas boas obras que do Regente em fuas  
necejfydadés e afrontas tem recebydas, o hain fempre de ferv ir  
e a jíid a t , por mais enfraquentar vojfo poder , cá de todofam def- 
cottfyados de vofa concordya , e fazendo aynda ejla emprefa tam 
leve , que fem  muy ta pena cobrajfemos o Rey no de Portugal, 
non creaes que o dejfemos a EIRey vojfo Fylho, nem a vós o R e
gimento de Ile ; porque pera cobrar novos Reynos nom ha fe'e nem 
verdade,, cá he aos mortaes cobiça fib re  todas, e fib re  tudo com 
roverença e acatamento d?EIRey nofo Senhor que aquy e jla a , 
vos digo que fita Senhorya tem com gram rezàm gratíde amor 
ao Regente. E  crede que por foo impurtunaçam de que per vós 
e vojfos Irmaaos foy vencido , tem feyto contra elle o que f e z  , 
nejlas embaan adas que envyou, cá nom ha per Jua vontade de 
projfeguir coufa que em fu á  honrra e EJiado muy to desfaça, 
pollo qual Senhora meu confe Iho h e , que pollo que a vojfo abito, 
conciencia, e ajfejfego pertence , aceiteis qualquer rezoado par- 
tydo que de Portugal vos fy z e r e m , cd do contrayro fede certa , 
que cada vez recebereis mais dano e moorpaixam. Elle defenga- 
no do Conde de Faram foy muyto louvado , e muytos do Con- 
felho o fegüyram e EIRey o aprovou, pello qual por parte 
da Raynha logo fe apontaram alguns meos, em que pera 
ella requereram huma grande foma de dobroés. E pera alguns 
feüs , cafamentos alfynados , e pera outros fatysfaçooés de di
nheiro , pago todo env certo modo e tempo , com outras 
coufas que também requereram, fegundo que per efcryto o 
apontaram , e com elles meos vieram os Embaaxadores a 
Portugal, com fundamento de logo tornarem com a concor
dia ; e porque o Regente fem todo o Reyno e pryncipaaes 
delle, nom quis nelles tomar certo aíTento , feguyoíle no 
ajuntamento pera yífo tanta dyllaçam, que nelles Reynos, e 
nos, de Caílella principalmente fobrevyeram em tanto coufas 
de taes afrontas e neceíTydades, que as da Raynha fycaram 
de todo por acabar, atée que comellas acabou também fua 
vyda, como fe dirá. ■ CA-
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C A P I T U L O  LXXXI.
. - • : >

N Á  fym do mes de Outubro defle ano de myl e qua
trocentos e quarenta e dous , o Yfante Dom Joham 

em a V ylla  d’Alcacere do Sal acabou fua vÿda de febre , 
donde levaram feu corpo ao Moefteiro da Batalha ,  hondo 
tem fua fepultura, dentro da Capella d’E lR e y  Dom  Joam 
feu P adre, e foy fua,morte com dor e tryíleza de muytos 
muyto fentyda ; porque era Pryncepe de grande ca fa , e em 
que avya muy tas bondades e virtudes, fem algum vycio que 
as mynguaifem, em efpecyal era muyto amygo do bem co
rnum deíles R e y n o s, que por elle moftraram eraros fynaaes 
da perda que nelle perderam. E  o que de fua morte ep ryva- 
çam moílrou fobre todos fer mais tryfte e anojado , foy o  
Yfante-Dom  Pedro que era em C oym bra, onde como fou- 
be de feu fallecym ento, cahio de verdadeiro nojo em cama 
haa m orte, nom avendo em fiia ynfirmidade outra caufa, e  
nam era fem rezam ; porque crám Irm aos, que fem cautella, 
e muy verdadeiramente fe amaram, "e foram fempre em to
do muy conformes, e o amor que o Yfante Dom  Pedro lhe 
tynha, nom fycou fem experiencia de fer muy conhecido ; 
porque nam foomente na vyd a, más defpois da morte muyto 
mais claro em todas fuas coufas lho inòftrou ; porque do Yfan
te Dom Joham fyçaram tres Fylhas e hum Fylho. O  Fylho 
ouve nome Dom D y o g o , a que ho. R egente logo em nome 
d’E lR ey fez Condeítabre , e deu ho Meeftrado de Santiago 
com todallas rendas e coufas, que o Yfante feu Padre ty- • 
nha, e falleceo logo muyto m oço, e a Fylha mayor a que 
chamavam Dona Y fa b e l, que de virtudes da alma e perfei- 
çooés do corpo foy em todo compryda , cafou com E lR ey

Dom
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D om  Joham de C aftella , que fendo elle de ydade de qua
renta annos a ouve por fegundá fuá M o lh e r, de que naceo 
R e a l geeraçam e fobre todas muy excellente. E  a fegunda 
Fylha do, Yfante Dom  Joham ouve nome Dona B ryatÿz, efta 
caíbu o Yfante Dom Pedro , com o Yfante Dom Fernando Ir- 
maao d’E lR ey  Dom  Afonfo , de que ouveram por F ylh o s, 
a íobre todas muy virtuofa a Raynha Dona Lyanor , M o
lher que foy d’E lR ey  Dôm  Joham o fegundo dettes Reynos 
dé P ortugal, e E IR ey Dom  Manoel, noflb Senhor, que por 
fallecimento d’outro ligitim o erdeiro.,. derc&a .e ligityma- 
mente, os fobcedeo. E  a terceira Fylha do Yfante Dom  Jo
ham fe chamou Dona F elip a , que fem cafar, cafando e fa
zendo muyto bem a feus cryados e .cryadas, acabou virtuo- 
famente fua vyda. Nette ano eftando ho R egente com El- 
R e y  na.Cidade d’E vora, falleceo fem herdeyros hum Dom  
Doarte que foy Senhor de Bragança , e tynha o Catteilo 
d-’Outeiro de Myranda ; ,veo logo aa Corte o Conde de Bar- 
cellos , .  e pedio efte Senhoryo e Catteilo ao R egente , o 
q u a ir fe efcufou delle por o ter ja  prometydo ao Conde 
d’Ourem feu Fylho , que no requerimento fe antecipara pry- 
m eiro, e porém logo antre o Páy e o Fylho ouve niifo tal 
concordia, que o Conde .d’ Ourem por fer Filho mayor ef- 
perando todo fobceder, juntamente defeftyo promeíTa e 
per prazer do R egente a paíTou ao Conde de Barcellos, que 
logo pello dito Yfante Dom  Pedro foy feito e yntitulado 
Duque de Bragança. Mas ñom fe feguio aífy ; porque o F y -  
lho que era/m oço, falleced^prymeiro que o Pay que era ja 
muy velho j como fe dirá.
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C A P I T U L O  LX X X II
■ ,

* . *
De como falkceo o Filho do Yfante Dom Joham que 

era Condejlabre, e como o Fylho mayor do Yfante 
Dom Pedro foy daquella dinidade provydo, que foy 
caufà e fundamento da morte do dito Yfante Dom 
Pedro. '-r/o

No. começo do ano feguynte de myl e quatrocentos e 
quarenta e tres, fallcceo de febre contynua Dom  D io- 

g o , Fylho do Yfante. Dom  Joh am , cuja erança. e cafa paf- 
fou logo a Dona Yfabel fuá Irma mayor  ̂ e defpois porque 
cafou com E IR ey de: C afte lla , paíTou per contrató aá Fylha 
fegunda Doña Bryatiz , cafada com o Yfante Doin Fernan
do como dyfle. E  ho YfFante Dom Pedro , porqüè do Yifan-  ̂
te Dont Joham  nom fycara outro .Herdeiro baram, fez com 
E IR ey que proveo logo do Officio de Condeftabre a* D om  
Pedro feu Filho m ayor, e o Conde d’Ourem fundandoife 
em. rezooës, que nam p r o v o u cnvyou pedir a mefma deny-  ̂
dade ao Yfante Dom Pedro feu T io  dizendo-lhe ^ Q ue 
j r feu Avoo a  Conde Nuno Alvarez- Pereira puvera eñe Ofí-f 
j, c io , pera fy  epera todolos que delle decendelfem. E  que 
„ p o r  quanto .delle nom .fycara Fylho baram que o herdalfe 
„  o olivera 0 Yfante D om  Joh am , nam comô Fylho de R e y  ; 
„  mas como quem cafou com fuá Neta ,  e;qùe como quer qúé 
3, a elle Conde d’Ourem mais que a outrem'de rezam perten- 
,3 ccife J por íer Neto baram e mayor do Condeftabre ; po- 
3, rém que o leixara entam de requerer, porque pera fe a ver 
33 nom fyzera deferença antre o Yfante Dom  Joham e iy 
33 mcfmo ; mas agora que per fobceflam de baram fyca- 
33 va diftinto , .e a elle pertencia como a pryncipal ram o, 
„  que do tronco do Condeftabre fycava , lhe pedia que

33 o
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,, o proveífe delle. „  E  o Regente lhe refpondeo „  Que El- 
y R e y  feu Senhor tynha ja  delle feito mercêe a Dom Pedro 
„ f e u  F ilh o , pera quem elle o pedira, pera em algum car- 
„ g o  de.honrra ter mais rezam d e „ o fervir • porém quede 
,, hi ouveíTe doaçam ou coufa aiïÿ autentyca per que pare
ja celle elle O fycio de dereito lhe pèrtencér, que lha ruan
c a  ffe moftrar , e que per alguma maneyra lho nam .ty- 
,, raria. „  Alegando-lhe mais pera Tua fatisfaçam e conten
tamento „  A  mercêe de Bragança e de Caftello d‘ Outeiro , 
„  que poucos dias avia que recebera , ainda que de fuá 
„  vontade a trefpalfara em feu P adre, o que elle aífy con- 
„  Tentyra porter rèzam de Ornais cedo fazer D uque, defpois 
,, da morte de feu Padre, que por curfo de natureza,' fe- 
„  gundo fua muita ydade nom podia j a muy to tardar, e que 
,, per hy elle fycaria D u q u e, e tres vezes Conde com ou- 

trós Senhoryos, e terras de que pera a eftfciteza de Por- 
„  tu g a l, ? fe devya aver por muyto acrecentado honrrado c  
„  contente. E  que por tanto lhe rogava, que. por amor del- 
„  le nom Te defcontentaíTe em Teu- Eylho aven efte Oífycio , 
,, em que bem cabya por níuytos refpeitos , e yfto porém 
3, folle quando nom òuvefle tal fyrm eza, perque dê derey^ 
,, to lhe pertenceíTe ; porque fe a ouvelfe fofle certo , que feu 
,, Fylho, lho leixaria.,, E  em fym o Conde d o u re m  nom 
moftrou o que per ventura nom tynha ; porém tamanho déf- 
contentamehto e agravo moftrou que do Yfante por yífo re-. 
ceb ia , que nunca defpois quys mais vi r á fia  cafa, e menos 
aa Corte d fE lR ey em quanto elle re g e o , e efte odio da 
Conde dÉOurem f o y a  caufa pryncipai da m orte, e deftruy^, 
çam do Yfante Dom P ed ro , como fe diraa. r .'J* c
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C A P I T U L O  LXXXIII.

i {ji*

D e como foy a morte do Yfante Dom Fernando que era
- • . - ' T?vh.vzm i  m U  t icatyvo em ’r e z . • ,o

E
* *07  ¿  c L J : „•

Nefte ano outroíTy de myl e quatrocentos e. quarenta 
e tres , veo certydam da morte, do Yfante Dom Fer

nando , que era.pollo por arefens em Fez, e fegundo o 
teftemunho -que de fuá vyda e morte deram os Chriftaos , 
que com elle fycaram homens Fydalgos e peíloas de muy- 
to.crédito, certo de crer he pyadofàmente que morreo fan- 
tamente , e com efperança de fer Sànto e bem aventurado. 
E porque Déos por fuá piadade ë em ’gallardam de feus me- 
rccymentos , fegundo fée de muytos fez evidentes millagres, 
e a morte antecipou osnaturaes dias de fuá vyda, com a af-- 
pereza do trato e máo catyveiro , que padeceo per manda
do de Lazarac Marym cru e máo tirano de Fez, que por 
fer vil e de nenhum fangue Real, com muyta fede e gran
de fome o fazia fervir em ofycios baxos e vyz, e com tal 
eftreiteza., que em huma, mazmorra e pryíam muy efeúra a
cabou nefte mundo a vyda-, pera noíTo. Senhor lhe dar no outro 
outra mylhor e mais vyva,, que em fua.glorya duraraa pera 
lempre. A morte defte Yfante por fuá calydade e defempa- 
ro .foy muyto fentyda .e pranteada nefte Reyho , «e prynci- 
palmente dos Yfantes feus.Armaos , que llie mandaram fa
zer muy honrradas e follenes exe.quyas e faymento , e feu 
corpo metydo em hum ataude, efteye. muytos tempos pen
durado per cadeas., fobre. huma 'po/ta;da Cidade de Fez, e 
defpois por convença que fe fez , fpram feus olios trazidos 
a elles Reynos em tempo defte Rey Dom AíFonfo., no ano 
de myi e quatrocentos e Lxxm, e defpois da tomada dcAr- 
zylla ; os qüaes de Lixboa foram levados com grande honr- 
ra e follenydadeao.Moeefteiro da Batalha, em que tem fuá 
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fepultura efpecial, e honrrada, na Capella d‘ElRey Dem 
Joam feu Padre. Onde por íynal.que acabou como Catol- 
lyco e muy fyel Criftao, haa grande credyto que ncíTo Se- 
n it o r  fez , e faz por elle muytos myllagres. Por morte def- 
te Yfante Dom Fernando fycou vago ho Meeftrado d‘Avys , 
de cuja governança e adminiílraçam̂ , Dom Pedro Fylho do 
Regente, foy a foprycaçam dcElRey per autoridade Apof- 
tolyca provydo.• . • ' 

, C A P I T U L O  LXXXIV. '
' ''H '  1J ? \ L . q . • i

D e como foy a morte da Raynba Dona Lyanor cm 
Tolledo 3 eflando jaa pera fe  tornar a Portugal.

, y í ’m '  ̂ • [f ' ■' "  i • ' '

N O ano de myl e quatrocentos e quarenta e quatro, 
vendbfle EIRéy de Caftella em poder dos Yfantes d‘A- 

ràgám feus Cunhados, roubado da liberdade e Senhoryo, 
que aa fuar dinidadë Real pertencya , tynha a elles grande 
odio edefamor, epëra feem alguma maneyra deles yfentar, 
ordenou por confelhos e modos do Condeltabre Dom Alvaro 
de Luna , de mandar como mandou por Vyforrey aa Comarca 
d4Andaiuzia ao Yfante Dom Anrryque, provendo-o pera ylfo 
de poderes fyngydos com fundamentos falfos, dando-lhe a 
entender’ que aífy comprya pera fuá mays honrra e moor fe- 
gurança, onde per érigenho do dito Condeltabre e Meeítres 
dc Alcántara e Callatrava feus contrairos , e com gente de Se- 
vylha e outra muyta, que o Yfante Dom Pedro deltes Rei
nos lá mandou, foy em todo defobedecydo, e em desbaratos 
que ouve muy mal tratado, é delta vez fe tomou Carmona , e 
em tanto fe conformou ho Condeltabre com outros grandes 
Senhores dàquelle Reyno , que :pera yíTo fe ajuntaram per for
ça d‘armas, e tiraram ElRey do poder e fobgeiçam d‘ElRey 
de Navarra, que fegúndo o que fe via nom o tratava, nem

■ aca-
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acatava como a Rey fuperior fe devia. E deftas voltas de 
furtuna- que a Raynha Dona Lianor vio padecer aos Yfan- 
tes feus Irmaaos , foy da efperança que nelles tynha defef- 
perada de todo , e vendolfe ja mal oulhada dJElRey e da 
Raynha fua Irmaã , e com pouca fua ajuda ,' foyfe da Corte 
pera a Cidade de Tolledo, donde conftrangida ja de gran

' des mynguoas que a apertavam , foltou quafy toda a jente 
que tynha , encomendando os fylhamentos e vivendas de feus 
ĉriados a aquelles Senhores de Caftella com que cada hum 

moftrava ter mais contentamento de viver. Ally veo a Ray
nha a tanta neceífydade e pobreza , que pera feu foportamen- 
to lhe conveo receber ajudas'em paao e dinheiro , d’alguns 
Prelados e donas vyuvas daquelle Reyno, em efpecial de 
huma Dona María da Sylva de Tolledo , Senhora de nobre 
fanguee muita fazenda. Enefte Reyno e em Cepta fendo de 
fuas neceífydades fabedor, Dom Fernando de Noronha pri
meiro Conde de Villa Rèal, e fegundo Capitam da dita Ci-* 
dade ; porque era de Real fangue e muy nobre coraçam • pryn- 
cipahnente porque ElRey Dom Duarte o cryara , e acre
centara com muyto amor , e aíl por elle ter com a Raynha 
divido muy conjunto, a'mandou viíitar e ajudar com huma 
boa foma douro amocdado, de que por fua nobreza e bom 
conhecimento foy de todos cá e lá muy louvado. Pollo qual 
a Raynha fíntyndoífe ja emvergonhada. de requerer, e canfa- 
da defperar, vendo os "caminhos e remedios de fua efperan
ça , com as mudanças de feus Irmaaos de todo çarrados, hou- 
veíe de todo por mal aventurada , e fobretudo per enganos 
mal aconfelhada , e fofpirando ja por Portugal, ao menos 
pera lhe fua terra comer o corpo, fallou com Molfem Ga
briel de Lourenço feu Capellam Moor, e com fuas crenças 
ynftruçam e poder, ho envyou a Albuquerque, donde per 
meo do Conde d’Arrayollos tratalfe alguma concordia com 
o Yfante Dom Pedro , ao qual Yfahte a Raynha com palavras, 
e couías aíTáz piadofas , envyavaja pedir, ao mais confentymen- 
to e lugar pera vir amelles Reynos, e nelles morrer nam
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como Raynha., mas como fuá Yrmaa menor que fe querya 
poer era fuas maaos, de que fe contentarya receber o que 
elle quifelfe, e l:he pareceífe rezam. O Conde d’Arrayollos 
como era homem virtuofo e de juila tençam, aceitou com 
boa vontade-o negocio , e o Regente a que o dito Conde, 
per Vafeo Gil feu Secretairo o notefycou , o ouvio e rece- 
beo com muyto milhor moftrança , e 'andando ja em apon
tamentos com efperança de boa conclufam , chegou recado* 
certo ao Regente, como a Raynha .Dona Lyanor fallecerá, 
na mefma Cidade de Tolledo, feita feira xix. dias de Fe
vereiro de mil e quatrocentos e quarenta q cinco. Foy fuá, 
morte arrebatada , fem ter huma ora d?acordo , pera,o que á fuá 
alma e á fuá fazenda compria , em que ouve violenta pre- 
funçam , que fora de peçonha ; porque em lhe lançando hu
ma ajuda, que por fer hum pouco achacada, requerera, lo
go fem entrévalo nem repoufo deu- alma a Déos. E a opi- 
nyam dos mais foy, que ella morte lhe ordenara nam ho 
Yfante Dam Pedro, como muytos malyciofos quiíTeram fal-. 
famente dizer; mas o Gondeftabre Dom Alvaro de Luna,, 
per meo de huma molher da Vylla d’Ylheícas, que em câ  
fa da Raynha. tynha grande entrada e muyta famyliary-v 
dade. Receofo que fe a Raynha viveífe. , eítando em a 
Cydade de Tolledo, ordenaria como o Yfante Dom Anrri- 
que feu Irmaõ• tornaíTe a ella, de que fora ja lançado. Por
que foy a vi fado que ella o procurava e concertava ja com 
Pero López d’Ayala, que na Cidade era Alcayde Moor , e. 
cavalleiro, mais prynçipal, crendo que fe o Yfante foífe Se
nhor de tal Cidade, o Gondeftabre o avya por coufa muy
to contrayra a feu defejo ,e propoíito , que era deftruyllo e 
defterrallo do Reyno com feus Irmaos, e por argumento 
difto, outro tanto fe prefumyo do mefmo Condeílabre, que 
ordenata aa Raynha Dona Marya Molher d’EIRey Dom 
Joam, que. apos fuá Jrmaa , nom durou com vyda mais de 
xv. dias. E efta Raynha Doña Marya jaz fepultada na Ca- 
pelja Moor do Moeftei.ro d’Aguadallup.e. Ho Regente como
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íoube do falecimento da Raynha, envyou bogo pella Yfan 
te Dona Joana1? que fycara e eftava em Tolledo era gran-. 
de.defempvQ, e a, fòy ao. eftremo rçeeber, e trouxe muy honr
adamente pera Lixboa , honde a pôs em companhya da 
Yfante Dona Cateryna fuá Irmã, em poder de Vyolante 
Nogueira, e tomou pera EIRey todollos cryados que fyca-, 
ram da Raynha, tirando alguns em que tynha fofpeita e 
defcontentamento.

w *' K li ’ ' 4* » , , > '

C A P I T U L O  LXXXV.
t "  -

f ■
Como 0 Çondejlabre Fylho do Yfante dom Pedro foy 

envyado a CaJleJJa. com jentes d?armas, em ajuda 
drElRey de Caftella contra os Yjantes d'Aragam> 
e do que Je pajfou atée tornar. \

.1 j  '

■ ''O ob * h-} •

P Olla mprte deftas, duas Raynhas ho partydo dos Yfan-/ 
tes d-Aragam fycqu em Caftella muy fraço e abatydo, 

e o Çondeftabre porque vio- tempo que lho aíTy aconfelha- 
va, ordenou de os fazer lançar e defterrar fora do Reyno, 
ç acabou com EIRey que efcreveo ao Regente com as re- 
zooês? e caufas com quo fentio que p mays obrigaria , pe* 
dynd.o-lhe pera ylTo ajuda de jente d’armas per feu meiTegei-. 
ro , o quai Yfante teve fobçe o cafo bom confelho em Ten* 
ruguel, honde elle foy de fua vontade movydo pera l}ir em 
pefoa ; e porque foy em coptrairo açonfelhado, detremy- 
noufle que ' enyyafle p-Senhor Dom Pedro feu Filho que 
era Çondeftabre, em hydade de xv. anos , e a mays fremofa 
nem mylhor proporcionada çryatura que fe podia ver de feu 
tempo, ao quai foram ordenados dous myl homens de ca- 
vallo, e quatro myl de pée , e com elle eftes Fydalgos pryn-? 
çipaaes. Dom Alvaro de Caftro que defpois foy Conde 
de Monfanto, e 'Lopo d’Almeyda que defpois foy Çonde
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dcAbrantes , e Dom Duarte de Menefes que defpois Foy Con
de de Viana , e Dyogò Soarez d(Albergaryá ? e Fernam Cou- 
tynhò , e Joham de Gouvea, e outros muy tos Fydalgos e 
Caválleiros da Corte , em que hia a frol delia. E porque" 
ó Senhor Dòm Pedro nom era Çavalleiro , quÿs ho Yfante 
feu Padre-que ho foíTe da maaó do' Yfante Dóm Anrrique 
feu Tio, que era em Lagos, e foy pera yífo chamado a 
Coymbra onde logo veo e elle ajuntamento fe fez, e fobre 
qual dos Yfantes devya fazer aquelle auto de Cavallarya , 
ouve antre elles huma perfyofa , mas muy honrrada e ma- 
ravylhofa conteñda. Porque cada hum parecia que myngua- 
va.,em feus mcreeymentos, por acrecentar,nos do outro, e 
cada hum fe allegrava fer neles do -outro vencydo pera que 
ó fyzeífe, erem fym o cargo fycou ao Yfantb Dom Anrri
que e nam' fem merecymento. porque em feu tempo muy- 
tos Píyncepes foram de mais térras, gentes., e rendas, mas 
nom . ouve em feus dias algum ante quem elle ém perfeiçam 
de virtudes ,.e bondade darmas , e esforço do coraçam fe de- 
vélfe contar por fegurido , o qual com novas * cirimonias e 
grandes feílas, armou Cavatleiro o Condeítabre feu Sobry- 
nho no Moeíleiro de Sam Jorge, qué he junto com a Cy- 
dadé fobré o Mondego; Donde logo partyo com a mais jen- 
te dé fuá' ordenança ; porque alguma que fallecéo, fe refez' 
toda com elle em Cydaá Rodrÿgo prymeyro lugar de Caf- 
tellá per onde çntrou. E certo d£armas , cavallbà , livrées e ar
reos , foy génte muy luzida e muy aparelhada pera fazer hum 
bom íervyço. EIRey Dom Johám de Cállela pera execuçam 
do que defejava, tynhá ja cercados'3ria Vylla d‘Olmedo a. 
EIRei de Navarra , e ao Yfante Dom Anrrique feus Cunha
dos , com müytos e grandes Senhores. de Caílelí'a. Os quaes 
esforçados na muyta gente que confygo tynham, e coiifya- 
dos que pella antyga criaçam e coñhécymento que tinham 
daquelle Reyno, e aífy pollo defamor que geéralmente ty- 
riham ao Condéílabre , que as jentes d’EIRey quando os 
viífem em rompimento e perygo os ajudariam ,' e temendo

- ' , OU-
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outrofy a jente de Portugal , que tambem hia fobr’elles., e 
vendo que por ylfo ho cerco, por muytos ynconvenyentes lh,e: 
nom comprya, detremynaram. poer feus feytos; era ventura , 
e dar como, deram batalha a ElRey, em. que foram, dç tor, 
do vencÿdos donde o Yfante Dom Anrrique fahiof ferydo 
em hum. bjaço , de, que a. poucos dias, faleçeo. em Aragarn,. 
E ElRey de Navarra fe acòlheo fogido. a. feu Reyno fem 
mais vir a Caftella; ayhda. que o defpois muito, procuraffe. 
Dcíle caio aíTy como pafíara foy o Senhor Dom Pedro em 
Cidad Rodrigo avyfado. Sobre o qual osi do.Confelho d’Elr 
Rey, que com elle eram praticaram o que façiam. E. acor* 
dáram que deviam toda via p.rofeguir fuà viagem como, fyr 
zeram , e que do cafo acontecido avyfalfem logo ElRey feii 
Senhor, e a ElRey de Caftella notefycafíem fuá yda. E com 
yílo feito foram fazendo fuas jornadas, atée chegarem aa Ci-? 
dade de Touro, onde o Condeftabre Dom Pedro ouve re* 
polla d’ElRey de Caftella , em que lhe rogava , que aíTy 
como vynha o foífe ver coipô foy aa Vylla de Mayorga , hon- 
de jaa com tpd.a fqa Corte eftavá , e em feu recehymento lhe 
foy feyta honrra muy afíynada; porque ElRey com toda fua 
Corte, fahio ao receber, muy contentes, de ve.r hum Princi
pe em todo tam proporcionado, em que muyto acrécentava 
a graça das rycas armas em que hia viftycjo. E defpois de 
paífarem alguns dias , em que d’ElRey e dos grandes de feu 
Reyno, foy com muytas honras e feftas tratado, ElRey com 
os aguardecimentes que em fua hyda cabiam, lhe diífe Q ue  
pois Jeu fervyço lhe nom era necejfaryo, que fe  poder ia tornar 
para Portugal. E como quer que o Condeftabre muyto yn- 
fiftyífe, pera fycar e ho fervir; como d’ElRey feu Senhor, 
e do Yfante feu Padre trazia hordenado, ElRey nam quis , 
pofto que lhe requereo e defejou , que com a gente foo- 
mentc que pera o fervyr foífe necefíaria fycaífe aforrado em 
fua Corte. Mas aos Fydalgos que com elle hiam nom par 
receo rezam leyxallo aíTy, fem prazer do Regente. Pollo qual 
ElRey o defpe.dio com dadivas de joyas, e eavallos , e jnullas
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€ outras coufas de grande preço , e nom falleceram outros 
muytos grandes Senhores daquelle Reyno, que lhe oferece
ram feus prefentes , de coufas que fua ydade e tempo reque
riam. Mas pera d’outrem algum nom receber nada , falvo 
d’EIRey, teve as maaos tam caftygadas, como as fez foltas 
em dar e fazer grandes mercêes a aquelles que femelhantes 
coufas lhe aprefentavam , ainda que com ellas fe tornaf- 
fem, e defto fe efcufava com tanta humyldade e cortefya, 
que bem parecya que nom era por algum vycio de prefun- 
çam que nelle coubefíe. E aífy com. fua jente na ordenança 
em que fora , e com bandeiras tendidas fe tornou a Portu
gal, e entrou per Bragança'j e na Vylla d’Aveiro achou El
Rey e com elle.o Yfante feu Padre, donde defpediram os 
Fydalgos e a gente que com -elle fora, dando pello fervyço 
que fyzeram muytos aguardecimentos com as mercêes que ca
da hum per fua confyçam merecia, e yíto paífoú no ano de 
myl e quatrocentos e quarenta e cynquo.
-, \  . • 'ib r, ' : . ' / l .

Î;"' ; : c a p i t u l o  l x x x v i .

De como o Regente fez  Cortes geeraaes ? em que Jeyxou 
a ElRey a prymeira vez o Regimento do Reyno 

fegundo era obrygado •> e como ElRey Iho 
tornou a dar.

* • N

E Confyrando o Regente, como pera o Janeiro do ano 
que logo entrava de myl e quatrocentos e quarenta e 

feis, ElRey Dom AíFonfo comprya ydade de xiv anos, em 
que fegundo foro d’Efpanha qualquer Pryncepe Real deve 
aver ynteira pofle e adminillraçam de feu Reyno e Senho- 
ryo, e lembrandoíTc yífo mefmo da obrygaçam em que per 
fua fée e juramento fycara, de a elle tempo livremente Jhe 
entregar o Reyno} querendo ynteiramente alTy comprir, fez

pe-
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pera ÿiTo Cortes geeraaes e.follenes cm L ixb oa, e na falla 
grande dos paços , fendo E lR ey  com os Yfantes e Senhores , 
e feus Ofyciaaes e Procuradores, em fua euftumada e anty- 
ga ordenança, o Doutor Diogo- Aifonfo Mangancha em no-v 
me do Yfante Dom  Pedro fez huma louvada Oraçam , cuja 
fuftaneya fe concludio em quatio coufas „  A  primeira apre- 
„  fentar e entregar ally EIPvey em tal defpofyçam de fua peftoa, 
„  lifo c entender manhas e virtudes , como de fua ydade 
jj nom cria que 110 mundo outro tal ouveífe ; porque dava e 
jj deífern todos muy tas graças a Déos. A  fegunda que no R e - 
jj gimento do Reyno que todos lhe deram , como quer que 
„  pera o bem fazer , elle com todas fuas forças , entender, e 
j, diiligencia fyzera muito a allém do que poderá ; porém 
jj que pollo grande trabalho, que em nome d’outrem era re- 
jj ger , efpecialmente em tempos de tantos defvãiros e balan- 
jj ços como no feu fe feguiram , elle confeífava telo feyto 
3, muyto aaquem do que devia ? de que pedia perdam. A  ter- 
j, ceira em dar agardeeymentos aaquelles, que no tal cafo bem 
j, e lealmente fervyram e ajudaram, guardando ñas pallavras 
jj o acatamento , mais e menos , fegundo cabia nas callyda- 
,, dades das peífoas eEftados do R eino que eram prefentes. 
,, A  quarta concluíam foy que em cafo que nom fora derey- 
j, to nem cuítume aos Pryncèpes de tam pequena ydade , co- 
ypmo era a quatorze anos darfe livre poder de perfy rege- 
,j rem Reynos e Senhorios, que a E l R ey feu Senhor vifta 
j, em todo fua perfeiçam 5 per graça efpecial lhe devia fer 
, j dad o, como a outro que foíTe de muytos mays dias. E  que 
j, pera yífo lhe entregava ally mui lyvremente % e fem cau- 
j, tella feu R egim en to.,, Metendo-lhe logo com roftro muy 
allc-gre a vará da juftyça nas maos , que em giolhos e 
com muyto acatamento lhe beijou. E  defpois d‘E lR ey  fer 
recolhydo áYua Camara , hond'e era o Yfante Dom Fer
nando feu Irmaô , e o Yfante- Dom  Anrrique feu T io  
com outros muitos Senhores, o Yfante Dom Pedro prati
cando com elle a maneira que d’hy em diante teria em re

. Tora. L  Y y  g e r ,
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g e r ,  E IR ey  deípois de bem ouvir, lhe pedio que atée ver 
o que nyíío poderya fazer, elle ynteiramente mandaíTe e li- 
zeífe em feu nome o que dantes fazia ; porque receava de 
perfy foo fem fua ajuda ou d’outrem nom poder com tama
nho cargo. E  de hi a tres dias fe fez na hordenança paliada 
outro ajuntamento, em que o mefmo Doutor D iogo Afon- 
fo em nome d‘E lR e y  fez outra fa l la ,per que fuftancialmen- 
te fe declarou „  Que avya por recebydo em fy do Yfante 
,3 Dom  Pedro feu T y o  e Padre o ynteyro Regim ento de feu 
3, R e in o , dando-lhe por yífo com largo recontamento de 
„  feus muytos fervyços e merecimentos, grandes agardeci- 
„  mentos com muitos feus louvores , outorgando-lhe nom foo- 
„  mente autorizadas quitaçooés de todo o tempo de fua go
,, vernança; mas aynda por mayor fua honrra , que fycaífe 
j, em R egifto por verdadeiro e claro teftemunho , da obriga- 
3, çam em que por yíío fycava a elle e a feus fy lh o s, com 

todolos que delles decendelfem ; porque conhecia e decla- 
3, rava que nunca algum Pryncepe fora no mundo com tan- 
„  to amor e em tanta perfeiçam criado, nem em manhas e 
5, cuítumes Reaes também enfynado, nem com tanta lealda- 
,j de e obedyencia fervydo e tratado , como elle fempre 
3, fora do Yfante Dom  Pedro feu T io  e Padre ; porém 
3, porque elle aynda nom tynha id ad e, pera 'perfy foo reger 
,, fem perigo de fy mefmo e das coufas que reg elfe , nem 
3, tivera a pratyca e efperyencia delas como pera R e y  com
,, pria, e era por yífo neceífario tomar alguma pelToa que 
„  no Regim ento ho enfynalTe eajudafíe, e por todos refpei- 
3, tos caufas e rezooés , nom avya em todos feus Reynos ou- 
„  tro perayíTo mais pertencente, que o mefmo Yfante Dom 
„  Pedro , que elle de feu proprio moto , fem lembrança nem 
„  requerymento d’alguem o efcolhia pera y ífo , e avya por 
„ fe u  fervyço e por bem de feus R e y n o s, que elle Yfante 
„tornalTe com elle a reger e governar feus R eyn o s, aífy co- 
„  mo dantes fa z ia , atée elle fe fentir em defpofyçam pera 
,, per fy foo o poder fa ze r , mandando que a obedyencia que 

. ' » c m

35T4 C h r o n ï c a

J



r>o S e n h o r  R e y  D  o m A f f o n s o V.  35'5'

3, em regendo fempre lhe guardarartv, eíTa d’hi em dyante 
„  lhe guardafem muyto mais inteiramente. „  E  aos grandes 
e póvos de feus R e in o s , que eram prefentes, em fua pre- 
fença mandou muyto agradecer por lhe requererem , e da
rem por molher a Fylha do Yfante Dom Pedro feu T io  e 
Padre, de que fobre todallas coufas do m undo, por muy- 
tas rezooés era mais contente ; mas porque efte feu cafamento 
quando prymeiramente foy em Obydos cellebrado , por ven
tura por fe fazer ante d’aver ydade compryda e neceflaria, 
pera yiTo fem fua aprovaçam pareceria defeituofo, ele que 
entam a tynha ja  pera yfíb d e 'todo perfeita, o aprovava e 
confentia, como fe naquella ora de leu prazer, e com fua. 
ynteira lyberdade novamente o fyzelfe.

r  *

C A P I T U L O  LXXXVII.
* . « . r.  . ' V.  • V (

De como as Fylhas do Yfante Dom Joam  foram
cafadas.. - c

E N o começo do ano de mil e quatrocentos e quarenta e 
fe te , ho Yfante Dóm Pedro fe partió com E IR ey da 

Cidade d’ Evora pera o lugar das Alcaçovas , f honde per con
certo veo a Yfante Dona Yfabel M olher do Yfante Dom  
Joam , e trouxe confygo duas' fuas Fylhas i que ally ambas 
juntamente cafaram ; Dona Yfabel que era mayor com EI
R e y  de C afte lla , per G arda Sanchez de' T òlledo , que co
mo feu Procurador e Embaaxador a recebeo, e Dona Bria- 
tiz com o Yfante Dom Fernando , per elle mefmo. E  do ca
lamento que prometeo a E IR ey de C afte lla , que foy cem 
myl florins d’A ragam , fe feguio a efte Reyno pouca defpe- 
fa ; porque os recebeo EIR ey de Caftella em defconto do 
fo ld o , que era obrygado pagar aa gente do focorro , e da. 
ajuda que E IR ey de Portugal lhe énvyou com o Cóndefta- 
bre fcu Prymo ¿ como atrás-ja dyfíe. E  no Mayo deftc ano^
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que era o tempo da entrega da Raynha , em que fe com 
certaram EIRey e o Yfante feu Irmaaó, com todollos, Se
nhores e peíToas pryncipaes do Reino , fizeram em Lixboa 
por honrra da Raynha humas muy grandes feítas , acabadas 
as quaaes o Yfante Dom Pedro acompanhado grandemente 
levou a Raynha a Coymbra, onde foy feítejada, e d’hy aa 
Vylla de Pinhel que he em Portugal., honde era concorda
do que EIRey de Caítella avya. de vir em peíloa, pera lhe 
fer ally entregue e a leyar, e* elle nom veo, de que com 
pallavras fioneftas e de receber, fe envyou efcufar per cer
tos Senhores e grandes de feu Reyno , a que a Raynha com 
feu poder e autorydadé foy entregue, e lha levaram. .
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C A P I T U L O  LXXXVIII.
•> • ' ~ •' '  . .  r

Como EIRey per meo do Duque e de feu Fylbo o Com 
de d’Ourem pedio ao Yfante o Règymento do Rey
. no, e como inteyrameute Iho leixotL

O Duque de Bragança, e Conde d’Ourem , e o Arcebifpo 
de Lixboa com outros de fua vallia, nom fycaram fem 

grande paixam de fer o Regimento do Reyno outra vez tor
nado ao Yfante Dpm Pedro, e o Duque publycamente per: 
Gonçalo Pereira, que fe dizia das armas o contrariou nas 
Cortes per huns apontamentos , que a ellas enviou. Mas nam 
foy entam ouvydo ; porque o coraçam d’EIRey aynda nom 
era de falfos teftemunhos. corrompido, nem cheo das erra
das fofpeitas contra o Yfante, como ao diante foy. Mas em 
fym taaes rodeos teveram , pryncipalmente o Duque, e Con
de d’Ourem, e taaes incitadores bufcaram e meteram fecre- 
taniente aas orelhas d’EIRey, que Q comoveram pera ho 
que quiferam , que foy requerer, como requereo a ho Ifan- 
te Dom Pedro que lhe..kixaíTe liyremente o Regimento; 
jorque foo .fem outrem querya reger. E o Yfante bem cô
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nheceo que tal movymento, e a tempo tam antecipado nom 
nacera na própria vontade d’ElRey ; mas que fora nella fe- 
meado per engenho de feus ymigos. E porém lhe dylTe que 
elle era dylTo mais ledo e mais contente, do que per ven
tura lhe faryam crer que o elle feria ; porque quando elle 
nas Cortes que entam foram , fé efcufava aceitar outra vez. 
o Regimento pera que o forçava’ , bcm via que lhe dera 
Déos tal'iifo e tal defpofyçám, que perfy fem outra ajuda 
poderia réger elles feus Reynos e outros mayores ; porém 
pois aífy era fuá vontade , que lhe pedia por mercêe , que 
com o Regimento juntamente quyfeíTe também tomar fua 
molher, pois era em ydadè pera yífo ; porque aífy faria mais 
por fua honrra e Eítado.- No que ElRey entam confentio, e 
ficou logo antre ellestempo aíTynado pera yífo, no qual o 
Yfante fe percebeo dos corregimentos, e coufas que pera a 
pefoa d’EIRcy e da Raynha, e aífy pera fua cafa e came
ra comprya ; mas ElRey per ynduzimentos dalguns, e do 
Arcebifpo de Lixboa pryncipalmente, que de noite lhe hia 
falar, nom eíteve pella concòrdya em que fycara ; porque 
antecipou ho tempo, e tomou requerer o Yfante, que logo 
leixafie o Regimento ; porque ante de cafar elle inteira
mente queria reger , cá em outra maneyra nom feria fua 
honrra nem convinha a feu Eítado, ao que o Yfante por 
nom dar caufa a mais danamento , logo fatisfez e difiílio 
em todo do mandado e governança que tynha , em tanto 
que as cartas e Provyfooés , que dantes foram per elle def- 
embargadas, e eram feitas, pera fe de feu nome aiTynarem, , 
nom as quis mais afiynar nem entender em coufa que a Re
gimento pertencefle. E.porém ElRey no mes de Mayo de mil 
e quatrocentos e quarenta e fete , em Santarém tomou fua cafa . 
e fua molher juntamente , com as bençooés e cerimonyas, 
pella Santa Ygreja em taes cafos ordenadas, e com algu
ma moûrança de feeltas , mas nom foram naquella perfey- 
çam e comprymento que o Yfante quyfera e tinha ordena
do. Porque como deixou o Regimento, logo todallas cou-
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fas aynda que foíTe fem culpa fuá pera feu desfavor lhe vol
veram as coilas.

C A P I T U L O  LXXXIX.

Das coufas que o Conde de Barcellos fez cm abatimen
to do Y  faute Dom Pedro, depois que foube que ja  

nom regia, e pera lançarem o Yfante 
fora da Corte.

O Duque de Bragança como foube' que o Yfante defibi- 
ra do Regymento, e que ja EIRey abfolufamente re

gia, por emprimir e confyrmar no povo a fofpeita de deí- 
leál, que contra o Yfante tynha ja com EIRey pryncipiada , 
partio da Vylla de Chaves, e com eítrondo de jente arma
da fe foy aa. Cidade do Porto, e a Guymaraaés e Ponte de 
Lyma , e a outros lugares daquella Comarca, onde aos cria
dos do Yfante tyrou os Officios que tynham d̂ ElRey , e a 
todos com ynfamya de tredores lançou fóra , e com nome de 
receo do Yfante mandou vellar, e roldar as Villas e Cabel
los, como fe EIRey e o Yfante foram ymigos, e ouvera ja 
antre elles pregoada guerra, com outras onyooés deba cai- 
lydadè , que no Reyno contra elle yndyvydamente fe faziam. 
Ebas faifas novydades vinham logo aas orelhas do Yfante , 
que feriam íua alma com muyta dor e tribeza, efpecialmen- 
te porqne o remedio que nellas cabya e elle, procurava, 
via que com defprezos lho denegavam. Na Corte d’EIRey 
andava a ebe tempo hum Berredo Proto-notairo , fylho de 
Gonçallo Pereira de Ryba de Vizela , mancebo avyfado , que 
por ebar ja em Corte do Santo Padre tynha boa pratyca , e 
por algumas letras que aprendera avia folta audacia de dy- 
zer. Ebe per ahucia e confelho do Duque , e do Conde d’Ou- 
rem veo aa Corte bem avyfado delles, do.que fecretamente 
diría a EIRey pera o fym que defejavám, que era meter
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E lR ey  em odio com o Yfante Dom P ed ro , e tirallo do R e- 
gymento , e com achaque de defpedir fuas coufas pera R o 
ma , fallara com elle muytas vezes, em apartado , per cujo 
maliciólo meo e faifa emformaçam , que aftuciofamente da
va a E lR ey , fe feguio pryncipalmente o mayor dano que 
o Yfante e fuas coufas receberam. Porque com yfto faziaf- 
fe grande fervydor e muyto familliar do Yfante , a cu
ja  caza , camera, e mefa hia contynuadamente. Donde mal- 
liciofamente trazia novydades e fofpeitas a E lR e y , com que 
humas oras lhe fazia crer que andava fo b g e ito , e contra o 
que a feu' Eftado compria. E  outras que fentia do Y fa n te , 
que queria reynar e fazer feus Fylhos grandes , acautellan- 
doífe fempre que o que dizia a E lR e y , nom era como ymy- 
go nem deifervydor do Yfante , de quem receb ia .honrra e 
mercêe ; mas porque era Portugués leal a E lR e y  a quem 
mais devya. E  aífy o fabia entoar, que todo o que queria 
ymprimia aa fua vontade na molle e nova ydade d’E lR e y , 
e per avyamento defte fe foy E lR e y  ver com o Conde d’Ou- 
rem a Torres Novas. Onde com muytas rezooés, que pera 
o cafo com feus aderentes tynha com pylladas, fez crer a E l- 
R e i camanho abatymento , e quam grande fobgeiçam fua 
cra andar mais o Ifante na Corte , que cedo por iíTo nom 
obedeceryam a E lR e y , e era rezam que o fizeífem ; porque 
andando o Regim ento aíly m eílurado, fempre feria de crer 
que 0 Yfante mandava e regia , o que a todos feus vaífallos fa
zia grande efcandallo , e que por yfto e por outras caufas 
muytas que allegavam , E lR ey  com alguma moftrança de bem 
o devya defpedir de fy e de fua governança , e que pera 
yífó feria m ilhor, e com menos pejo feu nom tornar mais a 
Santarém, e mandar per outrem dizer ao Yfante fua tençani 
e vontade , por fe efeufarem quebras e defeontentamentos 
d’antre ambos em peífoa. E lR ey  levemente confentio no def- 
pedimento do Y fa n te , mas dyífe ^  Que non avya com talen- 
gano defpedir fe u  Tyo ; porque feria fem  duvida declarar de to
do fu a  fraqueza e algum defconhecimento } mas que em pejfoa
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o elefipediria como era rezam. ^ E pera em cafo que o Y fau
te a yíTo nom obedeceífe, e refufaffe fuá partyda, dyíferam 
que era bem que EIRey levaífe conífygo armados, como le
vou os vaífallos da Comarca. E que per força em tal cafo, 
como a revel o lançaífe fóra da Corte, com aquella mais 
pena que por yífo mereceífe. Mas o Yfante a que tudo 'ifto 
fe logo defeobrio, quis da força alhea fazer fuá livre von
tade , c como EIRey tornou a Santarém foilhe logo falar, 
e encobryndo com huma faifa allegria de feu roftro, huma 
verdadeira trifteza do coraçam que tynha; defpois d’algumas 
praticas extraordinarias publycamente lhe dyífe :z: Senhor déz 
amos ha que nejle cargo , que vós e vojfo Reyno me defies , 
vos Jervy como mylhor pude e fiouhe , nos quaacs mynbas terras 
per fftynha aufiencia receberam de mym pequeno repairo , co
mo todos [abem , e mynha fazenda padeceo grande perda ; po
rém tudo ey por bem empregado , pois tudo redundou em vojfia 
perfeita criaçam , e muy inteiro jervyço. Jgcra pois vos Deos 
chegou a ta lydade , e deu tal fijo entender e dejpojyçam, pera 

Jim  outra ,ajuda regerdes per vos vojfios' Reinos aynda que fo f-  
Jem mayores , pe pavos .por mercee que me deis licença pera hir 
prover o ‘m etí, que de mym ja  tem grande necejfiydade , e quan
do nas coufas graves e pefiadas , que em vojfo Reyno e a vojfo 

jervyço ocorrerem minha prefen ça for necejfaria , mandayme cha
mar , e prazendo a Deos vós nyjfo e em todo conhecereis, que 
/obre todos vojfos vajfalos e Jervy dore s , eu vos amo e vos J'om 
mais obediente e mais leal. Deite cometymento do Yfante fy- 
çou EIRey cfefcarregado e muy ledo ; porque com ele fe 
vio alivado do grande pefo e cuydado que pera yíTo trazia, 
e por fuá humana e mui Real condyçam , com tudo lhe pe- 
fava grandemente partir-fe delle o Yfante agravado nem 
defeontente, e porém com pallavras que pareciam de muy- 
to agardeeymento e amor lhe outorgou a licença, e mais 
lhe-mandou dar huma follene quytaçam , de todo o tempo 
que por elle regera feus Reynos, com aprovaçam de .todo 
o que em feu nome atéeentam dera e fizera. O que alguns
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quyferam defpois contraryar , dizendo que devia antes 1er 
revogaçani que aprovagaó; mas por entam fuá contradigan! 
nom aproveytou ; porque toda via palTou com toda folleni- 
dade e perfeigaó. O Yfante como teve licença d’ElRey, é 
aviou as outras coufas que lhe compryam , le partio de San
tarém pera Coymbra no fym do mes de Julho ; e porque fe 
receou de gente que o Conde em Ourem tinha junta , quis 
naquella travefa fegurar fuá peíToa com outra gente fuá que 
mandou perceber,‘com que atée Tomar foy muy honrrada- 
mente acompanhado, e dally a defpedio e levou foomeiite 
comTygo os de fuá cafa, e dous feusFylhos, Dom Pedro 
o mayor, e Dom James que defpois foi Cardeal. E como 
o Yfante leixou a Corte, logo o Conde d’Ourem, e o Ar- 
cebifpo de Lixboa, e o Conde Dom Sancho com outros de 
fuá opiniam fe foram a ella , onde todo feu cuydado foy 
inventar com EIRey novydades e determinaçooés , que fof- 
fem em nojo e abatimento do Yfante. E antre outras orde
naram, que EIRey pera feguranga nom foomente de fuá vy- 
da ; mas da Juftiga e fazenda tiraife, como logo tirou to- 
dolos Ofycios , que os criados de feu Tio na Corte ti
nham de qualquer callydade que folTem , poendo fofpei- 
çooés e teliemunhos fallos, a huns que erravam na juíliça, 
e .a outros que roubavam a fazenda , e a outros que da- 
ryam peçonha a EIRei, fégundo acada hum em feus Ofy
cios podia tocar , e pera parecer que o queriam provar, 
nom falleciam logo peíToas induzidas , que com medo de 
pena , ou com efperança de galardam que lhe prometiam aa 
íua vontade o teftemunhavam. Ajuntavam-fe a yfto os cria
dos da Raynha Dona Lianor, que pera mais agravarem fuas 
querellas , diziam contra o Yfante per confelho de feus ymy- 
gos muytas coufas aa verdade muy contrairas. E o funda
mento deftes era femear contra ho Yfante, e contra os feus 
ellas desleaaes fofpeytas ; porque o amor e affeygam que por 
feus benyfycios e merecymentos, EIRey e o povo de Por
tugal lhe tynham, e era rezam que tivefem o conrerteílera 
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em odio c defam or, rcom que celeradamente, e fem fe po
der rem edear. Jhe-caufaflem a morte cpmo ^feeram ; porque 
fabiam que fua vyda fe muito duraife , nom foomente ympi- 
diria o effeyto das cobyçofas efperançasi,* em que pera feus 
mayores acrecentamentos andavam , mas aynda fuas* vidas ao 
diante nom feiyam .yfentas de perygo por faberem que a 
além da grandeza do Yfante e  grande faber y-a-que feria 
muy deficil regiftir , tynha muytos no Reino que por cria- 
çam , e por graças recebidas lhe tynham grande am or, e 
de’ shy que, tinha fylhos q u e,feriam grandes Senho.res, e fo- 
brè tudo- á Raynha fua Fylha , de cujo ainor e fruyto de 
geeraçam , fe E IR eÿ foife ao diante vencido , ’ como de fua 
ydade e,por,fuas virtudes e perfeyçooés feefperava, teryain 
pera fy  muy duros contrairos. E 'p o r  tanto trabalhavam de 
pber E lR e y  per qiialquer maneyra que pode fiem , .rtos derra
deiro gráao de odio e ymizade contra o Yfaiite.

C A P I T U L O  XC.
- , :■  i; ï o y-í •»> 1 «b

Como o Yfante Dom Anrryque enfendeo nas coufas do 
Yfante Dom Pedro fera Jeu favor, a qjfy o

• '.Conde'd’Abranches.-
. . y *■ • ' ' t . . , ; / " 4 Y. '

- n ; • \ ' '- ; e i - . ' 7r ¿ v 71;^

P Artiofle E lR e i de Santarém pera L ix b o a , onde o Yfan
te Dom  Anrrique qúe era no A lgarve  lhe veó fallar -y 
e porque fentio que a vida e honrra do Yfante feu Irmão 

com maneiras faifas de. feüs ym ygos era m altratada, e fe 
defpunha a deftruyçam e p e r ig o , atalhou a yífo algum taii- 
t o ,  mas nom com aquella fortalleza e/efcarm ento, que el
le a feu Irmão devya e .0 murído efperava , .0 que lhe fo
ra bem pofiyvel fe quifera ; porque- achou contra o Yfante 
artygos formados em que fe afirmava -, que com cobÿça de 
reyhar m atara ElRey- Dom  Duarte feu Irm aao, e. em Caf- 
tella dera ordem aa morte da Raynha Dona L yanor, e af-
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fy aa do Yfante dom Joam. Com outras muytas abomyna- 
çooés de que fe tiravam Inquyriçooés}, em .que por feu fa- 
bornamento lhe iiom falleciam: teftemunhas faifas/, com que 
parecia .que o provavam. Mas o Arcebifpp, eoCondedJOu- 
rem com outros de 'fua parceallydade , receofosfe o Ifan-? 
te Dom Anrrique fegundo era no Reyrio poderofo e, de 
grande autorydade perídeíTe a abanda do líante Ddm 'Pe-- 
dro , que Tuas maginaçooés fycaryam com dánõ d elles muy- 
to aaquem ,de feu propofyto , trabalharam;; de fazer a ElRey 
fofpeitofas fuás muytas virtudes e fegura lealdade;, afyrmaií- 
do-lhe que nas tdêfculpas do Yfante Dom:Pedro o: nom de
via xrer. Pòrqiíe na culpa do engano e defterro da Raynha* 
fua Madre., e. em outros defmandos. que per morte d’El- 
Rey Dom Duarte no Reyno fe fyzeram foram ambos cauf 
fadores e partecipantes., mas como yño éra faifa, nom da
nava na limpeza do Yffante Dom Anrrique. r * D :,b rol:
. . .  - l í  ‘  í í  > , l î í  -v • u  L  C r ]■ \ 4 l  . >  ' i  ’ t ¿ I  í ,  , f >
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Vinda;do Conde d? Abranches aa Corte.

A Efte tempo chegou também a Lixboa, que vynha de 
Cepta o -Conde d’Abranches:, que fobre todos era gran

de fervyckme muito amygo do Yfante Dom Pedro ",>e' pu- 
blyco ymigo do Conde, d’Ourem., e cnrfíia chegada nom 
foy emtam d’EIRey e de“fua Corte aífy agafalhado e hónr- 
rado , como feus fervyços prefentes e merecymentos* paífa- 
4os requeriam.. Porém o Conde alTyicomo era de nobre* Tan
gue, aíTy nom fallecia nellè huma graciofa, foltúra de dizer  ̂
com muy esforçado coraçam e fmgularj àguárdecimento , com 
que ante ElRey é os dev.Sua Corte , no publyco efno fê  
ereto defendia muito a honrra e Eftado-do ifante Dom Pê

trá
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trá elle moviam. E como quer que ElPvey fofíe ynduzido, 
que nom ouvifle o Conde e o mandaíTe hir fóra de fuá 
Corte , pqendo-lhe que em todálla$ culpas do Ifante elle 
era muyto culpado, porém porque EIRey era de alto cora- 
çam, acefo no ardor de autos cavalleirofos , fofpirando pe
ía grandes emprefas, folgava muyto de o ouvir,/e começa
va dar-lhe de fy muyta parte e acolhymento , efpecialmen- 
te porque o Yfante Dom Anrryque ante EIRey muytas ve
zes por coufas muyto aíTynadas em que o vira , dizia por 
elle , que nam foomente Portugal, mas Efpanha toda fe de
via d’aver por honrrada cryar tal Cavalleiro. E porque os 
ymygos do Yfante vyram , que a vontade d’EIRey • acerca 
do Conde nom terçava por elles como defejavam , lançaram- 
lhe amygos delle lançadyços, e peífoas de credito que com 
refguardo . de grande fegredo ho aconfelhaílem , que fe foñe 
fóra da Corte, e nom entrañe em hum Confelho publyco 
que fe entam fazia, avyfandoo manhofamente que nelle por 
coufas do Yfante, E>om Pe.dro’ o üvyam, de prender. Mas o 
Conde com a cara chea d’esforçada fegurança , lhe dyfle 
■ =3 Amygos certamente -pollos muy tos e grandes fervy fos que te
nho feytos a efta cafa de Portugal ̂  eu lhe mereço mais V illas  
e ' Caftellos com que me acrecente, que pryfooes nom cadêas em 
que fem caufa me ponha, e por tanto com todo oque me. dize es , 
fahee que nam eyde fu g ir  do Confelho e fervyço: EIRey nojfo 
Senhor, pois leal e verdadeiramente fempre o feguy. E  porèm 

Je ta l coufa , e por ta l caufa fe  .move,xontra mym , fahee certo 
que em defender minha honrra, e limpeza daquele Senhor, eu me 
moflrarey oje dino de fe r  Confrade da Santa Garrotea que recebi $ 
e efpero em Déos que fem  ociojydade de mynhas mnosç òs que me 
quiferem vifitar antes fe ja  na fepulturaç que nos carceres nem 
cadêas , e por yjfo nom ajaes doo nem compaixam de minha vida 
porque mynha morte honrada a fa rd  com louvor vyver muy v iv a , e 
muito mais honrrada nas memorias dos homens pera fempre. Pollo 
qual o Conde defpoys de com efta detrimynaçam defpedir 
eftes inanhofos e dobrados Coiifelheiros ; porque a ora do

.V ç o C h r o n i c a .
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Confelho fe chegava, a que detrymiiloü h ir , fe viftyo de 
panos fynos muy bem e mayto my|ho;r d 'ânpasdecretas, com 
que entrou no p aço, onde feüs ymygos vendó a fegurança 
de fuá pelfoa, foram claramente 'certefycados do esforço e 
bondade de feu coraçam. E  eftando E lR e y  ria câfa do C o n - 
felho , onde eram muitos Senhores prefentes;. e q $ prynci- 
paaes ymygos do Yfante , à Conde com cara q^e mais pa- 
recya que ameaçava que temya , lhe tocou em fua pryfam 
que lhe fora revellada, e aífy lhe fallou com muyto repou- 
fo e grande autorydade nas coufas do Yfante e fu a s , apro
vando fua bondade e lealdade per termos ,se-com  re^ o çs#  
todos tam manyfeftas, que fe nom podiam contraryár ; ton -  
cludyndo, que. quaesquer peifoas de qualquer eítádo e con> 
dyçam que fo fem , que do contrayro tynham enformado a 
E lR e y ,  eram com reverença e acatamento dë fua R e a l  p è£  
fo a , aD eos e a elle e ao mundo rnáos etredoresr, oque com  
lycença e confentymeiito de fua Senhoria os combaterya peu 
arm as, e em campo a tres deles os. melhores jUntamentëf 
A  repolla d’E IR ey pera o Conde foy r emtam gracyofa e  
branda, e com moitrança qne lhe pefata de ,0 ônvir r, qu e 
pera o máo fundamento dos que tratavam a mprte d o Y fan * 
t e ,  foram muy tryftes fynaaesq e  por arredarem E lR e y  do 
Yfante Dom  Anrryque e do Conde , que conieçavam fet 
caufa , que de todo ympedia feu  danado propófyto} o  le* 
varam a Syntra aforrado. . id -.v  r- :y  o im d 1 p
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D e como o Yfante Dom A nrriquefefoy ver a Coym- 
Ira com o Yfante Dom Pedro, e com elle o Con

- ' 'dë d'Abranches , e das novidades que
7 7 J  Üü v lf l  » ' 1 0 0 1  /7, 1

*1J1 O  Yfante e o'Gonde d*Abranches yendo tempo pera 
I yifo, foram /yerf,a Çoymbra o Yfante Dom Pedro , que 

com taPviiitaçam pella eftyma e reputaçam em que o Yfan
te Dom Anrrique era ayydo , elle e os feus moftraram re
ceber muyta alegria e grande favor. Ally fe juntaram os 
Yfantes corp alguns, pryncipaaës feus aceptos , que hyeram, 
e fallaram algumas v.ézes nas fem rezooés eagravos , que o 
Yfante Dom Pedro tynba nas coufas, pàlfadas recebidos, e 
aíTy no remedio que fe teña, nos que fe aparelhavam e efta- 
vam por virr, pera, acrecentamento dos quaaes Yoram, ally 
certefycados , que ElRey como, foy em Syntra , „ logo per 
engenho do:;Gonde d/Qurem ê dos. outros ordenara em def- 
favor e .quebra, do Yfante ellas coufas. Huma' foy que efcre- 
veo a todqlios Fydalgos , e a Cavaüeiros. do Reyno em 
que fentio que avya boa vontade pera. ho.Yfante, que fob 
pena de cafo mayor por qualquer maneira o nom fofíem ver. 
A outra que mandou poer e pubrycar editos per todo o 
Reyno , que todollos criados que foram da Raynha Dona 
Lyanor, que de fuas fazendas e coufas por feu cafo fofíem 
pryvados, vyeíTem requerer fuas reftituyçoés , pera que foy 
dado por Juiz Lopo d’Almeyda , que como quer que em to- 
dalas outras coufas foífe avydo por homem jufto e da fao 
entender, nefta a juizo de boos ( por ventura , porque o tem
po aíTy o querya ) nòm guardou a ordem dereyta que deve
ra y porque todo o que os danyfycados por fymprez pety-
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çam pediam lhe era fem yfame nem refguardo de juítyça 
julgado , e logo executado , etp que- $j unhavam muy tas cou
fas fora defta querella e delta callydadé , de que a muy tos 
fe feguio fem caufa muyto daño. A  outra foy que E iR ey  
fíótefycoii ao Yfante Dom  P ed ro , que o ávya por degrada# 
do de fuá Corte , e lhe mandava e defendia;, que fpb pena 
de .cafo mayor fem feu efpecyal mqndadp noñ folle a ella 
nem íayífe de fuas terras. E  iíto ordenaram aífy os .contrai* 
ros do Y fa n te ; porque fe recearam que ele com a viíta e 
confyança do Yfante Dom  Anrrique , tomaría por ventura 
atre.vymento de' fe vir com elle aa C orte ', onde era certo 
que- era pelfoa alym paiiaante E lR e y fu a  honrra, o que a 
elles pera Teu defejo fora mprtal yn conveniente; Os Yfaptes 
defeontenres, e maravy litados da fem reçapi deltas coufas a~ 
cordaram de envyar lobr’ellas a E iR e y  , como enviaram 
Gonçàio Góm ez de Valladares Comendador da Ordem de 
Chriíto. O  qual como quer que pellas cartas e ynltruçam 
dos Yfantes/ que levava pm todo comprifle feu ofíycio J 
porém porque o ju izo d’E IR ey por fuá nam madura yd ad e, 
e pellas faifas opiniooés em que o criavam andava de -todo 
em nevoado, tornouífe aos Yfantes fem alguma detrimjnadá 
repolla nem conclufam. Dyllatandora pera outra péíToa que 
E iR e y  dille. que Ibes envyaria i9 o que- fe nom fez. Partió^ 
fe  o Yfante-Dom, Anrrique pera a V ÿ lla  d e  Soure, e o Yfan* 
te  Dom  Pedro pera M onte M oor ò Velho , que fam luga-** 
tes donde cada dia ’feipodyam  ver e avyfar, .e o mais cer* 
to e -mais faaó remedio que neítas’ alteraçooés o Ifante Dom 
Anrrique r achou pera feu IrmaaÓ, em fe delle defpedyndo 
-lho lheixoir e encomendou, qtiè foy fofrimento e pacyencia 
que avya por armas mais feguras pera neíte cafo elle fem* 
pre vencer. r> -b rr. , \r*~v * * . t- '*1 • - r
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D e huma firm a de concordia que ElRey fez  em efcrt- 
to, antre 0 Yfante Dom Pedro, e 0 Duque de Bra
gança , e d9outras coufas que contra 0 dito Ifante fe  
feguyram. ^ x ? I

< • ' #,*’ i y 1 r  W  I

E Pera mais acrecentaren! cuydado e paixam ao Yfante, 
vieram a elle logo Dom Fernando , que per alcunha 
do povo fe chamava Çagonho, e com elle Ruy Galvam Se

crétaire d‘ElRei, peífoas que defcubertamente em todo def- 
ferviam e defamavam ao Yfante, elles trouxeram em efcri- 
to com fynal e fello d’EIRey, huma forma de concordia e 
amizade com coorados fundamentos de bem, que fem faber 
nem confentymento do Yfante, ElRey fez antre elle e o 
Duque de Bragança , requerendo elles mefejegeiros ao Yfan
te , que aa mao dereita do fynal d‘ElRey pofeífe nelle feu 
final, e tambem feu fello» Porque outro tanto era ordenado 
que o Duque avia de fazer da outra banda ; porque o d‘El- 
Rey fycafie por marco de paz. e fegurança chantre ambos. 
Mas o Yfante pella fdrma das pallavras , que com pouca 
honrra fuá e muyto abatimento vynham na concordia, epel
la condição dos meíFejeiros que a traziam, craramente vio 
que eram tentaçooés que feus ymygos ordenavam , pera mais 
cm breve indinãrem ElRey pérá fuá deílruyçam, e porém 
fem efperança que a concordia foíTe verdadeira, afimounel- 
la e a mandou affellar aíTy como lhe forarequerido e orde
nado. Porque o parecer e crença do Conde d^urem, que 
illo enventou foy, que o.Ifante Dom Pedro por fuá forte e 
altyva condyçam nom obedeceria em' aíTynar tal concerto, 
e que fuá defobédyencya daria coorada caufa, pera ElRey 
com mais rezam hir fobr’elle, e ho deftruir e caftygar como 
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a desleal ; _porque ao tempo que efta concordia fe formava 
na C o r te , fe fyzeram juntamente cartas dé geeraes percebi- 
mentos de guerra , pera todallas Cidades , e V illas , e peífoas 
pryncipaaes do R e y n o , falvo pera, o Yfante e pera feu Fy- 
Iho o Condeílabre , com fundamento que fe a yfto~ noni 
fatysfizefe d e ir e m lo g o  fobr’ elle ; mas efta amizade aífy co
mo fem vontade de todos nunca antr’ elles fe guardou. E  
porque yílo per efta via nom focedeo aa vontade dos ymy- 
gos do liante , tentaram o negocio per outra , em que fize
ram que E lR ey  enviaífe , como enviou ao Yfante , D iogo  da 
Silveira que defpois foy .efcrivam da poridade , o qual fem 
merecimento algum o reprendeo em nome d’E IR ey , de cou
fas em que o Ifante nunca tevera cu lp a , em efpecial lhe ef- 
tranhou muyto o açalmamento d’armas e mantimentos , que 
fe  dizia que contra fervyço d’E lR e y  em feus Caftellos fa
z ia , mas o Yfante confyando em fuá ynocencia, defpois de 
verdadeiramente fe efcufar das. outras falfydades que lhe afa- 
cavám , mandou a lly  logo emcontynente moftrar-lhe todo 
o Cáílello de Monte M o r , e aífy ,0 de C oim bra, que eram 
os principaes que tynha, em cujo defpercebimento claramen
te v io , a enformaçam que fe a E lR ey  fizera fer em todo 
faifa e maliciofa. E  porém como D iogo da Sylveira tornou 
aa C o r te , logo E lR ey  ou por nom fer por elle verdadeira
mente enformado , oü por outro algum refpeito , tirou ao 
Conde d ’Abranches o Caftello de Lixboa , e a Aires G ó
mez da Silva o O fycio de R eged or da juftyça na cafa do 
C iveL, e a Luis d’Azevedo o O fycio de Veedor da Fazen
da , foomente por ferem amygos e fervydores do Yfante , 
tendo-lhos ja  confirmados per, fuas. cartas. E  a Dom  Pedro 
feu Fylho pedio o Conde d’Ourem o O fycio  de Condeíta- 
b r e , dizendo que era delle roubado, e, lhe pertencia de di
reito. Más por nom lhe fazerem huma conceíTam tam fea, fen
do feu y m y g o , E lR ey o' dcu ao Yfante Dom Fernando feu 
•Irmaao. r ’ '> ’ *
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De como EIRejy enviou requerer ao Yfante Dom Pe
dro as fuas armas, que tinha em Coymbra. ,

A Pôs eftas que pera o Ifante eram mortaaes perfegui- 
çooés , lhe ordenaram feus ymygos outra m ayor, que 

foy çnvyar-lhe E lR e y  com muita eftreiteza requerer entre
ga das armas do feu almazem , que o Yfante tinha .em C o 
im bra, onde fycaram ao tempo que o Condeftabre feu Fy- 
lho volveo de Caftella, quando foy em ajuda d’EIR ey Dom Joam 
contra os Yfantes d’A ragam , que tynha em Olmedo cercados, 
como atrás ja  fyca dito. E  do fundamento defte requerymen- 
to fe feguia hum adeduas conclufooés fem outro m eo, am
bas ao Y fa n te , e a fu a h o n rra  muy perjudiciaaes, cá fe 
obedecendo entregaíTe as armas , fycava de todo com fuas 
maaos e forças atadas fem algum'a fuá defenia, e fe dene- 
gaífe a entrega, cairia em cafo, de rebeliam e defobedien- 
cia , contra quem a indinaçam d’E IR ey em taL cafo parece
ría. juila , ’e de mais. rezam. Mas o Yfante a que eftes movy- 
mentos de. feus- ymygos nom fycavam por entender, como 
quer que com receo delles fe envyaífe algumas v e ze s , e com 
muyta rezam e honeftydade efcufar, E lR ey  nom lhe conhe- 
ceo de fuas efcufas y  antes yniiftio em feu propofyto , e ca
da vez côm mais, graveza. A  que o Yfante fynalmente ref- 
pondeo.,, Que as armas, em tai tempo nom lhas devia nem po- 
5, dia d a r , pois ein feu Reyno , e çom feus vaifallos nom tynha 
„  delas néceflydade ,?e muito menos com os eftranhos, com 
„  quem- e lle ‘tanta paz' lhe procurara, pedindo-lhe por mercêe 
„ p o is  as armas de fua ynocencia, que eram as mais fortes, 
„  com a. contrariadade dedeus ym igos ante elle o nom defen- 
„  diam , que eftas materiaaes e de ferro lhe leixaífe por al- 
„g u m  tem po, pera defenfam de fua vyda e honrra, e que
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,, nam foomenté délias mas doutras mais , vifto feu: cafo com. 
„fe u s  merecimentos lhe devia fazer mercêe ; porque em feu 
„  pod er, e pera feu fervyço as. teria fempre mais lim pas, e 
„  mais certas que no leu alm azem , e. que fe fua nobreza e 
„ R e a l  condiçam, começafíe de embycar nele em tam pequena 
„  contia, fendo a outros em outras muito mayores m.ui lib.e- 
„  r a l, que de duas coufas huma ouveífe por bem , ou lhe 
„  dcife tempo conviniente em que lhe fizefe trazer de fóra 
„  outras tantas e melhores , ou mandaífe receber o preço delr 
„  Ias em dinhéiro, pera- o Almoxaryfe dc feu almazem mam- 
„  dar com prar, e trazer outras aa fua vontade..,, Mas E 1T 
R e y  d’aigum deites nom moftrou.fer contente nem fatisfeito¿

• 'f! ’’ i> , ‘ ?n J .* : I r r , 1 , ' . N i l !

C A P I T U L  O XCV. !
•• 10 j  í- r,.r * ' 02 mt,n .q

Como 0 Conde d'Array los veo de Cepta pera concordar 
0 Yfante com ElR ey , e as caufas porque Je pre- 

fumyo, que^ejlqsyoufas fi[danàvainynais': • fro
j* . » ... n  7 . '  L "»■. o h ^ L. ï  ; ?n rnio* i\ ‘ ol

H' O  Conde/d’Arrayollos a efte tempo defpois da morte 
. do Conde Dom Fernando era Capitam e Governador 

da Cidade de Ç e p ta , onde por fer muy to amigo do Yfan- 
to Dom Pedro, fendo, certeficado do engano e m alliciaque 
neítes feitos andavam , defejando o férviço d’E lR e y , e doen- 
doífe do^Yfante, pera cuja perdiçam todailas'coulas fe in
clinavam , fe veio d’Africa aa. Corte como homem virtuofo e 
de juita tençam , e como quer qúéafeu pay e feu Irmão ty- 
veífe por contraires.,'começou de entender com muy ta dil- 
lig e n cia , na concordia antre E lR ey  e o  Ifante. Mas ho D u
que feu Padre, e o Conde Dourem feu Irmaaò anojados 
muito de feu prepoíito, nom o podendo delle, defviar, fa
ziam com E lR e y , que em rnuytas coufas o desfavóreceífe. 
Efpecialmente nom o ouvyndo.as vezes que o Conde re
queríale dcfejava. E  vendo elles com tud o,que fua bonda
- Aaa ii de
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dé nom canfava, e que :fem embargo das fortes cpntrariar 
dades querrecebia, tomava por fundamento trazer aa Corte 
o Y fanteí,; pera que perfy moítraíFe a lim peza de fuas cul
pas , fizeram' novas fyngidas , e com cores e íinaes que pa
reciam de certeza , que os. Mouros vinham poderofamente 
cercai*', ou tynham'cercado C e p ta ,.co m  que o : fizeram vol
ver fem alguma conelufam em A ífryca., donde nam re
tornou , falvo defpois da morte do Yfante. Porque en- 
tam leixou livremente a Capitania a E lR ey  , que a deu ao 
Conde -Dom Sancho. Enom  foy o Conde dfArrayollos fo o , 
a que efta enganofa quebra d‘E lR ey  com o Yfante , pare- 
cefle aífy mal como era rezam. Porquer muytos outros b ò s, 
aas vezes pubryca, e as mais fecretám ente, quyferam com 
E lR e y  em fuá concordia entender, mas os ymigos do Yfan
te punham ao coraçam d’E IR ei com enformaçooés erradas 
taáes defenfyvos, que, a lembrança de. feus fervyços , e me
recimentos pera feu gallardam e lim peza, nunca na memo
ria d’E IR ey podeíTe entrar. Pollo qual o Ifantë aprefíado 
em fuá alma deftes contynos padecymentos, fofpirando pol
lo conhecimento da verdade , que avya por mais pryncipal 
íemediò de fuá íalvaçam , efereveo a, E lR e y  per feus C o n 
feso res , è per outras pelfoas R elligiofas muy tas vezes , pe- 
dyrido-lhe em todas por m ercee, com pallavras de muyta 
piadáde , e com grande acatamento e, obedenda „  Que 
„ p o r  teftèmunhôs e induzimentos de feus ym igos, o nom 
,, quilfeíTe ju lgar nem tam m a ltra ta r le  ouvefle por bem 
„  arrádálloS de feus ouvidos , e aífim mandallós fair de 
„  fuá Córte 'i tom o a elle por menos caufas fizera ; por- 
„  qué fétido fó rá , elle nom averia feus mandados e détri- 
„  myn‘áçõõéè coiítraCy , per tam graves nem tam fofpeitas 
,, como entárrí Ih ep ared am , eas compryria fem agravo nem 
„  éfcañdalltí é lhe obeceria com muyto amor e lealdade, e 
„  que lhé lértibrafTe à grande perfeiçam e amor em que o 
„  criará, e a ifiuÿta verdade e acatamento com que o fem- 
,, pre ferVyra, e ao pôuco que durando feu Regim ento eni
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„  fua fazenda e Eltado tynha acrecentado „  E  prycipalmen- 
te per confyrmaçam de fua boa vontade lhe pedia „  Que 
„  nom fe efquëcefle que o " cafara coin fua^fylha que tanto 
,, amava, enom  fora cpm. fundamento e defejo de apagar; 
,, nias perpetuar fua vyda e R ea l geèràçâm .,, E  coíií ellas 
côufas que traziam fundamento de rezam e verdade , e por 
a condyçapi natural d’ E lR ey  fer inclinada a todo rezoado 
bem , muytas vezes fe defpunha a lhe pefar dos procedy- 
mentos e agravos que contra feu Tio* razia', e certo parecia 
que as coufas de feu dano e abatymento em que confentia,. 
eram . conftrangidamente e fem fu a voritade. Porque algumas 
peíToas dinas de fée e autoridade afirmaram, que huma das 
caufas pryncipaes-, porque éltes.feytos antre ÉlRey. e o  Yfan- 
te mais fe danaram foy por antrevirem nelles. carras fai
fas"; porque humas davam a E lR ey  em nome dojjYfante., 
que o Yfante nunca mandara , e outras reçebia o Yfante com 
fynaaes d’ElRey.., em ;que E lR e y  nuncà aífynara, fazendo os 
Cpntrairos do Yfantd poer neílas as, fuftancias , com qué os 
coraçooés .d a ,huma parte e da outra mais fe danaíem. E  
por certo, ptefumir-fe, a ífy , nom era fem cafo ; porque cote
jadas as cartas, que neífte tempo fe acháram efcritas da 
m a o d ’ E lR ey  .pera o Y fan te ,.xo m  outras muitas feitas per 
efcryvaaés que lhe mandavam, bem parecia que as da maaõ 
d’E lR ey  eram proprias, e d e r Fÿlho pera P a y , e as. dos Ef- 
cryvaés muyto alheas ; porque moftravam fe r 'd e  R e y  ymi- 
go pera vaíTallo desleal, e em tanta contradiçam d e ,cartas 
de huma, foo peflba pera outra e em hum tempo e fobre 
huma mefma fuilancia, craro fe. podia conhecer, que aquel
las em que pareceiTe a boa voritade eram proprias e verda
deiras d 'E lR ey  ,< eLas outras'erarii acidentaes epoilyças , ou o 
mais ’certo conftrangydas. , . * .. /V  * „ ;«v-
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3Í '• *" TA Ç r> ,De como E l Rey. mandou vir o Duque de Bragança a
fua Corte ¿e como o YfanteDòm Pedro determinou y
que em auto de guerra como vynha , nom leixaria o
pafar per fua terra.

i \ . r ^  < A ~  -  »a  i i ;  i -*Ji  L i .  C •; , 1  '  .

,  í f i M ^ o  L *  r r  o í n y  • : r ' i ;  s  c ' í ' j  u  T  *.r ,  . .

ç a , de que o Conde dfcOurem feu Fylho moftrou a E lR ey 
pera feu corifelho e fervyço grande necefydade,: e o avyfo 
fecreto que o Duqùe de feu Fylho ouve , foy que vieíTe mais 
em auto guerra que de p az; porque ja  tynham commovido 
E lR e y  para hir lo g o ’ fobre o Yfante Dom  Pedro. O  qual 
pollas efpias que'com  todos trazia, foy logo certefycado 
dos'perçebim entos d e  gentes e,armas que o Duque pera 
yíTo fà z ia , e como "fazia fundamento de vir e palfar em tal 
auto , e fem prazer do Yfante per fuas terras', e fobre o que 
o Yfante nylfo faria./de re^iílir com força, fua paífajem, ou 
a delfymular com paciencia", teve. com os feus confelho, 
em "que ouve votos'defacordados e fynalmente o liante fe- 
guyndo a opiniam do Conde*d’Abranchés ; e dálguns outros 
que com a fua conformaram', detrim inoucom  armas lhe re- 
g iftir , moftrando que recebia de 'D eos muita m ercêe, def- 
poerlhe afíym de .huma peífoa a elle tam danofa, vingança 
também aparelhada e tanto defejada', pollo qual de Covm - 
bra fe foy aa fua V illa  d e P en e lla , donde as novas de feu.fun
damento correram logo aa Corte d’E lR ey  que era emSanta- 
rem , e com todo o desfavor do Yfante alguns Fydalgos feus 
am igos, e fervydores que eram na C o rte , fmtyndo que em tal
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tempo teria déliés necelfydade , fe vieram logo pera elle , af- 
fym como Aires Gómez da Silva com Fernam Tellez, e Joam 
da Silya feus Fylhôs, ê Luis d’Azevedo, e Martym de Ta- 
vora, e Gonçallo d’Atayde, e outros muitos de menos con- 
dyçam, e neíle cafo Alvaro Gonçalves.da Tayde Conde da 
Atouguia e feus Fylhos, fendo criados e feytura do Yfan- 
te polio nom hirem fervir nefta jornada, foram como ingra
tos aa fuá cryaçam e bem feitoria geeralmente bem repren
didos , efpecialmente que pera fuá encuberta hufaram de pra- 
tycas, e fazendoiTe manhofamente e per fuas añucias pren
der e ympedir,pera nom hirem acompanhar e fervir o Yfan
te, fazendoo ja desleal e contrairo ao fervyço e obediencia 
d’EIRey. O Yfante Dom Pedro; porque a efte tempo aynda 
tynha no Yfante Dom Anrrique fobre todos grande esfor
ço e muita confiança, mandou logo a elle que era em To
mar , Jam Pyrez Diago feu cavalleiro, e per elle lhe enviou 
notificar e trazer por extenfo aa memoria, os muitos agra
vos , e desfavores que d’EIRey per feus ymigos tynha re- 
cebydos , e como lhe parecia que eftas couzas fegundo as 
via guiadas do odio, e viradas contra toda rezam e juftiça, 
que apertavam muito pera fua deítruiçam, avyfandoo meí- 
mo por mais craro argumento diílo , da maneira em que o 
Duque vynha , e como a Teu defpeito queria pafar per fua 
terra e com que fundamento , pedindo-lhe que em tanta e 
tam ynjuíta' preefía e anguftia como eíta em que eftava, elle 
por fua bondade e com feu vallor e autorydade pois era em 
fua maaò lhe quyfefíe valler, afyrmandoíTe porém ,, Que feu 
,,propofyto edetreminaçam erá,ympidir per força e fem ef- 
„ cufa apaíTajemdo Duque, pois vyndo emfombra de po- 
,, derofo , e tendo outro caminho per que fem efcandallo po- 
„ deria hyr aa Corte, detreminava vir pella Loufaã que era 
„ fua Vylla,:fem lho prymeiro fazer faber. „ E o Yfante Dom 
Anrrique por entam lhe refpondco.,, Que do que entam em 
„feu cafo , e em tal tempo melhor lhe pareceífe , lho envia- 
„ ria logo dizer. „ Como enviou huma vez per Fernam Lo

. pez

d o  S  e n h o r R e y  D o m  A f f o n s o  V .  3 y$



37  ̂ . V o¿  C h r o n i c a  
pez d’Azevedo Comendador Moor de Chriflus, e outra por 
Martim Lourenço tambem Cavalleiro da Ordem, cuja con- 
clufam foy„ Que o Yfante Dom Pedro' nom fizeíTe de fy 
,, alguma mudança , atée elle Yfante Doín Anrrique nom fer 

com elle eni peíToa.y peraque dizia que fe aparelhava. „

C A P I T U L O  XCVII.

Do recado que o Yfante Dom Pedro envyou ao D uque, 
fendo ja  em camynbo.

. 2 *
H O Ifante Dom Pedro como era prudente,  e-por nom 

poer em feu propoíito trabalhos efcufados, e nom fa
zer defpefas baldadas e nom nece flari as, antes de o Duque 
pallar o Mondego , pera faber atençam com que vynha , en
viou a ele prymeiro Vafeo de Soufa Fydalgo de fuá cafa, 
e per virtude de huma carta de crença que levava, em pre- 
fença dos que còm ellevynham publicamente lhe difle :=3 Se
nhor - o Yfante meu' Senhor fouhe de vojfa vynda , e dejle auto 
de guerra em que com tantas jentes vindes, e he certefycado 
que quereis ajfy fem  feu  p ra zer  p a fir  per f i a  terra de que he 
muito maravilhado  ̂ajfy por e fa  novydade de jentes armadas , 
que fem  necejfydaàe à fljR ey  je u  • Senhor nem do Rey no levaes , 
como por Iho nom fazèrdes prymeiro fa b er , que pois ajfy ho de- 
triminaveis , que quer faber de vós , - em que maneira vos ha de 
receber , e. que fe  ouver de fe r  coino IrmaaÔ e amygo como eh  
le defeja,') que queria que vos vades chaã e pacificamente como 

fempre ' f o jies , e que' delle e em fluas terras-recebereis aquella 
honrra pràzer e gafalhado , que fempre* recebeftesj'e' que f e  com 
e fe  defacuflumado eflróndo d'armas qutferdes ajfy pajfar , que 
por quanto pella quebra, e rompimento em que rcom elle efaaes  
a elle feria- fraqueza e abatymento confentillo , Jaibaes que 
vos aade receber no \ campo como y  migo , mas que ne f e  cafo 

por efenfardes os males e danos , '-que fe  d efla -viageem po
dem

** ;
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deni feguir  , deveis tomar outro camynho per que vades , pois- 
fem  feu  abatimento nem muy to trabalho vojfo o podeis bem f a 
zer. z i E  com yfto. Vafeo de Soufa fe defpedio, e tornou 
ao Yfante. . ‘ „
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C A P I T U L O  XCVIII.

Da repofta do Duque ao Yfante Dòm Pedro.

A Pòs o qual o Duque enviou logo a repofta ao Ifante, 
que, aynda era em Penella, por Martym Afonfo de Sou
fa Fydaigo de fuá cafa ? que em prefença de todos lhe dif- 

fe zü Senhor , 0 Duque meu Senhor - vos notefyca por mym em 
repojla do que lhe ora envyajles dizer  , que defpois que nacef- 
tss , fempre vos teve por Irmaao e amygo , a que dejejou f a 
ze r  prazer e ferv i ço ? e que agora por efte vos tem , e nom, 
com menos- defejo e vontade , e que por comprir 0 efue ElRey  
lhe mandou , vay a f u  a Corte por efta efrada pubryca , e que 
a jente que traz nom he dd ajuntamentos nem d'alvoroço como 
vos fyzeram  crer ? mas he a que, ho fooe d*acompanhar y e que 
de vir em acertamento feguido pera a Corte caminho dereito y 
aver de tocar vojfa terra', que nom fabe como fe jd  cafo dda- 
gravo nem, efcandallo vojfo ; porque ne lia, nom ha.âe'confentir 
que fe  fa ça  dano, força  , nem, tòmadia ? foomente pedirem alguum 
mantymentos Je forem necejfarios por feus dinheyros, como'vos 
poderees fa z e r  em fuas:, terras quando per ellas de vontade , 
ou. por necejjydade quyjejfeis 'pajfar , eK que por tanto elle de
primiría- todavia fegitir ajfy feu  caminho fem outro defvio, que 
vos pede 'que 0 ajaaes, afy por b e m .^  fL  ho Yfante forrin- 
doífe fingidamente e com a cara chea de verdadeira fanha y 
lhe refpondeo Martym Jfonfo , dizee ao. D uque , que nom fom 
tam necio nem elle tam avyfado , que com f ia s  deJJymulaçoes 
aja de enganar mynha pejfoa, nem abater mynha- honra > muy- 
tçs dias h a , que nos conhecemos, e muytas vezes pajfou j a  per 
- Tom, I. Bbb ‘ my-
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mynha cafa e per mynhas terras ; 'e me lembra hem á je n te  
que trazia e a que tem , e agora fey que traz rnyl e feiscen- 
tos de cavallo armados, com outra muyta jente de pée que 
pera efta vynda ajuntou Jua e alhea y 0 que nom refponde aos 
tempos pajfados nem menos aapaz  , e amizade que comygo 
quer ter. E  nom lhe de erarando mais afym  porque ajfjm  vem  ̂

pois elle a fabe , nem 0 abatimento que nyjfo recebo pois o de
ve entender. Fina Imente lhe d izey , que fe  ele nom toma algum 
outro modo de v ir , porque a todos pareça e fe ja  notorio , que 
elle per mynhas terras vem pacifycamente , e como Irmão e 
amigo , fayba qne vivo Iho nom ey v de confentir. :z¡ E com 
yítò Martym Affonfo fem outro mais repoufo fe defpedio.

C A P I T U L O  XCIX.

Do que 0 Conde d’Ourem ordenou em favor do Duque 
feu Pajy, pera nom leixar de profeguir feu caminho, 

e dos recados que E lR ej do Yfante Dom 
Pedro enviou. *

E H o Yfante Dom Pedro vendo ja per eflas premyíTas 
paíTadas, que o recontro e peleja com o Duque em 
coricrufam fe nom podia efeufar, fez pera yífó aqueles per- 

cebimentos de jentes, armas, artelharias, mantymentos , e 
cóufas que feiitio ferem neceífarias , é com aquella trigan- 
ça é dilligencia que o cafo requeria. Das quaes coufas to
das como pafavam o Conde dÉOurem foy logo na Corte 
avifado , e por favorecer a parte do Duque feu Padre , nom 
fendo bem feguro e confiado de muytos , que naquela via
gem o acompanhavam, temendo que na mayor afronta o 
leixariatti, feiz crer ao Yfante Dom Fernando Irmaaò d’El- 
Rey , que por fer éáfado com a Neta do Duqüe , Fylha 
do liante v Dom Joam efte cafo era proprio feu. Pe-



/

dindo-lhe que aos que com o Duque vynham, quifelfé ef- 
crever e encomendar fuá honrra , pera que em tempo dcal- 
guma afronta c ncceíTydade fe fobrevielfê  como fracos o nom 
leixaiTcm. E de ter o Conde elle receo e defconfyança, nom 
era fein caufa ; porque os mais dos Fydalgos da compa
nhia do Duque com que refizera tanta loma dejente, nom 
eram de fuá cafa mas vinham acollados a elle por aquel
la jomada foomente , e nom com fundamento de tomarem 
por elle armas contra o Yfante Dom Pedro , mas pello te
rem na Corte em lua ajuda e favor pera feus negocios, e 
requerimentos que efperavam fazer, E o craro conhecimen
to que o Duque na vefpora da affronta diño tomou , lhe fez 
nom efperar ho dia que pera ella fe aparelhava , como ao 
diante fe dira. E porem o Yfante Dom Fernando como era 
de muy pequena ydade em que o fangue fervya , nom foo
mente fatisfez ao Conde com cartas que ordenou aa fuá vonr 
tade, mas aynda fe ofereceo hir em peíToa em ajuda do 
Duque, e afíy lho efcreveo logo e aos feus , per Alvaro de 
Faria que defpois foy Comendador. do Cafal , cuja yda 
por'entatn nom ouve effeitoporque as guardas que o Yfan
te nos caminhos trazia o tomaram, e foy a elle trazido, e 
tomou-lhe as cartas e as leo, e o fez tornar pera Santarém , 
e pollo que do Yfante nem dos feus nom foífe em nenhu
ma outra coufa maltratado, elle defpois de fer na Corte o 
nom aprefentou aiTy, antes no desbarato e dellroço de fua 
pefoa e de feu cavallo, que de ynduílria fingió, fe moílrou 
fer de todo por mandado do Yfante defpojado, afirmando 
que différa fobre tudo algumas pallavras muy contrairas aas 
verdadeiras ,.e nom do reprender com que odefpedio defy, 
com que pôs os feitos contra o Yfante em mayor alvoroço 
e perfeguiçam } porque EIRey mandou logo rifcar de feus 
livros o aífentamento, e todallas tenças que o Yfante dele 
tinha', e defcndeo aos Almoxarifes que d’hy em diante mais 
lhos nom pagaífem. E aífy efcreveo ao Yfante per Joam Ro
driguez Carvalho efcudeiro de fua cafa, defendendo *lhe com

Bbb ii gran-
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grande eitranhamento' „  Que nom teveíTe ao Duque o camy- 
jy n h o , e o leixaíle paíTar livremente pois o hia fervir. „  D o 
quai recado foy o Yfante muy trille , e moitrou grande fen- 
tim ento, e fobre a fem razam de feus agravos e perfeguy- 
fooés fallou algumás coufas, ao meíTejeiro que pareciam 
d’afperefa , nias nom tam feas nem aífy malditas , que fe nom 
pbdelfem dizér de hum agravado fervydor a hum Senhor 
mal enfermado. Mas Joâm R odriguez como tornou aa Cor
te., óu de fuá nam boa vontade, ou por fer dos contrairos 
do Yfante aífy induzido , afirmou que ho Ifante pub rica
mente dizia ,3 Que nom era vaífallo d’E lR e y  de P ortugal, 
£ rhas* fobdito e jfbrvidôr d’E lR ey  de Caitella , e que aífy 
y, como pqdera delterrar deites Reinos a Raynha Dona Lia- 
j, n o r, que outro tanto faberia fazer aos Fylhos „  Com  ou
tras inormes pallávras mili Contrairas aas que ho Ifante corn 
elle fallou , coni d teor das quaes fe fyzeram logo autos , 
e tornaram publicos eftrornentos, que pera mais iiidinarem 
O povü contra o Ifànte , logo foram pello Reyno enviados. 
Após J o am R o d rígu ez, veo ao Ifante Dom Pedro de man
dado do rIfaíit‘e Dóm Ahrríque , o Bifpo de Cepta D'om 
Joam , que com quanto tynha aféiçam ao Conde d’Ourem 
põr fer dá criaçám do Condeltabré , era porém homem de 
grande prudencia è de faã e julta tençàm. E  como quer que 
âpdiitáífé ao Yfañte muitas caüfas e rezoés ; porque católi
camente y e feguhdo á obediencia em qué a El R e y  era obry- 
gádó-, nòm. deviá iíñpydir a paífagem do Duque. Em fym 
ñom ó pode mover d'e fuá detreminaçam , aprovandó-a o 
ífánte cOtíi OutVás rezó ó es de honra e cavallarià , e porém 
tâaes-qiiè hóm désfdziañi> nada de fuá lealdade a E iR e y , A - 
firmahdõfie y, Qué fe '0 Duque qüiféíTe vir em ferma de pa- 
^ cÿfyèo  'e á'mygo cóhió fémpre v iera , que elle o recebería 
y,é lhe fiaría hóiírra é acolhimento como a Irmaó e am igo, 
S1) fegühdo >fempré;fizei*á -, O que doutra -maneira Iho nom avia 
y, de còhÍehtir, COiho per Martÿm Afenfo lhe mandara di- 
y,^:ér. yy Ê  éílahdo as coulas heíle ponto, e efperando ayn-



da o Ifantc Dom Pedro em Penella pello Ifante Dom  Anr- 
riquc , como lhe tynha envyado d iz e r , foube que elle fem 
lho fazer fab er, fé partyra pera Santarém honde era E lR ey  
e fua Corte ? de que o Ifante Dom  Pedro recebeo muy ta 
torvaçam. E nom fei como efta virtude de piadade falleceo 
nefte Pryncepe pera feu Irmaaò , pois em feu coraçam to- 
dallas outras parecia que fobejavam , de que alguns diffé
rant que E lR ey por enfraquentar a parte do Ifante Dom  Pe
dro , o mandara chamar fabendo que o querya ajudar, e ou
tros afirmaram que elle fyrígira tal chamamento por nom 
fer com feu Irmaaò, vendo ja  fua detrimynaçam de hir con
tra a defefa d’E lR e y , e per força d’armas reíiftir a vinda 
do Duque. E  no começo do mes d^Abryl deite ano de myl 
e quatrocentos e quarenta e nove , veo ao Ifante em Pene- 
la Fernam Gonçalves dc Miranda com -huma grande ynftru- 
çam d‘E !R ey , cuja eoncrufam foy eftranhar-lhe muito al
gumas coulas , em efpecial feus ajuntamentos e o movy- 
mento contra o Duque , mandando-lhe em conclufam „  Que 
3, fe tornaífe a Coymbra , donde fem feu mandado nom 
„  faiífe , e leixaífe o Duque fem contradyçam pafar aíTy cor 
„  mo vynha. E  que fe o nom fiz efe , que foífe certo que 
33 logo procederia contra elle aífy rigurofa e afperamente , 
3, como tamanha delobedyencia m erecia.„  A  efta embaxada 
dcE lR ey refpondeo logo o Yfante , juftificando com largas 
rezooés feu propofito , concludindo „  Que pois fua M ercêe 
3, o mandava contra fua honrra e Eftado tornar atras , que 
3, outro tanto devia mandar, ao Duque que primeiro come- 
3, çara, e que pofto que na pryminencia das peífoas de hum 
33 e do outro avya em tudo tanta deferença, como ao mun- 
33 do. era notorio , que eftc cafo dcambos julgaíTe e ouvef- 
3,-fe p o r  y g u a i, e ao menos o que defendia a h u m , nom 
33 confentylle ao outro. E  qüe pois fua Mercêe por entam 
3, nom tinha de jente d’armas tam eminente necelfydade, 
3, mandaífe que o Duque palfaífe per fua terra em modo 
33 p acyfyco , e com a gente de fua cafa ordenada, e que

nef-
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„ neíta maneira o recebería como a Irmaó e amygo, e lhe 
*y, faria e mandaria fazer muyta honra , e bom acolhimento, 
„ como fempre fizera , e que em outra maneira recebendo 
„ niíTo tamanha myngoa nom o avia por feu ferviço, pella 
„ grànde parte e razam que com feu Real fangue tinha ,, 
e com efta repófia ho defpedio.

C A P I T U L O  C.
^  .

De como 0 Yjfante Dom Pedro detrymynou ympidir a 
pajjagem ao Duque , e Je percebeo e par

tio pera yjjo. . ,

E Porque o liante Dom Pedro foy avifado * que o Du
que nom leixava de, profTeguir o camynho que começa

ra , deu logo grande trigança aa fuá partida, e teve confe- 
lho onde e como o efperaria, e alguns lhe aconfelhavam, 
que pera fuá juftyfîcaçam o leixafie prymeiro entrar em fuá 
terra, mas o Ifanté difíe que a todo feu poder, o Duque 
por aquella ' vez nom. trilharia nenhuma pequena parte da 
erança que pelfohia, e que fora delia o queria eíperar. Po
lo qual de Pendía moveo logo com fua jente e carriagem, 
e fe foy aa Loufam, e d’hi logo a huma Aldea fua que fe 
diz Villarinho, onde foubé que o Duque era em Cója cou
to e lugar do Bifpo de Coimbra , ally concertou e proveo 
o lffante fua jente, e ordenou com muita deftreza fuas ba
talhas , dando a avanguarda a Dom James feu Fylho e com 
elle o Conde d’Abranches , e tomou a reguarda em que avia 
de- fycar. Ally foy ao Ifante dada fecretamente huma carta 
com letra mudada e fem final, em que o aconfelhavam, que 
logo moveífe contra o Duque porque o nom avia d’efperar, 
.mas o Ifante publicamente dille „ Que aquyllo era em fa- 
„vor'do Duque aífy lançado, e pera elle manifefto engano 
„\com que ó queriam fazer algum tal defmando , de que ef-

• . pe-
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„  perando vitoria ficaíTe vencido j porque bem cria que o D u
que que tantos anos fe intitullara de Fylho de tal R e y  , 

?Je que de tanta e tam honrrada g e n te , pera qualquer pe
,, fado feito vinha também acompanhado , antes conheci- 
„  damente recebería morte , que tornar atras nem confentir 
,, em tal fraqueza, aa fua honrra e eftado tanto contraria. „

C A P I T  U L  O Cl.

De huma falla que o Ifante Dom Pedro fez aos feus, 
efundo todos a cavallo. .

A L y  fez o Ifante aos feus eftando todos acavallo huma 
compryda fa lla , em que pareceo pella muyta pruden

cia e gravydade coin que a d ife , que ja  avia dias que a ty- 
nha cuidada. Foy fua fuíbmcia alegrar-fe prymeiramente no 
esforço , defpejo , e fegurança , que em todos pera fua honrra 
craramente via e conhecia, e que nom era fem caufa 5 por-r 
que todollos que antrefy v ia , podería contar no amor por 
feus Fylhos e N e to s , pois todos eram feus criados e fylhos 
de feus criados , e aífy di fíe muy particularm ente todollos 
agravos, e perfeguiçoés ,e  desfavores^ que d’E lR ey  per yn- 
duzimento do Duque e do Conde feu F y lh o , e dos de fua 
vallia tynha recebydos, com os quaaes juftyficou as caufas 
de fua querella , pera cuja emmenda e vingança ali eram 
vin d os, e que nom crelfem que nyito entrava odio ne.m ef- 
candalo que tevefle d’E lR ey  Dom Afonfo feu Senhor, por
que elle como muy leal feu vafíallo efervyd or, o reconher 
cia por feu verdadeiro e lígitim o R e y  e Senhor , e outro 
algum nam , porque Deos fabia que .elle o amava e era rê - 
zam que amafíe fobre todalas coufas do mundo. E  que na 
criaçam que em fua R eal peflba fyze ra , e na governança., 
paz c confervaçam de feus R ein os, que dez anos por .elle 
regera e defendera, quem fem paixam ho quiféfíe confirar ,

acha-



acharia diíTo prova muy autoryzada , e que o agravo que 
tynha nom era da natural enclinaçam. d’EIRcy, mas da pou
ca ydade fuá, com que madura e perfeitamente nom podia 
conhecer os enganos em que contra fy feus ymigos o tmziam ? e 
que a pryncipal caufa da inimizade que feus ymigos contra 
elle tynham, nom fora por lhes dar pouco ; porque do. pa
trimonio Real com honrras e titulos muito lhes tinha da
do ; mas 'porque lho nom dera todo , efpecialmente por nom 
dar ao Duque a Cidade do Porto e a Vyla de Guymaracs, 
que muytas. vezes com outras coufas da Coroa muy cega
mente lhe pedira, e que o acrecentamento que em fy e cm 
feus Fylhos fyzera , fora foomente de muyto amor e gran
de lealdade, e com muy verdadeiro defejo de fervir, em que 
ao mais leal do mundo nom conheceria a vantagem ; porque 
da erança-da Coroa de Portugal nom falando na que ElRey 
Dom Joam feu Padre lhe dera, aynda a prymeira mercêe e 
acrecentamento feu eftava por receber , e porque feus con
trairos fentiram , que fua bondade e feu livre confelho acer
ca- d’EIRey , feriam pera fuas cobiças e acrecentamentos 
coufas muy fofpeitas e perjudiciáes , trabalharam de o apar
tar d’ElRey, e a ElRey do amor que lhe devia ter, e cre
dito que lhe devia dar , e que a vinda do Duque per fua 

’ terra, e na maneira em que vinha, nom era com verdadei
ra neceífydadc de fervyço d’EIRey, mas foomente pello aba
ter , ou por dar caufa com que ElRey mais fe yndinaífe pe
ra fua deftruyçam ; porque fe o- aífy leixaífe pafar fem re- 
giftencia, feria pubrycar fraqueza de coraçam com feu vitu
perio e abatymento, o que a elle feria grave pena e ao Du
que muyta gloria, fe lhe regiílyífe hindo aa Corte, que lho 
reputariam a defobediencia, e deslealdade contra ElRey , pe
ra o mais afynha moverem pera o que tanto defejavam. E 
porém que por fer queim era, e decender de quem dccen- 
dia, fynalmente o nom avia de confentir , e que tanto ef- 
forço teria de morrer fobr’yfïo vencido com líuum foo page, 
como entam tinha efperança de vyver e vencer , vendoífe 

• * acom-
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acompanhado de tantos e tam bons amigos e criados, e que 
por yííb era efcufado esforçallos pera a vingança de fuas 
ynjurias com enxemplos defeitos palfados, pois os rya pera 
yííb tam esforçados, antes fe o cafo vielle a rompimento 
como efperava , lhes encomendava a todos mais piadade que 
crueza, ecom  os olhos allevantados ao .Ceo cheosdem uyT 
tas lagrimas pedio perdam a Déos com pallavras de muyta 
devaçam , e fe encomendou a e l le , e aa Virgem  Maria fuá 
M adre, e feito illo mandou que fe armaíem e percebeíTem 
todos.
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C A P I T U L O  CIL

De outra jalla que o Duque tambem fez aos feus em 
Jeu favor contra o Ifante, e de como Alvaro Vi

rez de Tavora the refpondeo.

H O Duque de Bargança nom leixou de continuar fuá 
viagem, atée duas legoas da Loufam , crendo que o 
Ifante Dom Pedro* com todas fuas ameaças nom oufaria de 

lhe regiítir,nem fe movería de Penella , aífy por nom que
brar o mandado, e defefa d’EIRey que pera yíTo tynha , co
mo polla pouca jente de que fe percébera. E porém como 
pellas cfpias que trazia , foube, que o Yfante eílava ja em 
Serpyz', que era delle. poucp mais de huma legoa, e vynha 
com determynaçam de pelleja , foy pollo em muyto cuidado, 
e mandou allojar fuá jente com aquelle refguardo e fegu- 
rydade, que pera o tempo e cafo compria, e ajuntou logo 
os Fydalgos e peíToas pryncipaes de fuá companhia, pera 
ter Confelho fobre o que faria, ante os quaes dille z l N os  
fimos aquy tam acerca do Yfante como fabeis , e ja  deve
mos crer que vem com detriminaçam de per força nos refif- 
t i r , vede qual fera mylhor , ou 0 efperarmos aquy , ou hir- 
mos adiante bufe alio , ou por avit armos as mortes c danos que 

Tom. I. Ccc defi



defle rKe contro f e  podem recrecer nos tornarmos a tras e f e - 
guirniGs outro camynho , porque aquy por agora non he dar ou
tros meos , z l  Sobre o quai ouve antre elles votos defvairados, 
e em fym Alvaro Pyrez de Tavora, diífe, tZ Senhor .a mym 
parece que pera quem jooes , e pera a detremynaçam com que 
pqrtyjies  , e pera a gente que levaaes feria  coufa muy ver- 
gonhofa, e pera vojfa honrra de grande vituperio , tonardefvos 
atras nem huma foo pajfada ; porque em cafo que pera Déos 

fojfe re zoada encuberta , dizer des que por efeufardes mortes 
e outros danos o f a z e is , o mundo com que agora vyvemos voir 
lo nom ha de levar nejfa conta , mas eftymarvollohà como he re
zam  , por grande fraqueza e ajfynada judaria  , foes grande 

ymygo do Yfante e elle vojfo , e as mais pallavras e dejfymu- 
laçooes fam efeujadas. Porque a amizade que EIRey antre vós 
ambos ajfentou , hem fabemos que foy huma form a fa ifa  de pal
lavras de que nunca foubefes parte , e ajfy nunca a guardafles ; 
porque defpois fempre em vojfas coufas vos tratojies como ymi- 
g o s , e vos o fabeis , e que digaaes que EIRey vos manda cha
mar , nom he o Yfante tam pry vado do entender , confinadas as 
coufas pajfadas e ho auto em que his , que nom entenda que he 

fe m  fundamento de je u  m a l, e de o reflflir e contrariar em fu á  
terra , fabey que como Pryncepe e como Cavalleiro tem re
zam . e f a z  o que deve, e per tanto meu conjelho he , que o 
que elle quer fa z e r  vós o façaes, prim eiro , que fera  hir molio 
bufe ar , ,  e nós defponhamos aa ventura que nos vier. E eite 
confelho aprovou o Duque pormilhor, e detriminou entam 
de o feguir. Pollo qual porque foube que o Yfante o avia 
defperar no eftremo e» confyns de fua terra, a que-ja eftava 
muy chegado, foÿ ally coin elfes principaes ver o lugar de 
mylhor defpoiiçam pera a pelleja, e aiTy partir e efeolher 
o campo pera elles mais feguro. E. des?hy volveo a feu alo
jamento, e fez ajuntar todollos feus, e com quanto era de 
pouca fala, com a contenença. grave e fegura lhe fez hum 
rezoamento nefta maneira,
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C A P I T  U L  O CIII.

Doutra falla que 0 Duque fez a todollos feus , em que 
detriniynou nom leixar feu camynho.

H Onrràdos criados e amigos j 'vindo per man- .
¿W0 dlElRey metí Senhor , como vos. dyjfe e per ejias 

fu a s cartas 0 vereis , ¿-¿wz ^0^0 ejie pubrico caminho fem
danyficar nem agravar alguém como fa b e is , 0 fom  certefy- 

0 Yfante Dom Pedro contra deféfa e mandado do di
to Senhor y vem per elle com prepofyto de p er força mo im pe
dir , e porque eu por muytas caufas que todos entendereis am
em detrimynaçam de todavia feguir avante, eü vos rogo e en
comendo j que pera qualquer trabalho e afronta que fobrevier ¡ 
por fervyço dlE lR ei meu Senhor e minha honrra esforceis os 
coraçooes,  e defenvolvaés as maos como de vós e de vo ¡fas 
bondades efpero. E  fabee certo prazendo a D  eos , que à vytoria 
he nojfa fe m  alguum vojfo perigo ; porque á jente dó Yfante 
he pouca pera a nojfa, e vêm confrangida e cortada toda de te
mor ; porque allém de conhecerem 0 dano a que fe defpoem, 
fabem 0 erro e deslealdade qüe cometem, vyndo contra a obe
diencia e mandado de feu  Rey e Senhor. ■ E  por yjfo ajfy por fem  
duvyda ,  que todos eftes na fombra do medo , vendónos, 
logo 0 leixaram. E  por yjfo eu vos> encomendo que no fan-  
gue dejles nom. faitees vofas maos e ferro  a toda cru eza , pois 
em fym  fam  Chriflaos, e vajfallos d 'ElR èy meu Senhor, e aa 
verdade inocentes , ayuda que tenho grande receo aa vynda do 
Yfante Dom Fernando , e do Conde à? Ourem meu Fylho • que 
vem J e  tra z , e na ora dò nòjfo ajuntamento ferdm com nofco ,  
que por ventura nas mortes e danos d e f  es nom querer am ter  
ejfe refguardo , mas D  eos 0 perdoe, ou acoime ao Yfante Dom 
Pedro pois he caufa dijfo r e e fe  trabalho que por mym toinaes ,  
eu fempre vollo conhecerey, e ElRey, meu Senhor também volto

C cc ii do-



deve , e per meus requerimentos e yntercejfam vollo fatisfard  
com honrras e mercês , como abõs e leaes vaffalos que Jooes , e 
com iíto fe recolheo a feií allojamento.

388 • 0 C h r o n i c a  5 ' - .

C A P T U L O  CIV.

D e  como 0 C onde à' Abranches fa lló n  ao Y fa n te  ¿ aconfe~ 
lhandoo qúe d ejje  no D u q u e .

H O liante Dom Pçdro que era ja no lugar de Ser̂  
pyz, foube logo como o Duque viera ver e repartir 

o campo , e alTy . da falla que aos feus fyzera , e porque de 
hum a outro nom avya ja mais de mea legoa., o Conde 
d’Abranches aífy armado como chegou71, fem mandado do. Yfan̂  
te fe apartou com alguns, e foy ver o arayal do Duque ; 
porque da jente e afento delle fe enformaífe pera o* que ef- 
perava‘, e em tornando lhe preguntou o Yfante com mof* 
trança de lhe pefar donde vinha, e o Conde lhe refpondeo 
53 Senhor venho de ver vofos inimigos , de que prazendo a 
Deos • e ao bemaventurado Sam Jorge vos eu darey oje fe  qui- 
ferdes mui boa vingança, e peçovos por merçêe que a nom 
dilatees pera mais, e hi logo dar nelles \ porque na deshordem 
e trifteza em que ejia m , dam j a  certos fynaes de ferem  cor
lados com medo e meo desbaratados, e nom per caes tam bom 
dia ; porque j a  em vojfa vida nunca averees outro ta l , e nom 
allonguees a vida , a quem f e  lha oje daes, fabee que a encur
iara muy cedo a vos , ten lo por certo que o Duque na ma
neira em que f e  repaira e aforte lleza  nom quer vir avante, 
e ou fe  tornará pera trás como veo , ou efcondido fe  f alvar à 
pèr outro caminho. E ho Ifante lhe refpondeo Conde nom creaes 
que 0 Duque por Filho de quem he , e acompanhado e aconfe-  
th ado de tam boos Fydalgos como com elle vem , efpeciqlmentc 
que he ajfaz entendido, tome nenhum, âejfes feftros que abafa 

fu a  hourra ; antes pois j a  detrymynou de vir elle v ir á , e ambos
" i  ̂w - c0~
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como Deos ordenar efprementaremos nojfas fortunas ,  e por ojé 
he hem que, repoufemos , e provejamos no que nos compre , e a 
elles demos lugar que pera taes v ijla sfe  percebam aa fuá  von
tade. Jo  menos porque; com a culpa de nojfo fa lte  amento e tri~ 
gança , nom fe  encubram e ejcufem da fraqueza  e leve rejíjl en
cía , que prazendo a Déos nelles acharemos. E  p ra za  a Déos 
que ou fe  tornem , ou de fuient per alguma maneira como dize es j 
porque com guarda de mynha honrra eu os nom veja , e elles 
poffam fa lva r fuas vidas, cá em fym patrimonio fam  d’EIRey  
meu Senhor , em que me fempre p efa rf mynguar e fa z e r  efírago.

C A P I T U L O  CV.
««4L « , . • : v.r ' \ ' A U u j  *j, * ' *  ̂ >

D e  como 0 D u q u e  nom  q u is fp e r a r  0 1  f a u t e , e f e  f a U  

vou  atrdvejfando fecreta m en te a  S erra  d 'E J lr p la y 

e do que o Y fa n te  fobr'jJJ'o d j£ e  e f e z .

► , '  \ ,  ¿ J  i i  • • *  ‘ ç .  L  «  *  .  „  C l  I  i  > " ' [ J.J * . 1 ^

H O  Duque naquele dia que era Sefta feira ante do Do* 
myngo de Ramos ; porque foube que corredores do 
liante vieram ver feu arrayal, também, moftrou que fe pro

via e aparelhava, como quem detriminava nom deíiftir de 
feu propofito, e menos neguar a pelleja , e fegundo o pul
ió que aa fua.jente. tomou , nom achou em todos aquella 
fortelleza ç esforço, que pera tal afronta fe requeria ; por
que como atras diífe muitos déliés nom eram proprios feus , 
e, vieram foomente com elle pollo acompanhar pacificamente 
atéeaaCorte, fem efperança nem avyfo de tal recontro, efi» 
pecialmente contra o Yfante Dom Pedro, a que níuitos da- 
quelles tinham afeiçam fecreta», edefej avant feryir. Pollo 
qual, ©Duque vendo a fraqueza deftes , com;que nom con
vinha. meter fuá vyda. e honrra a hum tam certo e tant 
chegado perigo, ou por ventura aconfelhado do pouco ef- 
forço de feu coraçam, em que por entam foy múy ' culpa
do r detremiuQU em fy mefmo de nom feguir adiante nemi 

-n r come-
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cometer o Yfante, nem menos o eíperar. E hordenou ôerfe 
fecretamente em laivo como fez, e nom fe quis tornar atras 
como viera ; porque foi falfamente certefycado, que ás pon
tes e barcos do Mondego perque pafara , eram per manda
do do Yfante ja todas quebradas e tomadas , o que nom 
foy. Pera o qual a mefma Sefta feira ante do Domingo de 
Ramos deite ano de myl e quatrocentos e quarenta e nove , 
o Duque apartou alguns feus a que revellou ho modo de 
íua partyda, e por fe efcufar rumor nem algum fentymento 
dela , lhes mandou ̂  que hum e hum deflimulladamente fe 
faylTem do arrayal, e elle com duas foos guias que tomou, 
em fe çarrando a noite fe fahio a càvallo, e fe foy com el
les ajuntar , que com muy grande perygo, e trabalho dos 
corpos e cavallos atraveílaram a Serra d’Eftrella , que lhes 
jazia aa maó efquerda ; porque os .montes eram grandes e 
frios, e a ferra eíhva ayhda com neves dobradas, de que 
o Duque por fer ja muy velho recebeo tam grande padeci- 
mento que foy em ponto de morte, e porém da grande fri- 
aldade que padeceo, aynda lhe ficou dally o pefcoço e a ca
beça baixa em quanto vyveo. E os feus que leixou, como 
fouberam de fua partyda  ̂ que foy fendo ja grande parte da 
noite paíTada, foram poftos em grande defmayo, e cada hum 
como mylhor pode fe apreílbu de o feguir nam fem grande 
defmando e nenhuum acordo, e com perda de muitas cou
fas que leixavam , crendo que o Ifante, ou fua jente os fe- 
guiria. E afiy paliaram, a Serra doBaçoo atée decerem a ou
tra banda de meo dia contra Covylham, em que pella gran
de afpereza dos camynhoŝ e as muitas neves e regellos que 
nelle jaziam, os homens foportaram frios e trabalhos incom- 
portavees, e aífy morreram e atereceram muitos cavallos, e 
azemalas de que muytas fycavam. E faperdeo muyta fardajem 
que os da montanha vieram recolher.». E no cima da ferra hon- 
de dizem Albregaria, acharam mortas de- frio algumas pef- 
foas a que nam ouve remedio. As efcuitas que o Yfante fo- 
bre a jente do Duque fempre trazia, nom ouve ram fenti-

men-
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mento de fuá partida, falvo defpois que o gecral rumor de 
todos todo Jho- certefycou, que foy a tempo em que o Du
que ja teria andadas quatro ou> cinquo leguas. E por femáis 
verdadeiramente afirmarem do camynho que levara , nom 
trouxeram ao Ifante-certo recado fe nam em amanhecendo, 
da qual coufa fendo o Yfante certefycado , moftrou receber 
por yífo tanta gloria e allegrja, como pareceo que os feus 
ouveram de pena e trifteza, por. o Duque fe hir aífy livre
mente e fem contenda , e alguns requeraram ao Yfante li
cença pera aynda lhes hirem íeguir o encalço, mas o Yfan
te o nom confentio antes lho defendeo, dizendo „ Que os 
,, leixafem hir emboora, e que de aífy fer, dava por yífo muy
,, tas graças a Déos.,, E porém a openiam dos mais foy 
que o Yfante errara muyto, tendo ho Duque tam acerca e 
em tam boa defpofyçam pera o cometer, nom dar nele 4 o 
matar fe podera ; porque quanto alongou fuá vida, como o 
Conde d’Abranches lhe dyfíe, tanto antecipou a morte de 
fy mefmo como depois fe feguio. E feito ifto , o liante 
porque a jente que tynha ja lhe non era neceílaria por en- 
tam, fez ajuntar todallas peíToas princypaes que hi eram, 
e com. aquellas pallavras que mereciam, os que pera tal 
ferviço com tam boas vontades fe ofereceram e defpo- 
feram, lhes deu a todos grandes agardecimentos, e os déf- 
pedio com fynaes de muito artior e obrygaçam , leixandp 
foomente os contynos de fuá cafa, com que paífado ho dia 
de Ramos fe tornou a Coymbra. ~ "
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C A P I T U L O  CVI.
Como o Duque fe  foy a Santarém onàe era EIR ey , e 

do que fe  fez contra o Ifante.
« ■. ( * '

E Ho Duque como da banda de Covylham acabou de 
recolher a gente que o feguio, fez logo feu camynho 
pera Santarém. Onde per avyamento do Conde feu Fylho f  

foy de toda a Córte afly grandemente , e com tanto triunfo 
recebido como fe o merecerá por batalhas 'campaes , que 
contra ymygos vencera. E yfto foy per feus aderentes aífy 
ordenado ; porque com efta face de fyngida honrra éneo- 
biyfem ao mundo o enves do verdadeiro abatimento , que 
o Duque em fuá vynda tynha recebido. Porque pera o pro- 
polito com quer de fuas terras o Duque partira , e pera a 
muyta gente que confygo trazia, fempre os feus ha Corté 
afirmaram , que ó Yfante Dom Pedro por fuá pouca força 
nom : oufa ria de o cometer, ñemi lhe defender o camynho. 
Dando á entender que . as moftranças de refifíencia que o 
Yfante fazia , eram tudo reholladas do Conde d’Abranches , 
perqué neftes feitos fe governava. E porém afíy empremiram 
todo o que quiferam no novo e molle entendimento d’El- 
Rey, qíie a enjuria defte cafo lhe faziam crer que nom era 
do. Duque, mas propria de fuá pelToa Real. E porque no 
Confelho em que ante EIRey, , eíto fe praticava, o Yfante 
Dom Anrrique terçou hum pouco em favor do Yfante 
feu Irmaaò afirmando „ Que nom confenteria dizer-fe, que 
,, nenhum Fylho d’EIRey Dom Joham faria injuria a feu 
,, Rey e Senhor „ Fez no que contra o Yfante Dom Pedro 
entam fe requeria mui grande contrariadade, com que muy- 
tos do Confelho fe foram,e folgaram de o ajudar, crendo 
que o Yfante Dom Anrrique erara e defeubertamente a feu 
Irma6 queria ja valer, e allegravamfe, defejando aproveitar 
ao Ifante Dom Pedro teremno pera y lío por cabeceira , fem

C h r o n i c a



o qual coníirada bem a defpofíçam do tempo, e polos con
trairos ferem de grande condyçam nom oufavam. Donde fe

* gundo a opiniam dos prudentes e pelfoas d’autoridade , que 
deites feitos teveram conhecymento, fe creo que o Yfante 
Dom Anrrique neftes dias faleceo ao Yfante Dom Pedro 
com aquello verdadeiro amor,, favor,e ajuda que como a Ir
mao e amigo lhe devia ; porque com muyto feu louvor, e 
fem myngoamento de fuá muyta lealdade lhe podera valer, 
per maneira com que a EIRey ea fuá Coroa fyzera "muyto 
fervyço, e ao Yfante-feu Irmaò defvyàra morte-tain crua, 
e tam abatyda como rccebeo, e fuá tam honrrada cafa nom 
cahira de todo como cahio , fegundo adiante fe dirá, e por
que o Yfante Dom Anrrique fobre fúas muy tas virtudes era* 
aíTaz prudente e difcreto , bem he de crer que ella piadofa 
bondade pera feu Irmao , muytas vezes lhe tocaria e efper- 
taria a memorya, e pera ho nom fazer , o mais honefto e 
feguro feria leixar a detremynaçam em duvyda , falvo fe a 
caufa dyifo atribuyifemos a 'algum oculto Juyzo Divino. E 
por tanto, porque a boa vontade do Yfante Dom Anrrique 
nom perfeverou no favor do Yfante feu Irmao como logo 
entam atentou, foy aquerella do Duque ouvyda d’EIRei, e 
polla e cryda no mais alto encárecimento de fealdade, que 
contra feu fervyço e Eílado fe podia cometer. Pollo qual lo
go EIRey começou publycamente declarar a yrofa vontade 
e grande indynaçám, que contra o Yfante Dom Pedro ty- 
nha, a que per aviamento de feus ymygos tambem ajunta- 
va o defterro, e morte da Raynha Dona Lianor fuá Madre. 
E porque no recontamento de fuas afeyçooes , defemparo e 
pobreza , que atée morrer paífara’, o cafo contra o Yfante mais 
s’agravaífe ’ faziam com as Ifantes Irmaas d’EIRey, que eram 
meninas e cornos criados da Raynha', que de todas as partes 
faziam vir, que com laméntaçooés e forçofos choros as apre- 
fentaífem ante'EIRey muitas vezes , 'pedindo-lhe por yífo do 
Yfante Dom Pedro juftyça e vingança \ como de culpas e cry- 
mes ja eraros e manyfeftos.

Tom. 1.
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C A P I T U L O  CVII.4 * *  .

De como EIRey declarou o Yfante por desleal, e man
dou fazer geeraes percebimentos de guerra 

pera hir fobr elle,

E Nvyou logo EIRey cartas de percebimentos de guer
ra. por todo o Reino, eom declaraçam de querer por 

defobédiencia e deslealdade do Ifante Dom Pedro hir con
tra elle, e aíTy mandou poer outras cartas pubricas de per
dam ge eral-, pera todollos humiziados, que por quaesquer 
cafos andaíTem fóra do Reino , fe neíla yda contra o Yfan
te o vieíTém fervir, e afly fe fyzeram outras de editos per
qué mandava a todallas pefloas que eram com o Yfante de 
qualquer eftado e condiçam que foíTem, que a certas oras 
fob pena do cafq mayor le partiíTem logo delle, e deitas al
gumas fe poferam nàs praças pubrycas de Santarém, e ou
tras aviam de fer perNotairos pubrycadas em Coymbra h on
de. o Yfante cra, e os prymeiros que pera yifo foram orde
nados cometeram ho camynho , mas com receo nam o fe- 
guyram e fe tornaram , ¿m cujo lugar foy logo hordenado 
per EIRey, e envyado a Coimbra Lourenço Abryl feu Ef- 
cryvam da-Camara, homem mancebo e de bom entender, 
e como quer que no camynho folfe das guardas do Ifante 
impidido ,1 ouve porém de chegar a elle com fuá licença e 
prazer, e tanta preífa fe deupera. a deílruyçam do Yfante, 
que o Duque defaparcceu de feu arrayal em Coja befpora 
de Ramos como atfas fyca , e elles editos chegaram ao 
Yfante em Coymbra befpora de Pafcoa. O qual cjcfpois que 
foo vio as cartas, que Lourenço Abril fobr’yífo levou, lhe 
diífe j ± r Lourenço Abryl di&ey a ElRey meu Senhor , que eu 

joo tomo e retenho em mym efta fu a  provyfàm , e que nom cy 
por feu  fervy fo , e mynha honrra pubrycarfe em tal tempo. Nam  

' ■ por
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por nom querer que em feus Reynos e fdra  delles , fe  cumpram 
e obedeçam inteiramente feus mandados ; porque fayba que eu 
Jbm hum dos braços mais fortes que tem y pera lhe ajudar a man
ter e comprir fuá vantade e jn jiiça . M as porque eftes procedi
mentos fam  de fuá yra contra mjm  , eu apello delle contra mym 
agora mal enformado y per a elle mefmo de mym verdadeirámen
te , e como 'deve defpois beni enformado. ^  E com ella repolla , 
e com outras pallavras a ellas conformes fe tornou Louren- 
ço Abryl á EIRey , que logo começou de fazer mercêe a 
quem lha pedia dos beés, e Oífyciòs dos que eram com- o 
Yfante.

C A P I T U L O  CVIII.

Do que 0 Condefiabre, Fylho do Yfante Dom Pedro fez  s 
efundo antre Tejo e Odyana.

E Stes, dias com todallas torvaçooés e neceiîidades do 
tempo y ho Gondeftabre Fylho do liante Dom Pedro 

nunca lhe acodio, e nom feria afly fem feu mandado , an
tes fempre eíleve na Comarca d’antre Tejo e Odiana, onde 
tynha ho Meellrado d’Avys com fuas fortallezas e mais os 
Callellos das Vyllas d’Elvas e de Marvam, contra o quai 
fyzeram tambem a EIRey fofpeita, e que fe devia fegurar 
delle. Efpecialmente que pella liança, e amizade que o 
Yfante feu Padre com o Condeílabre , e Meeílre d’Alcánta
ra de Caílella tinha feita, podia com entrada de jentes ef- 
tranhas fazer a elle Reyno muito dano, pollo qual acordou 
EIRey de enviar fobr’elle, que eílava entam na Villa de 
Fronteira, Dom Sancho Conde d‘Odemyra como Fronteiro . 
Mór. E davam fama pelo Reyno pera mais indinaçam de' 
povo, que o Ifante Dom Pedro tynha ordenado com ajuda 
de Caílella prender EIRey, e fe fenhorear do Reino , e 
alfy lançar nelle grandes pedidos , e outras muytas opre-

Ddd u fooes
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fooés fe o mais tempo regera. E fendo o Condeítabre delto 
certefycado, vendo que Fronteira nom tynha força nem def- 
pofyçam pera nella manter cerco nem efperar afronta, acon- 
felhado fobrÉyffo com boos cavalleiros e peffoas .dcautoryda- 
de que configo tinha, fe paíTou a Marvam, onde confiando 
na bondade e fegurança da fortalleza efteve alguns dias. E 
porque o Conde Dom Sancho toda vya fe fazia preftes pe
ra ho hir cercar,, eífes Cavalleiros que com o Condefta- 
bre eram vendoo com alguma fantefia de refiftencia, a que a 
nobreza e esforço de feu coraçam o inclynava confitando 
que nom foomente aa fuá honrra nom comprya fazello, mas 
que nos feitos do Yfante feu Padre podia muyto danar, lhe 
differam, z l Senhor ejlas m agina goces de defenfam em que vos 
venios , ou defperardes no campo ejla jente que vem , ¡ampor ago
ra efufadas  ; porque a defefa dcarmas..e homens que tendes he 
nada em comparacam dos que vem fib re  v ó s , f i  cuidaes dar- 
lhe p ra ça , e também pera quem fiooes, e pera o fatigue de que 
defiende es afobei que feria  grande abatimento vojfo efperar des cer- 
(0 , quanto mais tam âefefperado de focorro como Jabees que efie 

feria i  pryncipalmente cercandovos. pejfoa de menos condiçam, 
que vós e com tanto poder a que nom podejfeis refijiir , em ef- 
peçial vyndo com nome' dcElR ey nojfo Senhor , a que f ir ia  feo  
defobedecer , e mais fie o ajy fizejfeis feria  em todo defacatar 
ao Yfante vojfo Padre , e nam comprir fu a  vontade nem manda
do , pois vos deve lembrar que a voz * e 'nome , e o ferviço ddEl- 
R ei nojfo Senhor , fib r e  tudo vos encomendou e encomenda ca
da dia , pollo qual nojfo confelho h ej que logo vós pajfees aquy 
a Valença , que he do M eeftre dcAlcatifara , em que ha efpe- 
rança d*-achardes mylhor acolhymento , e leiocai em vojfas fo r
ta le z a s  vojfos alcaides com a jente que as guardem e tenham 
por vós , com mandado vojfo, que fe  ElRey lhas ped ir , ou en- 
Vyar pedir qiie de fe  arrogándoos de vojfo preito e menagem , 
lhas entreguem. As quaes levemente tornarees a cobrar fe  Deos 
pofer os feitos do Ifante vojfo Padre em bem e ajfefego, como 
a elle praza que f i j a . ^  Ah o qual Confelho o Condeffa-
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bre obedeceo e 0 com prio., e leixou em Marvam por A l
caide hum Artur G on çalvez, que por mandado dcE lR ey  en
tregou a fortalleza. E  o Condeftabre fe paíTou a^Vallença, 
bonde por pryncipio de fuas fortunas começou l o g o d cef- 
prementar as grandes: malicias , e fob eja  ingratidam doM eef- 
tre dc Alcántara",, que em tudo contrariou , e com nada lhe 
refpondeodáa .muyta honra, e mercêe , favor , e emparo , que 
em luas-grandes neceílydades paífadas do Yfante Dom  Pe
dro poucos dias avia que receberá, como atras -fyca.
f f t  « }  , * X ,  tJ-U  - L  r ! ■ - -  ' r

C A P I T U L O  C IX , L
* . > + ,

De huma carta que a Raynha enviou ao Yfante Dom 
Pedro Jèu Padre ffobre hum cúnfelho que a cerca 
delle fe tevera pera fua morte ou deftruyçam, e do 
confelho e detrimynàcam que 0 Ifânte fobfela teve.

v 1  . . o " . . ; o  , *r j ’■ •• ri .

E  Volvendo o procefo ao Yfante Dom  Pedro ,  eílando 
elle em Coimbra nam fem mortaès padecimentos, pela 

incertydam que tynha do fym que fua vyda e feitos averiam ,.  
foylhe dada huma carta da Rainha fuá F ilh a , por Vicente- 
Martynz feu Secretairo , perque lhe noteficava „  Que em 
,, hum confelho que fobre feus feitos eiitam fe tevera, fora 
5, contra e lle . detriminado , qüe E lR e y  o folfe cercar, e que 
•„dandoíle oü tomandoíTe per força , ouvefle por pena de 
•„ fuas culpas huma de tres coufas. O u morto , ou cárcere 
,, perpetuo, ou defterro pera fempre fora do R e in o , pera 

exucuçam do qual E lR ey  partiría contra elle aos cinquo 
„  dias de Mayo. „  E  bem he de crer que a Raynha lhe nom 
enviaria efta carta fem efpreíTo confentimento e mandado 
dcE lR e y , cujo bem e amor ella teve fenlpre em tanta efti- 
ma , que pello confervar enom perder nem minguar , como 
muy virtuofa’ que era , nunca nos feitos do Ifante feu Padre

con-
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contra o gofto e contentamento d’EIRey fe quis antremeter.' 
Ella carta foy dada publycamente aoYfante, que deipois de 
fem alguma mudança nem trovaçam a 1er, com quanto nella 
vio que a morte começava ja debater aas portas de fua vy- 
da, elle açarrou em fua maaõ e com a cara fegura , e mais 
allegre que trifte , efteve hum pedaço preguntando ao meífe- 
jeiro por novas da faude, e boa deípofyçam d’ElRei feu 
Senhor , e por as coufás cm que fe defenfadava, e porque 
as repollas redundavam todas em louvores e perfeiçoes d’El- 
Rey, ho Ifante moftrava por iífo tomar muyta gloria fem 
alguma meftura da mortal pena que ja recebera e tynha. E 
com elle defpejò fe afentou a comer, e defpois de acabar 
fe recolheo a fua Camara, onde fez logo vir elfes princi- 
paes que com elle eram , perante'os quaes mandou 1er a 
carta que tinha, e como a fuftancia delia era ja efpantofo 
pregam da ira d’ElRey , fycaram todos muy torvados, mais 
e menos fegundo a bondade e esforço do coraçam que 
cada hum tynha. E o Ifante nam deíHmulando ja fua ynfyn- 
da.paixam e trifteza, com as maos e braços abertos alie- 
vantou os olhos ao Ceo cheos d’agoa; porque nos taes ca- 
fos quando fallava afly o tynha por condyçam natural. E 
dixe logo. íd Defles agravos e perfiguy çooes em que ju ft iç a , 
reza m , nem humanidade nom conflente eu prymeiramente me 
queixo a Deos, como ja f io  e principal Senhor de t o dalas c o ufas , 
e defpois. aa R eal caja de Portugal. em que nafci e me criey , 
e a que atéegora bem e lealmente fempre fervy. E  ajfy aa ca

fa, d]'Ingraterra \em .que. de f angue tanta parte tenho , e final
mente :me agravo a vos meus criados ^.amygos, e fervy dores co
mo a, partidpador.es defla minha defaventur ada fortuna , aos 
quaaes como a companheiros de meus con filhos e perigos, direy 
em breve, nefle cafo mynha tençam , que he tomar por milhor , 
mais honrra e mais de fe anfo pera, mym a derradeira parte défi 
id  detriminaçam que he a morte ; porque das outras de que 
huma he fe r  deflerrado , Déos muca queira que eu Filho ligi- 
timo d’ EIRey Dom Joham , que com tanta honrra huma vez
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fay  de feus Reynos, fazendo a muiios em muitas provyncias 
e fenhorios efiranhos grandes graças e mercês ? aja d1, andar 
fib re  minha velhyce per Reinos e terras alheas , pedindo ef- 
mollas cQm muito trabalho , e grande ■ deshonrra mynha. Pqis 
da outra que he fer prefo y e que fobre cinquoenta e fe te  
anos que ey aja de consentir ferros de juflyça em mynha 
carne , nom fey a quem nom pareça fe r  muyto menos mal 
morrer , e efie por mais bem e mayor‘ honra efcolho pera 
mym ? como dijfe. M as porque atée agora em todas minhas cour 
f i s  e alheas que tratey fem pre, me prouve fe r  beyn açopfelha- 
do y nejla que me parece fe r  a derradeira y o devo e queria fe r  
mylhor. E  por ifo vos rogo e encomendo, que efguqrdadas bem 
todallas circunflancias defta fortuna y e a çallydade y e pryminenr- 
cia de mynha peffoa , queyraes fib re  tudo çonjyrar y e çada hum 
de manhaa me dizer feu  parecery lembranâo-lhe que meus y  mi- 
gos fegundo efta nova detriminaçam deveni logo yir fib re  mym, e 
pratir de laq a cinquo ¿dias de Mayo, E  que diga meus yfnygos y 
nunca por amor de mym , e por fegurança de mynha limpeza 
entendqaes que o digo por ElRey meu Senhor, petit que ho me
to nejfe conto. Porque em cafo que f i a  mercêe venha com mof- 
trança de yra fobre mym, fempre crerey que feu  corpo vjrá com 
enganos de meus ymygos forçado , a que f i a  nova ydade nom 

fabe nçm pode refijlir y mas que fua vontade fempre pera mym 
e mynha honra fy  car a lyvye e f i a , como fe  éfpera de Prynçepe 
bom e agardecido como elle he. E  porém meu prymeiro movi
mento he nejfe mefmo dia partir daquy , e os hir bufçar e ef- 
perar no campo , e pedir a D  eos , e a ElRey meip Senhor ju f-  
tyça e vyngança de lie s , como de quem tam fem  razam tanto 
dano e perda me tem fey to. E  quandofi por meus pec cadosqffy 
nom feguir y contentarmeey acabar como cavalleiro. E  porém f a -  
gor a pera em todo tempo e fempre prçtefio ? que. f i j a  com ver
dadeiro nome de bom e leal vajfalo y e firvydor dêElRey meu 
Senhor.

d o  S e n h o r  R e y  D d m  A f f o n s o  V .  3 9 9

C A -

*



\

400 C h r o n i c a

C A P I T U L O  CX.

Dos confelhos defivairados que ao Yfante fibre fita firo- 
fio/yçam foram dados.

A O outro dia foram todos juntos ,  e leyxando alguns 
apontamentos que alguns nefíe cafo .fizeram, finalmen

te no confelho ouve tres conclufooés fuftanciaaes e em fy 
defvairàdas, e pera cada huuma nom falleceram eftas vozes. 
A prymeyra foy do Doutor Alvaro Afonfo homem afaz pru
dente e bom Jurifta , em que defpois de muytas palavras 
fumariamente concludio „ Que o Ifante como cavalleiro, e 

pryncipalmente como Católico e bom Criftaaò que era , 
j, nom dévya per fy hir bufear a morte, mas antes efperal- 
„ la, em que avia muytas efperanças dp vida, e quando 
5,'fem razam lha quyfeíTem dar, que com grande fortaleza 
‘yd?anymo devia de defender fuá vyda e honrra , pera que 
yy allegou muytos dereytos e trouxe muy autoryzados exem- 
yy píos , e que elle por moor refguardo de fuá dealdade , e. 
yy niais fegurança de fuá peflba, fe. devya fortallezar em Co- 
yy imbra, e baítecer e prover d’armas e jentes, osCaftellos de 
yy Monte Mor o Velho* e de Penella, e aguardar EIRey ayn- 
,, da que com todo feu poder o quyfeíTe cercar , e que fendo 
yyü Cydade tam forte, e tendo elle tanta e tam boa jente 
,, com fygo, EIRey per força o nom poderia logo tomar, 
yy e que pera lhe poer cerco perlongado , ou leixar fobre 
,, ele fronteiros , nom avia defpofyçam nem poífybilidade pe- 
yy ra yífo, e que com Monte Moor teria tambem a Foz de 
yy Buarcos , que em fuas afrontas fe fobrevyeífem , femprc fe- 
„ riam portas abertas pera fuá falvaçam, e que per ella ma
,, neira nom encurtaria como defefperado fuá vyda, e como 
,, prudente alongaría o tempo, que em fym por fuá condy- 
,, çam tudo com honra remediaria, cfpecialmente que El- 
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„  R ey  aíly como cfecelïc nos d ias,a fly  hiria crecendo e ef- 
„  forçando feu ju iZ o, coin que entendería os enganos em que 
„  o traziam , a que fuá nova ydade por entam nom alcançava , 
,, quantó mais que. a Raynha fua Fylha eftava em efperança, 
y, de emprenhar, e com a jeeraçam que Deos lhe daria, E l- 
„ R e y f e  acharia mais ^obrygado pera Ho amar e honrar, e- 
„ e lla  teria moor atrevymento de em feus feytos o requerer. 
jj E  que o p o vo  que com malicias alheas andava emne voad o, 

canlaria e amanfaria de feus alvoroços, e que.̂  era fym por* 
j, partydo fempre lhe fariam o que elle quifefe , pois com yifo 
,, claramente parecia elle com medo da yra d’E lR e y , e por 
y, necefidade fe defender , e nom com -’vontade de o def- 
jj fervir nem defobedecer, pois todos fabiam que elle o ty- 
j, nha e amava por feu -verdadeiro R e y  e Senhor. „  E  com 
eñe voto e pareçer fé foram , Dom Fadrique', Martym de 
T a v o ra , Aires Gomes da S ilv a , Jòham Correa , Joham de; 
Lixboa Secretairo, e D iogo Affonfo jT*<e Pedro de Tayde 
Dayam de C oym bra, que eram todos peíToas de bom en
tender , esforço, e autorydade. Eram oütrofy com o Yfante 
neiles confelhos , Luis d’Azevedo , e Lopo d5Azevedo Ir- 
maaos , e Martym C o e lh o , e Pero Coelho também Irmaaõs, 
os quaes por ferem antrefy per cáfamentos liados feguiram 
todos outro acordo,. dyzéndò „  Que 0 Yfante por maneira- 
„  alguma nom devia efperar cerco cá nom era honrra, ao 
,', menos por refpeito da Garrotea que tynha , nem provei- 
„  to nem fegurança, mas que leixafle- fuás YyllaS e fortalle- 
j, zas em bom recado, e que com a*outra fua jente fe fayf- 
„  fe de Coymbra , e palTafle o D oirò , honde naquellas com 
„  arcas teria á jente das terras de Lopo d’Azevedo , e de 
„ Martym C o elh o , e R uy da Cunha , e d’Aires G ó m ez, e 
„ d ’outros m uytos, com que feguraria fua peífoa e daquel- 
„ le s  que o feguyllem , e que dally poderia tornar á A bei
,, r a , e palfarfe a riba do D iana, e andar pellas terras do 
3, Condeíiabre feu Filho ; porque E lR e y  o nom podia tan- 
„  to fegu ir, que nom. andaíle fempre diante, ou defvyado 

Tom. 2. Eee a
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„ a  íe u fa lv o , aconfelhando cóm iítoquenom  foomente trou- 
„xeffem  a voz e nômé d’E lR c y  feu Senhor, mas muytp 
„  mais as vontades pera o bem e lealmente fe tv ir , e. com. 
„  a necefydade e fadygà que os do Reyno todo por yílo 
„  receberiam , conhecendo, a fem razam de fuas perfeguy- 
„  çooés, oufaryam dizer a E IR ey a verdade e as faliidades 
,, com que feus ymmigos. o movyam contra e l le , de que fe 
„  feguiria que ou o leixariam livremente ou lhe fariam tal 
,, partido deque foffe contente. „  E  com yíto apontaram ou
tras mynguas , trabalhos ydefpefas , e pecados , que o cerco 
por fua condyçam trazia confygo , polos quaes o devya fogir 
e avorrecer.- O  Conde d’Abranches tomou fop outra conclu
íam , aás dos .outros que apontey em todo cóntraira , alle
gando evocando com largas palavras , muytas caufas, rezooés 
e emxemplos. de Prÿricepes paífados ; porque nom devya ef- 
pérar cerco , e outras tantas pera nom dever andar pelo R ey- 
no efpecialmente com tam pouca je n te , que muytas partes 
pela eítreyteza dos. pafós , e pello grande poder d ‘E ÍR e y , 
fe podia atalhar e acolher nomeo com muyta deshonrra fu a , 
e affyñado perigo feu e dos feus. Econcludio com a terçam 
do Yfante que fo i , ,  Antes morrer grande e h o n ra d o , que 
yy vyver pequeno e deshonrado, e que pera yffo viítiílem to
,, dos , os corpos de fuas armas , e os coraçooés armaíTem pryn- 
„  cipalmente de muyta fortalleza,, e que fe folfem camynho 
„  de Santarém nam como jente fem regra defefperada nem 
„  desleal ,0 mas como homens dÉaçordo> , e que hiam fob 
„ a  governança e m ando, de hum tal.pryncepe e tal Capy- 
„ t a m , que a EIR ey feu Senhor fobre todos era mais leal 
, , e  fervydpr mais verdadeiro, e que mandaífe a E IR ey pe- 
„  dir e requerer , que com juftiça o ouvyíTe com feus ymi- 
,, gos , que lhe tam fem caufa tanto mal hordenavam , ou lhe 
„  deífe com elles cam po, em que de fuas falfydades e enganos , 
„  elle por fua lympeza e lealdade faria que fe conheceífem 
„  e deSdyfeíTem. E que quando EJRey alguma deitas -xoufas 
„  nom ouveífe por bem , e toda via quyfelTe vir fobre e lle ,

.  ■ ' quc
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n  que entam défendendoíTe morreíTem no campo como bons 
a  homens e esforçados cavalleiros. „

C A P I T  U L O  CXI.
■  •-> . ' toé "■ ' h v  y  ■

D e eofno o Yfante Je teve ao ConfeJho do Conde d?A~ 
branches,  que foy morrer.

E H o Yfante defpois de todos ouvit com imiyto tento e 
repoufo , e lhes dar por feus confelhos muyto louvor 
e grandes aguardecimentos, fynalirtente fe'teve com o.Con

de débranches, que feguyo fua prymeira delyberaçam, e 
detriminou quando milhor nom podefle fer i de morrer no 
campo, requerendo e bradando a ElRey por fua juítyça. E  
pera ella fe começou logo.de perceber* e tantã foy a for- 
talleza e fegurança do Yfante , que. nelies dias com quanto 
de coufas tam arduas, e tam chegadas aa morte fe tratava, 
nunca por yíToleixou de hir aa caça e. ao monte., e terfe- 
raaos e feftas com fua molher e. donzellas., afly como no 
tempo de mais aíTeíTego , e de mayor profperidade que nun
ca tevera. • . • ' ' ■ •f a

c a p i t u l o  CXII.
• • •. » fé  1 ‘ ‘ ^

Como 0 Yfante Dom Pedro e 0 Conde d'Abr anches 
confagraram ambos,  de morrer hum quando 

0 outro morrejfe...
* i* ■ * - * \ 'i j D 'n o . r,‘ . ■ »

E Pafíados alguns dias defpois dèfîes confelhos, o Yfante 
nom fe esfriando em feu prepofyto, apartou foo em 

huuiria cámara o Conde débranches, e lhe dyífe- ^  Conde 
J a b e e  y q u e 'e ti fen to  j a  m ynha a lm a  a b o rrecid a  d e v y v e r  n efle  

co rp o , como defe j o  f a  de f e  f a i r  de f i a s  p a ix o e s  e t r i j le z a s  , e
Eee ii con-



confiraãos os f e o s  com bates que m ynha. v id a  , hcn rra  , e U fa d o  

ca d a  dia  r e c e b e m , com ejp era n ça  de nom m in g u a r e m , mas\ ca 
d a  v e z  crecer  em  m a is , certo  f e  as co u fa s nefta  viagem  me nom  

fo b c e d e m  como eu defe j o  ¿ e  f e r i a  r e z a m , eu tod a via  determ ino  
m o rrer  e a ca ba r in t e ir o , e nam  em  p e d a ç o s , e como q u er que  

tenho outros bos cria d os e f e r v y d o r e s , que p o r f u a s  bondades 
fo lg a r ia m  e nom f e  e fc iifa ry a m  de m orrer comygo , p o rem  em  

v á s fo b r e  todos tom ey e fla  c o n fy a n ç a , ajfy p e lla  Irm a n dade que  
com igo m ereceftes t e r , na S a n ta  e honrrada O rd em  da G a rro tea  
em  que fo m o s Co7i f r a d e s , como p o r  cr ia ça m  que vos f i z  ? è p r y n -  

cip a lm en te p e l la  ç e fty d a m  que de vojfa  bondade e esfo rço  tenho  
m u y  to ha conhecido , e p o r  tanto quero fa b e r  de vós 7 J e  no d ia  

q u e  d e jle  mundo m e p a r t i r , q u er erees tam bém  f e r  m eu compa? 

n h e ir o , e com y ffo  lem brevp s p e r a  f a t i s f a z e r d es ea os p r im o res  

d e vofa  honrra  > que fe n d o  vás ta m  conhecidam ente m eu criado  
e  f e r v y  dor , e ta m  p u b ry co  y  m igo do Conde d 'O urem  e A r c e b i f  
p ô  de L i s b o a ,  d efp o isd ê  m ynha m orte nom podees te r  v y d a , f a lv o  
r e fe r v a d a  p e r a  com m ãos d l a lg o z e s  a  p e r d e r d e s  em  lu g a res vys y 

*  com p reg õ e s  deshonrrados. Senhor refpondeo o Conde p e r a  

ca fo  de tam anho contentam ento ,  como fo y  fe m p r e  e he p e r a  m ym  
m i v e r  e  m or f e r  p o r  vofo fe r v y  ç o , m u y ta s p a la v r a s  nem  os en? 

ca recim en tos nam f a m  ne c e ja r lo s , eu vos tenho m uy to em  .m er y 

cee efcolh  er  des-m e p e r a  t a l  fe r v y  ço , e eu fo n t m uyto contente  

te r  vos e fa  com panhya n a  m o r te , ajfy como v o ila  tiv e  na v y d a , 
e f e  D éo s  ordenar que d efle  mundo vojfa  a lm a  f e  p a r t a ,  f e d e  

c e r to  que; a inynba fe g u ir d  logo a vojja  , e f e  a s  a lm a s no outro  
mundo p odem  receb er fe r v y  ço  hum as das ou tra s , a m ynha n ef-  

f e  d ia  h ir á  acom panhar e f e r v i f  p e r à  fe m p r e  â v o jfa . E  pera 
moor confyrmaçam defle propofyto , ho Yfante mandou lo
go  chamar o D outor Alvaro Afonfo que era C lérigo de 
M ifa j perante quem relatou a concordia em que elle e 6 
Conde- eítavam , fobre a qual dyíTe , que lhe defe logo o  
Santo Sacramento, e  o Doutor defpois de lhe fazer feua 
requerimentos e proteftaçoés , pera o nom receberem (com o 
à elle pór Sacerdote t  por letrado em tal cafo comprya ) elle
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Ih o  d e u , e elles o receberam com fynaaes de muyta deva- 
çam  e contryçam , afirmando ambos e cada h u m ,, Q ue co~ 
„ m o  fyees CriAaaôs a D e o s , e leaaes vaflallos a E IR ey  ho 

recebyam , e por taaes proteftavam morrer quando morr 
,, reflem , e que leu fundamento nom era o fen d er, mas. der 
,, fender com razam e juftiça a peflba e honrra do Ifante. „  
O  qual derribandofle no chaó fobre feu p e ito , com os olhos 
cheos de lagrimas e com grande fervor de contryçam fe 
feria e aeufava de feus pecados, e fobre a comunham tornar 
ram afirmar folenemente feus prom etym entos, cujo, fegredo 
o Y fan te encomendou muyto ao D o u to r, de quem defpois 
fe ouve efta certydam ., ...........  . ,

C A P I T U L O  CXIII.
Como a Raynha ouve d’EIRey que perdoaria ao Ifante 

feu Padre fe  elle lhe pedyjje perdam, e ajjy Iho e f  ; 
creveo, e a caufa porque non ouve effeyto.

■* ■ - ■ -• - ■

V Endo e ouvyndo a Raynha em Santarém tantos alJar  ̂
d o s , e ajuntamentos de jentes com tantos alvoroços 
e percebym entos, pera deftruyçam e morte do Yfante fe.u Par 

d re; porque, nella fe ençarravam em grande perfeiçam to- 
dallas outras virtud es, efla de amor e piadade pera elle tam
bém lhe nom falleceo , e afíy porque efta natural divida d,e 
fangue fempre a efpertava per feu rem edio, com vivas letrn- 
branças de muyta dor e grande com paixam , como também 
porque de fuá inocencia delle era muy certefycada fe pôs 
hum dia ante E IR ey em giolhos , e com perfeveradas la 
grimas lhe difíe Senhor ^  C e jfe t ja m  m anus t u a , e p o is  m ir  
nha à efa v en tu r  a  q u er  que na d eftru y ça m  do Ifa n te  m eu S e 
nhor , e P a d r e  danem  a s f a i f a s  cu lp a s m ais , do que aproveiy  

tant f e u s  m er ecim en to s, nem  0 g ran de e  v erd a d eiro  am or que  
vos tenho ,  p eço v o s Senhor p o r  m ereê e , que ao únenos como P r y n  

• " ce-
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cepe a g a rd ecid d , vos lem bre as obrygaçooes em que por. f i t a  tam  

a lta  c r ia ç a m , e p o r  outros muy tos f e u s  fe r v y ç o s  lh e  fo o e s  , cu
j a  p a g a  devia  f e r  o u t r a , e nam  efia  m orte e d ejlru y ça m  ta m  

deshonrrada  , e com ijfo  p e r a  a lgum a m ais tem perança, de ta - 
m anha ir a  tam hem  vos nom ' e fq u eça  ? que vos p ode nojfo Senhor  

d a r  de m ym  F ilh o s  que f e r  dm  vojfos r a m o s , c u ja s  r a iz e s  p e r a  
f u á  m ais h on rr a e louvor deve es defe j a r  e p ro cu ra r  , que f e ja m  

a n te s  lim pas e s  a s ¡ q u e  m agoadas e çu ja s  como ordenaos. E  E l- 
R e y  como era de muy perfeita ;humanydade , allevantandoa 
do chao com grande acatamento , lhe refpondeo Senhora  , de  
todo o que me d iz e e s  eít fo m  em  muy y n te iro  conhecym ento, m as 

como querees que ñas coufas do Y fa n te .v o jfo  P a d r e  .eu .m e f a 
ç a  brando , fe n d o  e l le  em  f u á  contum acia e p e r a  m ynha obedien cia  
ta m  d u r o , de que f e  nom q u er conhecer nem a r r e p e n d e r , a n tes  
ca d a  v e z  0 m ais con tin uar. M a n d e i- lh e  m uytas v e z e s  re q u ere r  
m ynhas a r m a s , nom m as q u is e n tr e g a r , ou tra s ta n ta s  lh e  enco- 
m e n d è y , e m andey qne non im pedijfe 0 D u q u e  y que p o r m eu  

m andado vynha a m eu fe r v y ç o ^  e p o r  me d e jfe rv ir  e a nojar f o y -  

Ih e  te r  ho camynho com outras, m u ita s d efo b ed ien cia s, de que eu  

a  e lle  nem ao Y fa n te  m eu Irm ã o nom re  lle v a r  ia  f e m  ju j lo  c a f-  

ty g o. P o r é m p o llo  vojfo am orpryncipalm ente^ e p o r q u e  nyjfo fy n ta a e s  
o bem  que vos quero , f e  0 Y fa n te  vojfo P a d r e  como quem  er
ro u  m e q u y fer  m andar p e d ir  p e r d a m eu m e averey com e lle  

p o r  outra  m ylhor m aneira de que fe ja a e s  contente. A  Raynha 
lho teve muyto em m ercêe, e d’E IR ey ouve logo licença 
pera o aíTy efcrever como eícreveo ao Ifa n te , o qual ven
do a carta ; porque acerca delia nom delliberalTe nada fem 
confelho, defpois de aquelles principaaes , com que fuas coufas 
confultava ferem juntos e verem a carta , todos fem contra- 
diçam concordaram fer bem e honeíto y que o Yfante fatif- 
fizefe com o perdam a E lR e y  na fórma que .elle queria, 
pois em nada lhe. perjudicava, cá parecia defejallo aíTy E l
R e y  pera defefa fu a , contra aquelles que pera o con trai ro 
o indinavam. E  porém o Yfante laftymandofle muyto dos 
agravos e desfavores d’E lR e y ,  e confyando muyto em fua 

. .  ’ ' ino-
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inocencia reeufava muito de o. fazer afirmandofe „  Q ue tam 
jj'noY o'm eo, fegundo as coufas; eílayam popí era cpm fup- 
„  damento de feu bem , mas que E IR ey com eftucia de feus 
„  ymygos lhe lançava ella cilada de mal,; pera que, nella o 
,, tomafem com .perdam, nacido., e caufador da confyíl¡am. de 
„ fu a s  culpas e crimes, que elle pool tyn h a , com que ao 
,, muudo juftifycaíFem defpojs o.s mallçs. pallados que lhe 
„  hordenaram, e cporaífem os. que ap diante lhe queryam fa
,, zer. E  que por yíTo antes, querva morrer em que recelpe- 
„  ria muy tos benefycios ; porque acabaria inteiro. Yfançe D u- 
„  que de Coym bra, e em fua vyda nom, veria a outrem pef- 
,, fuir nada do feu , nem elle como defaventurado. feria çonf-, 
„tran gido  andar per terras eílranhas pedindo o alheo. E  A
„  que em fym nom lhe tirariam , que a todollos bos que 
j, pellos tempos foflem nom pefaïfe de fua morte , a quai 

fegundo^fua vida era trabalhofa , efperava que fpfe gran
,, de deicanlo ja  pera ly  m eim o, e certa legurança da vy- 

da da Raynha fua Fylha* „  Com  outras muytas e boas 
rezooés com que fe efcufava ; e em fym vencido d’outras 
tantas e m ylhores, com que feus confelheiros como a Cava
leiro e Crillam  o aconfelharam e requereram:, prpuvelhe pe
dir como pedio a E IR ey o perdam per efcritp , na forma que 
a todos bem pareceo, e cóm que E IR ey fe develle fatif- 
fazer, e tambem refpondeo aa R aynh a, apontando-lhe larga
mente algumas coufás com quejTua fegurança devia fer acau
telada. E  tendo ja  EIRey- recebyda^ fua carta, mollrpufe 
com ella fofpenfo comq arrependido do que tynha ogtor- 
g a d o , e porque na carta da Raynha que lhe ella m ollrpu,
•antre outras eram humas palavras do Yfante que diziam 
í=¡ E  y j l o  Senhora fa ç o  eu m ais f o r  vos co m p ra zer e f a z é r  

mandado, q u e r o r  me p a r e c e r  r a z a m  que 0 eu ajfy f a ç a  :±¡ E IR ey 
tomou délias achaque pera o nam com prir, e rompeo logo 
a carta do; perdam qué o Ifante lhe mandara, dizendo que 
pois aquelle arependÿmento era fyngido e noip deyon tad e, 
que nom queria defiJftir do que contra elle tynha começa

do ,
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à à ’j é  alfy o f e z ,  de que o Ifante foy logo avyfado. Porém o 
qûefdeftâ mûdaiiça, e nová lanha d’E lR e y , verdadeiramen
te fe pode - entender, foi fe a vontade d’E lR ey eftevera de 
tõdò fírme e faa pera o Yfante , que as pallavras da carta 
da Ráynha na forma em que vinham , lha nom revolveram 
nem danaram cóntra e l le , más E lR e y  tinha ja  hum odio 
càlejadò? áo Yfante e mais péjouífe por móço em que o 
efprito da honrra 'ja  fe levantava , de parecer o que lhe 
ja diziam' , que fe fobjugava aa Raynha mais do que era 
razam , e ao Eftado de hum tamanho Pryncepe compria , 
e pèra nom com prir o que prometera , tomou ¿quelle que 
foy mâis achaque que'caufa verdadeira. .
vi o (f ’ho J > '  ̂ , o  ‘ . r; * *:

C A P I T U L O  CXIV.c (
r.e i i n ï i.

Como os ymigos do Yfante Dom Pedro procuravam aver 
antes odio, que amor nem afeiçam antre ElRey e 

;.í3í.(/h di  v.f a Raynha fua molher.
-■'vr.0 r; orno fí^ruo • \ e, , r f • ' • A

I) Orque os contrairos do Y fa n te , vendo que a Raynha 
é r a ja  pera"èlíe-* á foo efperança e remedio de fua fal- 

vaçam ÿ e que per' fuas perfeiçoés corporaaes e muytas bon
dades', : E lR ey  lhe tinha e teria cada vez moor afeyçam , com 
que a ella e a fua vontade fe daria mais , trabalhavam por 
fodallas maneiras de o apartarem d e lia , confélhando-lhe que 
fòfe muytas vezes aa caça e m ontes, dizendo-lhe que acon- 
verfaçam continua de fua mòlher em tal.ydade ,nom  foomen- 
fe era muy contra ira áfua faude, mas aynda myngoa e gran
de quebra das forças do corpo e do entendimento, e que 
ficaria efíininado e nom dino nem poderofo pera foíler o 
pefo do R egim en to , e defenfam de feus Reynos. E  na C a
pella e güàrda roupa nom falleciam incitadores e Miniftros 
defta opiniam , convocando pera iíTo mefmo Fyfícos , que pera 
feú propofito tynham bem enfayados, que com livros e autori- 
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dades logo  aíly o provavam. E  taes confelheiros Wia def- 
re sa q u e  reprovavam o ajuntamento do fanto e legitym o 
Matrimonio d’E lR e y  com a Rainha , quç eram pubrycos a
dulteros e defoneftos concubinarios, jazendo como/ÿnfer- 
ilaes em muy contyno e reprovado coyto. E  porque eñe ca- 
mynho nomfobcedia de todo aa fuá vontade; cometeram ou
tro mui errado è muyto 'pera reprender ; porque fizeram nef- 
tés dias prender Dom Alvaro de C aftro , Cam areiro M oor 
d’EIR ey , 'que defpois foy Conde de M on fan to , áfacando- 
lhe falfamenté / q u e  dízia amores aa Raynha ,„pór tal qué 
da pena'' de morte ou defterro que elle por tal cafo mere
cia , nacefíe infamya aa Rainha com que a E IR cy de todo 
ávorrecelTe. 'Mas o imigo da perdiçam que ncftes feitos an
dava por medianeiro, nom pode tanto danar; que m aisnom  
rémedeafe o verdadeiro^conhCcymento qúe E lR ey  tynha das 
muitas e limpás bondades da R a y n h ã , é da grande lealda
de do Conde ? eòm que o logo, foitou , é défpois muyto 
honrrou e acrecentou. • " ¡ ' r / r: r
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C A P I T U L O  CXV.
• ' ' ( ' ' i  * •' f . r

De huum comprymento, que ho Yfanpe, Uom Pedro acer
ca de fuá inocencia per'meo de Religyofos fez  

. com ElRey. ' • '

E O  Ifante Dom Pedro1 por muytas efmollas e bém fei-' 
torias ,-.qué aos Moefteiros ¿ cafas’ d’oraçam fempre 

fa z ia , era dos R elig iofosr délias fempre ,em fuas' oraçooés 
e dcvaçooés muyto èncommendado a Déos , em efpécial 
nefte tempo de fuá tanta afryçam , os quaés fabendo a de- 
triminaçam erradaeperygofa em qüe o lían te  eftava depar
t ir ,  recorreram* múitòs: a elle , e como oficiaesrda alma o 
araoeftavam , e lhe requeriam da parte de Déos aquellas cou
fas de que fuá mayor fegurança *e; fálvacam ,fe podia fegú ir, 

-Uom. L  Fflf e
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e prynci pálmente qÛ  noiít partyíTe nem fîzefe de fy alguma 
mudança, e antes efperafle a fortuna , que acometer, E ao 
Ifante crendo que Q çonfelho dos taaes podería vir da von
tade de Deos prouve obedecer-lhe, e quis fynalmente poer 
feus feitos em fuas t im o s , e deles apartou hum Frey An* 
tam Prior do Moefteiro da Aveiro , e outro Frey Dinis que 
defpois foy. Çonfeffor d?E lR e y , peíToas de grande doutrina 
ç muy fanta. vida , aos quaaes diífe os fundamentos que o 
moviam a fua partyda, e , as rezooés que lhe contrariavam 
efperar cerço , e menos andar como fogido pello R e y n o , 
e aífy as ynjúrias. e fem rezooes , que d’E lR ey  per induzi- 
mento de. feus ymigos tinha por extenfo recebidas. Porém 
que fe. lhes pareçefle que yíto podiam remediar , que elle 
fobreferia em fua partyda, e por mayor comprymento com 
E lR e y  e mais fua lympeza faria o que elles ordenaíTem ,  
e que peta firme- fegurança de manter fempre ho que pro
m etia, e que fe fyzelfe delle juíiyça fe a mereceífe , que 
ante de fer ouvÿdo lhe prazia mais queA todos feus Fylhos fof- 
fem entregues em poder d’EIR ey. Eítes R elligiofos vendo 
tanta juftifycaçam , esforçaramfe acabar efta concordia, cren
do que nom podia fer homem ta n r fem ju ízo  ," e tam fóra de 
humanudade que, a denegaífe, e acordaram que com yfto Frey 
Antam por mais fecreto fofle foo a E lR e y , o qual partio 
logo com ynteira crença e ynftruçam do Ifa n te , dando gra
ças a D éos por elle fe ibm eter á tanta razam , com a qual 
efperava tudo acabar a fervyço de D e o s , e d’E lR e y , e bem 
de feus Reinos e  vaíTallos, mas efte Padre, por muy to que 
aprefou fu ayd ayjaa  dyante achou o ym igo da rezam e os 
çontrairos do, Ifante > com que nom pode nem oufou dar a 
E lR e y  as, çartaç do Yfante , e muyto menos lhe falar; por
que os ymigos do Yfante de que. E lR ey  em todollos luga
res e todallas oras era cercado , como fintyram que hum 
R ellig io fo  de tanta, autoridade , quê em tal tempo hia de 
mandado do Y fa n te ,nom podia fenam  levar coufas de muy- 
U  concordia e concluíam * de que lhes muyto pefaya, nom

1 i  - . ' ' , foo-
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fopmentc o ympidiram e ameaçaram pera mais ally nom ef- 
ta r , mas ainda lhe defenderam que mom torriaífe com  a 
repolla ao Yfanüe, polo quai fe foy trille e muy efpantadoo 
pera o Moelleiro de Bemfyca , donde avyfòu. de todo o 
Yfante. . ; . .
* I v.

C A P I T  U  L  O CXVI.

Coma EIRey nom tynba pojjybyllydadé de hir fobrè ô 
Yfante. como propofera, e como a partyda do I f  an

te de Coymbra foy caufa de fia  mortes
' . ‘ ’ « ■ ;

E L R e y  nom fabendp da detrymynaçam do Yfante ,  que 
era partir de C oim bra, fazia fundamento cèrcallo n ek  

l a ,  o que pella muyta jente que creceo , e polios rnanty .̂ 
m entos, e afly outras provifoës que fe nom podiam aver¿ 
e menos tantas bellas, b o is, e carros pera as armas , arte- 
lharias , e carriagem , que pera tal cerco eram neceíTarios  ̂
parecia muy defycultofo ou ymp9Uivei fazello. Pollo  quaí. 
muytos entendydos" fe afirmaram, còníirado o pouço provy-* 
mento que E IR ey tynha, e o muito que pera tal emprefa 
lhe era neceflario que nom podera aver^ fe o Ifante nom 
fahira de Coymbra , que E IR ey  por aquelle ano nom po
dera cercallo , e que o mais de daño que lhe podera fa-r. 
z e r , fora comételo de paílajem , o que ao Ifante. fegundó' 
ellava percebido , trouxera mais honrra que dano hem peri
go. Porém foy logo E IR ey certefycado per hum Lourenço 
Afonfo Procurador de Coymbra , que o Yfante fe defpu- 
nha a p artir, e queria vir a Santarém afeando o mais'quç 
pode fua tençam , de que o Duque e o Conde feu Filho 
como pryncipaaes daem prefa foram muy alegres ; porque 
viram chegar-fc o efeytò de fua'efperança e defejo , quç 
era a morte do Ifante.,, cuja dilaçam a elles poderia trazer 
perda e perigo Pollo qual E ÍR éy acordou de fobreferatée, 

3 . Ffi ii ' " "  fa-
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faber da certa detriminaçam do liante , e entam mandou 
poer fronteiros nos Cabellos d’arredor de C oym bra, recean
do -que o liante queria por ventura guerrear ho Reyno y e 
nadar per elle como lhe fora çonfelhado * e foy D iogo da 
Cunha a T o m a r, e Dom Duarte de Meneies a P om bal, e 
jo Proto-notario Berredo a Leirea , * e aíTy outros a outros 
lugares. O  liante dava grande préfla á fuá partyda, porque, 
nom paflaíTe de cinco dias de M ayo que tinha polio ; por
que íielTe di a fora certefycado que EIR ey movya contra el
le  como fe diíTe , e porém de dinheiro por fuas muytas def- 
pefas tynha grande necelfydade, de que per impremidos dos 
feus criados e fervidores fe proveo em alguma maneira. E  
porque a moeda fallecía e nom fe podia aver , era confe- 
îhado pera trato e fervyço da jente', que- da prata lavrada 
que tynha fe fizefem huns quadrantes , da ley e pefo de leaaes 
que era entam moeda do R eyno , e que fem mais outra le
tra nem figura valleífem o preço deles. O  que o Yfante 
nom quis confentir , antes o defendeo. eftrey tam ente , e dif- 
to  ho reprenderam defpois que fe intitulara de R e y  , e  
mandara fazer moeda e juítiça / o que foy afacado mas nom 
verdadeiro.

-.JJ J.,' - i ' - Sl . i
C A P I T U L Ó  CXVII. ‘

Como o Yfante Dom Pedro partio de Cotmbra y e como 
fe  guio feu caminho atée Rio Mayor, e do con- 

r -'U- , felho que b j feve.
- 1V ' :i c\ > •: ’JD  , * .7*. ' 7  . • r ú

SEndo o Ifante prefies pera comprir fuá openiam , fez a 
hum Dom yñgo que eram cinco dias de Mayo partir 
diante com fuá j  ente ordenada Dom  James leu F y lh o , que 

foy dormir no campo logó acerca de C oim b ra, e efa noite 
fycou o Yfante na Cydade em que com grande moílrança 
de muyta allegria mandou dançar, e fazer fellas como fohia.



E  defpois de ter fuas coufas provydas fe foy aa Sée , é  á 
Santa Cruz , e a Santa Crara por fcrem cafas em que ty- 
nha fyngular devaçam , e ally com línaacs de bom. Crillao 
fe encomendou a D é o s , e com a cara alegre e muy defcar- 
regada fe defpedió de fuá molher , e dos que com ella fy^ 
caram 5 e foy com toda fuá jente dormir ao lugar da Egua 
que he Cabeça da coríienda mor de Criftus , honde feriam 
conj elle atée myl homens de cavallo , e cinco myl de pee* 
com. muyta carriajem de bois . e bellas. Com  ho Ifante al
iem  d’outros muytos e bÕs Cavalleiros e Efcudeiros , erant 
eílas peíToas pryncipaaes. Dom  James feü E y lh o , o Conde 
d ’Abranches, Aires Góm ez da S ilv a , e feus Fylhos Joam 
da Sylva eFcrnam  T e lle z  , R u y  da Cunha , Gonçallo d’A* 
taide , Pero de L em o s, Luys d*Azevedo , e Lopo d’A ze- 
vedo Irmaaòs , e Martym C oelh o  , e Pedro C oelho.Irmaos y 
Pero d’Atayde , e jo a m  C o rrea , é Fernam C o rrea , Fernam 
d’A lvarez da Maya , Joham Peixoto , e Lopo Peixoto Ir-* 
niaos. E  no arrayal do Ifante fe levantaram duas bandeL 
xas, huma fu á , e outra de feu F ilh o , e. em ambas hiam de 
huma parte humas letras que diziam ''Lealdade, e da outra 
Ju jliça  e Vingança. E a  ho outro dia ante que ho Ifante abal-  ̂
la fle , fez ajuntar fua je n te , que repartió em Capitanias , e a 
todos fez huma fa la , cuja fiiftaneia foy faniar a boa tençanl 
e lympeza de fua yda „  Que foomente era como leal feiv 

vidor d’E lR ey  feu Sen h or, hir pedir e  confeguir ante eL  
„  leju ilyça. „  É  afly em defender com rezooés de leal Por? 
tugu es, que fe npm fizéfem males nem roübos, e que pa* 
galTem bem os mantymentos e coüfas que tomaflem. É  fo-- 
bre tudo encomendou aos Capítaaés- ho caftygq paz , e afr 
feflego .d e fua je n te , e principalmente que fe non efcandalli- 
Zaflem, ñem alevantafíem por coufas c]ue ouyyflem-,/em cafo 
que pareceflem contradizer a fuas bondades e muÿta lealda
de. E  afly foy o Yfarite fazend o com muyto refguardo fuas 
jornadas atée o M oeíleirò da Batalha , onde o veedor da 
obra dellé qqe fora Sòllèrgiam d’ E ÍR ey D om  Joam feu Pa-»
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dre, quis com armas e artelharias poer o Moeñeiro em rê  
licencia e defefa contra elle ,. mas os Frades lho nom con- 
fentiram , e abryndo as portas mandaram dizer ao Yfante 9 
que o receberiam na forma e com as cyrimonyas que elle 
ordenaíTe, mas o I fan te nom quis que folle falvo copio fem- 
pre fora , encomendando-lhe que na ProciiTam com que a 
elle vieifem , como de cuftume tynham , cantaifem devota
mente por elle ho falmo que começa ^ Q ui habitat in ad- 
jiitorio altiffimi in proteftione D ei celi commorabitur =̂j Que 
fe podia bem aprycar á fua. viajem. E ally ouvio Myífa e 
mandou dizer outras muy tas pellas almas d’ElRey e da>Ray- 
nha feus Padres, e fe defpedio de feus ofíbs, que cedo avya 
de vir acompánhar , e efteve olhando com muita triíleza a 
fepultura ainda vazia, que em fua Capella lhe fora ordena-r 
da fobre que dylTe muy tas coulas , que pareciam ja revella- 
çooés d*alma, e fentymento da carne que .a cedo avia de 
povoar, como foy, e neíta ordenança chegou a. Alcobaça , 
e aíTy foy dos Frades recebydo e encomendado a Deos. E. 
como EIRey foube que o Ifante paíTava Leirea , logo mandou 
fobr’elle corredores ,"e .outra jente de cavallo , pera que fua 
jente com menos licença fe foltafle fazer dano. E porém o  
Ifante chegou a Rio Mayor, de que ha cinco legoas a.Sanr 
tarem, onde teve confelho fe Riria a diante, como vinha , ou 
fe envyaria feus mefejeiros a EIRey., pera que lhe* pedifle 
fegurydade com que ém alguma boa forma, acerca das cul
pas, que llïe falfamentç davam folle ouvydo com juftyça. E 
os que verdadeiramente o amavam, pdfpofta toda outra fan- 
tefya e paixam lhe davam muy faõ confelho, que elle nam 
feguio y porque lhe diíTeram „ Que pera huma parte nem pe

ra a outra nom devia hir’mãis adiante, e que afíy como 
<,> viera fe tornaye pera Coimbra ; porque afaz tynha compri- 
5,do por fua honrrà chegar ally, e eftar tres dias acerca de 

feus contrairos, que tendo ja entam muita mais jenta e 
„ poder que elle , nunca lhe oufáram vir ter o . palio , nem fa- 

¿̂erhuma leve reúftencia contraryando muyto todo outro fua-' 
* * j  , da-
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¿,damento , e muyto mais enviarfe embaaxada a ElRey, âè  
,, cuja pouca ydade diziam , que ja o Yfante em quañto as 
„ coitfas aífy aiidafem nom devia fiar fua vida, em cafo que 
„ com fynaes e fellos lha feguralfem ; pois por indüfcimerítòs 
,, de feus contrairos, tantas Vezes e em tantas cóufas lhoS tŷ
„ nham quebrados, e que muyto mais Iho fariam fazer neftâ 
„ em que todo feu defejo fe comprya , eaallém diífo fe pu- 
„ nha a outra perygofa ventura , que era feguÿndo mais adian- 
„ te, e chamandoo ElRey como a Vafallo , e nom hindo nem 
,, obedecendo logo defpejadámente como a leal fervydor com*
„ pre , cahiria em rebelliam e defobedienciá criara, de que os 
„ achaques paliados contra elle fycariam certas culpas, còm 
,, caufas verdadeiras pera fua mais juftyficada perfegüyçam,
„ quanto mais que metendo feu arrayal adiante nòs ollyvaaes 
„ de Santarém , fegundo a grande, efpelFura déliés , e derri*
„ bandoíTe pellos camynhos atrás, fycavá de todo atalhado 
,, fem lhe fycar fomente humá poffibillydàde dé falvaçant 
„nem defpofyçam de peleja , e que quando fe quifefe fai*
„ var, já feria ao menos com perda dà jen té de pée e de 

toda fua carriajem , com que fycàva de todo perdido e 
yy desbaratado , e que fe por ventura qúyfeíTe feguir contra 
„ Lixboa com fundamento de fe lançar e fegurar nella, que 
„ era maginaçam errada e certo perigo feu. j porque a Cida- 
„de fegundo tudo andava revolto, ja nom era a Madre què 
„ o cryara fegundo elle dizia e confiava, mas que a avya 
„ d’achar muy yrada, bem guardada Madraftâ contrafy, pet 
„ honde nom fycava poderofo de adiante nem atrás fe fal- 
„ var, fe ElRey com feus ymygos lhe faille nas coftas co- 
„ mo era de crer, e que em tanta anguftya lhe feria for- 
„ çado, ou pedir miferycordia duvydofa , ou receber morte 

certa e defeíperada de vyngança, ao que fem extrema 
„ neceífydade fé nom devia arrifcar, áÒ menos pf*r refguai> 
„ do e fegurança de tantos yhocentes, quantos com èlle 
„ fem caufa morreriam. „ Aos quaaes cònfelhos o Ifanté dif- 
fe ^ Bem fento jd  qiie eftar aqiiy mais nom he neceffario, t

mui-*k •

.  • ^

X
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muito Wienos Vif adiante contra Santarém , ajfy pollas caufas 
e re zoos s. que bem dpontajíes , como principalmente porque ey 
por grande graveza pera ' mym , parecer que levamos as pon
tas de no [fas armas contra o lugar onde efid a Real pejfoa 
díElRey meu Senhor ; a que eu fib re todos defijo milhor obe
decer , e mais acatar e fervir. Porém minha detriminaçam he 
por nenhuma maneira tornar atrás , mas querome hir per ejle 
caminho contra Lixboa nam com efperança ’ de me a ella aco
lher ; porque nella nom tenho trato nem figuran ça , mas nom 
pode f i r  jqtie meus imygos fabendo que vou ajfy com muito me
nos . jente  ' e poder do que agora tem , nam fayam a mym 
com fitas ‘ valli as ; porque ter dm pojjïbilidade e tempo de com- 
p rir0 o que tanto defe jam  , e mais efiufaram trabalbo, que a 
E lR ey meu Senhor por todos refpeitos nom he conviniente nem 
31e cejfario , e ejla foo mercêe peço a Deos que f i ja  ajfy ; por
gue he a mayor: que de lie pojfo receber , e f e  nom vierem a my 
entamychegaremos aa ponte de Lotir e s , e daly faremos volta 
per Torres- Vedlas e Obedosj atéé Coymbra ? onde efperamos a
ventura, que v i e r e efpero que a Rainha minha F ilh a , e o  
Ufante Dom Anrrique meu Irmão remedeem em tanto meus fe i
tos , como a mynha honrra e F  fiado compre. Mas ella efperança 
que o Yfante pubricava dè feu Irmaaò, erá pera com elle 
favorecer.e animar fuá jente; porque em feu coraçam ja ty- 
jiha ucerta, defyfpençum , o' que acabou de confirmar quan
do per tres dias que em. Rio Mayor efteve, nom vio em feu 
favor, recado,.de feû .Irmao nem da Raynha, em que atée en- 
tam muyto confyava. E o que os prudentes poderam conce
ber ,de\,tam, errado cqnfelho e tençam , como ho Ifante em 
tal- tempo, e cafo feguyo , nom foy falvo que defejando de 
morrer com algiim mais comprymento de fuá honrra, e com. 
mayor, delcargo de; fuá conciencia, quys antes fer cometydo 
d’ElRe.ŷ que parecer cometedory-e que por ifo lhe deu as 
eoftâ , .de que moftrou alguma prova-e efperiencia o lugar 
em que ao diante foy mortq em que feallojoú , onde per 
tres ou quatro dias/epoufou ; podendofe nelles livremente fal- 
vár. ‘  ̂ ......  1 .... ’ - - CA-

1
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C A P I T U L O  CXVIII.

Como o Yfante partió de Ryo Mayor e fe  foy a Alco- 
entre , e as peJJ'oas d’E l Rey qae hy mandou ma

tar, e a caujia porque.
¿  .. u*. . . .. V. ■ . \ »

E Porém o liante moveo de Rio Mayor contra Lixboa, 
e a openyao e rumor jeral era , que por trato que 

com alguns delia tynha, fe queria nella acolher eremedear; 
e com, quanto efta fama era fyngida e.nam verdadeira, nom 
deixou, de caufar morte crua a dous mancebos de Lixboa ,- 
que por aver nelles fofpeita de trato por, ferem criados dò 
Yfante, foram pubryea e inocentemente feytos em quartos, 
e pollos pellos mais pubrycos lúgares da Cidade. Seguio o. 
Yfantc feu, camynho. em» fuá' hordenança , e a huma fexta ' 
feira xv,w dias. de. Mayo’ chegou ao lugar d’Alcoentre , em. 
que dos j ene tes e corredores d’EIRey foy fempre feguido, 
e perfcguydo , dizendo, em altas vozés contra elle que os 
ouvya j pallávras torpes é mui feas , -chamando-lhe treedor. 
tirano , e falfo ypocrita roubador do povo , .cóm, outras vy-, 
lezas „e fealdades a eítas conformes* * das quáes o Yfanter 
fempre encomendava aos feus que fe. nom anojafem, nem 
lhes refpondeífem , e porém elle em. .as ouvir, recebia em 
fy muyta dôor e grande fentymento , èfpecialmente porque, 
as bocas—daquelles, pérqiiè tantas torpezas contra, elle.fa- 
hyarnja. lhe. muytas vezes beijaram; ; as maaos por honrras e 
mercêès qué delle receberam, e como alojou ally feu: arrayal, 
coube a guarda da erva e lenha a Aires Gómez da Sylva, 
íòbre-que; vyeram logo .corredores da j ente d’ElRey. travan
do com elles, e procurando efearamuça, com defejo dajen- 
te-do Ifaht6 fe defmandar. per 'algum feu dano , e corn ef- 
tes rebates.i'q]ié na guarda: fe faziam.», veo nova ao arrayal 
que Aires Gómez; com fua jpntè.crál dos d’EIRey cercado' , 

Tom. I. Ggg e pof-
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e pofto em grande affronta , a que o Conde dcAbranches 
com grande trigaflçá logo fah io , e com elle quafy todos os 
do arrayal nom guardando alguma regra em fua fayd a, an
tes com muy ta defordem e defmartdo romperam por muy- 
tas partes ò palanque, e deram com muyta força nos corre
dores , de que alguns deles achandofe atalhados, querendof- 
fe falvar cayram em hum grande tremedal e la g o a , de que 
nam poderam fah y r, onde antre mortos e prefos fycaram lo
go atée trin ta , e os vivos levaram logo ante o lia n te , an
tre os quaaes ho pryncypal era hum Pero de Caftro Fydal- 
go e criado do Ifante Dom Anrrique, a que ho Ifante Dom 
Pedro diffe ¿3 O mâo ingrato e treedor, ajjy como per tua bo
ca fay ram òje tantas ville zas , com qiie tam fa ifa  e defavergo-  
nhadamente magoavas mynha pejfoa e Eflâdo , como também nom 
entraram em tua memoria as muytas bourras e mercês, que de 
mym tam poucos dias ba recebejles, pera as leixares de dizer , 
e contentarefte de me fa z e r  mal com tuas maaor ¿ cd parece
ram par tua efcüfa, que eram forçadas doutro mando e fenbo- 
rio mayor , e nam com a lingoa , com qtie cuydavas que me 
efcandallizavas os ouvidos, e tu ferifteme no coraçam , certa
mente â morte com que logo acabajfes, ayuda feria aaquetn da 
culpa que tefo > e pena que mereces. 3̂ E  entam com huum 
paáo que tynha na maaò lhe deu per cyma da cabeça , e fo- 
bre efta pancada ouve logo dos que eram prefentes tantas 
feridas de que logo  morreo , e dos outros huns mandou o 
Yfante logo d egolar, e outros enforcar, fegundo a condy- 
çam das peffoas que erafci. Aquelle dia efcapou por grande 
ventura Gonçalo R odriguez de S o u fa , qüé era Capitam  dos 
jehetes. E  ãífy alguná outros a que valeo a bondade de feus 
cavallos ; porque atée o lugar de Pontevel lhe feguio o C on
de o encalço > e d’ally temendo algum a volta de jente fref- 
ca e mais pqderofa, fe tornou pera o  Yfante. Com a m o r
te deites homens nom ffoy menos atorvaçam e defm ayo no 
arrayal do Ifan te, do que foy alvoroço e indinaçam -contra 
elle em toda a Corre (FE iR ey , a que as novas chegaram



logo de noite ; porque a mais da jente do Yfante yendo ta
manha crueza ,julgaramna por_craro rompymento contra El- 
Rey, e temendo a pena da culpa em quo- por yíTo encor- 
ryam, pungidos da lealdade que nom podyam encobrir, 
moftravam em fuas caras humá pubrycâ trifteza, que de feus 
coraçoés dava muy certos fynaes de fraqueza com que 
muyta jente, eipecialmente de péè, Togo aquella noyte fo- 
giram do arrayal, e per ferras e veredas como milhor po
diam fe tomaram a fuas cafas , a que o Doutor Alvaro Afon- 
fo com huma pubryca fala que a todos fobr’yíTo fez, qui- 
fera remedear mas nom aproveitava.

. C A P I T U  L  O CXIX.
1 , © Iw  1 * 1 ♦ "I '

. * 1 "■ •». !
Como.EIRey proveo e fegurou aCidade deLixboa, pe

ra o Yfante fe  nom recolher a ella. •
- - ' t. v  _ ’

C Omo EIRey foy ccrtefycado da yda do Yfante a Líx- 
boà, receofo de fer com fundamento d̂ algum trató que 

neila tiveífe,. mandou logo per mar è per terra muitos Fy- 
dalgos e outra jente, que a guardaram e feguraram a feu. 
fervyço. ’E moveo - logo de Santarém contra ho Ifante com 
muyta e muy. fremofa jente, que' fegundo a fentença dos 
que o mylhor devyanf faber ,■ antre dé cavallo e de pée, 
faryam numero de trynta myl homens de pelleja, que fe
gundo as memorias dos que a vyam,. foy a moor .foriia de 
jente donnas, que atée entam neíte Reino fe ajuñtou. Foy 
EIRey confelhado, que nom apreíTafíe fuas jornadas, aíTy. por 
mylhor trato e al 1 oja mento de fuas jentes, como porque ten
do a Cidade fegura, quanto o Ifante mais a ella fe che- 
gaffe, tanto fe defpunha a mayor perigo, pollo dañó que 
dos moradores- della,aallém' dos que d‘ElRey podia receber.

*...............  ' ? ij..( * y *
, * < r' ’ " * - !
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C A P I T U L O  CXX.

Como o Yfante partio da Caftanheira, e fe foy allojar 
no Ribeiïo à'Alfarrobeira.

i 4 *

E H o Ifkhte fendo no campo junto com ho lugar da Caf- 
tanheirà', foy avyfado que ElRey era ja de Santarém 
contra elle partydo ; e porque o lugar em que eftava era 

campo devafio, e fem defpofyçam de fe poder defender, e 
muy to menos dé refiftyr , pryncipalmente porque a j en
te nom leixava cada dia de lhe fugir, leixando ja alguma 
parte de fua fardajem , partio hum Domyngo com vooz 
dè fe hir a Lixboa em que naquelle dia queria entrar. 
Mas ifto fe fyngio à íl por tal , que a jente na efperariça de 
fe falvar folfe com elle e nom lhe fogiífe mais , e ante do 
meo dia fe alojou íógo a aliem d’Alverca, em hum ribeiro 
que fe diz d’Alferrobeira. E o aífento de feu arrayal na ma- 
neita em que eítavá, foy daquelles que nas coufas da guer
ra tynham bom conhecimento muyto louvado ; porque avia 
nelle defpòfiçam natural e àrtefycial pera' poucos fe defen
derem a muytos  ̂ e àlly ouve o Yfante por mylhor efperar 
fua ventura e íiom feguir avante, aífy porque foy logo avy
fado da guarda de Lixboa , que de todo eftava irada con
tra elle, como porque tinha aynda efperança que quando 
ElRey fòbre elle Chegaífe è õ rifle, que teria lembrança de 
quanto fervyçó lhè fizera , e ñom fe efqueceria d’outros 
muytos feus merecyttientos , com que lhe fizeífe algum bom 
e feguro partydo, é que pera Outros Iho lembrarem e faze
rem fazer nom acabara de dèfconfiar do Ifante Dom Anri- 
que, e d’o utros müitos à qüè jâ fyzera honrra e mercêe. 
E quando yíto aífy nom fobcedefíe, e o rompimento nom 
fe efcufaíTe, que ao menos tynha eícolhido, lugar, onde co

mo
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mo Pryncepe acabarla, e nam fern alguma vingança. E aily* 
efperou EIRey que logo aa Terça feira vinte dias de Mayo 
pella menhaa chegou íobre ele, e mandou aífentar feu ar- 
rayal de que o Yfante fycou de todo cercado. E em vyn- 
do EIRey com fuas batalhas pera chegar ao Yfante , o Con
de d’Abranches fahio e foy ver fuá jente , de cuja foma, 
jentylleza, e percibimento foy muito maravyíhado, e em vol
vendo como quer que de praça pera esforço dos feus mof- 
trafle e diíTeíTe o contrairo , porém ao Yfante nom encobrio 
a verdade , a quem defenganou da pouca efperança, que ¿m 
fuá reílftencia e forças devia ter, e alguns differam que o 
Conde pedira e requerera ao Ifante , vifta a defygual corn- 
paraçam que avia de huns- a outros, que foo fe foife e fal- 
. va fíe , e o lelxaiTe com fua jente ally onde folgaria acabar 
por leu fervyço , e que o Ifante non quiferâ  Mas o que mais 
verdadeiramente acerca difto fe deve crer, he que o Conde 
pella certa fabedorya que tynba do prepofyto do Ifante , 
que era morrer, e pelo confagramento que ambos por yfíb 
tynham feyto, nom lhé cometería nem oufaria cometer tal 
coufa , em que ao menos fycaya o Ifante por fee perjuro 
e fraco.

C A P I T U L O  CXXI.

Como EIRey chegou fohre o arraykl do Yfante Dom 
Pedro ¿ e como per cafo e fem deliberacam 

fe  feguio Jha morte. - >
• r  — *

E LRey trazia ja detrimynado por aquelle día em que 
fobre o Yfante chegou nom o cometer, nem lhe dar 

combate algum , e dizem que com algum fundamento de 
bem pera o Ifante, e porem per feus trombetas e Reys dear
mas , e arautos mandou em torno do arrayal do Yfante dar 
efpantofos pregooés, mandando a todalas peífoas que com

elle
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elle eram, que logo fob grandes penas com fuas armas o lei- 
xafem, e fe vieífem a EIRei. Ao que nenhuum dos do Yfan- 
te obedeceo, antes do arrayal d’ElRey fe lançaram com o 
Yfante pello amor que lhe tinham, Fernam da Fonfeca feu 
criado Alcayde de Lixboa , que por efte cafo fahio defpois 
de feu íifo, e aíTy acaboii ; e Joam Yogado , que defpoié 
foy Efcrivam da Fazenda d’EIRey., e elles efcaparam , e Ro
drigo d’Anellos bom Cavalleiro , e hum Gonçallo Fernan
des , que fora Corregedor da Corte ¿ que ambos logo aly 
morreram. E no travamento que neíle dia fem mandado d’El- 
Rey nem deTeus Capitaaés ouve de huma jente com a ou
tra , de que fe feguyo a morte do liante e do Conde d’A- 
branches, ouve muytas opiniooés, porém,aquella que osde- 
mór autorydade afirmaram he efta. Andando as jentes de hu
ma parte e da -outra provendo fuas neceífydades, bufcan- 
do os cercados do Yfante maneiras pera fe defender, e os 
mais d’EIRey pera ofender, aconteçeo que certos beeftei- 
ros da jente dcElRey tomaram huma encuberta, e fe mete
ram efcondidos em hum arvoredo, que fobre a agoa hy ef- 
tava, donde fem ferem vyílos faziam tyros aos" do arrayal 
do Ifante, de que alguns defavyfadamente cahiam mortos e 
feridos. E Alvaro de Bryto Peftana, que tynha entam car- 
regó dos efpyngardeiros d‘ElRey, lhes mandou outrofy, que 
de hum cabeço em que eílavam tyraífem aos do Yfante em 
que fe fez algum dano, e o Yfante vendo começos de tan
to mal, pello em‘alguma maneira defviar, mandou poer fo
go a algumas bombardas que trazia encarretadas y e que ti- 
railem aos do cabeço de que cria que o dano recebido pro
cedia , donde por máo tento e pouco refguardo dcalgum 
bombardeiro dós do liante fahio a pedra de huma bombar
da , que foy„ dar junto com a tenda d‘ElRey , fobre que 
muyta e nobre jente logo acudió, cuydando que na peflòa 
d‘ElRei fyzera algum dano como pubrycamente fe difie, o 
que nom féz. E porém foy por yílo tanto o alvoroço na jente 
d‘E!Rey, e com tamanha yndinaçam contra o Yfante eos



feus, que logo fem outro mandado nem repartyda ddenança 
de pelleja como fe efperava, guyados foomente de fuá fa- 
nha, deram muy fortemente no arraya! do Yfante, e rompe
ram e entraram per muytas partes, cuja jente, e pela ma
yor parte a de pée nom podendo fofrer tanta força, còm 
tamanho medo e perygo efquecidos do emparo e defefa do 
Yfante, oleixaram e começaram do tomar a fogida por fua 
falvaçam, e o Yfante vendo tamanha afronta, andando a ca- 
vallo fe pos logo a pée corn leves armas, focorrendo aos 
lugares de moor neceflydade e fraqueza com grande esforço, 
o qual por armas defenfyvas trazia fo.omente viftida huuma 
cota de malha, e em cyma huma jornee de veludo creme- 
fym, e na cabeça huma cirvylheira. E vendo elle que fobre 
a parte de fua eftaneya que era ja rota recrecia a moor 
afronta de pelleja , acudió aly com muyta trigança e oufa- 
dia ; porque em cafo que a vyl jente lhe fugiífe, nom fal- 
leceram outros muytos bods, que com esforçados coraçooés 
oferecendo ja íuas vidas aa morte foltynham e defendyam 
fua querella, tanto quanto a fuas forças era pofíyvcl. E co
mo quer que o Ifante dalguns Cavaleiros de fua guarda fo- 
fe requerydo que fe retraeífe, aconfelhados da força e mul- 
multydam da jente que viam contraira, a que nom podia ja 
refiftir, elle o nom quis fazer, antes com fua cara eíperta e 
fegura, pofpofto todo o medo e perygo, rompendo per fua 
jente em que ja via muitos mortos e feridos, feguio a- . 
dyante, e nam com ouciofydàde de feu braço direyto, com 
que fegundo teftemunho dos que õ viram , allém dcoUtros 
que feria bravamente, dez efcudeiròs de £eu ferro fycaram 
ally mortos, e andando o Ifante aífy revolto nefta peleja, 
foy nos peytos ferydo de huma fetaf que lhe atravéífou o 
coraçam, de que a poucos paífos e menos oras cahio logo 
morto, fem antes nem defpois recehét outra feryda', é o 
béfteiro que O ferio , bem íoy conhecido e avido pot aífaz 
deeftro em feu ofycio, o qual com outros de feu meíler 
fegundo fama, foram em efpecial pellos ymygòs db Ifante

efeo-
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efcolhidos e ordenados contra e l le , pera mais cedo abry- 
yyarem. fuá morte , a quai elle, recebeo com fynaes de ver
dadeira contryçam e grande arrependimento de feus pecca- 
dos , que deu piadofa efperança da- falvaçam de fua alm a, 
polos quaaes fynaes o Bifpo de Coymbra , que fobre elle 
logo acodio, o aífolveo em lhe a alma fayndo da< carne ; 
porque nom ouve tempo de confyífam , que elle nas derra
deiras pallavras de fua vyda afíyncada e devotamente pedio ;, 
e porém elle no mefmo dia fora confeífado e abfolto , e f)rT 
zera em feu teftamento que deixou algumas adicçoés ; per
qué craro pareceo , que acabou como fempre viveo , Cato- 
lyco e bom Criítam , e leal vafallo e„ fervydor .d4E lR e y  , 
em ydade de cinquenta e fete anos. ..

C A P I T  U L  O CXXII.

Como 0 Conde d' Abranches também logo foy morto , e 
como acabou como esforçado cayalleiro, e do que fe  

mais feguio no cabo da batalha. , .
- í „ ¡.'/n l ■ ? •' * / r . • . { *' « A

H O  Conde dcAbranches andando aca vallo em outra par
te do array^l, provendo e réliHyndp em fua eüancia $ 

como bom e ardido cavaleiro a muitas afrontas que o per-, 
feguyam , hum moço chegou a elle e chorando lhe difle 

Senhor Conde que f a z e is , porque 0 Yfante Dom Pedro- hé 
morto. :=! E  o Conde com quanto efta embaaxada éra de mor
te , que fem efeuía nem dillaçam defafiou logo fua vyd a, 
elle com a cara fegura e o coraçam esfórçado „diíTe ao moT 
ço 71' Calíate e aquy 0 nom digas a nynguem 7̂  E  com yíto 
ferio ryjamente o cavalo das efporas, e fpyífe decer em feu 
allojam ento, honde fem alguma tõrvaçam pedyo paaõ e vy- 
n ho, de q u e ,por esforçar mais feu esforço comeo e bebeo 
alguns bocados, e tomou fuas armas pera cpm ellas honrajr 
fua, fepultura, que era a terra  em que avia d e c a ir  , e fa-



hio a pee pello arrayal, que de todalías partes era ja en
trado -, e yeiicydo , e como foy conhecydo logo os d’EIRey 
huns fobre os outros carregaram fobr’elle cometendoo de 
todas partes pera o matar, mas elle logo com huma lança 
que cortaram, e defpois com fuá efpada os firía, e efcar- 
mentava de maneira , que os que a prymeira vez o come
tiam , de mortos ou ferydos nom volvyam a elle a fegunda , 
e afly pellejou hum grande podaço como muy valente e 
acordado cavalleiro', nam fem grande efpanto dos que o 
viam trazendo ás maaós, e todas fuas armas cheas nam de 
feu fangue , mas de muyto alheo que efpargeo ; porque em 
quanto andou em pée e fe pode revolver, nunca fuá carne 
recebeo golpe que a cortaffe. E em fym vencido ja de muy
to trabalho, e longo canfaço, diífe em altas vozes. O’ cor
p o ja  fento que nom podes m ais, e tu myniba alma ja  tardas. 
E com iílo fe leixou cair tendido no chaao , e huns. dizem 
que diífe, ora fa rta r rapazes, e outros ora m igar Villana- 
gem. Cujo corpo que ja nam reliítia , foy logo de tantos 
galpes ferydo , que em breve defpedio a alma de fy ‘pera 
bir acompanhar a do Yfante como lhe tynha prometydo, e 
ally hum feu amygo , que nam hufou do que devia , lhe 
cortou e levou a cabeça com que a EIRey foy pedir acre- 
centamento e. hónrra de cavallaria , e ho tronco fycou no 
chaaõ feito em pedaços, atée que per requerymento de 
Joam Yaz dcAlmadaa leu Irmaao baftardo , que era Vee
dor d’EIRey , ouve logo enterramento no campo , e • def
pois fepultura h’onrrada. E os outros Fydalgos e nobre jen- 
te que eram com o Yfante, vendo tam craro feu deltfoço 7 
cada hum defemparou a defefa das eñancias, que lhe foram 
encomendadas, e como defefperados das vydas nom Ihefal- 
lecendo o coraçam e acordo pera vyngarem fuas mortes , fe 
foitaram pello arrayal á aventura que fe lhes ofereceffe , è 
cm fym de mortos, feridos, ou prefos nom efcapou algum. 
E dos pryncipáaes da jente do Yfante morreram aly, Jo- 
ham Mazcarenhas Alferez do Yfante -, e Luis Gómez da. 

fom . L  Hhh Gráã/
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Graã, que levava a bandeira de Dom James, e hum feu Ir- 
maaõ, e Diogo Peixoto , e Rodrygo d’Anellos , è outros 
Cavalleiros e Efcudeiros de boa forte, e foram muytos fe- 
rydos , e da parte d‘ElRey morreram pryncipaaes Ruy Mén
dez Cerveira Apoufentador Moor d‘ElRey, e Fernam de Sàa 
Alcayde Moor do Porto, e Yoham Rodriguez Tofcano, e 
aify alguns boos com outra jcnte de baixa condiçam , que 
fariam numero de atée xxv.

C A P I T U L O  CXXIII.

Da maneira que fe  teve com ho çorpo do Yfanie Dom 
Pedro 3 e como foy vilmente tratado, 

e J  aterrado.

H' O corpo do Yfante jouve todo aquelle dia fem aima 
defcuberto no, campo á villa de todos, e fob a noite 

o lançaram homens vys fobre hum pavés, e ho meteram hy 
logo em huma pobre cafa, honde antre corposja vazios d‘al- 
mas e fedorentos, jouve tres dias fem candea, nem cober
tura , nem oraçam, que por fua alma pubryca fe diíTeíTe nem 
oufafle de dizer , o que foy grande praímo e vituperio da 
Cafa Real ; porque a honrra e acatamento que aly fe de- 
vya, ja nom era do Yfante morto fem fentido , mas era 
proprya dos vivos que lhe fizefem, e da pryncipal culpa de 
le yíto alfy fazer, ElRey pòr fua mocidade e poucas efpe- 
ricncias palladas, foy juílameote entam rellevado, mas foy 
atribuida aos velhos, e pryncypaaes da Corte, ymygos. do 
Yfante ; perque ElRey naquelle tempo em tudo fe gover
nava ; porque como lifonjeiros e bafejados da fortuna, lhe 
faziam crer que ella fora batalha perigofa ç campal, e de 
grande honrra fua, em que por fynaaes de vytorya e triun
fo, e por enxalçamento mayor de feu eítado, e por ciry- 
monya acullumada convynha jazerem aífy os corpos no cam-r
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pO da R ota , ' das vydâs e fepulturás , pryvados , aniquilando 
em comparaçam defta , a famofa batalha de.Farfallia , em que 
Julio Celar venceo Pom peo, e-a de Canas , em-que os R o - 
maanos foram d£A'nybal com tanto eftragovencydos., E  yíto. 
nom fe^fazia por honrra nem.Eftado d£ElRey.,> pois clara
mente era mágoa de fuà C o ro a, e'.pubryco íabatymento, de 
leu t langue,. mas^hordenavamño aíTy feus ymygos,,-) por °aCrer 
centar no cume"da defordenada vyngança. , . 1 d /  '. / j  

■  «-* ri \ c ’ 1 '« .• o . n r  < r » ’ *

C A P I T U L O  CXXIV.
. 1 0  . '* r. ' c : *

Exclamaçam aa morte do Yfante Dom Pedro.\ V V  . J Xï y
. .  ̂ - -  . -

O3 Ynconftante fortuna quam fecreto fegredo he o de 
tua varyavel condiçam. efemelhança de grande poder. 

Quem fe-fiará de t y , quem nam averá medo de t y , pois 
aqueles .que com - moderados ...giros aile vantas ' no mais alto 
gra'ao da honrra e dâ g lò ry a , eífes com apreífadas voltas, 
trocas e .derrybas em profunda pena ,• em defonrra mortal : 
os que oje per tua ordenança fazes ricos eftimados, e gran
des Senhores , de manhaa per tua defordem os tornas logo 
pobres àbatydos em femelhança de fervos, pera cuja prova 
pera, que fam outros palfados , e mais antigos exemplos 
fenam efte prefente , lembrandovos quem foy elle excellente 
yfan te iDom P edro, ,e agora vermollo ja zero n d e  jaz \ por
que fendo Pryncepe de tamanho eíhdo ,. virtudes e grari- 
deza , herdado de tantas * terras e Senhorio, e dotado de 
muytas'mais bondades e virtudes, e fendo Fylho legitym o 
d‘E lR ey  'Dom Joam R ey no. mundo tam* gloriofo vencedor 
e nunca v e n c y d o q u e  por feu braço e esforço defendço. e  
acrecentou elles R eyn o s, e parecia que tu fortuna por yífo 
hò férvya,s e acatavas, e agora ja  nom foomente vimos que 
o defconheces,, mas aynda na própria patrya em que háceo , 
e que honrroii lhe denegas huma poüca. de terra’,, em qüe, .0 
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metam , e hum pedaço de pano groíTeiro com que ho cu
bram , ontem fendo vivo o fervyam , e honrra vam com re
zam grandes Senhores, e oje nom acha quem morto o en
terre > fe nam fervos epeíToas muy vys. O’ enganofa fortuna 
ou alguma outra força oculta ; porque a efte defcrèto e muy 
prudente Yfante, cegaftes feu tam claro entendimento e lim
po jtiizo, com qüe nom entendeo o perygo de fua honrra, 
e vida, e fazenda em que femeteo, e vós YfanteDòm Pe
dro como nam apartaftes com voífo íifo, devaçam, pruden
cia , e lealdade de. névoas de tanta contradiçam, e a volfa 
vyda e lympezá“tam fofpeitófas e contrairás ; porque nam 
tomaftes a dongura do tempo por cura de volfas paixooés , 
e feguro remedio de vofos feitos, pois eftàva em volfo po
der, e fe avyees que recebiees evydentes agravos, e injuf- 
tas perfeguyçooés , . caufadas contra vós do odio de voífos 
ymygos, que vos faziam neftes derradeiros dias avorrecer a 
vÿda, e por mayor honrra e defcanfo voífo defejar a mor
te como dizees *, porque vos nom lembrava pera a efcufar- 
des, que com ella aviees denecelfydade matar, e defterrar¿ 
e deftruyr vofa molher e filhos, e os nobres muy honrrados 
amygos, criados e fervydorcs que tynhees, e vos avyam de 
feguir, defpenfarees com volfa morte payxooés e trabalhos 
por dardes a elles vida,, fegurança e defcanfo, pois o pe
nhor e reipediò diíto era foomente viverdes , e volfa mor
te avÿa de fer o contrairo. E tu fortuna ymyga da rezam e 
piadade com tua crueza aífy o cxecutafte ; porque logo fe 
vio a tryfte Yfante fairfe em'Coymbra dos Paços em que vi
via, é fem alguum refguardo de fua honrra e Eftado, com 
medo da morte duyydofa, andalla procurando certa pelas ca
fas pobres e alheas, de maneira que fugindo crueza, pare
cia que a pedia avorrecendo piadade , vimos de feus Fylhos, 
Dom James logó prefo aparelhado pera o cutello, e Dom 
Pedro o mayor fogido e deíterrado em Caílella, pedindo 
efmollas 'a quem ja fyzera mercêe , e outros por' efca- 
par fuas vydâs vimos hir efcondidos, e mudados per terras

„ ' eítra-
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eftranhas, encobryndo com abitos e fynaaes de pobreza fuas 
muy nobres peiíoas, que o  Real e muy altó fangue de que 
decendyam em honrra , abafiãças eEfiado cryara, vimos logo 
feus amygos cryados e fervydores', huns mortos e outros pre- 
fos e defterrados , e todos de fuashonrras, favores, ofycios, 
beneficios, rendas, e patrimonyos fem alguma myíerycordia 
de todo pryvados. O’ muy excelente Rey Dom Afonfo honde 
cftava vofa piadoza humanidade , onde s’efcondeo nefte paf- 
fo voíTo fyngular agardecimento, grande prudencia , e muy 
alto faber , ó Divina Pruvydencia ó Virtudes Celeítiaaes  ̂
pois com maaos nom avaras os xvn. anos defie gloryofo e 
mancebo Rey, nefte tempo dotaftes de mais perfeiçooes ¿  
bondades d’alma, do que a outros- Pryncépes de müytos mais 
anos íyzeítes ; porque tambem lhe nom allumyàftes feu muy 
angellyco entendimento, com que perféitamente conheceífe 
os falfos erros , e claros enganos em que feús apafiyonados 
fervydores e Confelheiros, nefies feitos o traziam emlhea- 
do e cegó por tal, qúe do conhecimento défia verdade e 
limpeza, que nunca foy conhecida, feevytara amorte e per-* 
da de huum tam perfeito e- ynocente Pryncepe, que aelle 
mefmo Rey fobre todos era proveitofo e mais necelfario, 
pois nom hé de duvydar, que fua vyda fora fempre húm 
forte freo, e certa cónfervaçarri da Coroa , e patrimonio 
Real de feus Reinos, e fua morte avya de fer o qué foÿ 
redea folta de fua defoluçam e encurtamento ., ó Duque de 
Bragança, e Conde d’Ourem vofo Fylho ; porque contra o 
Yfante Dom Pedro quifeftes fer, e foftes pryncipaaes mo- 
vedores , e foos Capitaaes defia fea e dorofa emprefa. :Nom 
foy certamente por erege nem mao Criftaâô ; -porque fuas 
obras o aprovavam por muy Catollico e amygo de Deos. 
Nem feria por injufto nem correto nas chufas dajuftiça, 
pois nela fua ballança fem odio nem afFeiçam foy fempre 
muy ygual e dereyta. Nem prodigo e defiruidor do Tefou- 
ro e Fazenda Real, pois aaproveitou e gOvernou fempre 
com fyngullar provyfam e muyta temperança. E fie alguma

cou-
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coúza da Coroa Re.al? tomou e emlheou pera fer culpado, 
nom foy pera fy hem feus fylho's, mas foy" foomente a que 
a yós e coufas voilas d’eïï, nem; feria por fer .de fraco cora- 
çam e nam defppfto , pera deífenfám dos Reinos quer re
geo , pois fabees com quanto esforço dellygencia e.oufadia 
feinpre os defended, prócurando-lhe fempré paz . e juiliça, 
e .nunçà guerm nem tòryaçam , pois cërt'amente menos de
vera fer por desleal, bu por fe fentir nele como tirano..al
guma vituperada.cobiça y e danado defejo pera reynar, fegum 
do ao novo Rey e a feu poyo , pera -fuá mayor, indinaçam 
fizeftes entender , pois a todos foy . notorio, que nom foo- 
mente fe. nom áchou contra elle culpa; porque verdadeira
mente aíly'paree elle y nem, fe podeífe bem .conjeturar , mas 
aynda: eftá claro y que durar/a yyda, d’ElRey tanto tempo em 
feu poder , e.prpeuralla-fempre com. tanto,‘amor e cuydado, 
juntamente com fuá muy Real e. perfeita -criaçam ho 'relle- 
yam contrafy de-;femellïantes maginaçooês ', ede todo o alym- 
pam delta errada jfQ.fpeita y-cá por „fuas(muytas virtudes o 
grande Jealdade teye .como era rezam- a vida -,, faude e Efta- 
do d’ElRey ;em tanta veneraçam. e refguardo , que aalém de 
fe cophecer que fpbre tódalas coufas p amava, aynda pare
cía que o adorava,Je fe em w feu coraçam entrará propofyto 
tam reprovado, elle ou fecreta ou artefycialmente o priva
ra da vyda ypera que te ve largo tempo, e boa defpofy- 
çam, ou o fy.zera criar e- criara em tanta torpeza e dana
dos. cuílumes, com que nom, podendo os maaos deixar nein 
dos boós . aprender, fe fizera pera fy mais diño de pryvaçam. 
que da governança e Regimento de nenhum Reyno ,- cujo 
deífeyto e indefppfyçam caufararequererfe neftes outro no
vo .Regedor ou Rey como ja outras-vezes fe, fez , mas nom 
fe pode negar , que. EIRey affy pera Deos’ e pera ho mun
do , como pera: fy mefmo e pera feus .Reinos’ e vaífallos , foy 
tam altamente cryado e enfynado tam perfeitamente, que a 
certydao diíTo que >em fuá Real pelfoa, ë muy nobre cora
çam per eyydençia de obras-claramente fe moftrava , fazia



que nos Rcynos eftranhos, por fua louvada fama fofe defe- 
jado por feu proprio Pryncepe , e nos feus proprios fervy- 
do e adorado por Rey ; e porque o Yfante Dom Pedro tal 
o cryou , bem fe vio que por tal o amou e fervyo fem al
guma fua quebra nem defeyto , hufando feu Officyo de Re
gente com tanta perfeiçam e comprimento, que mais pare- 
ceo que aceitara tal cargo pera fua pena e trabalho, mais que 
pera fua gloria nemdefcanfo, cujo gallardàm devera fer ou
tro e nam elle que lhe procurâmes cá vos leixafte guiar 
d’odio enveja e cubiça, com que lhe caufaftes morte tara vi
tuperada com tamanhas magoas em fua limpeza ; mas por
que com yfto a bondade e juftyça de Déos foy claramente 
oífendida, elle como jufto e poderofo que he, nom permi
tió que tamanha culpa fycalle fem grave pena e jufta. vin
gança , pelo qual fua fevera juftiça e profundo faber, a que 
nada s’efconde aynda que folfe per tempos é palfos tam va- 
garofos, quis por caftygo dette e por enxemplo d’ourros, 
que qual de vós Irmaós Yfante e Duque em tantos malles, 
mortes e defaventuras hum ao outro tevelfe a culpa, ho nc-, 
to do innocente , no neto do culpado com deshonrrada e 
mortal pena de fangue ygualmente a vingaífe e juftyficafle 
defpois, a aífy fe fez, como defta tritte, e efpantofa exû  
cuçam defpois de muytos anos paflados apraça d’Evora foy 
pubryca teftemunha, fegundo em feus tempos e lugares ef- 
taa mais declarado. E acabados os tres dias o corpo do Yfan
te per homens de prema , e com confentymento d’EIRey 
foy levado em huma efcada aa Ygreja d’Alverca, honde por 
entam foy vilmente e coni grande defacamento foterrado ; 
porque depois ouve outras fepulturas, e com grandes ciri- 
monias e follenidades, como ao dyante fe dirá,
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C A P I T U L O  CXXV.

Das feicooes cujlumes e virtudes do Yfante Dom
Pedro.

H O Yfante Dom Pedro por certo foy hum fyngullar 
Pryiicepe , dino de louvor antre os bos e louvados 
Pryncepes, que no mundo em feu tempo ouve , homem de 

grande corpo, e de feus membros em todo bem proporcio
nado , e* de poucas carnes , feve o rollo comprydo , nariz 
grolTo j olhos hum pouco moles, os cabellos da cabeça cref- 
pos, . e os* da barba algum tanto ruyvos como Yngrés , feu 
andar apée era vagârofo e com grande repoufo , fuas pala- 
yras eram graciofas, com doce orgam de dizer, e nas Sen
tenças muy graves e fuftanciaaes, e quando alguma fanha 
p tocava era fuá cara muy temerofa , e porém nom lhe du
rava íñuyto , cá por fyfo ou condiçam natural,. logo fe lem
brava de manfydam e temperança, foy algum tanto culpa
do emcredeiro e vyñgatyvo, ayndaque o defejo da vingan
ça pareceo que nom foy nelle de grande e viciofo ardor 7 
pois dillatou e temperou a que teve em fuá maao, que pe
ra fuá vyda fora muy fegura e neceífarya. Suas roupas e tra- 
jos e maneyra de viver, foram fempre de homem honefto, 
prudente, e grande autorydade , e de moço atée ydade de 
xvii. anos", em qúe acabou fempre, foy müyto Catholyco 
temente a Déos, e de grande oraçam, e fez muytas efmo- 
las. Honrrou muyto as peíFoas Eclefyaííicas a que fempre fe 
efeufou dar fuas maaos a beijar, ncm confentio eíhrern em 
giolhos ante elle. Foy muy temperado em todolos autos da 
carne. Nunca fe foube ter com alguma outra molhei* carnal 
affeyçam , falvo com a fuá proprya , que legítimamente rece- 
beo com que ainda hufava de grande temperança , cá como 
devoto e muy contynente fe apartava delia em todolios dias 
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de je ju n s, e dias outros follenes da Ygreja. E  ñas Quaref- 
mas com as roupas que de dia trazia , com eíTas de noite 
fe lançava fempre viítydo fobrepalha, fem outrá roupa nem 
cama hordenada , cada dia por fuá devaçam rezaya, as. Oras 
¡Canónicas fegundo cuítume R om aaô, com outras muy tas ota- 
^ooés em que tynha devaçam. Foy muyto devoto do Arcan
jo  Sam M ygu el, por cuja devaçam-trouxe por devyfá as bal-1 
lanças; porque em fendo moço em huma doença que teve * 
foy de todos julgado por m orto, e per hum Martim Gon- 
çalvez Capellam d’E IR ey feu Padre foy aíTy levado ao A l
tar da Capela de Sam M ig u e l, que ejftá nos paços de L ix- 
boa , a que foy devotamente encomendalo, donde millagro- 
famente logo retornou com vyda e laud e, em cujá memo- 
lia e por fuá fyngullar gratifycaçam , com fuas defpefas pro- 
pryas mandou fazer nos dias que viveo cafas ’e obras muy- 
tas piadofas, aíTy como a Ygreja da cerca de Penella , e Sam 
M iguel d’A v e iro , e o Mbefteiro de Santa Maria da M yfe- 
rycordia, que deu aa Ordem de Sam D om yngos, e a Ygre* 
ja  de Tentugal com outras. Fez fempre huma muy louva
da profyíTam do tempo-* que nunca em feus dias lhe paífou 
fem benefycio ou louvor , teve pera todalas coufas oras 
certas e lemytadas que nunca trafpaífou , deu a cafa de San
to Eloy de Lixboa , em quejaz o Bifpo Dom Domyíigos Jar
do , aos Clérigos da Ordem e R egra de Sam Jóham Evan'^ 
geliíla. Foy Pryncype de grande , confelho , prudente , e de 
viva memoria , e foy bem latinado, e aífaz miílyco em cien
cias e doutrinas de letras , e dado muyto ao eftudo , elle ti
rou delatym  em linguajem o Regim ento de Pryncepes , -que 
F rey G il Correado compos , e aíTy tirou o lyvro dos Offy- 
cios de T u llio  , e Vegecio de Re M ilita r i, e compôs o li
vro que fe diz da Virtuofa Bemfeytorya com huma confy- 
fam a qualquer Criftao muy proveytofa. E  foy muy ju lio , de 
que lhe veo fempre avorrecer os maaos , e ■ fazer bem ao9 
bós. Foy muyto verdadeiro e mui cónílante, e de muy cla
ro entendymento, foy liberal com m edida, e alfy caçador 
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e mohteiro com temperança ; porque o eftudo em que fe 
mais- deleitava o privava de femeihantes prazeres , -fez pry~ 
meirameiíté hufar que os R eis e Pryncepes neítes Reynosi 
comeíTçm em pubrycò , e foífem em íuas mefas acompanha-j 
d os, o que da’antes nam faziam , cá pella moor parte fem-l 
pre comiam retraydos ; dizendo elle que fuas mefas devyam 
fer efcollas de fuá Corte , pera que cuftumava mandar 1er 
proveitofos lyvro s, e ter praticas e difputa , de que fe to
mava muyto infyno e doutrina. Tirou as apouíentadorias de 
Lixboa , e ordenou os eílaos que deu caufa a grande ennobre- 
cimento da Cidade , e aífy fez outras muy tas obras boas, e 
proveitofas hordenanças pera o Reino. Porque fua alma re
cebera de Déos o gallardam , pois em fua vida eftc-mundo 
lhe foy tam yngrato.

-  .  1 )  • '  /  i  *  *. c  '  ’

C A P I T U L O  CXXVI.
« X ^  * • (  •

Do que a Raynha fe z  com a nova da morte do Yfan~:
te Jeu Padre. .

, ' r ' t * * .

A  Rainha Dona Yfabel molher d£E lR ey  e Filha do Yfan- 
te Dom Pedro fycara em Santarém , onde em breve 

lhe foy dada a trifte certydam da morte de feu P adre, que 
ella com pubrycos fynaaes de mortal dor muito fentio e 
chorou , é nom como alheà mas como fua propria morte , 
e nom era fem caufa ; porque em cafo que nom ouvelfe 
nella tantos dias nem tany madura yd ad e, de que fe efpe- 
raífe perfeito conhecimento nas coufas , era porém natural
mente aballada de muy tá difcriçam e prudencia çom que fen
tio bem , que aallérn da grande perda que na pryvaçam de 
feu Padre, nom fendo vivo recebia, aynda fua vida com mor
te antecipada fe defpunha a craro perigo como fo y , e fo- 
bre tudo lhe dava moor fromento , parecer-lhe que os ymmi- 
gos do Ifante feu Padre teriam com fua morte mais coora

. ■’ ’ das
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das caulas aapryja'rcm , e apartarem E lR e y  feu Senhor d e lia , 
pois ante diño e fem r alguma-rezam com grande inftancia 
jg  o.’ pi'úcuravam^jComo^jitraS) íyca.¡ í t *u ;

- \ * ¿  2 i '  m  -j . o i r J i Y  o rnfivaqliíD qyp rao r I i ' / ' í J j o b  2 . : q ! ï j j

™ W 't e 'o '1 O X X V I I :  wq^oh :
- ‘ i mon oí i' i/iiqoo omo.ql nvi o ç loLj-oiqí m./iol
Gonio a1 "Yfiinfé} ̂ molher do>cWdni¿ DonfPedro ]fikibP dé: fOí^vi^pjijo raori locf/Sev': io o^u:nAt\yi ovld
- a J ‘ ñ iE ? * &  v s ¿ ?  &  0hí

- cu  -ev/u;'e-dl uhuo c rdiob '1 n«q voi omoo ç *bn

A lfante molher do liante., Dom Pedro era ena Coimbra,
 ̂ onde, fendo; fa.l tead aj cómica "nova a triíle^ de7 fua^morte 

e da pryfam de Dom James feu Fylho , deféjando adiar 
quem logo a mataífe^ andava fem algumoacordoy de M oef- 
teiro era Móeílefro ,*̂ e per cafas alheas , nam por efcapar fuá 
vyda que ja avorrecia . mas por efcufar æ morte e pry- 
fam d’outros .feus rylhos que cqnfygq, t r a z i a c nam fem 
muytas^:lámWtáçüés J e 'grandes íprantosvfeüs  ̂ St dé vmuitas 
peííoas que a feguyàm o acompanhavam;-Ficaram do lian
te elles Fylhos , a Rainha Dona Yfabel molher d’E IR e y , 
e Dona E ellipa , querella ja* trazia ém fuá cafa em .ydáde 
de fete. anos, a quai .nom fo y  cafada v  e fem obrygaçam de 
R elig iam  > viveo p: .acabou müy-’ honeílar é. fantamente : na 
M ocíleiro d’ Odivelias , o n d e ja z , e o Senlior Dom  Pedro feu 
Fylho m ayor, querdefpois- fem* cafar morreo j“m Baróellona , 
yntituladp > Rey d’Aragam, - e Dqm James .que defpois i;foy 
ArcébifpÃ de Lixbo.a. e Cardeal em Roma , e jaz muyhonr- 
radamente fepultadp.em Florença , e Dóm Yoham que mor
reo cafado intitullado* Rey de; Chipje, e Dona Briatiz que 
foi honrradamente i cafada, ,em' Borgoriha .pella Duquefa fuá 
Ti a , com Mpnfcqr de „Gleves y de qua naceq. o Filipe* j-JIon? 
feor que. foy já Gram Senhor. Nella pelleja foy prefq Dpm 
James-Fylho do Yfante , e„ com elle muy tos Fydalgqs , e 
outra pobre jen te doYfante cpip. que ElRey acerca def fuas

r r- Eij.iifí ? \ld.sy o ,vo>l fe El
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folturas fe ouve com aquêllá nobreza: e pyadade, que de 
tal R e y  fobre vitorÿa fé efpèrava. È - pellos ditos e teílimu- 
nhos dos prefos , foram lógò tiràdas-' yñqu-iriçóoés1 'fòbre as 
culpas de desleal, em que culpavam o Y fa n te , e mais buf- 
cados pera, yífo os cofres de fu as.' efcryturas, que rq arrayal 
foram tom ados, e fynalmente contra elle nom fe achou ou
tra coufa,, q u e ^ c o m  razam,magoaífe fua limpeza e bondade* 
falvo reprefando errado j u í z o  por nom obedecer ao coníe- 
lho de fe nom mover de Coimbra e iegmr opiniam tam er
rada , como , foy partirfe delia , onde fe efperava era de
____— f U n n  Â  n  n  m  / 4  rs M  r v  Á  t V i  l « n i m ú

-‘• ■ c L f x CfcXVHK2ni *
icq rnÃíi f Biornc ¿tíiGo íoq o t G’iî  v.v *<1 rno m¡

Como os ímizos do Yfante procuravam que ElRey fe
i • mui r  vr-i'if^T>,c J !í x y'' - V  ' i7 - J2* V  ./íá
i yi]-xk^aJJeK m \^tnba  ,  ?r  quam̂  Virtjwjámente.̂ f
I n t í f  ob /«fiir-.H ¡ i  " j - p  c
r yj JIIIPL isillom Isd'i Y imoCi u Y Y /í £  ̂ ecdly'4 ... .

E L R e y  comprio ally ïio Acampo os tres días , que pera 
cirinionia do vencimento da batalha lhe fizeram crer 
que jeram néceffarios ? acabados os quaaés defpedió alguma 

jenter.de' feu arrayal , e com ofc Yfantes ," Duque , e C o n d es, 
e Prelados, e com outra muyta e müy nobre je n te , partio 
pera a Gidade de L ix b o á , onde foy muy "altamente e com 
grande triunfo recebido , e ally por caufa aynda dó, Yfante 
fe fe z  juítiça crua dhdguns e muy inocentes. E  os ymigos 
do líante Dom  Pedro corifirando no muyto-amor e grande 
affeiçàm y 'que E lR e y  tinha aa Rãinha fua m òlher, e na muy
to mayór que ao diante com razam lhe poderi a-ter , com que 
o provocaria feftipre pera- vingança e deítruyçam fua , logo 
como-yiram a morte do lia n te , lhe confelliaram e requere
ram ,' que pérá fegurança de fua vida , bem e aíTeffegó de 
feus Reynos e vaífallos fe- quytaffe delia como de ymiga ,
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e ja  fofpeita á fuá R eal peíToa , e ouveíTe outra m olher, 
cá pera Deos e pera o mundo o podia- q deyia- fazer. A líe- 
gando-lhe pera yíTó müytas califas, e rèzò o &  qúe pareciam 
bõas e neceílarias , pera cuja aprovaçam nom falleciam au
toridades e dlereytos , nem menos T eólogos é Letrados aí.¿)E 
düzidos'que o confirmavam, M as.E lR ey- em/q^e avya/bon
dades Reaáes e muy faa conciencia ? e' que ñas virtudes eapíor 
da Raynha tinha muy gram confyança, nom deu a yíTo 
coníentimentp, antes pera magoa e desfavor dps que tama
nho erro lhe aconfelhavam o que elle muÿto eílrarihou] a 
mandou logo vifitar e aconfollar a Santarém , e efeufarfe 
com palavras de muyto* amor de a ñora hir ver., e pedir-lhe 
que ella perfy mefma o fizefíe. E  com eíta vifîtaçam de que 
a Raynha eftava, defefperada , fipy em fuá paixam q trilíeza 
muy fatisfeyta , e fem muyto trefpaíTo, fendo d’E lR ey  pry- 
meiro certifycada do modo ejri que a elle pello maisr ,con- 
tentar h iria , deu logo oidem 4 fuá partida, e ella, com fuas 
damas e cafa;per acordo. d’E lR e i;/ fe  yeftio com huma ho- 
nefta temperança de doo. E IR ey fahio a reçebella ¿ e delíe 
e de toda fuá Corte foy com tanto acatamento e tam.gran-* 
des cerimonias recebyda , eompratée feu tempo nunca .0 
foy outra R ayn h a, e na villa e fala que ambos logo puye-, 
ram , pareceram moítranças de tapto prazer e contentamento 7 
como fe nunca entrevieran! as dèfoventuras paíTadas.
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* mi.bwAi rnen rii^evc.Yp - n  :;rjq f ’ A-Jrjsn - «...of
C0//70 EIR ej fez nos Reis e Pryncepes Crylqos huma 

gérai notefycaçam da morte do Yfante-, £ «das.: repóftas 
que ouve ) e da cmhaaxada do Duque e Duque fa  dè
B  or go nh a , fihre a morte do dito Yfante e fia

7 ' W ^ M B d m K - u  b b ib ' • 3 T A  ' 3 a
t r a h j l ;  2  < m -jirn ^ L O  S -îi il í 'V  *  ~ ‘ , j  *0 Ï j j

Torque ella morte do Yfante nos Reinos e terras eftra- 
Üj nhas parecefle juila , hy dogo em .Lixboa; firmaram os 

ifnigos do Yfante huma înftruçam contra elle, afaz feà e. 
liiuy defamatbrîa que ElReÿ por efcufa 'e jullyfycaçam de 
fua morte énvyou per feus'melfejeiros ao Papa, ;ev alguuns 
Pryncepes" Grillaos, cujas* repollas nom vieram conformes a 
fua tenç'am , 'antes todôs fe.m exceiçam  ̂com apontamentos de 
fnuytos louvores'e grandes merecimentos do Yfante, enviâ  
ram acerca de1Tuâ mbrteCmuyto" reprender ElReÿ, avifando 
pYyhcipalmérite as païxôés1 partyculares , e enganos dos de feüc 
confelho , e'(éfcüfando em "alguma maneira fua pouca ê 
náiKi:mà durafi ÿdad e ",v poàŝ tynha reza m de fe reger ,e gover
nar per elles. E pôrém ElR'ey- deu logo Guimaraaés ao, Du
que de Bragança , que fempre requerera e lhe fora denegado 
pelo Ifante Dom Pedro, e quifera aver a Cidade do Por
to , a que fefeos Cidadaos nom regiíliramja a vontade d’El- 
Rey era ynclinada, e per ella màneira deu a Yylla de Por- 
tallegre ao Conde Dom Sancho, a que valleo a regillen- 
cia e leal perfia dos moradores. E porém a pryncipal ém- 
baaxada que a ElRey fobr’eíle cafo do Ifante veo, foy hu
ma do Duque Felipe de Borgonha , e da Duquefa Dona 
Yfabel fua molher Irmaa do Yfante Dom Pedro , em que 
veo por Embaaxador ho Dayam de Yergi, que com muytas 
fcaufas e rezooés fundadas em rezam, e dereito , o enviaram

efeu-



çfcufar e aprovar fuá. inocencia e lim p eza, e pedir pera fei¿ 
corpo a fepultura, que lhe E IR ey Dom Joam feu Padre ein 
fua Real Capela ordenara, e afly qiie fê  nom negafle pera 
fua molher e filhos e criados emparo e p ied ade, a que pe
dio que foilem reftituydas fuas honrras e faz;endaç. E  como 
quer que o efïeito defte requerimentp ,, ppr contemplaçam do 
Duque e de feu Fylho foy algum tempo fofpenfo, porérri 
noin tardou muy.to que por elle Dom  James fe fo lto u , e 
fe foy a cafa da dita Duquefa fu a T iá , e de fua maao en- 
vyado a R o m a , honde pelo Papa, Calliíto  fòy feito Cardeal 
do titulo de. Santo E ftaço, e apòs elle foy Dona Briatiz fua 
Irm aã, que a Duquefa com muita honrra la cafou , como 
atrás ja  brevemente fyca tocado. E  porque na prymeira de? 
negaçam que elR ey fez aa- fepultura. do Yfante ,. o dito Em- 
baaxador requereo, Que 1 he m and afie dar feus, ofíos pera 
,, os levar a Borgonha, onde á Duquefa fua Irmaá lhe dar 
,,  ria fepultura honrrada e m erecida,. Reeeofo E lR e y  de. 0$ 
furtarem da Y greja d’A lverca , honde deyaíTamente ja z ia m , os 
mandou tirar e levar ao Caftejlo d’ Abrantes ,. cuja, guarda 
e fegurança encomendou a Lopo àcAlmeida , que defpoia 
foy  prymeiro Conde dcAbrantes.

. - f . /, i

C A P I T U L O  CXXX.
.1 • . .• j  ' - - ■

De como a Judaria de Lixboa foy roubada, e a
caufa porque.

E N a fym deite ano de myl e quatrocentos e quarenta e 
n ove, certos moços Criítaos por travefura fyzeram al

gum m al, ou fem razooés a alguns Judpus que andavam na 
ribeira de L ix b o a , fobre que fe agravaram aa juítyça, è ao 
Doutor Joham d£Á lp o é , que era Corregedor , o qual pro
vendo fobr’yfp , mandou pubrycamente açoutar alguns dél
ié s , de que algum povo meudp e a Ypltag delle outras je n 

" tes^
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tes que eram na Cidade, aíTy fe efcandallizaram dos Judeus, 
que fem mays outro acordo nem confelho , antes com gran
de oniam e alvoroço, dizendo matallos e rouballos-, comete
ram -a judaria pella porta'que vem ao poço de Fotea, e a 
roubaram toda atée o Poyo , em que dos Judeus que fepu- 
nham em regiítencia ouve alguns mortQS , âo qual infulto. 
logo acudiram com muyta força os Ofyciaaes da Juílyça, e 
principalmente Dom Alvaro Conde de Monfanto , que com 
luas forças atalharam ho mais rpubo , e dano. que fe detrimi- 
nava fazer. Foy EIRey difto logo avifado per Pero Gonçal- 
vez feu Secretairo, eílando ja com a Raynha na Cidade dévo
ra. E pedido com grande inftancia, que a efta neceiTydade 
em peíToa quyfeíTe prover , porque os rumores, e alvoroços 
eram ja taacs na Cidade, a que fem fua peifoa nom fe ef- 
peravarefiftir, aaqual coufa EIRey veo em peíToa , e de mui
tos que pello mefmo cafo achou prefos, mandou fazer pu- 
bricas Juíliças, de que contra fua Real peífoa fe allevanta- 
vam onioés tam irofas,.que ouve ,por bem feçar de fazer 
mais cruas execuçooes ; porque prendiam e puniam pryiici- 
palmente as pelfoas, em cujas maõs as coufas do roubo per 
qualquer maneira fe achavam ; porque muitos que as nom 
roubaram inocentemente padeciam. .

c a p i t u l o  c x x x i .
r  , *' r V  ■ , \ «

De conto foy o cafamento da Imperatriz Dòna Lianor 
Irmaa d’EIRey com o Emperador Irederico, e 

fefias que por elle fe fizeram.
, •  > - '

T Ornoufle EIRey, a Evora,  e na entrada do ano de myl 
e quatrocentos e cinquoenta, ouve cartas do Empera

dor d’Allemanha Frederico, que entam fe chamava Rey dos 
Romaaos , perque lhe prazia cafar com a Infante Dona 
Lianor fua Irmaa, fegundo que,fora ja apontado e requery-

' " , do



do per ElRey Dom Afonfo Rey de Napolles e d’Aragànt 
feu Tio delia, fobrè a qual coufa ElRey veo, ter Cortes gee- 
raaes em Santarém, em que foy acordado que ò dito caía-» 
mento fe fízeíTe , pera cujo dote o Reyno com pedidos fa- 
tisfaria , o que fofe rezam e fe concordafem. Foy logo pera 
yíTo ordenado por Embaxador, o Doutor Joam Fernandez da 
Silveira , homem Fydalgo prudente e gram letrado , que 
defpois foy o prymeiro Baram d’Alvito. O qual nomes de 
Junho do dito ano fe partio, e foy aa Corte do dyto Rey 
de Napolles , onde com os Embaaxadores. e Procuradores do 
Emperador, que pera o cafo eram hy vindos, o dito Dou
tor per meo do dito Rey a que tudo hia comctydo , con
certaram o dito cafamento , de que fizeram autentycós con
tratos , e afíynaram tempo certo , a que o dito Emperador en
viaria fua embaaxada com feu fofíciente Procurador, pera em 
feu nome receber por molher adita Yfante, que avia defer 
na entrada do ano que vinha de mil e quatrocentos e cinquenta 
nove , e logo levada a Alemanha. Da qual coufa fendo ElRey 
logo avifado , fe foy com fua Corte a Lixboa , onde entrou a 
huma quarta feira xxm. de Junho , que per acertamento 
foy beípora do Corpo de Déos e de Sam Joham juntamen
te , onde quis , que o dito recebimento e entrega fe fyzefle 
com grandes e Reaaes feftas, pera que fez grandes provi
mentos e deu muy ta preíTa. E os Embaaxadores do Empera
dor que eram dous, tardavam ja mais tempo do que fora 
concordado, e a caufa diífo foi, porque em Caftella no ca- 
mynho de Santiago , a que vieram em romaria foram rou
bados e deteudos, os quaes topou em feu deftroço em Por
tugal na Arrifana de Santa Maria , Afonfo Nogueira Bifpo 
de Coymbra, que d’hy a pouco tempo logo fóy Arcebifpo 
de Lixboa , os quaaes ambos eram homens de Ordens Sa-; 
cras e Letrados, hum fe dizia ConfeíTor do Emperador e 
outro feu Capellam, e vendo Aífonfo Noguéira fua necefy- 
dade , e que nom vinham em auto e abitos como compria 
a Emhaxadores de tamanho Senhor, e que tam alto cafa* 

Tom. 1. Kkk . men-
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mento avyam de fazer , detryminou hindo aa mefma ro
maria de Santiago fe volver com elles, a que com fuas def- 
pefas, prata e cama e fervydores , mandou fervyr e prover 
com muyta nobreza , e‘ em grande ccmprymento , e era 
Coymbra fez comprar muy tos panos fynos , de que a elles 
e aos feus mandou fazer de viftir , fegundo aas pefloas de 
cada hum pertencia. E com elles leixou hy todo provymen- 
to com que de feu vagar fe foffem a Lixboa, pera onde elle 
fe adyantou ; porque avyfaífe ElRey dó que lhe ccmprya , 
e logo ao caminho fe tornou aos ditos Embaaxadores , ccm 
que foy por Villa Franca, onde ho Ifante Dom Anrrique 
os recebeo com fe ellas e muy manyfycamente , e foram dor
mir ao Lomear quynta feira trinta dias do mes de Julho do 
dito ano de mil quatrocentos cinquenta e hum , e ao outro dia 
foram recebydos de toda a Corte e Cydade com muyta e muy 
nobre jente, e de caminho foram decer aos paços d’Alca- 
çova. Em que ElRey na fala grande , que pera yfo eítava 
em grande perfeyçam aparelhada, os recebeo aflentado em 
fua cadeira triunfante , polla em leu eílrado Real, acompa
nhado de muy tos, Senhores e Fydalgos como o auto reque
ria , e aquela ora nom foy mais que d’encomendas e vifita- 
çooés j com as quaaes feitas fe defpediram , e foram apoufen- 
tados nos ellaos do Reilio , onde lhe foram aparelhadas as 
cafas neceíTarias como a tais peíToas compria. E afly lhe foram 
ordenados mantimentos e Provyfooés , e outras coufas de gra
ça em muyta abaílança. E os ditos Embaaxadores repoufa- 
ram alguns dias, dentro dos quaaes defpois de villos e ex
aminados os contratos do dito cafamento, e afly os pode
res que traziam pera o fazer, o recebimento antre a Empe
ratriz e o Procurádor do Emperador fe ordenou de fazer, 
e fez follenemente per pallavras de prefente nos paços do 
Duque , que fam junto com Sam Crillovam a hum Domyngo 
ix. dias d’Agollo de mil e quatrocentos cinquenta e hum , ao 
qual foram ElRey, e o Yfante Dom Fernando feu Irmaaó, e 
ho Ifanfe Dom Anrrique feu Tio , e Condes e Feriados e muy
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tos nobres Senhores , e afly foy a Raynha com a Yfante 
Dona Joana , e commilitas outras donas e donzellas de gran
de condyçam. E por honrra e memoria daquelle dia defpois 
do cafamento acabado-, a requerimento da Emperatriz e dos 
Embaaxadores, outorgou ElRey dificys perdooés de muy ri- 
gurofos cafos, efez quita de grándés dividas, que pera ou
tras peíToas particulares lhe foram requeridas. E puve aquel- 
le dia convite Real de vinhos e fruytas em huma nòtavel 
perfeiçam, e afy muy tas danças e feitas em toda a noite. E 
defpois em todollos dias que a Emperatriz efteve na Cida
de ante de fua partida, ouve fempre muy funtuofos banque
tes , em que d’ElRey e da Rainha foy muitas vezes con
vidada ,, e aíTy os, Embaaxadores e Ifantes, como em ricos 
momos que o Ifante Dom Fernando per fy fez ,„ e ou
tros de muito moor ryqueza e Ungular envençam , que o 
Yfante Dom Anrrique mandou fazer, com outros de müytos 
Senhores eFydalgos , e fobre todos pd’ElRey, em que.de- 
fafiou os cayalleiros pera as juítas Reaaes, que manteve na rua 
Nova , com condiçooés muy excellentes e de grande gintil- 
leza , e alfy propoltos grados e emprefas muy ricas pera 
quem mais galante vielle aa tea, e aflTy melhor juftalTe. A que
o Yfante Dom Fernando veo com feus ventureiros vellidos 
de guedelhas de feda fina como falvajens , em cima deboos 
cavallos-enviftydos e cubertos de figuras e cores d’allyma- 
rias conhecidas, e outras diformes, e todas muy naturaes , e o 
[Ifante Dom Fernando por milhor jultador venceo entam o gra
do, que foy huma rica copa de quê fez logo mercée a Dio- 
go de Mello. E afly vieram outros feis ventureiros do lian
te Dom Anrrique ricos e em boa ordenança, e após elles 
outros muitos , que nb prymeiro dia e em outros quatro que 
ElRey manteve jufiaram , emquefe fizeram notavees emarar 
vilhofos encontros. E defpois das jultas ouve touros , e canas 
e mais momos e banquetes e muytos êntremefes de grandes 
cnvençoés, e com muita cufia.
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C A P I T U L O  CXXXII.
t  , . i  > t ,

Da partida da Emperatriz defles Reinos, e das pefl 
[bas que com ella foram.

E  Finalmente fendo ja todalas peíToas ordenadas ,  e na
vios e coufas preeftes pera a partida da Emperatriz , hu

ma fegunda feira xxv. dias d’Outubro ante de embarcar e 
fe meter no mar , ordenou EIRey que foflem todos ouvir 
MiíTa aa Sée , pera onde EIRey foy diante com a Empera
triz , e após elles a Raynha, e com ella o Ifante Dom Fer
nando , e logo a Ifante Dona Caterina que levava o Ifan- 
te Dom Anrrique , é após ella a Ifante Donan Joana com 
que hia o Marques d’Ourem, e eftas pefíoas Reaaes foram 
todas a cavallo, e a outra jente que era muyta' e muy no
bre j aíTy homens como molheres foram todos apée. E como 
entraram na Sée a Emperatriz fe foy aa cortina. d’EIRey, 
e com ella as Ifantes fuás Irmaas, EIRey fe foy pera a da 
Raynha , que por fe r p renhe e ter na emprénhidam fortes 
acidentes fe retraeo ahúma Capella daCharolla em que ou- 
vio MiíTa. Foy a principal MiíTa dita em Pontifical, e muy 
folene , e com Préegaçaô aa partida , e auto conloante, 
acabada a qual, edada a bençam pello Bifpo de Cepta com 
muita follenidade e devaçam aa Emperatriz, abalaram todos 
atée a porta da Sée, donde a Emperatriz com muitas la
grimas fe defpedio da Rainha que iom pode mais hir, e 
de hy EIRey com todolos outros Senhores e Senhoras fe foy 
com a Emperatriz apée, atée o cais da ribeira, em que era 
feita huma ponte de tonees, perque entraram em huma car- 
taca , que pera ella fe armou e concertou em grande per- 
feyçam. E aá prymeira era ordenado que com ella foíTe o 
Ifante Dom Fernando , e elle o defejou e procurou aíy po
la acompanhar muy honradamente, fegundo a pelLa que era, 
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como por hir ver EIRey Dom Afonfo de Napolles feu Tio 
que muito defejava. Eemfym ElRey 0 nom ouve por bem , 
e foram com ella o Conde d’Ourem, que entam fora feito 
uovamente Marques de Valença de Mynho ? e a GotideíT̂  
de Vylla Real a Velha com muitas Donas e doncellas, e 
o Bifpo de Coimbra Dom Luis Coutinho, e Lopo d?Al- 
meida, e Pero Vaz de'Mello Regedor da Gafa do Civel 
de Lisboa, e Alvaro de Soufa Mordomo Moor, e Afonfo 
de. Miranda, e Goméz de Miranda, e Gómez Freire , ç 
c Joam Freire, e Dom Diogo. de Caftello o Velho, e Fen* 
nam da Sylveira, e Martim Mendez de Berredq fe outros 
muitos cavalleiros a que entam foram ordenadas quinhentas e 
outenta emcavalgaduras , e pera fua embarcaçam levaram 
duas carracas , e feis naaos , e duas caravellas ; e porque 
defpois da Emperatriz fer embarcada fobrevieram ventos 
contrairos, ella fem fair • da carraca eftcve no porto fobra 
ancora muitos dias; e porém.como Deos deu vento de via
jem, partiram de Lixboa e foram a Cepta a cinco dias dó 
Dezembro. E a Emperatriz com todos fahio em terra , ë 
foy de pée em romaria a Santa Maria d*Afriça. Era entam \ 
Capitam de Cepta o Conde Dom Sancho, que com as fef- 
tas que pode lhe fez muito honrrado recebimento, e deu 
banquetes na terra, e aífy muito refrefco pera o mar. Ë 
d’hy fizeram vella , e paífaram ao mar grandes e périgófaá 
tromentas, e em fym aportaram a falvâmento; em porto Liorf 
ne junto com Pifa, vefpora de Santa Maria Candelarum pri-f 
meiro dia de Feyereiro,
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C A P I T U L O  CXXXIII.
* i. ¿ f  * .

Como a Emperatriz Chegou à Italia e foy do Empera
dor recebida, e ajjy como ambos foram pelo Papa 

recebidos e Coroados em Roma.. .J • WT *

i y , ' \ • >

E D os moradores da Cidáde de Pifa em que entrou foy 
altamente recebida , e foy a tempo que o Emperador . 
efperando,. ja por ella eftava em Italia na Cidade de Sena, 

ponde logo enviou a ella o Duque de Saxim e dous Con
des e quatro Baroos, e algumas outras Senhoras d’Allema- 
nha, e também Eneas Silvio , que entam era Bifpo da di-, 
ta Cidade,de Sena-, e defpois foy Cardeal, e.também Pa
pa chamado Pio fegundo, com que de Pifa veo com gran
de honrra atée a dita Cidade de Sena, em que entrou a 
prymeira; quynta feira da Quarefma. Donde íahio logo fórà 
o Duque Alberto Irmaô do Emperador, e defpois ElRey 
d’Ungria j.moço acompanhado de ryca e muy nobre jente , 
e o Emperador a efperou aa porta da Cidade da parte de 
dentro,. acompanhado de dous Cardeaaes todos apée , e a 
Emperatriz fe deceo, e lhe quifera beijar á ma ao, e elle 
nom quis. E defpois de fuas falas e arengas pubricas, que 
por Oradores aly fe fizeram fe foram aas poufadas , onde por 
mempria deita primeira villa no proprio lugar em que.fe pri- 
meÿro viram, eítá huma coluna de marmore .muy alta com 
o efcudo Real de Portugal, que o dito Doutor Joam Fer
nandez da Sylveira Embaaxador , que era prefente mandou 
fazer. E defpois de fe ally em Sena fazerem muitas feitas 
e prazeres por alguns dias, o Emperador e Emperatriz par
tiram pera Roma, onde tynha o Sumo Pontificado o Papa 
Nicoláo quynto , que depois de o Emperador fazer certos 
juramentos e folíenidades, a que os Emperadores de Roma 
fam obrigados , os mandou receber com o Collegio dos 
// D , Car-
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Cardaaes , c com toda a Corte R om ana, que he a mootf 
honrra que fe pode fazer. Entraram a nove dias de Março' 
do ano feguinte de mil e quatrocentos e cinquoenta e dous* 
Ë  da porta da Cidade onde os veo . receber huma follena 
ProcilTam, foram logo decer aa Igreja de Sam P ed ro , onde 
o Papa nos degraaos da porta pryncipal os veo receber, e 
defpois de lhe beijarem o p ée , e fazerem o divydo acata
mento , o.Papa com grande allegria e muyta honrra os levou 
dentro ao A ltar de Sam P ed ro , onde defpois de fazerem’ 
oraçam fe torñou- com elles aas portas, donde' por aquelle 
dia fe defpediram pera as poufadas. E  aos quinze dias ouve 
M illa Papal em Sam Pedro muito folene , a que o Empera
dor e Emperatriz efteveram, e ally o Papa lhes fez as bén- 
çooés que a Santa Y greja aós novos cafamentos ordena  ̂
porque fem ylfo ouveram p o rb e m , que o matrimonio antro 
elles fe nom confumaíTe nem confumio , falvo em Napolleá 
depois da Quarefma toda paíTada/, porque alfy o tomaram 
por devaçam. E  aos vintoito dias do dito mes na fym d’ou- 
tra MilTa do Papa , elle com grandes follenydádes e ma- 
ravilhofas cirim onias, per fuas maaos em Sam Pedro os hun¿ 
gio  e C o ro o u , e hy com grandes triunfos foram fem- o Pa
pa levados a Sam joam  4e Latram , e ao pallar da ponte 
de Santangello, hindo de caminho fez o Emperador Cavafc 
leiros o Duque Alberto feu Irm ao, e E IR ey  d’U ngria feu 
fobrinho , que vinham com elle. E  ally outras muitos pelToas 
de grande valor. E  ao outro dia tornou a fazer outros ení 
Sam Pedro ao pée da verónica , em que foy o dito Embaan 
dor Joam Fernandez, que defpois foy ó prymeiro Barani 
d’A lvyto como ja  dilfe. Acabadas as quaaes coufas o Em-> 
perador e a Emperatriz ante de fe hirem pera o Imperio^ 
a xxvii. dias de Março partiram pera Napolles^ ver E IR ey 
Dom A fo n fo , que em vefpora de Pafcoa lhes fez tam ricos 
e funtuofos recebimentos e feftas , que com rezam por fuá 
grandeza, nobreza, e manyfycencia apagaram a memoria'de 
todollos excellentes, que atée feu tempo fe fizeram , e d a k
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]y tornaram outra vez junto com Roma , æ de hy fizeram 
feu caminho pera Alemanha, e deite Emperador e Empera
triz naceo Maximiliano , que defpois da morte de feu Pay 
foy Rey dos Romaaos. •

: *

C A P I T U L O  CXXXIV.
» , ■ ■ t . .

Dos Fylhos que a Raynba parto, e ãe como o Yfante 
Dom Fernando fecretamente Je foy defles Reynos, 

e logo tornou a elles.

A  Rainha Dona Ifabel ao tempo deitas feitas era prenhe 
da prymeira vez, e pario em Sintra hum Fylho, que 

ouve nome o Prynccpe Dom Joam , e em menino logo fal- 
leceo, e defpois pario logo aliante Dona Joana , que fem- 
pre fe chamou Pryncefa atée o ano que vinha de mil e qua
trocentos e cinquenta e cinco, em que o Pryncepe Dom Joam 
naceo, e depois fe chamou Yfante, e falleceo honeítamen- 
te fem cafar nem obrygaçam de religiam dentro no Moef- 
teiro de Jefu d’Aveiro em ydade de xxxvi. anos no ano que 
vinha de mil e quatrocentos cinquenta e feís , e no ano 
de mil e quatrocentos cinquenta e fete ElRey fe foy a Évo
ra , onde o Yfante Dom Fernando feu Irmaaò, fegundo al
guma opinião, teve com elle alguns requerimentos a que El
Rey fegundo fua vontade nom fatisfez. Polio qual o liante 
ou defcontente diifo, ou defejando acrecentar feu nome e 
lionrra na guerra d’Áfryca, como outros diíferam y ou com 
defejo de hir ver ElRey Dom Afonfo de Nápoles feu Tio 
que pòr nom ter Fylho erdeiro legitimo , tinha efperança 
que o dotaria por Filho pera fua fobceífam, detriminou hir- 
fe efcondidamente deites Reynos fem iycença d’EIRcy, fen
do ja cafado em ydade de dezoito anos. E pera yflo man
dou a Lopo Fernandez Andòrinho feu Eítribeiro, que lhe 
fizeífe como fez. com grande trigança e diffimulaçam apa

" re-
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relhar huma caravela na Foz d’O'diaria , e como foy aviJ 
fado que era preílès , -> partioífe- d’ Evora fecretamente. dia 
dos Inocentes, que he a' terceira Oitava do N a ta l, e corrí 
elle foomenté Nürto da> Cunha feu Camareiro M o or, e ò 
Doutor Vafeo Fernandez, è rdouármóÇos da C am arad e m e- 
teoíTe nella com fundamento de tocar Cepta. Nam foy E l- 
R ey  de fuá partyda^-fabedor falvo íio outro dia‘ ÿ com que 
foy muyto anójado > é niandou logo muy tos Fydalgos per 
todallas  ̂partes , avifadós qué per qüalquer camynho qüe le- 
vaífe o- feguiíTem • e porqué o Yífante ao partir d’Evora por 
enllear os que o feguiíTem", pôs o roftro' em Moùra coin 
moftrança. cP entrar em Caítella , E IR ey que diño foy avifa- 
do , partio' logo pera Mourao e dchy porque nom achou certo 
recad o , partió pelo rio d’ Odianá abaixo fem algum repoufo 
até que que chegoú a Craílo Marim , onde foube que o Yfante 
embarcara d5hy apreífadó fe foy a Tavylla. .E ante que 
da mudança do Yfante alguma coufa em Cepta fe conhé- 
ceífe, chegaram a ellá per mandado'd’E IR éy , Joam de M el
lo Alcaide Moor de Serpa , e Galleoté Péreira j  que ao Con
de Dom Sancho Capitam  dé Cepta notéfycaram o c a fo , e 
da parte d’E lR ey lhe encomenda rani , que graní com deligen^ 
cia e trigança mandalTé guardar o eftreyto , pera que fe o Yfan
te paífafle como fe prefumia , êm-tbdá maneira atée dávyfarhc? 
deteveífe. Deu o Coiide a yÍTo m uita'préeífa, eYnandou lo- 

fuílas C' caravellas, e eífes navios do Reÿiïô quel 
em: fe ‘ ellas coíifás aparelhaíido ,°eílavani fobre o 
yíTo pofus atallayás , qué- nélle defcobryram hu

e huma caravela ambaí ju n tas, e a gãlee era de 
hum Pero lo cofairo Ytaliano , que naquelle eíbréytó ’añdaví?
n ’ n r m  i n ó  r» n o  n o r ó \ r r » 1 1 o  r t  T r í i f í f f »  o ' n  n o m  r>n^
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entrou na carayella e lhe beijou as m aaos, e o Ifante fah io , 
e foy logo a Santa Maria d’Afryca , e. tornouíTe a apoufen- 
ta r ,  e o .Conde fez quanto pode pello agafalhar e fervyr 
em todo comprymento e perfeiçam , e lhe entregou a va
ra da governança e Capitania da Cidade ; mas o Ifante aven- 
doa em fua' maao e esforço por bem em pregada, nom lha 
tomou , e o Conde como era de muitos anos e íifo , def- 
pois de praticarem fobre fua partida moveo ho Ifante ao 
que quis , que foyconformallo com a vontade d’ E IR e y , pe
ra o qual o Conde defpois de concertar o aíTeífego d o lía n 
te na gallee do coílairo ,; avifado-bem de tudo logo partio 
e o achou em ta v illa , com que JE IR ey, e o Ifante Dom  
Anrrique e toda fua Corte crendo que yynha ally o Ifan te, 
foram poitos em grande alvoroço, e os vieram receber aa 
rebeira, e defpois de p Conde lhe dizer o fundamento do. 
Yfante , E lR e y  com caufas e rezooés evidentes , e que muy- 
to faziam ao refguardò de fua hoíirra e eftado , ouve por 
efcufadp fatisfazer aa tençam do Ifan te, que era eítar como 
fronteiro em Çepta , a quem também logo mandou o C on
de d'Arrayollos cpm quem forain feus fylhos , e o Conde 
d ’A tou gu ia , e o Maricha] , e após elles .outros muitos F y- 
dalgps e peíToas prynçipaáes de todo o R e in o , pera o Ifan^ 
te lhe dar fee , e o moyerem logo pera fua tornada. E  aífy 
fe tornou o Conde Dorri Sancho, qüe no caminho tomou 
per força huma caravela com huma rica emprefa de M ou
ros e cavallos , e çoufas outras muytas com que veo allè
gre a Cepta. E  elle e ,os outros declararem logo ao Ifante 
a vontade e defejo d’E lR ey. E  finalmente defpois de o lian
te fer per cartas d’E lR e y , e per os Senhores que com elle 
eram muy perfeguydp acerca de fua volta pera o R eino ; com 
çfp ecia l, porque na Cidade morriam jnuito de peitenença, 
ouve por bem fazello , fendo ja  diante partido o Conde d’Ar- 
rayolos , eD p m  Fernando, e Dom  Joam feus F ylhos, que 
o Ifante tinha defpedidos com fundamento de fycar em C e 
pta alguns dias, E  ante de o Yfante. fe meter no m ar; por
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que o Conde Dom Sancho andava anojado por huma fua 
Filha já molher, e por o Arcebifpo de Lixboa Dom Pe
dro feu Irmaaô, que huma em Cepta , e o outro no Reino 
ambos entam falleceram, e em fynal de triíteza trazia por 
elles grande barba, o liante lhe rogou que a fizeíTe e tiraf- 
fe o doo , e o Conde pera o fazer lhe metêo por condi- 
çam, que também fizelTe a fua que aynda nunca fizera , de 
que ao Ifante aprouve e aíTy o fez, e logo embarcou em 
navios, e com elle o Conde Dom Sancho, e o Conde dcA- 
touguia, c outros muytos Senhores e Fidalgos , e paífaram 
logo aa Ylha de Taryfa, e dchy pollos lugares dacofta do 
mar atée Caliez, recebendo o Yfante dos Caítelhanos muy
tos e honrrados prefentes , e grandes refrefcos, e elle aífym 
fazendo a muytos que lho pediam muitas mercêes e efmo- 
las. E de Caliez fe foy a Crafto Marym , onde chegou 
quarta feira fete dias de Fevereiro do ano de mil e quatro
centos cinquenta e tres/onde eltava o Yfante Dom Anrry- 
que, que no roftro e alegres moítranças com que logo re- 
cebeo olfante feu Sobrinho e Fylho, e ñas feeltas e avon- 
danças com que o tratou, e os que com elle vinham, pare- 
ceo muy claro o grande e verdadeiro amor que lhe tynha, 
ally eíteve o Ifante Dom Fernando oito dias , nos quaaes 
mandou fazer de viítir afy e a todolos Senhores e Fydal- 
gos , que corn elle vynham de muytos panos de feda e de 
laa , que em Caliez pera yílo mandou comprar. E defpois 
de fe defpedir do Yfante feu Tio fe foy a Mertolla , e dÉhy a 
Béja onde EIRey o efperava, que foy aos xvn. dias de Feve
reiro , que era a prymeira fella feira da Quarefma. Sahio EI
Rey tres legoas ao receber, em cuja villa elle etoda a Cor
te receberam muyta allegria. E aíTy foram falando atée a 
Vylla , donde per mandado dcElRey fahio muyta jente a re
ceber o Ifante com muytas feitas e prazeres. E dchy a pou
cos dias ElRey.por fatysfazer ao defcontentamento do Yfan
te de que mais fua partyda pareceo que procedera, lhe fez 
doaçam das Vylas de .Béja, e Serpa, e Moura.
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C A P I T U L O  C X X X V .
'I > • j  t tL*‘ . v *

Co;;/o o Gram Turco tomou a Cidade de Conflantyno- 
foly ) e o Papa pubricou cruzada contra elle , e E l-■ 

JXey Do?n Afon jo a tomou. .
■' - ■' ■ - ; * ’ J

E hjp M ayo deíte a u o .d e  m il e quatrocentos cinquenta
ç tres, ho Gram Turco chamado Mafamedc tomou per 

çerco a nobre Çidade dç Cpftantinopolly era Grecia, Cabe
ça do Ymperio no Oriente, e a Cydade de. Pera com muy tos 
Qutrps Rçynqs e Provyncias de Çriftaads de Europa e Alia, 
fendo Papa na Santa .Ygreja de Roma Nycolao feíto, quede 
muyto vejhp e enojado do cafo a que quifera prover , logo 
fallecen e fpbcedep era feu lugar 6 Papa Calillo terceiro de 
naçam. Valencçano em virtudes, faber , e esforço, homem 
muy /yugular, e com a dor da perdiçam daquelas Cidades 
e terras,- e acefp em- Iram fento ardor de.as cobrar, convoi 
cou e encitou ptíra ifo per feus breves, e mefejeiros todo- 
lo§ Reis e Pryneepes. Çriltaaòs. Antre os quaaes foy El- 
Rey Pora Afonfo , que como era Pryncepe muy Catholy- 
cQ , e de grande coraçam , e em que ho R e a l langue 
pera mais hanrra fe rv ia , fendo ainda a R aynha viva aceitou  
a emp'refa cora promelTa de fervir a D éo s naquella gu erra, 
cora doze m yl homens por hum ano aa fuá cu ita , pera exu- 
ouçara do qual , era faziraento de navios e compras ¿ ‘ armas, 
e- era outras coufas a tal é tara longa viajem  neceíTarias, 
fe z  grandiffimas d e fp e fa s, nam fem grandes . lamentaçooés 
do R e y n a  , e em fym  É lR e y  por entara difiltio ¿aquella 
y d a , affy porque lhe fallecen pera ilTo muyto dinheiro, co
mo porque ho Papa C a lillo  fa lle ce o , que. deu caufa aos ou
tros Pryncepes Criítaaos tambera diíiftirem. E  aíTy junta
mente porque fo y  certefycado-, que E lR e y  de F ez fabendo 
de fuá partida fora d q.feus R einos y fe aparelhava vír como 
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veo fobre Cepta ; mas porque entam achou a Cidade com 
mais força e maior, fegurança do que. fez fundamento , alie- 
vantou o cerco com propofito de logo tornar fobr’ella cora, 
mais artel harías , engenhos , e poder. E tendo ElRey muy- 
ta frota e jente preñes, pera a empregar como de zi a, ocor
reram-lhe tres cmprefas juntamente , a* prymeira era a ne- 
cefydade que tynha de prover, e remedear aos malles e rou
bos que ncfte tempo os Francefes faziam no mar .aos natu- 
raaes defies Reynos , de que fe os mercadores a. ElRey muy- 
to querelavam. A fegunda comprir fuá promefa a cerca da 
guerra dos .Turcos , que ja tynha pubrycada , e pera que 
tynha feitos muytos percebimentos. A terceira a yda d*Afri
ca, com fundamento de tomar aos Mouros algum lugar , 
com que de cercos e afrontas afroxaíTem Cepta , e fobre to
das tres teve confelho. E a prymeira de tamanha frota an
dar pelo mar aa ventura , ouveram que era coufa duvidofa e 
nom certa, e ayrída com defpefa e perygo. E a fegunda de 
feguir a emprefa do Turco nom menos por efcufada , pqis 
ElRey fycava nella foo, em que pela deíygual comparaçam 
de poder, que delle ao contrairo Turco avia , fem duvida fe 
pcrderia. E porém o Marques de Vallença e alguns que o 
feguiram aconfelhavam ElRey que ella fobre todas, era re
zam que feguilfem, pois o prometera e fe efperava por ylfo 
em toda a Criftandade , tendo aynda por moor e mais for
te contradyçam, que devia ir per terra e nam per mar, em 
cujo voto foy de todos confundido, e alguns teveram que; 
a tençam do Marques em dar e íofter confelho decantas, 
contrariadades , nom fora fe nam por arredar ElRey da 
afeiçam da Raynha, de que fe muyto receava por caufa da 
morte do Ifante Dom Pedro feu Padre, em que elle fora 
o pryncipal movedor. E finalmente a terceira dé paífar em 
Africa fe ouve por milhór , efpecyalmente que prefopu- 
nha , que ElRey de Fez magoado de cHagas novas , que 
com fuá páíTajem tomando algum lugar recebería , vería fo
bre ElRey que lhe daría batalha , e com ajúda de Déos

o

d o  S e n h o r  R e y  D o M A f f o n s o  V. 453



4 S 4 C h r o n i c a

o vencería, e porém as coufas fobcederam logo no Rey- 
no de maneira , que elle defejo e detriminaçam fe nom po
de afly comprir.

C A P I T U L O  CXXXVL
' • ■ )

De como a Raynha pario ho Pryncepe Dom Joam , e 
d3outras coufas a que EIRey fatis fez acerca do Ifan
te Dom Pedro, e como cafou a Rainha Dona Joa
na com EIRey Dom Anrrique de Caftella.

e 1 JÇ1 *

E No mes d’Agofto do ano de mil e quatrocentos cin
quenta e quatro , eftando a Raynha em Almeirym empre- 

nhou do Pryncepe Dom Joam , efegundo EIRey Dom Afon- 
fo afirmou , aa ora de feu concebimento a Rainha trazia 
em hum anel huma rica efmeralda, que por fua virtude ef- 
pecifica de guardar caftidade lhe quebrou no dedo, e ella 
laftimandoífe da pedra, EIRey a confortou com eíperança 
de cobrar por ella hum Filho, e aífy foy- E no ano de mil 
e quatrocentos cinquenta e cinco anos EIRey fe foy a Lix- 
boa , onde a Raynha acabou com elle, aífy por intercefam 
do Papa, e d’outros Reis *e Pryncepes que fobríyfo tinham 
a EIRey afycadamente requerydo, como principalmente por 
feu amor delia , que com devidas exequias e cirimonias fe 
déíTe ao IíFande Dom Pedro a fepultura , que na Capela 
d’EIRey Dom joam feu Padre lhe fora apropiada, e que 
feus oífos foflcm a ella treslladados com a quella honrra e 
follenydade, que fem a defaventura de fua morte merecia. 
Pera o qual da Ygreja d̂ Alverca , onde feu corpo foy lo
go foterrado e donde feus oífos foram per Lopo dÉAlmey- 
da levados ao Caítello d̂ brantes , foy hordenado que da- 
ly ao tempo da trelladaçarti folfem follenemente levados a 
Lixboa j e d’hy aa Batalha, como adiante direy. E aos tres



dias de Mayo deite dito ano de myl e quatrocentos cin
quenta e cinco , em Lixboa pario a Raynha ho Pryncepe 
Dom Joam , que aos oito dias logo feguyntes na Sée da 
dita Cidade foy bautizado pelo Bifpo de Cepta Dom Joam, 
que dcfpois foy Bifpo da Guarda , e foy levado aa pia nos 
braços do Ifante Dom Fernando Irmaô d‘ElRey, e acom
panhado do Yfante Dom Anrique, e. das liantes e Senho
res e Senhoras do Reyno , foram Padrynhos 6 Duque de 
Bragança, e Dom Vafeo da Tayde Prior do Crato, e Ma
drinha Dona Briatiz de Vilhena moiher de Diogo Soarez. 
E d’hy a hum mes foy per todollos tres Eítados do Reyno 
follenemente jurado por. Priíicepe ligitimo herdeiro, e Do
na Joana fuá Irmaa atée entam fe chamou Pryncefa, e d’hy 
em diante Ifante. E as feitas e prazeres que no nacimento 
do Pryncepe, feu bautifmo, e juramento em Lixboa prÿncipal- 
mente , e aífy em todo o Reino fe fyzeram, foram grandes 
e com muytas deverfydadbs d̂ llegrias , que dura rain per múy- 
tos dias, e em grande'perfeiçam.'E rieft'e ano de mil e qua
trocentos cinquenta e cinco , EIRey Dom Anrrique o. quar
to de Caftella, Te quytou da Filha dcElRey Dom Joam de 
Navarra feu Tio que tinha por moiher , e fe concertou 
com EIRey Dom Afónfo de Portugal, que lhc deu por mo
iher a Ifante Dona Joaña fuá Irmaa," que fem dote e com 
os foos corregimentos de fuá pelfoa , cafa c camafa, que 
foram muito Reaes , ede gram comprimento,a recebeo por 
moiher em ydade de xvíi. anos, ê foy muito honrra dam en
te levada ao eítremo deíles Reinos,1 ed’hy levada a Cabel
la per a Condeíla Dona Guiomar, e pér o'Conde da Atou- 
guia Dom Martinho feu Fylho , que a entregaram a EIRey, 
e allém das feítas que em-Lixboa fe fyzeram muy grandes, 
ouve também outras e honrradas juilas na Landeira ; porque 
a Rainha entrou- por Eivas. ( *
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C A P I T U L O  CXXXVIL
n (

Da Trclladaçam 'c Exequias que fe  fizeram aos o fios 
do Ifante Dom Pedro, £ ro//?0 æ Raynha fua F  y lha 
l°ê° faleceo* eos ojfios da Raynha Dona Uanor fo
ram de Cafiella trazidos ao Moefieiro da Batalha.

i j
. * ?  i . V  •> '.j.llorn • - í! iV t r 1

E AalemJdo grande; amor e afeyçam que antre elle e 
a Raynha. avia ,, aynda pello nácymento do Pryncepe fe 
dobrou muytp mais,, com' que; a Raynha já mais confyada- 

requcreo e pedio a EIRey, que, os ofos do Yfánte feu Pa
dre como lhe-tinha prometido ” nom aridaíTem provando tan
tas e tam vys fepultu/as, e.quifeíTc que foííc.m trazidos,a Lix- 
boa , e daly osjevaílem ao Moeílejroi daJBatalha; porque 
aífy faria por mais Jila. hôri.rra e.moor feu- Eftado. E comp ' 
quer que. ifto fode' pello Duque de-Bragança, e per feu Fy- 
lho o Marques muytò tòntrariado j (RlRey pofpoftp tudo o 
concedeos Non querendo porém qüe‘ o Senhor Dom Pedro Ir- 
maaô da Raynha , que dcfpois. dà morte de feu* Padre an
dava em Caílella defíçrrado , . vieíTe a fuas exequias, e faimen- 
to , nem a efte Reino ; porque o ; tinha per leu-Alvará aífy 
prometydo ao dito Duque. E tinhã dado ao Ifante Dpm 
Anrrique o Meeílrado d’Avis, que, tipha .Dom Pedro Filho 
do Ifante Dom Pedro. Mas o_ Papá nunca lho quis conce
der, dizendo que .fe nom podia confifcar nem elle o per
der como as .outras .coufas feculares. Pollo' qual os oíTos do 
Ifante com aflàz honrra foram Jogo t/azidos ao kMoelleiro da 
Trindade deLixboa, e d’hy a ho Mpefteirp de Sant’-Oloy, 
onde foram em grande triunfo e muy ta venera çam * pollos 
em tumba e eílrado á villa de todos. E concertado o dia em 
que os aviam de levar aa Batalha, EIRey e a Raynha fe 
foram diante pera os efperar no Moellerro da Batalha, a

■ que



que foram chamados , e vieram todolos Senhores e Senho
ras pryncipaaes do Reyno , falvò o liante Dom Fernando, 
e o Marques de Vallença, que tomaram outra opiniam con
traira ao prazer e contentamento da Raynha. \E,o cargo 
principal da tralîaçam e ácompanhamento da dita o oifada , 
licou ao Ifante Dom Anrriquc ,• o qual/viftido nam ..de doo 
preto, mas d’aluz èfeuro, e aífy mutos Senhores;que eram 
corn elle, fez com muita pompa e grande- cirimonia tirar.a 
dita o pifada do dito Moefteiro de Santó'Eloy, e com fol- 
lene Prociífam de Bifpos e Cabido , e muytas Òrdeés e Cle- 
rizia, que pera iífo foi junta, e com grande numero de to
chas aceías a levaram aa Sée. E d’hi pella rua Nova , acom
panhada do Ifante, e de muitajente.com que chegaram aa 
Porta da Mouraria , e de hi fe tornaram , é foi com ela o 
Ifante Dom Anrrique com muitos Senhores, que com gran
de honrra e com muitas oraçooés, que de contino hiam pel
la alma do Yfante rezando, a levaram ao dito Móefteiro da 
Batalha, donde* ElRey e a Raynha com follene Prociífam1 
acompanhada de muytos Prellados , Abades e Clerizia e de 
muyta e nobre gente fahio a recebella. E as Senhoras e mo- 
Iheres que ally foram, levaram algum fy nal de doo que nom 
foy de veos pretos, mas tintos como allionado efeuro. Fe- 
zeífç o dito íaimento com E’ifa , e com toda outra perfeiçam 
é folçnidade, que fé podia e devia fazer a.híim tal Prynce- 
pc natural, fem alguma magoa fallecido. Acabado o qual , en
trando já o inverno, ElRey e a Raynha fe foram pera a Ci
dade d’Evora , onde a Raynha adoeceo logo de fruxo de- 
fangue, de que nos paços de Sam Francifco onde poufava , 
a dois de Dezembro do dito ano de mil e quatrocentos cin
quenta e cinco logo falleceo, cuja morte foy’d’ElReŷ  muy- 
to chorada e fentida, e aífy' de todos , em efpecial dos cria
dos e ícrvydores do Ifaiite feu Padre. A caufa de fuà mor
te fegundo foy acidental, e arrebatada , pèr maginaçam dos 
mais foy atribuyda a peçonha, que dos imigos de feu Pa
dre por fua fegurança diferam qúe lhe fora hordenada , e 

Tom. I. Mmm co-
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como quer que pera yfíb ouve muytas. conje&uras e prefuii- 
çooés, porém da certa, verdade Deos he o fabedor. Foy feu 
corpo levado ao Moefteiro da Batalha, honde jaz íotcrrada 
perfy em- huma Capella do Cruzeiro. E d’hy a hum mea 
que foy no Janeiro íeguynte de mil e quatrocentos cinquen
ta e feis , EIRei lhe fez o mais honrrado e folene faymen- 
to , que atée entam por Raynha deítes Reynos fe íizera. A 
que vieram ao dito Moelteiro todolos Senhores e Senhoras, 
e Prelado , Abades e Pryóres de todo o Reyno, e toda ou
tra j ente de forte fem excepfam. Neíte ano logo defpoia 
da morte da Raynha , ElRey enviou pela oífada da-Raynha 
Dona Lianor fuá Madre , que jazia em Tolledo onde falle- 
ceo como a tras fyca, a qual com grande honrra, e com 
rtiuyta e nobre jente foy trazida a Elvas, onde ElRey com 
todollos grandes, e Prelados de feu Reyno a foy receber , e 
a levou ao Moelleiro da Batalha , em que com a divyda 
follenydade e cirimonia, que em tal auto e a tam alta Ray
nha fe requeria 7 foy lançada com ElRey Dom Duarte feu 
marido.

C A P I T U L O  CXXXVIII.

Como ElRey outra vez aceitou a Cruzada contra os m 
Turcos quando fez  os Cruzados, e com os percebi- 
mentos, que pera ifo fe z , pajfon em Africa, e tomou 
aos Mouros a Vila d'Alcacere.

E Nò ano de mil e quatrocentos cinquenta e fete anos, 
veo a elles Reynos por Dellegado do Papa Calillo, 
hum Bifpo de Silves Portugués , homem de bom faber e 

grande autorydade, que a ElRey trouxe a Cruzada contra 
os Turcos, com grandes e piadofas graças e perdooés da Sée 

^ Apoílolica, añy como fobre o cafo foram outros a outros
. Rey-



Reynos e Provyncias dé- Criítaaos. E 'ElRey porque de fuá 
Real condiçam era pera honrofos féitos muy inclinado, con- 
íirando a obrygaçam cm que eitavà J pela oíferta e aparelho, 
que pera yífo já fízera> que nom comprira , veridofe em mi- 
lhor defpoiïçam e com menos pejos , por razam deitar fem 
molher, e que-pera fegurança de, fuá dereita fobceífam tí- r 
nha Fylhos ligitimos , elle com grande allegria e muita 
devaçam y e com todallas peífoas pryncypaaes do Reyno 
aceytou a dita Cruzada. Na qual fev oíféreceo fervir com os 
ditos doze mil homens por huuin ano: adua cuita, como dan
tes prometerá , pera .que tinha d!ajuda muytas armas que 
comprara, e navios que mandara fazer, e afy outras muitas 
coufas pera tal perfeguimento muy hecefárias e proveito fas.
E fazendo fundamento é crendo , que' todollos outros Reis 
e Pryncepes Criítaaps com fuas peífoas , gentes , e forças 
ajudariam como elle ncíte fanto propõíito , mandou logo 
■ Martym Mendez Berredó'Fydalgó de fuá caía', e a elle muy 
aceito, a ElRey Dom Aífonfo de Nápoles feu Tio , pe
ra d’elle faber, e fe enformâr militas coüfas que por feu avi- 
fo ihé compryam, è aífy lhe requerer e trazer mandados e 
provifooés fuas", com que em feus Reÿnos è terras , e pryn- 
cipalmente em Secilia ema Pulha j dhe deífe por feu dinheiro 
Fitualhas. e mantimentos f onde ElRey era aconfelhado, que 

* com mais feu proveito e menos trabalho fe podia fornecer , 
mas o dito Berredo nom achou em Nápoles nem Italia, a- 
quelle percebimento riem defejo que pera tal emprefa com- 
priay nem como ElRey cuydava , de que logo avyfou El
Rey. Neíte tempo e no fervor deita Cruzada-, andava ayn- 
da deíterrado em Caítella ò Senhor Dom Pedro, Fylho do 
Ifante Dom Pedro, que com muyta pacyencia de grandes 
necefydades e defaventuras, que em feu deíterro foportava, 
e com huma louvada temperança, que em fuas fallas e obras 
pera ElRey , e pera o Reyno fempre teve, obrygou e co- 
moveo ElRey pera o retornar em feus Reynos, e lhe fazer 
aquela honrra, e mcrcêé, que elle por muytas caufas merecia

Mmm ii ef-
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efpecialmente porque o Duque de Bragança, como vio a 
morte da Raynha , nom o contradiiTe com tanta inftancia nem 
com tanto receo, como em fuá vyda delia fazia ; porque 
tinha huma promeífa d’EIRey, que o dito Dom Pedro em 
vyda do Duque fem feu prazer nom viefe a eftes Reynos , 
da qual diíiftio. E EIRey por yíTo lhe alevantou o defterro, 
e ho convydou pera a Cruzada, corrt fundamento de o levar 
comfygo , a que elle obedeceo , e veo a eftes Reynos bem 
acompanhado , e logo pera a mefma Cruzada invencionado 
com muyta gintilleza, foy d‘ElRey e da .Corte com muita 
honrra e gafalhado reeebydo , e EIRey lhe leixou ho Meef- 
trado d’Avis, de que ante de feu defterro e per morte do 
Ifante Dom Fernando fora provido , e deulhe mais feu honr- 
rado aftentamento , com que fempre fervio muy leal e honrv 
radamente, atée que de Cepta fe foy pera Barcelona como 
fe dirá. E com o grande defejo e louvado alvoroço , que 
EIRey tinha pera efta fanta viagem, mandou novamente lar 
vrar d’ouro fino fobido em.tóda perfeiçam, a moeda dos cru
zados , em cujo pefo e nam preço, mandou fobre todolos 
Ducados daCriftandade acrecentar dous graaós por tal, que 
per terras tam alongadas, e haçooés tam dyverfas como as 
perque efperava de paífar, correíTem e fe tomaífem fem al
guma duvida ; porque em feu tempo e d‘ElRey Dom Duar¿ 
te feu Padre, de ouro nom fe lavrou outra moeda , falvo ef- 
cudos d’ouro baxo , que em Reinos eftranhos fe tomavam 
com grande quebra e muyto pejo. E tendo EIRey com feu 
animo nom menos Catholico, que esforçado, com innumera- 
vees defpefas , feitas e aparelhadas todalas coufas , éprovy- 
mentos que compriam, o notefycou aífy aa moor parte de 
todolos Reys, e Pryncepes , e Provincias.de Criftaaos. E final
mente nunca dÉalguum per verdadeira obra y nem foomente 
fyngida moftrança , pode entender que em feu piadofo tra
balho , e perigo tartt conhecido, o teria por parceiro nem 
ajudador, antes claramente foy conhecido, que fe EIRey 
ppr abatimentq de todos tal movymento fizera, que.por vin*

. gan-
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gança da injuria e quebra que niño recebiam , lh’e ordena
ram coiifas com tal cautella, com que peí* força deíiítira da 
emprefa, cóm muyta defpefa e pouca fuá hónrra. Polo qûal 
tudo bem vilto e examyhado em féu confelhó que teve , a
juntando também outras muitas contrariadades e yncdnvini- 
entes, que no ReynO e fóra delle em muytas coufas e de 
grande perigo podiam recrecer, foy ElRey fynalrnèrite e 
fem contradiçam áconfelhado , que na emprefa da Cruzada 
fe nom antremetelTe, e que repoufalte , regendó ëm paz e 
juftiça feus Reynos e valfallos , àtée que a viíTe tomar e 
proseguir a outrô's Princepes , e que éñtam obraria niflb co
mo o tempo é a razam 0 acorifelhaltem, ou f¿ quifeíFe pór 
exercido de fuá dévaçàm, e por ellé parecer verdadeiro fa
ino dos Excellentes e Reaaes troncós de que proèediæ, po
dia paitar em Africa , e tomar aos iniieis algúm lugar, éin? 
que Déos foíTe fervÿdo , e fuá fée máis acrecentada, pois 
era guerra da mefma callydade , e que à elle com mais honr- 
ra e moor fcgurança d’Efpanha mais pertenciá. E elle acei
tou ElRey por meó mais- de fuá inclinaçam é contentamen
to , e no cóñfelho que logo fobr’yíTó téve, foy acordado 
que folie aa Cidáde.de'Tángete, fóbre qué acordou de le
var vintacinquo mil hOmeñs-de combate, afora á outra jen- 
te do mar e ferviçó , pera1' que fez féus percebimehtós, e or
denava paitar logo ilefte ano de mil e quatrocentos e cinr 
quenta e fété. Ao que deu total impidiménto fobrevir 
crua peíteríença aa Cidade de Lixboa, onde da embarcaçàni 
principal fe fazia fundamento. Pello qifal ElRey foy cónfe- 
íhado, que- fobreíteveíte e leixaíte por éntam a guerra dos 
Móurós, pella rtom tornar com a ira de Deos e contra fuá 
vórltade. ETobre efta detriminaçam, qué pera feu defejo foy 
de mortal trifteza, fe paltou aa comarca d’antre Tejo' e Odia
ría, e citando em Eítremoz, por certidam que ouve dos da
nos e roubOs , que dos Francefes os feus vaítalos no mar re
cebiam , acordava de mandar em guarda da colla o Almy- 
rante Ruy de Mello* com vinte náds groítas e outros navios ,

e
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e com muita j ente, em efpecial a mais lympa de. fu a Corte. 
E eítando já tudo ordenado e provydo , e a frota, com as 
vergas alfas-pera partir-, -vieram a ElRei cartas dp.Conde 
d’Odemira , que era Capitam de Cepta, como per avifos cer
tos que tinha, ElRey de Fez vinha fobr’ella pera-a cercar, 
pedindo-lhe proyyfam' e ajuda e focorro quando compryííe. 
Da qual coufa fendo também avifado o Iífante' Dom Fer
nando , veo logo a ElRei pedirlhe licença pera ir ao focorr 
ro, e aíly o fez o, Marques de Villa Viçofa, de que ElRey 
fe efcufou, porque- lhe defcòbrio que fua detryminada von
tade era paliar em peílpa , e trabalhar por tomar, algum bom 
lugar,{com̂ defejo dê .vir em fua d̂efeía e cobramento El
Rey de Fez , pera lhe dar batalha e acabar co.m elle eítes re- 
bateŝ ,. ' e elles aífy o aprovaram. E pera focòrro de Cepta 
enviaram-diante alguns Senhores, com fundamento, d’EIRey 
hit após elles, mas nom foy porque ElRey de: Feez como 
deu vifta a Cepta logo. fe volveo. Porque eíta détryminaçam 
d’ElRey hir fobre Tangere, foy ap Conde Dom Sancho re- 
yellada., ElRey per feu confelho a mudou ,.e conyerteo em 
Alcacere Çeguer com fundamento erezooés, que a bem de 
conquifta e a neceíÊdades dp Reino compriam , a que por 
fua evidencia que apontou, fe deu inteira autoridade. Peló 
qual ElRey acordou, que por razam da maa defpoíiçam de 
Lixboa que aynda nom ceífaya, fua embarcaçam fofe emSe- 
tuyel, e p Marques.de Vallença fizeífe a outra no Porto, 
e o liante Dom Anrrique a do Algarve. E tudo fe apaje- 
lhou e fez précités com muyta brevidade e trigança , pe
ta que. foram ajuda e avyamento, os percebimentos palia
dos. ElRey d’Ëltrempz, fe foy a Évora, e hi leyxou feus Fy- 
lhos, e,com elles .Dona Briatiz, e Diogo Soarez d‘Alber- 
garia feu marido, que por fua fydalguia, bondades, e gran
de, faber foi,, dado, ao Princepe por ayo , e atée fua morte 
fempre, p foy.’ VepíTc ElRey. a Setuvel pera logo embarcar, 
em que/obreveo alguma torvaçam, pella grande doença de 
febre em que .achou o Tfante Dom Fernando feu Irmaaó,



de que Deos em breve o livrou., tendo elle já-mandado , que. 
por nom fycar o levaiTem, e alfy doente em huiq lejto o 
meteflem no mar. E. hum Sabado derradeiro dia de Setem
bro , do ano do nacimento de noíTo.Senhor Jefus Crifto de, 
mil e quatrocentos e cinquenta efete, defpois d̂ ElRey ou
vir fuá MyíTa follene e préegaçam muy devota,, foy ejn Pro- 
cifíam armado e nom de todas armas atee os batees , acom
panhado de fuá guarda e de muyta e muy luzida jent;e5 e. 
nelles bem remados e ricamente toldados fe foy aa fuá náao, 
que fe chamava Santo Antonio, e com elle o Ifante Dom 
Fernando , e ho Senhor Dom Pedro, que. ally veyo com 
jentes e concertos que muyto louvaram 5 e o Marques de 
Villa Viçofa com Dom Fernando, eDom Joam feus Filhos, 
e Dom Alvaro de Caftro, e Pero Vaz de Mello, e outros, 
muitos Senhores e Fydalgos, com que EIRey do dito por-j 
to partio com noventa vellas. B aa terça feira feguintq 
tres dias d’Outubro pella menhaã dobraram o Cabo de Sairç 
Vicente , e chegaram aa Villa de Sagres honde o ja efpera-* 
va o Yfante Dom Anrrique , que a EIRey e a todos os qug 
fairam em terra fez falia em grande perfeiçam e abaftança ? 
era ja hi o Conde d?Odemira , que viera de Cepta com, qû j 
tro fuñas e hum barinel, e aa quarta feira foy EIRey a La* 
gos, e aa quynta feira fahio em terra e poufou no Çaftello , 
onde cfteve oito dias efperando as frotas do Porto e do Mon? 
dego , e doutros lugares que ally todos chegaram. EIRey â  
terça feira que eram dez dias d‘Outubro fe recolheç á fua 
náao porque todos fe recolhefem, e aa quarta feira tornou 
logo a fair armado com fua guarda diante , e todo o mais 
com maravylhofo e rico Eltado e grande gintileza, foy our 
vir MiíTa, e com elle todollos Senhores que eram na frota. 
Acabada a qual EIRey pollo em meo de todos , com grado? 
fa e allegre contenença , e com pallavras cheas de devaçam 
e grandeza , esforço , e perfeyta elloquencia , e com cau
telas e fundamentos de bom e prudente guerreiro declarou 
fua yda fobre a Villa dcAiçaçere, louvando e agardeçendp

a
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a todos com muita humanidade, a dilligencia e amor, com 
que o tam honrradamente vynham fervir, offerecendoífe a 
lho conhecer com as honrras, e mercês , e acrecentamento que 
a cada hum coubeíTe emereceíTe. Eem fym de fu a falla, o 
Ifante Dom Fernando como pelfoa mais pryncipai lhe ref- 
pondeo por todos, aífaz bem e como compria. E em fym 
dé fuas palavras , com os giolhos no chao lhe beijou as maaos , 
e aífy todos os principaaes, que hy. eram, e aa quinta feira 
xvii dias d’Outubro ElRey partio de Lagos com toda fua 
frota, em que per todas averia duzentas e vinte vellas, e 
ao Sabado porque o vento nom terçou pera tomar o porto 
d’Alcaçere, foy ElRey furgir pela manhaã fobre a barra de 
Tangere, onde efteve aquelle dia e ao Domingo , por re
colher a outra frota que nom chegava. E neítes dias andan
do ElRey pello mar, vio e comtemprou bem a Cidade, fo
bre que deíejou que fua yda fe mudafle, e acerca diífo te
ve confelho bem aperfyado ; porque a grandeza de feu co- 
raçam nom requeria menos emprefa, e em fym fe concor
daram no primeiro propoíito com que logo partio , e aa fe- 
gunda feira ao meio dia chegou a Alcacere, e com elle os 
navios mais pequenos que fe podiam ter aas correntes do 
eftreito. Mandou ElRey aparelhar e perceber , pera logo to
mar terra , e porque ambos os navios em que hiam os Ifantes 
nom poderam ancorar com elle, e com forçadas correntes 
foram delle furgir duas legoas , e aífy bem outras quarenta 
vellas, ElRey'os mandou a grã prelía chamar , e quando 
vieram já o acharam armado antre muitos batees armados 
poftos em fua hordenança pera tomar terra, efperando pel
lo Ifante Dom Anrrique que ja tardava, e como o vio fez 
com muytà viveza vogar rijamente os batees aa praya, que 
com muyto esforço e acordo a tomaram todos juntamente, 
em que fe nom foube bem detriminar quaes foram primei
ros nem fegundos. Eram na praya atée quinhentos Mouros 
de cavallo daquella Comarca, e muitos mais de pée, de 
que na regiftencia .que cometeram pera defender a dcfem-



barcaçam morreram logo alguns, e elles também dos C rif- 
taaos feriam outros , e mataram ao fair, hum R uy Barreto 
Comendador da Ordem de Grillus. Mas com tal prelTa fo
ram os Mouros apertados, que huns pera a V il la , e outros 
pera as ferras donde vieram , todos fe acolheram, e no en
calço déliés feguio Joam Fernandez da Arca Fydalgo de 
bom esforço, e ñas coufas do Paço de feu tempo grado-4 
fo e muy iníinado. E  tanto fe chegou ao muro por vingar 
a morte que logo recebeo y que de huma pedra de cima do 
muro foy logo ao pée delle .m orto, de que por fuá bonda
de e criaçam em toda a Corte ouve grande fentimento. E  
fobre a tárde defpois de fe repartirem os com bates, e nel- 
les fe afíentarem as bombardas , e ordenarem as m antas, e 
bancos, e efcadas, que com muyta preíteza fe tiraram da 
frota , E IR ey pollo em hum cavalo Sezeliano, armado e acó-4 
bertado com fuá efpada nua na m aao, fnandou cometer a V illa  
com alguma moílrança de combate , pera ver foomente a 
maneira de fortaleza, e defefa em que fe os Mouros pu
nham , que nelles foy aífaz boa e com grande recado e c£* 
forço ; porque com tiros de fogo e beeílas que tinham , e 
pcdras que nom falleciam-, faziam muito dano. Mas os Crif- 
taos emprcnderam tam de verdade e com tanta força o conw 
b a te , que E IR ey nem os Ifantes os poderam recolher nem 
afaílar delle , em que logo derribaram huutfi grande lanço 
da barreira, e os cavaleiros e jente do Ifante Dom Anrri- 
q u e , com muito esforço e ardideza romperam e.' entraram: 
per as portas da mefma barreira , e forám com muyta ou-> 
fadia cometer com engenhos as portas daV ila  , que por fuá 
grande fortalleza nom poderam quebrar ; porqúe cram muy 
fo rte s , e forradas de muy grafías pallas de ferro. E  fendo ' 
ja  de noyte vendo o .Y fante Dom Anrrique, o' defejo e a 
detriminaçam dos feus , focorreo ally com fuá bandeira, def* 
pregada, e com pallavras de Princepe. tam prudente, e ar
dido como elle era , os avivou muyto mais pera o com bate, 
que á fuá villa e corrí fuá ajuda o fizeram fem alguma ço- 
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vardice. E  E lR ey  e o liante Dom Fernando feu Irrrasó En- 
tii>do na jente do arrayal o mefmo fervor' e argulho, que 
de vitoria lhes davam muy grande efperança , mandaram aas 
trombetas fazer fynal de com bate, que per todas partes fe 
deu tam lijam ente, ecom  tanta compitencia de honrra, que 
o que menos trabalhava, parecia que toda a cmprefa toma
va fobreífy, a que ajudaya muyto e nom favorecia pouco 
a prefença d’E IR e y , que a todalas afrontas acudia , e com 
pallavras dc tanto acordo e esforço, de que todos eram ma
ravilhados , e muy contentes. O  Yfante Dom Anrrique que 
naquelle OíFycio era velho A rtificial, mandou aa mea noite 
poer fogo a huma bombarda groíTa , que no feu combate 
era affentada , com que aos Mouros começou de fazer nom 
menos dano que efpanto, pollo qual defelperados ja  d’achar 
remedio de falvaçam em fuas armas, nem defefa ., a vieram 
bufcar e procurar na piedade do Ifante. O  qual lhe refpon- 
d e o , que por quanto E lR ey  feu Senhor era ally vindo por 
fervyço de Deos foomente., e nom por cobiça de feus ref- 
g a te s , nem fazendas , que ao dito Senhor aprazia ,• que elles 
fe fayfíem com fuas molheres , e fy lh o s , e coufas, e leixaf- 
fem a V illa  com todollos Criftaaós catyvos, que nella elle- 
ve fem , os quaaes vendo tam detrymynada repoíla , vencidos 
ja  de condiçooés tam piadofas lhe pediram , que por aquel
la noite mandafle fobrefer no combate , do que ao Ifan- 
te  nom prouve, antes ho mandou mais avivar, e pediram 
após yíTo huma ora de fobrelTymento, pera averem feu acor
d o , e o Ifante muito menos lha d e u , antes os defenganou, 
que fe fofem entrados per fo rça , que todos fem refguardo 
nem privilegio de yd ad e, com ferro aviam d’acabar fuas vy- 
das, Os quaaes meos e concertos o Ifante. mandou logo no- 
tefycar a E lR e y , e ao Yfante D o m  Fernando, que de to
dalas partes esforçaram o combate , que era esforçado e nom 
enfraquecia, pello qual os Mouros fe remedearam, e deram 
nas primeiras feguranças e condiçooés do Yfante Dom Anr
rique , e pera aprovaçam de feu rendimento enviaram logo

i. . » - fuas



fuas feguras arrefeés , que foram levadas aa tenda d’E IR ey  ̂
com que o combate logo  ceifou. E  ap outro dia quarta fei-j 
ra pola menhaã os Mpuros fairam todos com fuas molhe res , 
filhos , e fazendas fem algum receber nojo , dano , nem -aPv 
guma outra femrezam , de que os mouros vendo ' tanta, e; 
tam fegura verdade nos Criftaaos , tomaram em feu mal muy.7 
to conforto. Porque o Yfante Dom Fernando teve n afa id a  
déliés cargo de fua fegurança , e como acabaram de. fa ir , que; 
foy defpois de meo d ia , entrou E lR ey  na Y y lla  apée em 
Prociflam com os Yfantes e Senhores e outra. nobre Jente *, 
e fe foy aa.M izquita/ j que foy logo tornada em Ygreja de 
Santa Maria da M iíericordia, onde ja  eítava poíto hum AP- 
tar,em  que E lR ey  fez o.raçam, c elle e todos com muy ta 
devoçam por tam fegura vitoria deram gfaças e louvores a 
Deos , porque fegundo o lugar era dp torres e muros muy 
fo rte , e tam provydo de jente , bem pareceo tomandofle 
tam levemente como fe tom ou, que com af mao e graça de 
D eos fe tom ara, mais que com força nem poder dos ho
mens. _ r - . j- • . ' . . iJl r.lStc i l
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" « C A P I T U L O '  CXXXIX. 1 '
r, > pt T > r   ̂ í i  . i . } r' •>
Como ElRey fe  foy tf Alcacer e a Cepta, e como aVyl-  

la foy por ElRey de Feez cercada, e ElRey a nom
pode focorrer, e defafyou ElRey de Feez.'I rire

: o  ; « ; j . ' -a ;.v J  . >

E Stevc E lR ey  em Alcacere atée o Dclmyngo ¿ em que de 
muytos e muy principales homens foy requerido.Pobre 
a Capitania-da Vylla , mas E lR e y  a deu e empregou,.bem 

era Dom  Duarte de M enefes, com que ayhda nom fatisfez 
aas grandes promeiTas . , que em cpufas daquélla callidade 
lhe tinha per feus aífinados prom etidas, e E lR e y  quando 
lhe deu. a dita .Capitaníâ ,e governança, pübrycamente aífy 
lho diífe com palavras,, de muy ta A fua honrrá. e louvor.,.E/def*
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pcTiS d’Ë lR ey  prover a V ÿllâ  dós mantimentos , armas , e 
jente qüë pàreêeo ñeCéfíaria -, ë ánhár üiüÿtôâ caValleiros 
qüè ó  bëhi itièrëëëiam ãa fegunda fëira pet mar fe foy a 
cèîtà , ondë áyndá ilbm forâr A o qual íenhófio acrecen tou- 
d ’hy ertidíarítê ém fèu titulo , o d’ Alcacére ení Africa^ dizen
do , Èôm Affonfo ffer gtaça âé t>eôs Rèÿ de P otttíga l, e dó 
A lg a rv è , Setthó? dé Üéfita j e tf Alcacer e em Affrica. E  cer-- 
tamente qUàndó E lR èy  vió$ e cóiitémprou na Realeza d ê  
C éptâ , ê erii fuà gfândêZa , máravylhofo è fòíte afícñto, que fetí 
AVOO cóm outra feitielhàttte páfiajem ganhafa, e fe lembíoií* 
d^Alcacere , e  de fcít fob renome C egue r ficou trille e pcníófo j’ 
porquê à parecer do$ qüé as viram , tâíü pcqúèna coufa nam 
ëncheô à grandeza t  bóôdàde dè fèu coraçaih * e fofpiraVa 
por outra mayor* E lR è y  de Fèez como foübé qué a Y y lla  
êrà cércadã, partió éom iinuytá p re fía é grande poder pella 
fócdrréf j ê qUaíídó foübé qué ja  era tdnfiàdâ ¿ "cóm~ muirá ira 
£ trííléza fuá e dõs feUs féVeo logó áa Cidade de Tangere ¿ 
peía dally ájuntar filias jéñíeS, ë ê  yir c e r c a r é  trabalhar pe-* 
la  recobrar, da qual coufa D om  Duarte foy logo certefyca- 
do per huum Mouro d’ autorydade, que na face d’Alcacerc 
em huma èfcaramuçà qué ouieram fórá c‘óm quitos tomado 
e cativo , o qual logo mandou a E IR ey que aynda era em 
Cepta, e fiebre a certa enforma£ám que doMourobüve tete 
coñfelho, em que, defpois de fer acordado fem dcferença, 
qué Alcacere íobre 6 provimento d’arínaS e mantimentos que 
tinha lhe devia fer dado Outro nlayor, quanto ao mais, 
que tocava aa yda d̂ ElRey pera o Reino , ou efperar ally 
a fym do cerco, ou lhe focorrèr oüve votos diferentes. Por
que huns diziam , que dado O dito provymento íe devia vir 
á fiôus Reinos é nom efperar la riláis, outros teveram que 
èm tal tempo eftando ElRèy de Feez tam acerca ¿ e partin- 
dofe parecería fraqueza, é que çom feo medo o fazia, e 
que pèfâ yífo pôr tirar íbfpeitás, e fazer hum grande come- 
timento , que à fua honrra e Eftado compría , que o de- 
yía mandar defaliar em campo> e quefe aceitafle odefafio,

• que



que ainda' efiava poderofo pera- lhedar batalha, e efperar vi
toria ,- e quando de tal reto'fê èfcufaíTe r  que emttim fem 
pcjo pôderia' pçra feus Reinos partir ,fem algum prafmo nem̂  
reprenfam dos feus nem eílranhos j que o'já remoçavam, Ea 
efte parecer fe inclynou mais BIReyv que çomf as ■ pallàyi-as 
e rezooés que bem cabiam, formou pera o dito Rey dê-Feéîzi 
hum defafio , que lhe envyou per Martym deTavora, e Lo- 
po d’Alineyda, que embarcados eih hum navyo aparelhado 
d’armas , e Reys charmas e trombetas , e de fua$ pelfoas em 
gram comprimento foram fobre Tangere, Ma$f EIRey- der 
Feez avyfadcr- do recado com que Kiàmv, rhandouv que lhe* 
tiraifem ans bombardas , e nom os* qtiis ouvir, e tornaram-fe 
Lopo ¿‘Almeyda a Cepta, e Martym de Tavora a Alcace* 
re, onde tambem conv déíejode horcrrá fer lançaram muitos
Fydalgos'r  que fem duvida no3 cerco?quèdefenderaiîf, a trie- 
receiam e gaanharam j tambem e: milhor quev na tomada d& 
Villa*. E  aos xiit. dias de N ovem bro E IR ey de Feez come 
trinta myl. de’ cavallb: ,  e gente de péç fem conto veof fobre> 
a dita V il la ,  que já  dantes com oito: Alcaides? leus: era cer
cada r e logo com bombardas groffas ©muitos tiros outro? 
de fo g o , ecom  m uytòsbeefteiros.de*Gradsque:trazia, çom- 
bateo x V illa  muy tas vezes e com muytá força, masnas ym - 
fyndas- mortes e  feridas, e outros danos que fempre" dos 
Criíhraôs; receberam , bem conheceram logo que nam tinham 
deles a vitoriar tam leve e  tam? certa; como: efperavam. E rfen
do E lR e y  certefycado do cerca da V illa V  e da eftreiteza em 
que os: Mauros*- a punham , logo aos fete dias> do* cerco vea 
d evan te delia.,, com vontade de afocorrcr , ornad menos de # 
baftecer. Porque quando: a tom ou, foom entelhe fyeovrman- 
timento pera á je n te  .'.ordenada para? tres-m e fe s ,  o que cu
vera de 1er caufa de a V illa 1 e jerite aod ian ted e trece ilÿdade 
fe  perder.y fe  D éos por fuá piadade'ho nom remedeara» E  
porém E lR e y  pella muita jenter contraifa dos MoürCfS que 
achou, q.ue¿ per mar e per térra impidió fem remedio fetf 
focorra e baftecimento ydefpo^s de enviar'a Dom  D uarte ¿ 
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c  aos cercados muytos confortos, *e dar grande eíperança 
de fuá breve tornada, fe partió pera Faarao no Algarve , hon-, 
de defem barcou, erd ’hy fe foy a Evora pera dar ordem a 
tornar a focorrer a dita V y lla , pera que defpois de tudo 
bem coníirado ep ro v y d o , achou que pera yífo todallas cou-̂  
fas. faleciam./, t , v ,

C A P I  T U  L  O CXL.
i , ' -i ■->

^  ,
Das coufas que pajfaram ucfie -, atée que de todo

y  ** fe állevantou.
-  L V /T - r  í ' 1 .

Neftes tempos foy a V illa  dcAlcacere pellos Mouros 
com bombardas e trons e outras armas ; e com huma 

irofa perfia muytas vezes combatyda e afrontada ;, e xom  a 
graça de Deus nom faziam dentro o dano, de que elles to
mavam de fora . muy ta vaa g loria , e porém a verdadeira pc-* 
na elles a recebiam com muytas mortes c feridas, que dos 
Criitaaos de noite e de dia fempre padeciam. E  porque 
viram que com os muy apreífados e furiofos tiros que fa
ziam  , os muros da V illa  nom cahiam como maginavam, or
denaram trazer huma bom barda-groíTa', das,► que no tempo 
do Pallamque fyearam aosCriftaaos.em  T an gere , .cm que já  
tinham a fua foo confyança , a qual lançava pedra de qua
tro  quyñtaaes depefo  , e 'logo  foy armada e.enfarada, e fe z  
alguns tiros , de que os Mouros vendo" fycar. as; paredes muy 
fã s , e os Oriítaaòs fobr’ellas com muyto prazer, e^allegria, 
ficaram muy trilles e  defefperados, e. por.yíTo vendo que fua 
èmprefa nom fobcedia como efperãvam , x lles  a rifeo das 
graves penas que por fua fogida. lhes eram pollas, de dia e 
de noite nom leixavam de fu g ir; de que Dom  Duarte per 
Elches e M ouros, que fe na V ylla  lançavam , -era lògo avy- 
fado. E  no tempo dá mayor afronta chegou á villa d£A lca- 
cere|Luis; A fe r e z  de Soufa,, Veedor da Fazenda do P o rto ,
% í ' que



que E lR cy  mandou aos cercados, comefperanças e confortos 
que enviava do mar com efcritos em virotoés. E  Dom Duar
te fez hum avyfo a E lR e y , e por moor cautella efcrito em 
Francês, notefycando-lhe a eftrema neceífydade em que ef- 
tayam , e foomentc por myngoa de mantymentos e polvora , 
e pedindo remedio com as pallavras que em tal affronta ca
biam. O  qual efcrito enviado a Luis Alvarez com o.utrò viro- 
tam , cabio no arrayal dos Mouros , antre quem nom falleceo 
quem lho logo leo e interpretou inteiram ente, dé que elles 
fycaram mui allègres, e tendo fobr’yfo feu confelho, acor
daram fer bem de E lR éy  de F e e z , per feu Marym requerer 
a Dom D u a rte , que fe déífe e lhe enttegaífe a V illa  , pe
ra que lhe mandou huma Carta, e dentro dela a óutra que 
tomaram, e dizia nefta maneira Porque èü j á  fe y tn a p û r i-  
áade mais per modo de compãatcam que de nècejjidàde que te~ 
nba , conhecendo de ty que és bom CriftaÕ e esforçado cavaU 
Tetro, fylho do outro bom velho de •Cepta , defendat e Deos e tè  
inoftre 0 camynho da verdade por miihor e mais àereiio , fe  te 
quyferes poer em nojfas maaos com algum onejlo trato farás1 
coufa a ty. proveitofa, e a ejfes que ht té es mais que à nós ; 
porque a ty e à elles guardaremos de m a l, e vos faremos ó 
que. o vojfo Rey f e z  aos nójjos M õufos, que ejlavam nejfas ca- 
fá s em qaè tu agora ejláàs. Confelhete Deos de confelho faao ,  
e f e  tú iftonom qíiyferos, fàbe que Déos he grande e jufiiçojò  ,  
e quererá dar aàs maaos de feus fervôs as cafas em que nace- 
ram , e as herdades que feus Padres è Avoos fizeram  e prantarani, 
e manda logo a repofta com toda tua vontade, n  Dom  D uarte 
recebeo a carta que éra dd Marym $ e a fez 1er perà fy foò fe- 
Crctameiite , e preguntado dos Fydalgos pela fúftância del
ia , lhes encobrio a verdàdè, é diífe que lhe cometyám tra
to de paz como Moutos fracos que eram , e que eíhVám 
já  de todo perdidos, pera fegunrem  aterra dé mais dano ¿ 
com fundamento de fe quérèrem álíévantár,' mas que lhe 
refponderia, como réfpòrideo de fy mèfmò aò Marym riéf- 
ta maneira ^  T ú  fabe que ElRey meu Senhor nom léixotí á

mym
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tnym e a ejîes feus Fidalgos, e a. outra nobre jente nefta fua 
Vylla pera ta entregarmos como cuidas , mas pera a defender
mos como defenderemos a ty e ao teu Rey , e com elle a to- 
dollos Reis Mouros do mundo quando fobre nos viefem , e cree 
que nojfa determinada vontade pella defender he fofrer nam 
fponiente • o trabalho que nos das , que por tua covardyce he af- 
fa z  pequeno, mas outros muy tos mayores atée fobr’yjfo morrer
mos. E  pera conheceres f e . eftas pallavras faem da boca ou do 
coraçam , che gâte mylhor aos combates do que fa ze s  e vello as , e 
porque. me dizem que o teu Rey manda fa z e r  efcadas pera fo -  
hir aos muros e nos combater e entrar, âize-lhe que eu o efi 
cufarey deffe trabalho \ porque fe nelle e em ty ha coraçam pe-, 
ra y jfo , eu antre torre e torre lhe mandar ey poer muy tas que 
EIRey meu Senhor aquy trouxe pera tomar a Villa  , e manda 
fobir aos teus per ellas , e verás que força poem em nos ho fe r 
v iço do nojfo Rey , e ho enx ale ament o de nojfa fé e  , e a éfiima de 
mjfas honrras , e dejla graça fe  a de nós quiferes receber nom 
queremos de vós outros outra p a g a , fe  nam que nam .fejaaes 
îam covardos e tam fracos como atée quy m of r a fe s , cá nom 
he honrra nem gloria vencervos ^  Efta repolla foy lyda na 
tenda d‘ElRey, perante elle e feus Merins e Alcaides 5 de 
que fyearam muy maravylhados ? atribuyndo tudo á fober- 
ba, como fora a do cerco outro de Tangere que apontaram. 
Mas Xarate Alcaide de Tangere ? que hi era , dyífe ^ Sabey 
vos que ejfes em que fallaaes que dejfa vez vieram a Tange* 
r e , fe  dentro de taaes paredes f e , acharam, e de mantimentos 
teveram r azoado foport amento , poder a fer  Jegundo o que vy , 
que mais caro nos cufiaram. E  porém na contynua alegria défiés 
Crifiaaos fentyreis bem f i a  fortalleza  , e que naque lie efcryto 
confejfajfem ao feu Rey fitas myngoas e trabalhos , Jdm maneiras 
que os cercados fempre tem pera obrygarem com mais piadade 
e moor trigança a feu, focorro, mas nom he de crer que toman— 
dojfe ontem a V illa , e efiando aquy o fe u  Rey com muy tos na
vios que a nom leixaffem açalmada pera muyto mais tempo do que 
fiés podemos aquí efiar* ^ E porém o, Marim tornou a repry- 
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car a Dom  Duarte , que a ho meíTejeiro mandou tirar 'aas 
beéftas e nom lhe quis ver a carta • porque receou tendo 
tam pouca efperança de focorro , parecerem a ‘alguns bem 
fuas pallavras e cometimentos , e enfraquentaremfe por yífo 
na defefa da V ylla  e esforçaremfe pera o dar dela. Aos M ou
ros , porque o tempo era de grandes frios , morriam e atere- 
ciam os cavalos , e aífy os camelos e bellas de fua carria- 
gem , e também elles padeciam afperezas encomportaveis. 
E  com yílo eram tam canfados e trille s , como os Criítaaos 
pelo contrayro ; porque no teftimunho e prova de feüs ale
gres rollos e esforçados córaçooes , em efpecial na fegiiran- 
ça e valentia de feu C ap itam , tomavam todos efperança de 
lua honrra, regiltencia, e defejada defefa. Os Mouros., por
que as coufas em nada fobcediam a feu propoli to , eram pof- 
tos em grande cuydado, fazendo antre fy  grandes lamentà- 
çooés, pola trille e deshorirrada-memoria que delles fycária, 
nam acabando feito de tam pequena ellirtiâ, pera a prefun- 
çam e confyança com que vieram ¿ e fendo já  minguados 
de polvòra e muito mais da efperança que tinham de lhe 
já  aproveitar, detriminaram dar pertodalas partes, e a hu
ma foo ora hum grande combate aa. V i l la , e allí o fizeram. 
Mas o Capitam Dom Duarte ; porque logo nos aparelhas 
e alvoroço dos M ouros, que v io , fentio bem o que que-~ 
riam fazer, afíy fe percebeo e os recebeo, que dally por 
diante afy pello grande eílrago e mortindade^ quê neles 
fez , como porque ájente fem o poderem reílílir lhe fugia , 
e pryncipalmente porque a polvòra lhe falleceo e feus ti
ros e. artelharias nom jugaram mais , nom ouve mais reba
tes nem cometimentos ; porque fycaram de todo cortados. 
E  até entam fe lançaram na V yla per tod as, oito centas e 
dez pedras groífas, xxxir. de bombarda grande, e as outras 
das, outras’ m eas, deque foram muytos Criltaaòs feridos, e 
alguns poucos mortos. E  porque o mantimento fallecia já  
muy t o , e nom fabiam da detença que os Mouros no cerco 
fariam , defpois de pedir focorro ao Capitam de Cepta , que 
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Iho nam deu e poderadar, praticou Dom  Duarte com e fles 
Fydalgos , que feria bem matarem os cavalos ; porque nom 
lhe comeríam trigo nem cevada , que tanto aviam m efter, e 
mais falgados lhes poderíam em fua extrema necefíydade 
muito focorrer, e mais que non deflem de comer aa jente mais 
de huma foo vez no d ia , e aynda efta com temperança que 
cada hum com os feus tevefíe , com outras prudentés caute
las e provimentos que concordaram e tudo pareceo b e m , 
falvo ho matar dos cavallos a que acordaram , que foomen- 
te por mantimento fe defe'palha , e que porém antes de os 
meterem nefta provyfam , detriminaram dar primeiro com 
elles huma efcaramuça e rebate aos mouros ; porque elles ti
nham já  por muito certo que eram mortos e com fome co
midos. D eu Dom  Duarte cargo da Capitania déliés , que 
eram poucos mais de xxx, a Dom Anrrique feu F ylh o  mayor. 
E  em dia de Santo.Eftevam primeiro dia das Oitavas de Na
tal fahio Dom  Duarte fora apée, com certos homens todos 
Fydalgos , com moftrança de recolher o almazem que na 
praya ja z ia ; porque teveflem os Mouros rezam fair do ar- 
rayal-, como fayram pera Iho defender, e com yfto os. offen
deram. E  como Dom  Duarte vio tem po, fez o fynal que 
com Dom  Anrrique feu Fylho tinha concertado , e elle com 
todollos cavalos enjaezados, e os cavalleiros bem armados 
e viftidos de livrées e gintilleza , fahio da barreira em 
que jazia em ciliad a, e com o nome de Santyago, deram 
ríjamente nos M ouros, que feriram com tanta força e ardi
d e za , que certo o teffemunho .daquele foo d ia , allém d’ou- 
tros m uytos, deu erara prova de que Capitaaés aquele no
vo Capitam per avoengas decendia , e que Capitam fe 
nelle criava. Foy a pelleja ríefte dya fobre todalas outras do 
cerco de mais d u ra, e milhor pellejada ; porque os que ne
la eram foram todos como difíe Fydalgos efcolhydos , os 
quaaes o Capitam já  nom podia recolher, em que os Mou
ros receberam muito dano e mayor defm ayo, vendo vivos 
os cavallos que cuidavam fer m ortos, effimando-os por dez 
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tantos com fremofura e penfo dobrado, o que deu muy ta 
caufa aos Mouros defefperarem da vitoria do cerco , e pro- 
poferam de o mais nam manter. Nefta pelleja hufou Mar
tina de Tavora de huuma erara e verdadeira Fydalguia ; Por? 
que vendo nella antre- os Mouros Gonçallo Y a z  Coutynho 
feu ymigo cap ita l, efem  alguma eíperança de v id a , fo o lh e  
foy íòcorrer, e com muito esforço e mais bondade e com 
grande riíco de fuá pefoa como a hum Irmaaó o livrou e; 
tirou de poder dos M ouros;,: e d’hy em diante fycarani em 
fua ymyzade mortal. Ncftes danos e malles que os Mouros 
contra fua. primeira maginaçam cada dia ^recebiam , e com 
efperança de os receber ao diante' m ayores, nom os poden
do. fofrer , ncnrefperando de os poder mais contrariar fe q u e i
xaram e levantaram a hum feU C a d e , qiie antre elles: he Sa
cerdote m aior, avido dos..ieus R ëis:, e Maryns em grande 
yeneraçam como Papa , ho qual com a grande Gongregaçam 
de Cacizes falou a E IR ey' e a feus Maryns e Alcaides -, apon
tando com pallavras prudentes as maldiçooes e vytuperios * 
que os M ourosîe cafa de.Fez pryncipalmcnte por tamanha 
fraqueza recebiam , e qué porém oû detriminaíTe nom leixar 
de combater a V il la ,  de. noite e de dia atée que a tomaiTe 
e todos morrëiTem, ou por nom terem mais mortes e pade- 
cim entos, fc alevantaife do cerco délia. E  defpois de E lR ey  
e o Marim terem feu con felh o, acordaram' por muytas ra- 
zooés boas que apontaram , que o cerco por entam fe alle- 
vantaife , corn voto de o. tornarla p o e r dobrado pera o. .veram 
que logo vinha , como fizeram e fe dirá. .E ao derradeiro 
d ia 'd e 'Dezembro còmèíTòu ájen te de fé levantar ë p artir, 
e a dous dias de Janeiro (do ano qué logo vinha de mil é 
quatrocentos cinquenta e nove anos , E lR ey  de Feez cojn 
todo feu arraya 1 partio dé todo do fcerco , que durou cin
quenta e tres d ias, no qual; dos Mouros fegundo a certy- 
dam mayor morreriam atée 'mil e duzentos, e dos Criftaaós 
xnuyto poucos. E  da • caula porque E IR ey de Feez fe parti
r a , e aífy d ar de trimi na ça m que levava, logo Dòm Duarte
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per alguns Mouros e Elches , que do arrayal na V illa  fe 
lançaram, foy de todo avyfado. D o que elle e todolos C rif- 
taaós nom fycaram menos ledos e defcarregados, do que 
ficaram honrrados e louvados per toda a Criftandade. D a 
qual coufa Dom Duarte avifou logo E IR c y , que do def- 
cerco era já  per Caítelhanos d’Andaluzia avifado ; porque 
com efperança das alviífaras que delle poryífo recebiam , huns 
após outros nom leixavam de correr efte pario de cobiça. E  
porém o meífejeiro de Dom Duarte as recebeo dobradas, com 
honrra , proveito e acrecentamento. E  por yflb mandou em 
todo o R eyno fazer geéraaes procyfooés , em que fe deram 
muytas graças a D eos,- e«aífy ordenou efmolas a,todolos 
Moeíteiros e cafas piadofas. E  refpondeo a Dom Duarte , e 
aífy a todolos pryncipaaes Fydalgos e C avalleiros, que man- 
teveram o cerco , dando-lhe por elles cinquoenta e tres dias 
que durou o cerco , tantos agardecimentos com efperança 
de niercêés, ¿Orno fe foram'Outros tantos anos de muy aíTy- 
nados fervyços. E  mandou logo de dinheiro e mantimentos 
prover a V yla. E  que os fronteiros, que nela fora da orde
nança eílavam , fe tcrnaflcm a ho Reyno. E ante de fe virem 
fyzeram muitas entradas, e trouxeram aa V illa  .grandes ca
valgadas, e muytos mantymentos das Aldeas dos Mouros.

, - * - j  < ■ 1 a

C A P I T U L O  CXLI.
, . -  N v,  -  J Z  ' * {* * *T , 1 . ;  • 1

D e como fe  fezem  Alcacere a Coiraca, pera âefen fam e 
feguranca. da F ila , e como Dom Duarte Capitam 

i ( fe  ouvera de perder.
i a  , . r •' .

. . f ’

E L R e y  en tendeo logo no fazirtiento da coira ça d’Alca- 
c e r e p o r  cuja myngoa quando tornou fobr’ella de C e - 

pta a nom pode focorrcr, n em ’bafteccr como quifera j por* 
que era mais afaíhda^do mar , do, que compria pera navios 
fem empydimento e contradyçam dos de fóra a poderem pro-

_ . ver.
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ver* E  tanta ordem e diligencia fe pós nyíTo acerca da p e 
dra cantaria, e c a l ,  e m adeira, e oíficiaaes ,*e  cóufas a d ía  
neceífarias e aflÿ a jente de guarniçam que tu d o ’defehdef- 
f e , que com tudo preítes e enviado a A lca ce ré , a dita coi- 
raça fe começou dogo aa fegunda feira de Ram os ¡x x h . dias 
de Março -do ano de m il e quatrocénto cinquenta e nove. 
Na qual o b ra , Dom  Duarte de noite e de dia pera boni 
enxempro de todos , aífy fervia e milhor que qualquer ou
tro pobre fervyçal que hy àndaífe. E e m  fym por fallecimen- 
to dc cal ; porqUe a ob.ra fc fundou mayor e'mais forte do que 
primeiro cuydaram , a dita coiraça nom fe acabou fe nam def- 
pois do Sam Joam do dito an o , e foy ao tempo que Dom  
Duarte ura já  bem certefycadò dos ajuntamentos e 'apum- 
çoo es, e tonvocaçooés que E lR e y  de F ez 'em fuas terras d  
nas alheas fa z ia , pera vir outra véz fob re lie  como fycara; 
E  porque pera execuçam do pfòpoílto dos Mouros êrá gran
de impedimento a coiraça qué fe fa z ia , de que eram já  beni 
avilados , por deterem e impydirem a obra com dahó e -mor
tes dos officiaaes que a lavravam , acordaram de enviar pe
ra iíTo fecretamente certos -Alcaides, cóm mil e quinhentoá 
de cavalo , c outra muyta jente de p ée , pera que defíem ne
les é trabalhaífem por desfâzêr a ditaborá. É c o m illò  , por
que Dom Duarte com fua jente nom leixava déntrav e fa
zer grandes cavalgadas, e eftmgos nas tërras dos MoUroS y 
acertouífe que hum dia defavifadò do ardil dbs Alcaides ¿ 
derriminou entrar com a mais je'ñte que títmoa eñtraíi. E  
ellando aa noite dous pilladores praticando fobré ò m ufo, 
acontecéo. que por maao âVifaíqento e põüco rêfgúardo dél
ie s , com vozes altâs hurti deftobfiò aò oútrò á éhtladã de 
Dom D u arte , dectâfandò logo pét Oftde àVía d’ éntrâr^ é os 
lugares a que avia d’h i r y  e tüdò affy ápofttado còthó qué 
cftevera aa detriminaçám do cafo. E  àéèttouíFe que huin 
Mouro AlmogràVe , qué da liñgóá dòS Gríítáaôs tinha boni 
conhecim ento, e era muy oufàdo i, virídoífe dé hõite lánçàr 
ao pde da barrèifã po t  e fc u ta , oUVio toda a ptàtica d eílès,
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com que apretadamente logo partió , e foy logo avyfar hu
mas Aldeas , .4 p que -tomaram hum Mouro mais defpachado, 
que hyndo com grande trigança dar avyfo a T a n g e re , to
pou de recontro com os mefmos Alcaydes , que vinham fo- 
bre a^coiraça, Aos quaáes o meíTejeiro contou o cafo fobre 
que hia , avendo que era remedio , que. lhes D éos a tal 
tempo enviava, e elles muy allegres'com  tal nova .lhe pro
meteram grandes honrras e acrecentámentos ; porque lhes pa- 
receo que, leixariam entrar Dom D u arte , e fem alguma fa
diga o atalhariam , e tomariam como quifeífem , e aíli fem 
os trabalhos , mortes e defpefas, que fe lhe aparelhavam, 
nom foomente impediríam a coiraça ; mas cobrariam a Vila 
em quer nom podia fycar jente que a defendefe. E  vieramf- 
fe os Alcaides ao lugar d’Anexanuz onde eftavarhum C rif- 
taao cativo , -natural da V illa  de Lagos, a que.,, chamavam o 
T aa lh e iro , o qual tinha muy ta amizade e pratica com hum 
Mouró , cujo nomê- era Azm ede que. já  fora em T avila  ca
tivo , e fabendo bem o. taalheiro o ardiL e detriminaçam 
dos Alcaides , pella qual a perdyçàm de Dom, Duarte e da 
V illa  d’ A lcaceíe com toda a jente fe nom podia efcufar, 
doendõífe difo como bom Criílaao-e leal Português, tanto 
aperfiou cpm- Azmede e tantas efpefanças lhe pôs na bon
dade e verdade dos Críftaaôs , pera fuahonrra e proveyto, 
que o ouve de com m oyer, qué de todo o que era concer
ta d o , lògo- aquella noite fófe c.om‘o foy avifar Dom Duarte. 
G  q u a l-eftando . pera partir "e vendo tal avyfo , e fendo ccr- 
tefycado per Antam Vaz -Alfaqüeque, qué o Mouro era ho
mem de credito e amigo dos Cri fia aos, pôs os geolhos em 
terra y  e as maaos allevantadas ao C eo deu muitas graças a 
D e o s , e ao Mouro deu logo e prometeo ë fez ao dyante 
muito bem. E ao outro.-dia mandpu defaperceber os Fydal- 
gos , e toda a jente que pera a entrada eftavam já  todos 
preeftes:, que por jífo  ̂ fycaram/trilles ; e muito mais defcon- 
tentes de Dom D u arte , e moílrando nom fer menos irados 
contra o M ouro, aíTacando-lhe, que por evitar o dano que
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a feus parentes eûava aparelhado , mais que por fazer bem 
a Dom Duarte fe movera a tal avifo y e huas o ameaçavam 
com a forca , e outros com o lume pera o\queimarem-, mas 
o Mouro confyado no que certo fabia , tudo fofria rindo , di
zendo que cedo lhe dariam o contrairo. E  fendo o C ap i
tam per elle avifado dos lu gares, em que as ciliadas aviam 
de jaZ er, mandou logo pella menham defcubrir a primeira 
eílando com toda ^a outra jente. a recad o, e percebido, os 
Mouros como viram os defcobridores entenderam a verdade, 
e que tal defcobrymento,.procedera d’algum avyfo .que os 
Criftaaòs delles ouveram , e que por yífo nam fãyram da 
V i la , nem oufaram entrar em fua terra como tynham orde
nado, e fayrám logo delles quatrocentos de cavallo em ca- 
vallos armados e arreos , jente efpecial e muy concertada. 
Sahio Dom Duarte com atée cento e vinte de cavallo,-a lhes 
reíiftir, em efpecial a recolher os defcubridores, que tinha 
enviados que vinham muy perfeguidos , e niíto fe travou de 
huma parte e da outra muy crua pelleja , em que Dom D u
arte tanto apertou com os M ouros, que os fez fugir em 
que morreram alguns delles todos homens antr’elles de boa 
eftim a, e ao feguimento delles fahio a outra ciliada inayor 
em focorro dos prim eiros, que maliciofamente moítravam 
hir fogindo por tirarem os Criítaaos fòray e fizeram todos 
huma volta fobre os Criílaaôs , que por nom poderem re- 
lîAir a tamanha força lhe deram as co llas, e no encalço que 
foy curto mataram dous e feriram muitos. E  quis Déos que 
na primeira efporada que Dom Duarte nelles d e u , lhe que
braram as cabeçadas dò cavallo , e em lhas corregerem fe 
d e teve , e mandou deter a jente fua algum efpaço que deu 
caula que o encalço da volta que os Mouros íobre os C rif- 
taaos fyzeram , foíTe aífy curta , que quafy os acharam aa fom- 
bra dos muros a que com fua fegurança fe acolheram ; por
que d’outra- maneira fegundo os Mouros vinham azedos, e 
com tanta fua avantajem, fora fem duvyda pera os Criílaads 
grande perygo. E  neíte dia fe lançou hum moço Criltaad
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com os M ouros, a que defcobrio ho avifo d’Azm ede que 
deu caufa a fe elle vyr de todo pera Alcacére , onde fendo 
Mouro deu avyamento a muyta guerra e dano de fua pro
pria terra , e elle fe chamou defpoys Mafamede de Alcace- 
re a que E IR ey Dom Afonfo , e defpois E IR ey D om joam  
feu Fylho por feus ferviços fizeram muita mercêe.

C A P I T U L O  CXLII;
• ? r '1» , L • ’ /

D e como a Villa d9 Æ cacere foy d Jegunda, vez cercada 
per EIRey de F eez , e do que Je pajjpu nejle fe- 

gundo cerco, atée que fe  allevant ou.

E R a  Dom  Duartë de muitas partes avifado, como E IR ey 
de Feez fé aparelhava grandemente pera no começo 

do mes de Julho vir fobre a V illa  , e fendo logo fobr’ iífo 
certefycado que era já  em T a n g e re , começou de concer
ta r, e perceber fuas coufas como pera taaes ofpedes convi- 
nhá. E  a huma fegunda feira, dous dias de Julho do dito 
ano de mil é quatrocentos e cinquenta e n ove, apareceo EI
R e y  de /Feez fobre a V yla com ynfindo poder de jen te , e 
naçooés muy defvairadas, e com carriagehs d’allimarias éf- 
pantofas , que, cobriam toda a terra. E  nos dias paíTados 
tinha. Dom. Duarte enviado pedir a E lR e i ,  que lhe mandaf- 
fe trazer fua molher Dona Ifabel de C aftro , e feus Fylhos 
que eram em Portugal, e como quer que fegundo os reca
dos que tinha avia.muyto tempo queefperava por e lla , acer- 
toífe que em E IR ey de F e e z , e os outros Maryns e Senho
res ,1 começando de cercar A lcacère, a náo em que ella vi
nha furgio fobre o porto. E  como Dom  Duarte ouve della 
conhecim ento, detriminou com gente e fullas e batees, que 
pera iíTo pôs em muy fegura ordenança , de a recolher, e el
le  acàvallo com outros , andaram na praya regiftindo aos Mou
ros ,  átée que muy tos Fidálgos apée fegura e honrradamen-

1 f-p»



te a meteram pellas portas da coiraça. E  certo nom foy 
fem caufa, acertar ella tal dia em que chegaíTe ; porque fe- 
gundo era de nobre fangue , e de muitas bondades e virtu
des , bem merecia que era fua chegada a recebeííem tama
nhos Reis e Senhores dos Mouros como aliy eram. DeceolTe 
Dom D u arte, e levou fua molher aa Ig re ja , onde em vi
gilia e por devaçam dormio aquella n o ite , e ao outro dia 
a meteo em hum cubello do Caítello , de que podia ver os 
combates e afrontas da Vyla. E  com a yda de Dona Yfa- 
bel a Alcacere foy a jente toda mui leda , e receberam mui
to esforço e oufadia, aífy pello repairo que os feridos e 
doentes em fuas curas dela recebiam , como pello favor de 
filas donzellas com que os Fydalgos fronteiros fe favore
ciam , e folgavam melhor de pellejar * porque ella tinha em 
fua cafa gintis molheres filhas d’homens honrrados , que 
guardada em todo fua honrra eoneftidade, fabiam bem fal
lar c tratar os homens como mereciam. Dom  Duarte como 
aquele a que em feus feitos nom fallecía grande devaçam 
e esforço, defpois de fe encomendar a Deos com muitas la
grimas e pallavras de bom C riftao , e fingular Capitam de 
fua fé e , falou logo com muita prudencia e fegurança a to- 
dolos Fidalgos e peífoas pryncipaaes da Y y l la , repartyndo- 
lhe logo com muita allegria e defpejo , as eftancias* e guar
das que cada hum avia de t e r , e avilándoos em todo co
mo pera a necefíydade prefente com pria, em que prometia 
honrra e vitoria. E lR e y  de Feez e feu Marym e Alcaides 
ordenaram feus combates aa V illa  em torno, providos.de 
muytas e grofías artelharias, e d’efpingardeiros e beeíteiros 
fem con to , e d’elcalas e mantas, e todo em grande com- 
prymento ; porque em tanto cargo e yítima tomou ho cobrar 
daquella V ylla  deite fegundo cerco , como todo o Reyno de 
cuja privaçam foy dos Mouros ameaçado, fe deita vez a 
nom tomaíTe. E  dalguns combates que os Mouros deram aa 
V y l la , e a coiraça juntam ente, elles foram dos Criítaaõs 
com tanto feu eftrago e dano efcramentados, que d’hy em 
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dyante járefufavam , e nam fe queriam chegar como fohiam. 
Dizendo a E lR e y , pela continoa e grande mortindade dos 
feu s, que os nom mandalTe aífy chegar ao combate *, porque 
elle bem poderia fazer com feu grande p o d er, .quando qui- 
feífe y outra V illa  dez vezes mayor que aquella, mas que fa
zer elle e renovar outros tantos vaífallos Mouros quantos 
ally perdia nom podia , cá era officio que foomente perten
cia a Deos. E  com ifto punham todos feu esforço e efpe- 
rançá nas bombardas, que de diá e de noite nunca ceifa
vam de lançar pedras. Éra E lR e y  de Portugal em Lixboa 
ao tempo que deite cerco foy avyíado, pera q u e , com gran
de trigánça mandou fazer preeítes navios com je n te , man
timentos e armas , em que foram muy tos Fydalgos' e pelToas 
pryncipáaes do R eyno, alguns delles per efpecial percebimento, 
e os mais de fuas lyvres e louvadas vontades, cm que entra
vam pelToas de todas idades , cá os moços por ganhar e .a - 
crecentar honrra, fugiam pera eíte cerco, e dos velhos por 
confervaçam da ganhada, algum nom queria fycar. N o meo 
tempo do cerco chegaram ao arrayal dos Mouros as fuas 
bombardas grolfas , que por feu pefo e grandeza, e pella af- 
pereza da terra faziam fuas jornadas vagarofas , e elu fua 
chegada nom fezeram os Mouros menos feefta e allegrias, 
que na fua Pafcoa que entam celebraram. Foram logo com 
grande prefteza e allegria afíentadas, e dos tiros primeiros 
que fizeram , começaram nos muros e cubellos de fazer com 
fua furia tanto dano , que a muy tos de dentro com receo 
de mayor mal já  fe mudavam as cores; porque alguns cu
bellos foram, em breve arraiados com os muros , que em to- 
dalas partes tremiam , e faziam conta que fe elles fendo 
derrybados nom os defendeífem , que a peleja de peifoas 
com peifoas tanto feria perigofa , quanto a jente e po

der dos Mouros era defygual. Mas Dom Duarte , cujo 
coraçam esforço e fegurança, deites medos e doutros mayo
res andava fempre priviligiado, a tudo focorria e repaira- 
va logo com tam engenhofos rem edios, que aos Mouros 
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enfraqueciam os coraçooés ; avendo que tam preeites e dii- 
ligente repairo erám obras de Deos mais que dos homens. 
Efpecialmente p̂orque craramente viam que a dilligencia, 
trabalho , e regiítencia dos Criítaaòs lhes parecia fobré for
ças humanas. Polas quaaes coufas, e afy porque os manty- 
mentos falleciam já aos Mouros, ouve no arrayal dos Mou
ros grande rumor de ailevantarem o cerco , de que Dom 
Duarte per Mouros que na Villa fe lançavam foy eertefica- 
do. E Dom Duarte e elfes Senhores e Fydalgos, que com 
elle eram , nom fartos de muyta honrra e louvor que tinham 
ganhado , efcreveram ao Marym aprefentando-lhe com pal- 
lavras alfaz ' corcefes, quam covardamente elle e feu Rey fe 
tynham avydo naquelle cerco, do qual nom fe deviam aífy 
partir com tanto feu abatimento e deshonrra , pedindo-lhe 
que avergonhados diílo tornalfem renovar os combates , pe-. 
ra que ficavam allimpando as armas ¿ que no fangue dos 
feus tynham já todas çujas. ElRei e o Marym moftrando fer 
deita carta muy anojados , refponderam a Dom Duarte com 
pallavras de grande defcortelia, e muyta villeza , reportan- 
doífe ao mal do pallanque de Tangere, e que já fizeram 
ao YfanteTio do feu Rey cavar, e alympar os 'cavallos, e que 
aífy faria -a elles , aquem Dom Duarte largamente repricou , 
reprendendo como devia fuas villezas e cobardía. E finalmen
te ElRey de Feez com todo feu arrayal fe allevantou de 
fobre a Villa, dia de Sam Bertolameu xxiv. dias d’Agof- 
tô dé myl quatrocentos e cinquenta e nove. Durou elle Se
gundo cerco d’Alcacerc outros lih. dias como o primeiro. 
Foram lançadas na Vyla duas mil e quatrocentas e cinquen
ta e feis pedras groífás , foram mortos dos-Criítaaòs atée 
xxv. E dos Mouros muytos, de que fe nom ouve o numero 
certo. O que todo notyfycou logo Dom Duarte, a ElRey, 
eítando em Santarém, que por o cafo deu a Deos muytas 
graças , e a elle muytos agardecimentos e louvores , e Dom 
Duarte mandou logo pera ho Reyno a jente que nom era 
em Alcacere necefaria.
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C A P I T U L O  CXLIII.

Como Dom Duarte foi feyto Conde de Vyana, EIRey 
quyfera outra vez pajjar em Ajryca'perú que

Je per cebe o.

N O mes d* Abril do ano feguynte de mil e quatrocen
tos e fecenta , per prazer e confentimento d’EIRey lei- 

xou Dom Duarte por Capitam d’Alcacere, AíFonfo Tellez feu 
fobrynho, t  fe veo a Lixboa onde açhou EIRey, que dél
ié e de toda fuá Corte foy grandemente e com muyta honr- 
ra recebido , e daly fe foy EIRey a Santarém, onde com 
folene arenga de feus ferviços e merecimentos , e com de
vida cerimonia ho fez Conde de Vyana de Caminha. Nef- 
te ano no mes da Agoíto falleceo de febre em Tomar Dom 
Afonfo Marques de Vallença , Fylho mayor do Duque de 
Bragança fem cafar , de que fycou hum Fylho natural, Dom 
Afonfo, que defpois foy Bifpo d’Evora. E nefte tempo pel
las pratycás que EIRey fempre tinha com o Conde de Via
na , fobre a guerra d’Afryca, a que EIRey fobre todallas con
fas dó mundo naturalmente era mais inclinado , defejando de 
a profeguir detriminou pallar a Cepta com dous mil cavalos 
e jente de pée a eles convyniente, pera daly como Capi
tam , mais que como Rey fazer guerra aos Mouros. E tendo 
fobr’yífo confelho, foy de todollos pryncipaaes muito em con- 
trairo aconfelhado , em efpecial do Ifante Dom Fernando 
feu Irmaaó , e do Senhor Dom Pedro, que fobre i fío lhe 
enviaram confelhos pera o cafo muy excelentes, a que EI
Rey nom quis dar credito, -guiado já de feu apetito , yncli- 
nandoífe aa foo opinyam do Marques de Villa Viçofa, que 
fendo em tudo muy prudente, nifto pareceo que defacorda- 
Va E tendo pera yífo feita muyta cuña, com fundamento 
de todavia pallar, deíiftio da yda por caufa de huma gran-



de e perigofa doença de febre em que cahio e eíteve a mor
te. E  ñeñe ano de myl e qüatrocentos fecenta, laftimado o 
Reyno todo das grandes e apetitofas defpefas que E IR ey 
fa z ia , de que fuá fazenda e as de feus valTallos fem caufa 
necelíaria fe deítruiam, em humas Cortes que em Lixboa 
fobr’yífo fe f i z e r a m l h e  pediram que as temperafle e qui- 
fefle ter maao mais firme nas coufas da' Coroa ; com que 
foíteveíle feu Eftado como feus anteceífores faziam , e nom 
as dar com tanta foltura e fem neceíTydade como dava, que 
fe contentafíe arrecadar dos vaíTallos os antigos e velhos de- 
reitos, e nom agravar feu povo com novos pedidos e im- 
poffifíboés. E  pera o mylhor poder fazer, lhe outorgaram 
cento e cinquoente mil dobras d’ouro^ com que defempe- 
nhaíle, e pagafe as rendas da C o ro a , que por tenças e por 
cafamentos, ou por outras divydas e obrigaçooés tevefe da
das , com juramento que fez de nunca as mais d a r , mas if- 
to nem foomente aquelle ano em que fe prometeo fe man
teve ; porque na pafíagem em Africa que logo fe z ,  fe defor- 
denou tudo , e com muita mais foltura por mal da C o 
roa R eal. . ,

C A P I T U L O  CXLIV.

De como falleceo 0 Ifante Dom Anrrique, e de feus 
feitos, bondades, e virtudes.

E N o mes de Novembro deite ano falleceo em Sagres o 
Ifante Dom Anrrique com finaaes e comprymento de 

fyel C riítam , em ydade de cinquoenta e fete annos , cujo 
corpo foy logo foterrado na Igreja da V illa  de Lagos. E  de 
hy no ario que vinha de mil e quatrocentos fecenta e hum , 
foram íeus oíTos levados ao Moeíteiro da Batalha per o Ifan
te Dom  Fernando, que tinha adotado p o rF y lh o , que foy 
p o r. e lles, e os trouxe com grande honrra e muyta cirimo-
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nia ao dito Moefteiro , onde E lR e y  acompanhado de toda a 
nobre jente de P ortugal, e muitos Prelados fahio aos rece
ber com follene Procifam , e lhe fyzeram honrradas exe
quias. O  Ifante Dom Anrrique foy em tudo Princepe tam per
feito , que nom he rezam que álguma de fuas muitas e louva
das virtudes fe efpecifyquem j porque feria mingoar nas ou
tras todas , que delle como de huma fonte erara e perenal to
das naceram. Porém a que pareceo que èm feus dias fobre 
todas abraílou, foy inteira obediencia e firme lealdade a E l
R e y ,  e em feu coraçam ouve fempre fervente amor e con- 
tinoa devaçam pera D é o s , e huuma fingullar humanidade e 
nobreza pera os homens , f e hum vivo esforço nunca venci
do , com que em fuá vyda como magnanimo Princepe e ef- 
forçado cavaleiro, íempre emprendéo arduas e muy excellen
tes em prefas, efpecialmente contra inimigos da fe é , per feu 
maravylhofo enjenho e muy ta prudencia e grandeza de co
raçam , e com inumeravees gallos de fuas rendas e fazenda , 
nom receando infyndos trabalhos , m ortes, e perigos de 
feus criados e fervydores , que muy tas vezes via morrer e 
padecer, defpois da tomada e defcercos de Cepta em que 
fo y ,  mandou primeiramente navegar e defeobrir pello mar 
Occeano , onde fe acharam logo e povoraram as ricas e fer- 
tilles Ylhas da M adeira, que foram as primeiras que no mar 
Occeano elles Reinos teveram , e afly d’hy em diante ou
tras muitas de q u e . elles e a Criftyndade toda muyto bem 
e proveito recebem. E  afly o dito Ifante como aconfelhado 
e esforçado, já  per divyna ynfpiraçam movydo a yíTo , com 
refpeitos de magnanimo Princepe e muy Católico C riíla o , 
e como muy leal vafíallo dos R eis e da Coroa de Portugal 
defejofo do acrecentamento , gloria, e louvor delles, fofpiran- 
do pela,. fanta honrrada e proveitofa conquilla de G u in é , 
mandou logo pedir e fuplicar ao Papa Martynho quinto, na 
Igreja de Roma prefidente, que em nome de Deos cujo po
der tinha., concedeíTe e fizeífe aa dita' Coroa e herdeiros del
ia pera fem pre, como com acordo e aprovaçam do Sagra
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do C ollegio  dos Cardeaaes fez , e concedëo folene e perpe
tua doaçam, e lhe deu o fenhorio proprio de todo o que 
na colla do dito mar O cceano, nos mares a ella ajacentes 
dos marcos e cabos de Nam e do Bojador contra o meo dia 
e oriente per elles e per feus fobceíTores, e per fuas jentes 
pellos tempos em diante fe achaíTe e defcobrilfe atée os I11- 
dios incluílvamente. A qual doaçam e concelfam do dito Pa
pa M artynho, defpois o Papa E ugen io , e o Papa N ycol- 
lá o , e o Papa Syxto aa fuplicaçam d’E IR ey D o m A fo n íb ) e 
d ’E lR ey  Dom Joam feu Fylho , confirmaram e aprovaram 
com fuá graça e poder, com muitas graças e benções e li
berdades aos R eis de Portugal prefentes e futuros, que a- 
proíTeguiflem, e com grandes excumunhooés, graves Cenfu- 
ras e maldiçoòés a todollos C ríllaaòs, que em qualquer ma
neira fem prazer e confentimento dos ditos R eis de Portu
gal contra ellas fofiem , como nas Bulas Apoítollicas que fe 
diífo concederam mais perfeita e comprydamente fe contém , 
as quaaes fendo hum divino favor e verdadeiro e ligitim o 
titu llo , pera fe a dita navegaçam defcobrymento e conquif- 
ta navegar e profíeguir, o dito Yfante logo prymeiramente 
com o fanto e virtuofo principio de tam aventurado fym a 
emprendeo e proíTeguio. ‘ E  com efpantofos pryncipios e 
meos de que era prafmado , e nunca foy vencido em ‘fuá 
vida mandou a diante defcobrir e tratar atée a Serra Lioa 
com muyto proveito do Reyno. E  defpois de fua morte 
em témpo d’E lR ey  Dom  Aforifo oquynto feu fobrinho, 
allém do defcobrimento do Ifante fe defcobrio a mina do 
ou ro , em que agora he a Cidade de Sam J o rje , que E l- 
R e y  Dom  Joam lio fegundo mandou novamente ed efycar, 
e aífy fe defcobrio mais per E lR ey  Dom  Affonfo atée o
Cabo de Santa Caterina , e defpois de- feu fallecim ento,
como E lR e y  Dom  Joh'am o fegundo feu Filho o fobce- 
deo , dally mandou per anos defcobrir atée dobrarem o 
Cabo de Boa Efperança , e feus defcobridores chegaram
atée o R io  do Yfante , e dally; fendo feü propofito nom

ce-
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cefar atée defcobrif a India, por fua doença e morte, que 
fe logo feguio, ceífou feu defcobrimento. E como defpois 
o fobcedeo e Reinou após elle EIRey Dom Manuel o pri
meiro nofo Senhor,, como Pryncepe que em tudo quis her
dar a bençam, reaaes cuftumes, e claras façanhas de Reis e 
Princepes tam gloriofos feus anteceíTores, per feu mandado 
e com feus Capitaaés, navios e jentes per elle caminho fe 
defeobriram trataram e navegaram, com grandes perigos, e 
muitas defyculdades, e innumeravéis defpefas. outras novas 
Ilhas e terras, e fobre tudo a Arabia, e a Perífia, e a ín
dia com todallas efpecearias , pedrarias , minas , riquezas , 
e tefouros Orientaes que oje polfue, e tem com muita fe- 
gurança e profperidade, fazendoífe pacifico Senhor de mui
tos Reis e Senhores, que fua paz e Senhorio compraram 
com ricos e cotedianos tributos, como em .fua Cronyca fa
rá mençam, de que a elle e aa Real Coroa deites feus Rei
nos de Portugal, e aos erdeiros delia, e a feus vaífalos, e 
naturáaes fe acrecentou, e com á graça de Déos cada vez 
acrecentara mais bem, mayor honrra , gloria, e louvor, e 
ricos, oneítos e muy grandes proveitos, com os quaaes pois 
feu principal fym e intento, he fervir a Déos , e devulgar 
e exalçar fua fanta Fée fempre , por yífo feu grande poder 
ferá muito mais poderofo , e nom foomente a elles elle bem 
e proveito ferá refervado, mas ainda de fuas maaòs e per feu 
meo a Criítandade toda íerá participante , com que a fée 
de nolfo Senhor ferá por iífo mais conhecida, louvada , e 
exalçada., e as feytas , ydollatrias, e forças dos ymigos dei- 
la de todo minguadas e muy quebrantadas, e eíta efperan- 
ça nom eftaa de todo em a efperarmos ; porque com prof- 
peros e defejados efeitos tem acerca diíto muitas vezes ref- 
pondido, como em feus proprios tempos e lugares milhor 
fe dirá, que fempre fe atrybuyram á honrra, memorya, lou
vor , e merecimentos deite virtuofo Pryncepe e Yfante Dom 
Anrrique , como a caufa e primeiro inventor de tanto bem. 
Foi mais o liante, nas roupas de feu corpo muy oneito, e

muy-
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muyto mais nás palavras de fuá boca, e por mayor fua per* 
feyçam foy em fua vida fempre callo, e fegundo o que fe 
creo, virgem o comeo a terra y que daa piadofa efperança 
-de falvaçam de fua aima* .

do  S e n h o r  R e y  D. A f f o n s o  V.  48^

C A P I T U L O  CXLV.

D e como faîeceo o Duque de Bragança, e fohcedeo fuit 
cafa e erança 0 Marques de Filia Ficofa, e como 
Dom Fernando feu Fylho pafou em Africa, e de 
vynda foy feito Conde de Guymaraaes.

E N o anno de kil e quatrocentos e fecenta e hum fâ  
leceo Dom AlFonfo Duque, de Bragança, cuja cafa e 
titulo e erança Tobcedeo Dom Fernando Marques de Vylla 

Vyçofa feu Fylho Vfegundo ; porque o Marques de Valença 
feu Fylho mayor, era já fem. fylhos legitimos fallecido co
mo já diífe. E entre os Fylhos que elle fegundo Duque ti
nha, o mayor era Dom Fernando, que por acrecentar em 
fua honrra, tendo pera a dita palfajem dos cavallos feyta 
muita defpefa, pedio a EIRei licença pera fe hir a ... Alca- 
cere como foy no mes d’Abryl do dito ano, com duzentos 
de cavallo, e myl homens -de pee, em que entraram muy- 
tos Fydalgos e oiitra nobre jénte da Corte. E d’Alcacere 
em companhia de Dom AíFonfo de Vafconcellos , que def- 
pois' foy Conde de Periella, e do Conde Dom Duarte y á- 
que o Duque feu Padre e elle tinham grande, affeyçam,, en-' 
traram muytas vezes cm terra de Mouros, e foram correi 
atée ás portas da Cidade de Tangere , onde . fe fizeram 
honrrofos feytos d’armas, e de que trouxeram grande mu*» 
mero de cativos, e muy grandes cavalgadas. E fizeram ou
tras coufas, em, que Dom' Femando ganhou bom nome, e 
jnuyta honrra, com a qual fe tqrnou a elles Reynos logo no 
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mes de Junho feguynte. E EIRey por feus fervyços e me
recimentos ó fez prymeiro Conde de Guymaraaés, porqué 
defpois quando cafou com a Duquefa Dona Yfabel Fylha 
do Yfante Dom Fernando, por honrra de tam horrado cafa- 
mento foy em vyda de feu Padre feyto e intkullado Du
que da mefma Vylla de Guymaraaés.

C A P I T U L O  CXLVL
; -

D e como falleceo aYfante DonaCdteryna > fendo ja  con
certada pera cafar.

N Efte anp era tratado e concordado cafamento antre a 
Yfante Dona Cateryna Irriiáa d’ElRey, com Dom Car

los Princepe de Navarra e d’Aragam j e porque o dito Pryn- 
cepe falleceo, foy a dita Yfante levada ao moefteiro da San̂  
ta Crara de Lixba , e fendo concertado defpois cafamento 
antre ella e EIRey Dom Duárte de Yngraterra, ella adoe- 
ceo de febre , e com nome de muy honefta e virtuofa Pryn- 
Cefa falleceo no mefmo Moefteiro , e foy feu corpo tra
zido ao Moefteiro deSanto Elloy de Lixboa, honde na Ca
pella da maaó dereyta jafc muy horradamente fepultada.

C A P I T U L O  CXLVIL

De como foy a y  da d’ EIRey em Ajryca com os dom 
myl de cavallo > e do efcallamento de Tangere.

E N o ano feguynte de mil e quatrocentos e fecenta e 
dous , fe principiou e ordenou a yda d’ElRey em Afri
ca, fobre o efcallamento de Tangere, que foynefta maneira* 

Avia nefte tempo em cafa d’ElRey Diogo de Bairros, e 
Joam Falcam homens mancebos e Fydalgos, que defejô

fos



fos (̂ acrecentar em fuas honrras pediram a ElRèi licença i 
e lha deu, pera irem ao foldo que ElRey de Fez entam apre-* 
goara em feu Reyno,.contra outros Mouros feus ymigos e 
rêvees, os quaaes pera mylhor feu avyamento fe paíTaram a 
Andaluzia pedir cartas ao Duque de Medina Sydonya, com 
que o dito Rey de Peez tynha paz e moltrança de fyngu* 
lar amizade. E.o Duque com refpeito de fervyço d’EIRey 
nom vendo pera iíTo fua carta fe efcufou , pello qual con̂  
veo aúlles pedir, a EIRei que per fuá carta lho encomen-* 
dafTe , e. em tanto porque o Conde de Vyana acertou d’en̂  
trar de Aicacere: em ,terra de Mouros, foram elles com elle 
na entrada, onde por cafo Diogo de Bairros topou hum 
Joam Defcallçna de Tariífa , quejá em Tangere foram ambos 
cativos, e em poder/de hum Senhor. E pratycando antreífy 
fobre hum cano , , que era. nos muros da Cidade aberto e 
fay pera fóra, fe per elle averia defpofyçam de entrar nel- 
Já jente: acharam que em alguma’ maneira ferya poífy- 
vel, e com ifto tornandoífé èítes acafa do Duque acharam 
cartas d’ElRey j perque lhes revogou a lycença, e mandou 
que logo fe tornafenr à fuá Corte, o que compriram, e 
acharam ElRey em Cyntra, onde a voltas da conta que lhe 
deram de fua jornada, tocaram na pratica do cano pera fe 
entrar Tangere, que> no coraçam d'EIRey fez logo muy ta 
empreíTam. E com ylfo os tornou a mandar provydos de 
mercêe, e de cartas pera o Conde de Viana , e aífy pera 
Joam Defcalona, e pera outro Sancho Fernandez de Tari
fa feu tio , que tinha hum bragantym e era bom pyloto , 
que pera o cafo compriâ, e fe nom podia efcufar. PaíTaram 
todos em Aicacere, e 'recontaram ao Conde o propolito do 
cano de Tangere com que hiam , o quãl anychilloU de to
do fua fahtefya, e concordaram que fe nam podia fazer, e 
acordado Diogo de Bayrros d’outra parte do muro por on
de a Cidade milhor fe podia efcallar e mais a falvamento, 
defpois de fobr’yífo pratycarem, foram per aviamento do Con* 
de com boa deíHraullaçam ver o dito lugar , o com quan-

Qqq ii to

p o S e n h o r  R e y  D OM A f Ro n s o  V.  49I



V

to a Cidade fe velava., porém todos tres per huma efcada 
de corda fobiram ao muro, per onde andaram, eiem al
gum alvoroço nem fehtymento cojheram ervas d elle, com 
que fe tornaram a Alcacere , e de hŷ a Portugal, e com el
les Joam d’Efcalona c onde defpois de a ElRei dizerem to
do o que acharam e efprementaram, fycou muito contente, 
e fobr’yífo praticou logo com oolfante: Dom Fernando feu. 
Irmaaó. E concordaram que pera efte cafo aver fecretamen- 
te bom efeito; que o Ifante com defejo; de honrra c outros 
refpeitos e obrigaçoés que móftralfe ter pera pafíar em Afri
ca , pediífe a.EIRey pera yífo licença ; porque com eftamoí- 
trança elle feyto fe poderia milhor e mais .encubertamente 
fazer, e aífy fe comprio. E porém a tençam propria e ver
dadeira d’EÍRey, em cafo que logo a nom reveliaife , foy 
fer tambem na paifajem que outro fy logo.-foy devülgada. 
Em cujos percebymentos e apuraçooés fe feguiram tantos ef- 
trondos e alvoroços que os Mouros , e pryncipalmente os de 
Tangere , como do dano de tal páífajem mais receofos for 
ram de todo, e pera todo logo avyfados e percebidos., o 
que EIRey per o Conde de Viana logo foube, pedindo-lhe 
que pera coufa tam feita como ella de Tangere em feus 
começos, parecia , com femelhantes eftrondos a nom desfy- 
zeífe nem danaíTe , pera que aballaría: nam tanta jente co
mo a de que fe percebia , que pouca e pouca podia defïï- 
muladamente vir a Alcacere, 'e dally o feyto fe . faria corn 
fegurança e falvamento. E a elle lifo, nom obedeceo o 
apetito d-EIRey, pera que ajudou o Conde de Villa Real, 
que a efte tempo eftava na Corte, e com o Conde de Via
na nom era em muyto acordo; porque envejofo da gloria c 
honrra que fe a outrem aparelhava, por ter nella parte.co
mo por feu nobre e esforçado coraçam fempre defejou, per 
feus meos e modos que períy e feus parentes bufcou, te
ve maneira que EIRey o meteife nefte feyto, em que lhe 
deziam nom fer razam, que j)or dito de dous homens elle 
com feu Reyno fe aventurafle, e que ante de o cometer 
w “  ̂ con-
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çonvynha que tal pelîba como era ho Conde de Vyla Real 
com elles em peíToa fyzeíTe juntamente a mefma efperiencia, 
E que EIRey pera fer desengañado era bem que eílreita- 
mente Iho encomendaíTe, efpecialmeiite que elle era tal que 
bufcaria em Tangere outros.lugares, per onde a Cidade me
lhor e mais Seguramente fe cobraífe. Anychillando como fof- 
pcito o confelho do Conde de Viana , atrybuyndo-lho a cau- 
telofas manhas com que.. aa cuña alhea queria fempre gaa- 
nhar honrra e acrecentamento pera fy, e em fym o. Céfide- 
de Villa Real foy d’EIRei pera'yíTo rogado, e elle acei
tou a yda com encarecimentosj de receber morte e cativei
ro por feufervyço, pedindo-lhe que fe lembrafle em taí 
cafo dele e de feus filhos. A que EIRey logo d’ante maaõ 
iàtisfez concedendo-lhe liberalmente aa cufta dos bées de' 
fua Coroa, muy grandes e duvidófos~ requerimentos que com 
elle trazia. O Conde de Villa Real partio de Lixboa no ano 
de mil e quatrocentos e fecenta e tres , com elle Diògo de 
Bairros, ejoam d’Efcallona, e no caminho fe ajuntou corrí 
elles Joam Falcam, e» chegaram a Lagos honde a Condef-, 
fa fua molher eílava parida de Dom Fernando feu. Filho 
primeiro, e dally a levou a Cepta , e d’hy com achaque da 
bufcar jente, còm que podérofamente entraífe em terra de. 
Mouros, paliou em, tarifia, donde per mar foy ver. o lugar 
do efcaliamento, a que nom fahio do mar, nem foy nelle por 
caufa da muita tardança-que fizeram os que prymeiro fai- 
ram. A que fe juntaram, mais Lourenço de Caceres Adail, 
e Pedro aífonfo, os quaaes acharam o lugar bem defpof-. 
to e fem alguma mudança , e com Ufo fe foy o Conde muy 
allegre a Gibaltar, que o ano palfado fora aos Mouros fy- 
Ihada, donde logo avifou EIRey da boa defpofyçam do fei
to , pera o qual fycou ally precebendo manhofamente a mais 
jentç que pode, pera apaífar a Cepta , como paífou, em que. 
foram cento e cynquocnta de cavalo e quatrocentos depée, 
com fundamento antre EIRey e o Conde ja concertado, 
,que no dia que EIRey per mar Quvçífe de fer po cfçalla-; 
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494 .Ve u C H ROÑI C A  
mento de Tangere, à que avia de hir da banda.de CaAela 
de hum lugar que, fe diz Bollonha , efle mefmo dia entraf- 
fe o Conde por terra e fode fobre a Cidade, pera focorrer 
e ajudar os que nella- fobiffem e entra flem, e affy empidir 
qualquer focorro, que aos Mouros da Cidade de fora viefle. 
E porem na partyda d*ElRey, e do Ifante fe pôs tanta dil- 
laçam aallém do tempo, que tinham aflynado, que o Conde 
fem defeobrir o cafo nom pode reter mais a ¡ente eftrangei- 
ra que foitynha , e a.defpedio.

i C A P I T U L O  CXLVIII.3 f ' i ! > - fiiL J'i c . *
- - ■

Da grande e danofa froment a que EIRey e o I f  ante
pajjaram no mar.

r '  i - ” I ’ l  !  '  ï  ‘ ‘ •

E LRey e olfante cuja pafl*agèm de tudo era defeuberta,  

e devulgada , fendo preeftes partiram de Lixboa fe- 
gunda feira fete dias de Novembro .do dito ano de mil e 
quatrocentos fecenta e tres, com vento alguum tanto contrai- 
lo pera fuá viagem , e aa qüartá chegaram a Lagos , e hi 
xecolheo EIRey o Condé d’Odemira e o Almirante, don
de contra confelho de todollos Pilotos e mareantes, par
tió com aífaz fortuna de tempo; o qual carregou tanto fo
bre a frota, que EIRey pera, faívar fuá peífoa. foy aconfe- 
lhado , que fe acolhelfe aó porto de Silves , o que errada
mente nom quys fazer; antes mandou guiar a proa dereita 
de feu navio ; porque fem torcer nem fe deter /feguyfe fuá 
viagem, e fobre a noite a tromenta fe dobrou tanto, que 
os navios todos correram grande rifeo de fe perder ,. e os 
mais por fegurarem • fuas vydas alijaram com grande perda 
muyta parte de fuas fazendas, falvo EIRey, que nam con- 
fentio que do feu navio fe alijafle com medo coufa algu
ma , perdeoffe nefta tormenta o navyo dé Dom Aífonfo de 
Vafconcellos, cuja fazenda, e muytos nobres homens fe al- 
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lagou , e as peíToas por millagre fe falvaram , e affy, foço- 
brou de todo mar huma caravella, em que fe perdeo gran
de fazenda de muitos. E mais morreram Lourenço de Guy* 
maraaés, e Joam Vogado Efcrívaaés da Fazenda d’EIRey, 
e Gonçallo Cardofo Efcryvam da Camara, e hum Rey 
d’Armas Portugal, com outros muytos e bos homens e muy- 
ta fazenda , e nefta tormenta andou EIRey com o Ifante 
feu Irmaao atée o Sabado, que foo fem alguma outra com
panhia entraram no eítreito, e avendo o Conde Dom Duar
te conhecimento d’EIRey pella bandeira Real e Capitoa 
que o feu navyo trazia, foy-lhe fallar no mar, e com elle 
Pero d’Alcaçova que a elle fora envyado com o avyfo e ar
dil de fuá vinda, e defpois de fe EIRey lamentar pello 
defaviamento de feu propoíito > que era nom poder defem- 
b'arcar da parte de Caftella, e o Conde o confortar mais 
que reprender pello erro que fizera , EIRey e o Yfante fe 
partiram pera Cepta, onde poucos e poucos recolheram ao 
Domyngo : feus navios, e cada hüm com grande perda e 
muyto deftroço , e afíy o Duque e feus Fylhos com outros 
muytos Fydalgos, que efcapando da tormenta mylagrofamen- 
•te fairam todos em terra em camifas e defcalços , e aify 
foram em romaria a Santa Maria d* Africa, com que provo
caram todos a grande devaçam.

C A P  I T U L O  CXLIX.

D e como foy 0 primeiro cometymento do efcalamento
de Tangere.

E Defpois d’ElRey decrarar fua tençam de tornar a Tan
gere, por cuja fym ally viera, fe partio pera Alcacere 

donde enviou logo doze navios de remo com gente efco- 
lhyda pera yrem efcallar a Cidade, cujo Capitam foy Luis 
Mendes de Vafconfellos, homem Fydalgo, e nas, coufas do 
pé J mar,
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mar bem en ten d yd o , com fundamento d e E lR e y  com feu po
der os focorrer aa ora do efcallam ento per terra , e porém 
o C o n d e D om  D uarte contradyífe m uyto o com etim ento per 
mar , polas incertydooés e perigos que t e m , mas nom foy  
c r id o , e L u is M endes toda via partio bem avyfado do que  
aa faida do m ar, e aa entrada da C id a d e avia de fazer. El- 
R e y ,  e o .Ifa n te, e o Senhor D o m T e d r o  feu P rim o , e o D u 
que e C ondes e toda a outra jen te partiram per terra, e 
hum a ora ante menhãa chegaram  acerca de T a n g e r e ,  e 03 

que foram nos navyoS aa ora do defembarcar acharam o mar 
t a m 'bravo', que nom oufaram por aquella vez fair em terra, 
<e ao recolher dos navios avendo os M ouros da C id a d e vif-  
ta  delles pelo avyío que já  fobre fy  tin h a m , fizeram alme
naras na C id a d e , em andaram  poer fo g o  aas bombardas que- 
p ello  muro tinham. E  porque aquelle era o fynal que fe avia 
de fazer quando a C id a d e fe entrafTe,* foy E lR e i e todos 
os que com  elle eram m uy a le g r e s, e aífy aballaram lo g o  
rijam ente e nam fem  d ivida ordenança, mas nom tardou 
m uyto que foram em conhecim ento da verd ad e, que todo  
feu prazer converteo em trifteza , e toda efperança do feyto  
em  defefperaçam , e com  tudo E lR e y  com a cara muy fe* 
gura como feu R e a l coraçam era fempre nos perigos , foy  
com  fuá jen te  á viña da C id a d e , que efteve olhando hum 
p ou co ’, è em fe recolhendo dille contra, muy tos , nom me lei- 
x ajíes crer ao Conde Dom Duarte , por ventura fe o fyze-< 
ra ejla vinda f e  empregara mylhor, e entam fe tornou lo
g o  a A lca ce re ,  e d ’h y  pera C e p t a , e com  elle o Ifaate  
feu Irmaaõ,-

4 $ 6  G  H R O 'K I d A



C A P I T U L O  CL.

De como 0 Yfante Dom Fernando fem EIRey entrou 
â’Alcacere e correo a terra aos Mouros.

E  Porque veo nova ,  que o Conde de Yiana e o Conde de 
.Guymaraaes queryam fazer d’Alcacere huma entrada em 

terra de Mouros, quis olfantefer nella, e pedio licença a 
EIRey, que pera yífo, e pera repartir e aífroxar o apoufen- 
tamento de Cepta lha deu , e a EIRey .foy cometydo 
que fofe em peífoa , mas ele por algumas juilas caufas que 
apontou o nom ouve por bem , e eílymou por mais fuá honr- 
ra e fervyço, antes em feu nome hir hum feu Capitam tam 
poderofo , e tal peífoa como era o Yfante. E aos quatro dias 
do mes de Dezembro o Yfante partió d’Alcacere, com tbdol- 
los Senhores da Oíte, falvo o Duque e o Conde de Yilla 
Real, que fycaram em Cepta , e foy correr humas Aldeas , 
que fam na faldra da ferra de Benaminir terra muito fra- 
gofa, e muyto povorada 5 onde fegundo fama vive a mylhor 
jente de pelleja daquella frontaria, de que mataram atée du
zentos Mouros, e trouxeram cativos duzentas e vinte almas 
com muito gado e outro grande defpojo, e- fe tornou a Al- 
cacere, e dos Criftaaos por máo relguardo morreram atée 
quinze. Quis o Ifante aver, e ouve pera fy o quynto deíla 
cavalgada , com muyto agravo do Conde de Viana , e nam 
fem algum prafmo e jeral reprenfam do mefmo Yfante j que 
por feu alto fangue e Real condyçam, fayndo d’Alcacere de
via em cafo que lhe pertencera fazer delle mercêe ao dito 
Conde, quanto mais que os quintos da Vylla de dereito e 
por doaçam pertenciam ao dito Conde, a quem EIRey o 
compos e fatisfez defpois com dinheiro de fua fazenda.
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C A P I T U L O  CLL

De como o Senhor Dom Pedro Fylho do Yfante Dom 
Pedro fe  foy de Cepta pera Barcellona, e fe yn- 

x ^ titulou Rey d'A r agam.

E Porque nefte tempo é da Cidade de Cepta fe foy pe
ra Barcelona o Senhor Dom Pedro Fylho mayor do 

Yfante Dom Pedro, que na mefma Cidade acabou intitula
do Rey d’Aragam, o fundamento ecaufa que pera iÍTo ou
ve foi neíta maneira. Per morte d’ElRey Dom Afonfo Rey 
d’Aragam e de Napolles nom fycou Fylho algum legitimo 
que o herdafe, e foomente lhe ficou hum Fylho baftardo 
Dom Fernando, que defpois da morte d’EIRey feu Padre, 
por favores e grandes riquezas que lhe leixou, herdou e te
ve o Reino dé Napolles, era Irniaao d’EIRey Dom Afon
fo , Dom Joham Rey de Navarra , que herdara efte Reyno 
por rezam da Fylha d’ElRey Dom Carlos com que cafou , 
de que ouve huma Fylha , que foy cafada com EIRey Dom 
Anrrique de Caítella , de que nom dividamente fe quytou , 
quando cafou com a Rainha Dona Joana de Portugal como 
a traz fyca, e ouve também hum Filho que fe chamou o 
Pryncepe Dom Carlos, e fendo ainda Rey de Navarra viu
vou , e por aver liança pera fuas contendas , que em Caf- 
tella e Aragam tynha , cafou com huma Fylha do Almiran
te de Caítella, de que téndo ja fylhos fobcedeo per morte 
do dito Rey Dom Afonfo feu Irmao os Reinos d’Aragam 
e de Cicilia, e o Pryncepe Dom Carlos feu Filho, dizem 
que por maao trato da Madraík, lhe pedio que lhe leixafie 
o Reyno de Navarra pera o reger , pois a elle in folidum  per 
contrato pertencia , e porque o Pay nom diíiftia dele, anda
vam ambos em grandes defvairos , atée que o dito Prynce- 
pe faleceo, a tempo que feu cafamento era concordado com 
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a Ifante Dona Cateryna de Portugal,' como artas fyca, ô 
de fua morte que foy julgada por arteficial, fe deú muitá 
culpa e caufa aa Raynha fua Madrafta, poendo-lhe que o 
mandara fem tempo matar, por tal que os Reinos de feú 
marido livremente fycaíTem , corno ficaram, a Dom Fernan
do Fylho della, que defpois foy Rey de Caftella e d’Ara- 
gam, de que os povos foram muy trifie-s e anejados j por
que Dom Carlos era Princepe de muytas virtudes, e.lhes 
dava efperança de 1er bom Rey, polo qual a Cidade de Bar- 
çellona , com todo o principado de Catellonha alevantaram 
a obediencia a EIRey Dom Joam, e a deram a EIRey de 
França , que os deffendeo hum tempo , atée que fe concertou 
çom EIRey Dom Joam, que pello nom guerrear lhe leixou 
o Condado de Rofelham pacifyco , em que entrou Perpi- 
nham, e anojados dyífo os de Barcellona tomaram por Se«{ 
nhor EIRey Dom Anrrique de Caftella, que com perda 
d’Aragam tambem todos fe concertaram. E EIRey Dom Anr
rique mandou fair, de Barcelona a jente d’armas, que em 
fua deífefa tinha, e fobre efta concordia dos Rcys foram as: 
grandes e famofas viñas de Fonte Rabia , a que Lopo d’Al?J 
meida e o Doutor Joam Fernandez da Silveira, que defpois 
foy barap d’Alvyto, foram em favor dcElRei Dom Anrri
que enviados per EIRey Dom Afonfo. E porém os Rege- 
dores de Barcellona bufeando já per caminhos defefperados 
alguma efperança de fua falvaçam , trataram fecretamente com 
o dyto Senhor Dom Pedro, que como foo e pryncipal her
deiro que era da cafa d’Urgel, e aíTy a quem pertenciam 
de dereito os Reynos d’Aragam quyfelfe intitularfe deles , 
e aíTy receber logo em feu Senhorio, e poder o Principa
do de Catelonha com a Cidade de Barcellona com cujo poder- 
c forças , fe o coraçam e faber lhe nom falleceífe, cobraria 
o mais que EIRey Dom Joam tiranamente pofuya. Sobre ho 
quai, Dom Pedro em fegredo fe aconfelhou logo com feu 
ÇonfeiTor, que quanto a Deos e ao mundo lhe fallou e a- 
confelhou o que devia., E aíTy fallou fobre o cafo çom al7
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guns Fydalgos e Cavalleiros prudentes de que fe fyava , de 
que foy aconfelhado poípoftos muitos pejos, que Dom Pe
dro apontou, que nom foomente devia defejar e d’aceitar 
coufa tamanha, e tam honrrada que afly livremente Ihofe- 
xeciam , mas ainda que a devia trabalhar e requerer, e com 
ella antes morrer, que viver nos desfavores e defprezos e 
myngoas em que vivia. Com as quaes coufas movido o di
to Dom Pedro, detriminou aceitar a dita emprefa , e per 
feus aflynados e fellos afly o certifycou , e fegurou aa dita 
Cidade. E eñe negocio fempre andou fecreto atée efta y da 
cPEIRey a Cepta, onde fobre concerto vieram armadas duas 
galles de Barcellona, com moftrança que vinham a feu tra
fego d’armada. Dom Pedro fora- com o Yfante na dita en
trada que diíTe, e quando tornou a Cepta achou hy as ga
lees, de cujos patrooés eRegedores que nelas vynham, foy 
de fua tençam certefycado, que era logo o levarem , e def- 
pois de Dom Pedro pedir a EIRey, que perante o Ifante 
leu Irmaaó, e o Conde de Vylla Real, e Payo Rodryguez 
Contador Moor de Lixboa o quifefe ouvir, elle com palavras 
de muyta obediencia e autorydade diíTee a EIRey todo o movy- 
mento pallado, e que a efte fym eram vyndas aquelas galees , 
pedindo-lhe pera ifo licença, allegandò-lhe muy tas* rezooés 
porque o devia fazer, ao menos por fazer Rey hum feu 
vaíTallo, que como fua feitura o avya fempre de íervir e lhe 
obedecer. E leixadas muitas alteraçooés que fobre yífo ou- 
veram , EIRey por entam nom fe pode efcufar, e lhe outor
gou a dita licença e porque o Conde de Villa Real tynha 
grande afeiçam pella muita honrra e mercêe, que o Yfante 
Dom Pedro em regendo fempre lhe fizera, ofereceo e deu 
logo ao dito Senhor Dom Pedro, prata eboós corregimen- 
tos de cafa, e defpois lhe enviou cavallos e jente d£armas, 
o que outro algum >do Reyno nom fez. E porém começou 
EIRey de dylatar a Dom Pedro o tempo da dita licença, 
com fundamento de fe. querer aynda delle fenrir naquella 
yynda a que viera de jentes e armas muy bem corregido,
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de que Dom Pedro tomava grande paixam , efpecialmentë; 
porque ElRei aparelhava yerfe com ElRey Dom Anrrique, 
de que receava, que fuá yda; em Araga.m iendo revellada re* 
ceberia total embargo , e com elle manifeila quçda de ta*> 
manha honrra como. parecia que; fe lhe aparelhava. R huu.-> 
ma noite querendo Dom Pedro fallar a ElRey fobre fuar 
partyda , prefumindo ElRey a caufa porque feria;, fe ef-* 
cufou de ho ouvir remetendoo pera o outr.o dia, pelo qual; 
Dom Pedro logo aquella noite.; porque os patrooes já. mais 
nom queryam efperar, fe meteo nas galees e fe foy com el«* 
les , e a ElRey leixou per efcryto a caufa porque aíTy fe> 
partira, e a leal tençam que levava pera fêmpre o fervi.% 
Mas neíta proíperidade Dom Pedro durou pouco porque 
em breve acabou com peçonha fua. vyda dentro em Barce* 
lona, onde na Ygreja mayor jaz fepultado.

C A P I T U L O  CLII.
D e como o efealiamento de Tangere fe  cometeo a fegun«¡ 

da vez pello Ifantc Dom Fernando Jem 
confentimento d’EIRey.

E Stando ElRey em Cepta, algumas Vezes: cometeo en* 
trar e hir fobre Arzilla, com dezejo e aparelhos: de a 

tomar, e tantas contrariadades recebeo pera ilfo dos graur 
des invernos que logo fobrevynham, que nunca feu defejo 
com feus cometimentos poderam vir a algum efeito, e da 
derradeira vez dÉAlcacere fe tornou ElRey. pera Cepta, a* 
vendo que o efcallamento de Tangere era a elle deíefpera- 
do; porque Cria que aos Mouros era já defeuberto, affypor 
Criftaõs que cativaram , como per Mouros que fugiam , que 
todos lho diriam , em efpecial pelajentefua que viram quan
do a prymeira vez fobre a Cidade foy amanhecer. E po* 
rém em fe partindo dyfTe ao Yfante. feu Irmagõ, quç pçy

confe-»
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confelho e acordo dos Condes , que com elle eram , mandaf- '  
fe tentar a dita entrada ou outra alguma, perque a Cidade 
bem fe podefle fylhar, e fe tal foífe o avifaífe ; porque quan
do nom vieífe com toda fua jente e poder , ao menos como 
cavalleiro-, e com poucos folgaria fer no feyto. O liante 
fobr’iño mandou algumas vezes tentar e exprementar o dito 
efcallamento , que fe achou e examinou eñar aynda fem al
guma ennovaçam , epera-fe fazer como compria , pello qual 
detreminou fazello- per ly fem ElRey. Dizendo, que do lcn- 
timento que algumas efcutas dos Mouros averiam de fua 
vinda , poderyam os de Tangere receber tal avyfo , com .que. 
ho feito de todo fe perdefe , e porém ante de fua partyda 
tendo confelho com muitos, e principaaes homens que com 
elleeftavam, Fernam Tellez lhe diífe que era prefente. Se
nhor nefta detriminaçam que tpmaaes, e em que nos pedis, 
confelho, ante de dizer meu voto , queria de vós faber pry- 
meiro duas coúfas, a primeira fe ouveftes licença d‘ElRei 
pera foo fazerdes o feito, e a fegunda fe tendes pera elle 
jente que .vos abañe. E o Conde d4Odemira vendo que a- 
quelles eram pontos fuftanciaaes , e que em todo contradi
ziam aa vóntade e propofyto do Ifante •, pollo lifonjar pe
ra a comiíTam de Mertolla , e da Comenda Moor de Santya- 
go, que lhe ehtam requeria e ouve, refpondeo logo a Fer- 
nam'Tellez com pallavras aífy irofas e afpcras ,'era que o 
Ifante confentio, que no exempro defte aprenderam os ou
tros oque no cafo diriam. E porém olíante*, porque a pre
gunta de Fernam Tellez a cerca da jente lhe parcceo boa 
e necefaria , quis faber de todos de que jente pera o fey
to fe percebería. Em que ouve muy tas fentenças, e com al
guma o cometimento do Ifante ( por lhe nam defpraze- 
rem ) fe desfazia, anichillando em todo a regiftencia e fra
queza dos Mouros, falvo com a do Conde de Viana que 
diífe. Senhor eu nom fey como eftes Senhores entendem iño 
que vos confelham, nom querendo pera acabar eñe feyto, 
huns dizem xx., q outros ao mais çento homens , pois cu



Senhor nom fom mais Sandeu, e certefyçovos que me pefa- 
ria 1er dos quynhentos, que o cometefem pera o bem aca
bar; porque quem bem confyrar que per força aade lançar 
fóra de fuas cafas, ede tal Cidade como he Tangere, acer
ca de tres myl homens de peleja que nella vyvem , e lhe 
aver de cativar fuas molheres e fylhos, e roubar fuas fa
zendas , em cujo amor fe criaram e vivem ; a razam lhe en- 
íinará a jente que lhe comprirá, pera vencer tantas forças, 
quanto mais que eíta jente nom fam allarves com cajados 
por armas, mas he bem armada feroz e oufada, e já fe namt 
ham dcefpantar das mortes das molheres e fylhos; porque 
já muytas vezes as viram e padeceram , por iíTo Senhor ve-, 
de bem primeiro o em que vos metees. Mas o Yfante pel
lo ardente defejo que pera ylfo tynha ,~pofpoítas todalias con- 
tradiçooés , determinou de o fazer , de que alguns teveram 
que o Ifante por feu muy nobre e alto coraçam com que 
fempre fofpirou por grandes e arduas emprefas, nom fe con
tentava fazer nenhuma coufa por boa , e façanhofa que foífe , 
fendo debaxo de mando e Capitania doutrem, aynda que fo
ra hum grande Emperador. E porém Diogo de Bairros, e 
Joam Falcam teveram maneira que logo ElRey folie erti 
Cepta, como foi per elles de todo avifado , e de noite 
como ElRey ouve o avifo, logo a grande preèífa mandou 
diante o Chichorro com vinte Genetes, vpera que o Yfante 
fobrefeveífe em fua partida atée fua chegada , mas o Chichorro 
achou já o Ifante partydo, e ElRey com gram trigança par
tio logo após elles acerca de Sol pofto com vm. de cavalo 
e muita jente de pée, que de canfada fycou em Alcacere. 
E afíy apreífou feu caminho que ante menhaá chegou aos 
medoós que fam junto de Tangere. E porque nom topou 
com feulrmaaó , que fora per outro caminho e fycava atras , 
ouve por fem duvida que elle era já dentro na Cidade com 
o feito profperamente acabado, pella qual magynaçam elle 
e todos davam muytas graças e louvores a Deos, e porém 
eftando aífy com os ouvydos aalerta, efperando a grita e ru
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mor da Cidade, chegou a ElRey o Marichal, que o Yfan- 
te mandara correr a Cidade, por deílimullar o efcallamento 
a que com tempodevydo nom poderá chegar; porque como 
o Yfante no camynho vio que a noite lhe fallecia pera 
nela chegar aa Cidade , lançoufe a duas legoas em ciliada, e 
por deílimuilaçam mandou correr com fundamento de aa ou
tro dia tornar cometer o feyto. Mas ElRey com moítránças 
mais de trifteza que d’allegria fe tornou a Alcacere, muy 
canfado e todolos feus ; porque fern decer nem repoufar an
daram as mayores, nem mais fragofas quinze legoas que po
dem afynar , e o Yfante onde eftava em ciliada , como foube 
da vynda e defcontehtamento d’EIRey, partioífe . logo , e 
foyfíe tambem a Alcacere anojado do Conde Dom Duarte, 
de quem fofpeitou que o avyfo d‘ElRei procedera. Mas o 
Ifante nom pode efcapar. a huma grave e afpera reprenfam, 
que ElRey fe Irmaaô lhe fez, pela perygofa oufadia que 
fem fuá licença e contra feu mandado cometera.

C A P I T U L O  CLIII.

De como o efcallamento de Tangere fe  cometeo fynal- 
te a terceira vez pello Yfante Dom Fernando, e 

do defaflrado fobcedimento que ouve.

P ArtioíTe ElRey pera Cepta, confundamento .de fe ver 
com ElRey de Caftella, que era já em Gibaltar, e o 

Yfante fycou em Alcacere, onde o Conde Dom Sancho foy 
incitado pera com tudo nom deíiftir do mefmo efcallamento • 
que avya de todo por acabado , e que entam a emprefa dé
la lhe vynha melhor e com mais fuá honrra, pois ElRey 
hia já delle de todo dëfconfîado, e que tiveífe maneyra que 
o Conde Dom.Duarte nom fofle com elle; porque aallem 
de nom fer neceíTario , fegundo elle fabia entoar fuis couías , 
creífe, que todo o merecimento do feito quanto fe bem fi-
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zefíc avia d’atribuir ally mefmo. E a tençãm de tal confelhç* 
bem parece que de enveja , ou d’algpma outra páxam hia 
propriamente guyada e mais que d̂  rerdade , fegundo a 
qual o Conde Dom Duarte fora pera confelho e ajuda de 
tal feyto muy neceíTario ; porque pelo acabamento de feusí 
grandes feitos era avydo , e confirmado por muy fingular Ca
pitam. Com elle propofito o liante fe foy a Cepta, e pe
ra o efcallamento fe fe podefe fazer ¿ pedio licença a El*¿ 
Rey, que lha deu, dizendo-lhe que fegundo a fortuna ne f- 
te cafo fe moftrara a elle tam contraira o avia de todo pót 
perdido , e porém o leixava nas maaós de Deos, e ñas fuas 
e ville fe por alguma maneira podia tomar o lugar ; porque 
pollo que lhe prouvefie muito acertafe no Jeito} porém muy-»' 
to mais lhe pcfaria perderfe, fefem elle fe podeífe cobrar 9 
e com iílo fe tomou o Ifante a Alcacere, fem o querer re
velar em Cepta , receando nom fe poder efcufar do Conde 
Dom Duarte e d’outros Senhores, que o aviam pera yflb de 
requerer. E defpois de tornar, e mandar firmar outras vezes 
a íegurança do efcallamento , aos xix dias de Janeiro de 
mil e quatrocentos e fecenta e quatro partio d‘Alcacere"¿ e 
mandou levar quatro efcadas, de que . deu cargo aaquellas 
pefloas em que entendeo que avia laber y e esforço pera if-r 
íò. E na trifteza epezo que todos levavam pello caminho * 
logo pera bem do feito pareceo defaventurado pronoílico y ' 
efpeciálmente que ferido fobre o cabeço , que dizem d̂ Al̂  
menar, pareceo no Ceo á viña de todos hum efpantofo co
meta , que lançava de fy muitos rayos de fogo em figura de 
dragam. Ali dille entam Gómez Freire nobre F.ydalgo e de 
grande coraçam, oo noite má pera quem t’aparelhas ¿ que 
fycou em proverbio muito tempo acuftumado.. E afly chega-1 
ram os. prymeiros com grande luar junto com a Cidade;* 
onde porque a lúa de todo fe pófeíTe, efperaram atée tres 
oras ante menhaa. E logo Diogo de Bayrros, e Joam FaP 
cam como pryncypaaes movedores do feito , pediram," e 
requereram a alguns do confelho dcElRey e do lfante , que 
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l*ÿ eram', que juntamente foflem com elles como teftemu- 
nhas ver como eftava ; porque fe por algum cafo fe perdef- 
fe ou defaviafíe, eles fycaíTem por verdadeiros e livres da 
culpa, e Joam de. Soufa a que feu refguardo pareceo bem 
uceitcu fuá companhia, antre os quaaes foy dado avifo que 
as efcadas nom fe pofeífem , falvo defpois que a guarda dos 
Mouros deceífe do Caftello pera fundo. E aquy he de fa
ber , que efte lanço de muro perque o efcallamento era or
denado , çarra no Caftello da parte do Sertam cm que aa cin- 
quo çubellos, em fym dos quaaes feguyndo para fundo eftá 
huma, torre que fe chamava de Gillahare. E porque do Caf
tello avia fayda pera o muro per huma ponte levadiça , acor
daram os Criftaaos, que por quanto os Mouros do Caftello 
fentyndo á jente no muro poderiam fair pela ponte , e im
pedir e danifycar os que fubifíem pelas efcadas, que ajen- 
te aflÿ como fubiíTe no muro, aífy fe meteífe logo antre a 
dita ponte e as efcadas, e huns reíiftiíTem aos Mouros que 
do Caftello quifeftem fair, e outros correíTem pello muro a 
fundo, pera tomarem outra torre que eftá fobre hum poftigo, 
que fe chama de Gurer, com que fe cobravam duas coufas 
pera o feyto muy. necefarias e feguras. A prymeira pera a 
jente poder de fpra entrar mui livremente fem perigo nem 
çontradyçam dos Mouros, e a fegunda fenhoreavam a efca- 
da do muro, pera, que a falvo podiam decer e entrar pera 
a Cidade. E os dous pryncipaes efcalladores e guiadores, 
foram prymeiramente no muro, e afy os outros que após 
cies aviam de feguir. E acertouíe que a rolda dos Mouros 
avendo já delles algum fentimento eftava lançada antre as 
ameas daquella parte, pera dèíferençar bem fe eram os bar
baros, da ferraque aas vezes com fuas cargas e beftas fe 
lançavam ao pée do muro , ou por ventura Criftaaos , e tan
to efpaço tomou pera de fuá duvida fe certefycar, que dos 
Criftaaos ouvçram fefíenta lugar pera fobir , que por pon-1 
tos d’onrra em taaes tempos e cafos muy perjudiciaes , nom 
quyfçram guardar p que antre elles fora concordado. Polo 
‘ \  d \ • -• • qual



quai Joam Falcain vendo começos decanto defmando, diíTe 
a Joam de Soufa , que tomaíTe ou mataíTe hum Mouro guar
da que tinha ante fy. E Joam de Soufa como Fydalgo 
cordado , e de bom coraçam remeteo a elle , o. qual da fom- 
bra da morte que aom figo vio , acabou «fer defenganado de 
fua duvyda, e começou de fe poer em defefa , e em Joam 
de Soufa correndo a lança nas maaos pera lhe dar, o Mou
ro em fe retraendo cahio-do muro contra a Cidade dentro 
em húm pomar , donde, começou logo . dar grandes brados, 
fenifycando com elles o dano dos Criílaaòs que fe aparelha
va, e os Criílaaòs como os ouviram fem mais outra coníi- 
raçam, crendo que outra fua grita’ao menos pera defmayo 
dos contrairos aproveitaria muyto’, logo a deram com-altas 
vozes , e nam fem grande eílrondo de trombetas que, já eram 
ém cima, a que os Mouros acordaram , e com muita trigança 
ácodiram por faber a caufá, de tamanho rumor , pryncipal- 
mente os que guardavam a torre do muro ; perque os Criílaaòs 
aviam de paífar. Os quaaes a fy como viram os noílos eilàr 
no muro, aífy fe tornaram e poferam aa porta da torre., de 
que podiam bem defender aos Criílaaòs a paífajem do 'mu
ro pera o nòm poderem decer pera a Cidade ; porque com 
foos paaos fem outras armas, aos que per elle tpafTaííem, fe- 
gúndo era eílreyto podiàm levemente lançar delle abaxo ,-e 
aífy o faziam , e os Criílaòs nam podendo já paífaf nom 
lèixavam por iífo de’ fobir; porque o liante era já ao pée 
do muro, qúe a huns por. amor, e a outros com temor conf- 
trangia ’pera,iíTo., e aífy como fobiam nom podendo al fazer 
aífy fe metiam por eífes cubellos, e outros decendo pera 
fundo nom podendo pafar fycavain amontoados, fem pode
rem aproveitar aífy nem danar aos contrairos. A Cidade era 
já toda poíla em armas e grande alvoroço, e como o Al
caide que fe chamava Abrahem Benaamet foy per fy certi- 
fycado j que nas outras partes da Cidade- nom avia outro 
cometymènto nem afronta que muyto receou -, falvo naquel- 
lâ, mandou logo ally. vir grande claridade de fogo, e com 
* Sss ii beef-
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beeíleiros e efpingardeiros, que em grande numero mandou 
meter no pomar que era defronte donde os Criftaaos eíta- 
vam , matavam e feriam muytos, e muitos em fe revolven
do cahiam do muro antre elles , que craramente eram logo 
efpedaçados , e con* jente que fe enadeo no Caítello ; que 
fahio pella ponte levadyça, tomaram as efcadas pollas no 
muro aynda que nom foy fpm grande peleja que fobr’ylfo 
ouve, e foy de maneira que do Caílello , e de todallas par
tes , os Mouros fem alguum feu perigo faziam hum piadofo 
eítrago nos Criftaaôs, porque fendo as efcallas tomadas nom 
tynham alguum remedio de falvaçam. O que todo bem vif- 
to per Joam de Soufa, dille ao Yfante de cima do muro , que 
nom mandaífe fobir mais jente ;• porque o feito com a jen- 
te fobida eram de todo perdidos , e o Ifante fobre efperan- 
ça de tanta allegria, ouvindo recado tam certo e tam trif- 
te, nom menos anojado que esforçado arremeteo a huma ef- 
cada de troços que mandara armar , e quifera per ella fobir 
dizendo que o que folfe de tam bos criados e fervidores como 
já dentro eram, feria delle atée com elles morrer. Mas era 
hi o Conde d’Odemira, e o Comendador Moor de Criílus 
com ouçros, que com pallavras prudentes e de bom esforço 
o deteveram , dizendo-lhe que aquella jente por boa e no
bre que folfe , em cafo que Portugal a perdelfe, bem pode
rla cobrar outra tal e milhor ; mas nam a elle que era tal e 
tamanho Princepe, que o Reyno teria delle pera fempre mui
ta myngoa e grande necelüdade, e que nom delfe caufa , que 
Tangere folfe tantas vezes fepultura de Yfantes de Portu
gal, e com ellas e outras rezooés de conforto a ellas con
formes a que o Ifante obedeceo , vendo já o feito fem 
algum remedio , fe tornou pera Alcacere. E dos Criílaaós an
tre mortos e cativos fycaram trezentos , todos os mais homens 
efcolhidos e efpeciaaes, duzentos mortos e cento cativos, 
e dos mortos foram pryncipaes, Dom Gonçalo Coutinho Con
de de Marialva, e Dom Rodrigo feu Filho baílardo, e Gó
mez Freire d5Andrade j e Dom Jorge de Cralto Fylho de 
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Dom Alvaro, que defpois foy Conde de Monfanto, e Dom 
Joam de Eça , e Joam de Taide , e Pedro Coelho, e Rui 
Diaz Lobo , e Pero de Soüfa feu Irmaao Férnam de Ma
cedo , e Pedro de Macedo feu Irmaao , e Alvaro de Saa, 
e Fernam Vaz Corte Real, Rui Paaes , e Pero Paaez Fi
lhos de Payo Rodryguez Contador Moor , e affy oütros 
muitos e bos cavalleiros, e homens de nobre fangue e bom 
coraçam. E dos cativos principaes, que aos cubellos fer re
colheram e preitijaram com os Mourôs , foy Dom Fernan
do Coutynho Marichal , Fernam Tellez, Ruy López Cou- 
tinho , Joam Falcam , e Diogo da Sylva, que defpois Foy 
Conde de Portallegre, Garcia debelo ¿ Dom Alvaro de 
Lyma Fylho do Bifconde Dom Lionel de Lima , e outros 
muitos atée ho dito numero , em. cujos grandes refgates 
aalém das mortes de tanta e tam nobre jente , o Reyno re- 
cebeo huma dorofa magoa, e grandiílima perda , à qual tef- 
temunhou bem com os grandes prantos e jeeraaes lámeiita- 
çooés , que em todo elle por efte cafo fe fizeram, e na glo
ria da vitoria que os Mouros tinham, praticando e exami
nando, fe antes os Criftaaòs mortos ou cativos feria hi o 
Conde Dom Duarte , refpondeo hum velho e ántre elles 
de grande auttírydade , nom bufquees hi o Conde Dom 
Duarte ; porque na grande defordenança dos Criftaaòs vi 
eu bem que nom andava hi. '
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G A P I T  U L  O CLIV.
* 1 •. , * * »

Como E lR ei fo i dejîe trijie cafo avyfado em Cepta ,  o 
dia que tynha concertadas viflas em Gibaltar com 
E lR ey de Cajiella , a que toda via foy  3 e o funda
mento das ditas .v ijlas. ...

í r '

H XJum Antam Vaz Alfaqueque era nefte defaftrado ca
fo , e como vio o trifte fobcedimento delle, logo a 

gram preefa o yeo noteffycar aa" Corideífa'de Vianà , que era 
em Alcacere , a qual logo; com grande trigança per mar e 
per terra o fez faber a ElRey, cujos avifós , por impèdimen- 
tos-que no caminho õuyeramprecedeo huum outro, que 
o Ifante em chegando a Alcacere logo lhe„enyyou per hum 
feu efcudeiro., que chegou a ElRey ante menhã, na ora que 
eílava de caminho pera GibaJtar, onde per meo do Conde 
de Ledefma tinha viftas concertadás com ElRey Dom Anr- 
rique de Caftella que o já efperava. E ElRey nom quis def- 
fazer fua yda, e porem defpachou ho Conde de Viana , que 
logo tornou ao Ifante feu. Irmaao ao confortar e defapaífio- 
nar do cafo pallado, que o comprio .com muyta prudencia e 
defpejo , e de que ho Ifante moftrou receber algum defcan- 
ío e menos dor. ElRey em partindo avifou o efcudeiro , que 
atée nom fer no mar nom diífefe nada do cafo, por nom 
commover a choro e trifteza os Senhores que em fua compa
nhia tinha ordenados , que eram o Conde de Guymaraaés, 
e Dom Joam feu Irmaao, o Conde de Monfanto, o Conde 
da Atouguia , o Prior do Crato, e muitos outros do Con- 
felho, e gentis homens Fydalgos de fua Caía , com os quaes 
ElRey paífou a Gibalrar, onde ElRey de Portugal, e El
Rey de Caftella teveram fuas praticas e concordias, cuja 
fuftancia foy requerer ElRey Dom Anrrique licença a El-

Rey
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Rey Dom AfFonfo , pera contra o s  grandes deCaftella, que 
oom desleal al levantamento d‘ElRey Dom AfonlFo o moço 
feu meo Irmaao lhe queryam defobedecer, e que pera ter 
mais rezam de o ajudar, queria que a liante Dona Yfabel 
fua Irmã cafafle com EIRey Dom Afonllb, e Dona Joana 
que. entam era avyda por fua Filha , e jurada por Princefa 

,de. Caílella, cafalFe com Dom Joam Princepe de Portugal. E 
fcbr4ilto fizeram acordos prometidos , e jurados nasmaaõs dè 
Dom Jorge Bifpo dévora, que defpois foy Arcebifpo de 
Lixboa e Cardeal. Os quaaes principalmente pella grande 
ijnconftancia. do dito Rei Dom Anrrique , e por impedi* 
mentos , e contradyçooés outras que fe feguiram nom ou- 
Yeram efFeito. E nom foomente fobre elles cafos os ditos 
Reis fizeram ella vez ellas villas*, mas defpois outras com 
muitas embaaxadas, e porque délias nunfca refultou concru- 
fam y que antre elles fe executafe, ñem compryíFê  nóm fa* 
xey agora délias nem defpois muita mençam#

C A P I T U L O  CLV. . -  . ;

D e como EIRey em pejoa correo o ccmipo d' Arzilld*

T Ornoufie EIReÿ a Cepta, onde fpy açonfelhado, qqe 
por quanto a. boa fortuna neíla jornada d̂ ífrica en* 

tam lhe nom terçava aa fua vontade, conlirada iíFo meímo 
a perda da jénte com outros inconvinientes aíTaz eifycazes ¿ 
qué fem mais fázer neni cometer outra coufa fe devia de 
tornar ao Reinó, e dar £ feus vaíFallos algum pam de pa$. 
e defcanfo. E porém ElRei fem embargo de todo detrimí- 
no'u correr primeiro o campo d̂ Arzyla, e vela , com defejo 
de a tomar,.o que logo pôs em obra ; porque partió logo 
pera Alcacer, e de hy com o Ifante paíFou a ferra pello portó’ 
d l̂feixe, e em amanhecendo deram enrhumas Aldeas , qué 
como avifo emedo d&yda d‘ElRcy -eram ja defpoyoradas , e 

* po-
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porém correram legoa e mea per outras partes, e naquellaa 
pryncipalmente. que o liante Dom Fernando barrejou , mata
ram alguns Mouros e cativaram muy tos , e arrancaram muy- 
to gado e outro defpojo , com que já de noite paflaram ho 
rio de Tagadarte, e junto com elle da banda d̂ Alcacere fe 
allojaram. aquella noite. Na qual lobrevieram tantas chuvas, 
e tam afpera tempeftade com que a ribeira encheo de ma
neira , que fe a nom teveram palTada e fycando aallem dei- 
la, fe defpunham a muy certo perigo ; porque aynfindajen-> 
te dos Mouros, que logo creceo, deu diífo ao diante erara' 
teftemunho. E por eíta caufa nom pode ElRey ver Arzilla, 
de que recebeo entam gram defprazer , e muito mais def- 
pois que foube, que os Mouros da Villa hindo elle fobre 
ella tynham detriminado darlha, e virem ao caminho en- 
íregarlhe as chaves, e tornoulTe a Cepta honde os cavallos 
c  a jente * por máo trato , e por aafpereza dos tempos lhe 
falleciam. E por ylfo logo começou de declarar fua vinda 
e defpedir a jente; eporém ElRey nom era fatisfeito; por
que em todo o tempo deita paífajem fe nom vyra em al
guma travada pelleja de Mouros, como elle defejava.

C A P I  T  U  L  O CLVI.
i , . i ' 0t • *

D e como ElRey Dom Ajfonfo joy correr a Serra de 
Benacofá , e como foy em grande perigo , e como 
mataram os Mouros o Conde Dom Duarte, e a Dio- 
go da Silveira Efcrivam da Poridade.

% 4 ••

E Stando ElRey com eíte defeontentamento , que de feu 
animo grande e esforçado procedia , vieram por cafo 

a Cepta quatro Agouros, que ho meteram em grande alvo
roço de grande cavalgada e boa efearamuça, que lhe da
riam na Serra de Benacofú, onde avia amais guerreyrajen-

ÿ n  C h r o n i c a *



te d’Africa. E  E IR ey com hum natural defejo que pera yíTo 
tinha, e com outra fede já ,d e vingança, fallou com Lou- 
renço de Caceres A d ayl, que foy v e r , e lhe dyfía o cami
nho que pera aquelle podia levar. Era em Cepta o -Conde 
Dom  D uarte, e como quer que ally viera ^forrado fem ca- 
vallos, armas, nem jente pera foomente defpachar com elles 
feus negocios, E IR ey mandou que foífe corn e l le , ao que 
obedeceo, e porém com carregume e trifteza de fua mor
te , que a alma lhe adevinhava, e logo pubrycamente o dif- 
f e , que aquelle dia feria fua fym , efpecialmente porque 
hum .Frey Luis Dom Abade do Moefteiro da Cerzeda ho
mem eílrangeiro, e de juizos d’aftrologo muy muy certo lhe 
diíTe , que avya de morrer fob alhea Capitania. Partio EI
R e y  com oito centos de cavallo , e pouca jente de p é e , e 
foyíTe alojar junto com o Caftello d’ Alm unhacar, onde re- 
poufou o outro dia quafy to d o , e o Yfante Dom Fernando 
feu Irmaaò era já  partido pera P ortugal, e porém com EÎ- 
R e y  eram Capitaaés e peíToas principaaes , o Duque de 
Bragança , o Conde de Guymaraaés , e Dom  Afonfo que 
defpois foy Conde de Faaram feus fy lh o s, e o Conde de 
V illa  R e a l , Dom  Afonfo de Vafconcellos , que foy defpois 
Conde de Penéllà , e o Conde de M onfanto, e o Conde 
de V ian a , e Dom Anryque feu F y lh o , e outros muytos Fy- 
dalgos e Cavalleiros e nobres homens com que partio e em- 
trou de noite na ferra , que em todo pera os de pée era 
mui afpera e fra g o fa , quanto mais pera cavalos tam traba
lhados , e como foy menhaá repartiramfe as jentes, em C a
pitanias, e aa ventura começaram de correr a terra, e os 
Mouros que per almenaras eram já defta entrada avyfados., 
huns embrenhavam fuas molheres e filhos nas matas e fer
ras que ally aa muy fortes e com grande efpeílura, e. ou
tros com muita bravera e esforço vynham travar efcaramu- 
ças e pelejas, que per huns e per outros ouve em muitas 
partes muy bem pellejadas, em que dos Mouros antre mor
tos e feridos ouve gram numero , - e  n^m fem muito dano 

Tom. L  . T t t  dos
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dos C riftaos, de que muytos em offender Mouros e defen
der e falvar Criftaaôs fezeram feytos muy afynados. E IR ey 
andou pello efpigam da ferra ; porque a encavalgou per 
hum de dous efpinhaços que ella faz , e fahio per outro , e 
foy ter a huma grande Aldea cabeceira das outras , onde co
meo e repoufou hum pouco. E  entam mandou a Lopo d’A l- 
meida e ao A d a y l, que com a jente necelïaria levalfem a 
cavalgada ao pée da ferra onde o efperaffem , e dally aba
lou E IR ey com mais vagar . do que o tempo e a terra re
queriam y e de. hum cabeço em que fe pôs , mandou aos 
efpyngardeiros e beefteiros e jente de p é e , que por moor 
defpejo fe foliem diante caminho de Tutuam , onde aquel
la noite avia de repoufar, e defpois de palfado hum gran
de efpaço aynda com pafos vagarofos feguio fuá via jem , e 
após elle fem muyto alvoroço vinham alguns Mouros de 
cavallo , e fobrefendo E IR ey dille , pareceme que elles M ou
ros na maneira em que vem mais quereram paz que pelle
ja  , com os quaes eíteve aa falla , querendo delles faber fe 
queryam fer feus como os outros, a que os Mouros pediram 
oras d’acordo e confulta com outros feus vizinhos, que em 
grande foma eram polios em hum cabeço que E IR ey já  lei- 
xara ; e porque a repolla tardava E IR ey aballou, e com feu 
eílendarte diante fobio com os de cavalo a hum cerro alto 
e de pedras e barrocas muy fragofo, era na reguarda delle 
o Conde de V ylla R eal e bem de tras, e o Conde de Guy- 
maraaés pedio a E IR ey , que por quanto 0 Conde feu C u 
nhado fycava em grande perigo o mandaífe com efpingar- 
deiros e beelleiros focorrer, pera que já  fe nom acharam, 
e E IR ey lhe mandou dizer que logo fem mais efperar fe 
recolheíe a ele ; mas o Conde como era esforçado e fyn- 
gullar C ap itam , e nas manhas dos Mouros aílaz avifado 
mandou dizer a E IR ey que lhe dcfpejalTe o porto e fe folie 
emboora ; porque elle por feu ferviço fe recolhería com fua 
honrra e com dano dos Mouros. E  certamente como quer 
que o Conde de V ylla  R ea l por fua bondade d’armas ou

. tras
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tras yezcs mereceo e ganhou grande honrra e muyto lou
vor , nefte dia em efpecial o acrecentou myto mais ; porque 
aallém de fe recolher como compria a hum fyngular C a 
pitam , ando como ardido cavalleiro , e os im igos nas vol
tas e efperadas que nelles muytas vezes fez , receberam 
muitas mortes e danos. Eftando E lR ey  naquelle tefo a 
fuá jente cada vez lhe' myngoava mais , e a dos Mouros 
crecia contra elle em mayor avantagem , e em vozes altas 
e iradas differam contra os Criftaaos , dizey a vofío R e y  
que nom queremos com elle paz fe nam crua guerra , 
e que faiba per ellas barbas e cabeças que tocamos , 
que hoje he ho dia da noffa vyngança. E  em .fe E lR e y  de
cendo da ferra carregaram òs Mouros logo fobr’ele , e das 
ÿlhargas feriam muy mal os cavalos, a que E lR e y  com qua
tro centos de cavallo que com elle feryam , fez com .muy- 
ta deffreza tres voltas curtas , em que aallém d’outros ferio e 
matou perfy hum Mouro com muyto defpejo e ardideza,, e 
porque o perigo fobre E lR e y  recrecia cada vez m ayor, al
guma gente fua efquecida da lealdade e defendimento que 
lhe devyam , lembrandoffe mais de fua propria falvaçam co
meçavam de o defemparar , e nom aproveitavam braados 
nem vozes , por bem que fe nelles altamente, afeaffe a 
desleal vergonha com que em tal tempo leixavam feu R e y  
com fua bandeira. E vendofíe já E lR e y  muy afrontado fen
do eílreitamente aconfelhado , que ao menos das ferras fe 
falvafle pera o campo , chamou o Conde Dom Duarte e 
difíelhe , Conde fy cay coin ejles Mouros \ porque lhe co- 
nhecees melhor ar manhas , e acaudellay efta minha jente , e 
o Conde lhe refpondeo, Senhor eu nom quyfera que em ta l 
tempo me dereis ejle cuy dado , efpecialmente porque nom 
tenho aqiiy mynha jente que me conhece , cá pois ejles que 
fam  prefentes e 'uojfos , nom oh ede cem a 'vojfo mandado , 
menos compryram 0 meu , porém pois que 0 aj]y a eis 
por wjjo Jervyço , ey por muyto hem empregado amy mef- 
mo em qualquer trabalho e perigo qué me acontecer y atèe 
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morte. E  o Conde nom era em fuas pallavras enganado, 
por que como E IR ey moveo aífy o fyzeram todos após el
le , fem o Conde poder aproveitar em nada, antes feu ca- 
vallo logo lhe foy morto , e elle feryd o , fobre que a codio 
o Conde de Monfanto feu Cunhado , trabalhando de o poer 
em outro cavallo , em que fe acertaram os loros tam com- 
p ryd os, que o Conde com a perna dereyta nunca pode vyn- 
gar a feella , antes com a efpora ferio o cavallo ñas ancas , 
que aos couces o lançou logo no chaao. O  Conde D om  
Duarte nom vendo já  efperança de fuá v y d a , pedio a ho 
Conde de Monfanto que falvaíTe a fuá e o leixaífe. E  po
rém os Mouros carregaram fobr’elle e leixaram ally feu cor
po fem v id a , e nam fem prymeirò fyntirem muita vingança 
de fuá m orte, fendo já  primeiro junto com ele morto hum 
Nuno (Martynz de Villa-Lobos feu criado , que como bom 
recebeo aquella morte por lhe querer focorrer com feu ca
vallo de que fe deceo. E  E lR e y  com aífaz afronta fe reco- 
lheo per huma lomba a fun d o, honde feu eftendarte nas 
maaòs de Duarte d’Alm eyda A lfé re z , foy dos Mouros muy- 
tas vezes abatido, e fora tomado fe o esforçado acordo do 
Alferez , e vallentia de R u y  de Soufa o nam falvaram. Fo
ram ally mortos D iogo da Sylveira Efetivam da Poridade, 
e Fernam de Soufa A lcaide de Guymaraaés , e Luis M én
dez de Vafconcellos , e Pero Gonçalvez Secretairo, e ou
tros que acabaram como bos e leaaes cavaleiros. D eceo E L  
R e y  a ho pée do monte aynda dos Mouros bem perfegui- 
do y e quifera fazer fobr’ elles huma v o lta , pera com elles 
em pelleja efprementar fuá furtuna , mas per força de no
bres hom ens, que hi eram vendo a. defpofyçam de tamanho 
p erig o , o tiraram e paífaram aallém de huum R io  , onde che
gou a ele o Conde de V ylla  R eal que fempre fyeara de tras , 
que feu braço .e acordo efeufou muyto daño a E IR e y , que 
em pubryeo lhe diiTe , Conde a fé e  fycou oje toda em v ó s , 
e de hy contra vontade de m uitos, E IR ey fe foy aquella 
noite allojar a Tutuam y  e ao outro dia partió pera Cepta.
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E  no camynho fez vir ante fy Dom  Anrryque de Menefes 
Fylho do Conde Dom D u arte , e o confortou com louvo
res da honrrada morte de fe ü P a y , e com efperánça de gran
de aCrecentamento , que por feus fervyços e merecimentos 
lhe faria como fe z ,  porque ally o fez C o n d e , e lhe deu 
todallas mercêes que feu pay tinha. Verdade he que lhe tirou 
Viana de Camynha , e lhe deu defpois Vallença com o’ ti  ̂
tulo de Conde d e lia , e defpois o de Loulee.

i  f  *  r

C A P I T U L O  CLVII.

De como ElRey, fe  veo a Portugal, e foy em Romaria 
a Guadalupe, e fe  vio com ElRey Dom Anrrique 

e com a Raynha fua mulher.

T Anto que E lR e y  defpachou fuas coufas em C e p ta ,  fe 
partio logo pera o R e in o , e veo defembarcar a T a -  

v i l la , e de hy foy ter a Evora a Pafçoa deite ano de mil 
e quatrocentos e fecenta e quatro. Paliada a qual fe foy a E i
vas , e d'hy com alguns Senhores e Fydalgqs efcolhydos fe- 
cretamente fe foy em romaria a Santa Maria de Guadalupe. 
E  de hy pera concerto já  praticado fe foy a ho lugar da 
ponte do A rcebifpo, honde fe vio com E lR e y  Dom  Anr- 
riq u e, e com a Raynha Dona Joana fua Irmáá. E  ally ti
veram as mefmas pratycas e acordos de Gibaltar fobre cafa- 
mentos e lianças., que em fym nom ouveram effeyto ; por
que a Ifante Dona Yfabel de C a íte la , contra vontade d3E l- 
R e y  Dom  Anrryque, e peí* meo do Arcebifpo de T olledo  
cafou logo com Dom  Fernando Pryncepe d’Aragam e de C i-  
cilia , que defpois reynaram pacifycamente em C a íte lla , e o 
Pryncepe de Portugal cafou com a Senhora Dona Lianor fua 
Pryma com Irm aã, fylha mayor do Yfante Dom  Fernando, 
que defpois foy Rainha de Portugal. Neíte ano de mil e 
quatrocentos fecenta e quatro, no mes d’Agoílo falleceo o 
•Papa P io , e fobcedeo após elle o Papa Paulo fegundo.
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C A P I T U L O  CLVIII.

De como ouve em Caftela grande devyfam , fobre que 
ouve vijias na Cidade da Guarda com a Rqy-  

' nha Irmaa d’ElRey.

171 N o ano feguynte de myl e. quatrocentos e fecenta e cinco 
[i  ouve em Caftela antre E lR ey  Dom Anrryque e os Se
nhores do Reyno grande diferença ; porque alguns por ví

cios e erros que lhe punham, lhe allevantaram a obediencia 
e a deram ao Yfante Dom  A fo n fo , que em moço alevanta- 
ram por R e y , fobre a qual coufa a Raynha Dona Joana de 
Caftella pera pedir ajuda e focorro, contra os revés a E lR e y  
D om  Anrrique feu m arido, e afly aynda fobre os ditos e 
lyanças veo aa Cidade da Guarda em Portugal. Onde E lR ey  
também v e o , e fez Cortes de todollos1 grandes e povos de 
feus Reynos , e todos a ellas vyeram falvo o Ifante Dom  
Fernando, que em vindo adoeceo na íua V yla  de Covylhaá 
e nom pode eftar n ellas, nas quaes a Raynhá em nome d’E l- 
R e y  e feu requereo a dita ajuda, com fundamentos e cau- 
fas que pareciam de hourra , razam , e proveito , mas em 
fym*conhecida a condiçam variavel do dito R e y  Dom  Anr
ryque , e outras coufas muy perjudiciaaes a taaes lyanças, 
foy E lR ey  aconíèlhado que em tal difcordia e emprefa nem 
lianças fe nam antremeteiïe , da quai confa com a mais onef- 
tidade que pode fe efcufou. Cóm o quer que nos prymei- 
ros movimentos íua tençam foy darlhe ajuda, pera que antes 
deftas Cortes fez alguns percebymentos. E  fegundo o muy- 
to defejo que pera iifo tinha, nom fora maravilha forçar as 
prudentes vozes e acordos de feu confelho , fe o dito R e y  
D om  Anrryque fora dos feus vaifallos mais tempo defobedc- 
cido \ mas falleceo logo o dito R e y  Dom Afonfo feu Ir- 
maao e competidor^ per cuja morte todalas rebelyooes e al-

voro-
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vo roços ceifaram cm Caftella \ porque os cavaleiros defobe- 
dientes nom tendo cabeça de feu alevantamento, volveram 
logo a obediencia d’E IR ey Dom Anrryque.

C A P I T U L O  CLIX.

De como fe concertou cafamento antre o Pryncepe Dom 
Joam  com a Senhora Dona Lim or Fylha do 

Ifante Dom Fernando.

E As coufas que nos anos feguyntqs de mil e, quatrocen
tos .fecenta e fe is ,  lecenta e fete , fecenta e o u to , nef- 

tes Reynos de Portugal fobcederam , foy concerto que. fç 
fez do Princepe Dom Joam Fylho d’E IR ey Dom  A fo n fo , 
com a Senhora Dona. Lianor Fylha mayor do Ifante Dom  
Fernando ; porque corno quer, que o dito Pryncepe muitas 
vezes fora d’E IR ey Dom Anrryque requerido, pera cafar com 
a Senhora Dona Joana fua F y lh a , Princefa que entam fe dU 
zia de C áfte lla , e E lR ey  Dom Dom  Aífonfo era a- yífo in
crinado ; porque no tempo defte requerimento fobre veo o 
máo fobcedimento do. efcallamento de Tangere , de que o 
Ifante Dom  Fernando fycou .muy anojado e trifte , e E lR ey  
Dom Aífonfo feu Irmaad pello confortar, è allegrar como era 
rezam , e também porque a dita Senhora Dona Lianor fua 
Fylha por feu R eal fangue, muytas bondades, e gram per- 
feiçam era dina de hum grande Em perador, prouvelhe que 
o  cafamento do Pryncepe feu Fylho fe fizeífe com ella. E  
que em quanto ambos compryíTem a ydade neceífaria pera 
contraer perfeito matrimonio, fe buyeífe a defpenfaçam A - 
poftollica como fe ouve do Papa Paulo. E  porém ao tempo 
que a dita defpenfaçam veo * que foy no anno de mil e qua
trocentos , e fetenta, o Yfante Dom  Fernando era fallecido 
como fe dirá.
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C A P I T U L O  CLX.

De como o Yfante Dom Fernando fiaffou fe r  Jy em A f- 
frjca  , e tomou a Cidade d’Anafee.

E No ano de fecenta e nove o Ifante Dom Fernando co
mo era' de muy nobre coràçam , de" que nunca fahia 

hum louvado defejo d’acrecentar fua'honrra e Eitado, efpe- 
cialmente na guerra dos Mouros , que lhe já vinha por ly- 
gitimá fobceifam , per licença e ajuda d’ElRey feulrmaao, 
com grande frota e muyta e boa'jente, paffou em Africa 
honde dizem as prayas j e fem muyta reíiílencia tomou a Ci
dade d’Anafee , que he na coila do mar ; porque os Mouros 
vendo fobrefy tamanha frota, com tanto poder a que nom po
diam reííítir por falvarem fuas vidas defempararam a Cidade , 
que foy logo entrada e roubada ; e porque era de grande 
cerca, cuja defenfam feria • mui difycil, quyfera o Ifante 
manter com fronteiros o Caflello, e fynalmente defpois de 
tudo bem coiilirádo ; porque na frota _pom hia jente e man
timentos que podelfem leixar, e íoprir aa deífenfam da Ci
dade , e baílecimento de tamanhas paredés , acordaram de em 
muytas partes a defportylhar e derrybar, etornarfe o Ifante 
ao Reyno , e aíTy o fez. O Ifante Dom Fernando defpois def- 
ta vynda d’Anafee adoeceo , e foy fua doença algum tanto per- 
longada, durando a qual afirmou de todo com ElRey feu 
Irmaaò o calamento do Pryncepe com fua Filha. E concer
tou outro da Senhora Dona Yfabel também fua Fylha ligiti- 
ma com o Conde de Guimaraaés, que por mayor ennobre- 
cimento delle cafamento , ElRey o fez Duque da mefma 
Vylla de. Guymaraaés, fendo aynda vivo o Duque de Bra
gança. feu Padre , per cuja morte fobcedeo o titullo de 
dous Duquados.
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C A P I T U L O  CLXI.O ' n .• ..
 ̂rI

Do fallecimento do Yfante Dom Fernando , e dos Fy- 
Ibos que dette fycaram.

. . - . ’ ' • ( I c vjfii il ‘j

E N ó ano de mil e quatrocentos e fetenta, a dezoito dias 
do mes de Setembro, o dito Ifante Dom Fernando fal- 
lecèo , e deu fuá alma a-Déos em Setuyel, em ydade de 

xxxvii. anos, fendo EIRey feu Irmaaô e a Ifànte fuá molhei: 
prefentes, por cuja morte fyzeram eraros fynaaes de gran
de dor e fentimento , foy feu corpo logo enterrado no Mo- 
efteiro de Sam Francifco da obfervanciá , que he .junto com 
a dyta Vylla , e de hy foram defpois feus oífos com muy- 
ta hourra , e grande follenydade , treladados ao Moefteiro da 
Conceiçam déBéeja, honde jazem em fuá muy honrrada fe- 
pul tura , a qual a Senhora. Yfante Dona Bryatiz fuá molher 
cómo Pryncefa em toda muy virtuofa , juntamente com o di
to Moefteiro de novo fundou e edificou com grandes fuas 
defpefas, e perpetuamente o dotou de muytas rendas e fyn- 
guiares ornamentos. Fycaram delle quatrp fylhos, e as duas 
Fylhas que ja diífe, e dos Fylhos o mayor ouve nome Dom 
Joam , a que EIRey fez Duque de Yyfeu e deBéejá, e lhe 
deu a governança dos Meeftrados de Criftus, e Santiago , 
com todo ho mais que o Ifante feu Padre tynha , e logo em 
moço falleceo , a que em todo fobcedeo o Fylho fegundo, 
que avya nome Dom Diogo, falvo o Meeftrado de Santia
go , que por prazer e confentimento da dita Yfante foy da
do ao Pryncepe j e. efte Duque ouve a fym que a Crony- 
ca d’ElRey Dom Joam faz. mençam , e o terceiro Fylho ou
ve nome Dom Duartc, que o Pryncepe recolheo pera fy, 
e criandoo em fuá cafa com muyta honrra e grande amor 
como proprio Fylho , falleceo em moço, e o.quarto ouve no
me Dom Manuel, que per morte do Duque Dom Diogo o 
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íobcedeo logo como fe dirá. E defpoes per feus merecimen
tos e boa ventura j - p̂or falleciment-o de ligitimo herdeiro 
que d’EIRey Dom Joam feu primo fycaífe , fobcedeo os Rey- 
nos de Portugal , em que viva muytos anos pera os fazer 
como faz em tytullos e Senhoryos mayores , mais rycos e 
mais bem aventurados. E também ouve Dom Symaaó que 
em moço faleceo de fua doença natural. E a xxir. dias de 
Janeiro do ano, de myl e quatrocentos fetenta e hum , em 
Setuvel, defpois de vir a defpenfaçam de Roma, ho Prynce- 
pe Dom Joam recebeo por molher per palavras de prefen- 
te ja Senhora Pryhcefa Dona Lianor, entrando o Pryncepe 
em ydadedexy- anos. Epor amorte dolíante ferayndatam 
frefea, nom fe fezeram cm feu recebimento as feeítas e pra
zeres que em outro tempo fora razam.

( . , - 
C A P I T U L O  CLXIL

D e como tendo ElRei detriminado, pajfar em Á frica , 
convertia a armada contra os Yngrefes pola tomada 
das naaos de Portugal, e defieflio dyfo polia morte 
do Conde Baroique,  e fe  ordenou a y  da fobre A r- 
zillá. '

E Nelle ano e aífy no paliado detriminou ElRey de paf- 
far em Aíryca, pera que teve em peifoa, e aífy man
dou ter pratycas e confelhos em Lixboa nas cafas do Con

de de Monfanto,. E o prymerro defejo e movymento d’El- 
Rey foy hir fobre Tangere. Mas porque pera cercar e com
bater tamanha Cidade, por entam nom fe achou no Reyno 
p foprimento que era neceílario, deíiltio ElRey deite propo- 
fyto, e com fundamentos de bom conquiítador, e com evy- 
dç.ntes rezooés que lhe foram apontadas, de que fe' também 
ao dyán.te, nom perdia a efperança do cobramento de Tan- 
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gere aífentou hir fobre Arzilla, que logo per Vicente Sy- 
mooés homem nas coufas do mar bem efperto, e entendi
do , e per Pero d’Alcaçova feu Efcrivam da Fazenda e de que 
muito íyava, mandou muitas vezes efpiar ever, alTy noque 
comprya pera o ancorar e defembarc’ar do mar, como pe
ra o aflento da térra. Em que com fingidos negocios que 
com os Mouros tratavam, acabaram de fer certefycados de 
todo o que pera huma coufa e pera a outra era neceíTario , 
de que perfeitamente avifaram EIRey, que logo mandou 
fazer no Reyno , e fóra delle os percebimentos de na
vios , armas , mantimentos , pera trinta mil homens , com 
que detriminou pafiar, e ellando EIRey já cafy preeftes, foy 
certefycado que doze naaos groflas de feus Reynos vyndo 
em canal deFrandes foram tomadas , e fuas mercadorias rou
badas per Facumbrix Cofairo , Capitam e fobrynho d ) Con
de Baruyque, que a elle tempo governava o Reyno de Yn- 
graterra. E fobre os agravos e lamentiçooés, que os merca
dores e povo deiles Reynos acerca de feus danos e perdas 
fizeram a EIRey , elle teve logo confelho com os princi- 
paaes de fuá Corte. E aíTy o enviou pedir aos grandes e 
Senhores de. feu Reino, que Iho envyaram per efcrypto. 
Dos quaaes fuílancialmente foy pella moor parte aconfelha- 
do, que a armada d’Africa que era voluntaria , e convertefle 
per muitas razooés ella contra os Yngrefes, que era obry- 
gatorya e necefiaria. E que fofie grolfa, e de muyto e boa 
gente, pera que d’algum callygo deiles nacelfe .receô aos 
outros muitos , que a feus vaiTallos nom fyzelTem no mar 
os malles e danos , que cada dia e fem einmenda lhe fa
ziam. Aa quai parte EIRey mais ynclynado , ordenou ar
mar grofíamente , e dava por Capitam d’armada Dom Jóam 
Fylho do Duque T que defpois foy Condeílabre , e Mar
qués de Montemoor ho Novo, e com elle carracas e muy- 
tas naaos grofias, e outros navyos pequenos em grande nu
mero. E ellando tudo já quafy. preeftesy veo certydam a EI
Rey eilando emLixboa no mes de Junho, que o dito Cou

Vvv ii de
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de Baroyque, e o Rey porque governava Yngraterra, eram 
em batalha mortos per ElRey Duarte, que defpois pacifi
camente reynou, pello qual ElRey foy logo movydo ceflar 
da dita armada , que pera emmenda e vyngança do dito 
Conde fazia , e a mudar no primeiro propofyto de pallar em 
AfFryca , fobre que prymeiro fe fundara. E que a entrega das 
naaos e mercadorias de feus Reynos rcmedeaíle como reme- 
deou, e procurou por embaaxadas, que com peíToas d’auto- 
ridade a Yngraterra , e a Borgonha muytas yezes defpois 
enviou. E afy mandou pello Reyno fuas cartas de perceby- 
mentps, com avyfo que os Condes e Senhores foomente le- 
vafiem cavallos.

C A P I T U L O  CLXIII.

D e como ElRey levou comfygo o Pryncepe feu í  ylho, 
e como embarcaram, e com que jente

e frota.

D Etriminou ElRey a requerimento do Princepe feu Fy- 
Iho j e contra confelho dos; mais pryncipaaes do Rey

no de o levar nefta páífajem comfygo, e leixou por intei
ro Governador ,. e com nome de Governador do Reyno o 
Duque, de Bargança , que efcüfandoíTe por fua velhyce de 
tal cargo, fe convydava pera hir com elle aa guerra dos 
Mouros, perque feu coraçam e devaçam nom enfraquecia ; 
porquê a ella foy.fempre muy ynclinado. E porque ElRey era fa- 
bedor, que antre alguüns grandes e peíToas principaaes de feus 
Reinos, qüe pera fúa palfaj em eram percebidos, avia odiose 
difenfoésL, e outros jaziam em pubrycas efcomunhooés, El- 
R.ey com a foo pena- que pôs deos nom levar com figo fe nom 
fe coñcordaífem e afolvefïem, elles por nom fycarem fe con
cordaram e fatisfezeram e fe reconcilliaram. Encomendou 
ElRey o cargo d,a jente d’antre Doirp e Minho, e da fro-



ta do Porto ao Duque de Guimaraaes, que fe ajuntou cqm 
EIRey em Lixbo.a no começo do mes d’Agoíto do ano do na- 
cimento de noflo Senhor Jefus Crifto de mil e quatrocen-* 
tos fetenta e hum, em que EIRey ouvera de partirle por 
ventos que nom terçavam de viajem, fofpendeo fuá partida 
atée dia da AiTunçam de noíTa Senhora, que he aos quin* 
ze dias do dito mes, em que defpois de elle, e o Prynce* 
pe entrarem no mar com muy follene Prociílam, e com ma* 
ravylhofo e grande triunfo , fobreveo vento profperó e de- 
fejado , com que partio de Reftello e chegou , a Lagos, om- 
de o já efpéravam os navios e jente do Algarve. E alTy q 
Conde de Yalença que viera d’Álcacere , com que fua Real 
frota refez per todas numero de quatrocentos e fetenta e 
fete vellas, e atée trinta myl homens. E ally defpois de ou
vir Myífa, e pera o cafo huma devota Préegaçam, e revela 
lar a todos fua yda fobre Arzilla, foram elle e o Princepe 
com huma devota ProcííTame grande eilrondo de trombe-* 
tas e maniitrees altos e baxos , metidos nos batees, e de hy 
aos navyos que logo fizeram vella, que com vento bonan- 
çofo chegaram d’avante a dita Yylla d’Arzilla , onde fua 
frota ancorou aos xx dias do dito mes, já fobre tarde, os 
Mouros da quai como de dia ouveram vifta delia; porque 
da paífajcm d’ElRey tinham já muytos avyfos , adevynhan- 
do com receo feu mal, fe começaram de prover como pera 
tal neceífydade e afronta comprya. . p .

' j ’ 4i i: ‘

C A P I T U L O  CLXIV.
■ 0 , : <. ‘ . •

D e como ElRey tomou terra em Arzilla.
* ' j  . M É É Í

E No outro dia em amanheecendo defpois d’ElRey ter 
confelho fobre fua defembarcaçam e fylhamento dater,, 

ra, mandou aparelhar e armar os batees e caravellas peque, 
nas, e barcas de carreto pera logo na mylhor ordenança , e

, ‘ que
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que mais folTe polfyvel tomarem terra. E como quer que o 
porto era muy perygofo ; porque o mar áquellas oras anda
va muy alevantado, e quebrava com muyta braveza em hum 
arrecife de pedra que tem , com entradas maas de tomar, 
EIRey toda via mandou com muyto esforço e prefteza re
mar e tomar a terra , onde elle por mayor esforço de todos 
nom quis fer dos fegundos, em que fe perdeo huma galee 
com outras caravellas e batees , em que no mar morreram 
atée oito Fydalgos , e da outra jente atêe duzentos , em 
que eram alguns bons cavaleiros e efcudeiros. E porém no 
prymeiro bote íairam logo com EIRey muyta jente , toda 
bem armada fem alguma contradyçam dos Mouros em fua 
fayda, e os outros que na frota fycavam , com quanto viam 
ante os olhos fua erara perdiçam , nam receavam por yilo 
com huma perfiofa bondade d‘entrar nos-batees e caravelas, 
como fe em hum rio manfo èntraífem, atée que aos tres dias 
com a :fegurança e mayor refguardo que foy pofyvel acaba
ram de fair em terra. • E no dia em que EIRey fahio, logo 
pôs cerco aa Villa em torno de mar , cerrando e defen- 
íando feu arrayal com alta cava ; porque o pallanque que 
levava, polla braveza do mar nom poderá logo fair. E das 
muitas e groífas bombardas qué EIRey levava, que com a - 
tromenta das naaos fe nam podiam tirar, fairam foomente 
duas pequenas , que em duas partes da Vylla foram logo 
enfejadas. E começaram aprefadamente de fazer feus tiros , 
e afíy os efpingardeiros e beeíteiros nom ceifavam de com
bater, eporém fem fundamento de ordenado combate; por
que o jeeral edà mayor afronta em que fêpuhha toda a ef- 
perança dà vitoria, tynha EIRei refervado pera defpois que 
todas fuas artelharias foífem aífentadas. E porém as bombar
das desfizeram dous lanços do muro atée o meo , onde os 
Mouros logo acudiram e repairaram com muyto esforço e 
nom "/em algum/dano dos Criltaaos, de que também com 
efpingardas e beeítas os Mouros eram muy danifycados.

$ i 6  C h r o n i c a
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C A P I T U L O  CLXV.
. > .  - !

De como a Vylla foy entrada, e o Pryncepe foy arma
do cavalleiro, e morreram o Conde de ‘Marial- 

va, e o Conde de Monfanto, e outros.

E Aos xxiv. dias do dito mes, queeradiáde Sam Bertolla- 
meu pela menhaã, Dom Alvaro de Caftro Conde de Mon

fanto , a que a eftancia e guarda do Caftello era encomendada , 
enviou dizer a ElRey que eftava em fuá tenda, que ho Al- 
cayde da dita Vylla lhe querya hir fallar fobre concerto, que 
era tal que o devia.aceitar. E ante de ElRey dar fynal repolla ¿ 
tendo vontade de fe concordar como aos Mouros já efcreveram 
e mandaram requerer, vieram logo vozes emtoadas per todos 
que a Villa fe entrava. O que a villa propria d’EIRey que 
a yfíb com muyta trigança fahio, fez muy certo e verdadei
ro ; porque como o rumor correo que a Villa era entrada, 
aífy concorreo loguo a jente do arrayal aos muros , a que 
com muitas efcadas e enjenhos que pera iíTo eram ordena
dos , fem alguma certa ordem de combate , logo com muy
ta ardideza fobiram, e entraram - aa dita Villa per todalas 
partes. E os Mouros vendoíTe entrados e perfeguydos dos 
Criftaaós, pelejando bravamente huns fe recolheram aa Miz- 
quita , e outros os mais honrrados ao Caftello. E com os 
da Mizquita ante de fer vencyda, ouve de huma parte e da 
outra muy crua e fangoenta pelleja. Em que dos Criftaaós 
antre outros morreo pryncipal, ' e como ardido e valiente 
cavalleiro , Dom Joam Coutynho Conde de Marialva , que 
com feu braço acompanhou prymeiro feu corpo , d’outros cor
pos vazios d’almas ymigas, e nam fem grande trifteza que 
ElRey e o Pryncepe e toda a Corte por fua morte toma
ram , e nam fem caufa ; porque era mancebo, e Senhor de 
grande e honrrada cafa, e em que fe vivera pareciam já
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virtuofos finaes d’aver nelle pera o Reino hum fyngullar ho
mem pera armas e confelho. E acabada a peleja da Mizqui- 
ta , logo ájente recorreo ao Caítello , que de todalas partes 
era muy forte edefenfavel, cujo combatê per esforço d’El- 
Rey e do Pryncepe , que eram prefentes , foy com tanta 
força e ardideza cometido, que logo antes dè algumas efca- 
das ferem pollas, os Criítaaòs per lanças e páos com muy- 
ta defenvoltura fobiam aas torres e muros , de que os de- 
baxo com huma louvada enveja de tanta honrra, efquecydos 
de todo perigo cometiam feus corpos, com armas pefadas a 
muy,fracas toucas de linho, perque òs aliavam e fobiam 
acima , onde nos muros e torres que dos. Criítaaòs fe en
travam, e defpois no patim do Cafteílo ouve tam mortal 
pelleja, como parecia craro nos muytos mortos e ferydos, 
que em todas partes jaziam. Ally no Caâello aallém d’ou- 
tros .nobres Criítaaòs que com ferro morreram , foy morto 
Dom Alvaro de Caílro Conde de Monfanto , Camareiro Moor 
d’EIRey, que.fua morte muyto fentio ; porque certo elle no 
campo e na Corte , na paz e na guerra era por feu íifo , 
difcryçam, e esforço homem muy pryncipal. E em fym aífy 
foram os Mouros da Villa e do Caítello cometidos , que 
todos ficaram mortos e cativos fem alguma excepçam , cu
jo numero feguiido comum orçamento, feriam dos mortos atée 
dous myl, e dos cativos atée cinco myl. E foy achado e 
tomado na Vylla muy grande e rico defpojo , que foy eíti- 
mado a oitenta myl dobras d’ouro. Do • qual todo El- 
Rey fez aos tomadores efcalla franca, fem refervar pera fy 
qüvríto, nem outro dereito algum. Acharamfe dentro cin- 
quoenta cativos Criítaaòs, a que a fanta vitoria deu livre re- 
dençam. EElReye ò Pryncepe, afíy no. entrar da Vila, co
mo no focorrer e prover das muytas pellejas e afronta .dos 
combates, nom foomente per feu confelho e esforço hufa- 
ram de ofycios., que pareciam e eram de aprovados Capi- 
taaés y mas ainda per feus braços cometeram e acabaram fei
tos como ardidos e valientes cavalleiros , fem algum.refguar- 
vjíy
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do nem tento do que a fuas pefToas e dinidades Reaes fé 
deviam , e certamente era grande glória ver aquelle dia ná 
maaò do Pryncepe em idade de xvi. anos fua efpada de bra-» 
vos golpes torcida, e de fangue de infyees eài todo banha
d a , em cuja viíla a moor parte da allegria era d’E lR ey  feu 
P ad re, que" naquella vitoria -e perigo o tomou por parcei
ro , vendo que em ajuda tam neceífaria., e perigo tam co-r 
nhecido nom poderá no' mundo efcolher milhor companhei* 
ro do que geerara por Fylho. E  porém como E lR ey , feñ- 
tk>, que 0 feito còm defejado vencimento eta de tòdó aca
bado , fo ÿ lo g o  aaM izquyta dos M ouroS, onde fobre o cor
po do Conde de Marialva achou jaa húrtla cru 2 , a qual por 
começo do ferviço e facrificio , qüe a Déos nellà ao diante fe 
avia de fazer, logo beijou e adorou , e defpois dé fa¿er oraçám* 
logo junto com o corpo morto do dito Conde-, ármou períy 
o Pryncepe feuF ylh o pòr cavaleiro, com pallavrás de gran
des louvores , e muitas bondades e merecimentos do mefmq 
Conde. E  fendo ambos d’armas vitoriofas viílidos , ElRey* 
no cabo de auto tam devoto e tam glo rio fo , diííe ao Pryri- 
cepe e nam fem algumas lagrimas , Fylho , Deos w s fa ç a  
tam bom cavaleiro como ejle que aquy j a z . E  porque o 
Conde Dom  Joam nom tinha fy lh o s , c por fua tam honr- 
rada ca fa , por fallecimerito de ligitim a fobcelTarft nom ficar 
diftinta ou minguada , E lR e y  em gallairdam de fua morte ,  
e por fazer fuavyda e memoria pera fempre v iv à , fez Con
de de Marialva Dom Francifco Còutynho feu Xrmaao, que 
-cite titullo e mercêe aos R eis de' Portugal e feus Reynos 
fempre bem fervio e niereceo. E  àfly fez Conde de M on- 
fanto a Dom  Joam de C á ílro , Fylho do dito Conde Doni 
Alvaro. E  cdificou a dita M izquyta em cafa de Oraçam da 
avocaçam de nofla Senhora, Santa Maria da Áíumçam ; por
que liaquelie dia partiq de L ix b o a , pera tomar á V y lla , d 
em tal dia partio E lR ey  Dom Joam feu A v o o , quando to
mou a Cidade de C è p ta , e em talVencco a batailla R e a lj  
e em tal dia falleceo , e em -tal'dia* naceo<

T o m /L  Xxx C A -
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.. x̂ L C A P I T U L O  CLXVI.
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vDe corno Mélle xeque vynba foco,  e fez  
" ’ j jz¿r com E lR ey Dom»r>‘rrt » '■ ">'T «/ * >// J .i . 4 > p

nhoí antre os Jkoirfòs , quedefpois foy  R ey d e F.ez : e po
Tem at eíte tempo q u u ,h lR ey; chegou .lo b re-A rzila , .elle era 

' em "Fez guerrreando hum Marym , que governava o R e y  do» 
dito R e in o , por cuja morte iycqu R ey. h ,fendo diffo cer-

centelleado.da çxpunaçame entrada- da Yy^ a ,-e  eftrago e ca
tiveiro de fuas molheres e fylhos , e de todpllos Mouros 

‘d é lia , donde epvyou a Ç lR e y  fua, embaax^da...cuja conclu
íam  foy.* Defpois de ambos .partirem aquellas terras , f e -
irr- i o i. ;.!i».rí o )m. / • ’ j n ' “~r „ j A r

gundo os antigos termoSg.de ¡ luas Cidades ( e ivyJJas^d A íxy-
ca ,* requefyám^défejar Qom elle paz^ou^tregoa ,r.que com 
'íeu temor e grande neceílydade lhe p e d io , e pera yíTo lh e  
delle íegurança pçra em peioa lhe vir razer reverencia. E  com 
elle fe concertar, do qué a E lR ey  ,muito prouve, e fobre 
firm es. feguranças que lhe envyou, o dito M ollexeque veo 
com trezentos de cavaílo a tiro de bombarda da dyta V y - 
la. E  porém elle com receps de cautelas e.fofpeitas de Mou- 
í p s , com quanto E lR e y  por dobrar na fegurança, Jhe tor
nou a 'enviar ‘(fua dereÿta^ monopía dermas , nom quis a fuas 
viftas chegar. E  dally porém ,fe concertaram, ;em que p er 
contrato eferito tomaram concordia fobre ..os termos e lu
gares1, que a Hum e a outro ficariam , dp .que jirrecadaílem 
fuas pareas é tributos. É  afentaram tregoa por vinte anos 
que, E lR e y  lhe d eu , a qual /opmente nas terras chaas fe 
èntendeífe j porque femquebrameiltpr dela a cada .hum fyca^

», 'V
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va livre faculdade, pera do outro poder tomar e conquiftar 
feus lugares cercados , e dally fe tornou M ollexeque. E  EI
R e y  como quer que d’outros Senhores e grandes homens 
foífe pera a Capitanía e governança da dita V ylla  reque
rido , fez Capitam déla juntamente com A lcacere, que já  aos 
Mouros tinha tomado, a Dom Anrrique de Menefes C on
de de V allen ça, a quem pubrycamente diíTe muytas virtu
des e merecimentos pera iíTo, que faziam todos por rriuy- 
ta fuá honrra e louvor.

C A P I T U L O  CLXVII.

De como EIRey foy certefycado que os Mouros de Tan
gere tynham ley x ado a Cidade, e do que fobr’y f-  

Jo logo proveo , e de como fe foy ha ella 3 
e de hy pera o Reyno.

E L R e y  em provendo as coufas da V ylla que compryam ,  
com fundamento de fe volv.er pera o R e y n o , foy per 
dous Mouros a gram preífa certefycado, que os moradores 

da Cidade de Tangere efqqecidos da grande fortalleza del
ia -e deíTy mefmos, principalmente temendo que a mortyn- 
dade e eftrago de Arzilla , de qué per huma velha fegundo 
fe diíTe , forain avyfados nom vieffe tambem fobre e lle s , a 
tynham defemparada de todo. A  qual leixaram vazia de fuas 
peíToas e fazendas, e chea dé 'muyto fogo , que as cafas e 
relliquias della fcm proveyto dos CriftaaÓs fe deftruyflem. e 
queymaflem. E  pós a prymeira nova delta tamanha e nom 
cryda g lo r ia , vieram logo outros que fem diiyyda .0 confir
maram, polo qual EIR ey com muita jente d e p é e , e com os 
de • cavalo que foy poífivel, enviou logo aa dita Cidade 
Dom Joaó Filho do Duque-, que defpois foy Marqués dé 
M ontem òòr, aos xxvni dias d’A g o fto , dia de Santo Agofty- 

. Xxx ii nho,
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n h o , que fegundo fe afirma foy já  Bifpo delia. E  ao outro 
dia o dito Dom  Joam fem alguma contradigam entrou na 
C id a d e , em que achou certas bombardas greffas-, e muyta 
outra artelharia e polvora, a que os Mouros por defacordo 
e cegueira, ou por caufa de mais feu dano nom poferam o 
fo g o , e o punham andando aas palhas e coufas pequenas 
da$ cafas. D a qual coufa logo avifou E lR e y , que alegre de 
tanibem aventurado fobcedim ento, fem muy to trefpaífo com 
o Princepe, e com a nobre jente de fua C o r te , logo fe foy 
aa dita Cidade , em que entrou já  fem o ardente defejo de 
fua deftruyçam e vingança , em que fempre vivia. Foyfe logo 
aa M ezquita que já era feita Ygreja , õndb deu muitas gra
ças e louvores a D eos, e enveílio de Bifpo da Cydade o 
Prior de Sam Vicente de Fora de Lixboa , que fendo da 
R egra e Ordem de Santo Agoftynho , per promoçam e au
toridade Apoíloliyca era jaa d’àntes intitulado Bifpo delia , 
na qual efteve E lR ey  xvn. dias nom ,fe fartando dè a ver, 
dentro dos quaaes’ proveo as còufas que pera boa governan
ça delia compriam. E  fez e leixou por Capitam e Governador 
delia:, a R uy de M ello feu Guarda M oor , que defpois foy 
Conde d’ Olivença , peífoa no Reino tam pryncipal que o tal 
carrego, e outro de mais honrra e moor perigo e p e fo , por 
muitas caufas e-rezooés muy bem merecia. E  afíy ennovou 
e.acrecentou E lR ey  o titulo que tinha, e fe intitulou no
va e prymeiramente. per efta maneira. Dom Afonfo per gra
ça de Déos R ey  de Portugal, e dos Algarves , daa quem , 
e- dáalém mar em Africa. E  despois de fazer muytas ter
ras chaãs dos Mouros fuas fubgeitas e tr ib u ta r ia s e  notifi
car ao P a p a le  a ^todollos R eis e Princepes Chriítaaòs eíla 
fua excelente v itoria , partioífe com o Prynçepe pera Portu
gal aos XVII. dias do mes de Setembro , e logo ao outro 
dia feguynte foy no porto da Cidade de Silves. De manei
ra que E lR ei enr xxxnr. dias contados do dia que partio 
de Lixboa afée eíte , com eçou-e acabou profperamente ef- 

•  tes tamanhos feitos , de que Deos foy müyto fervido, e feu
çOiIn x ú i  ella-



eftado e nome per todo o mundo muy acrecentado e louva
do. E  os Criítaaos d’Andaluzia nom receberam por ifo me
nos prazer que fegu rança ? de que com feeítas pera o mun
do , e devotas ProcilTooés. pera Deos deram eraros fynaes. E  
de Silves fe foy logo E IR ey e o Princepe per mar aa C i
dade de Lixboa , onde foram com grande triunfo, e muitas 
feeítas e allegrias recebidos , o que todo tambem per todo 
o R ey  no com a hotefÿcaçam e certeza da vitoria per fnuytp? 
dias fe continuou. . *

d o  S e n h o r  R ey D ô M A F F o N s o V. £ 3 3

C A P I T U L O  CLXVIII.
; (  y

De como a Yfante Dona Joana Fylha d'EIRey foy mê  
tida no Moefleiro à? O divellas 7 e de by ao Mo- 

' ejleiro d’Aveiro 7 e d* outras coufas que 
EIRey fez .

A lfante Dona Joana Fylha d’E IR ey eftava a efte tempo 
em L ixb oa , com tam grande cafa de donas e doncel

las, e oífyciaaes como fe fora Rainha ^ e  porque fazia fem 
neceffydade grandes defpezas ? e afy por fe evitarem, alguns 
efcandalos e perjyiyzos que em fuá cafa por nom íer cgfaçla 
fe podiam feguir. EIR ey per confelho que fohr’ylío tev e , lo
go no mes d ’Outubro defte ano a apartou ê  em abito íecu- 
lar y e com poucos fervydores apos no Moeftéiro d’ O divel- 
las em poder da Senhora Dona Fylipa fuá T ia  7 em ydade de 
xvm -anos. Donde foy defpois mudada pera o Mdeíteiro de 
Jefus de Aveiro. Onde fem cafar com nome dç onefta e muy 
virtuofa, acabou defpois fuá vida em ydade de trinta e feis 
anos. E  neíte ano. falleced"o Papa ' P au lo , e fobcedeo etp 
R o m a, a Cádeira. de Sam Pedro 0 Papa Sifto quarto, a que 
E IR ey m andou.com  fuá obediencia L e p o  çPAImèyda, r i

' . ' • / ’ . r* * (' *\* v f ’ j.f i *r o ' íi
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C A P I T U L O  CLXIX.

Foy feito primeiro Conde de Penella Dom Afonfo de
Vafconcellos.

4 \ %

N Efte ano em chegando ElRey d’armada, fez em Lix- 
boa novamente Conde de Penella Dom AfFonfo de 

Vafconcellos feu Sobrinho, o qual per fua nobre linhajem 
e fyngulares ferviços, e grandes merecimentos, aquella e ou
tra mayor dinidade , tinha já a ElRey e ao Reyno bem 
merecida, - ,...... .

C A P I T U L O  CLXX.

Tomou o Princepe Dom.Joam fua cafa.
r f

E No ano feguynte de myl e quatrocentos e fetenta 
é dous, tomou o Pryncepe Dom Yoam, fua molher e 

cafa na Vila de Béja , onde era a Senhora Ifante Dona 
Bryatiz, edally fe veo aa Cidade dÉEvora.

-i,, . C A P I T U L O  CLXXI.

De como ouve ernbaaxadas e vifias antre ElRey de 
\„t?i o r Cajlella c de Portugal, e Jobre que.
 ̂ t-i o

r O qual ano, e afly no palfado antre os Reis de Caf- 
tella e de Portugal ouve de huma parte e da outra 

muytas embaaxadas,_ aynda fobre lianças e mudança de cafa- 
mento d’EIRey Dom Afonfo com a Pryncefa Dona Joana 
fua Sobrinha ; porque como ElRei Dom Anrrique de Caf- 
- A  O tel-



tella foube, que o Princepe Dom Joam de Portugal era ca* 
fado com a Priñcefa Dona Liânor,T e nom podia já cafa? 
com a Príncefa fua Filha, e vio que a Yfante Dona Ifabel 
fua Irmaa fora contra feu prazer e' aütorÿdade, cafada com

* ElRëy de Cezilia Fÿlho. d’ElRey Dom 'Joam d’Âragam, 
mandou fazer difo autos follëriës , ënT que com quanto po
de, por fua defobediencia a deferdou da erança de. Caftella.

- E procurou de cafar a ditá Prÿricèfa Dona Joana fua Filha 
com EIRey Dom Aifonfo, fobre o ¿pial como difé , fe pafla- 
ram muy continuas émbaaxâdas , e per meo de Dom Johairt

- Pacheco Meeitre de Santiago fe concertaram vyfias, èm que 
os Reis acompanhados de muy nobre jen te fe viram antre 
Eivas * .e Badalhoce, Aas qu'aaes vieram outroífy Embáaxa- 
dores do dito Dom Fernando Rey de Cifcilliá, e da Ray- 
nha Dona Ifabel fua" mòlher, pera com evidentes caufas im
pedir o efeito do dito cafamento. E fyôaímente no cafo e 
negocio entrevieran! tantas duvidas, e com elperança de tan
tos males e divifoòés de Reino a Reino , que EÍRey de 
Portugal tendo fobr’iiïb muitas vejaes confclho, nunca eni 
vyda d’ElRëy Dom Arirrique fe adiaram taaes meos, coni 
que pareceíTe razãm elle "aceitar e concordar o dito cafamen- 
to. E tudo pryncipalmente cáufáva, fér a Rainha de Céizil- 
•lia yntitullada. por Pryncefá de Caílélla , de que tinha a mor 
parte dos Grandes ë Senhorés delia ? em que ho mal da guer-, 
ra era tam certo como o bem da vytoria duvídofo. E po
rém defpois da morte d’EIRey Dom Anfriqüe , ÈlRey Dom. 
Afonfo confintio rio dito cafamento , e entrou erii Cáftella 
intitullado Rey délia, como ao diante fe dfraá.

d o S e n k o k  R ey  D.  A f f o n s o  V.  5 ^
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C A P I T U L O  C L X X n .
. . ¿ - fe *'
De como os ojjbs do Yfrnte Dóm Fernando foram a efi

tes Reinos trazidos de Feez.
■ . . » . .  ̂ , * •

E Nefte ano fendo aynda cm Feez os oíTos do Yfante 
f Dom Fernando, que lá falleceo em hum fanto cativei

ro como atras fyca y como quer que a EIRey Dom Afonfo 
por refgate e redençam das molheres e fylho de Mollexe- 
qué , que' foram cativas em Arzylla , lh.e foffe prometyda hu
ma grande foma.dfouro ̂  ele como Rey bom e piadoío de- 
negou fempre todo outro partido e ŷnterefle, fal vo que por 
ellas Ihe deífem os oíTos do dito'liante, que a eñe tempo 
erarfí em poder de Marymmolley Belfagege. E leixandomuy- 
tas embaaxadas e recados que fobre efte concerto de huma 
parte e da outra fe paííaram.* Fynalmente o dito Molleybel- 
fagege enviou a EIRey a propria olFada do dito Yfante*, 
bem reconhecida por tal per Molley Belfaca feu fylho mo
ço , e per Diogo de Bairros Adayí Moor i que a elle per 
eíl'e calo fora algumas vezes Embaaxador, Os quaaes per mar 
chegaram com ella a Reítello, e do navio foy tirada e tra
zida com grande manifycencia aa Cidade dé Lixboa, e en* 
trou pola porta de Santa Cáterma., onde com folene Pro- 
ciíTam foy recebyda, e allv pello Pryol de Sam Domyngos 
Meeft're AfoAfo fe fez huum Sermam pera o cafo muy con- 
viníénte e devoto, em que ouve palavras de tanta piadad,? 
e compaaxam, que commoveram as jentes á muytas lagri
mas , como fe foram endoenças. E dally foram os ofos pof- 
tos no Moeíteiro do Salvador, e de hy levados áo Moeftei- 
ro da Batalha, e poftos com devydas exequias em fuá or
denada fepultura, ña Capeíla d’ElRey Dom joam feu Padre y 
onde fegundo alguma erara evidencia, Déos por merecimen
tos do dito Ifante , e em fynal de fuá temaren turança fez al

> -, ‘ - ■ ,
* % w v •r



guns myllagres. E certamen te com a reftituyçam da olTada 
defte bem aventurado Ifante, por juftas caufas e muy era
ras rezooés recebeo todo o Reyno prazer e allegria fem con
to , e EIRey dos feus naturaaes e eftranhos nom menos honr- 
ra, gloria, e louvor que das profperas expunaçooés de Ar- 
zyla e Tangere.

C A P I T U L O  CLXXIII.
♦ ’ * 1 ■ ■- z '

Do fundamento que EIRey Dom Affonfo teve, pera en- 
trar em Caftella por morte a EIRey.

Dom Anrryque.
* 1. i *

E Na fym do ano de myl e quatrocentos fetenta e qua
tro , EIRey Dom Anrrique de. Caftella faleceo na Vyl- 

la de Madryd , foy feu corpo levado ao Moefteiro de San
ta Maria de Guadalupe , onde na Capela mayor aa maaó de- 
reita jaz em fuá Reai fepultura como parece, e da outra 
parte jaz aRaynha Dona María fuá Madre. Fez EIRey Dom 
Anrryque feu follene e acordado Teftamento, em que de
clarou a Prynçefa Dona Joana por fuá Fylha, e por Ray- 
nha erdeira dos Reynos de .Caftella. E a EIRey dom Affon
fo por Governador delles, pedindo-lhe finalmente que acei- 
taíTe a dita governança, e cafaffe com ella, o qualTeftamen-̂  
tofoy logo trazido a EIRey Dom Afonfo, que eftava em 
Eftremoz no mes de Dezembro do dito ano de mil e qua
trocentos e fetenta e quatro, fobre ho qual EIRey logo te
ve grande e jeral confelho, pera que foram ally juntos com 
EIRey e com o Pryncepe, todollos grandes e pryncipaaes 
do Reyno. E o Pryncepe defejando que EIRey feu Padre 
com efperança de acrecentar feus Reynos de Portugal, acei- 
taífe, e nom fe efcufaíTe do cafamento e emprefa de Caf- 
tela, tinha fuas fallas e maneyras com elfes pryncipaaes, a 
que revellava fea defejo com que os commovia , pera'' que 

Tom. I. Yyy con-
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confelhaífem EIRey feu Padre, e o esforçafíem pera yíTo. 
Porque defpois de fua morte, muy tas vezes o Pryncepe Dom 
Joam feu Filho fendo Rey , com aquélla oneftydade e reve- 
rença que devia , acufava a negligencia ou nam' bom confe - 
lho d’ÉlRey feu Padre; porque nom confentira e aceitara 
os prymeiros cometimentos dos cafamentos de Caftella , El- 
Rey Dom Afonfo com a Yfante Dona Jfabel, e elle com 
a Pryncefa Dona Joana, com qüe de huma maneira ou d’ou- 
tra foram d’Efpanha pacifycos Reis e Senhores. E porém 
o confelho do Arcebifpo de Lixboa, que defpois foy Car
deal , e do Duque Marques de Vylla Vyçofa por caufas muy- 
tas que allegaram, foy que ElRey em tempos de tanta de- 
vifam , e com tamanho pendor contrairo como tynha , nom 
devia entrar em Caftela nem aceitar a emprefa dela, e lei- 
xalla aos naturaaes que" a quifeffem favorecer e fpfter. Pel
lo qual ante de fe tomar fynal alfento, acordou EiRey de 
envyar prymeiro como envyou a Caftella Lopo d’Albuquer- 
que Camareyro Moor, que defpois foy Conde de Penamacor, 
a faber quantos e quáaes eram os cavalleiros da vallia da 
Raynha Dona Joarta, e concertarfe com elles, e tomar dél
iés certydam dcòbediencia , pera èm fua fegurança fe pare- 
eeífe rezam, ElRei entrar em Caftella. E o dito Lopo ^Al
buquerque , que foy principalmente aderençado à Dom A- 
fonfo Carrilho Arcebifpo de Tólledo , e ao Marques de Vi- 
lhena , e ao Duque do Ifantado, que entam era Marques 
de Santilhana , e ao Duque e Duquefa dcArevallò. E a outros 
muy tos de fua parentella e valia. Os quaaes ‘ a efte tempo 
eram todos declarados por a dita Raynha Dona Joana, de 
que trouxe a ElRey autentycas certydooés; e promelfas de 
cafando com ella o fervirem, é obedecerem como a propryo 
Rey- de Caftellá. >

V  . .
' I '  . i  ' . t 'J 1 1 ■
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c AP 1  TCÜ t  Q  CLXXLV.
\

Çomo ElRey deinmynou toda via entra? em Çajleli'fâ 
e dos requerynientos que: logo enyypu. a ElRey Dom 

Fernando e aà Raynha Dona YfabeL
t - rUi • i  -p £•«:  ̂ tn X *(? • v

Com efta çertydam com que o dito Lopò d?Albuquer¿ 
que chegou a Eypra, no Janeiro de mil eoquatrocenn, 

tos* fetenta e cinco r detryminou, ElRey 'pofpoftos: oütros 
muy tos incpnyinieiites p qué com tudo fe apontaram }?e fo 
offerece.ram $ toejá yia aceitar-pomo aceitou a emprefá , e íem 
e.fçufg entrar eni Caítellá;, polo qual y mandou logo.percéb etc 
o§ Çr.apde§ e Senhores Prelados, Fydalgos¿ e -Cavàlleifos y 
e jente outra de feus .Rêÿnos, pera ria entrada do Mayo loî 
go. ’íeguynté ferem em Arronchés  ̂pet onde açordoúTd?en̂  
trar. E daljy ElRey per cprifelho que pera ÿffix teve y ante» 
d’outro profléguimento enviou Ruy de Soufa a ElRey Dom 
Fernando ,-e a Raynha Dona Yfabel̂  : que ém âlhadolid 
eftavam erti feeftaS é” juíiás Reaáes y nòtefycandÒ-lhe como 
por fer cafado, com a Raynha Dona Joana Fylha ligitjma 
d l̂Rey^Dom Anrryquê  qsfj R"éy no svdê̂ Cáltella lhê peVten
dam , requerendo-os e. amoefbmdoòs òom as rezooés e pro- 
teftaçòòés que nyífo cabiam, que fe foíTeiU dos ditos Rey- 
nos e lhoá leitfaílem Jiyres.-A que os ditosReyr è’ Raynhâ  
com outras rezoes que- pareciam fçj? pqrtformes à jpftyça q 
honeítydade refponderam ,. e outroify reqiierefám que • elle 
nom entraífe nos ditoq Reinos > que fopmeñte, a „ellesr diziam 
que perpendam.; E em fym a detrimynagam do; feito fycou; 
antre os Reis nam a jipas r e io o é s , nemjuíUfyçaçam de Leis 
que appntaflem , mas foomente a defppfyçam e força das at
inas como fe fez 3 e i ao diante fe difá. 4 •-} • r

vil O.-

T y y  íi
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C A P I T U L O  CLXXV.

D e como ElRey fe  foy a Arronches, por onde acor doti 
d’entrar em Cajlella.

\ l . .
• * * hJ  -

E LRey fe foy na entrada do mes de Mayo a Arronches % 
e com elle o Pryncepe feu Filho, a que deu as provi- 
fboés que compriam y pera ynteira governança e regimenta 

do Reyno de Portugal ¿m que fycava , e alFy outras de- 
claraçpoés fecretas como per via de Teílamento , em que 
quis e declarou que todallas graças e doaçooés , que du
rando efia emprefa e neceíTydade de Caftela a quaaesquer 
pefloas fizefle , ,que paíTaflem de dez myl réis de renda , nom 
fenda aprovadas, confentydas , e afíynadas juntamente pella 
dito Pryncepe feu Fylho fofem de nenhum vallor f como 
coufas por conftrangimento e fem vontade outorgadas.
. ; - .!• j- - * ; . > •. >

C A P I T U L O  CLXXVI.
• ' r ’ < » * . - . T  • < • i J  1 !

D e como a ejle tempo naceo o Pryncepe Dom Afonfo
Neto d'ElRey. »

E Stando ElRey ja préíles péra d̂ Arronchés mover com 
todo feu arrayal , veo a elle e ao Pryncepe certidam ,• que 

a Pryncefa Dona Liarior pario o Yfante Dom Afonfo em 
Lixboa , a xvm. dias de Mayo de myl e quatrocentos feten- 
ta ê cinco. Com qué todo o Reino moftrou jéralmente muy- 
ta gloria e allegria. E por feu nacimento declarou Jogo El
Rey , fendo cafo que o Pryncepe Dojn Joam feu Fylho em 
fua vyda falleceffe, a tempo que elle mefmo Rey tevefe ou
tro Fylho lidimo da Raynha Dona Joana fua efpofâ com 
quç ayya de cafar, que ao dito Ifante Dom Afonfo fempre 

r : -  ̂ ' per-
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pertencefle e vieífe a fobcefam dos Reynos dë Portugal* t? 
que pera yíTo foíTe logo jurado e obedecido * como dëfpois 
ho foy com a devida cerymonià e folenydaae, de que per* 
huma coufa e pera a outra fe outorgaram e fyzeram proVy-¡ 
fooées e efcrituraS autentycas. r o* or • j  cLjJjci r !
.  -  : ■ ,r 1 l r - '  '*07 r'Vp 1 2  '

C A P I T U L O  CLXXVtl.' ‘ - ÍL’p
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A

¡n i  i n í

Da jente com que EIRey entrou em Cají ella, e em que
ordenança h/a.

- t  j  i. j » ç q fb s o  » r . r í . r í  n i

E Gorti a jente que a EIReÿ vèo e com elle fe ajimtout 
em Arronches * e com a do Dúqtie de Guymataaës e do 

Conde de Maryalva, e dé Ruy Pereira  ̂ doutros Fydal* 
gos, que atalhando pella Comarca da Beira fe forain ajun- 
íar com ElRey já em Caílella, fe fez, de jente numero cer
to, ao todo de cinco myl e feis centos de cavallo, e qua
torze myl homens de pée todos bem ahnadós rexencavalga- 
dos , e. provydos dcartelharias ,• armas e tendas * e de todo ho 
mais que pera guerra pertencia, è tudo em gram perfei- 
çam. E com bs que eram em Àrrohchéŝ  partio, e foy ter 
o prymeiro arrayal em campo aa fortelleza da Codiçeira já 
efií Càfteilà, e de hy à Pedrà Bbá dónde Ò Pfyncépe fe def- 
pedio d̂ ElRey feu Padre , é fë Ÿeo a Portugal \ porque1,̂  
âtté ally fempre foy défpáchandb o que lhe comprya. E à 
Ordenança da Ofte ë batalhas d‘ElRey hkiíi rieíta maneira, 
diante hia logo Diògò de Bayrros Adayl Mbôr coni Certoá 
ginétes por defcobridoreSí Ê ãpós elle o Marychal Dóm 
Fernando Coutynho, com guias e oútra jente ordenadá, poi* 
âpoufentadôr e aífeñtador do arrayal. E logo Vafeo . Mar- 
tyhs de Soufa Chichorro * Gapitám dos genetés d4ElRéy 
em fuá'batalha. A qiiem logo feguia ó Conde de Penamacbr 
Gapitatli'da ayamgüarda d‘ElRey, após o qual fegiiia logo 
a caíryagem. JB a batalha Real eoih fuas Reaaés bandeiras 

* l  • ten- /
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iepdiiâSiM aigh Q.QíWját, -na quàl E lR ey  p mais do tempqi 
l i à j l í S  pfítòíi £&$> yè^ÇS; pojn jcer.tqss gene tes. ar^àya provenp

hum rodizio de moinho com g o fa s -dcagoa' dêfrador efpar- 
g id as, que tomara pella Raynha Dona Yfabel fua molher.

E :na œ g w ^ a 3  D«3ucJP ^  Gf ‘á eft;ab,A ; JMrqüC CHT
cafo que Dom Joam íeu Xrmaao teveíle o nome e íervue o 
ofycio nas Vyllas ercaufas judiciaaes ..pprém  fempre nocarçu* 
plôÇaoprimindnèta\Jlo á8^cWffe'òu ao^Duquei B^aallêm-deftas 
batalhas eram outras oM'qnadas^áas alks da batalha d‘E lR ey,* 
ém que' huma de cada parte , Dom AíFonfo Conde de Fa- 

Dpn^Anrriqu^ djã-JVlenpfeg Conde deLpidee , p Dont

Î|,l?,Î în£9 ÿ tA 19uÎrc§"!t3io<;I \ u } l  ab a t.rv 'c T f  l í  
fcnu|n rrtfno  ̂ dl ¿rtisH cb jcoicracO cLoq c r  *:-ríhir
-i»  « m»€' 0 >* GLXXVItf,
ĵsup o çOÍfecD oh eoínoo z h \  o (ym on * 3h cLv; o . i?
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¿f çoïÿ jel¿$s :hp' Manques de ^yhena'<e o Conde; d^Oronha* 
• í } ^ r9§ dB\diii?§ SenJipje e poufou: El Rey;, có nj ̂  , a Rainha

z$9%  áígynso diaS'.qüye* grandes 
fe.eftas ^e; -pjazeres ¿ n o s  qugaes fe qoniultpïr^ a- rçanéira dp 
j-ecebimentOj,d/£jR5y com, a Raynha,* e leu alleyantamen- 
io  por R e y ,  o quéjíe^fe# emJiurti al,to e.m uy ryco epda- 
falíq poftp'ma praga d a  Çi^a4e ,'ë m  qup ÈlRey. e a R ay- 
pha ai^Jtós-jpntament^' £j|eter§5& B¡ alíy’ défpoij de f d ta,
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pubrycamente a íblenidade dos efpofoiros, como em tal ca
lo compria, logo com cirimonias de trombctas e Reÿs dÉar
mas em altas vozes foram pellos Senhores que eram pre
fentes , e com outros muyto& com fuas procuraçoés, allevan- 
tados e jurados por Reís de Caítella , e por taaes lhes bei
jaram as maaos , e fe tomaram diíFo públicos eítromentos. 
E dally em diante fe intitullou ElRey Dom AíFonfo, Rey 
de Caftela e de Liam e de Portugal &c. , e chamou 
aa Raynha efpofa , com a qual entam nem defpois nunca 
confumou ho matrymonio, por defeito de defpenfaçam que 
riom tifíha nem nunca ouve. E por gallardam do trabalho 
que Lopo dc Albuquerque tomara no.concerto deita entrada 
e cafamento , ElRey o fez ally Conde de Penamacor. E de 
Prazença fez ElRey "tornar Dom Joam Galvam Bifpo de 
Coymbra com fua gente , por fronteiro da Comarca da Bei
ra, e Pero dcAlbuquerque por Capitam do Sabugal e AL 
fayates. . : d.~'í f " \ \ ■ , ■

C A P I T U L O  CLXXIX.
- ' j U li O  ̂ ; ; /  : .

De como ElRey Dom Ajfonfo e a Rainha fe  foram aa 
Cidade de Touro, e como ElR ey Dom Fernando 

veo fobre elle com todo feu -poder./
/ . • £ ' r . iíjoT  b r t  .
E  Feita confulta do mais que fe faria,  moveo ElRey lo

go com , a Rainha em arraya! caminho dcArevalo , em 
que foram fempre de noite e de dia com grandes refguar̂  
dos de fegurança, efpecialmente atraveíTando*per terra d‘Al- 
va , onde com muita jente d/armas era o Duque, que por 
obrygaçam de fangue que antrefy tinham, fempre íeguio a 
parte rd̂ EiRey Dom Fernandô  Em Arevalo efteveram pou
cos dias., donde ElRey fe foy aa Cidade de Touro, per con
certo que tinha de lhe dar como deu Joham dTJlhoa , den
tro da qual ElReŷ com toda fua J ente fe allojou* E em che-
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gando fe pôs cerco , e deram fortes combates ao Caítello 
da Cidade que achara contrairo , em que a-molher de Ro- 
drygo dTJlhoa eftaya por EIRey Dom Fernando e a Ray- 
nha Dona Yfabel, que como Reis esforçados, e por darem 
de fy bom exempro aos que em tantas defferenças bem os 
ferviífem, cometeram de vir focorrer e defcercar o dito Caf- 
tello, e chegaram a mea legoa de Touro, de gentes e ar- 
telharias muyto mais poderofos que EIRey Dom AíFonfo. E 
aífentaram feu arrayal ao longo do Doiro acima da Cidade. 
Mas o cerco do dito Caítello eítava em todo tam percebi
do e com ellancias tam armado , e afFortalezado , que EIRey 
Dom Femando por eícufar no cometimento huma perda cer
ta por vitoria tam duvydofa, nom quis cometer o combate. 
E defpois d‘eltar ally alguns dias , em que do Conde de 
Marialva Dom Franci feo Coutynho, e de Diogo Fernandes 
¿‘Almeyda , e do Conde de Faram , e dÉoutros Fydalgos e 
Cavalleiros, EIRey Dom Fernando recebeo muytas vezes, em 
fuá jente e carriageens , muyto dano e perda , com rebates que 
elles de diá e de noyte, como, nobres e esforçados caval
leiros lhe davam alTy logo no arrayal como defpois ao alle- 
vantar delle. EIRey Dom Fernando como trille e anojado 
allevantou feu arrayal e fe foy a Valhadolid, com pouca ef- 
perança de confeguir ho efeito de fuá emprefa ; porque a 
gente por desfallecimento de dinheiro, que jaa nom tynham , 
fe parda delle, e do defcerco de Touro, que non acabara 
nem cometera, deu caûfa que nos coraçooés dos Callelha- 
nos emfraquentou muyto feu partido. E ,a opiniam , ou mais 
certa verdadeira fentença dos fefudos .e bons guerreiros, 
foy que fe EIRey Dom Afonfo fe foubera aproveitar da bo
nança nelte tempo , e fobre elle desfavor e quebra d‘E!Rey 
Dom Fernando operfegtiira, e per cerco ou batalha o aper
tara , que de necëlfydade delia vez ho lançara fóra de Caf- 
tella, onde fem reíiílencia na maÿor parte fycara Rey paci- 
fyco. A molher de'Rodrygo dcUlhoa vendolfe já defefpera- 
da'de focorro , fofrendo prymei.ro • muitos combates e mi

' nas 9w *
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nas , e riiiiündo fempre como boa e virtuofa Dona, corn fe- 
gurança de fua peflba e fazenda fez partydo, com que en
tregou o Caftello a ElRey , que o deu logo ao dito Joam 
d’Ulhoa feu Irmaao delle.

C A P I T U L O  CLXXX.

De como ElRey Dom Ajfonfo fe foy a Clamor a , e de 
hy querendo hir defiere ar o G ají ello de Burgos to

mou Baltanas, e frendeo o Conde de 
B  enavente,

I"p Nefte tempo Joam de Porras Cavalleiro principal de 
\á Çamora, andava em trato de fazer vir a dyta Cidade 
a fervyço e obediencia d’EIRey Dom Afonfo ; porque oMa- 

rifcal que tinha a forteleza por ElRey Dom Fernando, elle 
também o commovia, porque era feu jenrro. E ElRey Dom 
Afonfo fez Joam de Porras Veedor de fua cafa , per prazer 
e confentimento de Pero de Soufa, que o dyto officyo ti
nha. E como ElRey foy do trato de Çamora feguro, e cer- 
teficado , fe foy logo a ela com a Raynha, onde foram em 
tudo com muytas cirimonyas e grandes triunfos recebidos 
e obedecidos. E ally era jaa o Arcebifpo de Tolledo com 
ElRey Dom Afonfo. E porque tynha o Caftello de Burgos 
hum cavalleiro chamado Sarmento, em que era eftreytamen- 
te cercado per ElRey Dom Fernando y cujo contrairo efta- 
va , detriminou ElRey Dom AíFonfo de o hir defcercar e 
prover. Pello quai partio logo alTaz poderofo de Çamora , 
onde leixpu a Raynha, e por fua guarda Lopo d’Almeyda, 
e por fua aya a Camareira Moor Dona Briatiz da Sylva 
fua molher. Foiiïe ElRey a Arevallo, onde por calmas e 
muytas fruitas , e poosv e outro máo trato que ally ouve 
lhe morreo muyta jente; porque efteve alli muitos dias re- 

Tom. I. Zzz ceben-
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cebendo avifos dos de Burgos>, e confultando fe cometería, 
Ou como cometería o dito defcerco ; porque pera tudo avia 
muitas rezooés e mais duvidas. E fynalmente acordou def- 
cercallo , pera que partio e foy a Pena Fyel, que era do 
Conde d’Oronha, onde tambem por receos e defyculdades 
que re c re ciam mayores , fobrefeve alguns dias, nos quaes foy 
avyfado qüe o 'Conde de Benavente Tabendo de fuá yda a 
Burgos , fe viera com quatrocentas lanças aa Villa de Balta- 
nas oito legoas de Pena Fyel, pera dally lhe dar rebates , 
e com danos dos d’EIRei Dom AíFonfo fazer de fuá honr- 
ra, pollo qual EIRey detríminou de fecretamentc o hir cer
car , e tomar per força, e pera mayor delfymullaçam diífo , 
temendo de fer o Conde de Benavente avifado , mandou 
diante e de dia por outro camynho defvyado o Conde de 
Penamacor com a gente de fuá guarda, e em fuá companhia 
Ruy Pereira da Feira, e Dom Diogo de Crafto. E como 
foy de noite partio EIRey per o camynho dereito de Bal- 
tenas, e porém na mefma noite vieramfe ajuntar nam Ion- 
ge da Vylla a que hiam , donde o Conde de Penamacor fe 
adiantou com feus ordenados, e em querendo amanhecer fe 
pôs em corryda , e chegou com pouca jente fobre a dita 
Vylla, além da quai por fe o Conde nom fair, fe pôs logo 
em batalha , a que o Conde de Benavente com quanto na 
Vylla tynha mais jente, crendo que era ciliada nom quis 
fair, e fe posem ordenança de deffefa avifando do cafo ou
tra füa jente que era acerca, per dous deligeiros cavados, 
que envyou pera logo lhe focorreífem. E porém fe o Conde 
de .Benavente ante da chegada d’ElRey que tardou muyto,. 
dera no Conde de Penamacor, craro he que o desbaratara , 
e tevera delle certa vitoria ; porque tinha mais jente emais 
folgada, e afíy os cavados e muy tos efpingardeiros e arte- 
diarias. Mas EIRey fendo duas oras de Sol chegou com 
muita jente , e aífy .cora efcadas e artelharias fobre a Vil
la, e defpors de comerem, mandou fazer fynal de combate, 
que de îodallas partes fe deu a Villa mui ryjo e muy afron-
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tado , cm que a gente toda- era apée, falvo EIRéy que áú  
huma parte pera a outra andava acavalo. E leixôu dé fóra 
acavallo Dom Troillos Fylho do Arcebifpo de Tólledo.com 
jente d’armas, e genetes pera fegurar rebates e torvaçooés 
do campo. O Conde de Bcnavente como era Gram Senhor 
e esforçado cavalleiro, tinha comfygo muyta e boa -gente 
d’armas , e alîi efpingardeiros e outra muita artelharia , cqhV 
que. fez militó darto aos*d’ElRey, e antre os mortos que dé- 
iua parte ally foram, foy ho pryncipal Dom Alvaro Couti- 
nho Fylho mayor do Manchal, que antre as ameas fobin- 
do per huma efcada foy morfo. E porém a Vylla foy com 
tanto apertq combatidas entrada, que o Conde,de Bena- 
vente por fegurar a vida, conftrangidaiíiente a veo ém pefoa 
pedir a EIRey' de cima do muro , e EIRey perfy mefmo cm 
viva vooz lha outorgou , com que fe deceo e deu aa prifam. E 
a Villa foy logo entrada-e Toubadâ  toda, de que fe ouve 
muito' e rico defpojo. Dormio EIRey ally aquella noite, e 
a o outro dia allègre e contente fe. tornou a Pena Fyel, e 
trouxe prefo o dito Conde, , cúja,guarda encomendou ao 
Conde de Penela, que 6 teve em quanto nom foy delivrado*

C A P I T  U  L  O CLXXXI. ?
M . . « 1  3  ■'« . t r f  r"  c
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De como EIRey tomou Cantalapedra, e fe  tornou 
' „ '.V  a C âmora. - ,

■ ■ ' . • - ■ ’ - 1

T  Ornou EIRey a. ter confelho fobre o focorro do Caf- 
telo de Burgos, e como quer que pera ylfo pollo bom 

fobcedimento de Baltanas tynha bom tenipo e defpofyçam , 
foy dos. Portuguefes aconfelhado que o nom fizeífe , e tor- 
nouíTe a Arevallo jaa na fym "de Setembro. E dally per tra
to queja achou concertado enviou o Conde de Penamacor, 
e Ruy de Melo, e outros Fydalgos e. Cavalleiros a efcal- 
lar e tomar como"tomaram de nòite a Villa de Cantalapedra

Zzz ii • fem
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fem algum perigo nem relillencia. E EIRei fobreveo logo 
çoni toda a outra j ente , pera fe íe poíera em defcfaa com
bater, e tomar por força como a de Baltenas. OuveiTe El- 
Rey nobre e piadofamente, acerca das pefoas e fazendas dos 
lavradores da Vylla, E leixou hy logo per Capitam o dito 
Ruy de Mello , e tornouíTe a Arevalo , e defpoís quando 
per hy tornou caminho de Çamora, onde veo invernar, lei- 
XQU por Capitam Bandarra lrmaao do Bifpo de Coimbra.
• O  ’ ' 1 . 1 ; : . 41 - ' • " . *

C A P I T U L O  CLXXXIL
i rl uq ’ ' 1 , * * !. •  ̂ * 
D o cuy dado que q Pryncepe Dom ^foam tynha em go

vernar e defender Portugal ,  e como.
*í .mi ív ••

S Obre o Pryncepe que tornou a Portugal carregaram 
muy tos cuydados ; porque nom foomente íobre feu julio jui- 

zo pendeo a governança do Reino ñas coufas da juftiça, mas 
âÿnda muyto mais fobre feu çoraçam e esforço , a defefa 
delle,.nas afrontas da guerra. A qual pella aufencia d’EIRey 
Dom AíFonfo feu Pay, que levou com fygo a frol da j ente 
e armas do Reyno, crecia e fe acendia muito nos cftremos 
delle , com roubos, mortes , fogo e fangue, e com entradas 
de jentes„ contrayras, a que o Prynçepe. de noite e de dia , 
e edi armas fempre vellido focorria e refiñia com muyta vi
veza e trabalho* , nom como Pryncepe moço e novel, mas 
como ardido c velho cavaleiro , que nos trabalhos e afron
tas pef longos tempos fora efpremeritado, e tanto era mais 
de louvar, quanto os ymygos fendo mais, e elle em todo corn 
menos poîTybillidade pera os contrariar , nom foomente mui
tas vezçs defendeo em peflba os Reinos porque efperava ; 
mas aynda os eílranhos oíFendia, e guerreava continuamente 
per muytas maneiras. E neíte mefmo ano com quanto pare- 
eeo, que ElRey Dom Afonfo levou do Reyno tanto dinhei
ro, que por muyto tempo lhe poderá foprir, porém as’ def- 
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pefas de foldos e outras neceífydade$ fobrevierám em  tant#  
crecimento , que a E IR e y  conveo focorreríe aos dinheiroâ 
dos Orfaos de feus R eyn os , e a oütros muitos d’emprefti- 
dos p a rticu la re s, e per feus offyçiaaes fofaifc lo go  tirados 
e levados á Caltélla. A  cuja p a ga  o dito Prÿncepe defpois 
que reinou, por dcfcargo d*alma de feu P ay ,  com o  bom e 
piadofo F ylh o  fatisfez qüanto pode com m uito cuidado.eam ox,

C A P I T U L O  CLXXXm. *
L i l  , *

De como o Prwcepe cenou a Vylla d" Ou gela , e a to- 
mou , e da Morte de Joam  da Sylva. ~ ? —

* ■ - f t  . ’ - ï  > O . ' \ '1 \ > '

N Efte mefmo ano no mes de Juntió eftando o Pryncepd  
em JEifcremoz , G alyndo C avalleiro  Caitelhano , e na  

eitremadura de Caftella bem  aparentado, tomou faiteada 3 
por máo recado dos vizinhos d é la , a V illa  d ‘O u g e lia  ju n to  
com C a m p o -M a y o r , fobre que o Pryncepe com a mais jen-* 
te  de pee e cavallo que foy p o ffy v è l, e com alguíftas arte-# 
Iharias lo go  a cu d ió , e  a cerco u , em cujo cerco era do Prya-í 
cepe C apitam  principal Joam da Silva feu Camareiro M oar^  
nobre F y d a lg o , e de meu conhecido e efprementado esforço* 
E  fynalmente^ foy a V y lla  aífy afrontada , que aos contraía 
ros que a t i n h a m conveo: com rifco de fuas jteffoas parid-j 
remfe delia e livremente a leixareim E  em vindo o dito G a l-  
lyndo jaa fobre elle co n certo , cpmaíTaz dejente~pera reco
lher os feus que fayíTem do cerco , fahío a elle o dito Joam  
da S y lv a , e vindo cada hum delles diante da fuá je n  te dé 
n o ite , peíioa por peíToa, per acertamento le toparam ju n to  
com a dita V y l l a , ¿ -cpencontros tam mortaaes fe encorttra- 
ram , que delles. foos , falladas as armas* dcambos , ambos mor
reram' fem Outro dano algum- fe rebeber de- cada hühia das 
ditas partes , e certo pera hum reino ¿ pera o ' óutro a mor
te  de ’ taacs dous homcns., por fuá n obreza..e valentia, fo y  
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£ •} T

muito fentyda e trifte , mas pera fuas honrras e memorias 
affaz honrrada e muyto de louvar.

yyÒ .V 0 8 0 G H R O N I C A

C A P I T U L O  CLXXXIV.
3 ;r - Qf\oj  , v  i .l ' î Ij . L r
D e como o Princepe yndo verfe corn E l Rey Dom A f  

fonfo feu Padre, foy per elle avyfado da traicam 
d a ponte de Clamor a , e fe tornou de My- 

randa do Doiro.
-  - ** « ' V' f • »" ' < \ • , i ' M m  M A l
. \ .

E LRey Dom Afonfo como difle veo invernar a Çamora,  

donde muitos Portuguefes , e os mais fem vontade d’El- 
Rey fe vieram a efte Reyno, o quai defejofo de . ver o Pryn- 
cepe feu Fylho, e ter com elle confelho fobre coufas que 
cm tantas neceifydades a feu Eftado e honrra compryam, lhe 
cfcreveo , que logo o foife ver a Çamora, o que o Pryncepe 
defpois de prover as frontarias e coufas doReyno com muy- 
ta dilligencia e obediencia logo comprio. E fendo ja' em My- 
randa do Doiro aforrado , pera d’ally com gentes dcElRey 
entrar feguramente , foy de mandado d‘ElRey avyfado por 
o Chichorro Capitam dos genetes que pafou o Doiro a na
do, que fe volveife por caufa da trayçam da ponte de Ça
mora, que foy brevemente nefta maneira.

~c.i 
r ~

>i.

c ' ¡ j
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r- C A P I T U L O  CLXXXV.

D e como foy a dita traiçam, e da maneira que EIRcy 
Dom Affonfo (obre iJlot teve. .

i f .

A  Dita ponte tem duas torres, huma na. entrada da Ci
dade , de que era Alcaide hum Pedro de Mazaregos, 

e outra da outra parte, que tinha huum chamado Valdcs feu 
* cunha-



cunhado, dos quaaes EIR ey fora já  avyfado que fe feguraf- 
fe ; porque contra feu fervyço tratavam corn E IR ey Dom  
Fernando. O  que E IR ey crendo que eram fofpeitas faifas, 
que déliés lhe davam , nom o quis “remedear. E  110 dia ém 
que ÉIR ey avia de Çamora mandar a jen té pello Princepe , 
foy cèrteficado pello D outor fareja  Corregedor da Cidade 
já  de n o ite , como jènte groía d’E lR e ÿ  Dom Fernando fo- 
bre concerto da ponte era partyda de V ilhalpando. contra 
Çamôra. É 'o  trato era fabehdo da yynda do Princepe, que 
o leixaífem cóm tòda a gente meter e entrar na ponte ? e 
que fe levantafíem contra elles , e çarraíTem ambas as torres , 
t  os mataíTem ou prendefíem, e pella duvida qúe E lR é y  
D om  Afonfo contra os dá ponte tynha ja  coúcebyda, con
veo fem mais efperar poerfe logó àcaVállo. E  fendo com el
le* ho Areebifpo de T o lle d o , e outros alguns chègárám aà 
ponte da parte da Cidade , e mandou ã Pedro dê Mazare- 
g o s , que logo abryílem a torre e lhe vieífe fallar , o qual 
fe efcufou diífo com taaes pallavras e moftranças , per que 
E lR e i e os que com elle h iam , craramente conhècéram fe í 
trayçam. E  como coufa já  danada, logo afíy de noite como 
hiam fem mais outro acordado propoíito, tentaram de per 
força tomar á ponte, mas pella forte fefiftencia e defefá que 
dentro ouve , nom poderam. E IR ey e todojlos outros muy trif- 
tes fe volveram aa Cidade , que com repiqué ‘dó filio gran
de , e com dobradas vozes dc^trayçam , trayçam , foy logo 
metyda em temerofo alvoroço/d’armas, e certárnente confy- 
radãsbem as circunftancias de njuytas coufas que naquella noite 
concorreram , ela jeeralmentè a todoè e ,em cada parte foy 
dê grande temor e efpànto ; porque a todòs êra nòtorjò áveir 
trayçam , e muy poucos . fabíani em què pefíoaá e d,e qué 
maneira feria. E  com efte medo tam çraro é fegurançã fam 
efcura , afíy trabalharam de fe falvái* os Caftèlhanos doá 
Portugúefeá , como os Pórtuguefes dos Caftelhahos, fem aver 
de huns péra os oútros nenhuma certa fyança atée que foy 
mànhaã, que a todos fez certos da erará verdade.

C A -
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C A P I T U L O  CLXXXVL

De como ElRey combateo a ponte, e do que fe  feguio , 
e como ElRey Dom Jlfonfo leixou Clamor a , 

e fe  joy a Touro.

E N o  dia feguynte defpois de amanhecer E lR ey  fe pôs 
em armas, e todollos Senhores pryncypaaes e Fydalgos 

com elle pera combate da p o n te , i e pofto que com toda ar
dideza e perigo , com efpingardas e tiros outros, e beeftas 
e lenha pez e fo g o , aa parte da dita ponte contra a C i
dade o deram muy aturadamente e fem algum medo , em 
fym o dano todo fycou com os d’E IR e y , a que com efpin
gardas e tiros que de dentro furiofamente jugavam , lhe fe
riram muytos Senhores pryncipaaes e F yd algos, e mataram 
algun s, de que os principaaes feridos d’efpingardas foram , 
o Conde de V illa R e a l ,  e Dom  Joam de Lima que defpois 
fo f  B ifconde, e Dom  R odrigo de Caítro Filho do Conde 
de Monfanto , e foy morto Joham Alvarez Pereira page 
d ’E IR e y , e outros 3 pelo qual vendo E lR ey  a perda tam ma- 
nyfefta, e a efperança da vitoria tam defefperada, afaítou 
fua gente do combate , e fe recolheo aa Cidade. Honde 
dos Caltelhanos que feguiam feu partido , foy prynci- 
palmente aconfelhado que algumas peífoas fofpeitas que 
nella ouveífe, mandaífe fem armas lançar fo ra , e elle pois 
bem podia a manteveífe e a defíendeífe , e por alguma ma- 
neyra nom fe fayífe , e que o dano e perygo da ponte po
dería levemente rem edear, mandando logo fazer antre e lla , 
e a Cydade hum muro mais forte , que a portada mefma pon
t e ,  com que os da Cidade fe fariam mais fortes contra a 
p o n te , que os da ponte contra ella , e mais que tynha a 
forteleza. certa e fegura a feu fervyço, que pera fua fegu- 
rança era hum fundamento muy pryncypal. E  finalmente a 
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torvaçam foy em todos tamanha, que elle tam fao e fegu- 
ro confelho nunca o quyferam entender, e fe o entenderam 
nom o quiferam obrar; porque ElRey defconfyarido já dos. 
Caftelhanos e acoftandofíe ao confelho dos Portuguefes , foi 
déliés aconfelhado que com a Raynha fe fayíTc, e nom fe 
fyaífe já dos de Çamora, que avendo vifta d’ElRey Dom 
Fernando, fe fobre ella vieífe, fe volveriam contra elle , de 
que feria muy difícil elle e todollos feus efcaparcm , polo 
qual fe partio ElRey e a Raynha caminho de Touro, on-, 
de eftava Joaó d’Ulhoa, que os recolheo com tamanha fée 
e lealdade , como era a defconfyança que muitos levavam de 
elle contra ElRey e a Raynha fazer e hufar,do contrairo.

, C A P I T U L O  CLXXXVII.

Dos pércebimentos que oPryncépè fez em Portugal pe
' ra hir foçorrer a ElRey Dom Ajfonfo feu Padre 5 

e como entrou em Cajlella. -> ^
< t , • , . ■ . * ’t , '

E  Tornando aas coufas do Reino de Portugal ,  o Pryn- 
cepe da treyçam cometida contra ElRey feu Padre foy 

muy anojado , e defejando de o ajudar e foçorrer nom foo- 
mente como bom e piadofo Fylho , mas como amygo po- 
derofo e verdadeiro' que era, vblveofle logo aa Cydade da 
Guarda , onde teve confelho em que fe detrymynou darfe- 
fócorro a feu Padre de jentes e dinheiro do Reyno, quanto 
fofle poiTyvel, e qùe o Princepe folfe focorrello em pelfoa. 
Em comprymento do qual fizeram logo pera jente apura- 
çooés e percebymentos geeraaes , e pera o dynheiro allém 
do que fe pode aver das rendas do Reyno, fe tomoü per 
certa recadaçam toda a prata das Ygrejas e Moefteiros, fai- 
vo a fagrada , Caliez es , Cuftodias, e Rellicairos , e alfy por 
impreilydos de pefoas particullares fe ouve algunia foma de 
dinheiro. E nam fem grandes dores e gemydos- do povo que- 
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o muyto fentiam. Cometeo o Princepe e deu per autoryda- 
de d’ËIRey o ynteiro regimento e governança do Reino aa 
Pryncefa Dona Lianor fuá molher. E com ella ordenou e 
leixou peíToas d’autoridade e letras e bom conielho, com que 
nas coufas do Reyno fe aconfelhaffe, e proveo as frontarias 
de Capytaaes, Aicaydes, e jentes como compria. E defpois 
de feito yito, e ter fuajente preefíes , partio da Guarda no 
mes de Janeiro de mit e quatrocentos fetenta e feis. E foy 
a Caftelo Rodrygo ,, e de hy entrou era Caftella per Villa de 
Sam Fellizea, que por eltar contre fervyço d’ElRey feu Pa
dre a combateo , e tomou per força, e foy toda roubada 
e a leixou entam por fy r em.que foram alguns.mortos e mui-, 
tos feridos , e de Sam Fellizes foy junto com Ledefma, 
que com quanto era contraira deu ao arrayal dinheiro, man
timento e provyfooés em abaíhnça. E dally na fym do mes 
de Janeiro em tanto concerto levou fempre o Pryncepe fua 
jente, que no caminho nunca recebeo rota nem recontro, 
atée que chegou aa Cidade de Touro, onde 'ElRey' feu Pa
dre , defpois de fair de Çamora, feguíae tratou em fua pro
pria peífoa as coufas da guerra muytas vezes , mais como 
cavalleiro fronteiro, que como tamanho Rey, e tam. pode-
rofo como era. . , r

. « • '  /

C A P I T U L O  CLXXXVIH.
J •• . I! V t 4 ' .V

De como ElRey Dom Fernando e a Raynha Dona 
Yfàhel Je apoderaram de C^amoi'a, e poferam 

cerco ao Cajiello.

E LRey Dom Fernando com a Rainha fua mollier vye- 
râmfe logo'a Çamora, a que ElRey Dom Afonlo com 

dèfejo* de batalha foy dar viíta duas vezes, fem aver antre 
elles pelleja*. Ë ElRey Dom Fernando tambem veo dar ou
tra viña Tem rota alguma antre elfes huma lego a de Touro.

C h r o n i c a



Ë' defpois yieram feus corredores á; T o u ro , a qué o Condé 
~3 e Penamacor iahio $ é lhes feguio tí énéalçó atée junto com 
Ç am o ra, donde fahiò outra gente’ dé refrefeo j que pren- - 
deram e feriram ó dito Conde $ e aífy preiidérani e' feriram 
outros Fydalgós Portuguéfes. E  porém E IR eÿ Donî Fernan
do pôs logo cerco e elHncias muy fortes ao Gaftello' dá Ci*̂  
dade , qué era feu contrairo. E  a détrimináçam d’E lR éÿ  Dom 
Afoníb éra combater e rompef as ditâs eítanòias, e focorrer 
aa fortalleza. E o  propofÿto d’E IR ey Dom  Fernando,- á que 
tudo fe logo revéllava, era de lho fèfiitir coni todas forças 
e poder j e a hum R e y  e< ao outro nom erà efcondydO $ que 
neíte foo ponto de Çamora eftaVa a efpérànça de todo o fei
to d’ ambós \ porque tí que deita ' edritenda fycaiTe com me-' 
lhoria * eifa d’hy em diante teria femprè nos debates de Gaf*' 
ie l la ,  pois cada hum .de propofyto'ajlíiítayá pera yífo iod(f 
feu poder e. valia  ̂ e affÿ fo y  e fe  feguio como fe diraa. ;
« •• * ■■ - : >•: - v  - c ' : 1 •>

C A P I T U L O
...................... ...  ; r--~ !

De como ËIRey Dom Ajfonfo e o Pryncepe cenarani 
C^mnorajdã parte' da potitéT)

E O  Pryncepé em fuá chêgadà a Toufo í o f  d’E líley .|e i1  
P ad re, e de toda fuá Corte  ̂ altamente e com muyto 

prazer e allegria recebfdb; ' porque nelle eítava toda fila e 
íbo efperartça. E  logo fem dellaçam acordaram, e quyferam 
poer em o b ra , dar has eítancias e hir^deféercar ó Caítelo 
de Çariíiora * mas porque, da fortalleza e repairo /dá^ ditas 
eítancias foram aíTy certyfycados * -que íem perda de toda 
fuá jen te ou a moor parte della íe/nom^podiam combater^ 
e  em fym  que o C a íte llo fe  nom defeercária;. E lR ey 'acórd ou  
por melhor hir pòercerco aa ponte da outra baiida. do Ryo^ 
onde fem .algum’ feu rifeo o .podiam ter.,, com. afronta e  ne- 
ceílydade.> d’E IR ei Dom , Fernando; e dos . da- Cidade. E. Æ ÿ  
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Súpitamente fe çomprïo ; porque defpois de lcíxar o Duque 
ç  o. Conde de V illa  R ea l em T ouro em guarda da Rainha 
e d a  C id a d e , partio E lR e i com fua jente , e fo y  afentarfcu 
prrayai nas ortas de junto çom a dita ponte. E  E lR ey  e o 
Prvncepe fe allojaram no Moefteiro de Sam Francisco, e a 
ponte com baluartes e cavas fòy de todas paites cercada¿ 
e  afíy continuamente combatida com pouco dano dos que 
çram dentro. E  os do Cañello que eram por E lR ey Dom  
A fo n fo , também i  fua villa aífy eftavám, fem algum poder 
£air,.nem delle receber falia , ajuda, nem focorro. Em dm- 
rando elle cerco, em huma Ylha que fe faz no D o iro , for
ram da parte de Callella Juntos per concerto de p a z ,  o 
D uque d’A lv a ,, e o. A lm yrante, e da parte de Portugal o 
Senhor Dom  A lvaro , e R u y  de S o u fa , e p Licenceadò de 
C id aa R o d rig o , pera todps pratycarem. e coiifultarem fe 
antre , os R eis ., fe podería, tomar algum, meo de-paz. e coni 
co rd ia , e em fym defpois de muytos debates e pratycas , 
cada hum teve em tarpanho preço feu gartid pj que fe nom 
pode achar meo que pareceile bom pera todos ficarem con
cordes. - • -

........ c  a  p ï  T xjX  o  gxg

D e como fe  ordenou a batalha dos Reis antre Touro
ê C^amora* '■ « r / -

___ ; ) . - "i ‘ a' . i v' < ■ *
§ 7  PaíTados alguns días vendo E lR e i Dom  Áfoníb o pou* 

X L / co que. no cerco aproveitava , e o  muito trabalho e 
dano que fua gente recebia ,  efpecialmente nom fe poden
do prover a grande, myngoa de mantyntentos, que dava can
ia  fua gente myngo^r, e a dos contraíros acrefentarfe cada 
vez mais. A  huma feíla feyra prymeira de Março de myl 
£ quatrocentos e fetenta e.feís anos, muy cedo pella manhaã, 
p lR e y  de Portugal allevantou fecretam ente,. e de fupeto
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feu arraya! pera a Gidade de Touro , e porque fabia que 
ElRev Dom Fernando avia de fair como fahia apds elle, te- 
v.efe nyíTo pera fegurança de tudo muy bom recado. E por 
rém a jente contrayra afíy como fahio pela porta da ponte 
fóra , alTy1 fobr’efeve e nom íeguio' ElRey Dom Afonfo, e 
fez corpo atée juntamente fer toda recolhida fóra da pontĉ  
receando que em. outra maneira indo afyada, fazendo Elr 
Rey Dom: AfFonfo volta fobr’ella fe defpunham a grande 
perygo e defiroço, o que deu caufa fer ElRey Dom Afon
fo com Tua. jente : já muy allongado ,, quando feus contrairos 
começaram de mover Contra* elle, o qual. fendo a duas 1er 
guas de Çamora adiantouíle pello fyo a reter fuá jenté, que 
£ Touro fe recolhia com tençam fecreta de aquella noite 
dar deTalto em feis/centas lanças d-ElRey Dom Temando $ 
que fob , a .Gapitanya do Duque de Yylla, Fremofa feu Ir
mão haítardo eítavam em Fonte ; Sabugo-, mas o Pryncepe. 
que por fua vontade , e fem necefario conftrangimento quis- 
efperar e dar a ElRei Dom; Fernando a batalha,, avyfóu lo
go diíío-a ElRey íeu- Padre , que. nom-defcontente ..diílb 
chegou já ao campó junto com Touro.y onde a batalha fe 
deu;, ;e foy a; tempo que as batalhas dcÉlRey Dom Fernán? 
do paífavam já hum porto de huma pequena ferra que hy a 
cerca eftava,'onde a Conde de Loulee em voltas que fez 
foy ferido , e fe foy a Touro. E ElRey Dom Afonfo muy' 
oôntcnte e allegre de nom negar a-batalha, pera que per 
hum trombela e arauto .¿‘ElRey Dom Fernando , era já de- 
fafyado com quanto tinham muyto menos gente, porém el
le e o Pryncepe feu Fylho fizeram rofttp, pera lha dar com 
fua jente , de que rnuyta era a Touro jaa recolhida , e ou
tra muita mais fycara na dita Cidade com a Raynha e' com 
o Duque e Conde de Vylla Real como fe diífe. E fendo 
jaa o tempo muy curto pera ElRey e o* Pryncepe concerta
rem c repartirem fua jente em batalhas, como pera tam; 
chegada neceífydade compria, vendo as dcElRey Dom Fer
nando já muy acerca, e chegarfe com muita prelfa , fyZe- 
. • ram
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íam logo de toda a. jente nom mais de duas batalhas. A 
ptymeira e de mayor numero foy a dlElRey Dom Afonfo, 
que com füa bandeira Real fe pôs a cerca do ryo ao encon
tro da batalha y em qüe era a bandeira Real , mas nam a 
pefloa dcElRey Dom Fernando, o qual por fe fegurar como1 
prudente dos revcfes da furtuna em taaes tempos', defpois de 
leixar fira batalha em ordenança , e encomendada fua ban
deira a bons cavalleiros e Capitanes, tornouíTe atras onde 
na reçaga ao tempo do encontrar’ eíteve em huma batalha 
pequena. E a fegunda batalha de menos jente ,  e porém 
cortefaã e mui limpa foy a do Pryncepe , que com fua ban
deira fe pôs áfaftâdo aa maao ezquerda d‘Ê]Rey feu: Padre y 
hum grandê pedaço ao encontro de duas grandes batalhas y 
que tòntrà a füa vinham ordenadas , e porque o Pryncepe 
foy aconfelhado ÿ que também mandaíTe repartir a fua em*ou- 
tras duas batalhas, mandou logo apartar defy contra ho pée 
da ferra com gente da fuá guarda, Fernam Martynz Maz- 
cârefthas feu Capitam dos genetes, com o quai porque em 
fua batalha noht avia tanta jente como fe requeria y o Pryn
cepe encomendou a Gonçallo Vaz de Caftello-Brãnco - e a 
Rüy de Soufa, que com fua jente que era muyta e muy 
boa fe ajuntaífem, como logo ajuntaram com Fernam Mar
tynz , e após elles porque cria que avia anr’elles alguum 
defeoncerto e compitencia fobre a Capitania da jente, en
viou logo a Dom Pedro de Menefes, que defpois foy Con
de de Cantanhede, com que fe refez huma boa batalha.
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C A P I T U L O  CXCI.

De como romperam as batalhas , e as do Pryncepe ven
ceram as d'EIRey Dom Fernando>, e a dEIR ey  
Dom Fernãndò Venteo à d’ÉlRèy Dont ±îfonfo , que 
f i  recolhéo a Grafio Ntinho, e do, in 'ai’s file f i  fi'guio 
afée jym  da batàlha.

( ^

E Pòftas e ordenadas -coin cfpaiitofà váítã aS liàzéá de h’ii- 
ma parte e dã outra péta encontrar , féhdõ já câfy Sol 
pôffô, ÉlRey1 mandõti dizer aó Pryncèpb qüê com fùa frenÇaiü

tròrtibetâs fyíiál de batalha  ̂ elle è' áfly fé\is Gapytâaes boni 
fyngular deftféZá e máfavylhoío esforço , deram affy rij amen
té MS batâlhás contrairás $ qüé nem podendo élíás fòfrer hêrn 
tcfiftir tanta força, logo húmà após outra fórám desbarata
das e pollas em" fôgida. Ë  pera aquella ota' ántè d’à pëléjâ 
deú o Pryncepe áá fuá" jen té põr apéll'ydó 'Sani Jôrje ê Sânï 
C riftovam , Sam Jorjé^por padroeiro dé Poftiig'al é  Sáin 
Criílóváift põr- devaçaül dé" Jorj e Conrea "Gòméndádòr d o  Pi
nheiro , qüé na me fifi a- ónf llio lembfòu , èra A/lférêz’ do 
Pryricepè que leva Vit fuá-bandé i ira LoifrénÇó de'Táriá' hoirie rñ 
F yd álgo , qué riéfte diU é étft tòdòíloí* óiitfóá por'fuá obe
diencia e ésfófçó o fez corno' boni cavaleiro 5 e o Prynéepé 
por tal 6  recóñhéceo femptei E  ãffy eòrríb  ̂ às- BàtalhâS do 
Pryrícéper no desbarató fyzéràm a éífás d?E lR ey Dom Fér- 
fíaiidb , áífy a bátálhá grande d’E IR ey Dom Férnandb fez 
ná' d’EIR ey Dom ÁíFónfd $ qüe ferri' álgiima força herir ré- 
fiíléricia1 á> rbmp'eó' logo y è dèílfõ‘çôüDcòriF dalló é  mbrfés dé 
ríluytos, é  ifíám fóy fem taufa fér afy *, porqué nár báfalha 
dó Prÿficcpé era a fr o !  dos Fÿdalgos ¿ nobre jéhte de Pór- 
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tugal , que falleceram neíla d’EIRey Dom Afonfo, e mais 
na batalha d’EIRey Dom Fernando vynha muyta, e muy 
grofla jente d’armas eucubertados, aalém dos genetes, e mais 
lançaram diante de fy huma gram foma d’efpingardeiros, 
que áo romper fizeram com feus tiros fronteiros duvydar, e 
enfiar os cavalos e a gente da batalha d’EIRey' Dom Afon
fo. Na qual fendo elle com fua bandeira dos dianteiros, ácha- 
remfe com elle ao tempo do encontrar muy poucos , antre os 
quaaes eram, Dom Gómez de Myranda Prior de fam Mar
co em Caftella , e Bifpo, que defpois foy de Lamego em 
Portugal. E por tanto, vendofe em alguma maneira da vito
ria defefperado, cpnyeolhe volver e procurar por fua falva- 
çam , parecendo-lhe que pois a fua batalha onde ,a mais for
ça eftava fóra desbaratada, que a do Princepe feu Fylho, 
em que avia menos: jente , e de que nom avia villa nem re
cado também feria perdida. Pollo qual avendo já fuas cou
fas por chegadas ao derradeiro eílremo de defaventura, ven
do já diante antrefy e a ponte de -fouro muyta jente con
traira, crendo que fem fer morto ou prefo fe nom podia 
já aa dita ponte recolher, foy acònfelhado por Pedralvares 
de Souto-Mayor Conde de Caminha,, e per Joam de Por
ras , e per outros poucos, que o fempre; acompanharam, que 
por aquella noite fe. acolheíTe raa forteileza de Çraílo Nu-r 
nho , que eílava por elle, e alfy o, fez. Ho Princepe aquel
lo dia.e ora nom menos avyfado que bem afortunado Capi
tam, como fe vio cpm fua jente em/fegura e perfeyta vi
toria , per fe lhe nom; feguir do longo encalço algum peri
go fo revés , logp .a mais,A quê pode recolheo períy a 
fua bandeira. E porem alguns feus e peífoas pryncipaaes 
efquentadps e favorecidos do prospero vencimento que fe- 
guiam , por nom terem no feguymento o refguardo que de- 
yyam , no cabo do encalço tornaram a fer mortos e prefos, 
porque: os Çaílellanos. das batalhas deítroçados que fogiam, 
rpfizeramfe com huma batalha d’ElRey Dom Fernando, que 
acerca de huma legoa na reçaga eílava, com que achandoífe
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muyto mais fyzeram fobre os Portuguefes volta i os quaes 
fendo já atalhados e cingidos da outra batalha grande, que 
desbaratara a ElRey Dom Afonfo , nom fe poderam falvar, 
E porém, o Pryncepe defpois do desbarato que fez , ally* 
onde acabou de recolher fua jente , efteve no campo etn 
hum corpo çarrado fem nunca mover atras fua bandeira, a 
que muytos da batalha vencida d’EIRey Dom Afonfo por 
feu bem e falvaçam fe recolheram, com os quaaes , e com ou
tros que fora do tempo neceífario fobrevieram de Touro , re
fez huuma grolfa batalha, com que aquella noite fycou pa- 
cifyco Senhor do campo. No qual algum dos Reis, cuja 
cra a querela e efperança de vencer, nom aturou nem efte
ve y porque como diíTe também ElRey Dom Fernando nom 
foy em peííoa propria na ;fua batalha, que venceo a d’El- 
Rey Dom AfFonfo, mas como era pratico guerreiropór ver 
como as coufas de tamanha ventura fobcediam, apartoufe f<5-, 
ra em huma batalha, e quando logo vio vencidas e desba-; 
ratadas fuas tamanhas e prymeiras batalhas , pelas batalhas 
do Pryncepe que eram menos em jente, crendo qué afly o 
feriam as outras fuas pellas d’EIRey Dom Afíbnfo, foy acon-í 
felhàdo que fe recolheífe como recolheo , e fe foy a Ça- 
mora. Pello qual fua jente achandofíe no campo fem Rey* 
ñera cerro Capitam que a regeífe, com temor da batalha do 
Pryncepe que viam refeita, nom fendo bem certefycados do 
dèftroço d’EIRey Dom Afonfo fe refyzeram tambem junto 
com ella em huma outra batalha, de que huns e outros nont 
fe viam tanto como ouvyam ; porque a efte tempo a noite era 
já cafy çarrada, e todo o mal que de huma parte e da outra 
ïe fazia, era foomente de gritas e tocar de trombetas é ata- 
balues que nunca cefavam. Ally Dom Vafeo Coutynho , que 
defpois foy Conde de Borba prendeo Dom Anrryque Con
de d’Alva de Lifte, que vynha de contra Touro reconhecer 
a batalha do Pryncepe, nom fabendo pella noite' cuja era. 
E ally hum efcudeko que fe dizia Gonçallo Pires, criado 
de Gonçalo Vaz Pinto, trouxe ao Pryncepe a .bandeira real 
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d’EIRey Dom Afonfo , que per força e como homem de 
bom çoraçam a tomou a hum Souto-Mayor Cuílelhano que 
a levava, e o prendeo fóbre fua menagem, a qual nom ioy 
aquelle dia tomada das maaõs de Duarte d̂ Almeyda Alfé
rez pequeno, atée que lhas prymeiro nom decepàram com 
outras infyndas feridas, que no rollo e em todo ho.corpo 
ouve, deque efcapou. Ëa tanto mal fe eilende o maao fob- 
cedimento das coufas, que elle Alferes, a que tanta honr- 
ra e riqueza após yílo fe devia , viveo defpois alleijado 
e prove , t  iiam com gallardam dino de tal fervyço. 
Nem ao efcudeiro da bandèira carregou muito a ballan- 
ça de fua fatisfaçam ; porque com a venturofa fydalguia e 
armas honrradas , que por yífo lhe deram, ouve foomente 
cinco mil reis de tença, com que. lhe foy forçado tomar a 
fouce e a enxada, por mais feguras e proveitofas armas do 
fuítentamento de fua vida , com que fem mais bem nem favor,* 
e com muyta pobreza a viveo e acabou. E eftando aíTy no 
campo juntas eílas batalhas e ambas contrairas, a dos Caf- 
telhanos por eílar fem Rey e duvydofos de fua ventura, e 
por terem o recolhimento.de Çamora muy longe, começa
ram antr’efîy de ferver, e fe afiar moftrandò claros fynaaes 
de deílroço fe foram comètidos. E porém tomaram por con- 
felho retraerfe e acolheremfe , fem cometer batalha nem pel
leja fe lha nom deífe, e aíTy o fizeram, e fem algum reca
do e com muy to defmando fe acolheram a C,amora. Pello 
qual achandoile o Pryncepe foo no campo , e fem receber 
em fua pefíba nem fua gente rota nem deílroço, antes o ty- 
nha feito no? contraire) s‘,' ouvefe por herdeiro e Senhor da 
propria vitoria. E porque os Reis efperavam pera mais 
craro, confeguymento , fua detrimynaçam foy fobreíer no 
campo , e nom fe partir delle tres dias. Mas. o Arcebif- 
po dcTolíedo que no mefmo campo era com elle, pubryca- 
mente lhe difle, que defpois dos* ymigos partidos bem com- 
pria por os tres dias eílar no campo tres oras continoas a 
rezam de ora pór dia, por comparaçam que trouxe da Re-* 
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furreyçam de noiTo Senhor , que foy defpois da morte tres 
dias nam todos inteiros, mas porque tomou de tres dias 
tomando a parte por todo. E com efte confelho que o Pryn- 
cepe tomou do Arcebifpo, como de pelToa tam pryncipal, 
e no femelhante auto e cirimonias tam pratyco ' e fabedor, 
defpois deílar no campo ásA tres oras e mais, fem parecer 
nelie jente contraira , elle com repoufo e regrada ordenan
ça abailou-contra Touro. E ao entrar da ponte ouve muifa 
preíTa ; porque atée fuá chegada a entrada fe çarrou a to
dos, e per fuá ordenança entraram na Cidade’ todos muy 
trilles e deíconfortados , huuns pellos fylhos , parentes e ami
gos que nom viam, nem fabiam fe na batalha foram mortos 
ou feridos e prefos , e todos pella dorofa pryvaçam d’El- 
Rey Dom Aronfo, que ally nam viani, nem porentam fabe- 
rem delle novas. O Pryncepe pella incertydam de feu Pa
dre, crendo pois ally .nom parecia , que, ferya morto ou pre- 
fo , foy fobre todos mais trille e anojado , e pollo aquella 
noite em grande penfamento, e nom menos o foy ElRey 
onde eílava , duvidando da vyda e falvaçam do Fylho , de 
que a moor parte da defaventura nom falleceo aa Raynha 
que ella va no Callello atée o outro dia , que o Pay foy cer- 
tefycado da faude e profpera vitoriado Fylho , eo Fylho da 
falvaçam e faude do Pay acolhydo em Craílo Nunho. Na 
qual fortelleza yndo ElRey tam foo e defacorrido , o Alcay- 
de delia Pero de Mendanha por naçam Fydalgo Caílelhano, 
e no amor e lealdade bom e verdadeiro Português, o re- 
colheo, e lhe obedeceo com muyta lealdade e firmeza , e 
em cafo tam trille e tam averfo pera ElRey, elle e fua rao- 
Iher o agafalharam honrradamente , e confortaram com muy- 
to defpejo , dando-lhe em fuas furtunas per emxempros d’ou- 
tros muy grandes efperanças , atée o .outro dia , que com 
muyta jente que o Pryncepe mandou de Touro ElRey tor
nou 'a elle feguramente.
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C A P I T U L O  CXCIT.

De como o Pryncepe fe tomou a Portugal, e do que 
ElRey Dom Jífonfo fez  por entam em Caftella.

Nde fobre confelhos, que acerca deites feitos EiRey 
e o Pryncepe tiveram , foy acordado, queho Arcebif- 

po de Tolledo fe foffe como foy a Tallavera e a fuas ter
ras, e comelle por fuá fegurança Dom García Bifpo d’Evo- 
ra , o que foy coufa muy dificel e de alfas perigos , pellas muy- 
tas terras de contrairos., porque comtam pouca jente aviam 
de paífar. E. como o Arcebifpo fycou em falvo , o Bifpo 
d’Evora com grande rifco fe veo a Portugal aa frontaria de 
ryba de Odiana, que lhe foy encomendada. E aíü acordou 
que o Pryncepe fe tomaíTe a Portugal , o qual como era 
Pryncepe bom e piadofo , defpois de prover e remedear com 
merçêes e vifitaçooés, aos que de fua batalha foram prefos 
e feridos, partio na femana mayor de Touro, e veo dor
mir a Crafto Novo, fortalleza que eftava por ElRey feu 
Padre, e ao. outro dia pafou a gente o ryo em huuma bar
ca, e os cavallos e b citas a nado, per hum porto que fe diz 
Rycô Váo , e dve hy foy ter a Pafcoa a Miranda do Doiro, 
e com elle ho Conde de Penella Dom Affonfo de Vafcon- 
cellos , e aífy pouca jente ; porque bs mais grandes e Senho
res com todolos mais fycaram em Touro- com ElRey. E fi
cando ElRey.Dom Afonío em Touro, ElRey Dom Fernan
do veo logo cercar muy poderofàmente Cantalapedra, den
tro da qual muytos Fidalgos e Cavalleiros da Corte d*El- 
Rey Donu Afonfo, como defejqfos de honrra fe lançaram. 
Foy o cerco em todo bem apertado, em que era por Capi
tam Bandarra, e defpois aa partyda cFElRey Dom Afonfo 
pera Portugal leixou Allonfo Perez de Biveiro, cafado com 
Dona Mecia de Menefes Portuguefa, e de Touro durando 
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o cerco, foy EIRey em peiToa lançar huma groíTa ciliada aos 
cercadores ,.e fol tou corredores que forain dar no arrayal, 
que apôs elles fe foltou corn tanto defmando , que fe o Du
que de Bargança com outros ante tempo fe nom defcobry- 
ram cayram os contrairos na ciliada, e fe fyzera huma cou
fa muy affynada, e de muita hourra e fervyço, pera EiRey. 
E nefte tempo fendo EIRey Dom Afonfo certefycado de 
hum dia que a Rainha Dona Yfabel, de Madrigal onde ef- 
tava , fe avia, de hir a Medina, fahio de Touro afforrado com 
foos myl lanças fem carriagens , e fóy fecretamente dormir 
a Crafto Nunho , e de-hy ao outro dia. per encubertas que 
levou , fe foy efeondido lançar junto do camynho por onde 
a RaynKa avia de paíTar, cuja jente fayndo ja fóra de Ma- 
drygal á vifta.das batalhas d’EIRey j efía que era fora com 
preffa fe tornou a recolher aa Vylla, e outra alguma de 
dentro nom Tahio mays, per onde pareceo craro, que fora 
avyfo fecreto que a Raynha dÉalguma pefíba do arrayal 
d’EiRey Dom AfFonfo recebera , e comifto defavyado fe tor
nou EiRey a Touro, nom efperandojá nenhum bom effeito 
de fuá emprefa. -

C A P I T U L O  CXCIII.

De como fe ordenou a y da d’EiRey em Franca, e fe  
veo a Portugal com a Rainha Dona Joana.

; - * ' • .. .
E  Nefte tempo porque EiRey fentya já bem,  que feu po

der nem ajuda dos grandes de Caftela , nom lhe da
vam pera fuá demanda tam firme efperança como comprya, 
forçado de hum vivo defejo de fuá honrra , envyou per 
féus meffegeiros requerer ajuda a EiRey de França, que 
com EiRey Dom Fernando como foo Rey d¿Aragam en- 
tam nom eftava dcacordo, e tynha per meo de Dom Alvaro 
d‘Atayde feitas fuas lianças com EiRey Dom Afonfo, como 
i • foo
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foo c verdadeiro Rey de Caftela. E a certidam difto trouxe 
o dito Dom Alvaro a ElRey, eftando em Touro. Pello qual 
vencido pryncipalmente de feu apetite, fem muyta certŷ  
dam do poder ta nr eftranho , e tam duvydofo como era 
o de França, defeonfiado em todo do feu,• detriminou virfe 
a Portugal , e de liy paíTar logo em França , crendo que 
o remedio e ajuda pera feu. recurfo , -que tanto defe- 
java, com fua yda e em fua peífóa fe faria-mais fácil, e 
aynda fe lhe daria mayor. E que os ynconvenientes que 
por ventura ElRey de França polia guerra do Duque 
de * Brogonha poderia pera' yfíb ter , elle na confyança 
de feu muy chegado fangue os temperaria, com paz e 
aíTefego que antre ambos procuraria. E como ElRey o 
detriminou, aífy o. comprio, ê leixou nas outras fortelezas 
jente e Çapitaaes deprecado, e em Touro jente de guarny- 
çam, e com ella por Capitam o Conde de Marialva Dom 
Francifco Coutynho ; porque a. efte tempo joam dTJlhoa a 
quem pertencia era fallecido, e os Fylhos que delle fyca- 
ram eram muyto moços pera tal encargo j e FÜRey cafou 
ho Conde com Dona Maria d4Ulhoa fua Fylha, a que deu 
em calamento a Vylade Caftei Rodrigo, por morte de Vaf
eo Fernandes de Gouvea, que a tynha ; porque fem Fylho 
baram ligitimo também falleceo em Caítella eftando em Tou- 
uro. E .defpois d4ElRey prover as , coufas de Caftella como 
melhor pode, fe partio com a Raynha na entrada do mes 
de Junho, e feguramente veo a Miranda do Doiro honde 
teve a Feefta do Corpo de Deos , na qual com a cirimonia 
divida fez prymeifó Conde d4Abrantes Lopo d4Almeida que 
era Veedor da Fazenda, e lho tinha bem merecido. E de 
Miranda fe foy a Raynha aa Cidade da Guarda , e com el
la o .Conde de Vila Real, que era Fronteiro Moor daquel- 
la Comarca , e o Bifpò de Vyíéu Dom Joam dÉAbreu. E da 
Guarda fe foy a Coimbra, onde o Pryncepe fe veo com el
la ajuntar, e aa çompanhou atée á Villa d4Abrantes, onde 
defpois efteye muyto tempo, como aó diante fe dirá. E El- 
'otA ' • • Rei



Rey fe foy de Miranda aa Çydade do Porto, onde com eíf 
le fe ajuntou logo o Pryncepe fep Fylho  ̂ e a Senhora Yfan* 
te Dona Briatiz com todolos grandes e Senhores pryncipaaes 
do Reino. E d’ally foy enviado Pero de Soufa notefycar a 
EIRey de França a yda d’EIRey Pom Afonfo, que de tot 
do hy foy detriminada. E fendo já concordado que por moor 
brevidade da viagem foíTe pello mar do Ponente , e faiíTe 
em Bretanha, mudoufe o acordo- pera o mar de Levante; 
porque pelo outro mar Occeano poderia d’EIRey Dom Ferr 
nando receber mayor contradiçam, por rezam da frota de G a -  
liza e Bizcaya, com que fpria mais poderofo,

y , y

C A P I T U L O  CXCIV.
Pi.' . < : » ‘

De como EIRey partió de Lixboa pera França, e da 
maneira em que foy atée fe  ver com EIRey

< : (te França.'; ' ' 7
/ L . ' L 'II «.* j

E Com efta detrimipaçam fe partiram, e ajuntaram todos 
a Lixboa , onde xvi. navios pera a embarcaçam d̂ Ef* 
Rey foram logo preeftes , dos quaaes fe aparelhou . huma 

burea pera fuá peífoa ., em que embarcou no mes ..degolló 
com dous mil e duzentos homens, em que hiam quatrocen
tas e oitenta peíToas a que em terra eram ordenadas en- 
cavalgaduras, aallém d̂ putra jenteide pée , e com yentp dp 
viagem arribou em Lagos , onde., Çulla;n farpofo colfairp 
Francés certefycado já das amizades-: e. lianças ..deftes Reinos 
com França, andando poderpfo no mar;, veo ally fazer reyg- 
rença a RlRey, que o.; recebeo copi grande hojirra e muy 
graciofamente, e aallém do aíllnado; fervyço que o d#tp Gül- 
Jam lhe tynha já feito, em fer c‘m íuaáj uda.no 4efeçrço dp 
Cepta , quando entam dos. Caftelhanps ? e dos Mouros foja 
juntamente.cercada como fe dirá, ny.nda fy.cou de,'concerto 
andar ‘̂armada em fed fayor .contra Cafte la, pera que fe

rjun-
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ajuntou com Pedro de Tayde Fidalgo Português , que com 
a náo grande que fe dizia a Lopiana, e com outros navios 
de mandado d‘ElRey andaram também dcarmada. Os quaes 
todos logo de hy a pbucos dias fendo ElRey Dom Afonfo 
em França, ao Cabo de SamVicente aíferraram quatro car
racas de Genoa, e fehdo jà'pér força entradas em huma, 
fe acendeo fogo em hum barril de polvora, em que deu 
huum tiro de fogo , de que todas as naaos e carracas que 
eram encadeadas, arderam com mortes e perda de muy tájen
te , em que dito Pedro de Tayde também morreo. E de La
gos pafou ElRey logo a Cepta, que poucos dias avia que 
fendo nella Capitam Ruy Mendez Ribeiro , como nobre Fy- 
dalgo e d̂ sforçadô coraçam a livrara de duas grandes afron
tas e perigos, em que foy pofta ; porque juntamente foy cer
cado e combatido de Caftelhanos pélla Almina, e dos Mou
ros pella Aljazira, e de todos com fua honrra e grande lou
vor o dito Ruy Mendez fe livrou , com quanto o dito Ruy 
Mendez do cerco dos Caftelhanos era muyto mais afronta
do, fendo dos Mouros cometydo , que com fegurança fua 
pera- que lhe dariam feguras arrefens , lhes deífe entrada per 
xlentro de Cepta pera darem nos ditos Caftelhanos , e os 
matarem e cativarem, e elle feria livre do cerco, ele dito 
Ruy Mendez ,r como esforçado Cavaleiro e bom Criftaaò, 
por nom mynguar em fua fée e esforço o nam confentio. 
O que ElRey em peíoa lho agardeteo e eftimou como era 
rezam. E de Cepta partio ElRey, e fendo no mar a tra
ves de Collibre , que cra de França com propoíito depor
tar em Marfelha ou Aguas mortas ; porque , o vento nom 
terçou bem fahio toda via e defembarcou em Colybre, 
donde defpedio ós navios em que fora de Portugal , e 
aly eftava hum Capitam d‘ElRey de França, deque ElRey 
foy, logo bem recebido , e defpois provido de beftas e coufas 
que compryam pera hir, como foy per terra a Peropinham. 
Onde ElRey foy com grande honrra e Eftado recebydo, e 
elle e todoUos leus bem apoüfentados de graça, e por re

, , veren-
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verença e acatamento de fuá pefíba Real , o Capitam e Go+ 
vernadores da Yylla mandaram foltar e abrir os carceres a 
todollos prefos que na Cidade avia. E afíy fe fez defpois, 
nos outros lugares de França per que EIRey pafou. De Per- 
pinham enviou* EIRey Dom Francifcq d‘Almeida a EIRey 
de França notifycar-lhe fuá chegada, e alfy de fuá yda lo
go a elle, pera que hy tambem fe proveo pera EIRey e pe
ra os de fuá companhia de bellas pera encavalgaduras de 
fuas peífoas , e carretas pera fardagem, com que feguio feu 
caminho aa Corte d’EIRey de França, per Narbona e Mom- 
piler e Befers e Nimis todas grandes Cidades e Vilas de 
França em Languydoque/ E na Cydade de JSfimis ’leixpu EI
Rey. a eílrada Romam, que,vaÿ a Avinham , e tomou ou
tra da ponte de Santifpryto camynho da Cidade de Lyam.’ 
Na qúal por rezam de xorruçarii d’ares morbofos e peílen- 
ciaaes , de que.eíhva perigófa nom entrou, e paífou com fuá 
jente adiante. E ante que a ella chegafe, no caminho lhe 
veo fazer reverença o . Duque de Borbom acompanhado de 
grandes homens. E affy foy feílèjado e agafalhado em gram 
perfeyçam em cafa de Momfeor de Sam Valher, que fora 
cafado com huma fylha baílarda d‘ElRey de França. E paf- 
íando EIRey Dom Alfonfo per Liam , e chegado a hum lugar 
que dizem Ruana, recebeo o prymeiro recado. d̂ ElRey de 
França, fazendo-lhe faber que com faa boa hida era muy ai- 
legre. E aífy chegou aa nobre Cidade de Burges em Berrí 
que he na doce França, onde repoufou alguns dias, nos 
quaaes de mandado’d‘ElRey de França .vieram a EIRey Dom 
Afonfo , pera lhe fazer companhia hum Senhor e hum Bif- 
po de Una , com que pera prazer, foy ver algumas coufas, 
em efpecial Moris Sagevia, fortalleza que o Duque de Ber
ry fez no canto de duas. ribeiras, a mais gentil que aa, em 
todo França. E ao outro dia foy aa-Vylla, que ,na Eítoria 
antiga difem. fe chamava Ageofa Guarda , onde agora eftá 
huma grande, e devota Abadia. 4de ,Sam Bento , cujo Aba
de moífrou a EIRey hum. muy rico e antygo livro da Eílo- 

’Tom. I. Cccc ria
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ria de Lancarote e Triftam, por ventura mais verdadeira 
do que cá fe magina.,

f C A P I T Ü L O  CXCV,
D a prymelra vez que EIRey Dom Afonfo je vio com 

EIRey de França em Tors em Toraina.

E LRey de França era na Cidade de Tors em Toraina,  

onde quis que EIRey Dom Affonfo o vilfe , e folTe bem 
àpofentado. E defpois de ter certo feu apofentamento, EI
Rey de França com huma fingida romaria , foo fe partio de 
feu apofentamento que he junto da Cidade, e leixou nella 
toda fuá Corte com o-feu Minham Momfeor d’Argentam , pe
ra elle com os Regedores da Cidade fazerem como fizeram 
á EIRey hum muy follene recebimento -, entregando-lhe aas 
portas com pallavras de grande veneraçam e muito acata
miento’ as chaves délia. E EIRey de França pafados cinquo 
dias veofe ao dito feu apofentamento,, que dizem Pleíirdu- 
bues, e dálly como de caminho detryminou vir ver EIRey 
Dom AíFonfo á fuá poufada. O qual fabendo já yfto, com 
òs Senhores de feu confelho praticou á maneira de corteña, 
que em feu recebimento teña. E acordoufíe por todas re- 
zooés , è principalmente conñrado o tempo e necefíydade 
delle , que foífe a mayor que guardado feu eftado fe pode- 
fe fazer, e foíTe a que lhe cnfynafíe a ora e tempo em que 
fe viífém ; porqué antre‘os Reis nom fe podía dar certa 
fórma de pallavras-nem cirimonias , que antrefy dilfeíTem e fir 
zeíTem em femelhantes autos. E avyfado EIRey Dom Afon
fo do dia em que EIRey de França o queria vir ver, vifiiof- 
fe em viftiduras onéfias e Reaaes com propofíto de apée fair, 
e o tomar na rúa , oü- ao menos ñas efcadas dos paços, 
mas EIRey dé Frahça de reavifado pelo niífo. impedir, man
dou a EIRey diante douâ feu parentes grandes Senhores e 
ríiuy géhtis homens , os quaaes em EIRey aballando pera 
- - < ' fair
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fa ir , cortefmenteo detiveram , dizendo que repoufaffe ; por* 
que E lR e ÿ ' feu Senhor nam viria »tam aílinha ¡¡je fendo E l- 
R e i avifadó que E lR e y  de França era já  na rua, em come
tendo, pera fair também o detiveram. E fyn alm en te  em que
rendo È lR eÿ  forçar íetis detimentos , elles com muito aca
tamento lhe pediram , que "donde .eftava em lua camara fe 
nom moveífe; porque a elles non compria elle o fazer d’ou- 
tra- maneira. -Ej E lR e y ’ jorque enteiideo que feria ordenança 
praticada., folgou de lhes com prazer, e porém como elles en
tenderam que;ElR eyr dé França era entrado na fa lla , deram 
lugar que E lR ey  Dom Affonfo fayfe., e ambos os R eis fe  
ajuntaram no meo de falla. E  E lR e y  de França vinha com 
huum. foo: barrete na cabeça, tendo já  delia tirado huincha- 
peo- e duas grandes carapuças , e trazia folto hum fayo cur
to-de :máo pan o, e cinta huma efpada'dcarmas muytó com
prida, ço.m a fguarniçam de ferro 'lim ada, e humas botas cal
çadas , e nos pees as efporas do mefrno jaez da efpada, e  
ao pefcoço Euma béeca ,de chamaalote amarello , forrada dê 
cordeiras' brancas .múyto grofíeiras , r  e fuas calças brancas 
antre talhadas .de mivytas. cores." E  ambos os R eis com os 
barretes .nasrnaads ie  abraçaram ynclinados os giolhos muy 
baxos. E  tendo.EIRéy de. França afy abraçado E lR e y , com 
os olhos no C eo .dille.,, que dava muy tas* graças a noíía Se
nhora e a Monfepr Sam Martym , porque a hum tam pfove 
homem cómo elle era fizeram, tanta mercêe. Que a fe u R e y -  
no e cafa o vieífe. ver e vifytar hum tamanho R e y  , que 
elle fempre defejara tanto d e v e r , e tér por irmaaò e ami
g o ,  e que porém elle nom creífe que era vindo em R e y  no 
eítranho, mas no proprio feu ; porqué aífy fe faria nélle to*¡ 
do feu prazer e fervyço , como nos de Portugal. E  com yfto¿ 
acabado , fe recolheram aa Camara , aa entrada da qual fobre 
quem fe cobreria e entraña prymeiró ouve .antre ambos grandes 
e louvados debates.* E  em fym E lR e y  Dom Afonfo.fe. deu por 
vencido, dizendó que avya por milhor fer^lhé bem manda-' 
d o , que cortes. w ,
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C A P I T U L O  CXCVI.

Z>0 ElRey de França e ElRey Dom Ajfonfo an- 
írtf/y acordaram fera exucuçam de fuá y  da,

.. .  t '*» , .» -• ^*n %V: ■ - ' 1 • • w  "

E Com a entrarairt, defpois d’E IR ey de França pregun
tar a  E lR e y  por fua; defpofyçam , e tocar em muytas 
çoufas de p razer, em conclufam d i fíe , que por quanto as 

çoufas da guerra fobre que era feu pryncipal motyvo re
queriam muyta preífa, e nom padeciam diilaçam , que logo 
ambos com o Conde de Penamacor feu Camareiro M oor 
fe. apartalfem, como apartaram todos tres. E  antre as cou
fas fuftanciaaes em que fallaram , e em que tomaram con- 
crufam , foy fer necefario E lR e y  Dom Afonfo hir em pef? 
foa ao Duque de Brogonha, pedirlhe gente e ajuda contra 
C à fte lla , e que em cafo que pellas deferenças em que en- 
tam andava com o Duque de Loreina lha nom podeífe d a r ,’ 
ao menos tomaria delle Duque de Brogonha tal fegurança 
pera elle R e y  de França , fem receo de fua guerra mais li
vre e poderofamente o poder ajudar E  pera o fazerem to
dos em fua ajuda com menos cargo , a todos compria jufto 
titullo j que era defpenfaçam Ápoftollyca pera E lR e y  D om  
Afonfo poder cafar com a Raynha Dona Joana fua Sobri
nha , pois dos Reynos que a ella pertenciam , como feu ma- 
rydo fe intitullara. E  que logo ally fe "apartaífem quatro pef- 
foas de cada p arte , pera em breve confultarem e pratica
rem fobre a jente , dinheiro, e coufas que pera fua empre- 
fa  compryam, e' porém tudo em boa órdem. E  diífe mais 
que por quanto avia por certo , que os Caftelhanos aas ve
zes folgavam vender fortellezas , que elle fempre ou vera pòr 
melhor e mais barato compradas por dinheiro , que por guer
ra , e que o dinheiro e fua peífoa com toda a jente de feu: 
R e y n o , ele lha oíFerecia pera yífo e pera todo o mais que
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a ilia hónrra e Eftad.o compryfTe, E  dcfppis de E IR ey Ç om  
Affonfo lho remercear tanto,, quanto tamanha cfperança pera 
fuas necejTydades requeria , fe fa ira m já  de n o ite , e do meo 
da falla onde fe primei ro viram j á com tochas fe defpedio. delle 
E IR ey de França.. O  qual; enviou dizer defpois a E IR ey 
Dom  A fo n fo , que pera elle convidar alguma g in tii dama ,  
como era hufança e cortefya de feu R eyno., Ihe pedia que 
quyfeíFe delle.tomar em tanto cynquoenta myl efcudos d5ou- 
ro. Mas E IR ey Dom Afonfo com pallavras pubrycas de fyn- 
gullar agardecim ento, e com refpeitoa fecretos que a feu 
Eftado R e a l  com pryam , fe enviou por entam efcufar. A quí 
fez E IR ey de França, Conde d’Abranches D om  Farnando 
d’Aimadaa Fylho do outro Conde Alvaro V az d?A lm ad aa, 
que morreo na batalha com o Yfante Dom  P edro, como atras 
fyca. r . , • . v

C A P I T U L O  CXCVII.
-:,l * * • ' ; ,.rj- * r r . ;

De como foram à Roma Embaaxadore? cfrEJRey de 
Franca y e d1 EIRey Dom Affonfo requerer a defpen 
façam y pera poder cafar com a Rayaba Dona Jqa~ 
na fuá Sobrinha* .

. ’ a ' ‘Aj '[ X a. ¿i O )

E Pera comprimento das conclufooés em que fycaram ,  

ordenouííe logo embaixada aq T a p à  fóbre o requeri
mento da defpenfaçam, em que dÉE lR e y  Dom  Afonfo fo- 
tram Em baaxadores, o Conde de Fenámacor , e o D outor 
Joam Teixeira que defpois fqy ClianceHer M o p r, é D iogo  
de Saldanha homem prudente e de grande autoridade , -que 
feguio a parte da Rainha Dona Joana. E  d ^ lR e y  de Fran
ça foram o Monfeor de Sam V a lh e r , e hum grande Letra
do Governador do Parlamento de Granqbra , cabeça 4a  
Delfynado. E  juntos elles Embaaxadores acompanhados de 
muyta e npbre je n te , fy^eram feu caminho a Romã per ter-
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ra Çî onde como péffoas que reprefentavam tamanhos ion s 
R e ís  çomo era o d e -França, e o de Caílella e Portugal, 
-foram logo cóm grande honrra recebydos. E E ÍR ey Dom 
AíFonfo. aparelhou füa yda ao Duque de Brogonha, que era 
em. campo fobre a Cidade de Namfy em baxa Allemanha ,  
contra o D uque.de Lorreina com que tinha guerra. E  ante 
de fuá partida EIRey. de França Ihe diffe , que por a pouca 
feguridade que tinha do Duque de Brogonha , por fer muy-* 
to argulhofo duvidava quer tomando a Cidade de Namfy fobre 
que eftava, e deftruyndq o Duque de Lorrena, por feguir 
no^ydades querería entrar por França , e que com receos 
difto pellos fegurar tinha fuá jente na frontaria, que daría' 
càufa elle. Ihe nom poder dar tanta ajuda , como lem yffo 
faryar Porérn que fe por feu meo d’FIR ey Dom Afonfo el
les ambos fyeafiem verdadeiros am ygos, e fe liaffem per ca- 
famentos dos F ylh os, como o Duque per todallas rezooés de
via qu erer, . elle, em fuá ajuda poeria a. Coròá de França 
com todo feu p od er, e que E IR ey Dom Afonfo devia re
querer ho Duque ,  que fofie. com e llé e m  peffoa; porque era 
bom Capitam , e tynham uyta jente efyngullar artelharia, e 
que fendo E IR ey Dom Afonío deitas amizades meo e fe- 

'gurador, cada huum delles teria receo de as per fy que
b rar, pello nom ter por contrairo, cora as quaaes muyto ce
do fe faria pacifyco R e y  de Cafiella. 

f "T. 143 V ' o . ■> r "5 " h  • ‘ o 'j :

- ' « C A P I T U L O  CXCVIII.
ulíIO / r

D e como EIRey Dom Affonfo fe  foy ver com o Du
que de Brogonha, e como logo fe  fe guio a morte 

do dito Duque.
“i • ¿fe

T V T  Efta confiança que E IR ei Dom Affonfo tomou de tudo 
J L *  affy acabar, partyo no Novembro muy alégre, e com muy

ala afpereza dé neyes e fríos incom portayces, chégou a C a -
í,i man-
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maniam e Aalmanfa lugares mais acerca do' arrayé do D u
que , donde E IR ey per terra regellada e toda cuberta de 
n eve, fe foy ver com o D u q u e, ev iram fee  abraçaram fe am
bos a pée fobre o meo de huum grande rio todo tam re- 
g e lla d o , que per elle feguramente paífavam beítas e carretas 
como per huma forte ponte, e dally fe tornaram ao arrayal 
do Duque , que hy perto e flava onde o Duque fobre as cour 
fas , com que logo foube que E IR ey a elle h ia , lhe dille 
que elle R e y  de Portugal era entrado còm huum homem , 
em que nom avia virtude nem verdade, dízendoo por Elr 
R e y  de França, e que pera o crer nom quyfefle logo outra 
p rova, fe nam que tendo enviado a elle que no mundo era 
tal e tám excellente R e y , e com requerimentos e moftranr. 
ças de tanta p a z , am or, e  liança , logo após elle mandara 
muyta jente d’armas, em ajuda do Duque de Lorreina feu 
ym ygo e pera contra elle, Porém que elle tinha aq mefmo 
R e y  de França em tam pouça eftim a, que com hum foo pa*  ̂
g e , que moítrou, ouíaria darlhe batalha, e efperar vitória. 
Mas pois que elle R ey  Dòm Afonfo por afly lhè comprit 
queria fuá concordia, que por lhe comprazer era delia con^ 
ttente , e lhe prometia le a l, e verdadeiramente, nom foomen* 
te deítar em toda paz e amizade que fe antre elles pofeíTe , 
mas que elle faria comprir a EIR ey de França , todo o que 
em fua demanda lhe tinha prometido e prometeíTe. E  com 
efta concrufam fynalmente fe partiram , pera nefta fuitancia 
do lugar a que tornavam concordarem e  fyrmarem fuas ca
pi tullaçoes. ;E ¿Phy a poucos dias praticando EIR ey Doni 
AíFonfo como ifto le  bem faria, veo fobre o cerco ¿ o  D u 
que de Forgonha , e contra elle a mefma gente d^rmas ' 
(PElR ey de França, com outra muyta do Duque de Lorrei
na. E  o Duque com quanto tinha muito menos je n te , e era 
de fome e de frios muy trabalhada , nom aguardou fer em 
feu arrayal combatido , • mas fahio fora a efperallos, e no 
campo lhes deu a batalha, em que foy desbaratado e ven-  ̂
cido com mortes e grande perda de fua je n te , e querendo



falvarfe por huma ponte já  hum pedaço da peleja , achou 
contrairos que %a guardavam. Dos quaaes pellejando fem 
fer entam conhecido , a hum Domyngo befpora dos R eis 
M agos do ano de myl e quatroceptos e fetenta e fete , foy 
m orto, e defpois fe conheceo no campo per os fynaaes de 
feu corpo que hum feu fifyco delle d eu , e tambem per hu
ma cellada rica que hum feu page trazia, junto da quafpar 
receo que ja z ia , como jazia o corpo do dito Duque. Cuja 
morte que logo a E IR ey Dom Afonfo foy notefycada, pôs 
a elle e a todollos Portuguefés , em pubryco nojo e muy ta 
trifteza', com que deu fofpeita aos Erancefes de o averem 
por contrairo , e efteve em condyçam pera delles receber 
por yffo mays dano e p ery g o , que bom trato nem fervyçq. 
E  na morte e perda do Duque de Borgonha acabou E IR ey 
Dom  AíFonfo de verdadeira e fuftancialmente perder toda 
efperança de feu defejo . e propófyto ; porque epi fuá vyda 
do. Duque eftava toda a obrygaçam pera È lR ey  de França 
ajüdar, a 'E IR ey. E  em fuá morte foy o contrairo ; porque 
como por ella E IR ey de França fe vio lyvre e ’defacupado 
dos réceos que do Duque tin ha, logo fem medo nem ver-r 
gonha do que tinha prom etido, defemparou o negocio de 
C a íté lla , e entendeo' do feu ‘proprio, que foy aver e cobrar 
muytas terras da alta Borgonha e Picardia , que o Duque lhe 
tynha tomadas , e por feu fallecimento. fycaram fem regif- 
tencia. „E porém E IR ey de França mandou logo recado a - 
E IR ey D onr AíFonfo, pedindo-lhe com pallavras de grande 
efperança , que em tanto fe foífe , como logo fo y , apofentar- 
fe em París, onde efteve atée 0' Mayo r que E lR ey  .de Fran
ça andou fempre em fuá guerra, fazendo encabando o que 
lhe compria. . ' , . _ r .
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acerca da defpehfaçam que requereram.
T I  r*  I T I  T  T fc .

O S Embaaxadores dos R eís que eram em R o m a , com 
muy ta, ynítancia e eficacia, requereram ao Papa Sixto 
quarto a defpenfaçam., íobre que pryncipalmente foram en- 

yyad osj enTque "por pa'rteA’E IR ey Dóm  Fernando de N a- 
p o lle s , por fer cafado com huuma Irmaa d’E IR ey Dom  Fer
nando de C aíte lla , e por outros Senhores que favoreciam 
fua~ -parciallydade, pdr.càufasr de emitientes e oferecidòsrda- 
nos que. allegaram / o u v e 'pera a defpenfaçam fe- nom con
ceder grande; e total corítfariadade. Porquer o Papa por ven
tura aconfèíhado nyífo; Gathollycaménté.j, confyrando .como 
E lR e y  D om ’ Fernando, com ia Raynha. Dona'jYfabelcfuá mo- 
lher eram pacyfycos .R eis de C aftella , e E lR e y  Dom  A f- 
fonfo era nelles em forças ,e poder muy d efy g u alv  óuve por 
grande » mal* e perjuiza ;da Griftyndade conceder -a - dita def
penfaçam j em cafo que parecelle rezam por fer dereito con- 
cederfe , por nò'm dar comr ella caufa e titullo de huns e 
putros fe guerrearem j com mortes de Criftaaôs, fe guerras 
contynuas que fe .nom efcufayam r õ  que o Papa deyia; evÿ- 
tar ¡efpe ciai mente ; que¿ ajuda.. d? E lR e y . de França pera EI¿ 
R e y  D o m A fo n fo  fempre. em.Rotiia..ferouve por muy duvir 
d o fa .. E'eftando neftás c.'duvidas e debates chegou.-a Roma. 
nova dá morte dô Duque de-Bòrgonhá^r;còmique p JPapa fa
zendo “por ella- ó poder d’E lR ey  deïFrança muy mais livre 
e  defpejado.,'pçra fem contradiçany fe:quifefe poder dar hu
m a 'grande ajuda  ̂ ouve. o„ dereylo e  jüítiça d’F lR e y  D om  
AíFonfo pera: à fobccfaó-de G aftellá, por-d.e moor efiyçacia ,  
com fundamentó do qu’ai o Papa; tomou hum meo , que máis 
verdadeiramente foy erara denegaçam , o qual foy., que por 

Tom. I, D ddd quan-
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quanto pellas rezooés allegadas, a ElRey Dom Afonfo por 
fy , fem, França a dita defpenfaçàm nom fe devja, conceder , 
e que com a ynteira ajuda d’ElRev de França era rezam 
que fe deífe, que por tanto , a elle mefmo Rei de França fe 
devia de dar tomandoa elle com fèu cargo.

£7:8.  ̂ o * C h r o n i c a
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Da çoncmfam que .ElRey Dofn dfonjò ttímou com £ U 
Rey de í  rança, quando com, ¿lie fe . vip a je-

‘-■ gunda-vez,. 0 <jh ro ’isl Toq r
r * r > : r : íV f f .  c f í l f  j o  a o q  0 f íA b jf ír D  ^

Om eíta repofta fe vieram os Embaaxadores, que acha-» 
_j fam? ElRey ;Dom Affonfo já'errr París; Donde enviou 

logo ‘0 Conde de Penamacor a ElRey de França , que. era 
na, Cidade -de Raz dar-lhe conta da erübaaxada; O qual vol* 
veo logolcom detrihfinaçam, que os Reis ambos-no mefmo 
Riz 'ló̂ o fe vyfem,, pera ondè ElRey- Dpnrr Afonfo logo 
pai;tiò*V̂ e ElRey de França acávallo e vellido cafy na ma-, 
neifca da prymeira vida o Veo recebèr, é foy coni elle a feu 
apoufeiitâníento , que foy*em huma muy grande e honrrada 
Àbadiá dê Conegos Regrantes ,nem que ElRey e toda fua 
jetvte ífe allojou. Alli eiteve ElRey Dom Affonfo aígüns dias ¿ 
efperandb aCaütellofa ;e inútil detrimynaçam, ou mais certo 
défefpcfàç&m' d’ElRey d ê  França' , que lha deu com certos 
apontalüetltõS, que peradifc retos erapcrara eícufa'do que fe 
pediaq Coiírqúe ElRey->Dom Afonfo fe defpèdiò pera Por- 
tugãhT otarm màTdefpáchado como a defaventura do tem-1 
po- drdèrfõû 1 porque aíTyVomo vivendo 6 Duque de Borgo- 
líhày ÈlRèyrdeTrançâ póf ganhar fua paz, ajudará.de ne* 
eeífydade á ElRçyrDorn Afonfo, alfy por fua morte achan̂  
(do- múyta da füa têrra'deíaêupada, perada poder cobrar nom 
¿ífóií-dilTo nemufoy muytô:r de culpar ElRey de França 
põr fhàÿorës ptomeíTas rque fizera ; porque pera dar jente e 
*-;:ní:p bLbCI - X .v di-
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dinheiro a R ey  eftranho, com que pera yílb ganhaíTe R c k  
no de emprefa tam duvidofa, e leixar perder enom  cobrar 
fuá propria terra , o dereito e razam que o a iíTo obrigaíTe 
feria eícuro e maáo d’ achar. ,

C A P I T U L O  CCI.
\ ' l

Como o Pryncepe cercou a Vylla d'Allegrete e a to* 
mou, e cï outras coufas que no Rey no fe  fe~

■ guyram, andando EIRey Dom Afon- 
fo em Franca.

f  V J Ï

E  Tornando aas coufas do R eyno de Portugal ,  tanto 
que EIR ey Dom  Affonfo partio de Lixboa pera Fran-¿ 

ça y o Pryncepe Dom Joam feu Fylho na entrada de Janei- 
10 fe foy logo antre T ejo  e O diana, donde mandou conti
nuar a guerra contra C afte lla , em' que fe faziam grandes e 
danofas entradas. E  porque a V ila  d’A llegrete eftando o 
Princepe em Touro foy manhofamente tomada por D om  
Afonfo de M onrroy, Meeftre' que fe dille d’A lcantara, que 
a eífe tempo feguia o partido d4E lR ey  Dom  Fernando. O  
Pryncepe em que avia Reaaes bondades e virtudes, e o esfor
ço do coraçam nom falecia , no mes de Fevereiro de m il 
e quatrocentos fetenta e fete , lhes pôs tal cerco e a man-* 
dou combater aíTy rijam ente, que por partido fe r e n d e o ,e  
lhe foi entregue com muyta fua honrra e louvor, e porém 
nam fem dano Ne mortes dos cercadores -e cercados. E  du
rando o dito cerco dcAIegrete .foy também pollo eftreita 
cerco em Caftella a Touro , e a .Crafto N unho, e a Cantalla- 
pedra , que aynda ellavam por E lR ey  Dom  ÁlFõnfo. E  o 
Princepe detrimynando de lhes focorrer, fez muyta jente 
preeíles que mandou com o Almirante Lopo Y az d‘Azeve- 
d o , e com Fernam Martynz Mafcarenhas Capitam-dos ge-. 
■ D ddd ii ne-



netes, e da Vylla dePinhel ondexbegaram , fe tornaram por 
ferem certefyeados qué ofocorro com que hiampolla mui
ta mayor força dos cercos pollos, fe nom podia per elles dar 
fem feu manifefto perigo.'E em fym os Capitaés cercados y 
Pero de Mendanha Alcaide de Crafto Nunho, e Allonio 
Perez de Biveiro Capitam de Cantallapedra, como nobres 
Fydalgos e leáaes fervydõres , pór partidos que lhe lizeifem 
nunca fe deram , nem leixaram de ter as fortellezas atée 
quê. lhe foy mandado per ElReyDom Afonfo, andando em 
França., vifto como os nom podia focorrer que o fizeífem, 
polio qual a falvamento de fuas honrras e peíToas entrega
ram as fortellezas. E com as bandeiras Reaaes de Portugal 
tendidas pér Caílella fé vieram a elles Reinos ; porque af- 
fy tomaram por partido. E nelle ano de mil e quatrocentos 
e fetentã e íete , ouve ho Pryncépe de Pedro Pantoja Cavallei- 
ro Caílelhano as fortellezas da Zagalla e Pedra Boa, que 
fam do Meeílrado d’Alcántara junto com Albuquerque, em 
que pôs feus Alcaides ,e Capitaaës, e por ellas lhe deu em 
Portugal a Villa.de Santiago de Cacem, que he dp Meef- 
trado de Santiago. As quaas fortellezas com outras rendas 
nelle Reino, defpois deu o Piyncepe ao dito Dom Afon- 
fo de.Monrroy , porque feguiíle e fervilfe a EIRey Dom 
Afonfo feu Padre , como na guerra fempre fervio bem e fyel- 
mente atée ás pazes. OutroíTy porque no ano em que EIRey 
Dom Afonfo entrou em Caílella, a fortelleza de Noudal 
que he Meellrado d’Avis, per engano e aílucia de guerra fe 
tomou, e a eñe tempo era em.poder de Martym de Sepul- 
veda Fydalgo Caílelhano, o Pryncepe per concerto o trou
xe a feu fervyço com promelTas que lhe fez. As quaaes def
pois com elle comprio, a contentamento do dito Martym de 
Sepulveda fegundo era obrygado. E fendo EIRey Dom Afon
fo em França , o Pryncepe fez Cortes geeraaes em Monte- 
moor o Novo, onde pera ellas neceflydades da guerra lhe 
foy pello Réyno outorgado dinheiro , pera que lançaram 
pedidos. . .

‘ '  " . Iv
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De como EIRey Dom Jlffonfo defapareceo em França, 
e 0 Pryncepe feu Filho per feu mandado fe  alie- 

vantou por Rey em Portugal.

E  Yolrendo a E lR e y  Dom  Afonfo que era em França ,  

defpedido elle de R a s como atrás fy c a , fe foy com lua- 
jqnte a R u a m , onde efperando pello avyamento que fe da- 
yá á fua ambarcáçam, repoufou muyta parte do veram , e 
d’ally fe foy pello rio abaxo atée a Ainafrol que he porto dè 
m ar, onde a frota e coufas da armada pera fua vynda fe 
aparelhavam, e ally efteve o mes de Setembro , no qual tem
po fentindg e lle , q u e .3 efperança pera as coufas de C aítek  
la nom lhe refpondiam conforme a feu propoíito , e que nam 
fora por fallecimento de feu esforço, cuidádò e dillygenciar, 
pois em Portugal e Çaftela e em Rom a em França e Borgonha 
tinha procurado todo o que pera fua emprefa paréceo convi- 
nyente e neceíTario, e todo lhe falecera, yendo j  a çarrados to- 
dollos outros camynhos, *de que efperafe confeguir defejado 
elíeyto , crendo que tantas contrariadades nam podiam fer 
fem vontade de D e o s , detreminou antreíTy como^ defconfia-r 
do já  de remedio leyxar efte mundo e feus debates, e fem 
fer conhecido hirfe a jeru fa lle m , onde propos fervir a Déos ¿ 
e péra o cometer e fazer fem dos feus fer fen tid o , cuftu- 
mou per alguns d ias, hir foo em romaria ante menhã juntó 
com A yn afro l, e afíy também retraydo eícrevia de fua maaó 
algumas coufas, que logo metia em huum cofre de que tra
zia a chave , dando a entender que por fe àver de meter' 
no mar em tempo de inverno fazia ou reformava feu teíla- 
mento. E  em fym hum dia ante menhaã vyñte e quatro dias 
de Setembro de mil e quatrocentos e fetenta e fete E lR ey  
cavalgou como foh ia , e leyou confygo a cavallo Soeiro Vaá
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e Pedro Peiïba ambos feus moços da Camara , e a elle ace
ptos e dous moços defpóras. E  mandou a Eílevam Martynz 
feu Capellam , que o foie aguardar aa eílrada de hy mea 
jornada, onde logo com elle fe ajuntou. E  d’hy fez tornar 
a Aynafroi hum dos moços d’efporas a que deu a chave do 
cofre que leixava, com mandado que o abryíTem, como a
briram , cm que leixava huma carta'pera E IR eyM e França 
com remoques diífimulladós reportados á fuá deíaventura , 
em que também lhe dava conta do fundamento que tevera 
pera fuá partida, que era fervi r a Déos ; porque afy lhe fize-. 
ra voto de o fazer‘ defpois da morte da Raynha fuá mo- 
Ih er, fendo o Pryncepe feu Fylho em ydade pera reger feus 
Reynos como era, pedindo-lhe emparo , favor, e ajuda , pe
ra os ieus , que em feus Reynos fycavam. E  outra carta pe
ra o Pryncepe feu F y lh o , em que lhe dava huma/t rifle con
ta de fuá viagem , encomendando-lhe e mandando-lhe por 
fuá bençam , que logo fe allevantafe e yntitullaífe por R e y . 
E  outra defta fuftanciá pera todollos do R e yn o , que como 
a proprio e verdadeiro R e y  obedecefíem ao Pryncepe. E  
outra pera os feus que ally leixara, que eftevelfem a obe- 
dyencia e hordenança do Conde de Faaraõ, com que todos 
foram tam triftes, e fizeram tam' dorofos prantos como a ra
zad enfyna , que em terras tam eftranhas e em tanto defem- 
p a ro , e a R e y  tam amado devya fer. E  as . cartas efcritas e 
ordenadas pera P ortu gal, enviou logo ao Princcpe Antam 
de Faria feu Cam areiro, que a eíTe tempo hy fe acertou , c 
era lá hydo com viíitaçam e outras còufas antre o Pay e o 
Fylho fecretas , e, por elle apreífado avyamento , que aas 
cartas fe deu, o Pryncepe follenizou logo feu allevantámen- 
to  em Santarém no alpendere de Sam Francifco, a dez dias 
d e  Novembro de mil e quatrocentos e fetenta e fete. O q u e  
nam foy fem muitas lagrimas , e grande trifteza fuá e de 
quantos hi eram. E  ante que o moço d’efpdras d*ElRey che- 
gaífe com a chave , já  os Portuguefes vendo fuá defacuílu- 
mada tardança eram por ella _ em defefperado penfamento.

. N em '
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Nem o foy menos ho l̂omfeor de Lebret, que com EIRey 
pera melhor fer aviado e íervydo íempre andava, acufando 
com yrofas e graves reptcnfooés a nigrigencia/dos Portu-*- 
guefes , por leyxarenr hir EIRey aíTy foo. e de noite cm ter
ras alheas , nem elle fe, efcufava de muyta magoa por nom 
dar delle mylhor conta. E porém̂ per todollos caminhos, é 
per toda a terra com gente de pee e de cavállo fez, è man
dou coin muy ta trygança infyndos avyfos , dando voz que 
EIRey de Portugal que lhe fora encomendado era fugido 
Contra prazer e fervyçô d*ElRey de Erança. Polo quai to
dollos Francefes ouvydà ëftà fama deixadas todas iiias cou-1' 
fas feguiram avante polos caminhos_-dé Roma y em que O 
nom podiam errar ; porque de huuma parte corria o rio de 
Ruam, que íiom pódia; paífaf , e/da óutfa 'era o mar. Os 
quaaes troteiros tanto que d’EIRey acharam nova, logo de 
huns em outros correram", é"feguiram“com tam apreflurada 
delligencia , que a dous dias. foram em continente com elle, 
que de noite aitava ja apoulerttadq em huuma villajem, e 
jazia já , onde na poüfadà e cámara entrou com elle hum 
gentyl homem Francés, e porque os Portuguefes negaram 
EIRey y convèo a ele por fér fórâ da dlívyda aCórdalío e 
reconhecel'6 ; porque EIRey por defÿmullaçam daquelle apar
tamento ,* por ná6 ;fer por caminhos erfl algüma déférènçá 'cô  
nhecido, nom comia nem- dórrriia apartado , mas com todos 
famyliarmèhte , e tanto quê EIRey foÿ cofthecydó , ó Fran
cés com muy to acatamento lhe pedió perdám pollo efper- 
tár , dando a culpa aos féüs pollo encíib'ryrem y e lhé tíoííí 
dizerém à Veidádc. E leixáñdoo na cáhíá fe fahio , e da pari
té -d’ElRéy'dé̂  PtançáJ fez;: lõgd: ájútftàf;( todo o dugar,, per 
qué muy fém' runíor érií toda-a noÿtè ¥óy guardado- é vela-1- 
doT, donde a/nda que qüiféra já rnofñ poderá " fair. E logO
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era de líy towgé*, -e ólítros: a á AifiTáfróf aos Porfugtfefes e á 
•Monfeof de Lebret, détehdo ElRéÿ na mefma cafa e?m que
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o achara , e fazendoo muy bem fervir. O Conde de Penamacor 
com tanta fuá magoa , comò foy a culpa, .defie cafo por fer 
a yífo mais òbrygadò por fer feu Camareiro Moor, era já 
em camynho em bu fea d’ElRey, com detriminaçam de nun
ca fem elle tornar a Portugal , é pollo avifo que ouve de 
fer já achado, foÿ logo com elle , „e porque o achou forte 
pera fua* tornada, avÿfou ' logó e enviou chamar o Conde 
de Faaram, e Dom Alvaro feu Irmaaó e outros Senhores 
aceptos ., que logo nom com menos preeíla que allegria o fo
ram ’ ver '̂e delles ,e dé; huma carta confollatorya * que hy 
veo d’ÊlReÿ de França’, fe leixòu vencer pera tornar e de- 
ílítir de-feu propofitó.
: ' t i: v' Ev. O"-? i r' .... r : ’
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17  ̂ Pera embarcaç ,¿por; algum pejo que teye dos. qué.o  
lá  conheciam , noip tornou a Ainãfrol ,• mas per outro, ca

minho em que por [ feu defporto todos os pryncipaaes jun^ 
taínente - comiam e fplgayam , « vieram a; huma ;angra do mar 
que dizem a O ga , hoqde pera, a p e fp a  d’El R ey  eftava já  
preñes huma carraça que mandara fretar a Antona , e ally 
vieram logo d’A m afm f as outras. naaos, de. ífrança^' pera to
dos embarcarem rconyocm b arcaram, e fizeram logo v e lla , 
em poucefs dias foram ancorar; atravees d^Antona aa Ylha 
d ’ Oyquq ,  onde -ElReyv ouve rebate de novas d’oitenta 
hurçaS] d i le m a  aes que vinham contra Francefes.EE po- 
sém  por'iVentosQÇontrairos.^nom'jpoderam as bureas entrar, 
e a E lR çy  cpnyeo^|airr dar YÍha mam pella banda do Nor? 
í e3P^^4^-^'^Ç9tí^ lPm l.W S pellasr agulhas que d iz e m lugar' 
miuy^perygpfo.yEfdally po  ^mes^d’lOutubrojfez v e l la , ,e corn 
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•hum pouco de temporal que fobreveo , huns navios em que 
vinham cavalos nom poderam aguardar a cohferva, e vie-: 
ramfe diante a Portugal ', per que o Pryncepe da. vynda 
d’ElRey feu Padre foy logo avyfado , fendo aviaimuyta 
pouco allevantado ja por Rey, como atras diífe. Arribou El-: 
Rey em Cafcaaes , onde dogo foy certefycado que o Pryn- 
cepe feu Eylho era ja obedecido, e intitullado pór Rey, e 
foy furgir á Oeyras , e ao outro dia fahio em terra,ce no 
mefmo. dia-veo h y logo o Pryncepe feu Fylho , que em o 
vendo com lagrimas- de tanto prazer e allegria, como fo-r 
ram de paixam e triíteza as de Santarém , quando envfua vy-; 
dá , e por fuá obediencia fe allevantou por Rey. E com- 
muyta. :reverença com os giolhos em terra lhe beijou as? 
maaós, aas quaaes xom palavras de .Pryncepe ,tam,.excellen- 
te, e Fylho tam bom e tam obediente como elle era, lo
go renunciou e depps otytulo de Rey, de quê por comprir 
feu mandado , e por aver fua bençam mais que por cobiça 
de; reynar fe intitullara. Com eíte defpejo, e-.bondade dq 
Pryncepe Fyçou ElRey e-fodolíos de fua, companhia muyfcf 
defcarregàdos  ̂ allegfès, e EÍRey Íógd com reboes" è cau- 
fas muyto de louvor quyféra obrygar o Pryncepe pera nom 
defeftir do nome de Rey e do hereditario cetro que já ti
nha , mas -ele, coni. outras de nom menos'honeítydade que' 
merecimento fempre fe efcufou , e como quer que? defpois. 
ElRey lhe movefe e rogaífe, que todavía fe chamaíTe:e fo-* 
fe Rey de Portugal, e que elle,fe contentaria-fer. Rey dos 
Aigarves com a parte d’Affrica ,-onde ?na guerra dos-Mou-; 
ros folgaria fervir a Deos e nella acabar, o Princepe pella 
amor e grande acatamento que lhe tinha nunca lio quis acei-v 
tar, e fempre! o contrariou, de maneira: que ElReŷ Dom" 
AíFonfo nom leixou o nome inteiro/de feus Reynosy nem 
o Pryncepe em fua vida acrecentou o feu, E dally d*Oeyras- 
fe veo ElRey, a Lixboá, e pera ro.ver vieram logo a, Pryn~ 
cefa Dona Lianõr, e o Duque >e. Duqüefa der Bragança ,rie> 
aífy todolos .Senhores do.Reyno, .onde eftiveram defpois dq- 

-Tom. I. Eeee ' Ja-• 4» *
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Janeiro de mÿl e quatrocentos e fetenta e fete. Ë de Lix- 
boa fe foy EIRey a Montemor o Novo,, Onde eftevc o Te
xam , e na fym delle fe foy a Evora durando aynda a guer
ra de Caftella, que ¡fe continuava e fazî  eom muy tas en
tradas e grandes cavalgadas. E ñeñe teiíipo defpois da vin
da d*E!Rey Dom AíFonfo de França elle enviou feus reca
dos e mefíejeiros a Caftella, pera outra v ez tornar entrar 
nella , e cafar pubryca e perfeitamente com a Rainha Do
na Joana, pera que já tinha boa defpofyçam , com que muy- 
tos grades de Caftella íe tomavam a oferecer. Mas o Prin- 
cepe por caufas juñas que o a yífo moveram , amoeftado e caf- 
tigado dos enganos e pouca firmeza , que nelles fe achou da. 
prymeira entrada , o eñróvou da fegunda , é afy do cafa- 
mentó que nunca coñfentio que pot y fio fe fizefíe.

c a p i t u l o  cciv.
D e como Logo Vaz Torránt fe  atlevantou coní a Villa 

âe Moura por EIRey de Cajlella ̂  e do que
fe  JegutOi .

N Efte ano de tnyí e quatrocentos e fetenta e óüto Lo- 
po Vaaz de Caftel-Branco, que per alcunha fe dizia 
o Torram , fendo alcayde Moor da Villa de Moura fem cau- 

fa alguma, e per ynduzimentos alheos que cegaram e for- 
çaràrii fuá propria lealdade, fe allevantou com a dita Vyl- 
la e fortalleza por ElRey de Caftella , e contra EIRey 
Dom Afonfo qíie o criara , e chamoufle Conde delía. Mas 
logo árrepertdido diíTo, afíy por fuá propria inclinaçam co
mo por fer amoeftado de feus parentes, nomens pryncipaaes. 
e muy leaaes que no Reyno avia y tomou a allevantarfe por 
Portugal, e defeftio do titulo que irtdividamente , e per Rey* 
e Senhor norii proprid tomara , e chamoufe como d'antes 
fe chamava ¿ mas o Pryncepe que dette feu allevantamertto

■ ‘ v r
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prymeiro foy muyto fentido, nom fe fegurando nem fyando 
já delle perá o fègundo f¿ o fizeíTe., e aify por elle nom et» 
tar çhaao a feu fervyço , teve o/Pryneepe maneira como Yoarn 
Palha e Mem Palha Irmaaos, e Diogo Gil, e Rui Gil os
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Magros d̂ Evora também Irmaaôs , e outros feus * parentes
manhofamente como .fugidos e temoryzados da juftiça fe 
acolheíTem., como acolheram „ao Caftello de Moura com o 
dito Lopó Vaz , dos qiiaaes em huma, fayda que fez a fol
gar , fyandofle delles o mataram no campo, a que o Prynce- 
pe em peíToa logo acodio , e toda .a Corte após elle, efe- 
gurou a Vyllá e a fòrtelleza , e < a entregou aa Yfante Dona 
Briatiz como titor que era do Duque Dom- Diogo feu Fylho*

C A P I T U L O  CCV.
‘ J ' . í -.y» t i - -

h
ï

De como fe fe guio a batalha de M érida, em que o B if*.
o po d’Evora Capitam Moor foy vencido.

J : . i
A CóndeíTa de. Medellym em Caftela' Dona Briatiz Pa-¿ 

J i X .  checa Irmaa. do Marques de Vilhena, com fuas fortel- 
lezas e outras alheas que, tinha, efteve fempre a fervyço d’El- 
Rey Dom Affonfo, e na entrada do ano de myl e ‘qüatfó- 
centos e fetenta .nove , fendo~ certa que o Meeftre de Sán-* 
tiago de Caftella Dom Affonfo de Cardenas,-e outros- Ca- 
/pitaaés dcElRey Dom Fernando íe defpunham pera vit cer
car fuas fortcllezas, enviou pedir ajuda e focorróa ElRey* 
Dom Afonfo , que detremynou darlho per feus Capitaaés 
com quanto podeffe , e pera yífo mandou por Capj tam Moor 
Dom Garcya de Menefes Bifpo d‘Evora, e com elle po¿ 
Capitaaés Domjoam de Menefes feu Irmaao, e Diogo Ló
pez de Souza, e Afonfo Telez , e outros que fyzeram fe- 
teeentos de cavalo, fem alguns de pée de pelleja. E fendo 
o Bifpo entrado em Cañela *, porque o dito Meeftre de San- 
tyago era já de. fuá yda bem avyfado, fabendo a pouca jen- 
,A 3 Eeee ii te
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te que levava , detriminou com fua jente que era mui
ta mais e mais folgada, j recebello com batalha no cami
nho junto com Merida ; porque com o dyto Meeftre 
eram outros Capitam d£ElRey e da Raynha de Cafte!-’ 
la , com mil e trezentos de cavalio , e tres myl homens 
de pée pera pelleja<, e podendo o Bifpo efcufar a pelleja, 
e fendo rezam que a efcufara, porém porque era de nobre 
fangue e de esforçado coraçam , Filho, Neto, e Irmaaó de 
lingulares Capitaaes erdeiros já de louvadas vitorias , ouve 
por abatimento retraerfe fem pelleja. E detriminou darlhe 
como deu a batalha , em que pella defygual comparaçam 
de humajente aa outra, com quanto per ambas as partes foy 
bem e muy ardidamente pelejada, fynalmente ho Bifpo fov 
vencido , ferido, derrybado e prefo, e com elle a mayor 
parte de fua nobre jente foram feridos e alguns prefos. E 
O Bifpo pollo já em poder de hum efcudeiro que o tinha 
frefo, com efperança de. grande gallardam que lhe prome
teo, e defpois deu, fe concertou com elle que o falvaíTe , e 
levaíTe como levou a Merida , onde e alfy em Medellym 
a que alguma jente que dodeftrqço fogindo fe acoiheo, fe 
tornou a reformar, e fem efperar já focorro fe manteve mui
to tempo cercado, fofrendo grandes perygos dos contrairos y 
mas muyto mayores de grandes doenças em que cahiam, 
fazendo fempre em armas coyfas aífynadas de fua honrra e 
louvor. E aífy com nome desforqado fe manteve todo o ve
ram , atee o concerto das pazes que fe logo fez, que foy nef- 
ta maneira.

• . u i  i - '' ■ - rm
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De como fe ordenaram e trattaram as pazes antre Por-

tugal e Cajlella, e per quaaes pejjoas y e com 
que condyçoQes e cotí fas fujiancyal- 

mente.

N Ëfte tempo defpois do deftrqço dp Bjifpo e ante deR 
le avia já nefte Reyno de jerrte , ármas., e cavallos, 

e principalmente de dinheiro , que Jie o fqftancial ñervo da 
guerra , manifeftas necefydades, e eftas meímas com optros 
mayores receos tambem nom falleciam cpi Caftela. Poique 
como os grandes e Senhores pryncipaaes laquelle Reyno , por 
fuá natural condyçam femprp fejam amigo§ de novidades e 
devyfooés, com quanto pubryçamente deíferyiam ÇlRey Dom 
Aftbnfo \ porém por fazerem feus partidos mais .esfprçados , 
nunca leixavam de trazer corn elle pratjcas e çqmetjmentos 
feeretos, pera outra ye? Q rp tornarem cpm a Raypha Dona 
Joana a Caftella. Oque nom fycaya por faber a EIRey Dom 
Fernando, e aa Raynha Dona Yfabel fuá moljier, qpe com 
toda fuá prpfperidade eram ppr iífo ppftos em terror e cuy- 
dado. Pello quaf per ocultos meos de peffoas yirtuofas e de 
fanta tençâm, que antre os Reys e o Reyno cometeram aÿ 
pazes, ouve de huma parte ve da putra taaes yntelligen.cias, 
e pera yfíb tam chega.das a concrufam, que à Rainha Do
na Yfabel per concerto fe veo aa Vy]la <FAlcántara em Caf? 
tella , onde aYfanteDona Briatiz de Portugal fuá Tia , per 
prazer d’EIRey Dom Afonfo, e do Pryncepe Dom Joan* f? 
foi ver com ella, e ally ambas tomaram a liento de as pa7 
yes todavia fe fazerem e .concordarem nefte Reyno vde Por
tugal ; porque aíly fe .ouve por mais fayor e moor hpnrra 
d’EIRey e de feus Reinos, aos ¡quaaes a Yfan.te .cprn efta 
detriminada concrufam fe ;tornou, pera execuçam da qual o

Pryn-
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Pryncipe a que o negocio e cargo dos tratos e alTentos das 
ditas pazes, per prazer d’EIRey feü Padre foy .cm todo co- 
metydo, per concerto já pratycado fe foy aa Vylla das Al- 
caçoyas d’antre Tejo e Odiana , onde veo por foo Embaa- 
dor e Procurador dcElRey e da Raynha de Caftella o Dou
tor Rodrygo Maldonado, que vulgarmente- fe dizia dé Tal- 
laveira , que" juntamente com Dom Yoam da Sylveira Baram 
d¿Alvito, que Yo y foo Procurador d‘ElRey e do Pryncepe 
de Portugal, pratyearam e concordaram as Capytullaçooés 
das pazes,f que foram perpetuas fem alguma lemytaçam de 
tempo , eîn que fuftãnciàlmente fe tomaram ellas çonclu- 
fobës principaés, qüe fe concordaram e capitullaram na di
ta Vila das Alcaçdvàs , a ̂ quatro dias de Setembro de mil 
e quatrocentos e fe tén ta e nove. Primeiramente que ElRey 
Dom Afonfo leixaífe ò titüllo dos Reynos de Caftella e 
Liam. E aífy mefmo ElRey Dom Fernando e a Raynha Do
na Yfabel leixafle. o titíilo de Portugal, de que fem algum 
fundamento de dereito em feu ditado fe intitullavam. E a 
Raynha Dona Joana léixàífe todollos titullos de Caftella e de 
Liam e de Portugalde qúe fe intitulava , ede hyem diante 
hom fe chamaífe Raynha Pryncéfa nemYfante, íalvo depois 
qué folfe cafada fe cafaífe com o Pryricepe Dom Joam de Caf
tella, como podia fèr e ao diante fe dirá. Outroífy neftas 
pazés encorporaram e reformaram os capitülíos das pazes an
tigas , feitos antre ElRey Dom Joam o primeiro deíles Rey- - 
nos de Portugal com* ElRey Dom Joam o fegundo de Caf- 
tela quando outra vez teveram guerra.- E aallent da aprova- 
çám das ditas pazes antigas, foy mais concordada e firmada 
outra nova adiçam e capitüllaçam, que ella nova concordia 
éfpecialmente requeria , em que fuftancial mente foram de
claradas e determinadas ellas coufas. Que as Cidades , Yyl- 
las e Caftellos que de hüm Reino a outro foliem tomadas, 
é àfly oS pryfyoneiros todos de qüalquer forte e condiçam 
que folTem , fe reilituyifem , e entregalfem, e foltaifem livre* 
mente, e que os Reis de-Caftella perdoaílemcomo perdoa-,

. rara
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*am em geeral e efpecial a todos feus naturaaes, que de£« 
pois da morte d‘E !R ey Dorîi Anrrique pér qualquer maneia 
ra ferviram , e feguiram a E IR ey Dom  Afonfo > e ao Prya- 
cepe Dom  Joam l’eu Fylho atée a pobrycaçam das paazes ,  
e aíTym lhes reílituifíem em Caltella todas fu a sV y lla s , Cafc 
tellos ,  terras, lugares ,  e todallas rendas, ofíycios , bene
ficios , e coufas , pera os terem e peíTuyrem indiûintamea- 
t e , afly como os tynham e peíTuyam ao tempo que com os 
ditos R eis e Pryncepe fe ajiintaratm E  per alguns cavalei
ros e peíToas particulares fe fizeram algumaS capitùliaçooés 
efpeciaes, as quaaes por cautellozos é nom proprios entend 
dimentos quê lhes os R eis de Gaftellá davam , nunca def- 
pois perfeitamente fe compryram, e afíy os ditos R e y  é 
Pryncepe huuns aos outros fe remeteram ¿ perdoaram ,  e qui
taram todallas m ortes, danos, malles , e roubós que eni 
guerra ou tregoa de huma parte e da outra per quáíquet 
maneyra fe fyzeram , e que afíy fe derrybaíTem como der- 
rybaram as forteliezas que nos diremos dos R e y n o s, de hum 
R eyno e do outro novamente fe fizeram* Outroiïÿ que d 
Senhorio de G u iñ e e , que he dos cabos de Nam e do Bojá- 
dor atée osYndios inclufmunente, com todos feus mares ajà-* 
centes , Ilh a s, Coitas defcubertas e por defcobrir coití feus 
tratos, pefcarias e refgates, e aífy aS Ylhas ,dar Madèirájj 
e  dos Açores , e das Flores , e do Cabo V e rd e , e aífy á 
Conquyíta do Reyno de Fez fycaíTe infoílydo, e pefà fempré 
ao dito R e y  e Pryncepé de Portugal j  e a todos feüs her
deiros e fobceífores pera fem pre, e que as Ylhas das Ca-» 
narias logo nomeadas, com a Coriquyfta do R eyno de Graa- 
da fycaífdm outroffy ihfolfydo aos R eis de Caítelia , e a feus 
fobceífores ' pera fempre. A  qual eápitüllaçam, adoçam e ref- 
formaçam nova, com todas ellas coufas de Guiñee e Con^ 
quillas mais declaradas , o Papá Sixto quarto a requerimenttf 
e  fopiycaçam do Princepe Dom Joam defpois de 1er R e y , cotí-» 
firmou e rateíycou per fuá Bulla , ad -perpetuam rei memo- 
tyam , em que as ditas capituJaçam f  e coufas de verbo á
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•̂ verbo foram todas encorporadas, com penas e excomuilhoce* 
*c maldiçooésN,-aos que em qualquer maneira pera feinpre as 
qucbrantaílem, aallém das outras contendas nas Bullas das 
doaçooés, que ps outros Papas poferam, concederam, e de* 
clararam , quando defte Senhorio primeiramente a requeri
mento ,do Yfante. Dom -Anrryque fizeram doaçam a.eíleRcy 
Dom Affonfo,e a todos .feus herdeiros e fobceífores,pera 
■ fempre , como na morte do dito YíFante Dom Anrryque bre
vemente atras apontey.. Outrofy que pera mayor fegurydadcf' 
e firmeza das dytas pazes , o Yfante Dom Aífonfo Fylho 
Prymeyro do„ Pryncepe Dom Joam de Portugal , tanto que 
folle em ydade de fete anos cafalle per palavras de fu
turo , e em ydade de quatorze anos per pallavras de pre- 
fente , com a Ifante Dona Yfabel Filha mayor dos di
tos Rey e Raynha de Caílella , e aliem dos corregimentos 
de fuá pefíoa , cafa e camara , ouvefíe em dote quarenta con
tos ou. mylhooés de reaes, pagos em certo modo e. tempo, 
em que os vinte contos delles entravam em fatisfaçam pel
las defpefas, que ElRey Dom Afonfo tinha feitas na guer
ra, os quaaes em todo cafo.elle Revno de Portugal fempré 
avia.d’aver., pollo que os outros vinte contos por algum ca
fo, que fobrevieíTe ouveífem de fer reíletuydos a Caílella; 
E.que d’hy a certo tempo nos contratos.conteúdo , a dita Se
nhora Dona Joana, com todallas eferituras que tivefie e fe 
podelfem ayer acerca do que tocava á fuá fubceíTam de Caf- 
tella , e aífy os ditos Yfantes follem pollos em terçaria na 
.Villa de Moura em poder da dita Yfante Dona Briatiz, na 
qual eíleveífem . atée ferem peifeitamente cafados. Porque ou
tro ITy foy acordado , que o Pryncepe Dom Joam Fylho dos 
idi tos Rey e Raynha de' Caílella , tanto que folie em ydâ  
de de fete anos cafalle per pallavras. de futuro com a dita 
Senhora Dona Joana, ,e em ydadede quatorze annos cafaf- 
fe com ella per pallavras de prefente, e entam fe chama
ria Pryncefa , e averia, d’arras vynte myl florins .d̂ ragam , 
allém das rendas., cpm. que benj podeífe. manter feu Eítado y



e que fendo cafo , que o dito Pryncepe aos ditos tempos com 
ella nom fe quyfeífe efpofar e cafar, ' que éntam ella foífe livro 
da terçaria, e lhe foífem entregues fuas efcrituras , e mais 
ouveffe pera fy em Caftella d‘E lR e y  e da Raynha 'cem myl 
dobras d’ouro de banda,.pagas em dous anos, ’ ou a Çidade 
de Touro a penhor dcllás', com fuas rendas e jurdiçooés fein 
defeontar atée lhe ferem p a g as, e podeífe entam defpoer de 
fy o que quyfeífe. E  porém que a dita Senhora Dona Joa
na" logo fe pofeífe em terçaria , em poder da Yfante Dona 
Briatiz e o m 'todalas ditas efcrituras que fofeni em feu favor, 
ou entraífe em R elligiam  em hum de cynquo Moeefteiros ,  
bu em Santa Crara de Santarém , ou de Coim bra, ou no M o- ' 
eíteiro de Criftus dcÀ v e iro , ou no Salvador de L ixb oa, ou 
na Conceiçam de Béja , em cada hum dos quaaès recebeífe o 
A bito , e eileveife liuum. ano que fe dizia da aprovaçam. Aca
bado o quai de neceifydade efeolheria huma de ' duas cou
fas , ou fazer ynteira profylfam , e fer Freira profelfa no ' 
Abito da Ordem que recebeífe , ou h iríe pôr nas terçarias 
de Moura com os ditos Yfantes Dom  Afonfo e Dona Y fa- 
b e f , pera nellas eftarenr em poder da Yfante ‘Dona Briatiz . 
atée fe compryrem os tempos e coufas dos Capitullos , que 
pera cada hiuna délias eram' concordados , pera que a dita 
Yfante em fua vid a, e per feu fallecimento a Senhora Dona 
Fellipa fua Irm aa, ou Dom D iogo  Duque de V ife o , e o 
Senhor Dom Manuel feus Fylhos com feus Aleaydes e C a- 
pytaaes e Cavalleiros, foifem os foos e pryncipaaes mantee- 
dores e feguradores^ das ditas terçarias , e nellas aviam de 
poer as guardas e oífyciaaés á fua. vontade, fem os R eis 
nem Pryncepe poderem a ellas hir durando ho tempo délias’,  
e pera o mylhor poderem fazer, ouveram" dos ditos R e y  -e 
Pryncepe autentica faculdade e licença pera déliés fe defnátu- 
Tarem. Por tal que fem cahirem em cafo , lires fizeífefn com- 
prir todo o que per bem dos ditos tratos e capitullaçooés 
foífcm obrygados , das quaes coufas todas fe fizeram capitul
laçooés , e efcryturas juradas e firmadas pollos ditos R eis. : 

Tom. L  FfíF C  A-
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C A P I T U L O  CCVII.
Da pübricaçam das pazes, e das mais coufas que pera 

compriment o délias fefizeram , pryncipalmente acer- ' 
¿/¿2 Excellente Senhora Dona foana.. / .  x J  J

’ , . ^ . J J ,  •

E N a fym do mes de Setembro defte ano do Nafcimen** 
ito de nofío Senhor Jefus Crifto de myl e quatrocentos 

e fetenta e n o v e , as ditas ..pazes fe pubryearam logo no dh- 
to . lugar das AlcaçoVas, e des hy,per todollos Reynos de 
Portugal e C afte lla , onde de >hy em diante fe guardaram e 
compryram inteiramente. £  porém o titulo de Raynha , e E f- 
tado .que a Senhora 'Dona Joana tynha , nom lhe foy logo 
tirado arée os feis dias d4Outubro .logo fe.guynte.; porque 

tentam fe compryam feis m ezes, que a dita Senhora Dona 
Joana teve -de liberdade , pera fem quebrantamento deñas pa- 
-2es fe poder fair dos Reynos de P ortugal, mas em tal ca- 
:fo nom podia delles., nem d4E lR ey  e do Pryncepe per al
guma maneira receber ajuda, nem focorro , nem menos fer 

iper elles.intitulada R aynh a, Pryncefa , nem Yfante , e porque 
tyño nom fobcedeo raa dita Senhora em Caftella como í lua 
honrra, Eftado e defejo comprya , fendo forçado efeolher hum 

• de dous meos que pera ella eram eftremos de mortal fenti- 
m ento, ou poerfe em terçaria ou entrar em Relligiam . E l
la efeolheo por mylhor entrar :em Relygiam . Pello qual ef- 
tando ela em Santarém, exompryndofle os deis mefes de fua 
liberdad e, ella nom com menos força .alhea que trifteza fua 
propria , e ,com dorofas damentaçooés Tuas e de todollos feus 
leixou o titulo de R ayn h a, e tomou nome de Dona Joana, 
e  defpio feu corpo dos brocados e fedas que trazia, e vifti- 
ramna em abitos pardos de Santa Crara., tirandolhe da ca
beça a Coroa R eal de Caftella e Portugal de que era inti
tulada., e cortando-lhe. delia feus cahellos .como a huma po-; 
~ J ... . . bre



bre donzclla , e por mayor feu agravo c magoa nom llie leixan- 
do os fcrvidorcs de fcu goílo e vontade, nem menos coufa 
que tyvelfe ymagem dceílado. E  o prymeiro Moeileiro em 
que aífy entrou , foy Santa Grara d ad yta  Y y lla  de Santarém.. 
E  na execuçam délias coufas porque a neceíTydade d’outras 
muy tas aífy o requeria , o foo e pryncipal Miniílro era o Prin- 
cepe ; porque E lR ey  Dom Afonfo feu Padre de muyto ano- 
jado e envergonhado delas, de todas fe, efcufou, e as leixou 
ynteiramcnte aa defpòíiçam e. ordenança do F ilh o , a cuja 
vontade E lR ey  :naquclle tempo móftrou 1er muyto inclinado 
e fobgeito. Mas fe o Pryncepe no comprymento dcftas cou
fas excedeo ho modo contra a Senhora Dona Joana , por 
ventura máis do que por razam , p iedade, e temperança fe 
lhc d evia , e yílo pella gloria e .contentamento que tinha 
do -cafamento do liante feu Fylho fe nom desfazer , que 
nom era fem' alguma efperaiiça da fobceíTam de Caftell^, a 
defaventurada furtuna como cru algoz, do rigorofo c fevero 
ju izo  D iv in o , pella culpa do Pryntepe fe a tynha, lhe deu 
logo a pena coin o trille e mortal apartamento dos ynocen- 
tes Pryncepe ê Prÿncefa , defpois de coyamente cafados , fobre 
que tanto fundamento de honrra e -fegurança fazia. Porque 
om efm o lugar. de.Santarem , que contra a Senhora Dona Joa
na foy o talho deíla prymeira fua' crueza ,. fe tornou'.a 1er ho 
pryncipio deílafua vingança; porque o'Pryncepe D om joam  
defpois de fer R ey  á villa da mefma excellente Senhora, 
vio a fupita e defeítrada morte do Pryncepe Dom Afonfo 
feu Fylho , e a quem aa primeira pareceo ,xque fendo vivo  ̂
os Reynos de Portugal fem os de Caílela lhe nom abaíta- 
ryam , elle o vio logo m orto, e de huma pouca de terra pe
ra fempre fobgeito e contente, c a trille e inocente Pryn- 
cefa fua molher ante de bem cafada fe vio logo fer viuva, 
pryvada do verdadeiro titullo que tinha, e trocados os bro
cados ricos, e ollandas delgadas que trazia , com pobre bu- 
r e l , e groíla ellopa em que foy logo v iítyd a, nem fycaram 
por cortar feus cabellos dourados com acidental propofyto 
- A 3  F f f f i i  de
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dé R è llig iam , fendo apartada das peíToas mais de fuá con- 
ver-façam , e féftyda |)èr fervidores alheos, , comendo no 
cliaaò é em vafós dé barró * privada em todo de todo Eíla- 
d b entrando neiies Reinos efpofada cuberta d’ouro e de 
priçipfa pedràriá j èín cima de rycas facas, e trotooés á viíta 
dé todos; E  fáyndò logo délies viuva, cuberta de vafo e al- 
màfega , êm cimà d’aZemalas, efcondida de todos. Mas vós 
lagrimas que há lembrança defta dor aqui apontaaes , fo- 
frey>os hum pòtíco , tapera  outro mais proprio lugar eftaaes 
fèférVadàs. Nem. á culpa dó fo llen e, mas lîmullado e cautel- 
loíb juramento -, qüé E lR ê y  e a Rainha de Caftella fyze- 
ram fobré o cafamentO deifta Senhora com o Pryncepe feu 
Fylhò 5 nom ficou fem trille pena e mortal perda e fenti- 
mento f e u , porqué -Déos em cujo defprezo- pareceo que fe 
f e z , nom padece engano por ca ílig o , do qual vymos que 
também elles viram a hbm madura morte do Pryncepe ino
cente mfoçò feu Fylho , vivendo pouco mais tempo (laquel
l e ,  em qüé com ellà Senhora prometeram ejuraram de o ca
far ; forq u e êllè ja  èhtam èra cafado com Madama Marga
rida Fylha do R é y  dòrs R óm aaós, e a tinha já  em feu po
d e r , fem de nenhum 'defies Pryncepes de que os. R eis de 
Gáfielá e dé Portugal 'tantã efperança e fundamento fa- 
£ íaih , fÿcar alguum lig itimo herdeiro defcendente que os 
fobcedéíTe e herdalfe, e foram -feus herdeiros os transver- 
faaés :máis chegados.
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C A P I T U L O  CCVIII.
. . » *  ' , * * Él| . T

D a grande pejlellença que fobre veo a ejles Reinos,  e 
como fe  fe z  a ProfyJJam aa Excellente Senho-  

ra Dona Joana.

E LRey Dom AfFonfo e q pryncepe com toda a Corte 
fe foram logo a Lixboa, donde tio Janeiro do ano que 

vynha de myl e quatrocentos e outenta fe partiram , por 
caufa da grande e muy crua peltenença que na Cidade fobre- 
veo , a qual em todo efte Reyno durou bem dezafete anos , 
que fe acabaram nos primeiros dias em que ElRey Dom 
Manuel noífo Senhor defpois começou de reinar , que foy 
no tempo em que como Çatholyco Pryncepe de todo tirou 
e arrancou de feu Reynos a velha Ley de Aïoufés, e a err 
rada Seyta de Mafamede , lançando fora delles os Judeu? 
que nom quiferam fer Criftaaos, e aífy os Mouros, comoinr 
fernaaes Miniítros e decipullos délias. ElRey Dom Afonfo 
fe foy a Yiana dSAlvito, e o Pryncepe e Prynceza a Béja, 
e a Excelente Senhora porque Santarém da mefma peftelen- 
ça foy logo contaminado, com gente d’armas que a fern-r 
pre guardou, foy levada ao Moefteiro de Santa Çrara d’Evora, 
E porque o Pryncepe no ano paíTado ante das pazes fo.ubê  
que certa armada era yda deCaftella, refgatar contra fua der 
fefa aaMyna, armou contra ella .outra de que per huma vez 
foy Càpitam Moor Jorge Correa Comendador do Piriheir 
ro, e dá outra Mem j?áiha, homens honrrados e bons ca- 
valleiros. Qs quaaes toparam na Myna os Caftelhanos , e aífy 
os cometeram, que.muyto afeu falvó lhes tomaram fuafror 
ta, com muito ouro e,mercadorias, e ;troxeram fuas pefTpa? 
prefos e cativos a Lisboa, .que per condiçam das pazes for
ram foltos, e o ouro que foy muyta foma aífy como vinha 
cm joyas e arrices foy levado a Béja, de muyta parte do
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qual o Piyncepe fez mcrcee aos Embaaxadores de Caítelía, 
que defpois a Moura vieram fpbre o concerto das terçarias. 
E porque Evora no veraô defte ano começou corromperfe 
de peftènença, foy logo delia tirada a Excelente Senhora, 
e levada com fua guarda ao Vymieiro onde o Pryncepe veo, 
e dally a levaram ao Mòeefteiro de Santa Crara de Coym- 
bra. E EIRcy Dom Àfonfo fe foi a Villa Viçofa, e de hi 
na entrada do inverno a Coimbra, e o Princepe após elle. 
E‘ porque naquelle mefmo. tempo fe comprya o ano d’apro- 
vaçam, que aa Senhora Dona Joana fora dado pera no ca
bo delle efcólher, ou entrar em terçaria em poder da dita 
Yfante Dona Bryatiz., ou fazer profyííam , chegaram ally 
por Embaaxadores e Procuradores d’ElRey e da Raynha de 
Caftella , o Prior de Prado que defpois foy o prymeiro Ar- 
cebifpo de Grada , e ò Doutor AíFónfo " Manuel, pera ferem, 
no auto e execuçam de qualquer deíhs' coufas que a dita Se
nhora efcolheífe. E nefte tempo • e na mefma Cidade de 
Coymbra adoeceo ElRey Dom Afonfo de grande infírmida- 
de, de que eíleve aà morte, e a caufa dela fegundo feus 
acidentes era foomente reportada a nojo e padecimentos, 
que recebia por a mudança e coufas da Excelente Senhora, 
pera qué era conítrangidó. A qual forçada pera dous dire
mos á fua alma tam amargofos e trilles', nom fyando nem 
fegurando fua vyda na entrada das -terçarias , nam por duvi
dar da bondade, conciencia , e virtudes da Ifantc Dona 
Briatiz, mas receandolTe da contynua converfafamr e famil- 
liaridade de Caftelhanos contrairos , que: nom podia efeufar, 
o aíli movida per outros refpeitos, eftplheo por milhor fa
zer de todo profyfaó no mefmo Abito'de Santa Crara que 
trazia, e nelle fervir a Déos antes que tomar partydo tam 
incerto, e pera fua vida è fua honrra tam duvidofo; E na 
befpora do dia em que foy ordenado a dita Senhora fazer 
ProfyíTam, foy nó Moeeíleiro tamanho pranto de feus cria
dos e criadas que ally ocorreram/como fe aouyeram defo- 
terrar. E com iílo em alguma maneira foy de feu propofŷ .

> v _ to
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to revolta pera nom fazer ProfyíTam, a que o Pryncepe aco- 
dio, e aíTy a foube temperar com efperanças de futuro bem , 
e com pallavras afly brandas e prudentes , que de todo a 
confirmou em defpejadámente fazer a dita profyífam , a qual 
fêz dentro, no dito Moeúeirò, a quinze dias do mes Novem
bro do dito vano de mil e quatrocentos e oitenta. E ao au
to da dita ProfyíTam eíteve o Pryncepe fem ElRey , e com • 
elle foram a ella prefentes os ditos Embaaxadores de Caf- 
•tella ., e todollos grandes Senhores Prellados e Fydalgos 
da- Corte de Portugal , perante os quaaes defpois de 1er 
•reconhecida por a mefma Senhora Dona Joana, ella com 
huma paciencia e fegurança com que a muitos commovia a 
muitas lagrimas, das maaõs de Frey Dipgo d’Abrantes re- 
cebeo o veo preto, na fórma, e com a follenydade e ciri- 
monias que a dita ordem -manda. Do qual todo os ditos 
Embaaxadores logo pediram pubrÿcos eftromentos, que def- 
pois lhe foram dados a fua vontade, ,Neíte tempo foy a Ci
clado de .Rodes cercada de Turcos , ,e polla em grande a7 
fronta , fendo Gram Meeílre Dom Frey Pedrp cPAhaabu- 
fam, a ciijo focorro foy deites Reynos Dom Diogo Fer- s 
nandes d’Almeyda que trazia o Abito da -dita Ordem, e era 
eleito pera fer como foy 'Prior do Crato, e foy bem arma7 
do e aparelhado ., e no caminho e em Rodes gaanhou muy-' 
ta honrra, fendo ferido, pellejando com gallees, e fazem-' 
do rycas prefas como homem de nobre fangue, a que em 
todas fu as coufas d’antes e defpois nunca falleceo defcriçam 7 
bondades, e grande esforço de coraçam.

1 f *
• V. •
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C A P I T U L O  CCIX.

De como fe  fizeram as entregas do Yfante DomAfon- 
.fio e da-Yfante Dona Yfiabel nas terçarias ^

• de Moura.
* î•*. f [ * %

E  Feita a dyta ProfilTam,  o Pryncepe fe partio de Coim
bra , e muy aforrado chegou a Béja lionde era a Pryn- 

cefa fua molhet e o Yfantc Dom Affonfo feu Fylho , que ayn- 
da nom era de cinco anos'. E porque no mefmo di a fe cum
pria o tempo, em que o dito Yfáhte avia de fer entregue 
em Moura, em poder'da-Yfante Dona Briatiz como era fob 
grandes penas capitullado , na mçfma ora que o Pryncepe 
chegou, logo per prazer da Pryncefa ò inviara muy honrnir 
damente a Moura. E nom partio d?ante elles com menos 
dor e faudade, qué fe lhes levara os coraçooés d’ambos, e 
o arrancaram de fua propria cárne, e'nom era fem caufa ; 
porque aallém * de fer foo Fylho áynda, nele avia em tudo 
Tantas e tám angellicas perfeÿçodés', que ò pryvar de lua 
yiíta e converfaçam áífy o merecia. Mas por compryrem o 
que como bons e verdadeiros Pryncepes deviam , poíta a 
natural dor que ho contradizia , defpenfando com. a pry- 
yaçam do Filho -polia piádade do Reino, permitiram que 
o1 prymeiró' caminho que feus muy tenrros pées fyzeífem , 
foliem com rifeo de fua' vida hir tirar a guerra e a mor
te dos Reynos , porque entam já e fperavam. E com tan
ta afriçam do corpo e d’alma , nom avia quem a elles 
Pryncepes mais confortalfe , que a fée e verdade que a 
Deos e ao mundo fem cautella fempre mantiveram com 
grande cuidado ; porque neítas que eram fuas propryas vir
tudes pera fua confollaçam e defeanfo, ora bufeavam ante 
elles razooés e confortos, com que lhe allympavam as Rea- 
aes lagrimasj que fua humanydade nom podia efeufar. E co

mo



rao o Yfante DomAfonfd foy affy entregue, logo o Prynce- 
pe e a Yfante Dona Briatiz , per Rodrigo Afonfo e per 
Ruy de Pina notefycaram fuá entrega , e a profyfàm da Se
nhora Dona Joana aa Yfante Dona Ifabel , e aos Senhores de 
Caftella que a traziam , e com ella eftavam naYylla da Fon
te do Meeftre , pera ella vir e fer também entregue na di
ta terçaria, como era capitulado. E feita a dita notifycaçam, 
logo Dom Afonfo de Cardones Meeftre de Santiago , e Dom 
Dyogo Furtado de Mendonça Bifpo de Pallença, e Dom 
Afonfo d’Afonfeca Bifpo de Avyla, e outros Senhores que 
com ella eram fe vieram a Freixinal. E d’hy 'fe emaderam 
mais e juntamente por Embaaxadores d’ElRey e da Raynha 
de Caftella , aos ourros que foram a Coymbra, o Bifpo de. 
Coria Dom Joam. d’Ortiga , e o Licenceado d’Ilhefcas , os 
quaaes todos quatro fem a Yfante fe vieram diante a Mou
ra , onde com' o Yfante Dom Afonfo e com a Yfante Do
na Briatiz,,;eram já o Duque de Vifeu Dom Diogo , 
e o Duque de Bragança Dom Fernando , eT o Conde de 
Faaram Dom Afonfo, e o Senhor Dom Alvaro , com ou
tros Senhores e Fydalgos do Reyno, e por Procuradores 
d‘ElRey e do Princepe ,Dom Joam de Melló Bifpo deSyl- 
ves, e Dom Joam da Sylveira Baram dcAlvyto, pera todos 
concordarem e, praticarem as menagens, feguridades e def- 
naturamentos , e coufas que, pera entrega e vinda da dita 
Yfante Dona Ifabel compriam. Nas quaes por parte dos dous 
derradeiros Embaaxadores de Caftella, contra a opiniam e vo
to dos outros primeiros fe .moveram, e apontaram de novo 
tantas duvydas e condiçooés , pera dillatarem a entrega da 
dita Yfante , com que foy neceífario hir algumas vezes con- 
fulta ao Pryncepe, que era em Béja; porque todo efte nego
cio fobre elle pendia, o qual anojado de fuas ymportuña- 
çooés e ynjuftas delongas , fynalmente enviou aos dytos 
Embaaxadores dous eferitos , com duas palavras feitas de fua 
maaó, e em hum dizia P a z  , e no outro Guerra, e mandou 
que no Confelho onde os de hum Reyno , e do outro ca- 
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da dia fe juntavam folTem os ditos efcritos aprefentados aos 
ditos Embaaxadores, e que logo em nome dos Reis feus Se
nhores efcolheffem huum déliés , quai quyfeifem , e que * fe 
tomaíTem o da guerra, que mais feria dela contente por fer 
huuma guerra, que de paz , que tantas guerras lhe dava. 
E que fe quyfeifem o da paz , que delle também lhe prazia fem 
mais negociaçooes das que já  eram concordadas , c que pera 
yllo logo trouxeífem e entregaífem a Yfante. Os quaaes dous 
efcritos do Pryncepe ,- com fuá detriminaçam tam perantoria ti
veram no Confelho tanta força , que os Embaaxadores todos 
fem mais altercaçóoés fe conformaram , e acordaram a entrega 
da dyta Yfante, que foy a «pnze dias do mes de Janeiro de 
myl c quatrocentos e oitenta e hum , a que a Yfante Dona 
Bryatiz com toda a frol e gintilleza de Portugal, que ally 
foy junta fahio , e a huma legoa de Moura junto Com a 
quyntaã que dizem da Coroada , e no meo de hum rybei- 
ro que ally corre, das maaòs dos ditos Senhores e Embaa
xadores de Caílella recebeo a dita Ifante Dona Yfabel. E 
entregou a elles ho Senhor Dom Manuel feu Fylho , que 
com a gente que aa fua honrra e Eitado compria levaram 
aa Corte dos Reís de Caftella em lugar do Duque Dom 
Diogo feu Irmaaô, ¡que por contrato das terçarias ouvera 
prymeiro de fer entregue, mas por a elle tempo ó Duque 
fer doente , .fycoupor entam atée fer faaó , mas verdadeira
mente aífy foy muita rezam, e aynda pareceo querello alfy 
Deos, que o Senhor Dom Manuel prymeiro folle arrefens , 
e fegurança da paz e alfelfego dos Reynos de Portugal, 
pois elle per graça Divina primeiro os avia de fobcedercom 
a mefma paz, e áífeífego como fobeedeo, e ao diante fe di
rá. E porem o Duque foy defpois a Caftella, e o Senhor 
Dom Manuel tornou a Portugal, como ' em feus tempos e 
lugares fera declarado. E porque a Vylla e forteleza de 
Moura em que terçarias foram logo ordenadas, e em que 
ho Pryncepe á fua cuita pera os Yfantes mandou fazer honr- 
rados ápoufentamentos, era nos veraos naturalmente muyto 
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doentia e perigofa, requereo o Pryncepe a ElRey e aa Ray- 
nha deGaftella e a Yfante Dona Briatiz, que pera feguran- 
ça das vydas e pefoas dos ditos liantes ouveíTem por bem, 
as ditas terçarias pelas mcfmas condiçooés fe mudarem á 
Vyla de Béja, que de feu íltio era faã e de boos aares. E 
por algum confentimento, que com rezam os dytos Senho
res Reis e Yfantes , logo pera yíTo deram , o Princepe 
mandou fazer grandes percebimentos de peedraria e ma
deiras e oficiaaes, pera no Caítelo de Béja fe fazerem ou
tros apoufentàmentos. E elle e a Pryncefa íe foram de Bée- 
ja ter a Pafcõá da Refurreiçam a Torres Novas, onde era 
ElRey Dom Afonfo. Mas porque a Yfante Dona Briatiz: 
por confelhos e induzimentos nom verdadeiros , com que 
pareceo que foy enganada, mudou efte propofyto, e com 
todo o grande perigo de Moura, quis ficar no prymeiro de 
fe nom mudar da dita Vila , o Pryncepe. começou tomar dei- 
la alguns defeontentamentos, pollos quaaes logo defejou def- 
fazer ou mudar as dytas terçarias ,em outra maneira. :

’• '■*' f* »■ t .A  ( ■ *
C A P I T U L O  CCX.

j  ' *  -

Do focorro que pello Bifpo d'Evora foy enviado contra 
0 Turco, quando tomou a Cidade do Tran- 

,, to pn Ytallia. V
~ - ' b ' b / > l i  , t , 1 '

E Por quanto no ano pafado de mil e quatrocentos e oi
tenta , o exercito do Gram Turco com Teus Capitaaés 

paíTou em Ytallia nò Reyno de Napolles , e per força to
mou na Pulha a Cidade de Tranto cóm .outras Villas e Caf- 
tellos, com grande e piadofo eftrago de Criftaaos. E Dom 
AfFonfo Duque de Callabria, Filho d’EIRey de Napolles era 
já em cerco fobre a Cidade pera a cobrar. O Papa Sixto 
quarto, que entam era preíidente na Igreja de Déos, por 
atalhar aa deftruyçam de Italia e Roma, que fe aparelha-
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va, enviou pedir focorro e ajuda a todollos Reis e Prynce- 
pes Criftaads , pera que outorgou certas' dizimas que man
dou lançar pella Clerizia, pola qual EIRey Dom Afonfo e 
o Pryncepe feu Fylho eftando em, Torres Novas , por obe
decer ao Padre Santo em obra tam fanta e tam piadofa, e 
que de feus coraçooes e ligitima devaçam nom era alhea, 
defpois de as dizimas ferem1 ordinariamente tiradas, e elles 
darem pera yfíb toda outra ajuda neceíTaria , enviaram pera 
a dita expunaçam do Tranto , erregiílencia do Turco , ho Bif- 
po d’Evora Dom Garcia de Meñefes com grande frota, e 
muyta e muy nobre jente de feus Reinos, que de caminho 
tocando em Barcellona onde eram os Reis de Caftella , foy 
ájente de Portugal e fuas armas, e gentilleza muyto louva
da. E de hi foy a Oítia porto de Roma per onde entrou 
pello Tibre acima , e o Papa o recebeo e ouvio em Sam 
Paulo , onde o Bifpo porque antre os boós oradores de Ral
lia era fyngular orador, lhe fez huuma ellegante, e pera o 
cafo muy louvada oraçam. E em fym por acabar prymeiro 
com o Papa feus feitos, e aver com o Bifpado dÉEvora , 
que tinha, o da Guarda que juntamente ouve, fez ally, e 
defpois em Napolles hindo ja camynho do Tranto tanta de
mora, que nom foomente nom foy onde era ordenado, mas 
aynda por fuá longa eftada lKe adoeceo e morreo muita jen- 
te. E porque ally veo certa nova, que pola morte do Tur
co que entam de peçonha morrera em Grecia , os que em 
feu nome tinham a Cidade do Tranto defefperados de fo
corro , per partydo fe deram ao dito Duque de Gallabria, o 
dito Bifpo dfEvora cefou de fuá yda. E defpois de defpe- 
dir em Roma fuas coufas, fe veo a eítes Reynos defpois da 
morte d‘ElRey Dom Afonfo.
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C A P I T U L O  CCXI.

De como o Duque de Vifeu foy a Cajlella, e fe tornou 
a Portugal 0 Senhor Dom Manuel x 

feu Irmao.j, ,
■ < r ■

Ho Duque de Vifeu tanto que de fua doença conval-* 
leceo, com Efíado de, grande Pry.ncepe, e acompanha

do de muytos Fydalgos e d’outra muita efcolhida jente fua 
e d’EIRey , hyndofíe aa Corte dosReys de Caftellacômo era 
concordado, adoeceo outra vez etn Gaferes onde per man
dado dos ditos Reis, tinha cargo de 6 acompanhar e fer- 
vir Dom Pedro Portocarreirò Senhor de Palma. E de hi com 
alguum melhoramento fe foi a Madryl , donde o Sénhor Dom 
Manuel feu Irmaaô, que ally era fe defpedio ' dele , e fe 
tornou a eftes Reinos a Moura. O Duque dé Vyfeii ficou 
pera comprir o tempo que era capitullado, e foy a tempo ̂  
que EIRey de Caftella entam fe partira focorrer e abaftecer 
a gram prefía a Yyla d’Alfama do Reino de Graada, que 
o Marques de Caliez entam tomara, e porem a Rainha vio 
o Duque de Vifeu fecretamente porque outra villa fua e 
recebimento pubryco fe. fez defpois em Cordova , donde o 
Duque fahio a receber EIRey o dia que nela entrou , vin
do anojado e defcontente do cercó de Loxa, em que por 
aquella vez fua yda e Vitoria nom fobcedeo aa fua vontade, 
porque foy pollos Mouros feito em fua jente grande deftro- 
ço, e m'ataram-lhe o Meeftre dê Calatravâ  com outra no
bre jente. * ¿ Ï ■ - •
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C A P I T U L O  CCXII.

De como foy a morte í  ElRey Dom Affonfo»

E Defpois da profyíTain da Excellente Senhora; porque 
ElRey Dom Afonfo em Coymbra foy em ponto de 

morte como dyíTe, nunca mais foy allegre, e fempre andou 
retraydo ¿ maginatiyo e penfofo, mais como homem que a- 
vorreciá as coüfas do mundo, que como Rey que as eftima- 
va. Pollo qual no feguynte veram elle foy a Béja ver o 
Princepe feu Fylho, e a Princefa Dona Leanor fua molher , 
e ally tiveram o Pay e o Fylho antrefy praticas fecretas, 
em que ElRey detriminou, querer na fym deíte ano fe vive
ra fazer Cortés geeraaes em Eítrémoz ; porque em Lixboa 
e Evora morriam, e leixar a inteira governança dos Reinos 
ao Princepe feu Fylho*, e ele em abitos honeftos dc Leigo, 
e nanTcõm; obrigaçam de Relligiam, fe retraer no Moeílei- 
ro dé Vara tojo junto com Torres, Vedras, que elle de no
vo fundou pera ally fervir a Déos, e cm fua vida tempe
rar e remedear os odios e difençooês, que já entendia, que 
por fua morte'antre o Pryncepe íeu Fylho, e os da cafa de 
Bragança fe nam podiam efeufar, e coufa jufta fora, per- 
mytir entam a bondade e miferycordia de Deos cll:e bem , 
porque tanto mal defpois fe nom feguia, e porém o Pryn
cepe fycou em Béeja., pera daly continuadamente mandar vi- 
fitar e prover ho Vfante Dom Affonfo feu Fylho, e a Yfan- 
te Dona Yfabel, que eram na terçaria em Moura como fem
pre fez. E ElRey Dom Afonfo na entrada d’Agofto fe foy 
a Syntra , onde adoceo de febre muy aguda , de que o Prin
cepe fendo avyfado, a gram preelfa foy logo com elle, que 
achou já em defpoíyçam mortal e fem efperança de vida. 
Na qual ElRey tendo feito feu teíhmento, e recebendo to- 
dollos facramentos ally acabou, como bom e Católico Crif- 

L D  tam,
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tam, dando fuá alma a Déos , a vinte e oito dias d'Agofto 
do anno do nacimento de nolíb Senhor Jefu Criílo de myl 
e quatrocentos e oitenta e hum. Ena propria cafa em que 
nafceo, .ali morreo e acabou. Foy feu corpo logo metido em 
hum ataude , e pollo fobre huma azemalla que com Cruzes , 
tochas, e Clérigos foy pollo Conde de Moníanto, que hy 
era, e. per outros Fydalgos levado ao Mocíleiro da Bata
lha, e enterrado na cafa do Cabido, onde jaz atée ayer- 
fuá follene merecida fepultura.

C A P I T U L O  CCXIII.
f  ~ T • , ' ' ‘  1 I ¡ 7

Das feiçoòês, bondades e virtudes Dom
Ajfonfo.

; , : i  ̂ \ " i ' * ;

F Oy EIRey. Dom Afonfo Princepe mais de grande que 
meaa ella tura, e em todos feus membros bem feyto 

c muy proporcionado y'falvo que nos derradeiros dias foy al
gum tanto envolto em carne, e por encuberta diífo cuílu- 
mava fempre veílyduras foltas, teve horóftro redondo, bem. 
povoado de barba preta , e em todallas outras partes do 
corpo muyto cabeludo , falvo na cabeça, em que defpois de 
trinta anos começou de fer calvo. Foy Pryncepe de muy 
graciofa prefença, grande humanydade ,* e doce converfaçam , t 
mas foy em tanto eílremo, que pera Rey fuperior nom foy 
muyto do louvar ; porque com grande familiaridade que de 
fy, contra fuá gravydade e Eílado Real;, a muytos dava 
aalém de lhe muitas vezes nom guardarem aquella reveren
cia e acatamento que devyam , tornavam aynda àtrevymen- 
to de íhe requerer , e elle vergonha de lhe nom outorgar 
muy tas e  mayores coufas do que „os merecimentos ,, nem 
oneftidade nem do que o acrecentamento de patrimonio 
Real, requeriam, fegundo todo Rey e Pryncepe he obryga- 
do. Foy de grande memoria, e maduro entender, e de f>

til
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til engenho , remylTo mais que trigoio nas graves exucu- 
çoés. Efpecialmente nas dà juiliça que tocavam contra gran
des pclïbàs , as qnaaes mais folgava de deiTymullar ou tem
perar brandamente , que èxucutallas corn rigor, e creiTe que 
iito procedia. de fua grande humanydade., e aíTy por affef- 
fego de feus Reinos. Suas pallavras no que queria dizer 
eram fempre bem ordenabas, e entoadas com muy graciofo 
orgam , e per pena, de feu natural efcrevia aíTy bem , como 
fe per longo enfyno e exercido * d’oratorià arteficialmente o 
aprendera, foy amador de juftyça, e de ciencia, e honrrou 
muyto os que a fabiam. Foy o Prymeiro Rey dettes Rey- 
nos que ajuritou boos livros, e fez livraria! em feus paços , 
e também foy.o primeiro Rey que pellas praças e lugares 
pubrycos das Cidades e Vyllas de feus Reynos fez a todos 
muy famylliar fua vifta , porque atée feu tempo os Reis def
tes Reynos aíTy raramente o faziam , que quando alguma 
ora, ante a face do povo fahiamy concorria de todallas ruas 
tanta jente pera os ver y como fe fofe huma gram novyda-, 
de , mas yfto procedeo de fua humana condyçam , por as gen
tes mais facilmente lhe poderem pedir mercêe e requerer 
juftiça, em cujo defpaçho foi fempre muy liberal e atento. 
Foy tam confiado de feu faber j que com difyculdade que
ria eftar per alheos confelhos fe contradiziam fua vontade, 
efpecialmente nas coufas da guerra dos Mouros , em cujo 
proíTeguimento foy fempre tam acefo e indinado , que acer
ca difío todo feu apetito lhe pareciam, vivas rezooés, foy 
Pryncepe muy Católico e amigo de Deos , e mui fervente 
na fée, Olivia continuada e muy devotamente os/ Ofíycios 
Divinos, e polla moor parte fem grandes pompas e cirimo- 
nias , deleitavaflc com homens honeftos Relligiofos e de 
bom viyer, e com elles apartado rnuytas veze& ao feu mo
do converfava , e com yfto em' feu tempo deu caufa, que 
muitos fingidamente qui fe ram parecer de fóra mylhores do 
que eram de dentro, e efta efpeçia de ypocrifia defpois dt, 
fair das cafas de Déos ; entrou nas caías dos homens 9 que a

muy-



tos aproveitou, de que nom faço alguuma efpecifyçaçam * 
por nom fer odiofo pois nom he neceiTaria. Foy no corner, 
beber , e dormir muy regrado, e fobre tudo de muy lou
vada continencia ; porque avendo nom mais de xxm  anos, 
ao tempo que a Raynha fua molher falleceo , fendo aquella 
ydade de mayores pongimentos e alteraçooés da carne, ten
do pera ylTo muyta defpoílçam e d efp ejo , foy defpors acer
ca de molheres muy abftinente , ao menos cauto. Nos traba
lhos do corpo que fe lhe ofereciam , ou ele por feu prazer 
queria tom ar, nom era delicado , antes os fofria bem e co
mo outro homem robufto nelles criado. Folgou muyto d’ou- 
yir m uíica, e de feu natural fem algum arteficio teve pe
ra ella bom fentimento. Foy efmollador e de muy piadofa 
condiçam. E  na nobreza e liberalidade teve fem medyda tan
ta parte, que mais propriamente fe podia dizer prodigo que 
verdadeiro liberal, efpecialmente nas coufas da Coroa do 
R e y n o , de que fem grandes merecimentos nem muyta ne- 
ceflydade, mas por foos. manhas e praticas que com elle os 
grandes hufavam, a defguarneceo e mynguou êm pouca 
parte. Poucas vezes e por poucas coufas recebia ira nem 
íanha, e as femelhantes coufas porque fe lhe caufava , em 
que a conciencia o nom contradizia levemente as perdoava, 
e por fer Pryncepe de muy alto e esforçado coraçam , foy 
fempre zellador de emprender coufas arduas , e proíTeguyl- 
las por armas como cavaleiro, mais que de entender como 
R e y  no Regim ento C ivel e Polytico de R eynos', viveo 
quarenta e nove anos, de que foy R e y  os quarenta e tres. 
E  deftes os xxxm  regeo perfy o Reyno 3 porque dez anos 
prymeiros de feu reynado, por fua pouca ydade regeo por 
e lle o Y fa n te  Dom Pedro feu Sogro e T i o ,  como atras fyca,
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Regimentó. - — 250.

C A P . X X X III. Como a Cidade de Lixboa entendeo contra o 
Arcebifpo Dom Pedro y pellos cúbelos da aleacova que to 
mon. - - - - - - - - -  -  2? i .

C A P . X X X IV . Vinda do Yfante Dom Joao a Cidade. -  2$ 3.
C A P . X X X V . Como a Raynha efere veo a Lixboa ? e a todo o 

Reino y fobre o affejfego delle. - - - - - - -  lbid.
C A P . X X X V I. Declaraçao de Lixboa f e x  de o Yfante Dom pe

dro fio  Yo'ger o Reino. - - -  - -  - -  - -  274.
C A P . X X X V II. Forma do acordo fobre o Regimentó. 25r¿.
C A P . X X X V III. Notefy caçao d efe  acordo ao Yfante Dom  

Joao y que o aprovou. - - - - - - - - -  258.
C A P . X X X IX . Notifie a çam do dito acordo a a Raynhay que o 

contrariou y e affy dos Yfantes y e ao Rey no. r- -  279.
C A P . X L . Partida do Arcebifpo Dom Pedro fo ra  do Rey- 

no. -  -  -- - - - - -  -  - — - - - - - - 261.
C A P . X L I. Como o Cafello de Lixboa foy p ella  Cidade toma- 

do y e dado ao Yfante Dom.Joam ,  eo que fe  niffo fe  guio. 263.
C A P . X L II. Mandou a Raynha vellar,y e afortallozar Alan- 

quer , onde tynha ElRey. - - -  - -  - -  - 2 6Û.
C A P . X L III. Dyfenfam que a Raynha procurou J ’ aver y antre 

ho Yfante Dom Pedro , e -o Yfante Dom Anrryque. - lb id.
C A P . X L IV . Embaaxada dos'Yfantes aa Raynha. - «- 268.
C A P . X L V . Recado da Raynha ao Yfante Dom Pedro , quan

do de Coymbra vynha pera Lixboa aas Corles. •- - 27.0.
C A P . X L V I. Entrada do Yfante Dom Pedro em Lixboa y e 

como ante aas Cortes aceitou ho Regimento. - - 272.
C A P . X L V II. Notefycaçam do acardo pafado aa Raynha , , que 

o nom confentyo. - - - - -  - -  - -  - . -  274.
C A P . X L VIII. Ida do Afame Dom Anrryque aa Raynha pe

ra



va leixar vir ElRey aas Cortes, e Iho tornarem. - 2 j6 i
C A P . X L IX . Entrada d?ElRey cm Lixboa pera as Cortes. 277.
C A P . L. D e como fe  apontou , e aprouvou nom fe r  bem ElRey f e  

criar ~em poder da Raynha. - - - - - - - 27p.
C A P . L I. Como a Rainha teve pratyca com os feus pryncipaes 

fobre a y  da dos Yfante s a ella. E  como Je foy a Syntra, e
leixou E IR ei e feu  Irmaao. - - - - - - - 283,.

C A P . L II. Como Lixboa cometeo de querer fa z e r  huma efta-
tua ao Yfante Dom P edro , polo benefycio do rellevamento 
■ das apoufentadorias , e do que lhe refpondeo. - - 2 8 6.

C A P . L U I. Como a Rainha fobre f ia s  coufas f e  qiierellou aos 
I f  antes d’ Aragam feus Irmaao s , e da embaaxada que en
viaram ,. - - -  - -  - - - -  - -  - -  288.

C A P . L IV . D e como f e  entendeo na redempçam do Yfante Dom
Fernando, e do que fe f e  guio. - - - - - - - 290.

C A P . L V . Como a Raynha . Dona Lianor fe  partio de Syntra 
pera -Almeyrim contra-vont ade $  ElRey  , e dos Y f  antes y e co
mo f e  ElRey foy a Santarém ,> e do que f e  feguio. - 294.

C A P . L V I. Lyança do Yfante Dom Pedro com o Condeftabre y 
e M eeftre d' Alcántara dé C a fe lla , contra os Yfantes dQAra- 
ga m , e-das ajudas que lhe deu. - - - -  - 296.

C Á P . L V II. Confelhos que o Yfante Dom Pedro tev e , fobre q 
ajfeffego e fegurança deftas coufas, e como a Raynha fin g i
damente fe  concordou com elle. -  - - - , - -  298.

C A P . LV III.-C W 0  o Conde de BarcelosJefdijfe mnyto aa Rai
nha efta concordia com o Y fante , em cafo que nom fojfe ver
dadeira. 300.

C A P . L IX . Como o Priol do Grato conjentio em receber a Ray
nha em fu  as fortalezas. - - ' -  - - * - - - 301.

C A P . L X . Como o Conde de Barcelos f e z  lian ça com os Ijan
tes díAragam  ? e como foy por yjfo milito prajmado. - 302.

C A P . L X I. Como o Yfante Dom Anrique. fe  vio com o Ccftide 
de Bar cellos feu Irmaao , pera o concordar com o Yfante Dom 
Pedro. - - -  - -  - -  - -  - -  - -  303.

C A P . LX II. D e como, veo a ElRey embaaxada de C afe l ia , e 
•v* c&-
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como foy recebida. - -  - - - c  - ¿■ - 304;

G AP. LX III. Como o Yfante Dom Anrique procurou de tra zer  
o Priol do Crato à fervÿço $ e prazer do Yfante Dom Pe
dro , e do que nyjfo pajfoü. ■* • - - - - - - 307;

C A P . L X IV . De como Je aRaynha aconfelhou fib re  ahyJape-' 
ra ò Crato , e como em fym  pofpoflo 0 confie Ihó fe  partio. 308. 

C A P . L X V . Do que fizeram  os âa Raynha ? defpois què f i  li
beram de fua partida. - - - * - - - - - -  -310.

C A P . JLXVI. Dé como ô Regente foy avyfado dá fecretà par
tida da Raynha ? e do qué logo fobr'iffo f é  f e z .  -  - -311.

C A P . L X V II. Do que a Rainha f e z  defpois dé fe r  no Cra- 
to. - - - - - - - - - - - - - - -  1 1-3.

CAP. LXVIII. Como falleciam os mantimento àà Raynha, è 
ao Prior do Crato. -  ̂ - - - * -  - - -  — 314.

CAP. LXIX. De humà embaaxada dcElRey d^Aragàm e de 
Nápoles ? que veo ao Yfantè- Dom Pedro Jòbré os feitos da 
Raynha. - - - - - - -  - - -  - -  31 $¿

CAP. LXX. D e como 0 Regente ãetremynoú póer cercó ao Cra
to , e aas outras fo r t alie zas do Prior $ e a què pejfoas os 
cercos foram encomendados. - - - - - - -  -  316* • 

CAP. LXXI. Como ElRey quis ver y e vio 0 Capitam na orde
nança de guerra em que vynhà. -  - -  - - -  317.

CAP. LXXIÍ. Como a Raynhâ meteo de Cajlella gentè tf armas 
neftes Rey nos pera fe  bajlècer, e do quê fizeram . -  3 19.

CAP. LXXIIL D a repojlá que 0 regente ouve àQ algumas cou
fas y que com fu a  embaaxada enviou d Roma requerer. 320. 

CAP. LXXIV. Como em acordando ho cerco do Crato $ foube 
. ho Regente qui a Raynha Dona Lyanor' era partyda do- Cr a3 

topera Cajlella , e como toda via feguio , e do que f e  f e z .  322. 
CAP. LXXV. Como 0 Yfante Dom Pedro e d Yfante Dom A n 

rique fe  foram a Lamegô, pera pafareni antre Doiro e-M i^  
nho. E  como 0 Conde de Barcelos fe  pôs em âefefa ? e dó que 

#* fe nyjfo pajfoü  ̂ - — -  - - - - - *326?
-TV CAP. LXXVI. Das Cortes que f é  fizeram  fib r e  0 cafanientô 

dcElRey com a Rayiihà Doná Yfabel Filha do Yfante Dom 
- "hy  ¿V-

.« <•
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Pedro, -  I  - - - - - -  - 330,

GAP. LXXVTI. Como 0 Regente per meo do Conde de Parcel* 
los procurou ' de fe  concordar com a Raynha Bona Lyanor , e 
das coufas por que ella nom quis. - -  - - - - 331.

CAP. LXXyill. Como a Raynha Dona Lianór f e  fGy aa Cor-  
te dcE lR ei de , C aftella , e das embaaxadas que vyeram a 
Portugal. -  - - -  - - - - - - - - - 332*

CAP. LXXIX. B e  como ho Regente fobre a repofta que a 
eftas embaaxadas fe  daria , fe s  Cortes geeraaes. - 334.

CAP. LXXX. Boutra embaaxada que ao Regente veo d̂  E lRey  
e do povo de C aftella , fobre as mefmas coufas,da Raynha y e 
da. repofta que ouveram , e como f e  eútendeo em alguma con
cordia e contentamento da Raynha. - - - - - 337 ,

ÇAP. LXXXI. B e  como, o Yfante Bom Johdm falleceo , e que 
Fylhos delle fycaram. -  - -  - -  - -  - -  341^

CAP. • LXXXII. B e  como falleceo 0 Filho do Yfante Bom Jo-  
ham que era Condeftabre ? e- como Fylho mayor do Yfante 
Dom Pedro foy daquella dinidade provido y que foy caufa e 

fundamento da morte, do dito Yfante Bom Pedro. - 343.
CAP. LXXXIII. Be. como fo y .a  morte do Yfante Bom Fer- 
. nando .que era catyvo em F ez. - -  - - - - - 345O
ÇAP. LXXXIV. B e como foy a morte da Raynha Bona Lya

nor em Folie do y eftando ja a  pera fe tornar a Portugal. 346. 
CAP. LXXXV. Como o Condeftabre Fylho. do Yfante Bom Pedro 

foy  envyado a. Caftella com jentes d* armas , em ajuda dl E l*  
Rey de Caftella contra os Yfantes dl A r agam , e do que f e  
pajfou atèe tornar.;, - 349.

CAP. LXXXVI. B e como 0 Regente f e z  Corees geeraaes, em 
que leixou a ElRey a prymeira .vez 0 Regimento do Reyno 

fegundo era obrygado y e como ElRey Iho tornou a dar. 352- 
CAP. LXXXVII. B e como as Fylhas do Yfante Bom joam  fo 

ram cafadas. - - - - - - - - 35.5'.
CAP. LXXXVIII. Como ElRey_ per meo do Buque e de feu  

Fylho 0 Conde dlOurem pedio ao Yfante 0 Regymento do Rey- 
tiOy e como inteyrdmente Iho leixou. - -  - - 3$6*

^  CÀP.
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C A P . L X X X IX . Das coufas que o Conde de Barcellos f e z  em 
abatimento do Yfante Dom Pedro ? depois que foube que ja  
nom regia ? e pera lançarem o Yfante fora da Corte. 35*8.

C A P . X C . Como 0 Yfante Dom Æ rrique entendeo nas coufas 
do Yfante Dom Pedro pera feu  fa v o r , a ajfy 0 Conde d é 
branches. - - -  - - -  - -  - - - - - 362.

C A P . X C I. Finda do Conde débranches aa Corte -  363.
C A P  X C II. De como 0 Yfante Dom Æ rrique fe  foy ver a 

Coymbra com 0 Yfante Dom Pedro , e com elle 0 Conde de 
débranches , e das novidades que fe  feguyram. - - 3 ¿¿.

C A P . X C III. De huma forma de concordia que ElRey f e z  em 
efcrito ? antre 0 Yfante Dom Pedro , e 0 Duque de Bragan
ça , e tf outras coufas que contra 0 dito Ifante fe  feguy
ram. 3 62 .

C A P . X C IV . De como ElRey enviou requerer ao Yfante Dom 
Pedro as fuas armas, que tinha em Coymbra. - - 370.

C A P . X C V . Como 0 Conde dérraylos veo de Cepta pera con
cordar 0 Yfante com ElRey  ? e as caufas porque fe  prefumyo 
que eflas coufas fe  danavam mais. -  - - - -  - 371.

C A P . X C V I. De como ElRey mandou vir 0 Duque de Bra
gança d fua Corte , e como 0 Yfante Dom Pedro determi
nou j que em auto de guerra como vynha, nom leixaria 0 pa- 

fa r  por fua terra. - - -  - -  - -  - -  - 374.
C A P . X C V II. Do recado que 0 Yfante Dom Pedro cnvyou ao

D u q ue , fendo ja  em camynho. - - - -  - -  -  $76.
C A P . X C V III. Da repojla do Duque ao Yfante Dom Pe- 

àro- - - 377-
C A P . X C IX . Do .que 0 Conde tf Ourem ordenou em favor do 

Duque feu  P a y , pera non leixar de perfeguir feu  caminho , 
e dos recados que ElRey ao Yfante Dom Pedro enviou. 378.

C A P . C . D e como 0 Yfante Dom Pedro detrymynou ympidir a 
pajfagem ao Duque , e fe  percebeo e partio pera yjfo. 382.

C A P . C I. De huma fa lla . que 0 Ifante Dom Pedro f e z  aos 
fe u s , ejlando todos a cavalio. - - - -  -  - - 383.

C A P . C II. De outra fa lla  que o Duque tambem f e z  aos feu s  
- Tom. I. Iiii em
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em feu  favor contra o Ifante y e de como Alvaro V irez de 
Tavora lhe refpondeo. - - - - - -  -  3 85:.

C A P . C IÍI. Doutra fa lia  que 0 Duque f e z  a todollos f e u s , 
em que detrimynou non leixar feu  camynho. - - - 387.

C A P . C IV . D e como o Conde dïAbranches fa llón  ao Yfante y 
aconfelhandoo que dejfe ao Duque. -  - - - - - 388.

C A P . C V . D e como o Duque nom quis fperar o Ifante , e fe  
falvou atravesando feveramente a Serra d^Eflrela, e do que 
o Yfante fobr'yjfo dyffe e f e z .  - - - - - - -  389.

C A P . C V I. Como o Duque fe  foy a Santarém onde era E l-  
Rey y e do que f e  f e z  contra o Ifante. - -  - - 392.

C A P . C V II. D e como ElRey declarou o Yfante poY desleal, 
e mandou fa ze r  geeraes precehimentos de guerra pera hir 

fobr'elle. - - -  - -  - -  - -  - -  - -  394.
C A P . C V III. Do que o Conde [labre Fylho do Yfante Dom Pe

dro f e z  , efundo antre Tejo e Odyana. - - - - 397.
C A P . C IX . D e huma carta que a Raynha enveou ao Yfante 

Dom Pedro fe u  Padre , fobre hum confelho que acerca ' delle 
f e  tevera pera fu á  morte ou defruyçam  ? e do confelho e de- 
trimynaçam que o Ifante fobr'ela teve. - - -  - 397.

C A P . C X . Dos confe Ihos defu aria dos que ao Yfante fobre fu á  
propofyçam foram dados. - - - - - - - -  400.

C A P . C X I. De como o Yfante fe  teve ao Confelho do Conde 
dSAbranches, que foy morrer.- - - - -  - .- - 403.

C A P . C X II. Como o Yfante Dom Pedro e o Conde díAbranches 
conjagraram ambos, de morrer hum quando o outro mor ref-
fe .  - - -  - -  - -  - -  - -  - -  - -  Ibid.

C A P . C X III. Como a Raynha ouve dí ElRey que perdoaria ao 
Ifante feu  Padre fe  elle lhe pedyffe perdam , e affy Iho e f  
creveo, e a caifa porque non ouve ejfeyto. - - - 407.

C A P . C X IV . Como os ymigos do Yfante Dom Pedro procura- 
vam aver antes odio, que amor nem afeiçam antre ElRey e 
a Raynha fuá  molher. - - -  - -  - -  - -  408.

C A P . C X V . De huum comprymento que ho Yfante Dom Pe
dro acerca de fuá inocencia per meo de Roligyofos f e z  com

E l-
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EIRey. - - - - - - - -  - - -  - -  409.

C A P . C X V I. Como EIRey no?n tynha pojfybyllydade de hirf i 
bre o Yfante como propofera ,* e como a partyda do Ifante de 
Coymbra foy caufa de fu á  morte. -  - -  - - - 4 11 .

C A P . C X V II. Como o Yfante Dom Pedro partio de Coimbra , 
è como Jeguio feu  caminho atée Rio M aior , e do confeIho
que hy tevc. - - - t  - - - - - - * - 412.

C A P . C X V IIÍ. Como o Yfante partio de Ryo M ayor, e fe fe y  
a Ale o entre , e as pejfaas d’ EIRey que hy' mandou matar , e 
a caufa porque. - - - - - - - - - — 4 17 .

C A P . C X IX . Como EIRey proveo e figurou a Cidade de L ix -
boa j pera o Yfante f i  nom recolher a ella. - - -  419.

C A P . C X X . Como o Yfante partio da Caftanheira , e fe  foy
c üllojar no Ribeiro d*Alfarrobeira. - - - - - -  42c.
C A P . Ç X X I. Como EIRey chegou fib re  o arrayal do Yfante 

Don/ Pedro , e como per cafo e fem  deliber a ça m f e  Jeguio 
fttd  morte. -  - - - - - - - - - - -  4 2 1.

C A P . C X X II. .Como o Conde d*Abranches ’tambem logo foy mor
to y e como- acabou como esforçado cavalleiro, e do que f e  
mais feguio no cabo da batalha- - -  -  - 424.

C A P . C X X III. Da maneira que fe  teve com ho corpo\ do Yfan
te Dom Pedro , e como foy vilmente tratado , e fot errado. 42 ó.

C À P . C X X IV . Exclamaçam aa morte « do Yfante Dom P e
dro. - - - - - - - - -  \ -, - - - 427.

C A P . C X X V . Das feiçooes coflumes e virtudes do Yfante 
Dom Pedro. - - - - - - - - - - - 432.

C A P . CXXV-I. Do que a Raynha f e z  com a nova da morte
do Yfante feu Padre.- - - - - - - -  - - 334.

C A P . C X X V II. Como a Yfante. molher do Yfánte Dom Pedro 
foube de fu á  morte , es do que fe  f e z  de feus Fylhos. 437.

C A P . C X X V III. Como os ymigos do Yfante procuravam que 
EIRey f e  quytajfe da Rainha y e quam virtuofámente EIRey 
o f e z  com cía. - 436.

C A P . C X X ÏX . Como EIRey f e z  aós Reis e Pryncepes Crif- 
taos .huma geral notejycaçam da morte do Yfante y. e das re

* Iüi ü , p f m
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pofias que ouve, e da embaaxada do Duque e Duquefa de 
Borgonha ? que febre a morte do dito Yfante e fua defculpa 
foy pryncypal. - - -  - - -  - -  - -  - 438.

C A P . C X X X . De como a Judaria de Lixboa foy roubada , e 
a caufa porque. -  - -  - -  - -  - -  - 439.

C A P . C X X X I. D e como foy 0 cafamento da Imperatriz Do
na Lianor Irmaa dlElRey com o Emperador Frederico y e 

fe jla s  que por elle fe fizeram . - ~ - - -  - - - 440.
C A P . C X X X II. D a  partida da Emperatriz .defies Reinos y e 

das pejfoas que com ella foram. v - - - - “ - 444.
C A P . C X X X III. Como a Emperatriz chegou d Italia e foy do 

Emperador recebida y e ajfy como âmbos foram pelo Papa 
recebidos e Coroados em Roma. - -  - - - 446*

C A P . C X X X 1V . Dos Fylhos que' cl Raynha pario y  e de como
o Yfante Dom Fernando Jecret amenté fe  foy. defies Rey nos, 
e logo tornou a elles. - - - - < -, j  -, - 448.

C A P . C X X X V . Como o Gam Turco tomou a Cidade de Confi 
tantynopoly ? e o Papa pubricou cruzada contra e lle , e E l- 
Rey Dom Afohfo a tomou. - _ ,—  - - 45-2.

C A P . C X X X V I. D e como a Raynha pario ho Pryncepé Dom 
Joam  , ed ? outras coufas a queElRey fa tisfez  acerca do Ifan
te Dom Pedro , e como c a fou a Rainha Dona.. Joana com E l- 
Rey Dom Anrrique de Cafiella. - - - .V - - 4^4.

C A P . C X X X V II. DaTrelladaçam  e Exequias que f e  fizeram  
aos ojfos do Ifante Dom Pedro , e como a Raynha fu a  Fylha 
logo faleeeoõ e os ofios da Raynha Dona Lianor foratn.de  
Cafiella trazidos ao Moefteiro da Batalha. .V/ r - . 45'6.

C A P . C X X X V III. Como EIRey outra vez aceitou a Cruzada  
contra os Turcos quando f e z  os Cruzados, e com os precebi- 
mentos , que pera ifo f e z  , paffou em Africa  ? e tomou4 aos 
Mouros ¿pVila dl Alcacer e. - - . -i* - - - - ~ 4^ 8.

C A P . C X X X IX . Como EIRey fe  foy $  A le acere a Ccpta , e
como a Vylla foy por EIRey de Feez cercada y e EIRey a 
nom pode focorrer\ e defafyou EIRey de Feez. - - 4 67.

C A P . C X L . Das coufas que pajfaram nefie cerco, afée que de
to-
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todo f e  allevant ou, - -  -  * '•* - 470,
CAP. CXLI. De como fe  f e z  em Alcacere a coiraça, pera 

defenfam e fegurança da V ila , e como Dom Duarte Capitam 
f e  ouvrera de perder. - - - - - -  - - - 476.

CA Pr CXLII. De como a Villa $  Alcacer e foy d.fegmda vez  
cercada per EIRey de Feez , e do_ que fe pajfou nefte fegan
do cerco , atée que Je allevantou. . *■ >  - - ¿C -  480*

CAP. CXLIII. Como • Dom tifiarte fo i feyto Conde de\ Vyana , 
EIRey quyfera outra vez pajfar em Afryca pera que fe  per- 
cebeo. ■ - *■  - - - - - - -v . 484.

CAP. CXLIV. De comofalleceo o Ij'ante- Dom Anrrique, e de 
'• feus fe ito s , bondades , e virtudes, - - - ~ - V  -  487.

CAP. CXLV. De como falece o o Duque de Bragança , e fob- 
■ cedeo fu á  cafa e eren ça o Marques de Villa Vico/d, e. cómo 

Dom Fernando feu  Fylho pafou em A frica  ? e de vynda foy  
feito Conde, de Quymaraaes. -  -■  ~ -• - 489.

CAP. CXLVI. De como f  allée eo a Yfante ‘ Dona Cateryna  ̂
fendo ja  contratada pera cafar. - • - w* -/ V 490.

CAP. CXLVII. De como foy a y  da d? EIRey em Afryca com 
os dous myl de cavallo ? e do efcallamento> de Tangere.. Ibid¿ 

CAP. CXLV III. De grande e• danofa■ tr ornent a que EIRey e o 
Ifante pajfaram no mar. - - - - 494.

CAP. CXLIX. De como foy o primeiro cometymento do efe a la
mento dé Tangere. - - - * - - - r- - - 497.

CAP. CL. De_ como o Yfante Dom Fernando fem  EIRey entrou 
dc Ale acere j. correo a terra aós Mourqy. „ », , - 497.

CAP. CLI. D e como o Senhor Dom Redro Fylho dó Yfante 
Dom Pedro fe  foy de Ceptd pera Bar collona , e f e  yntitulou 
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Bona Joan a , e doutras coufas. -  - - - 442.

CAP. CLXXIX. B e como EIRey Bom Ajfonfo e a Rainha fe  
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o Bifpo dcEvora Capitam Moor foy vencido. ' - - 7 87.

CAP. ÇCVI. De como fe ordenaram e trattaram as pazes an* 
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